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LEI Nº 769/ 2023. 

Institui a Política Municipal de Saneamento Básico, dispõe 

sobre o Plano Municipal de Saneamento Básico, e dá 

outras providências. 

 

       O Prefeito Municipal de Peixe-Boi, Pará, no uso de suas atribuições legais, faz saber que a 

Câmara Municipal aprovou e ele sanciona a seguinte Lei: 

 

TÍTULO I 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Seção I 

Das Disposições Preliminares 
 

Art. 1º A Política Municipal de Saneamento reger-se-á pelas disposições previstas nesta Lei, 

seus regulamentos e normas administrativas, tem por finalidade regular a ação do poder público 

municipal, sua relação com os cidadãos e instituições públicas e privadas; assegurando a saúde da 

população e a salubridade do meio ambiente urbano e rural. 
 

Art. 2º A Política Municipal de Saneamento Básico deverá ser executada na forma de 

programas e projetos, de forma integrada, planificada, em processos contínuos, e obedecendo as 

determinações elencadas na presente lei, e nos procedimentos administrativos dela decorrentes. 
 

Art. 3º A Política Municipal de Saneamento Básico tem por finalidade garantir a 

salubridade do território urbano e rural do município de Peixe-Boi; além do bem estar ambiental de 

seus habitantes. 
 

Art. 4º Para a adequada e correta execução dos serviços públicos de saneamento, deles se 

ocuparão os profissionais qualificados e legalmente habilitados. 
 

Art. 5º O poder executivo municipal poderá realizar programas conjuntos com a União, 

Estado e outras instituições públicas e privadas, através de convênios de mútua cooperação, 

assistência técnica e apoio institucional ou cessão de uso, por tempo determinado, sem prejuízo dos 
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investimentos públicos, objetivando-se assegurar a operação e a administração efetiva dos serviços 

de saneamento básico. 

 

Seção II 

Dos Princípios 
 

Art. 6° A Política Municipal de Saneamento Básico de Peixe-Boi orientar-se-á pelos 

seguintes princípios: 

I – universalização do acesso aos serviços de saneamento, integralidade das ações, 

segurança, assim como a qualidade e regularidade na prestação dos serviços; 

II – a prevalência das questões sociais sobre as econômicas na sua gestão; 

III – a melhoria contínua na prestação dos serviços de saneamento básico; 

IV – combater a miséria e seus efeitos prejudiciais à saúde individual e à salubridade 

ambiental; 

V – a prevalência do interesse público e coletivo sobre o privado e particular; 

VI – adoção de soluções tecnológicas que atendam às peculiaridades do município de Peixe-

Boi, assim como as soluções graduais e progressivas e uma integração com a gestão eficiente dos 

recursos hídricos do município de Peixe-Boi; 

VII – a participação social nos processos de planificação, gestão e controle dos serviços; 

VIII – direito dos usuários às informações; 

IX – promoção da saúde pública, segurança da vida e do patrimônio público, assim como do 

meio ambiente; 

X – promoção da eficácia e sustentabilidade econômica, levando-se em consideração à 

capacidade de pagamento dos usuários do município. 

XI – responsabilidade por danos ambientais causados pelos agentes econômicos e sociais. 

 

Seção III 

Das Diretrizes Gerais 

 

Art. 7º A formulação, consolidação, funcionamento e aplicação dos instrumentos da Política 

Municipal de Saneamento Básico no Município de Peixe-Boi orientar-se-ão pelas seguintes 

diretrizes: 
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I – administrar os recursos financeiros municipais ou de transferências ao setor privado 

delegado, obtendo-se eficácia na melhoria da qualidade dos serviços e na saúde coletiva; 

II – estimular a transformação de comportamentos e atitudes dos habitantes de Peixe-Boi, 

visando ao desenvolvimento de uma cultura ecológico-sustentável, na população do município; 

III – desenvolver a capacidade técnica em planejar, gerenciar e realizar ações que levem à 

melhoria da qualidade do saneamento básico, assim como desenvolver a capacidade de gestão das 

instituições responsáveis; 

IV – coordenar e integrar as políticas, planos, programas e ações governamentais de 

saneamento, saúde, meio ambiente, recursos hídricos, desenvolvimento urbano e rural, habitação, 

uso e ocupação do solo;  

V – considerar as exigências e características do município de Peixe-Boi, a organização 

social e as demandas socioeconômicas da população; 

VI – buscar a máxima produtividade e excelência na gestão dos serviços de saneamento 

básico; 

VII – valorizar o processo de planejamento e decisão, integrado a outras políticas, referentes 

a medidas preventivas ao uso e ocupação do solo, escassez ou poluição de mananciais, 

abastecimento de água potável, drenagem de águas pluviais, disposição e tratamento de efluentes 

domésticos e industriais, coleta, disposição e tratamento de resíduos sólidos de toda natureza e 

controle de vetores; 

VIII – respeitar a legislação, normas, planos, programas e procedimentos relativos ao 

saneamento básico, saúde pública e meio ambiente existentes quando da execução das áreas; 

IX – incentivar o desenvolvimento científico na área de saneamento, a capacitação 

tecnológica da área, a formação de recursos humanos e a busca de alternativas adaptadas às 

condições de Peixe-Boi; 

X – adotar indicadores e parâmetros sanitários e epidemiológicos e do nível de vida da 

população como norteadores das áreas de saneamento; 

XI – dar publicidade a todos os atos do gestor dos serviços de saneamento básico, em 

especial, as planilhas de composição de custos e as de tarifas e preços; 

XII – aproveitamento racional dos recursos hídricos, adotando-se a melhor alternativa 

tecnológica; 
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XIII – promover programas de educação ambiental e sanitária, com ênfase em saneamento 

básico; 

XIV – realizar investigação e divulgação sistemáticas de informações sobre os problemas de 

saneamento e educação sanitária; 

 

Seção IV 

Dos Instrumentos 
 

Art. 8º A Política Municipal de Saneamento Básico de Peixe-Boi será executada por 

intermédio dos seguintes instrumentos: 

I – Legislação que dispõe sobre concessão de serviços públicos e regulação dos serviços de 

saneamento;  

II – Normas Constitucionais;  

III – Plano Municipal de Saneamento Básico; 

IV – Convênios de delegação para regulação dos serviços de saneamento; 

V – Contratos de outorga, concessão e permissão de prestação dos serviços de saneamento;  

VI – Normas e regulamentos referentes às relações contratuais para a prestação dos serviços; 

VII – Controle Social (Conferências Municipais, Audiências Públicas, Debates); 

VIII – Leis relativas aos planos plurianuais e diretrizes orçamentárias anuais do Estado e do 

Município; 

IX – Mecanismos Tarifários e de Subsídios; 

X – Planos estadual, regional e municipal de saneamento; 

XI – Planos de ação para orientar os investimentos na expansão e melhoria da prestação dos 

serviços de saneamento; 

XII – Sistemas de gestão operacional e financeira da prestação dos serviços de saneamento; 

§ 1º Instrumentos financeiros:  

I – taxas de regulação; 

II – leis orçamentárias anuais do Estado e do município; 

III – tarifas; 

IV – subsídios; 

V – incentivos fiscais; 
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VI – Fundo Municipal de Saneamento Básico - FMSB. 

 

Seção V 

Do Plano Municipal De Saneamento Básico 

 

Art. 9º Fica instituído o Plano Municipal de Saneamento Básico - PMSB, instrumento de 

planejamento que tem por objetivos: 

I – definir de diretrizes gerais, através de planejamento integrado, considerando outros 

planos setoriais e regionais; 

II – diagnosticar situacional sobre a salubridade ambiental do Município e de todos os 

serviços de saneamento, por meio de indicadores sanitários, epidemiológicos, ambientais, sociais, 

econômicos e de gestão; 

III – estabelecer de objetivos de longo alcance e de metas de curtos e médios prazos, de 

modo a projetar estados progressivos de desenvolvimento da salubridade ambiental; 

IV – definir e destinação dos recursos financeiros necessários, das fontes de financiamento e 

cronograma de aplicação dos mesmos; 

V – estabelecer mecanismos e procedimentos para avaliação sistemática dos programas, 

projetos e ações. 

VI – definir programa de investimentos em obras e outras medidas relativas à utilização, 

recuperação, conservação e proteção dos sistemas de saneamento, em conformidade com o Plano 

Plurianual de Peixe-Boi; 

VII – caracterizar os problemas relacionados com o saneamento; 
 

Art. 10. O Plano Municipal de Saneamento Básico do Município de Peixe-Boi servirá de 

base para as políticas destinadas à articulação, coordenação e integração dos recursos tecnológicos, 

humanos, econômicos e financeiros. Devendo ser: 

I – elaborado ou revisado para horizonte contínuo de pelo menos vinte anos; 

II – revisado no máximo a cada quatro anos, preferencialmente em períodos coincidentes 

com a vigência dos planos plurianuais; 

III – monitorados e avaliados sistematicamente pelos organismos de regulação e de controle 

social municipal. 
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Art. 11. O Sistema Municipal de Saneamento Básico de Peixe-Boi contará com os seguintes 

instrumentos e ferramentas de gestão: 

I – Conselho Gestor do Saneamento Básico; 

II – Fundo Municipal de Saneamento Básico; 

III – Plano Municipal de Saneamento Básico; 

IV – Fórum de Saneamento Básico e Meio Ambiente de Peixe-Boi; 

V – Sistema Municipal de Informações em Saneamento. 

 

Seção VI 

Do Abastecimento de Água 
 

Art. 12. Entende-se como abastecimento de água o conjunto de atividades constituído pelas 

atividades, infraestruturas e instalações necessárias ao abastecimento público de água potável, desde 

a captação até as ligações nas residências e respectivos instrumentos de medição. 
 

Art. 13. Cabe ao governo municipal instituir uma gestão racional da demanda de água, em 

função dos recursos disponíveis e das perspectivas socioeconômicas objetivando: 

I – promover a conservação dos recursos hídricos por meio da redução das perdas nos 

sistemas ou da reutilização da água; 

II – realização de estudos de disponibilidade hídrica visando ao suprimento a médio e longo 

prazos do sistema de abastecimento de água da sede municipal; 

III – desenvolvimento e implantação de critérios para o estabelecimento de prioridades de 

intervenções por sub-bacias hidrográficas na cidade de Peixe-Boi; 

IV – proteção dos Recursos Hídricos e Controle da Poluição: garantir a qualidade dos 

recursos hídricos superficiais e subterrâneos, principalmente os mananciais destinados ao consumo 

humano, além da proteção contra situações hidrológicas extremas e acidentes de poluição;  

V – garantir um nível razoável de atendimento com sistemas de drenagem e tratamento dos 

efluentes (em particular os domésticos); promover a recuperação e o controle da qualidade dos 

recursos hídricos superficiais e subterrâneos, por meio do tratamento e da redução das cargas 

poluentes e da poluição difusa;  

VI – uma gestão sustentável e integrada dos mananciais subterrâneos e superficiais;  
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VII – garantir a quantidade de água necessária para o abastecimento às populações e 

desenvolvimento das atividades econômicas; 
 

Art. 14. O poder executivo municipal deverá estabelecer medidas de apoio à reabilitação 

dos sistemas existentes e à implantação de novos sistemas.  
 

Art. 15. Fica estabelecido ao poder executivo municipal a regulação dos serviços, para que a 

fixação das tarifas seja eficiente e obedeça a critérios técnicos e econômicos adequados e a 

objetivos sociais justos. 
 

Art. 16. O poder executivo municipal resolverá carências de abastecimento de água, 

garantindo o fornecimento a toda a população do município de Peixe-Boi assim como outros usos 

essenciais dos recursos hídricos. 
 

Art. 17. Avaliação sistemática do Plano, através da análise do grau de realização do mesmo 

e da incidência desta no estado do sistema de informação de saneamento e dos recursos hídricos do 

município de Peixe-Boi. 
 

Art. 18. Cabe ao poder municipal promover a qualidade dos serviços de abastecimento de 

água, visando à máxima eficiência, eficácia e efetividade reforçando-se os mecanismos de 

fiscalização da qualidade da água distribuída.  
 

Art. 19. Aumento do conhecimento sobre o sistema de recursos hídricos, através da criação 

e manutenção de um sistema integrado de monitoramento dos recursos hídricos, associado a um 

sistema de informação de recursos hídricos, e da realização de estudos aplicados e de pesquisa nos 

assuntos relacionados com o sistema de saneamento onde se detectem mais lacunas informativas ou 

conhecimento sistêmico. 
 

Art. 20. Sensibilização e participação da sociedade civil, em matéria de recursos hídricos, 

através do desenvolvimento de iniciativas de educação, formação e informação. 

 

Seção VII 

Do Esgotamento Sanitário 
 

Art. 21. Para os efeitos desta lei entende-se como esgotamento sanitário o conjunto de ações 

constituído pelas atividades, infraestruturas e instalações operacionais de coleta, transporte, 
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tratamento e disposição definitiva adequados dos esgotos sanitários, desde as ligações prediais até o 

seu lançamento final no meio ambiente. 
 

Art.22. Proteger e valorizar os mananciais de especial interesse, com destaque para os 

destinados ao consumo humano.  
 

Art.23. Caracterizar, controlar e prevenir os riscos de poluição dos corpos hídricos. 
 

Art.24. Cabe ao poder público municipal, podendo ser delegado à instituição privada 

credenciada, promover a ampliação da cobertura das populações urbana e rural com instalações 

extradomiciliares de água e esgoto. 
 

Art. 25. O poder público deverá priorizar os investimentos para a implementação de um 

sistema de esgotamento sanitário, especialmente naquelas servidas por fossas rudimentares, em que 

os esgotos são lançados nas redes pluviais ou no meio ambiente. 
 

Art. 26. Implantar, ampliar e/ou melhorar a infraestrutura para tratamento de esgoto e 

despoluição dos corpos hídricos. 

 

Seção VIII 

Da Limpeza Urbana E Manejo De Resíduos Sólidos 
 

Art. 27. Entende-se para os efeitos da Lei como limpeza e manejo dos resíduos sólidos o 

conjunto de atividades, infraestruturas e instalações operacionais de coleta, transporte, transbordo, 

tratamento e destino final do lixo doméstico e do lixo originário da varrição e limpeza de 

logradouros e vias públicas. 
 

Art. 28. O poder público municipal deverá promover a realização de cursos de capacitação 

visando oferecer assistência técnica às associações ou cooperativas de catadores, podendo delegar a 

coleta seletiva de resíduos recicláveis aos mesmos. 
 

Art. 29. Promover um sistema eficiente de coleta de resíduos de maneira seletiva na sede do 

município de Peixe-Boi, nas demais vilas e localidades rurais, a fim de ampliar este tipo de coleta 

pelos moradores. 

Art. 30. A adequação progressiva dos serviços existentes no setor de limpeza urbana e 

manejo de resíduos ao Plano Municipal de Saneamento Básico do município de Peixe-Boi. 
 



 

ESTADO DO PARÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEIXE-BOI 

CNPJ: 05.149.158/0001-41 
GABINETE DO PREFEITO 

 

Av. João Gomes Pedrosa, 500 – Centro – Peixe–Boi – Pará – Brasil – CEP – 68734-000 – CNPJ: 05.149.158/0001-41 

TEL: (91) 3821-1281– E-MAIL: gabinetepmpb@yahoo.com.br 

 

Art. 31. Reforçar a comunicação com a sociedade e promover a educação ambiental. 
 

Art. 32. Recuperar áreas degradadas e contaminadas em razão do manejo inadequado dos 

resíduos sólidos. 
 

Art. 33. Resolver carências de atendimento, garantido o acesso à limpeza pública para toda 

a população.  
 

Art. 34. Aprofundar o conhecimento relativo a situações de interferência entre os resíduos 

sólidos e demais sistemas de saneamento. 
 

Art. 35. Viabilizar área específica, conforme os padrões técnicos para a disposição final dos 

resíduos sólidos no município de Peixe-Boi. 
 

Art. 36. Elaboração de campanhas de conscientização e sensibilização da população sobre a 

necessidade de se diminuir a geração dos resíduos sólidos e a importância da separação ou 

segregação de origem. 
 

Art. 37. O poder público municipal deverá viabilizar a criação de políticas que visem 

Reduzir, Reaproveitar e Reciclar, os resíduos sólidos, com ênfase na conscientização sobre a 

importância do papel de cada cidadão na segregação de origem (separação do lixo reciclável do não 

reciclável, dentro de cada moradia, loja, instituição, escola, etc.; e disponibilização dos recicláveis 

para a coleta seletiva), Estes cursos devem ser oferecidos em forma de aulas teóricas e práticas 

(incluindo oficinas ou workshops com resíduos recicláveis e visitas temáticas) para todas as escolas 

que estejam sob a responsabilidade da municipalidade. 
 

Art. 38. Para os efeitos desta Lei os serviços de limpeza urbana têm caráter dinâmico e, 

portanto, seu planejamento deve conter certa dose de flexibilidade e capacidade de reajustes, 

quando necessários, em função de variações na geração de resíduos em cada setor, impedimentos ou 

desobstruções no sistema viário ou fluvial, eventos esporádicos, sazonalidades, entre outras 

circunstâncias. 

  

Seção IX 

Do Manejo Das Águas Pluviais 
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Art. 39. Entende-se para os efeitos desta Lei o manejo de águas pluviais com o conjunto de 

atividades, infraestruturas e instalações operacionais de drenagem urbana de águas pluviais, de 

transporte, detenção ou retenção para o amortecimento de vazões de cheias, tratamento e disposição 

final das águas pluviais drenadas nas áreas urbanas e rurais. 
 

Art. 40. Fica instituído ao poder municipal a realização de estudos de concepção para 

ampliação, manutenção e construção de novas redes de drenagem, redimensionamento e adequação 

da rede existente e alternativas técnicas, incluindo o uso de sistemas de infiltração, retenção e 

detenção de águas pluviais e controle de escoamento em sua origem, tendo em vista primeiramente 

áreas prioritárias de instalação e após isso, extrapolando a toda a área do município de Peixe-Boi. 
 

Art. 41. Prevenção e controle de inundações e deslizamento de encostas. 
 

Art. 42. A elaboração de instrumentos legais e normativos para elaboração de projetos e 

execução de obras de drenagem de medidas estruturais convencionais (baseados nos princípios 

higienizais), de medidas estruturais não convencionais (técnicas compensatórias) e medidas não 

estruturais. 
 

Art. 43. Deverão ser observados os planos de emergências no caso de problemas de 

inundações, alagamentos e deslizamento de terra. 
 

Art. 44. O Poder Público Municipal deverá promover o estudo de demandas futuras do 

município de Peixe-Boi, tendo em vista a projeção populacional e as áreas de novos loteamentos. 
 

Art. 45. O poder municipal formulará ações integradas, com o devido apoio técnico, à 

correta destinação das águas pluviais, tanto no perímetro urbano, como no rural, com o objetivo de 

promover a saúde, a segurança da vida e do patrimônio, além de reduzir os prejuízos ambientais e 

econômicos decorrente da retenção de água e de processos erosivos. 

Art. 46. Fica instituído a construção de redes de águas pluviais ao longo do município de 

Peixe-Boi o serviço de capina, que compreende a manutenção das vias públicas livres de matos e de 

erva daninha, colabora para que as águas pluviais tenham um melhor escoamento devendo-se: 

I – elaboração de projeto e implantação de sistema de retenção e aproveitamento de águas 

pluviais (para fins potáveis e não potáveis) nas áreas públicas urbanas, com prioridade para áreas de 

maior risco de inundação, com a utilização de tecnologias como cisternas e piscinas; 
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II – elaboração de projetos, visando à minimização de inundações nas áreas delimitadas de 

alto risco de inundação. 

III – dotar as áreas urbanas com sistemas de drenagem de águas pluviais projetados, 

respeitando ao máximo o escoamento natural, privilegiando alternativas que possibilitem a 

infiltração no solo das águas pluviais e captações mais superficiais; 

IV – prevenção contra inundações: estudo e implementação de medidas para evitar o 

aparecimento de novas zonas críticas de inundação, eliminar e/ou reduzir as existentes; 

V – controle das enchentes naturais no macro drenagem: estudos e implementação de 

medidas visando controlar as cheias nos cursos principais das bacias elementares do município; 

VI – elaborar plano de manutenção corretiva e preventiva de manejo das águas pluviais 

urbanas; 

 

Seção X 

Das Disposições Finais E Transitórias 
 

Art. 47. Os órgãos e entidades municipais da área de saneamento serão reorganizados para 

atender o disposto nesta Lei.  
 

Art. 48. O Poder Executivo Municipal promoverá no que couber, através de Decreto, as 

adequações da presente Lei aos dispositivos legais e regulamentos federais para o setor, existentes 

ou que virão a ser adotados.  
 

Art. 49. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 

contrário.  
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APR E S E NTAÇ ÃO 

O presente Plano Municipal de S aneamento Básico (PMS B) ora elaborado 

será um instrumento da Política de S aneamento Básico do município de PeixecBoi. 

E ssa Política deve ordenar os serviços p(blicos de saneamento considerando as 

funções de gestã o para a prestaçã o dos serviçosb a regulaçã o e fiscalizaçã ob o 

controle socialb o sistema de informaçõesb conforme o Decreto 7.217/2010. 

O PMS B deverá contemplar os quatro componentes do setor de 

saneamento – S istema de distribuiçã o e tratamento de água; E sgotamento sanitário; 

Limpeza urbana e manejo de resíduos sólidosb e Manejo de águas pluviais em um 

horizonte temporal de planejamento de 20 (vinte) anosb envolvendo todo o território 

do municípiob suas áreas urbanas e ruraisb inclusive áreas indígenasb quilombolas e 

tradicionais. O processo de planejamento do setor de saneamento do município tem 

caráter contínuo e será desenvolvido em diversas etapas.  

A elaboraçã o deste Plano se dará com a participaçã o da sociedade civil 

organizadab garantida através do Plano de Mobilizaçã o S ocialb o qual expôs as 

diversas problemáticas do Município juntamente com a colaboraçã o das equipes de 

Coordenaçã o e E xecutiva Municipal. O processo de construçã o do PMS B será 

referido em vários momentos nos itens técnicosb dando conta da visã o participativa e 

integrada adotada.  

O PMS B será desenvolvido a partir de reuniões técnicas com o Comitê  de 

Coordenaçã o e E xecutivob criados através de Decreto Municipalb e vislumbracse a 

definiçã o de critérios para a Implantaçã o de Políticas P(blicas Municipais na área de 

saneamentob de forma a promover a universalizaçã o do atendimentob que 

compreende o conjunto de todas as atividades que propiciem à  populaçã o local o 

acesso aos serviços básicos de que necessitab maximizando a eficácia das ações e 

resultados. 

Almejacseb tambémb com este PMS B a implantaçã o de instrumentos 

norteadores de planejamento relativos a ações que envolvam a ampliaçã o dos 

serviços e a racionalizaçã o dos sistemas existentesb obtendocse o maior benefício ao 

menor custob aliado ao desafio de oferecimento de serviço p(blico de saneamento 

compatível. 
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OBJ E TIVOS  

OBJ E TIVO GE R AL  

E laborar o Plano Municipal de S aneamento Básico apresentando 

diagnóstico das deficiê nciasb especificamente no que se refere ao abastecimento de 

água em quantidade e qualidadeb a coletab tratamento e disposiçã o final adequada 

dos resíduos sólidosb esgotamento sanitário e a drenagem de águas pluviais. 

OBJ E TIVOS  E S PE CÍFICOS  

 Descrever os aspectos socioeconômicosb culturais e ambientais do município 

de PeixecBoi de maneira amplab tal qual indicado no termo de referê ncia da 

Funasa; 

 Levantar informaçã o referente à  política e gestã o dos serviços de saneamento 

básicob no que concerne à s esferas nacionalb estadual e municipal; 

 E stabelecer um diagnóstico atual da infraestrutura de saneamento básico no 

Municípiob considerando seu sistema de abastecimento de águab o sistema de 

esgotamento sanitáriob manejo de águas pluviais e o gerenciamento de 

resíduos sólidos em toda sua área de abrangê ncia territorial. 

ME TODOLOGIA 

A metodologia utilizada no Plano Municipal de S aneamento do Município 

de PeixecBoi tem como norteador o Termo de R eferê ncia da FUNAS Ab onde serã o 

elaborados a partir da participaçã o popular somado ao conhecimento e planejamento 

técnico municipal a respeito dos serviços de abastecimento de águab resíduos sólidosb 

águas pluviais e esgotamento sanitáriob no sentido de retratar interesses de forma 

precisa e responder demandas relevantes da comunidade envolvida. 

A princípio a elaboraçã o do PMS B partiu de reuniões técnicasb da 

realizaçã o de pesquisas de campo para a atualizaçã o de informações e dadosb 

associadas a reuniões com moradores e representantes de entidades da sociedade 

civil local e de levantamentos estatísticos disponibilizados via internetb visando à  

apresentaçã o e discussã o das propostas e dos resultados obtidos ao longo do 

desenvolvimento do trabalho. 
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O processo de elaboraçã o do Planob ao envolver a mobilizaçã o e 

participaçã o de técnicos locaisb principalmente os do Poder P(blico Municipal e de 

instituições estaduaisb representa a oportunidade inicial para a integraçã ob infra e 

interinstitucionalb bem como para o diálogo e engajamento da sociedade civil 

organizada. 

Assimb a partir do conjunto de elementos de informaçã ob diagnósticob 

definiçã o de objetivosb metas e instrumentosb programasb execuçã ob avaliaçã o e 

controle socialb será possível construir o planejamento e a execuçã o das ações de 

S aneamento no âmbito territorial do município de PeixecBoi e submetê cla à  apreciaçã o 

da sociedade civil. 
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CAPÍTULO I – AS PE CTOS  S OCIOE CONÔ MICOS b CULTUR AIS b AMBIE NTAIS  E  DE  

INFR AE S TR UTUR A 

1. CAR ACTE R IZAÇ Ã O DO MUNICÍPIO 

1.1 HIS TÓR ICO  

O desbravamento da regiã ob onde está situado o atual municípiob teve início 

em 1885b quando os primeiros colonos subiram o rio Peixecboi e se estabeleceram 

em sua confluê ncia com rio Timboteua e igarapé J aburu. 

As origens do município de PeixecBoi estã o relacionadasb de forma diretab 

com a história do município de Nova Timboteuab eb de forma indiretab com a de 

IgarapécAçu. 

PeixecBoi surgiu como um povoado que se formou em funçã o da 

construçã o de uma estaçã o da E strada de Ferro de Bragançab no Quilômetro 163b 

inaugurada solenemente no dia 1º  de março de 1907. 

Com o tempob PeixecBoi passou a fazer parte do território de IgarapécAçub 

na condiçã o de Distrito. De acordo com a divisã o territorial do E stado fixada pelo 

DecretocLei nº  3.131b de 31 de outubro de 1938b o distrito de PeixecBoi perdeu a zona 

de S ã o J orge de J abuti para o distrito de IgarapécAçu; ao mesmo tempob ganhou deste 

a área de Taciateua. 

E m 1943b com a criaçã o do município de Nova Timboteuab segundo o 

DecretocLei nº  4.505b de 30 de dezembrob constituído com terras desmembradas de 

IgarapécAçub PeixecBoi deixou de ser distrito deste Município e passou a integrar a 

nova unidade administrativab na mesma condiçã o anterior (distrito). 

A primeira tentativa de elevar o distrito de PeixecBoi à  categoria de 

Município data de 1950b através da Lei nº  1.127b de 11 de marçob a qual foi 

considerada inconstitucionalb neste mesmo anob pelo S upremo Tribunal Federal. 

Com a expansã o das culturas da fibra e da malvab entre outrasb a localidade 

se desenvolveu eb em 1961b adquiriu categoria de município e sua S ede foros de 

C idade. 

A Lei E stadual nº  2.460b de 29 de dezembro de 1961b criou o município de 

PeixecBoib com território desmembrado de Nova Timboteua. 
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O topônimo devecse ao rio que banha o município eb tambémb ao fato de 

existirb nos rios e lagos da Amazôniab o peixecboib mamífero da família dos 

triquequideosb gê nero trichehusb que se alimenta das ervas ribeirinhas e chega a medir 

3 metros de comprimentob pesando até 2.000 quilos. Possui carne comestível e sua 

gordura era aproveitada na elaboraçã o de óleo para iluminaçã o e fins alimentaresb 

antes da proibiçã o legal do abate. 

Formaçã o Administrativa 

E m divisões territoriais datadas de 31cXIIc1936 e 31cXIIc1937b figura no 

município de J oã o Pessoa o distrito de PeixecBoi.  

Pelo decretoclei estadual nº  2972b de 31c03c1938b o município de J oã o 

Pessoa passou a denominarcse IgarapécAçub passando o distrito de PeixecBoi a 

figurar no município de IgarapécAçu. 

No quadro fixado para vigorar no período de 1939c1943b o distrito de Peixec

Boi figura no município de IgarapécAçu exc J oã o Pessoa. 

Pelo decretoclei estadual nº  4505b de 30c12c1943b desmembra do município 

de Igarapé Açu o distrito de PeixecBoi para formar o novo município de Nova 

Timboteua.  

E m divisã o territorial datada de 1cVIIc1950b o distrito de PeixecBoib 

permanece no município de Nova Timboteua.  

Assim permanecendo em divisã o territorial datada de 1cVIIc1960. 

E levado à  categoria de município com a denominaçã o PeixecBoib pela lei 

estadual nº  2460b de 29c12c1961b desmembrado de Nova Timboteua. S ede no antigo 

distrito de PeixecBoi. Constituído de 2 distritos: PeixecBoi e Tauarizinho. 

Assim permanecendo em divisã o territorial datada de 2005. 

Transferê ncias distritais 

Pelo decretoclei estadual nº  2972b de 31c03c1938b transfere o distrito de 

PeixecBoi do município de J oã o Pessoa para o de IgarapécAçu.  

Pelo decretoclei estadual nº  4505b de 30c12c1943b transfere o distrito de 

PeixecBoi do município de IgarapécAçu para o município de Nova Timboteua. 
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1.2 Á RE A MUNICIPAL 

O município de PeixecBoi pertence à  Mesorregiã o do Nordeste Paraense e 

à  Microrregiã o Bragantina e possui 450.224 Km² de área da unidade territorial. 

1.3 LOCALIZAÇ ÃO 

O município está situado a 148 km da capital do estado do Paráb Belémb e 

conta com uma populaçã o de aproximadamente 8.285 mil habitantesb segundo o 

censo de 2022 do IBGE .  

 A sede municipal apresenta as seguintes coordenadas geográficas: 01º  11’ 

30” de latitude S ul e 47º  18’ 54” de longitude a Oeste de Greenwich. 

F igura 1: Localizaçã o do município de PeixecBoi 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e E statística (IBGE ). 

 

1.4 LIMITE S  

S eus limites sã o ao norte com o município de S antarém Novob a leste com 

primavera e Capanemab ao sul com Bonito e a oeste com Nova Timboteua. 

1.5 DIS TÂNCIA E NTR E  A S E DE  MUNICIPAL E  MUNICÍPIOS  DA RE GIÃO 

O município está aproximadamente 148 km de distância da capital 

paraenseb na regiã o geográfica intermediária de Castanhal e na regiã o imediata de 

Capanema. A tabela 1 demonstra a Distância entre a sede municipal de PeixecBoi e 

outros municípios da regiã o. 
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Tabela 1 – Distância entre a sede municipal e municípios da regiã o. 
Município Distância (K m) Deslocamento (T) Principais  vias terrestres  

Belém 148 2h 14min PAc242/ PAc324/ BR c316 

Bonito 33b7 29 min PAc242/PAc324/PAc380 

Bragança 66b2 58 min PAc242/BR c308 

Capanema 15b3 14 min PAc242 

Capitã o Poço 91b5 1 h 17 min PAc242/BR c316/PAc124 
Castanhal 74b1 1 h 1 min PAc242/PAc324/BR c316 

IgarapécAçu 41b2 37 min PAc242 

Inhangapi 79b8 1 h 7 min PAc242/PAc324/BR c316/ 
PAc036 

Irituia 90b2 1 h 7 min PAc242/PAc324/BR c316/ 
BR c010/PAc253 

Nova Timboteua 10 9 min PAc242 
Ourém 65b6 56 min PAc242/BR c316/PAc124 

Primavera 49b9 43 min PAc242/PAc124/PAc446 
Quatipuru 63b0 53 min PAc242/PAc124/PAc446 
S alinópolis 78b8 1 h 5 min PAc242/PAc324/PAc124 

S anta Luzia do Pará 60b7 48 min PAc242/BR c316 

S anta Maria 36b7 29 min PAc242/PAc324/BR c316/ 
BR c010 

S antarém Novo 43b8 36 min PAc242/PAc324/PAc438 
S ã o F rancisco do 

Pará 
63b4 56 min PAc242/PAc320 

S ã o J oã o de Pirabas 64b1 53 min PAc242/PAc324/PAc124 
S ã o Miguel do 

Guamá 
69b6 51 min PAc242/PAc324/BR c316/ 

BR c010 

Tracuateua 56b1 51 min PAc242/BR c308/PAc448 

Fonte: Gosur Maps. 

O principal acesso ao município se dá a partir de Belémb feito por via 

terrestre pelas rodovias BR c316b PAc324 e PAc242. 

1.6 AS PE CTOS  POPULACIONAIS  

A populaçã o do município amplioub entre os Censos Demográficos de 2000 

e 2010b à  taxa de 0b12% ao anob passando de 7.760 para 7.854 habitantes. E ssa taxa 

foi inferior à quela registrada no E stadob que ficou em 2b05% ao anob e inferior a cifra 

de 2b10% ao ano da Regiã o Norte. 
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A taxa de urbanizaçã o apresentou alteraçã o no mesmo período. A 

populaçã o urbana em 2000 representava 50b24% e em 2010 a passou a representar 

53b08% do total. 

A estrutura demográfica também apresentou mudanças no município. E ntre 

2000 e 2010 foi verificada ampliaçã o da populaçã o idosa queb em termos anuaisb 

cresceu 2b0% em média. E m 2000b este grupo representava 8b6% da populaçã ob já 

em 2010 detinha 10b4% do total da populaçã o municipal. 

O segmento etário de 0 a 14 anos registrou crescimento negativo entre 

2000 e 2010 (c 1b8% ao ano). Crianças e jovens detinham 35b6% do contingente 

populacional em 2000b o que correspondia a 2.763 habitantes. E m 2010b a 

participaçã o deste grupo reduziu para 29b2% da populaçã ob totalizando 2.294 

habitantes. 

A populaçã o residente no município na faixa etária de 15 a 59 anos exibiu 

crescimento populacional (em média 0b93% ao ano)b passando de 4.327 habitantes 

em 2000 para 4.747 em 2010. E m 2010b este grupo representava 60b4% da populaçã o 

do município. 

S egundo o (ltimo levantamento censitário (IBGE  2022)b a populaçã o total 

do município de PeixecBoi é de 8.285 habitantes no referido ano. Na tabela 2 é 

possível perceber que a populaçã o do município ampliou entre os Censos 

demográficos 2000 e 2022b passando de 7.760 para 8.285 habitantesb 

respectivamente. 

Tabela 2: Populaçã o residente PeixecBoi 2000 – 2022. 

POPULAÇ Ã O 
2000 2007 2010 2022 

7.760 7.679 7.854 8.285 

Fonte: IBGE b 2022. 

1.7 DE NS IDADE  DE MOGR ÁFICA 

A demografia tem por objetivo analisar a populaçã o humana e suas 

características gerais. De forma mais específica analisa as mudanças que ocorrem na 

populaçã o ao longo do tempob principalmente o crescimento populacional. A maior ou 

menor ocorrê ncia de nascimentosb óbitos e migrações sã o as causas básicas do 

crescimento populacional. 
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S egundo o censo do IBGE  de 2022b PeixecBoi possui uma densidade 

demográfica de 18b40 hab./km²b com uma populaçã o de 8.285 hab. numa área de 

450b224 km² (Tabela 3). 

Tabela 3: Populaçã ob Á rea e Densidade Demográfica 2000/2007/2010/2022. 
Anos Populaçã o Á rea (K m²) Densidade (Hab./K m²) 
 2000 7.760 450b30 17b16 
2007 7.679 450b30 17b05 
2010 7.854 451b34 17b40 
2022 8.285 450b224 18b40 

Fonte: IBGE b Fapespab 2022. 

1.8 AS PE CTOS  FÍS ICOS  AMBIE NTAIS  

1.8.1 C lima 

O Município apresenta o clima do tipo Amb segundo a classificaçã o de 

Köppenb que se traduz como um clima tropical (mido de monçã o. Há um período 

chuvoso com duraçã o de trê s a cinco mesesb com precipitaçã o chegando a 400 mm 

no mê s de abril. S etembrob outubro e novembro sã o os meses mais secosb com 

chuvas que nã o ultrapassam os 50 mm (o índice pluviométrico anual é de 2.300mm). 

A temperatura média anual varia de 26º  C a 27º  C b com a mínima de 21º  C  e a máxima 

atingindo 32º  C . A umidade relativa anual é de 84%b sendo que em abril chega a 91%b 

caindo para 77% no mê s de outubro. A insolaçã o média é de 2.200 horas por ano. 

1.8.2 Geologia 

A estrutura geológica de Peixe – Boi encontracse situada na bacia 

sedimentar de Marajó e é composta por sedimentos arenosos e argilososb podendo 

incluir níveis carbonosos do terciário e seguindo a escala de tempo geológico essa 

estrutura é datada da era Cenozóico. 

1.8.3 S olo 

Os solos encontrados no município sã o o latossolo amarelo textura médiab 

o neossolob os solos concrecionários laterísticos e solos Aluviais. 
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1.8.4 R elevo 

As formas de relevo estã o representadas por tabuleiros suaves e elevações 

ligeiramente coliniformesb terraços e várzeasb fazendo parte da unidade 

morfoestrutural do Planalto Rebaixado da R egiã o Bragantina. 

1.8.5 Topografia 

A topografia do Município apresenta uma altitude média de 33 metros e 

conta com áreas de tabuleirosb que é um relevo que se encontra nas formas plana a 

suave ondulado e com pequenas áreas de planícies. 

1.8.6 Vegetaçã o 

O tipo de vegetaçã o encontrada nesse município é a floresta ombrófila 

densa que apresenta períodos de chuvas intensas e constantes e uma vegetaçã o de 

folhas extensas e perenifólios e é encontrada na subformaçã o aluvial.  

É  encontrada as margens de rios e igarapés a vegetaçã o de várzeab já nas 

áreas onde a inundaçã o se intensificab surgem os campos alagadosb com forte 

presença de Cyperáceas e no limite noroeste do Municípiob à s margens do rio Peixec

Boib constatacse a presença de uma pequena faixa de manguezal. 

1.8.7 Hidrografia 

A principal drenagem é o rio PeixecBoib que nasce no município de Bonito 

e caminha no sentido norteb indo desaguar no rio Maracanã . Os principais afluentes 

do PeixecBoi sã o: pela margem direitab os rios J aburub Pedrasb Urucurib J iquitaia e os 

igarapés Tauaríb Cachorrob Bambub entre outros; pela margem esquerdab encontramc

se os rios Timboteua (limite com o município de Nova Timboteua)b Cup( e os igarapés 

Apuíb Urubuquara e Abaeté.  

Outras drenagens aprecem no Municípiob como os rios Meruírab Piquiarina 

e os igarapés Das Cobrasb Pajurá e J utaizinho. 
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1.9 E S TR UTURA UR BANA 

1.9.1 Infraestrutura existentes 

A infraestrutura municipal conta com: Prédio do Poder E xecutivo 

(Prefeitura)b Prédio do Poder Legislativo (Câmara)b Prédio do Poder J udiciário 

(Fórum)b Centro de Referê ncia de Assistê ncia S ocial – CRAS b Delegaciab Mercado 

Municipalb Centro de S a(deb Posto de S a(de da Famíliab Centro Comunitáriob 

S ecretaria Municipal de Assistê ncia S ocial – S E MAS b E MATE R  – PAb Cartório E leitoral 

– 66ª Zona E leitoralb Biblioteca P(blica Municipalb Correiosb Posto de Abastecimento 

da Companhia de S aneamento do E stado do Pará – COS ANPA. 

As figuras abaixo demonstram a infraestrutura municipal existente. 

F igura 2 e 3: Prédio da Prefeitura Municipal e Prédio da Câmara Municipal 

   
Fonte: Comitê  E xecutivo 

 
F igura 4 e 5: Prédio do Poder J udiciário (Fórum) e Delegacia de Polícia C ivil. 

   
Fonte: Comitê  E xecutivo 
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F igura 6 e 7: Mercado Municipal e Biblioteca P(blica. 

   
Fonte: Comitê  E xecutivo 

F igura 8 e 9: Unidade Básica de S a(de e E stratégia S a(de da F amília. 

   
Fonte: Comitê  E xecutivo 

1.9.2 S egurança P(blica 

O município conta com serviço de policiamento ostensivo realizado pela 

Polícia Militar do E stadob composta por 01(um) Cabo (chefe da guarniçã o) e 03 (trê s) 

soldadosb lotados na S ede municipal e 02(dois) outros militares lotados no Distrito de 

Tauarizinho. Trabalham em regime de rodízio semanal com outras guarnições. Os 

militares contam ainda com o apoio de 02(duas) viaturasb uma em cada local. 

O município conta ainda com o serviço investigativo realizado pela polícia 

civilb que contab com o efetivo de 01(um) delegadob 01(um) escrivã o respondendo pelo 

municípiob bem como por outros da regiã o e 02(dois) investigadores em regime de 

rodízio semanal. Possui prédio e uma viatura. 

Durante o período de finais de semana e férias escolaresb o município conta 

com o apoio de homens do Corpo de Bombeiros Militar do E stado: 02(dois) militares 
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por final de semana em períodos normais e 04(quatro) militares por dia durante todo 

o período de férias escolares. 

O município possui índice de violê ncia e crimes baixo por caracterizarcse 

como uma cidade pacata.  

1.9.3 Comunicaçã o 

O município possui uma rádio comunitária denominada R ádio F lorab que 

abrange todo o municípiob a qual pode ser sincronizada no canal 87.9. A S ede 

municipal também conta com um sistema de rádiob que abrange o centro comercial 

da cidade e algumas ruas do bairro Centrob funciona pela manhã b com algumas 

atividades esporádicas pela parte da tarde. As operadoras de telefonia celular sã o a 

C laro e Tim oferta o serviço de telefonia fixa. 

1.9.4 Identificaçã o e descriçã o da infraestrutura social da comunidade 

A Comunidade possui uma infraestrutura que conta com: Praçasb Quadras 

de E sportesb Playgroundb Igrejasb Posto de Combustíveisb Hotéisb Cemitériob 

Complexo Comercialb E scolasb Á rea para Lazer. 

As figuras abaixo demonstram a infraestrutura social existente. 

F igura 10 e 11: Igrejas 

   
Fonte: Comitê  E xecutivo 

 

 

 



 
PR E FE ITURA MUNICIPAL DE  PE IXE cBOI/PA 

 

24 

F igura 12 e 13: Praças e Playground 

     
Fonte: Comitê  E xecutivo 

F igura 14 e 15: E sporte e Lazer 

   
Fonte: Comitê  E xecutivo 

1.9.5 E nergia E létrica 

O abastecimento de energia no município de PeixecBoi é feito pela rede 

E quatorial – Companhia E létrica do Pará que mantém uma central de atendimento ao 

consumidor localizada na Av. J oã o Gomes Pedrosab Bairro Centro e funciona nos 

horários de 08:00 à s 17:00 horas de segunda a sábado. A tabela 4 mostra as 

características de consumo e consumidores de energia elétrica do Município. 

Tabela 4: Abastecimento de E nergia E létrica no município de PeixecBoi. 
INFOR MAÇ Ã O ANO QUANTIDADE  UNIDADE  

Consumo de E nergia E létrica – Total 2020 3.937.552 kwh 

Consumidores de E nergia E létrica – Total 2020 2.792 C lientes 

Fonte: Plano Municipal de S a(de 2022c2025. 
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1.10 AS PE CTO CULTUR AL 

As manifestações religiosas mais importantes no Município de PeixecBoi 

sã o as festas em homenagem ao S agrado Coraçã o de J esusb realizada no período de 

junho a julhob e a de S ã o Pedrob também no mê s de junho e de N. S ra. De Fátima no 

terceiro domingo de setembro. Além das celebrações religiosasb ocorrem eventos de 

caráter profanob como a organizaçã o de arraiasb leilões e o levantamento de âmastro 

votivoâb o Concurso de Quadrilhasb o Tradicional “Forrozã o de baixo d’água” e o 

E vento Cultural Artistas da Terrab realizada pela AFAPB – Associaçã o dos F ilhos e 

Amigos de PeixecBoi sã o manifestações da cultura popular mais difundida no 

Municípiob destacandocse das demais.  

No passadob porémb havia uma expressiva participaçã o de cordões de 

pássaros e boiscbumbás e os grupos de Carimbób os quais foram desaparecendo nas 

(ltimas décadas. Argumentam alguns moradores que o enfraquecimento dessas 

manifestações populares é devido à  concorrê ncia com a televisã ob que foi priorizada 

como meio de entretenimento. O artesanato local nã o é expressivob havendob no 

entantob alguma produçã o de cordões e pulseiras de sementesb sabonetesb entre 

outros.  

O Município dispõe do rio PeixecBoi e seus igarapés como fonte de lazer e 

da realizaçã o dos Campeonatos E sportivos. Há uma Biblioteca P(blicab que é mantida 

pela Prefeitura local em convê nio com a S ecretaria de E stado de Cultura (S E CULT) e 

o Instituto Nacional do Livro (INL)b em que se guardam as obras dos poetas e 

escritores da terra que eternizaram lendas do imaginário popular Peixeboiense como: 

Aparecimento da cidade E ncantadab A Procissã ob O Grito e outras crendices que 

fazem parte do repertório cultural da Zona Bragantina. 

2. AS PE CTO S OCIOE CONÔ MICO 

2.1 PR ODUTO INTE RNO BR UTO (PIB) 

O cálculo do PIB dos municípios baseiacse na distribuiçã o do valor 

adicionado brutob a preços básicosb em valores correntes das atividades econômicas. 

Para cálculo do PIB per capita foram utilizadas as estimativas intercensitáriasb 

utilizando fontes do IBGE . 



 
PR E FE ITURA MUNICIPAL DE  PE IXE cBOI/PA 

 

26 

Considerado um centro local de baixa influê ncia nos municípios vizinhosb o 

município de PeixecBoi fica perto da cidade de Capanema. Dentro de sua área de 

influê nciab a cidade atrai maior parte dos visitantes para logística de transportes.  

O PIB – Produto Interno Bruto é um indicador que mede a produçã o de um 

paísb levando em conta trê s grupos principais:  

V  Agropecuária formada por Agriculturab E xtrativa Vegetal e Pecuária;  

V  Ind(stria engloba E xtrativa Mineralb Transformaçã ob S erviços Industriais de 

Utilidade P(blica e Construçã o C ivil e;  

V  S erviços que incluem Comérciob Transporteb Comunicaçã ob S erviço da 

Administraçã o P(blica e outros serviços.  

PeixecBoi é o 8º  município mais populoso da pequena regiã o de 

Capanemab com 8.285 mil habitantes. O PIB da cidade é de cerca de 65b7 milhões de 

reaisb sendo que 55% do valor adicionado advém da administraçã o p(blicab na 

sequê ncia aparecem as participações da agropecuária (23b7%)b dos serviços (17b8%) 

e da ind(stria (3b5%).  

Com esta estruturab o PIB per capita de PeixecBoi é de R $ 8b1 milb valor 

inferior à  média do estado (R $ 24b8 mil)b da grande regiã o de Castanhal (R $ 14b6 mil) 

e da pequena regiã o de Capanema (R $ 13b8 mil). 

E ntre 2006 a 2020b o crescimento do PIB municipal apresentou o 8º  melhor 

desempenho da regiã o imediata. Nos (ltimos dez anosb o crescimento nominal do 

nível de atividade da cidade foi de 133b8% e a taxa apresentada dos (ltimos 5 anos 

foi de 8% (Tabela 5) (IBGE b 2022). 

Tabela 5: E voluçã o do PIB 2006 – 2020. 
ANO PIB (R $ 1.000b00) Populaçã o (hab.) PIB per capta (R $ 1b00) 
2006 19.398 9.087 2.135 
2008 22.627 7.908 2.861 
2010 28.106 7.854 3.572 
2012 37.343 7.869 4.746 
2014 41.753 7.881 5.298 
2016 60.462 7.867 7.686 
2018 55.061 8.073 6.820 
2020 65.722 8.081 8.133b00 

Fonte: IBGE b 2022. 

 

 



 
PR E FE ITURA MUNICIPAL DE  PE IXE cBOI/PA 

 

27 

2.2 F INANÇ AS  PÚBLICAS  

E m relaçã o as finanças p(blicasb parte das receitas federais arrecadadas 

pela uniã o é repassada aos E stadosb ao Distrito Federal e aos Municípios. O rateio da 

receita proveniente da arrecadaçã o de impostos entre os entes federados representa 

um mecanismo fundamental para amenizar as desigualdades regionaisb na busca 

incessante de promover o equilíbrio socioeconômico entre E stados e Municípios. 

O Tesouro Nacional efetua a transferê ncia desses recursos aos entes 

federadosb nos prazos legalmente estabelecidos. 

A receita orçamentária do município passou de R $ 19b1 milhões em 2016 

para R $ 28b2 milhões em 2021b o que retrata uma alta aproximadamente 50% no 

período ou 10% ao ano. 

2.3 POS TOS  DE  TR ABALHOS  FOR MAIS  

A populaçã o economicamente ativa (PE A) é formada pelas pessoas que 

estã o trabalhando ou procurando emprego. J á a taxa de atividade mede a participaçã o 

das pessoas que estã o efetivamente trabalhando com ou sem carteira assinada. 

A populaçã o ocupada (POC) compreende as pessoas que possuem 

trabalhob ou sejab os indivíduos que possuem vínculo com o empregadorb os que 

exploram seu próprio negóciob e os que trabalham sem remuneraçã o em ajuda a 

membros da família. 

As informações do IBGE  mostram queb em 2010b o nível da populaçã o 

ocupada diminuiu em relaçã o a ano de 2000b registrando 2.425 ocupaçõesb sendo que 

1.162 foram empregadosb destesb 218 com carteira de trabalho assinadab 163 

estatutários e 782 outras ocupações sem registro em carteira assinadab o que 

demonstra a maior parcela com 67b30%. J á 816 pessoas tiveram sua ocupaçã o 

trabalhando por conta própria (Tabela 6).  

Tabela 6: POC por posiçã o na ocupaçã o: empregadosb funcionários p(blicos e conta própria. 

Posiçã o na Ocupaçã o no Trabalho 2000 2010 
POC % POC % 

Total POC  2.567 c 2.425 c 
E mpregados  1.068 41.60 1.162 47b92 
Com carteira de trabalho assinada ¹ 181 16b95 218 18b76 
Militares e funcionários p(blicos estatutários  228 21b35 163 14b03 
Outros sem carteira de trabalho assinada² 659 61b70 782 67b30 
E mpregadores  c c 15 0b62 
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Conta própria  749 29b18 816 33b65 
Nã o remunerados em ajuda a membro do domicílio  271 10b56 23 0b95 
Trabalhadores na produçã o para o próprio consumo  478 18b62 408 16b82 

Fonte: IBGE b PAMb elaborado por IDE S P/S E POFb 2013.  
(1) Inclusive os trabalhadores domésticos  
(2) Inclusive os aprendizes ou estagiários sem remuneraçã o  

Na análise dos dados do Censo Demográficob entre 2000 e 2010b a taxa de 

atividade da populaçã o de 18 anos ou maisb ou sejab o percentual dessa populaçã o 

que era economicamente ativa no municípiob passou de 56b53% para 51b29%. Ao 

mesmo tempob a taxa de desocupaçã o nessa faixa etáriab isto éb o percentual da 

populaçã o economicamente ativa que estava desocupadab passou de 5b31% para 

11b17%. 

3. INFR AE S TR UTUR A S OCIAL E XIS TE NTE  

3.1 POBR E ZA E  DE S IGUALDADE  

3.1.1 Índice de Gini 

O Índice de Gini é um instrumento usado para medir o grau de 

concentraçã o de renda. E le aponta a diferença entre os rendimentos dos mais pobres 

e dos mais ricos. Numericamenteb varia de 0 a 1b sendo que 0 representa a situaçã o 

de total igualdadeb ou sejab todos tê m a mesma rendab e o valor 1 significa completa 

desigualdade de rendab ou sejab se uma só pessoa detém toda a renda do lugar. 

O índice de Gini no município passou de 0b59b em 2000b para 0b55b em 

2010b indicandob portantob houve reduçã o na desigualdade de renda. 

3.1.2 R enda 

No Atlas do Desenvolvimento Humanob sã o consideradas extremamente 

pobresb pobres e vulneráveis à  pobreza as pessoas com renda domiciliar per capita 

mensal inferior a R $70b00b R $140b00 e R $255b00 (valores a preços de 01 de agosto 

de 2010)b respectivamente. Dessa formab em 2000b 40b66% da populaçã o do 

município eram extremamente pobresb 66b20% eram pobres e 84b48% eram 

vulneráveis à  pobreza; em 2010b essas proporções eramb respectivamenteb de 

28b09%b 47b64% e 71b19%. 
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Analisando as informações do Cadastro Único (CadÚnico) do Governo 

Federalb a proporçã o de pessoas extremamente pobres (com renda familiar per capita 

mensal inferior a R$ 70b00) inscritas no CadÚnicob após o recebimento do Bolsa 

Família passou de 52b21%b em 2014b para 39b81%b em 2017. J á a proporçã o de 

pessoas pobres (com renda familiar per capita mensal inferior a R $ 140b00)b inscritas 

no cadastrob após o recebimento do Bolsa Famíliab era de 77b94%b em 2014b e 

74b97%b em 2017. Por fimb a proporçã o de pessoas vulneráveis à  pobreza (com renda 

familiar per capita mensal inferior a R $ 255.00)b também inscritas no cadastrob após o 

recebimento do Bolsa Famíliab era de 84b15%b em 2014b e 91b41%b em 2017. 

Os valores da renda per capita mensal registradosb em 2000 e 2010b 

evidenciam que houve crescimento da renda no município de PeixecBoi entre os anos 

mencionados. A renda per capita mensal no município era de R $ 162b14b em 2000b e 

de R $ 234b40b em 2010b a preços de agosto de 2010. 

De acordo com a realidade da pobreza na regiã ob verificacse que a 

erradicaçã o da pobreza se inicia através da geraçã o e distribuiçã o de riquezas. Neste 

sentidob a questã o do trabalho e do salário sã o elementos constitutivos no processo 

de distribuiçã o da riquezab apesar de que alguns dados indicam queb mesmo dentre 

as pessoas que trabalhamb alguns se encontram na linha da pobrezab visto queb a 

realidade do mercado de trabalho pode ser formal (organizado e protegido pelo E stado 

por meio da CLT ou do E statuto do servidor p(blico) ou informal (nã o organizado pelo 

E stado e sem proteçã o social garantida). 

3.2 R E DE  DE  S E RVIÇ OS  DA AS S IS TÊNCIA S OCIAL 

3.2.1 Programa de Transferê ncia de R enda 

No Brasilb a Constituiçã o Federal de 1988 pode ser entendida como um 

marco da garantia de direitos de cidadania e da construçã o da rede de proteçã o social. 

E ssa Constituiçã ob que materializa o processo de redemocratizaçã o vivido pelo paísb 

resultou de um amplo processo de discussã o e de mobilizaçã o política. Dentre seus 

conte(dos mais expressivos merecem destaque o forte componente de garantia de 

direitos de cidadania e de correspondente responsabilizaçã o do E stado; de afirmaçã o 

do compromisso com a democracia diretab por meio da institucionalizaçã o de canais 

de participaçã o da populaçã o no controle da gestã o p(blica eb aindab de construçã o 
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de um novo pacto federativob com ê nfase na descentralizaçã o e no fortalecimento dos 

municípios. 

No art. 3º  sã o definidos os princípios fundamentais da R ep(blica Federativa 

do Brasilb dentre eles o de erradicar a pobreza e a marginalizaçã o e o de reduzir as 

desigualdades sociais e regionais. No campo das políticas p(blicasb a Constituiçã o 

garante o direito universal à  sa(de e à  educaçã o eb aindab define que a S eguridade 

S ocial é constituída pelas políticas de previdê ncia socialb de sa(de e de assistê ncia 

social. E ntretantob é preciso considerar queb apesar de avanços recentes na reduçã o 

da desigualdade e da pobrezab o Brasil tem sua história marcada por níveis 

inaceitáveis de desigualdades econômicasb sociais e regionais. 

O Brasil se constitui em um país de elevada desigualdade de renda e 

pobrezab e apesar da recente queda desses indicadoresb observados a partir de 1994b 

estes permanecem elevadosb índices de pobreza e de concentraçã o de renda. 

A partir da década de 90b as políticas de transferê ncia de renda passam a 

se constituir em escolhas do poder p(blicob como parte das estratégias de reduçã o da 

pobreza. 

No caso brasileirob várias foram as experiê ncias que serviram de referê ncia 

para o desenhob o aperfeiçoamento e a ampliaçã o dos programas de transferê nciab 

destacacse dentre outros: PE TIb Programa Fome Zerob Bolsa escolab Bolsa 

alimentaçã o etc. e em 2004 tivemos conversã o em lei da Medida Provisória que criou 

o Programa Bolsa Família (PBF ) Lei n° 10.836b de 2004 unificando todos os 

programas de transferê ncia de renda. 

As experiê ncias de transferê ncia de renda implementadas pelo Governo 

Federal tiveram suas origens vinculadas a segmentos populacionais específicos e a 

políticas setoriaisb com maior peso para a área de educaçã ob mas também com 

experiê ncias nas áreas de sa(deb segurança alimentar e nutricional e assistê ncia 

social. A partir de 2003b as questões do combate à  fomeb à  pobreza e à  desigualdade 

passaram a ter centralidade na agenda p(blicab perpassando diferentes políticas de 

governo. 

Uma das ferramentas existentes no país para o planejamento e 

implementaçã o de políticas p(blicas é o CadÚnicob que identifica as famílias de baixa 

renda com até meio salário mínimo por pessoa ou renda mensal total de até trê s 
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salários mínimosb focaliza a realidade da pobreza e sua caracterizaçã o. É  sob a baliza 

de tal indicador cadastral que se efetiva o Programa Bolsa Famíliab um dos principais 

programas do governo federal de transferê ncia direta de renda e que beneficia 

famílias em situaçã o de pobreza e de extrema pobreza em todo o País 

O Programa Bolsa Família integra o Plano Brasil S em Miséria e está 

baseado na garantia de rendab inclusã o produtiva e no acesso aos serviços p(blicos 

apresentando trê s eixos principais: a transferê ncia de renda promove o alívio imediato 

da pobreza; as condicionalidades reforçam o acesso a direitos sociais básicos nas 

áreas de educaçã ob sa(de e assistê ncia social; e as ações e programas 

complementares objetivam o desenvolvimento das famíliasb de cmodo que os 

beneficiários consigam superar a situaçã o de vulnerabilidade. 

Considerando que a pobreza se manifesta de m(ltiplas formas além da 

insuficiê ncia de rendab o combate à  miséria e a fome devem passar nã o somente pela 

condiçã o de rendab mas fortalecer outras urgê ncias como serviços p(blicosb da oferta 

de emprego e políticas inclusivas e potencializar as condicionantes nas áreas de 

sa(deb educaçã o e assistê ncia social revendo o caráter compensatório ou 

assistencialista tendo em vista de uma dimensã o emancipatória e fomentadora de 

oportunidades. 

3.2.2 R ede da Assistê ncia S ocial no Município 

Na área da Assistê ncia S ocialb o Município dispõe de Centro de R eferê ncia 

de Assistê ncia S ocial – CR AS b Programa Bolsa Família – PBFb entre outros. 

O Cras é a unidade básica de atendimento e promoçã o de ações do 

sistema (nico de Assistê ncia S ocial no munícipio. 

O Programa Bolsa Família (PBF ) é um programa de transferê ncia 

condicionada de renda que beneficia famílias pobres e extremamente pobresb inscritas 

no Cadastro Único. 

 O município aderiu ao Programa Bolsa Família do Governo Federal com 

intuito de apoiar as famílias mais pobres e garantir a elas o direito à  alimentaçã o e o 

acesso à  educaçã o e a sa(de. O Programa visa à  inclusã o social dessa faixa da 

populaçã o brasileirab por meio de transferê ncia de renda e da garantia de acesso a 

serviços essenciais 
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O cadastro Único para Programas S ociais re(ne informações 

socioeconômicas das famílias brasileiras de baixa rendab aquelas com renda mensal 

de até meio salário mínimo por pessoa. E ssas informações permitem ao governo 

conhecer as reais condições de vida da populaçã o eb a partir dessas informaçõesb 

selecionar as famílias para diversos programas sociais. 

O PBF  é um programa de transferê ncia condicionada de renda que 

beneficia famílias pobres e extremamente pobresb inscritas no Cadastro Único. O PBF 

beneficioub no mê s de julho de 2021b 1.663 famíliasb representando uma cobertura de 

14b39% da populaçã o do município. As famílias recebem benefícios com valor médio 

de R $ 1.773 e o valor total transferido pelo governo federal em benefícios à s famílias 

atendidas alcançou R$ 206.198b00 no mê s. 

3.3 ÍNDICE  DE  DE S E NVOLVIME NTO HUMANO – IDH 

O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento c PNUDb uma das 

agê ncias da Organizaçã o das Nações Unidas c ONUb introduziu a partir de 1990 o 

conceito de desenvolvimento humano. Antes da criaçã o do IDHb o principal critério 

para a criaçã o do desenvolvimento humano era o Produto Interno Bruto (PIB) ou o 

PIB per captab valorizavacse a criaçã o da riqueza independente de seus fins. O IDHb 

por seu turnob tem como ideia básica a expansã o das capacidades humanas; nã o 

avalia o desenvolvimento humano mediante obtençã o de riqueza como finalidadeb 

mas como o meio que propicia a expansã o das capacidades. 

E m resumob essa nova ideia procura deslocar os esforços para a esfera 

humana do desenvolvimento (para além das esferas econômicab políticab social); por 

isso ela carrega a ideia de expandirb através da promoçã o de políticas p(blicasb as 

escolhas e oportunidades de cada pessoa. E m outros termosb procura dar 

centralidade à s pessoasb ao ser humanob tendo como propósito do desenvolvimento 

o homem e nã o a acumulaçã o de riquezas. 

O conceito de desenvolvimento humano em uso pelo PNUDb parte do 

pressuposto de que para aferir o avanço na qualidade de vida de uma populaçã o é 

preciso ir além do viés puramente econômico e considerar outras características 

sociaisb culturais e políticas que influenciam a qualidade da vida humana. Portantob o 

IDH permite calcular o desenvolvimento de uma populaçã o além da dimensã o 
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econômica. É  utilizada para medir o nível de desenvolvimento com base na educaçã o 

(alfabetizaçã o e taxa de matrícula)b renda familiar (PIB per capta) e longevidade 

(expectativa de vida). E ssas trê s dimensões tê m a mesma importância no índiceb que 

varia de zero a um (PNUDb 2003). 

Quanto mais próximo de 0b pior é o desenvolvimento humano do município 

e quanto mais próximo de 1b mais alto é o seu desenvolvimento. Países com IDH até 

0b499 sã o considerados de desenvolvimento humano muito baixob com índices entre 

0b500 até 0b699 sã o considerados de desenvolvimento humano entre baixo e médio e 

com índices entre 0b700 a 0b799 sã o considerados altos e acima de 0b800 muito alto 

(F igura 16). 

F igura 16: Indice de Desenvolvimento Humano c IDH 

 
Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humanob 2022. 

De acordo com a pesquisa elaborada pelo Atlas do Desenvolvimento 

Humano no Brasil divulgado pelo Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento – PNUD e Instituto de Pesquisa E conômica Aplicada c IPE Ab com 

dados extraídos dos Censos Demográficos de 1991b 2000 e 2010 é possível 

apresentar a evoluçã o do IDH municipal de PeixecBoi e suas componentes: IDH de 

longevidadeb IDH de renda e IDH de educaçã o. 

O IDHM do município de PeixecBoi era 0b446b em 2000b e passou para 

0b581b em 2010. E m termos relativosb a evoluçã o do índice foi de 30b27% no município. 

E m 2010b o Índice de Desenvolvimento Humano do Município (IDHM) foi de 0b581 e 

suas dimensões longevidadeb educaçã o e renda foram de 0b754; 0b478 e 0b543b 

respectivamenteb o que situa esse município na faixa de Desenvolvimento Humano 

Baixo (IDHM entre 0b500 e 0b599). A dimensã o que mais contribui para o IDHM do 

município é Longevidadeb seguida de R enda e de E ducaçã o (Tabela 7). 
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Tabela 7: Índice de Desenvolvimento Humano do município no período de 2000 – 2010 
 

              IDH 
Anos 

          2000             2010 
IDH – M 0b446 0b581 

IDH – M Longevidade 0b662 0b754 
IDH – M E ducaçã o 0b277 0b478 

IDH – M R enda 0b484 0b543 
Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasilb 2022. 

4. S IS TE MAS  PÚBLICOS  

4.1 R E DE  DE  S E RVIÇ OS  DE  E DUCAÇ ÃO 

A educaçã o básica é compostab segundo a Lei de Diretrizes e Bases da 

E ducaçã o – LDB nº  9394/96b pela E ducaçã o Infantil; E nsino Fundamental e E nsino 

Médiob garantida constitucionalmente para todos os brasileiros: “Direito de todosb 

dever do E stado e da Família”. 

Para compreensã o ampliada dos índices educacionaisb foram utilizados 

dados oficiais do Instituto Nacional de E studos e Pesquisa Anísio Teixeira c INE P e do 

Ministério da E ducaçã o c ME Cb dados fornecidos pela S ecretaria Municipal de 

E ducaçã o de PeixecBoib embasamento teóricob entre outras informações relevantes. 

A rede de ensino do município de PeixecBoi é composta de 22 

estabelecimentos educacionaisb sendo 20 da rede municipal (Précescolar e E nsino 

Fundamental) e 2 da rede estadual (E ndino Médio)b distribuídas entre a zona urbana 

e rural (Tabela 8). 

Tabela 8: E stabelecimentos educacionais c 2021 

Ano/Grau E stabelecimentos  
E stadual Municipal 

PrécE scolar c 08 
E nsino Fundamental c 12 
E nsino Médio 02 c 

Fonte: S emec/2023. 

O Município está estruturado para oferecer a E ducaçã o Básica nas E scolas 

pertencentes ao Município nas Modalidades: E ducaçã o Infantilb E nsino Fundamental 

I e II e E J A – E ducaçã o de J ovens e Adultos e na E scola Pertencente ao E stado o 

E nsino Médiob disponibilizadas as modalidades nos turnos: matutinob vespertino e 

noturno. 



 
PR E FE ITURA MUNICIPAL DE  PE IXE cBOI/PA 

 

35 

No que diz respeito aos indicadores de educaçã ob o perfil municipal de 

acordo com dados do IBGE  do (ltimo Censo Demográficob no Municípiob em agosto 

de 2010b a taxa de analfabetismo das pessoas de 10 anos ou mais era de 20b4%. Na 

área urbanab a taxa era de 15b5% e na zona rural era de 26b1%. E ntre adolescentes 

de 10 a 14 anosb a taxa de analfabetismo era de 9b0%. 

No município a taxa de analfabetismos caiu quase que pela metade nos 

(ltimos 10 anosb entre as pessoas de 15 a 24 anos. De forma geral o analfabetismo 

vem diminuindo no município nos (ltimos anos. 

No municípiob a proporçã o de crianças de 5 a 6 anos na escola era de 

91b77%b em 2010. No mesmo anob a proporçã o de crianças de 11 a 13 anosb 

frequentando os anos finais do ensino fundamentalb era de 75b90%. A proporçã o de 

jovens de 15 a 17 anos com ensino fundamental completo era de 41b89%; e a 

proporçã o de jovens de 18 a 20 anos com ensino médio completo era de 16b69% 

(Gráfico 1). 

 

Gráfico 1: F luxo escolar por faixa etária no município c PeixecBoi/PA c 2000 e 2010 

 
Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humanob 2022. 

 

E m 2000b 57b70% da populaçã o de 6 a 17 anos estavam cursando o 

ensino básico regular com menos de dois anos de defasagem idadecsérie. E m 2010b 

esse percentual era de 73b03%. A taxa de Distorçã o idadecsérie no ensino médio no 
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município era de 55b60%b em 2016b e passou para 55b10%b em 2017. Por sua vezb 

a taxa de evasã o no fundamental foi de 3b60%b em 2013b para 2b60%b em 2014. A 

taxa de evasã o no ensino médio foi de 19b70%b em 2013b eb em 2014b de 18b30%. 

O indicador E xpectativa de anos de estudo sintetiza a frequê ncia escolar 

da populaçã o em idade escolar. Mais precisamenteb ele indica o n(mero de anos 

de estudo que uma criança que inicia a vida escolar no ano de referê ncia terá 

completado ao atingir a idade de 18 anos. 

No municípiob esse indicador registrou 6b61 anosb em 2000b e 8b65 anosb 

em 2010b enquanto o E stado do Pará registrou 6b80 anos e 8b49 anosb 

respectivamente (Gráfico 2). 

Gráfico 2: E xpectativa de anos de estudo no município c PeixecBoi/PA c e no Pará c 2000 e 2010 

 
Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humanob 2022. 

Outro indicador que compõe o IDHM E ducaçã o e mede a escolaridade 

da populaçã o adulta é o percentual da populaçã o de 18 anos ou mais com o ensino 

fundamental completo. E sse indicador reflete defasagens das gerações mais 

antigasb de menor escolaridade. E ntre 2000 e 2010b esse percentual passou de 

20b21% para 34b04b no municípiob e de 32b50% para 47b35%b no estado do Pará. 

E m 2010b considerandocse a populaçã o de 25 anos ou mais de idade no 

município c PeixecBoib 27b81% eram analfabetosb 30b02% tinham o ensino 

fundamental completob 17b46% possuíam o ensino médio completo e 2b20%b o 
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superior completo. Na UFb esses percentuais eramb respectivamenteb 14b98%b 

43b53%b 28b51% e 6b21%. 

4.2 R E DE  DE  S E RVIÇ OS  DE  S AÚDE  

Os serviços de sa(deb gerenciados pela administraçã o p(blica municipalb 

sã o desenvolvidos em duas frentes distintas. A primeira é a assistê ncia individualb 

caracterizada pelo atendimento em unidades de sa(de através de consultas e 

procedimentos profissionais que visam ao restabelecimento da sa(de do indivíduo. A 

segunda frente é formada pelas ações voltadas para a coletividadeb dentre as quais 

se destacam aquelas de vigilância epidemiológica e sanitária e as de educaçã o em 

sa(de realizadas nas Unidades de S a(de. 

O município desenvolve um conjunto de atividadesb de forma a permitir o 

conhecimento da ocorrê ncia de doençasb seu comportamento e seus fatores 

condicionantesb cuja análise subsidia o planejamento das ações de sa(deb 

recomendando medidas mais eficazes de combateb de forma a prevenir e/ou controlar 

doenças. 

4.2.1 R ede de Atendimento 

A infraestrutura de sa(de encontrada em PeixecBoib segundo S ecretaria 

Municipal de S a(deb inclui: 01 Unidade Básica de S a(de – UBS ; 04 E stratégia S a(de 

da Família – E S F ; 01 Laboratório de análise clínica; 01 sala de fisioterapia; 01 Centro 

de Testagem e aconselhamento – CTA e 01 Coordenadoria de assistê ncia 

Farmacê utica – CAF. 

E m relaçã o aos profissionais de sa(deb a secretaria de sa(de registrou em 

2021 um total de 59 profissionaisb entre esses profissionais incluemcse 6 (seis) 

médicos; 05 (cinco) odontólogos; 08 (oito) enfermeiros; 01 (um) fisioterapeuta; 03 

(trê s) Assistente S ocial; 01 (um) psicólogo; 01 (um) auxiliar de enfermagem; 10 (dez) 

técnicos de enfermagem e 24 (vinte e quatro) Agentes Comunitários de S a(de – ACS . 

4.2.2 Longevidadeb Mortalidade e Fecundidade 

A esperança de vida ao nascer é o indicador utilizado para compor a 

dimensã o Longevidade do IDHM e faz referê ncia ao Objetivo de Desenvolvimento 
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S ustentável 3 – S a(de e Bemcestar. No E stado do Paráb a esperança de vida ao 

nascer era 71b98 anos em 2015b e de 72b83 anosb em 2019. O valor dessa variável 

no município de PeixecBoi era de 64b72 anosb em 2000b e de 70b23 anosb em 2010. 

A taxa de mortalidade infantilb definida como o n(mero de óbitos de 

crianças com menos de um ano de idade para cada mil nascidos vivosb passou de 

19b42 por mil nascidos vivos em 2016 para 10b53 por mil nascidos vivos em 2019 

no município.  

A tabela 9 a seguir mostra as esperanças de vida ao nascer e as taxas de 

mortalidade infantil total. 

Tabela 9: Longevidadeb Mortalidade e F ecundidade – PeixecBoi 
INDICADOR  2015 2016 2017 2018 2019 

E sperança de vida ao nascer (dados do E stado) 71b98 72b10 72b29 72b70 72b83 

% de mortos por 1000 nascidos vivos c 19b42 26b32 19b42 10b53 

Mortalidade até 5 anos de idade (ano) 1 0 0 0 0 

Taxa de fecundidade total (filhos por mulher) 1b42 1b45 1b66 1b49 1b39 

Fonte: Plano Municipal de S a(de 2022 – 2025. 

4.2.3 Morbidade 

A ocorrê ncia de casos novos de uma doença (transmissível ou nã o) ou 

agravo (inusitado ou nã o)b passível de prevençã o e controle pelos serviços de sa(deb 

indica que a populaçã o está sob riscob além de representar ameaças à  sa(deb e 

precisam ser detectadas e controladas ainda em seus estágios iniciais. A partir da 

notificaçã o dessas doenças ou agravos podecse realizar um diagnóstico dinâ micob o 

perfil epidemiológicob conhecendo os fatores de riscob aspectos socioambientais etc.b 

bem como a ocorrê nciab incidê ncia e prevalê ncia de agravos. Conhecendo esses 

fatores e/ou aspectos podecse entã o adotar medidas de prevençã ob que irã o controlar 

a ocorrê ncia de novos casos. 

Devecse atentar para os dados de morbidade hospitalarb considerando 

algumas limitações que devem ser levadas em consideraçã ob como a parcialidadeb no 

que se referem apenas as pessoas que tiveram acesso ao hospitalb nã o podendo ser 

consideradas como representativas da morbidade geral da populaçã o. Também se 

deve levar em conta o grau de fidedignidade dos registros. 
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As internações por Gravidez parto e puerpério (85) tê m importante 

destaque no gráfico de morbidade hospitalar por grupo e causasb sendo a primeira 

causa de morbidade no município de PeixecBoi. As Lesões de envenenamento e 

algumas outras consequê ncias (48) destacamcse em segundo lugar na tabela abaixob 

como causas de internaçã o hospitalar. As doenças do aparelho digestivo (33) ocupam 

o terceiro lugar nas causas de internações. As internações por doenças infecciosas e 

parasitárias (28) destacamcse em segundo lugar no gráfico abaixob como causas de 

internaçã o hospitalar. E m quarto lugar nas causas de internaçõesb aparecem as 

internações por doenças infecciosas e parasitárias (28)b seguida pelas do aparelho 

circulatório (14)b ocupando o quinto lugar de um total de 297 internações no ano de 

2020 (Tabela 10).  

Tabela 10: Morbidade por grupo de causa PeixecBoi – PA – 2020. 
Capítulo CID c10 2020 

Algumas doenças infecciosas e parasitárias 28 

Neoplasias (tumores) 9 

Doenças sangue órgã os hemat. e transt. imunitária 9 

Doenças endócrinas nutricionais e metabólica 7 

Transtornos mentais e comportamentais 4 

Doenças do sistema nervoso 2 

Doenças do olho e anexos 1 

Doenças do ouvido e da apófise mastoide c 

Doenças do aparelho circulatório 14 

Doenças do aparelho respiratório 5 

Doenças do aparelho digestivo 33 

Doenças da pele e do tecido subcutâ neo 13 

Doenças sist. osteomuscular e tec conjuntivo 5 

5oeŶças do apaƌelho geŶituƌiŶĄƌio 13 

Gravidez parto e puerpério 85 

Algumas afecoriginadas no período perinatal 3 

Malformaçã o congê nita deformidade e anomalias cromossômicas 2 

S intomasb sinais e achados anormais ex clínica e laboratório 8 

Lesões enven e alg out conseq causas externas 48 

Causas externas de morbidade e mortalidade c 

Contatos com serviços de sa(de 8 

Fonte: Plano Municipal de S a(de 2022 – 2025. 
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Portantob a consolidaçã o das medidas de promoçã o de sa(de na rotina da 

atençã o básicab podeb juntamente com o diagnóstico precoce e tratamento adequadob 

colaborar na reduçã o da mortalidade por tais doenças. 

Apesar de uma reduçã o do coeficiente de prevalê nciab a hanseníase e a 

tuberculose ainda constituem um problema de sa(de p(blica no Brasil. Nos (ltimos 

anos muitos países estavam observando constantes progressos no combate à  

tuberculose. A reduçã o dessa incidê ncia chegou a 9% e de mortes 14%b entre 2015 e 

2019. Porémb as interrupções nos serviços de assistê ncia à  sa(de causadas pela 

disseminaçã o do Coronavírus trouxeram retrocessos. É  o que mostra o relatório da 

Organizaçã o Mundial da S a(de (OMS ). 

A Hanseníase é considerada um problema de sa(de p(blica no paísb devido 

a sua magnitude e seu alto poder incapacitante. 

O Pará apresenta indicadores epidemiológicos que expressam essa 

magnitude da doença no estadob sendo que no ano de 2017b ocupou o 4º  lugar no 

coeficiente de detecçã o de hanseníase com 2.351 casosb no cenário nacional. Os 

casos novos de tuberculose no estado do Pará tiveram incremento no período de 2015 

a 2019b e a partir de 2020 começaram a apresentar um declíniob no entantob foram 

registrados 4.292 casos de tuberculose e 246 óbitos causados pela doença. 

Apresentou uma taxa de incidê ncia média de 48b89%. 

Para o município de PeixecBoib a Hanseníaseb teve as seguintes 

notificaçõesb em 2016 foram notificados 3 (trê s) casosb nã o houve em 2017b em 2018 

4 (quatro) casos notificadosb em 2019 tivemos 6 (seis) casosb esse n(mero caiu para 

3 (trê s) novamente em 2020b apresentando uma reduçã o com relaçã o ao ano anterior. 

A Tuberculose teve notificaçã o de 4b2b3 e 1 novos casos nos anos de 2017 a 2020 

respectivamente. 

Os casos de dengue e de Zika vírus aumentaram no primeiro semestre de 

2020 no E stado do Paráb em comparaçã o com o mesmo período do ano anteriorb 

segundo boletim epidemiológico de arboviroses do Departamento E stadual de 

Vigilância em S a(de. E m contrapartidab as notificações de Chikungunya diminuíram. 

A S E S PAb através do Departamento de Vigilância em S a(de desenvolve papel de 

monitoramento para assessorar os municípios na realizaçã o de açõesb para evitar a 

proliferaçã o do mosquito Aedes aegypti. 
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O Município de PeixecBoi conta com o LIRAa (Levantamento rápido de 

infestaçã o do mosquito Aedes aegypti) como uma das ações de combate ao Aedes 

aegypti que ajuda a evitar doenças como dengueb Zika e chikungunyab pensando em 

dar muniçã o aos gestores municipais para facilitar a tomada de decisões e criar 

estratégias para combater o mosquito. E m 2020 e 2021 nã o foi planejado e executado 

os LIR Aab realizado pelos Agentes de E ndemias (ACE ) no município de PeixecBoib 

uma vez que o servidor responsável que atuava nessa área faleceu em 2020 e ficou 

essa atividade parada até entã o. O Índice de Infestaçã o Predial (IIP) será contemplado 

no ano de 2022b como meta. O Ministério da S a(de classifica que municípios com 

Índice de Infestaçã o Predial Inferior a 1% estã o em condições satisfatórias; de 1% a 

3b9% é considerado situaçã o de alerta e superior a 4% há risco de surto de dengue. 

Houve relato da equipe de endemias do municípiob que sempre os 

depósitos predominantes em 1º  lugar vê m se destacando do tipo D1 (Pneus) e em 2º 

lugar o depósito D2 (lixos domésticos). E sses criadouros sã o eliminados pelos 

moradores no ato das inspeções. Outros fatores que ainda trazem preocupaçã o sã o 

as fossas abertas e semiabertasb os quais facilitam a migraçã o dos mosquitos para a 

águab que proliferam mosquitosb onde a populaçã o reclama desses mosquitos em 

suas residê ncias. 

É  importante ressaltar que os Agentes de E ndemias (ACE ) e Agentes 

Comunitários de S a(de (ACS ) vã o desempenhar um excelente trabalho no combate 

ao vetor e após a realizaçã o de cada LIR Aa realizarã o ações nos setores que forem 

encontrados maiores n(meros de focos e no ensejo serã o repassados informações 

aos moradores sobre a necessidade de manter seus quintais limposb destruindo 

criadourosb e mantendo as caixas d’água fechadas e fossas vedadas com suspiros 

lacrados. 

A Leishmaniose Tegumentar Americana – LTA ainda é um grave problema 

de sa(de p(blica no Paráb apresentando alta incidê ncia na populaçã o. A distribuiçã o 

espacial dos casos nã o é homogê nea no território paraenseb possuindo maior 

concentraçã o em áreas distantes da capital do estado.  

O município de PeixecBoi no período de 2016 a 2020b apresentoucse com 

01 (um) casso confirmado de LTA no ano de 2018. 
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Tabela 11: Doenças de notificaçã o compulsória no município de PeixecBoi 2016 – 2020. 
AGR AVOS  2016 2017 2018 2019 2020 

Acidente com animal peçonhento 12 14 c c c 
Zica vírus 01 c c c c 
Atendimento antirrábico c c c c c 
Dengue 23 c 2 3 4 
Hanseníase 4 c 7 7 3 
Tuberculose 5 4 2 4 3 
LTA c c 1 c c 
Intoxicaçã o exógena c c 4 1 1 
Violê ncia Doméstica 1 2 2 8 8 

Fonte: Plano Municipal de S a(de 2022 – 2025. 

E m relaçã o à  série histórica da Cobertura Vacinal (CV) do Município de 

PeixecBoi observacse que houve variações ao longo dos anos. E ntre 2016 a 2020b há 

um declínio na CV na Vacina Tetravalente (DTP/Hib)b devido ao fato desta vacina nã o 

ser mais usada na rotina das salas de imunizaçã o. No Ano de 2013b houve uma 

carê ncia de Vacina contra Poliomieliteb o que explica uma CV de 69b73%. As 

Coberturas Vacinais das demais vacinas atingiram a Meta preconizada pelo Programa 

Nacional de Imunizaçõesb ou se mantiveram dentro da média atingida na série 

histórica (Tabela 12). 

Tabela 12: Cobertura Vacinal menores de 1 ano. 
IMUNOBIOLÓGICOS  2016 2017 2018 2019 2020 

BCG 80b67 108b40 103b88 78.07 68b42 

Contra F ebre Amarela 72b27 87b39 99b03 75.44 72b81 

Contra Hepatite B 75b63 95b80 103b88 80.70 90b35 

Oral Contra Poliomielite 68b07 98b32 106b80 75.44 91b23 

Tetravalente (DTP/Hib) (TE TR A) 12b61 c c c c 

Tríplice Viral D2 74b79 56b30 76b70 81.58 66b67 

R otavírus Humano 78b99 95b80 108b74 73.68 80b70 

Fonte: Plano Municipal de S a(de 2022 – 2025 

4.2.4 Mortalidade 

As doenças do aparelho circulatório sã o responsáveis pela primeira maior 

causa de mortalidade do município de PeixecBoi. Dados do ministério da sa(de 

levantados em 2013 relatam que as doenças do aparelho circulatório foram a primeira 

causa de óbitos no Brasil e em todas as regiõesb entre as causas declaradasb podec
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se observar que em todas as faixas etárias analisadasb as doenças do aparelho 

circulatório aparecem como o principal grupo de causas de morte entre a populaçã o 

idosa. 

As causas externas de morbidade e mortalidade sã o responsáveis pela 

segunda maior causa de mortalidade do municípiob considerando o n(mero 

significativo de acidentes de trânsitob acidentes de trabalho e violê ncia. S eguidas das 

causas externas de mortalidadeb estã o as Neoplasias e as doenças do aparelho 

respiratóriob onde podemos dizer que a mortalidade por neoplasias pode estar 

associada ao envelhecimento e a fatores de risco específicosb de natureza dietéticab 

comportamentalb ambiental e genética.  

O uso desta informaçã o contribui na avaliaçã o dos níveis de sa(de e de 

desenvolvimento socioeconômico da populaçã ob correlacionando a ocorrê ncia e a 

magnitude do dano a fatores associados ao ambienteb a estilos de vida e à  

predisposiçã o individual.  

A dificuldade de acesso aos serviços especializados e diagnósticos tardios 

obrigacnos a destacar a importância de acompanhar esses resultadosb considerando 

o perfil epidemiológico do município e atençã o maior para esse grupo de causas. 

Portantob a consolidaçã o das medidas de promoçã o de sa(de na rotina da atençã o 

básicab podeb juntamente com o diagnóstico precoce e tratamento adequadob 

colaborar na reduçã o da mortalidade por tais doenças. 

5. HABITAÇ Ã O 

De acordo com o IBGE b as moradias podem ser classificadas em trê s tipos 

segundo sua adequaçã o: adequadab semiadequada e inadequada. É  considerado 

adequado o domicílio particular permanente que possui rede geral de abastecimento 

de águab rede geral de esgoto e coleta de lixo.  

No caso de PeixecBoib nã o há rede de esgotob mas sim fossas sépticas em 

grande parte das residê ncias das áreas urbana e rural. As habitações semiadequadas 

se tratam de domicílios particulares permanentes que possuem pelo menos um 

serviço inadequado. As habitações inadequadas sã o aquelas que possuem 

abastecimento de água proveniente de poço ou nascente ou alguma outra formab sem 

banheiro e sanitário ou com escoadouro ligado à  fossa rudimentarb valab riob lagob mar 
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ou outra formab bem como nã o conta com coleta de lixo adequadab de modo que o lixo 

é queimadob enterrado ou jogado em terreno baldiob riob lago ou marb ou outro destino.  

A situaçã o dos habitantes por domicílios era de 3b56 habitantes por 

unidades domiciliares permanentesb no ano de 2010. A tabela 13 demonstra a 

trajetória desta situaçã o no período de 1996b 2000b 2007 e 2010. 

Tabela 13: Habitante por Domicílios Permanentes 1996/2000/2007/2010 

ANO POPULAÇ Ã O UNIDADE S  DOMICIL IAR E S  HABITANTE S /UNIDADE S  
DOMICIL IAR E S  

1996 7.044 1.555 4b53 
2000 7.760 1.829 4b24 
2007 7.679 2.453 3b13 
2010 7.854 2.209 3b56 

Fonte: IBGE b 2010. 

E m relaçã o ao abastecimento de água nos domicílios particulares 

permanentesb a tabela 14 apresenta as formas de abastecimento de água nos anosb 

de 2000 e 2010 no Município. Observacse que no ano de 2010 dos 2.209 domicílios 

com abastecimento de águab 1.334 eram fornecidos por R ede de distribuiçã o geral e 

661 por poço ou nascente na propriedadeb mostrando a diminuiçã o da forma de 

abastecimento de água por poço ou nascente ao longo desses anos. 

Tabela 14: Domicílios particulares permanentesb por forma de abastecimento de água 2000 c 2010. 

Ano Total 
Forma de Abastecimento de água 

R ede geral de 
Distribuiçã o 

Poço ou Nascente na 
Propriedade Outra 

2000 1.829 651 799 379 

2010 2.209 1.334 661 214 

Fonte: IBGE b 2010. 

Quanto à  existê ncia de banheiros ou sanitários nos domicílios particulares 

permanentes de PeixecBoib a tabela 15 mostra o n(mero de domicílios com presença 

e ausê ncia de banheiros nos anos de 2000 e 2010. Observacse o aumento no n(mero 

de domicílios com existê ncia de banheiro ou sanitários ao longo desses anosb mas 

sem um esgotamento sanitário adequado. 
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Tabela 15: Domicílios particulares permanentesb por existê ncia de banheiro ou sanitário e tipo de 
esgotamento sanitário 2000 – 2010.  

Ano Total(¹) 

E xistê ncia de Banheiro ou S anitário 

Nã o 
Tinham 

Tinham 

Total(²) 
Tipo de E sgotamento S anitário 

R ede geral 
de esgoto 
ou pluvial 

Fossa 
séptica Outro 

2000 1.829 1.740 c 3 1.737 89 

2010 2.209 2.136 9 780 1.347 73 

Fonte: IBGE b 2010. 
(¹) inclusive os domicílios sem declaraçã o da existê ncia de banheiro ou sanitário.  
(²) inclusive os domicílios sem declaraçã o do tipo de esgotamento sanitário. 

6. PR Á TICAS  DE  S ANE AME NTO 

A Lei 11.445/07 descreve o serviço de saneamento básico como um 

conjunto de serviçosb infraestruturas e instalações operacionais de: abastecimento de 

água potável: constituído pelas atividadesb infraestruturas e instalações necessárias 

ao abastecimento p(blico de água potávelb desde a captaçã o até as ligações prediais 

e respectivos instrumentos de mediçã o; esgotamento sanitário: constituído pelas 

atividadesb infraestruturas e instalações operacionais de coletab transporteb tratamento 

e disposiçã o final adequados dos esgotos sanitáriosb desde as ligações prediais até o 

seu lançamento final no meio ambiente; limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos: 

conjunto de atividadesb infraestruturas e instalações operacionais de coletab 

transporteb transbordob tratamento e destino final do lixo doméstico e do lixo originário 

da varriçã o e limpeza de logradouros e vias p(blicas e drenagem e manejo das águas 

pluviais urbanas: conjunto de atividadesb infraestruturas e instalações operacionais de 

drenagem urbana de águas pluviaisb de transporteb detençã o ou retençã o para o 

amortecimento de vazões de cheiasb tratamento e disposiçã o final das águas pluviais 

drenadas nas áreas urbanas. 

E stes indicadores sã o fundamentais na avaliaçã o das condições de sa(de 

da populaçã o e infraestrutura do Município eb consequentementeb da qualidade 

ambientalb haja vista que o lançamento de esgoto in natura no meio ambienteb pode 

causar a poluiçã o de cursos d’água e prejudicar a sa(de da populaçã o. Desta formab 

o tratamento de esgotos é a medida básica de saneamentob trazendo benefícios para 

a coletividade e economia para o S istema P(blico. 
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Com issob podemos afirmar que é indispensável para a manutençã o da 

sa(de humana a implantaçã o dos sistemas p(blicos de abastecimento de águab 

esgotamento sanitário e destino adequado do lixo que traz uma rápida e sensível 

melhoria na sa(de e condições de vida da populaçã o. Como exemplob podemos citar: 

Controle e prevençã o de doenças; Promoçã o de hábitos higiê nicos; Desenvolvimento 

de esportes; Melhoria da limpeza p(blica; Manutençã o de praças e jardins; Combate 

a incê ndios; Combate aos vetores. 

O Município de PeixecBoib através dos agentes comunitários de sa(de c 

ACS  e os agentes de endemias – ACE b vem desenvolvendo trabalhos de orientaçõesb 

na área urbana e ruralb quanto à s doenças que estã o vinculadas à  falta de saneamento 

e que interferem diretamente na qualidade de vida da populaçã ob causando muitas 

mortesb como é o caso da diarreia entre crianças menores de cinco anos. Os índices 

de mortalidade infantil no Município também estã o associados à  falta de acesso aos 

serviços de águab esgoto e destino adequado do lixo. 

7. POLÍTICA DE  S ANE AME NTO BÁ S ICO 

Ao município de PeixecBoib titular dos serviços p(blicos de saneamentob 

atribuicse a obrigatoriedade de formular a Política de S aneamentob devendob para 

tantob entre outras competê nciasb elaborar o Plano Municipal de S aneamento Básico 

c PMS Bb de acordo com o art. 9º  da Lei Nacional de S aneamento Básico c LNS Bb cuja 

estruturaçã o básica mínimab conforme o art. 19 da LNS B deve contemplar: 

 Diagnóstico da situaçã o e de seus impactos nas condições de vidab utilizando 

sistema de indicadores sanitáriosb epidemiológicosb ambientais e 

socioeconômicosb apontando as causas das deficiê ncias detectadas; 

 Objetivos e metas de curtob médio e longo prazo para a universalizaçã ob 

admitidas soluções graduais e progressivasb observando a compatibilidade 

com os demais planos setoriais;  

 Programasb projetos e ações necessários para atingir os objetivos e as metasb 

de modo compatível com os respectivos planos plurianuais e com outros planos 

governamentais correlatosb identificando possíveis fontes de financiamento; 

 Ações para emergê ncias e contingê ncias; 
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 Mecanismos e procedimentos para a avaliaçã o sistemática da eficiê ncia e 

eficácia das ações programadas. 

Para além do conte(do mínimob a elaboraçã o e a revisã o do plano devem 

garantir a ampla divulgaçã o em conjunto com os estudos que o fundamentaram para 

o recebimento de sugestões e críticas por meio de consulta ou audiê ncia p(blicab 

propiciando a participaçã o da populaçã o e da sociedade civilb como estabelecido no 

art. 51 da LNS B. 

O Decreto nº  7.217/2010b em seu art. 26b vinculab a partir do ano de 2014b 

o acesso de recursos p(blicos federais orçamentários ou financiados para o setor de 

saneamento à  existê ncia de PMS B elaborado pelo titular dos serviços. Além dissob o 

art. 55 estabelece que a alocaçã o destes recursos federais deve ser feito em 

conformidade com o plano. 

O art. 11 da LNS B coloca a existê ncia do PMS B como condiçã o necessária 

à  validade do contrato de prestaçã o dos serviços p(blicos de saneamento entre titular 

e prestador dos serviços. E stes contratos sã o dispositivos legaisb onde o titular dos 

serviços p(blicos pode delegar tais serviços a prestadoresb por tempo determinadob 

para fins de exploraçã ob ampliaçã o e implantaçã o. 

Outro requisito exigido pelo art.11 da LNS B é a existê ncia de estudo de 

viabilidade econômicocfinanceira da prestaçã o universal e integral dos serviços em 

conformidade com o respectivo planob de forma a garantir a sustentabilidade 

econômicocfinanceira dos serviços prestados em regime de eficiê ncia. 

R ecentementeb foi aprovada a Lei Federal nº  12.305/2010b conhecida como 

a Lei Nacional de R esíduos S ólidos (LNR S )b que estabeleceb entre seus princípios 

norteadoresb a visã o sistê micab envolvendo diversas variáveisb como ambientalb socialb 

econômica e de sa(de p(blica. O art. 9º  da LNR S  dispõe sobre diretrizes da gestã o e 

do gerenciamento dos resíduos sólidos e trazb em ordem de prioridadeb as seguintes 

ações: nã o geraçã ob reduçã ob reutilizaçã ob reciclagemb tratamento e disposiçã o final 

dos rejeitos de modo ambientalmente adequado. 

E ntre os objetivos basilares da LNR S b temcse a proteçã o da sa(de p(blica 

e da qualidade ambiental. A saberb o art. 10 incumbe ao Município à  gestã o dos 

resíduos gerados em seu território; o art. 8º  incentiva a adoçã o de consórcios entre 

entes federados para elevar a escala de aproveitamento e reduzir custos como 
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instrumentos da política de resíduos sólidos; e o art. 45 estabelece prioridadeb na 

obtençã o de incentivos do governo federalb aos consórcios p(blicos constituídos para 

viabilizar a descentralizaçã o e a prestaçã o dos serviços relacionados aos resíduos. 

Quanto à  destinaçã o ou disposiçã o final dos resíduos a céu aberto (lixões)b 

excetuandocse os derivados de mineraçã ob a LNR S  proíbe esta práticab em seu art. 

47 e define aindab prazo para a extinçã o dos lixõesb estipulado para agosto de 2014. 

Prazo limite para Implantaçã o da disposiçã o final ambientalmente adequada dos 

resíduos. 

8. INS TR UME NTOS  LE GAIS  DA POLÍTICA DE  S ANE AME NTO BÁ S ICO 

8.1 AS PE CTOS  LE GAIS  

8.1.1 E sfera Federal 

LE I 11.445b DE  05 J ANE IR O DE  2007b POLÍTICA NACIONAL DE  S ANE AME NTO 

BÁ S ICO 

E ssa política estabelece as diretrizes nacionais para o saneamento básico 

e para a Política Federal de S aneamento Básico. Define saneamento básico como o 

conjunto de serviçosb infraestruturas e instalações operacionais de abastecimento de 

água potávelb esgotamento sanitáriob limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e 

drenagem e manejo das águas pluviais urbanasb no que diz respeito à s funções do 

Poder P(blico local no exercício da titularidade dos serviços de saneamento básico 

(Capítulos II e IV ). S ã ob portantob diretrizes que tê m o propósito de subsidiar a 

elaboraçã o do Projeto do Plano a fim de orientar todo o processo de formulaçã o da 

Política e do Planob em se tratando de ações apoiadas por programas e ações 

financiadas e do Termo de Referê ncia necessário para orientar a contrataçã o de 

S erviços de Consultoria para apoio aos titulares dos serviços para a elaboraçã o do 

PMS B. 

A política e o plano devem abranger os quatro componentes do 

S aneamento Básico: abastecimento de água potávelb esgotamento sanitáriob limpeza 

urbana e manejo dos resíduos sólidos e drenagem e manejo das águas pluviais 

urbanas. A Política P(blica (art. 9º ) e o Plano de S aneamento Básico (art. 19)b 

instituídos pela Lei 11.445/07 sã o os instrumentos centrais da gestã o dos serviços. 
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Conforme esses dispositivosb a Política define o modelo jurídicocinstitucional e as 

funções de gestã o e fixa os direitos e deveres dos usuários. O Plano estabelece as 

condições para a prestaçã o dos serviços de saneamento básicob definindo objetivos 

e metas para a universalizaçã o e programasb projetos e ações necessários para 

alcançácla. Como atribuições indelegáveis do titular dos serviçosb a Política e o Plano 

devem ser elaborados com a participaçã o da sociedadeb por meio de mecanismos e 

procedimentos que garantem à  sociedade informaçõesb representações técnicas e 

participações nos processos de formulaçã o de políticasb de planejamento e de 

avaliaçã o relacionados aos serviços p(blicos de saneamento básico (inciso IVb art 3º ). 

O Titular dos serviços exerce essa competê ncia conforme atribuiçã o 

constitucional (art. 30b CF ) de legislar sobre assuntos de interesse local; de prestarb 

direta ou indiretamenteb os serviços p(blicos de interesse local; e de promover o 

adequado ordenamento territorialb mediante planejamento e controle do uso do solo 

urbano. Além das diretrizes da Lei Nacional de S aneamento Básico (LNS B)b a Política 

e o Plano de S aneamento Básico devem observarb onde houverb o Plano Diretor do 

Município. Conforme o E statuto das C idades (Lei 10.257/01)b o direito a cidades 

sustentáveis (direito à  moradiab saneamento ambientalb infraestrutura urbana e 

serviços p(blicos) é diretriz fundamental da Política Urbana e deve ser assegurada 

mediante o planejamento e a articulaçã o das diversas ações no nível local. 

DE CR E TO Nº  7.217b DE  21 DE  J UNHO DE  2010 

E sse decreto regulamenta a Lei nº  11.445b de 5 de janeiro de 2007b que 

estabelece diretrizes nacionais para o saneamento básicob e dá outras providê ncias. 

O PMS B é um dos instrumentos da Política de S aneamento Básico do 

município. E ssa Política deve ordenar os serviços p(blicos de saneamento 

considerando as funções de gestã o para a prestaçã o dos serviçosb a regulaçã o e 

fiscalizaçã ob o controle socialb o sistema de informaçõesb conforme esse decreto. 
Art. 23 c O titular dos serviços formulará a 
respectiva política p(blica de saneamento básicob 
devendob para tanto: I c elaborar os planos de 
saneamento básicob observada a cooperaçã o das 
associações representativas de vários segmentos 
da sociedade e da ampla participaçã o da 
populaçã o. 
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Dessa formab sugerecse que os titulares dos serviços p(blicos de 

saneamento formulem sua Política Municipal de S aneamento Básico 

concomitantemente à  elaboraçã o do PMS B. 

R E S OLUÇ Ã O R E COME NDADA Nº  75b DE  02 DE  J ULHO DE  2009 

E ssa resoluçã o estabelece orientações relativas à  Política de S aneamento 

Básico e ao conte(do mínimo dos Planos de S aneamento Básico. Art. 4º  define que o 

Plano de S aneamento Básico deverá conterb no mínimo: o diagnóstico integrado da 

situaçã o local dos quatro componentes do saneamento básico; a definiçã o de 

objetivos e metas municipais ou regionais de curtob médio e longo prazosb para a 

universalizaçã o do acesso aos serviços de saneamento básico no territóriob com 

integralidadeb qualidade e prestados de forma adequada à  sa(de p(blicab à  proteçã o 

do meio ambiente e à  reduçã o das desigualdades sociais; o estabelecimento de 

mecanismos de gestã o apropriadosb bem comob programasb projetos e açõesb para o 

cumprimento dos objetivos e metasb e para assegurar a sustentabilidade da prestaçã o 

dos serviços; ações para emergê ncias e desastres; o estabelecimentob no âmbito da 

Políticab das instâncias de participaçã o e controle social sobre a política e ações e 

programas de saneamento básico contemplando e os mecanismos e procedimentos 

para a avaliaçã o sistemática das ações programadas e revisã o do plano. 

A prioridade do Governo se materializa na recuperaçã o dos serviços 

básicos de águab em particular o abastecimento de águas à s áreas urbanasb 

periurbanas e rurais. Considerando a necessidade de integrar os procedimentos dos 

instrumentos da Lei nº  6.938b de 31 de agosto de 1981b que institui a Política Nacional 

de Meio Ambiente e a Lei nº  9.433b de 8 de janeiro de 1997b que institui a Política 

Nacional de R ecursos Hídricosb buscacse articular as políticas nacionais voltadas a 

área de esgotamento sanitáriob assim como cita a constituiçã o Brasileira. 

LE I 12.305b DE  02 DE  AGOS TO DE  2010 

E ssa lei Institui a Política Nacional de Resíduos S ólidos; altera a Lei nº  

9.605b de 12 de fevereiro de 1998; e dá outras providê nciasb dispondo sobre seus 

princípiosb objetivos e instrumentosb bem como sobre as diretrizes relativas à  gestã o 

integrada e ao gerenciamento de resíduos sólidosb incluídos os perigososb à s 
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responsabilidades dos geradores e do poder p(blico e aos instrumentos econômicos 

aplicáveis. E stã o sujeitas à  observância desta Lei as pessoas físicas ou jurídicasb de 

direito p(blico ou privadob responsáveisb direta ou indiretamenteb pela geraçã o de 

resíduos sólidos e as que desenvolvam ações relacionadas à  gestã o integrada ou ao 

gerenciamento de resíduos sólidos. 

O §  2º  descreve que esta lei nã o se aplica aos rejeitos radioativosb que sã o 

regulados por legislaçã o específica. E ntretantob no art. 2º  aplicamcse aos resíduos 

sólidosb além do disposto nesta Leib nas Leis nº  11.445b de 5 de janeiro de 2007b nº  

9.974b de 6 de junho de 2000b e nº  9.966b de 28 de abril de 2000b as normas 

estabelecidas pelos órgã os do S istema Nacional do Meio Ambiente (S isnama)b do 

S istema Nacional de Vigilância S anitária (S NVS )b do S istema Unificado de Atençã o à  

S anidade Agropecuária (S uasa) e do S istema Nacional de Metrologiab Normalizaçã o 

e Qualidade Industrial (S inmetro). 

A Política Nacional de R esíduos S ólidos (PNR S ) estabelece princípiosb 

objetivosb instrumentosb inclusive instrumentos econômicos aplicáveis e diretrizes para 

a gestã o integrada e gerenciamento dos resíduos sólidosb indicando as 

responsabilidades dos geradoresb do poder p(blicob e dos consumidores. Define 

aindab princípios importantes como o da prevençã o e precauçã ob do poluidorcpagadorb 

da ecoeficiê nciab da responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtosb 

do reconhecimento do resíduo como bem econômico e de valor socialb do direito à  

informaçã o e ao controle socialb entre outros. Um dos objetivos fundamentais 

estabelecidos pela Lei 12.305 é a ordem de prioridade para a gestã o dos resíduosb 

que deixa de ser voluntária e passa a ser obrigatória: nã o geraçã ob reduçã ob 

reutilizaçã ob reciclagemb tratamento dos resíduos sólidos e disposiçã o final 

ambientalmente adequada dos rejeitos. 

A integraçã o à  lei nº  12.305/2010b em seu artigo 18b determinou a 

elaboraçã o do Plano Municipal de Gestã o Integrada de R esíduos S ólidos c PGIR S . A 

lei indica ainda em seu art. 45 que o PGIR S  poderá ser inserido no PMS B: 
Art. 45; §  2º  c o componente de limpeza urbana e 
manejo de resíduos sólidos urbanos dos planos 
municipais de gestã o integrada de resíduos sólidos 
poderá estar inserido nos planos de saneamento 
básico previstos no art. 19 da Lei nº  11.445b de 
2007b devendo ser respeitado o conte(do mínimo 



 
PR E FE ITURA MUNICIPAL DE  PE IXE cBOI/PA 

 

52 

referido no art. 19 da Lei nº  12.305b de 2010b ou o 
disposto no art. 51b conforme o caso. 

Assimb com o objetivo de otimizar recursos financeiros e humanosb bem 

como promover maior interaçã o entre os eixos do saneamento básicob foram 

contemplados conte(dos mínimos previstos para o componente de limpeza urbana e 

manejo de resíduos sólidos urbanos do art. 19 desta lei. E stes conte(dos foram 

distribuídos entre os elementos de diagnóstico e planejamento. No entantob alguns 

itens do conte(do mínimo possuem alta especificidade. 

DE CR E TO Nº  7.404b DE  23 DE  DE ZE MBR O DE  2010 

E sse decreto regulamenta a Lei no 12.305b de 02 de agosto de 2010b que 

institui a Política Nacional de R esíduos S ólidosb cria o Comitê  Interministerial da 

Política Nacional de Resíduos S ólidos e o Comitê  Orientador para a Implantaçã o dos 

S istemas de Logística R eversab e dá outras providê ncias. A PNR S  definiub por meio 

deste decretob que os sistemas de coleta seletiva e de logística reversab deverã o 

priorizar a participaçã o dos catadores de materiais recicláveisb e que os planos 

municipais deverã o definir programas e ações para sua inclusã o nos processos. 

Deverá ser observada a dispensa de licitaçã o para a contrataçã o de cooperativas ou 

associações de catadores; o estímulo ao fortalecimento institucional de cooperativas 

e à  pesquisa voltada para sua integraçã o nas ações que envolvam a responsabilidade 

compartilhada pelo ciclo de vida dos produtosb e a melhoria das suas condições de 

trabalho. 

A PNR S  incentiva a formaçã o de associações intermunicipais que 

possibilitem o compartilhamento das tarefas de planejamentob regulaçã ob fiscalizaçã o 

e prestaçã o de serviços de acordo com tecnologias adequadas à  realidade regional. 

A prioridade no acesso a recursos da Uniã o e aos incentivos ou financiamentos 

destinados a empreendimentos e serviços relacionados à  gestã o de resíduos sólidos 

ou à  limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos será dada. 

POR TARIA Nº  2.914b DE  12 DE  DE ZE MBR O DE  2011 

E ssa portaria dispõe sobre os procedimentos de controle e de vigilância da 

qualidade da água para consumo humano e seu padrã o de potabilidade. E ssa portaria 

se aplica à  água destinada ao consumo humano proveniente de sistema e soluçã o 
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alternativa de abastecimento de água. No seu art. 6º  a competê ncia desta portaria é 

atribuída a Uniã ob que serã o exercidas pelo Ministério da S a(de e entidades a ele 

vinculadasb tal como a S ecretaria de Vigilância em S a(de (S VS /MS ; art 7º )b a 

S ecretaria E special de S a(de Indígena (S E S AI/MS ; art 8º ); a Fundaçã o Nacional de 

S a(de (FUNAS A; art. 9º ) e pela Agê ncia Nacional de Vigilância S anitária (ANVIS A; 

art. 10º ). O que compete ao E stado é exposto no art. 11 e ao município está descrito 

no art.12. E ntretantob a autoridade municipal de sa(de p(blica nã o autorizará o 

fornecimento de água para consumo humanob por meio de S oluçã o Alternativa 

Coletiva (S AC)b quando houver rede de distribuiçã o de águab exceto em situaçã o de 

emergê ncia e intermitê ncia. No art. 13 dispõe sobre a competê ncia do próprio 

responsável pelo S ACb garantindo a qualidade da água para consumo humano e a 

operaçã o e a manutençã o das instalações em conformidade a Associaçã o Brasileira 

de Normas Técnicas (ABNT)b tambémb manter e controlar a qualidade da água 

produzida e distribuídab nos termos desta portaria 

R E S OLUÇ Ã O CONAMA nº  357b de 17 de março de 2005 

E ssa R esoluçã o dispõe sobre a classificaçã o dos corpos d’água 

superficiais e sobre diretrizes ambientais para o seu enquadramento e estabelece as 

condições e padrões para lançamento de efluentes em corpos d’água. O art. 4º b no 

Inciso Ib das águas docesb o abastecimento de água para consumo humanob com 

desinfecçã o sã o classificadas como classe especial. No inciso IIb classifica como 

águas da classe 1b após tratamento simplificadob por conseguinteb no inciso III e IVb 

respectivamenteb a classe 2 para águas após tratamento convencional e classe 3b 

águas após tratamento convencional ou avançadob destinados ao abastecimento para 

consumo humano. Outrossimb no art. 6º b inciso IIb as águas salobras sã o classificadas 

como classe 1b que podem ser destinadas ao abastecimento para consumo humano 

após tratamento convencional ou avançado. 

As Características do Manancial S ubterrâneo (poço) sã o classificadas 

como água doce classe 1 e correm riscos potenciaisb tais comob contaminaçã o do 

lençol. Que podem ser tomadas as seguintes precauções e medidas corretivas: 

construçã o do poço dentro das normas técnicas e tratamento simplificado. 
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R E S OLUÇ Ã O CONAMA nº  313b de 29 de outubro de 2002 

E ssa resoluçã o revoga a R esoluçã o CONAMA nº  6/88b dispõe sobre o 

Inventário Nacional de R esíduos S ólidos industriais. E ssa resoluçã o é de suma 

importância para relacionar com a Política Nacional de R esíduos S ólidosb pois esta 

descreve que todas as empresasb fábricas e industriais terã o uma responsabilidade 

compartilhada pelo ciclo de vidas dos produtos (art. 30b lei 12.305/2010). Além dissob 

o art. 31b da Política Nacional de R esíduos S ólidos (PNR S )b institui que sem prejuízo 

das obrigações estabelecidas no plano de gerenciamento de resíduos sólidos e com 

vistas a fortalecer a responsabilidade compartilhada e seus objetivosb os fabricantesb 

importadoresb distribuidores e comerciantes. 

De acordo com a PNR S b Art. 9º b descreve que a gestã o e gerenciamento 

de resíduos sólidos deve ser observada a seguinte ordem de prioridade: nã o c 

geraçã ob reduçã ob reutilizaçã ob reciclagemb tratamento dos resíduos sólidosb bem 

como disposiçã o final ambientalmente adequada dos rejeitos. O parágrafo 1º b desse 

mesmo artigob poderã o ser utilizadas tecnologias visando a recuperaçã o energética 

dos resíduos sólidos urbanosb desde que tenha sido comprovada sua viabilidade 

técnica e ambiental e com a implantaçã o de programa de monitoramento de emissã o 

de gases tóxicos aprovado pelo órgã o ambiental. 

R E S OLUÇ Ã O CONAMA nº  5b de 05 de agosto de 1993 

R evogadas as disposições que tratam de resíduos sólidos oriundos de 

serviços de sa(de pela R esoluçã o nº  358/05. Dispõem sobre o gerenciamento de 

resíduos sólidos gerados nos portosb aeroportosb terminais ferroviários e rodoviários. 

R E S OLUÇ Ã O Nº  358b DE  29 DE  ABR IL DE  2005 

E ssa resoluçã o dispõe sobre o tratamento e a disposiçã o final dos resíduos 

dos serviços de sa(de e dá outras providê ncias. Aplicacse a todos os serviços 

relacionados com o atendimento à  sa(de humana ou animalb inclusive os serviços de 

assistê ncia domiciliar e de trabalhos de campo; laboratórios analíticos de produtos 

para sa(de; necrotériosb funerárias e serviços onde se realizem atividades de 

embalsamamento (tanatopraxia e somatoconservaçã o); serviços de medicina legal; 

drogarias e farmácias inclusive as de manipulaçã o; estabelecimentos de ensino e 
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pesquisa na área de sa(de; centros de controle de zoonoses; distribuidores de 

produtos farmacê uticos; importadoresb distribuidores e produtores de materiais e 

controles para diagnóstico in vitro; unidades móveis de atendimento à  sa(de; serviços 

de acupuntura; serviços de tatuagemb entre outros similares. Porémb nã o se aplica a 

fontes radioativas seladasb que devem seguir as determinações da Comissã o 

Nacional de E nergia NuclearcCNE Nb e à s ind(strias de produtos para a sa(deb que 

devem observar as condições específicas do seu licenciamento ambientalb tambémb 

a R esoluçã o da Diretoria Colegiada – R DC nº  306b de 07 de dezembro de 2004. 

Dispõe sobre o R egulamento Técnico para o gerenciamento de resíduos 

de serviços de sa(de. 

R E S OLUÇ Ã O CONAMA nº  308b de 21 de março de 2002 

A resoluçã o estabelece critérios e procedimentos para o licenciamento 

ambientalb em municípios de pequeno porteb de unidades de disposiçã o final de 

resíduos sólidos e para obras de recuperaçã o de áreas degradadas pela disposiçã o 

inadequada dos resíduos sólidos. Aplicacse a municípios ou associações de 

municípios que atendam a uma das seguintes condições: populaçã o urbana até trinta 

mil habitantesb conforme dados do (ltimo censo do IBGE  e geraçã o diária de resíduos 

sólidos urbanosb pela populaçã o urbanab de até trinta toneladas. Todaviab ficam 

excluídos desta resoluçã o os resíduos perigosos queb em funçã o de suas 

características intrínsecas de inflamabilidadeb corrosividadeb reatividadeb toxicidade 

ou patogenicidadeb apresentam riscos à  sa(de ou ao meio ambiente. 

8.1.2 E stadual 

LE I Nº  7.731b DE  20 DE  S E TE MBR O DE  2013 

E ssa lei dispõe sobre a Política E stadual de S aneamento Básico e dá 

outras providê ncias. No Art. 1º  estabelece que a Política de S aneamento do E stado 

do Pará regercsecá pelas disposições desta Leib de seus regulamentos e das normas 

administrativas dela decorrentes e tem por finalidade disciplinar o planejamentob os 

investimentosb a prestaçã o dos serviçosb a regulaçã o e o controle social dos 

programasb açõesb projetosb obrasb atividades e serviços de saneamento básico no 
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E stado do Paráb respeitadas as atribuições e competê ncias constitucionais dos entes 

federados. 

De acordo com o art. 8º  descreve que os instrumentos para formulaçã o e 

implantaçã o da Política E stadual de S aneamento Básico sã o: S istema E stadual de 

S aneamento Básico; Plano E stadual de S aneamento Básico; os Programas E staduais 

de S aneamento Básico; S istema E stadual de Informações em S aneamento Básico; 

Capacitaçã o e o Desenvolvimento Tecnológico em S aneamento e o Fundo E stadual 

de S aneamento Básico. 

O art. 15 relata o Plano E stadual de S aneamento Básico como um 

instrumento de planejamento com informaçã ob diagnósticob definiçã o de objetivosb 

metasb projetosb programasb investimentosb avaliaçã o e controle que consubstanciamb 

organizam e integram o planejamento e a execuçã o das ações de saneamento no 

E stado do Paráb de acordo com o estabelecido na Política E stadual de S aneamento. 

Por conseguinteb no art. 16 responsabiliza o governo do E stado do Pará pela 

elaboraçã o do Planob sob coordenaçã o da S ecretaria de E stado de Integraçã o 

R egionalb Desenvolvimento Urbano e Metropolitano c S E IDURBb com a participaçã o 

dos Municípios envolvidos. Porémb o Plano E stadual de S aneamento deve ser 

elaborado de forma articulada com o Plano E stadual de R ecursos Hídricosb com o 

Plano de R esíduos S ólidos e com os Planos E staduais de Habitaçã ob de S a(de 

P(blica e de Meio Ambiente (art. 17b Parágrafo 3º ). 

LE I E S TADUAL Nº  6.116b DE  03 DE  ABR IL DE  1998 

E ssa lei dispõe sobre a proibiçã o de construçã o de unidades habitacionais 

à s proximidades de fontes de abastecimento de água potável no E stado do Pará e dá 

outras providê ncias. E m seu art. 1º b proibi a construçã o de unidades habitacionais à s 

proximidades de fontes de abastecimento de água potável no estado do Pará. E sta lei 

tem por objetivob resguardar a qualidade da água fornecida à  populaçã o; evitar 

contaminaçã o do manancial aquático e consumo humano; disciplinar o uso de solo e 

águas destinadas ao abastecimento de aglomerações humanas e coibir invasões e/ou 

ocupações dessas áreas de interesse social e coletivo. 
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LE I E S TADUAL Nº  6105b DE  14 DE  J ANE IRO DE  1998 

E ssa lei dispõe sobre a conservaçã o e proteçã o dos depósitos de águas 

subterrâneas no E stado do Pará e dá outras providê ncias. O art.2º  descreve queb nos 

regulamentos e normas decorrentes desta Leib serã o sempre levadas em conta a 

interconexã o entre as águas subterrâneas e superficiais e as interações observadas 

no ciclo hidrológico e no art 3º  relatab quando necessário à  conservaçã o ou 

manutençã o do equilíbrio natural das águas subterrâneasb no interesse do serviços 

p(blicos de abastecimento d’água ou por motivos geológicos ou ambientaisb o Poder 

E xecutivo poderá instituir áreas de proteçã ob restringir as vazões captadas por poçosb 

estabelecer distâncias mínimas entre poços e outras medidas que o caso requerer. 

8.1.3 Municipal 

PLANO DIR E TOR  MUNICIPAL  

O artigo 182 da Constituiçã o Federal de 1988b dita que a política de 

desenvolvimento urbanob executada pelo poder p(blico municipalb conforme diretrizes 

gerais fixadas em leib tem por objetivo ordenar o pleno desenvolvimento das funções 

sociais da cidade e garantir o bemcestar de seus habitantes. O parágrafo primeiro do 

referido artigo estabelece que o Plano Diretor é o instrumento básico da política de 

desenvolvimento e de expansã o urbanab e deve ser aprovado pela Câmara Municipalb 

sendo obrigatório para cidades com mais de vinte mil habitantes (BR AS ILb 1988). 

Um Plano Diretor é um instrumento orientador e normativo dos processos 

de transformaçã o do Município nos aspectos políticosb socioeconômicosb físicoc

ambientais e administrativosb tendo por finalidade orientar a atuaçã o do poder p(blico 

e da iniciativa privadab prevendo políticasb diretrizes e instrumentos para assegurar o 

adequado ordenamento territorialb a contínua melhoria das políticas sociais e o 

desenvolvimento sustentável do Municípiob tendo em vista as aspirações da 

populaçã o. 

O Plano Diretor é uma lei municipal que estabelece diretrizes para a 

ocupaçã o e desenvolvimento do município. S ua principal finalidade é orientar a 

atuaçã o do poder p(blico e da iniciativa privada na construçã o do espaço urbano/rural 

e na oferta dos serviços p(blicos essenciais. 
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No Plano Diretor sã o identificadas e analisadas as características físicasb as 

atividades predominantesb as vocações da cidadeb além dos problemas e as 

potencialidades. E le é composto por um conjunto de regras básicas que determinam 

o que pode e o que nã o pode ser feito em cada parte de cidade. 

O Plano Diretor deve ser elaborado nã o só devido à  exigê ncia 

constitucional de sua elaboraçã o em municípios de mais de vinte mil habitantesb mas 

principalmente por ter como objetivo uma melhoria da qualidade de vida dos 

munícipes e a preservaçã o dos recursos naturais. E le é feito por iniciativa do Prefeito 

e discussã o com a comunidadeb para ser transformado em lei pela Câmara Municipal. 

E m PeixecBoib o Plano Diretor nã o foi desenvolvido em virtude de seu 

quantitativo populacional. A prefeitura deverá promover a realizaçã o do Plano Diretor 

participativo que envolvera toda a comunidadeb através da realizaçã o de reuniões 

p(blicas em todos os bairrosb de forma a direcionar o desenvolvimento da cidade 

conforme os anseios coletivos. 

LE I Nº  513/2004 – CÓDIGO DE  POS TUR A MUNICIPAL  

E stabelece normas para instituiçã o do Código de Posturab no Município de 

PeixecBoib através de normas de disciplinamento interne poder de polícia 

administrativa. 

LE I OR GÂNICA MUNICIPAL  

R eforma da lei orgânica efetivada através da emenda nº  07b de 25 de abril 

de 2003. 

O município de PeixecBoib pessoa jurídica de direito p(blico internob é 

unidade territorial que integra a organizaçã o políticacadministrativa da Rep(blica 

Federativa do Brasilb dotada de autonomia políticab administrativab financeira e 

legislativa nos termos assegurados pela Constituiçã o do E stado e por esta Lei 

Orgânica. 

LE I Nº  627/2011 – DIS PÕ E  S OBR E  A POLÍTICA MUNICIPAL DE  ME IO AMBIE NTE  

DE  PE IXE cBOIb S IS TE MAb E DUCAÇ Ã O AMBIE NTAL b CONTR OLE  E  

L ICE NCIAME NTOb TAXAS  E  TAR IFAS b PODE R  DE  POLÍCIA AMBIE NTAL E  DA 

OUTR AS  PR OVIDÊNCIAS . 
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A Política Municipal de Meio Ambiente do Município de PeixecBoib E stado 

do Paráb respeitadas as competê ncias do E stado e da Uniã ob é o conjunto de 

princípiosb objetivosb instrumentos de açã ob medidas e diretrizes fixadas nesta Leib 

para fim de preservarb protegerb defender o meio ambiente naturalb recuperar e 

melhorar o meio ambiente antrópicob artificial e do trabalhob atendidas as 

peculiaridades locaisb em harmonia com o desenvolvimento socioeconômicob visando 

assegurar a qualidade ambiental propicia à  vida. 

LE I Nº  716/2018 – DIS PÕ E  S OBR E  A CR IAÇ Ã O DO PR OGR AMA âCIDADE  LIMPA 

POVO S ADIOâb E  DÁ  OUTRAS  PR OVIDÊNCIAS . 

Criaçã o do Programa “Cidade Limpa Povo S adio” que tem por objetivo 

disciplinar a populaçã o em geral quanto a necessidade da proibiçã o de jogar lixo nas 

vias p(blicasb praçasb jardinsb passeiosb canaisb valasb bueirosb lagosb riosb terrenos 

baldiosb córregos e terrenos nã o edificados de propriedade p(blica ou privada. 
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CAPÍTULO II – DIAGNÓS TICO DA PR E S TAÇ ÃO DE  S E RVIÇ OS  DE  S ANE AME NTO 

BÁ S ICO 

1. INFR AE S TR UTUR A DE  ABAS TE CIME NTO DE  Á GUA 

O serviço de abastecimento de água é considerado prioritário e 

fundamentalb de grande importância à  sa(de e ao desenvolvimento das sociedades. 

A Política Nacional de S aneamento Básicob instituída pela Lei nº  

11.445/2017b foi recentemente alterada pela Lei 14.026/2020 e no seu art. 3º b Ib “a”b 

da Lei do S aneamento define “abastecimento de água potável” como sendo o 

“constituído pelas atividades e pela disponibilizaçã o e manutençã o de infraestruturas 

e instalações operacionais necessárias ao abastecimento p(blico de água potávelb 

desde a captaçã o até as ligações prediais e seus instrumentos de mediçã o” (BR AS ILb 

2020).  

Desse modob um sistema de abastecimento de água (S AA) é um conjunto 

de obras e instalações que englobam a captaçã ob aduçã ob tratamentob reservaçã ob 

distribuiçã ob ligações prediais e instrumentos de medições para atender a uma 

determinada populaçã o com o fornecimento de água em quantidade e qualidade 

suficientes e adequadas à s necessidades de consumob tanto no meio rural quanto no 

urbano. 

E mbora a prestaçã o desse serviço seja de extrema relevância para a sa(de 

e bemcestar da populaçã ob muitas pessoas sofrem com a ausê ncia de água potável. 

Isto se relaciona a algumas ocorrê nciasb tais como a reduçã o das fontes de 

abastecimento em decorrê ncia do aumento populacional e expansã o urbanab 

desmatamentob difícil acessob entre outros (IS HIHAR A et al.b 2017). E ssas condiçõesb 

somadas ainda a fatores como a falta de investimentos nesse setorb gestã o ineficaz 

dos sistemasb falta de sustentabilidade econômica e escassez de recursosb dificultam 

a universalizaçã o desse serviço ou a prestaçã o do serviço com eficiê ncia e qualidadeb 

o que podem propiciar o surgimento e disseminaçã o de doenças de veiculaçã o hídrica 

(S ILVA et al.b 2021).  

Tendo isso em vistab devecse buscar a resoluçã o de eventuais 

problemáticas de acesso à  água potável e ineficácia de sistemasb bem como 

possibilitar ampla distribuiçã o de águab de forma a cumprir o estabelecido pela Política 
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Nacional de S aneamento Básico e de forma a promover conforto e satisfaçã o por parte 

da populaçã o usuária. 

No município de PeixecBoi a infraestrutura do sistema de abastecimento de 

água implantado é composto pelas seguintes unidades: captaçã o de água 

subterrânea através de poçosb aduçã o das águas provenientes dos poços através de 

tubulaçõesb reservatório elevadob Tratamento recomendado através de soluçã o de 

hipoclorito de sódio dosado a água (COS ANPA) e rede de distribuiçã o. 

Atualmenteb o serviço municipal de abastecimento de água está sob 

responsabilidade da COS ANPA (Companhia de S aneamento do Pará)b por meio de 

contrato de concessã o de serviçosb em parte da S ede Municipal e pela Prefeitura 

Municipal de PeixecBoib que abrange maior parte da área urbana e toda a área rural. 

1.1 ANÁLIS E  CRÍTICA DOS  PLANOS  E XIS TE NTE S  R E LACIONADOS  COM O 

ABAS TE CIME NTO DE  Á GUA NO MUNICÍPIO 

1.1.1 Plano Diretor de Abastecimento de Á gua e Plano Diretor Municipal 

O município nã o possui Plano Diretor de Abastecimento de água e por 

apresentar populaçã o inferior a 20.000 habitantes nã o é obrigada a elaborar Plano 

Diretor Municipalb conforme prevê  o Art. 41 da Lei n° 10.257b de 10 julho de 2001. 

1.2 DE S CR IÇ ÃO GE R AL DO S E RVIÇ O DE  ABAS TE CIME NTO DE  Á GUA 

E XIS TE NTE  NO MUNICÍPIO 

1.2.1 S istemas de Abastecimento de água da Á rea Urbana 

A área urbana do Município de PeixecBoi possui sistema de abastecimento 

de água administrado pela Companhia de S aneamento do Pará (COS ANPA) e pela 

Prefeitura Municipalb sob responsabilidade da S ecretaria Municipal de Administraçã o. 

A COS ANPA dispõe de 01 sistema na sede municipalb que é o sistema que 

abastece o bairro Centro. O sistema é composto pelas seguintes unidades: Captaçã o 

de água subterrânea através de poços; Aduçã o das águas provenientes dos poços 

através de tubulações de ferro d(ctil para um reservatório elevado; R eservatório 

elevado; Tratamento recomendado através de soluçã o de hipoclorito de sódio dosado 

a água e R ede de distribuiçã o. 
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Descreveremos a seguir cada unidade constituinte do sistema de 

abastecimento de água administrado pela COS ANPA no município de PeixecBoi. 

a. Manancial 

É  toda fonte de água doce superficial ou subterrânea utilizada para 

consumo humano ou desenvolvimento de atividades econômicas.  

As águas utilizadas no abastecimento da cidade de PeixecBoi sã o de 

origem subterrânea. 

b. Captaçã o 

A captaçã o de água no município é realizada por uma bateria de 18 poços 

rasos e 1 poço profundob a profundida dos poços rasos variam entre 8 e 12 metros 

e o poço profundo com 110 m. A captaçã o ocorre durante 18 horas/dia e o estado de 

conservaçã o dos equipamentos utilizados é razoável (F igura 17 e 18). 

F iguras 17 e 18: Bateria de poços artesianos utilizados para captaçã o de água. 

   
Fonte: Comitê  executivo 

c. E levatória de Á gua Bruta – E AB 

A E levatória de Á gua Bruta está localizada adjacente aos poços e interligac

se a eles através de um sistema de vácuo bombeamento. A elevatória possui uma 

bombab com potê ncia de 35 cv com tubos de sucçã o e recalque em PVCb nos 

diâmetros de 200 mm e 150 mmb respectivamente. A elevatória funciona 18 horas/dia. 

A mesma apresenta coberturab mas nã o apresenta paredes de proteçã ob ficando 
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expostas as intempéries e a açã o de terceiros. Atualmente está em péssimo estado 

de conservaçã o e possui subestaçã o rebaixada de tensã o de 45 KVA (F igura 19). 

F igura 19: Unidade elevatória de água bruta 

 
Fonte: Comitê  executivo 

d. Adutora de Água Bruta 

O sistema conta com uma adutorab que interliga a bateria de poços a 

estaçã o elevatória de água brutab e interliga essa estaçã o a rede principal de 

distribuiçã o e ao reservatório elevado de 70 m³ existente. Foi executada em PVCb 

diâmetro de 150 mm (F igura 20 e 21). 

F igura 20 e 21: Adutora de água bruta 

  
Fonte: Comitê  executivo 
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e. Tratamento de Á gua  

O tratamento de água consiste em melhorar suas características 

organolépticasb físicasb químicas e bacteriológicasb a fim de que se torne adequada 

ao consumo humano. Os padrões de potabilidade estã o estabelecidos na Portaria nº  

1.469/2000 do Ministério da S a(de. 

 O Município nã o conta com E staçã o de Tratamento de Á gua – E TAb sendo 

aplicado o sistema de desinfecçã o por arrasteb onde o cloro é aplicado na água por 

meio de um dosador ligado ao sistema. Aparelho que regula a quantidade de produto 

a ser ministradob dandoclhe vazã o constante (F igura 22). 

F igura 22: Dosador de cloro 

 
Fonte: Comitê  executivo 

f. R eservaçã o 

A reservaçã o é empregada com o propósito de atender a variaçã o de 

consumo ao longo do diab e promover a continuidade do abastecimentob por ocasiã o 

da paralisaçã o da produçã o de água.  

O sistema conta com um reservatório de jusanteb elevadob em concretob 

cilíndricob com capacidade de 70 m³b localizado na R ua Plácido de Castro. Atualmente 

o reservatório nã o está sendo utilizadob pois há algum tempo a capacidade de 

captaçã o de água nã o é suficiente para suprir a demanda localb muito menos para 

encher o reservatório (F igura 23). 
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F igura 23: R eservatório elevado – sem utilizaçã o  

 
Fonte: Comitê  executivo 

g. R ede de Distribuiçã o 

S ã o compostas pelo conjunto de tubulaçõesb conexõesb registros e peças 

especiaisb destinadas a distribuir a água de forma contínuab a todos os usuários do 

sistema. De acordo com informações da COS ANPA existem hoje 10 km de extensã o 

de rede distribuídas na sede municipal (F igura 24). 

F igura 24 c Croqui da rede de abastecimento de água. 

 
Fonte: COS ANPA 
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h. Ligações domiciliares 

De acordo com informações da COS ANPA a cidade de PeixecBoi conta com 

1.140 domicílios abrangidos pela companhiab sendo que 540 estã o ativas e 600 estã o 

inativas. O Índice de Cobertura Urbana AG IBGE  (Pop. Urbana Coberta/Pop Urb) é de 

49b92% e o Índice de Atendimento Urbano AG IBGE  (Pop. Urbana Atendida/ Pop Urb) 

é de 39b87%. 

i. Indicadores 

O fornecimento de água feita pela COS ANPA atende diferentes tipos de 

consumidores. Abrangem as R esidê nciasb Comérciosb Ind(strias e P(blicos em geralb 

incluídos nesta classificaçã o a parcela de água utilizada na irrigaçã o de parques e 

jardinsb lavagem de ruas e passeiosb edifícios e sanitários de uso p(blico e etc.  

O órgã o responsável pelo abastecimentob nã o possui informações 

operacionais do sistema.  

E m sistemas de abastecimento é comum existirem perdas da águab 

consequente de vazamentos em tubulaçõesb acessóriosb redes de distribuiçã o ou 

estruturas mal dimensionadas ou defasadasb nã o chegando ao consumidor finalb no 

entanto essa perda nã o é apenas físicab um volume de água perdido em um 

vazamentob por exemplo. E fetivamente temcse aqui um caso concreto de um produto 

industrializado que se perde no transporte até o consumidor (S antos 2008). Portantob 

temcse que as perdas de água correspondem à  diferença entre o volume de água 

entregue ao sistema e o volume consumido de forma autorizada. 

As chamadas Perdas R eais sã o perdas físicas de água decorrentes de 

vazamentos na rede de distribuiçã o e extravasamentos em reservatórios; vazamento 

em adutoras e redes; vazamento em ramais até o ponto de mediçã o do cliente. As 

Perdas Aparentes sã o perdas nã o físicasb decorrentes de submediçã o nos 

hidrômetrosb fraudes e falhas do cadastro comercial através de consumo nã o 

autorizado. 

No município nã o foi possível concluir essa estimativa de perdasb pois eles 

nã o fazem o controle.  

Além da COS ANPA a área urbana do Município possui outros 

microssistemas para atender  
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j. Cobrança 

Para garantir o abastecimento de água para um municípiob seria de suma 

importância criar uma política tarifária ou taxa como forma de garantir o acesso aos 

serviços de saneamento básico ao mesmo tempo em que coíbe os consumos 

abusivos. Cada Município que presta diretamente os serviços de água tem política 

própria de cobrançab muitos Municípios aplicam taxas em vez de tarifas e há casosb 

inclusiveb de Municípios em que nã o há cobrança específica por esses serviçosb sendo 

estes mantidos com recursos orçamentários. 

No município de PeixecBoib a companhia responsável pelo abastecimento 

de água de possui taxa de cobrança para a populaçã o.  

A tabela 16 demonstra as taxas padronizadas cobradas pela companhia de 

saneamento.  

Tabela 16: Taxas Padronizadas de Cobrança de Á gua da COS ANPA. 

CATE GOR IA  FAIXA DE  CONS UMO Valor da água 

R E S IDE NCIAL 

0c10 1b97 

11c20 2b82 

21c30 3b78 

31c40 4b25 

41c50 5b89 

>50 7b66 

COME R C IAL 
0c10 5b89 

>10 7b35 

INDUS TR IAL 
0c10 7b35 

>10 9b42 

PÚBLIC A 
0c10 5b89 

>10 7b35 
  Fonte: COS ANPAb 2023. 

A Prefeitura Municipal de PeixecBoib através da S ecretaria Municipal de 

Administraçã o é responsável por dois microssistemas da S ede Municipal com a 

finalidade de atender os bairros que a companhia responsável nã o abrange. 

Descreveremos a seguir os microssistemas existentes: 
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 S istema de Abastecimento de Á gua – Bairro E liolândia 

O bairro de Heliolândia conta com um microssistema autônomo de 

abastecimento de água. E ste possui captaçã o em manancial subterrâneo através de 

01(um) poço de 60 m e reservatório de montanteb elevadob totalizando capacidade de 

15.000 l. Nã o há informações da extensã o da rede de distribuiçã o. A operaçã o do 

sistema é realizada por dois funcionários contratados e mantidos pela Prefeitura 

Municipal. A Prefeitura também é responsável pela manutençã o do sistema em caso 

de problemas (F igura 25 e 26). 

F igura 25 e 26: Microssistema de Abastecimento de Á gua – Bairro Heliolândia 

   
Fonte: Comitê  executivo 

 S istema de Abastecimento de Á gua – Bairro de Fátima 

O bairro de Fátima conta com um microssistema autônomo de 

abastecimento de água. E ste possui captaçã o em manancial subterrâneo através de 

02 (dois) poços profundosb sendo de 100 m e 110 m de profundidade e reservatório 

elevado com capacidade de 30.000 l de concreto. Nã o há informações da extensã o 

da rede de distribuiçã o. A operaçã o do sistema é realizada por dois funcionários 

contratados e mantidos pela Prefeitura Municipal. A Prefeitura também é responsável 

pela manutençã o do sistema em caso de problemas (F igura 27 e 28). 
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F igura 27 e 28: Microssistema de Abastecimento de Á gua – Bairro de Fátima 

   
Fonte: Comitê  executivo 

1.2.2 S istemas de Abastecimento de água da Á rea R ural 

A área rural de PeixecBoi possui 01 Distrito e 21 comunidades rurais. 

Algumas comunidades sã o atendidas pelos microssistemas fornecidos pela 

Prefeiturab e ainda sofrem com a carê ncia deste serviço. 

Vale ressaltar que há poucas informações sobre os S AA desta áreab 

dificultando assimb uma análise mais profunda quanto à  caracterizaçã o da 

infraestrutura das instalações existentesb perdas de águab intermitê nciasb indicadoresb 

capacidade instalada e etc. Nã o há manutençã ob as áreas estã o sem proteçã ob 

tubulações danificadasb fiações elétricas expostasb mato muito altob presença de ervas 

daninhasb sã o alguns dos problemas existentes. Foi verificado condições inadequadas 

de conservaçã o nas estruturas do sistema. 

Diante do expostob abordaremos a seguir a situaçã o atual da infraestrutura 

de abastecimento de água na área rural do município.   
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 Distrito Tauarizinho 

No Distrito Tauarizinhob o abastecimento de água é realizado através de 

trê s microssistemas autônomo de água.  

  S istema 01  

Captaçã o em manancial subterrâneo através de poço artesiano raso de 30 

m e reservatório de montanteb elevadob em concreto. Nã o é realizado nenhum tipo de 

tratamento de desinfecçã o na águab sendo a mesma distribuída in natura a 

comunidade. Nã o há informações sobre a extensã o da rede de distribuiçã o (F igura 29 

e 30). 
F igura 29 e 30: Microssistema de Abastecimento de Á gua – Distrito Tauarizinho. 

   
Fonte: Comitê  executivo 

  S istema 02 e 03 

Captaçã o em manancial subterrâneo através de poço artesiano raso de 

aproximadamente 12 m cada e reservatório de montanteb elevadob em fibra. Nã o é 

realizado nenhum tipo de tratamento de desinfecçã o na águab sendo a mesma 

distribuída in natura a comunidade. Nã o há informações sobre a extensã o da rede de 

distribuiçã o (F igura 31 e 32). 
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F igura 31 e 32: Microssistemas de Abastecimento de Água – Distrito Tauarizinho 

   
Fonte: Comitê  executivo 

 

 3ª Travessa Colônia Pedro Teixeira 

Na 3ª Trav. Colônia Pedro Teixeira possui 01 microssistema de 

abastecimento de água suficiente para toda a comunidade. A captaçã o é feita pelo 

manancial subterrâneo através de 01 poço raso que utilizam bombeamento submerso. 

A água captada através do poço é transportada através da AAB para o reservatório 

elevado de fibra com capacidade de 10.000l. Neste sistema nã o é realizado o 

tratamento da água. A populaçã o utiliza o hipoclorito que é distribuído nas residê ncias 

pelo agente comunitário de sa(de (F igura 33).  

F igura 33: Microssistema de Abastecimento de Água c 3ª Travessa Colônia Pedro Teixeira 

 
Fonte: Comitê  executivo 
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 Vila Ananim 

Na Vila Ananimb o abastecimento de água é realizado através de dois 

microssistemas que estã o instalados no mesmo local.  

  S istema 01 

A captaçã o é realizada por 01 Poço de 50 m do manancial subterrâneo que 

utilizam bombeamento submerso de 5b5 Cv. A água captada através do poço é 

transportada através da AAB para o reservatório elevado de metal com capacidade 

de 22.000 l. Neste sistema nã o é realizado o tratamento da água. A populaçã o utiliza 

o hipoclorito que é distribuído nas residê ncias pelo agente comunitário de sa(de. Nã o 

foi possível identificar a extensã o da rede de distribuiçã o (F igura 33 e 34). 

F igura 34 e 35: Microssistema de Abastecimento de Á gua – Vila Ananim. 

   
Fonte: Comitê  executivo 

  S istema 02 

A captaçã o é realizada por 01 Poço de 50 m do manancial subterrâneo que 

utilizam bombeamento submerso de 3b5 Cv. A água captada através do poço é 

transportada através da AAB para o reservatório elevado de fibra com capacidade de 

10.000 l. Neste sistema nã o é realizado o tratamento da água. A populaçã o utiliza o 

hipoclorito que é distribuído nas residê ncias pelo agente comunitário de sa(de. Nã o 

foi possível identificar a extensã o da rede de distribuiçã o (F igura 35 e 36). 
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F igura 36 e 37: Microssistema de Abastecimento de Á gua – Vila Ananim. 

   
Fonte: Comitê  executivo 

 

 Urubuquara 

Na comunidade Urubuquarab o abastecimento de água é realizado através 

de um microssistema autônomo de abastecimento de águab com captaçã o em 

manancial subterrâneo através de 01 poço artesiano raso de 20 m sem a realizaçã o 

de tratamento de desinfecçã ob com reservatório de montanteb elevadob mantido pela 

Prefeitura Municipal (F igura 38).  

F igura 38: Microssistema de Abastecimento de Água – Vila Urubuquara 
 

 
Fonte: Comitê  executivo 
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 Piçarreira 

Na comunidade Piçarreirab o abastecimento de água é realizado através de 

um microssistema autônomo de abastecimento de águab com captaçã o em manancial 

subterrâneo através de 01 poço artesiano raso sem a realizaçã o de tratamento de 

desinfecçã ob com reservatório de montanteb elevadob mantido pela Prefeitura 

Municipal (F igura 39).  

F igura 39: Microssistema de Abastecimento de Água – Vila Piçarreira 

 
Fonte: Comitê  executivo 

 Vila das Pedras 

Na comunidade de Vila das Pedras conta com o microssistema autônomo 

de abastecimento de águab com captaçã o em manancial subterrâneo através de poço 

artesiano rasob sem a realizaçã o de tratamento de desinfecçã ob com reservatório de 

montanteb elevadob mantido pela Prefeitura Municipal (F igura 40). 

F igura 40: Microssistema de Abastecimento de Água – Vila das Pedras 

 
Fonte: Comitê  executivo 
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1.3 CONS UMO PE R  CAPTA E  E FE TIVO 

O âper capitaâ de um município é obtidob dividindocse o total de seu 

consumo de água por dia pelo n(mero total da populaçã o servida. 

A quantidade de água consumida por uma populaçã o varia conforme a 

existê ncia ou nã o de abastecimento p(blicob a proximidade de água do domicíliob o 

climab os hábitos da populaçã o. Havendo abastecimento p(blicob varia aindab segundo 

a existê ncia de ind(stria e de comérciob a qualidade da água e o seu custo. 

Nos projetos de abastecimento p(blico de águab o âper capitaâ adotado 

varia de acordo com a natureza da cidade e o tamanho da populaçã o.  

O consumo médio de água no Brasilb envolvendo os setores comercialb 

residencialb p(blico e industrialb está estabilizado na faixa de 150 litros por 

habitante/dia. E m 2007b o consumo per capita foi 149b6 litros diáriosb subiu em 2008 

para 151b2 litros e baixou em 2009 para 148b5 litrosb de acordo com pesquisa 

divulgada pelo S istema Nacional de Informações sobre o S aneamento (S NIS )b do 

Ministério das C idades.  

S egundo dados informados pela COS ANPAb o consumo de água por 

classeb caiu com o passar dos anosb porém a falta de micromediçã o torna as 

informações imprecisasb para efeito de cálculo de demanda o município adotará o 

mesmo per capita utilizado pela COS ANPAb que é de 200 litros por habitante/dia. 

1.4 E S TR UTURA ADMINIS TR ATIVA OR GANIZACIONAL 

1.4.3 R ecursos Humanos 

 A COS ANPA no município de PeixecBoi possui em seu quadro de 

funcionários para o funcionamento do S istema de Abastecimento de Á gua de sua 

responsabilidade: 04 operadores e 01 gerente. J á Prefeitura Municipalb através da 

S ecretaria Municipal de Administraçã o contrata 02 funcionários em cada 

microssistema para os serviços de manutençã o e controle dos sistemas de 

abastecimento de água.  
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1.4.2 Organograma 

F igura 41: Organograma do prestador de serviço de abastecimento de água 

 
Fonte: COS ANPA 

1.5 INFOR MAÇ Õ E S  DA QUALIDADE  DA ÁGUA 

A concessionaria nã o informou oficialmente a qualidade da água brutab no 

entantob afirma que apesar de nã o contar com E TAb a captaçã o possui um sistema 

automático de cloraçã o de água bruta. 

A Lei de saneamento básico 11.445/07 considera abastecimento de água 

potável aquele que é constituído pelas atividadesb infraestruturas e instalações 

necessárias ao abastecimento p(blicob desde a captaçã o até as ligações prediais e 

respectivos instrumentos de mediçã o. 

Considerando a Portaria 2.914/2011 do Ministério da S a(de (MS ) que 

dispõe sobre os procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da água para 

consumo humano e seu padrã o de potabilidadeb o membro responsável pelo 

abastecimento de água no municio nã o realiza anualmente análise físicocquímica e 

bacteriológica da água distribuída. 

A Agê ncia Nacional de Á guas c ANA definiu o Índice de Qualidade da Á gua 

Bruta para fins de Abastecimento P(blico (IAP)b que foi criado por um Grupo Técnico 
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composto por integrantes da CE TE S Bb S ABE S Pb institutos de pesquisa e 

universidades. 

O índice é composto por trê s grupos de parâmetros: 

 Índice de Qualidade das Águas (IQA): temperatura d’águab pHb oxigê nio 

dissolvidob demanda bioquímica de oxigê niob coliformes fecaisb nitrogê nio totalb 

fósforo totalb resíduo total e turbidez; 

 Parâmetros que avaliam a presença de substâncias tóxicas (teste de 

mutagenicidadeb potencial de formaçã o de trihalometanosb cádmiob chumbob 

cromo totalb merc(rio e níquel); e 

  Parâmetros que afetam a qualidade organoléptica da água (fenóisb ferrob 

manganê sb alumíniob cobre e zinco). 

 Os parâmetros que avaliam a presença de substâncias tóxicas e que 

afetam a qualidade organoléptica sã o compostos de maneira a fornecer o Índice de 

S ubstâncias Tóxicas e Organolépticas (IS TO). 

Para cada parâmetro incluído no IS TO sã o estabelecidas curvas de 

qualidade que atribuem ponderações variando de 0 a 1. As curvas de qualidadeb 

representadas através das variáveis potencial de formaçã o de trihalometanos e 

metaisb foram construídas utilizandocse dois níveis de qualidade (qi)b que associam os 

valores numéricos 1.0 e 0.5b respectivamenteb ao limite inferior (LI) e ao limite superior 

(LS ). 

1.6 LE VANTAME NTO DA R E DE  HIDR OGR Á FICA DO MUNICÍPIO 

Microbacia do rio PeixecBoi 

E sta bacia tem como rio principal o R io PeixecBoib com cerca de 71 Km de 

extensã o. S ua nascente está localizada próxima a localidade de S anto Antônio de 

Cumaru e sua foz no R io Maracanã b do qual é tributário. Algumas características 

físicas desta microbacia foram descritas por S ilva e Lima (2000)b tais como forma da 

baciab sistema de drenagemb característica de relevob climab precipitaçã o e 

hidrometriab além de mostrarcse inadequada para a geraçã o de energia elétrica e para 

navegaçã o de embarcações de grande calado. E ntretantob possui potencialidade 

suficiente para a ampliaçã o do ecoturismo e lazerb além de também servir para 
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abastecimento p(blicob sendo por estes motivosb caracterizada como uma bacia 

hidrográfica rural. (PE R E IR Ab 2012). 

I. S antarém Novo  

II. Primavera 

III. PeixecBoi  

IV. Capanema 

V. Nova Timboteua  

VI. Bonito 

 

F igura 42: Localizaçã o da microbacia hidrográfica do rio PeixecBoib Nordeste Paraense. A c E stado do 
Pará; B – Municípios de Bonitob Capanemab Nova Timboteuab PeixecBoib Primavera e S antarémcNovo; 
C  c Limites da microbacia hidrográfica do rio PeixecBoi. 

 
Localizaçã o 

A Microbacia hidrográfica do R io PeixecBoi (F igura 42) está localizada na 

Mesorregiã o do Nordeste Paraenseb mais precisamente na Microrregiã o denominada 

Bragantina. E stendecse entre as coordenadas 0°53’57”S  e 1°26’10”S  de Latitude e 

47°24’29”W e 47°7’24”W de Longitude. S ua área abrange um total de seis municípiosb 

sendo que 40b44% de sua área pertence ao município de PeixecBoib 10b33% ao 

município de Capanemab 4b75% S antarémcNovob 18b30% Nova Timboteuab 22b79% 

Bonito e 3b06% ao município de Primavera. Apenas um percentual inexpressivo 
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(0b33%) pertence ao município de S ã o J oã o de Pirabasb o que fez com que tal 

município fosse desconsiderado nestas análises. 

L imites   

Ao Norte c Municípios de S antarém Novo e Primavera  

A Leste c Município de Capanema  

Ao S ul c Município de Bonito 

 A Oeste c Município de Nova Timboteua. 

1.7 CAR ACTE R IZAÇ ÃO DA INFR AE S TR UTUR A DAS  INS TALAÇ Õ E S  E XIS TE NTE S  

É  necessária uma análise técnica profunda para avaliar a necessidade de 

substituiçã o de equipamentos e tubulações; e adequaçã o de infraestrutura das 

instalações existentesb além da ampliaçã o dos sistemas e de sua capacidade de 

abastecimento. 

Como análise preliminarb podecse afirmar que a capacidade de vazã o dos 

poçosb nã o é suficiente para atender a demanda atualb quanto mais à  demanda futura. 

A captaçã o encontracse comprometidab em funçã o do adensamento populacional no 

entorno da áreab das péssimas condições de proteçã o dos poçosb da necessidade de 

substituiçã o de equipamentosb da falta de treinamento e qualificaçã o dos operadores 

do sistemab entre outros. A falta de manutençã o da adutora que abastece as 

residê ncias é um problema sériob que compromete muito a qualidade da água 

distribuídab a existê ncia de desvios na rede também é um dos motivos apontados para 

a falta de capacidade de abastecimento. Os operadores nã o possuem equipamentos 

de proteçã o individual adequados para a realizaçã o do serviçob a falta de infraestrutura 

adequada também é um problemab os prédios hoje existentesb encontramcse 

sucateados. Os equipamentos operam no limiteb caso ocorram problemasb tais comob 

quebra de equipamentosb o serviço é interrompido por longos períodosb em funçã o da 

falta de assistê nciab ou da falta de peças sobressalentes para a manutençã o desses 

equipamentos. 

Nas comunidades rurais atendidas por microssistemas de abastecimentob 

a operaçã o e manutençã o do sistema ocorrem por conta da Prefeitura Municipalb 

quando existem problemas na operaçã ob o operador contratado pela prefeitura entra 
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em contato com a S ecretaria de Obras informando o problemab e a mesma providencia 

a soluçã o. 

1.8 BALANÇ O E NTR E  CONS UMOS  E  DE MANDAS  DE  ABAS TE CIME NTO DE  Á GUA 

NA Á R E A DE  PLANE J AME NTO 

O serviço de abastecimento de água prestado pela prefeiturab tem se 

mostrado ao longo dos anos deficitário em vários aspectos. O balanço entre o 

consumo e a demanda de água nã o pode ser realizadob tendo em vista a imprecisã o 

das informações fornecidasb e a falta de levantamento hidrométrico. Podemos sugerir 

com base na quantidade populacionalb e no percentual de atendimento realizado pela 

prestadora que a demanda de água é extremamente superior à  oferta. 
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2. INFR AE S TR UTUR A DE  E S GOTAME NTO S ANITÁ R IO 

De acordo com o Artigo 3º b Incisos Ib Alínea bb da Lei 11.445 que institui a 

Política Nacional de S aneamento Básicob sistema de esgotamento sanitário é 

constituído pelas atividadesb infraestruturas e instalações operacionais de coletab 

transporteb tratamento e disposiçã o final adequados dos esgotos sanitáriosb desde as 

ligações prediais até o seu lançamento final no meio ambiente.  

No que diz respeito a esgoto sabecse que é o termo usado para as águas 

queb após a utilizaçã o humanab apresentam as suas características naturais alteradas 

de acordo com o seu uso predominante que pode ser comercialb industrial ou 

domésticob nesse aspecto as águas envolvidas nesse processo apresentarã o 

características diferentes e sã o genericamente designadas de esgotob águas 

residuárias ou águas servidas.  

Assimb a Associaçã o Brasileira de Normas Técnicas – (ABNTb 1996) através 

da NBR  9648 define esgoto sanitário como o âdespejo líquido constituído de esgotos 

doméstico e industrialb água de infiltraçã o e a contribuiçã o pluvial parasitáriaâ. E ssa 

mesma norma define esgoto doméstico como o âdespejo líquido resultante do uso da 

água para higiene e necessidades fisiológicas humanas.” 

 Partindo dos pressupostos acimab entendecse que a adoçã o de um sistema 

coletivo de esgotamento sanitário é um dos fatores contribuintes para sa(de da 

populaçã ob proporcionando salubridade ambiental e consequentemente melhor 

qualidade de vida. 

No município de Peixe – Boi a destinaçã o do esgoto sanitário ainda é 

bastante deficitária. Nã o há rede coletora de esgotob existindo somente sistemas de 

fossas sépticas e fossas rudimentares construídas. 

Grande parte das solicitações para o melhor diagnóstico do município nã o 

sã o possíveis em virtude da ausê ncia de rede coletora de esgotob portanto este 

diagnóstico será todo acrescido de informações como conceitos e estruturas básicas 

de esgoto com a finalidade de auxiliar os interessados na melhor análise e subsídios 

básicos que ajudem no entendimento de trabalhos técnicos futuros. 

 

 



 
PR E FE ITURA MUNICIPAL DE  PE IXE cBOI/PA 

 

83 

2.1 ANÁ LIS E  CR ÍTICA DO PLANO DIR E TOR  DO E S GOTAME NTO S ANITÁ R IO 

2.1.1 Plano Diretor de E sgotamento S anitário e Plano Diretor Municipal 

O município nã o possui Plano Diretor de E sgotamento sanitário e por 

apresentar populaçã o inferior a 20.000 habitantes nã o é obrigada a elaborar Plano 

Diretor Municipalb conforme prevê  o Art. 41 da Lei n° 10.257b de 10 julho de 2001. 

2.2 DE S CR IÇ ÃO DOS  S IS TE MAS  DE  E S GOTAME NTO S ANITÁ R IO E XIS TE NTE  NO 

MUNICÍPIO 

2.2.1 S istema de E sgotamento S anitário da Á rea Urbana 

Como já foi dito anteriormenteb a cidade de PeixecBoi nã o apresenta 

sistema p(blico de esgotamento sanitáriob sendo assimb a disposiçã o de esgotos é 

feita de maneira autônoma principalmente por meio de fossas rudimentar e sépticab 

na área urbana do município.  

As fossas sépticas sã o unidades de tratamento primário de esgoto 

domésticob nas quais sã o feitas a separaçã o e transformaçã o da matéria sólida 

contida no esgoto. O material depositado no fundo do tanque (fossa) chamacse lodo 

e o que flutua é denominado escuma. Uma instalaçã o de tanque séptico completa 

compreende basicamente as seguintes estruturas: 

 Ligaçã o que coleta os esgotos da residê ncia com caixa de inspeçã ob e conduz 

o mesmo a um tanque séptico; 

 O tanque sépticob propriamente dito;  

 F iltro biológico;  

 Um sistema para a disposiçã o do efluente líquidob geralmente sumidouro e/ou 

vala de infiltraçã o. 

É  importante frisar que mais de 90% das fossas encontradas no município 

de Peixe – Boi sã o do tipo rudimentarb formadas pela abertura de um buraco no solob 

este em grande parte é revestido lateralmente (paredes) com tijolos maciçob ou 

cerâmicob ou com blocos de concreto. A base da fossa geralmente nã o apresenta laje 

ou qualquer outro tipo de revestimentob ocorrendo a infiltraçã o do efluente do esgoto. 

O município é basicamente atendido por sistemas alternativos compostos 

por tanque séptico (fossa) e sumidourob e alguns sistemas também apresentam filtro 
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anaeróbio. Na maioria dos casos esses sistemas apresentam um extravasor 

conectado à  rede de drenagem pluvial. Conforme informações colhidas em campob 

esses sistemas geralmente sã o executados sem projeto adequado e também nã o é 

realizada a sua manutençã o periódica.  

Nos bairros da S ede Municipal: Centrob Américab Heliolândia e Fátima o 

esgoto é lançado à  céu aberto junto à  rede de drenagem que é despejado no rio Peixec

Boi. Assim como utilizam as fossas sépticas e fossas rudimentares. 

As figuras a seguir demonstram a situaçã o atual do esgotamento sanitário 

na área urbana do município.   
F igura 43b 44b 45 e 46: E sgoto sanitário despejado na rede de drenagem  

   

   
Fonte: Comitê  executivo 
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F igura 47 e 48: Fossas sépticas e rudimentares  

   
Fonte: Comitê  executivo 

2.2.2 S istema de E sgotamento S anitário da Á rea R ural 

As vilas ou comunidadesb que representam a área rural do município de 

PeixecBoi nã o possuem sistema p(blico de coleta e tratamento de esgotos sanitáriosb 

tendo sido adotadasb até o momento soluções autônomas de esgotamento sanitário 

por meio de fossas rudimentares e fossas sépticasb em algumas comunidades.  

Na maioria das residê ncias sã o utilizadas latrinas de poço simplesb também 

conhecida como latrinas com fossa rudimentar (apenas um buraco escavado no solo). 

E sta é construída pela abertura de um buraco no solob que em poucos casos é 

revestido lateralmente (paredes) com tijolos maciçob ou cerâmicob ou com blocos de 

concreto. A base da fossa geralmente nã o apresenta laje ou qualquer outro tipo de 

revestimento. 

As figuras abaixo demonstram o diagnóstico apresentado de acordo com 

as informações obtidas durante as visitas técnicas feitas nas comunidades. 
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F igura 49 e 50: E sgoto doméstico despejado nos quintais da área rural 

   
Fonte: Comitê  executivo 

F igura 51 e 52: Latrina e fossa rudimentar identificada na área rural de PeixecBoi. 

   
Fonte: Comitê  executivo 

2.3 Á RE AS  DE  R IS CO DE  CONTAMINAÇ ÃO POR  E S GOTO NO MUNICÍPIO 

É  de grande importância a identificaçã o de áreas de risco de contaminaçã o 

como uma das prioridades nas investigações de campob além de ser um dos requisitos 

necessários para o planejamento e gestã o ambiental na área de projeto.  

No município de PeixecBoib as áreas de maior probabilidade de 

contaminaçã ob ou sejab as áreas de maior vulnerabilidade as cargas poluidoras por 

compostos orgânicos e inorgânicos provenientes de fossas sépticas e fossas 

rudimentares sã o os mananciais superficiais e subterrâneos que recebem no subsolo 

os seus dejetos cheios de substâncias contaminantes.  

O rio PeixecBoi é o principal corpo hídrico da regiã o bem próximo a fontes 

de contaminaçã ob ou sejab está com grande vulnerabilidade de contaminaçã o por 
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dejetos sanitários. E sses rios vê m recebendo os principais riscos ambientaisb sofrendo 

bastante impactos pelas ações antropogê nicas. Dentre essasb o lançamento do 

esgoto domésticob lavagem de roupas e louças em alguns pontos do rio e o uso 

desordenado para recreaçã o sem qualquer controle ambiental.  

Além dessas açõesb existem as fossas rudimentares e fossas sépticas de 

fundo falso construídas próximo aos poços escavados simplesb havendo possibilidade 

de contaminaçã o dos lençóis freáticos tanto na área urbana como na área rural.  

Na área rural o risco de contaminaçã o de lençóis superficiais e subterrâneos 

é evidenteb pois toda a populaçã o despeja seu esgoto a céu aberto sem nenhum tipo 

de tratamentob além de utilizar fossas rudimentares que é uma alternativa incorreta e 

que pode comprometer a qualidade da água dos aquíferos livres (freáticos). 

 A contaminaçã o do lençol freático acontece principalmente por nitrato que 

em concentrações superiores a 10mg/L No³cNb pode causar uma doença de nome 

metahemoglobinemia (síndrome do bebe azul) e também pode causar câncer.  

E m relaçã o aos lençóis superficiaisb a contaminaçã o pode ocorrer por 

escoamento superficial principalmente em períodos de precipitaçã o intensa. E sse 

processo pode gerar impactos nos riosb lagos e igarapés da regiã o e interferir na 

composiçã o natural da águab além de alterar a sua qualidade e comprometer o 

ecossistema aquáticob pois o esgoto sanitário tem na maior parte de sua composiçã o 

os nutrientes fósforo e nitrogê nio que também pode trazer consequê ncias ambientais 

como o aumento acentuado de algas e fomentar o desenvolvimento de plantas 

aquáticas (macrófitas) causadoras de diversos impactos negativos no corpo hídricob 

como por exemplob a interferê ncia na navegabilidade e também na emissã o de luz 

para o processo de fotossínteseb causando graves consequê ncias como a diminuiçã o 

do nível de oxigê nio dissolvido que é um dos fatores cruciais para a manutençã o da 

fauna aquática.  

A disposiçã o inadequada de esgoto sanitário serve como indicador de 

proliferaçã o de vetores transmissores de vários tipos de doenças parasitárias e outras 

de veiculaçã o hídrica. Dentre as doenças de veiculaçã o hídrica possíveis de ser 

adquirida pela disposiçã o inadequada do esgotamento sanitário tê mcse: cólerab febre 

tifoideb disenteriab hepatite infecciosab entre outras.  
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2.4 ANÁLIS E  GE RAL DAS  CONDIÇ Õ E S  DE  E S GOTAME NTO S ANITÁ R IO NO 

MUNICÍPIO DE  PE IXE cBOI 

A cidade de PeixecBoi nã o apresenta sistema p(blico de esgotamento 

sanitário. Nã o foram encontrados registros de estudos e/ou projetos relacionados a 

esgotamento sanitário na área urbana e rural da cidade. Desta forma percebesse que 

ao longo dos anosb a própria populaçã o vem criando alternativas para o 

equacionamento desse sistema. E m geralb os sistemas autônomos nestas localidades 

nã o possuem garantias sanitáriasb emprego de soluções técnicas e ambientalmente 

corretas para a disposiçã o dos esgotos. Assim é comum a identificaçã o de fossas 

rudimentares e sépticas na área urbana e rural da cidade. No entantob na maioria das 

comunidades da área rural sã o comuns à  identificaçã o de latrinas de poço simples. 

Outros esgotos domésticos provenientes de banho e lavagem em geralb sã o lançados 

diretamente no solo. 

2.5 PR INCIPAIS  DE FICIÊNCIAS  R E FE R E NTE S  AO S IS TE MA DE  E S GOTAME NTO 

S ANITÁ R IO 

A falta de coleta de esgoto e o despejo sem tratamento no solo e em cursos 

d’água ocasionam a poluiçã o do solob lençóis freáticos e reservas de água levando a 

morte de animais e reduzindo a disponibilidade de água potável.  

A incidê ncia de doenças causadas pela ingestã o de água contaminada. 

Como o abastecimento de água no município é através da matriz subterrâneab a 

proximidade entre poços rasos e fossas negras ou sépticas mal construídas pode ser 

um agravante que afeta a qualidade da água.  

A seguir estã o identificados os principais problemas identificados no 

município referentes ao esgotamento sanitário.  

1) Inexistê ncia de infraestrutura urbana em coleta e tratamento de esgoto 

doméstico;  

2) Presença de esgoto a céu aberto encaminhado diretamente no corpo 

receptor R io PeixecBoi;  

3) Poluiçã o dos corpos d’água superficial e subterrâneo;  

4) Deficiê ncia no gerenciamento do sistemab nã o existe controle na 

destinaçã o final;  
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5) Falta de monitoramento ambiental nos cursos de água degradado pelo 

esgoto doméstico. 

2.6 LE VANTAME NTO DA R E DE  HIDR OGR ÁFICA DO MUNICÍPIOb IDE NTIFICANDO 

AS  FONTE S  DE  POLUIÇ ÃO PONTUAIS  DE  E S GOTAME NTO S ANITÁ R IO E  

INDUS TR IAL 

A cidade de PeixecBoi nã o apresenta sistema p(blico de esgotamento 

sanitário. S erã o demonstrados aspectos e levantamentos da rede hidrográfica do 

município de PeixecBoi para possíveis trabalhos futuros. 

Hidrografia 

A principal drenagem é o rio PeixecBoib que nasce no município de Bonito 

e caminha no sentido norteb indo desaguar no rio Maracanã . Os principais afluentes 

do PeixecBoi sã o: pela margem direitab os rios J aburub Pedrasb Urucurib J iquitaia e os 

igarapés Tauaríb Cachorrob Bambub entre outros; pela margem esquerdab encontramc

se os rios Timboteua (limite com o município de Nova Timboteua)b Cup( e os igarapés 

Apuíb Urubuquara e Abaeté. 

Outras drenagens aparecem no Municípiob como os rios Meruírab Piquiarina 

e os igarapés Das Cobrasb Pajuráb J utaizinho. 

Aspectos Hidrogeológicos 

A área da microbacia apresentab em grande parte de sua extensã o 

territorialb sua constituiçã o geológica inserida no Terciário da Formaçã o Barreiras e 

sedimentos do Quaternário Atual e S ubatual. Ocorremb tambémb na áreab 

aglomerados de calcário fossilífero da Formaçã o Pirabas queb na regiã o nordeste do 

Paráb se encontram subjacentes à quela formaçã o. Acompanhando a litologiab o relevo 

apresenta formas suaves de tabuleiros e elevações ligeiramente colinoformesb além 

de terraços e várzeas nas áreas fluviais. Por esse condicionamentob apresentacseb 

regionalmente, fazendo parte da unidade morfoestrutural do planalto rebaixado da 

R egiã o Bragantina (BR AS ILb 1974). 

S egundo S ilva e Lima (2000)b a área relativa à  microbacia de estudo 

apresenta uma variaçã o topográfica pouco expressivab pois em sua extensã o de 
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1.044b32 Km²b as cotas mais baixa e mais alta apresentam respectivamente os valores 

13m e de 64m. 

Os solos da área da microbacia sã o predominantemente representados 

pelo Latossolo Amarelo Distrófico Típicob tidos como solos profundosb ácidosb porosos 

e bem desenvolvidosb apresentandob entretantob baixa fertilidade. S ã o também 

encontrados em menor proporçã o Neossolo Quartzarê nico Órtico Típicob Latossolo 

Amarelo Distrófico Petroplínticob E spodossolo Ferrihumil(vico Hidromórfico Típicob 

solos Neossolos F l(vicos Tb Distróficos típicos (FALE S I et al.b 1979b a partir de 

atualizaçã o da nova classificaçã o dos solos E MBR APAb 2006). 

2.7 PR INCIPAIS  NE CE S IDADE S  DO S IS TEMA DE  E S GOTAME NTO S ANITÁ R IO 

No município de PeixecBoi há a necessidade de implantaçã o de todo 

sistema de esgotamento sanitáriob composto de ligaçã o domiciliar e os componentes 

externos (sistema de rede com coletores secundáriosb primáriosb coletores troncosb 

interceptoresb estaçã o elevatóriab estaçã o de tratamento de esgoto (E TE ) e copo 

receptor). 

E xistemb basicamenteb dois tipos de sistema para o esgotamento de uma 

determinada área: sistema individual e sistema coletivo.  

 S is temas individuais c S istemas adotados para atendimento unifamiliar. 

Consistem no lançamento dos esgotos domésticos gerados em uma unidade 

habitacionalb usualmente em fossa séptica seguida de dispositivo de infiltraçã o 

no solo (sumidourob irrigaçã o subsuperficial). 

 S is temas coletivos c Os sistemas coletivos consistem em canalizações que 

recebem o lançamento dos esgotosb transportandocos ao seu destino finalb de 

forma sanitariamente adequada. E m alguns casosb a regiã o a ser atendida 

poderá estar situada em área afastada do restante da comunidadeb ou mesmo 

em áreas cujas altitudes encontramcse em níveis inferiores. 

Nestes casosb existindo área disponível cujas características do solo e do 

lençol d’água subterrâneo sejam propícias à  infiltraçã o dos esgotosb podercsecá adotar 

a soluçã o de atendimento coletivo da comunidade através de uma (nica fossa séptica 

de uso coletivob que também atuará como unidade de tratamento dos esgotos. 
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E m áreas urbanasb a soluçã o coletiva mais indicada para a coleta dos 

esgotos pode ter as seguintes variantes: S istema unitário ou combinado e S istema 

separador. 

 S is tema unitário ou combinado – Neste sistemab as canalizações sã o 

construídas para coletar e conduzir as águas residuárias juntamente com as 

águas pluviais. 

Os sistemas unitários nã o tê m sido utilizados no Brasilb devido aos seguintes 

inconvenientes: Grandes dimensões das canalizaçõesb com capacidade ociosa no 

período seco; Custos iniciais elevados; R iscos de refluxo do esgoto sanitário para o 

interior das residê nciasb por ocasiã o das cheias; As estações de tratamento nã o 

podem ser dimensionadas para tratar toda a vazã o que é gerada no período de 

chuvas. Desta formab uma parcela de esgotos sanitários nã o tratados que se 

encontram diluídos nas águas pluviais será extravasada para o corpo receptorb sem 

sofrer tratamento; Ocorrê ncia do mau cheiro proveniente de bocas de lobo e demais 

pontos do sistema. 

 S is tema separador – Neste sistemab os esgotos sanitários e as águas de 

chuva sã o conduzidos ao seu destino finalb em canalizações separadas. 

No Brasilb adotacse basicamente o sistema separador absolutob devido à s 

vantagens relacionadas a seguir: afastamento das águas pluviais é facilitadob pois 

podecse ter diversos lançamentos ao longo do curso d’águab sem necessidade de seu 

transporte a longas distâncias; Menores dimensões das canalizações de coleta e 

afastamento das águas residuárias; Possibilidade do emprego de diversos materiais 

para as tubulações de esgotosb tais como: Tubos cerâmicosb de concretob PVC oub em 

casos especiaisb ferro fundido; R eduçã o dos custos e prazos de construçã o; Possível 

planejamento de execuçã o das obras por partesb considerando a importância para a 

comunidade e possibilidades de investimentos; Melhoria das condições de tratamento 

dos esgotos sanitários; Nã o ocorrê ncia de extravasam dos esgotos nos períodos de 

chuva intensab reduzindocse a possibilidade da poluiçã o dos corpos d’água. 
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2.8 IDE NTIFICAÇ ÃO DE  PR INCIPAIS  FUNDOS  DE  VALE b COR POS  D’Á GUA 

R E CE PTOR E S  E  POS S ÍVE IS  Á R E AS  PAR A LOCAÇ ÃO DE  E TE  

Fundo de vale é o ponto mais baixo de um relevo acidentadob por onde 

escoam as águas das chuvas. O fundo de vale forma uma calha e recebe a água 

proveniente de todo seu entorno e de calhas secundárias. Com a ocupaçã o urbana 

estas calhas sã o canalizadas e ocultadas sob a pavimentaçã o das avenidas. 

O município possui alguns corpos hídricosb que podem servir como corpo 

receptor de esgoto tratado do sistema de esgotamento sanitáriob como o R io Peixec

Boi. 

2.9 E S TR ATUR A OR GANIZACIONAL DO PR E S TADOR  DE  S E RVIÇ O DE  

E S GOTAME NTO S ANITÁ R IO 

Nã o existem prestador de serviço de esgotamento sanitáriob pois tal 

sistema ainda nã o foi implantado no município. 
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3. INFR AE S TR UTUR A DE  MANE J O DE  Á GUAS  PLUVIAIS  

Das fases do ciclo hidrológicob provavelmente uma das mais importantes é 

a do escoamento superficialb que é a fase que trata da ocorrê ncia e transporte da água 

na superfície terrestreb pois a maioria dos estudos hidrológicos está ligada ao 

aproveitamento da água superficial e a proteçã o contra os fenômenos provocados 

pelo seu deslocamento. O escoamento superficial abrange desde o excesso de 

precipitaçã o que ocorre logo após uma chuva intensa e se desloca livremente pela 

superfície do terrenob até o escoamento de um rio ou ser direcionado por sistemas de 

drenagem de águas pluviais. 

E sse processo sofre alterações substanciais em decorrê ncia do aumento 

da urbanizaçã o em determinada bacia hidrográficab que em consequê ncia da 

impermeabilizaçã o da superfície do solo sem critérios técnicos aumenta os picos e 

vazões. Outro fator determinante é a ocupaçã o desordenada e a falta de planejamento 

urbano que causa a ocupaçã o de áreas onde naturalmente serve de transbordo de 

um riob ou construçã o de habitações em encostas. 

Com o crescimento urbano das cidades sem considerar o planejamento 

urbano e a gestã o ambientalb tem provocado impactos negativos para a populaçã ob 

pois o aumento da frequê ncia e do nível das inundações trazem resultados negativos 

para a qualidade da águab aumentando significantemente a presença de materiais 

sólidos que sã o um dos fatores determinantes para o aumento de doenças de 

veiculaçã o hídrica como: leptospiroseb malária e outras doenças que colocam em risco 

a vida da populaçã ob além dos prejuízos econômicos. Isto ocorre pela falta de 

planejamentob controle do uso do solob ocupaçã o de áreas de risco e sistemas de 

drenagem ineficientes. 

O sistema de drenagem deve ser entendido como o conjunto da 

infraestrutura existente em uma cidade para realizar a coletab o transporte e o 

lançamento final das águas superficiais. Inclui ainda a hidrografia e os talvegues. É  

constituído por uma série de medidas que visam minimizar os riscos a que estã o 

expostas as populaçõesb diminuindo os prejuízos causados pelas inundações e 

possibilitando o desenvolvimento urbano de forma harmônicab articulada e 

ambientalmente sustentável. 
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O sistema pode ser dividido em: 

 Micro drenagem: sistema de condutos construídos com o objetivo de receber e 

conduzir as águas das chuvas vindas das construçõesb lotesb ruasb praçasb etc.b 

essencialmente definida pelo traçado das ruas. 

 Macrodrenagem: rede de drenagem naturalb précexistente à  urbanizaçã ob 

constituída por rios e córregosb localizados nos talvegues dos valesb e que pode 

receber obras que a modificam e complementamb tais como canalizaçõesb 

barragensb diques e outras. S ã o dispositivos responsáveis pelo escoamento 

final das águas pluviais provenientes do sistema de micro drenagem urbana. 

3.1 ANÁ LIS E  CR ÍTICA DO PLANO DIR E TOR  DE  MANE J O DE  Á GUAS  PLUVIAIS  

3.1.1 Plano Diretor de Manejo de Á guas Pluviais e Plano Diretor Municipal 

O município nã o possui Plano Diretor de Manejo de Águas Pluviais e por 

apresentar populaçã o inferior a 20.000 habitantes nã o é obrigada a elaborar Plano 

Diretor Municipalb conforme prevê  o Art. 41 da Lei n° 10.257b de 10 julho de 2001. 

O Município nã o possui Leis sobre Manejo das Á guas Pluviais 

especificamente sobre a macro e micro drenagem urbana e rural.  

Como o manejo de águas pluviais é um eixo que se inclui na infraestrutura 

de saneamento básico é necessário um organismo legal que discorra sobre a questã o 

para entã o traçar metasb propostasb identificar as principais atividades desse tipo de 

serviçob características do Municípiob citando o tipo de prestaçã o de serviçob a 

qualidadeb eficiê ncia e eficácia do sistema. Além de mostrar o atendimento e 

assistê ncia do serviço e as ações prioritárias para os serviços de macro ou micro 

drenagem. 

3.2 DE S CRIÇ ÃO DO S IS TE MA DE  MACRODR E NAGE M E  MICRO DR E NAGE M  

3.2.1 S istema de Macrodrenagem e Micro drenagem na Á rea Urbana 

O sistema de drenagem urbana da cidade de PeixecBoi segue as 

orientações do traçado das vias urbanasb seguindo drenagem natural. É  pequena a 

presença desse sistema na cidadeb visto que muitas ruas nã o apresentam 

pavimentaçã o. 
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Nã o foram encontrados registros de estudos e/ou projetos relacionados à  

drenagem e manejo de águas pluviais no município de PeixecBoi. E ntretantob existem 

em alguns bairros da sede municipal redes de Micro drenagem pluvial. E stas redes 

foram executadas ao longo dos anos sem projetos técnicosb desta forma sã o 

facilmente identificados problemas de alagamento nos períodos com maior índice de 

precipitaçã o pluviométrica ao longo do anob sendo que o escoamento desses 

ac(mulos acontece de maneira rápidab e nã o geram maiores problemas. Outros 

problemas estã o relacionados à  estrutura física desse sistemab uma vez que algumas 

Bocas de lobo nã o possuem tampa ou as mesmas estã o quebradasb oferecendo 

riscos a populaçã o e possibilitando a obstruçã o das Galerias pelo ac(mulo de 

resíduos. O sistema responsável pela captaçã o e manejo de águas pluviais 

identificado na cidade é simples em sua totalidade. Porémb nã o funciona de maneira 

satisfatória. 

Os principais elementos do sistema de Micro drenagem identificados foram: 

 Guia ou meiocfio: faixa longitudinal de separaçã o do passeio com o leito viáriob 

constituindocse geralmente de peças de concreto; 

 S arjetas: canal longitudinalb em geral triangularb situado entre o meiocfio e o 

leito viáriob destinado a coletar e conduzir as águas de escoamento superficial 

oriundas da via p(blica;  

 Bocas de lobo: S ã o estruturas hidráulicas para captaçã o de águas superficiais 

transportadas pelas sarjetasb em geral situamcse sob o passeio ou a sarjeta; 

 Galerias: sã o as canalizações p(blicas destinadas a escoar as águas pluviais 

oriundas das ligações privadas e das bocas de lobo. 

No bairro Centro o sistema de micro drenagem implantado apresenta nas 

vias meio fio com sarjetasb boca de lobo e rede (pequena galeria em tubos de concreto 

armado) destinando as águas das chuvas para o rio PeixecBoi. Possui asfalto nas ruas 

do bairro. 

As figuras abaixo demonstram o sistema de micro drenagem do bairro 

Centro. 
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F igura 53 e 54: Meio fio e S arjetas localizadas no Bairro Centro/ S ede Municipal.

   
Fonte: Comitê  executivo 

F igura 55 e 56: S istema de Micro drenagemb conduto em concreto c Bairro C entro/S ede Municipal 

   
Fonte: Comitê  executivo 

F igura 57 e 58: S istema de Micro drenagemb conduto em concreto c Bairro C entro/S ede Municipal 

   
Fonte: Comitê  executivo 
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F igura 59 e 60: Bocas de lobo localizadas no Bairro Centro/S ede Municipal. 

   
Fonte: Comitê  executivo 

No bairro América é possível observar as ruas asfaltadasb mas sem a 

presença de meio fiob o sistema de micro drenagem percorre o curso natural com 

alguns pontos apresentando nas viasb boca de lobo e rede (pequena galeria em tubos 

de concreto armado) destinando as águas das chuvas para o Centro e seguida o rio 

PeixecBoi (F igura 61b 62b 63 e 64).  

F igura 61 e 62: Micro drenagem no bairro América 

   
Fonte: Comitê  executivo 
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F igura 63 e 64: Tubos de ligaçã ob localizados no bairro América/S ede Municipal. 

   
Fonte: Comitê  executivo 

No bairro Heliolândia também é possível observar as ruas asfaltadas e sem 

a presença de meio fio com o sistema de micro drenagem percorrendo o curso natural 

nas viasb destinando as águas das chuvas para o Centro e seguida o rio PeixecBoi 

(F igura 65 e 66).  

F igura 65 e 66: Micro drenagem no bairro Heliolândia 

   
Fonte: Comitê  executivo 

No bairro de Fátima o sistema de micro drenagem implantado apresenta 

em algumas vias meio fio com sarjetasb mas a maior parte possui asfalto sem meio fio 

e com sistema de micro drenagem no fluxo natal da via destinando as águas das 

chuvas para o rio PeixecBoi (F igura 67 e 68).  
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F igura 67 e 68: Micro drenagem no bairro de Fátima 

   
Fonte: Comitê  executivo 

3.2.2 S istema de Macrodrenagem e Micro drenagem na Á rea R ural 

Na área rural do município de PeixecBoib nã o existe um sistema de 

drenagemb as águas pluviais escoam superficialmente sobre as viasb resultando em 

alagamentos em algumas vias com nível topográfico desfavorável.  

Diante do expostob mostraremos a seguir a situaçã o atual de algumas 

comunidades da área rural do município. 

No Distrito de Tauarizinho foram identificadas algumas iniciativas isoladas 

de tentativa de canalizaçã o das águas pluviais. Porémb nã o funciona de maneira 

satisfatóriab em funçã o da falta planejamento e de manutençã o (F igura 69 e 70). 

F igura 69 e 70: Micro drenagem no Distrito de Tauarizinho 

   
Fonte: Comitê  executivo 
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Na Vila do Ananimb também foram identificadas algumas estruturas de 

canalizaçã o de águas pluviais. Porémb a comunidade enfrenta a mesma dificuldade 

das demais localidadesb falta de planejamento e de manutençã o (F igura 71 e 72). 

F igura 71 e 72: Micro drenagem na Vila Ananim. 

   
Fonte: Comitê  executivo 

Nas demais localidades as condições de acesso tornamcse difíceis em 

funçã o da falta de revestimento adequado das viasb e pelos problemas de erosõesb 

assoreamento e inundações causados pela ausê ncia de canalizaçã o das águas 

pluviais. 

3.3 DE S CR IÇ ÃO DA R OTINA OPE R ACIONALb DE  MANUTE NÇ ÃO E  LIMPE ZA DA 

R E DE  DE  DR E NAGE M NATUR AL E  ARTIFICIAL 

Nã o foram encontrados registros de estudos e/ou projetos relacionados à  

drenagem e manejo de águas pluviais na área urbana e rural da cidade de PeixecBoi. 

Apenas a existê ncia de tais sistemas em alguns bairros da sede municipal. Concluic

se que estas redes foram executadas ao longo dos anos sem planejamento e projetos 

técnicosb desta forma nã o há registros dos sistemas de manutençã o das mesmas. 

S egundo informações da Prefeitura Municipalb a manutençã o da rede de 

drenagem existente é efetuada pela S ecretaria Municipal de Obrasb a partir das 

vistorias periódicas realizadas para a identificaçã o de possíveis problemas nas 

infraestruturas. Nã o é feito o monitoramento da vazã o na rede de drenagem e no corpo 

receptor principal.  
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Os principais serviços de manutençã o na rede de drenagem realizados pela 

Prefeitura sã o a limpeza e desobstruçã o de bueiros e galerias subterrâneasb reforma 

e substituiçã o de elementos de drenagemb como gradesb tampas e tubulações.  

3.4 F IS CALIZAÇ ÃO DO CUMPR IME NTO DA LE GIS LAÇ ÃO VIGE NTE  

Nã o há fiscalizaçã o no controle ambiental pela S ecretaria Municipal de 

Meio Ambiente relacionado ao lançamento de esgoto ou efluente em rede hidrográfica 

existenteb no caso o rio PeixecBoib assim como nenhuma outra secretaria municipal 

fiscaliza o sistema de drenagem urbana existente. 

3.5 NÍVE L DE  ATUAÇ ÃO DA F IS CALIZAÇ ÃO E M DR E NAGE M UR BANA 

A secretaria Municipal de Obras possui um controle na questã o da limpeza 

de algum resíduo que venha obstruir canaisb igarapés ou vias. Os equipamentos e 

máquinas sã o acionados e realizam esse controle pontual.  

3.6 ÓR GÃOS  MUNICIPAIS  COM AÇ ÃO E M CONTR OLE  DE  E NCHE NTE S  E  

DR E NAGE M UR BANA 

No municípiob o (nico órgã o que atua de alguma forma no controle de 

enchentes é a S ecretaria Municipal de Obrasb sendo que de forma emergencialb nã o 

tendo nenhum tipo de planejamento voltado para ações de prevençã o e controle de 

tais incidentes. 

3.7 OBR IGATOR IE DADE  DA MICR O DR E NAGE M PAR A IMPLANTAÇ ÃO DE  

LOTE AME NTOS  OU ABE R TUR A DE  R UAS  

Na pesquisa realizada no acervo de legislações municipal nã o existe 

nenhuma obrigatoriedade da micro drenagem para implantaçã o de loteamento ou 

abertura de ruas. 

3.8 S E PAR AÇ ÃO E NTR E  OS  S IS TE MAS  DE  DR E NAGE M E  DE  E S GOTAME NTO 

S ANITÁ R IO 

O sistema de drenagem existente é unificado com o esgotamento sanitário 

apresentando exceções quando os domicílios possuem fossa absorvente ou 
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sumidourob sendo que todas as ligações de esgotamento sanitário sã o consideradas 

clandestinas no sistema de drenagem pluvial. 

3.9 LIGAÇ Õ E S  CLANDE S TINAS  DE  E S GOTOS  S ANITÁ R IOS  AO S IS TE MA DE  

DR E NAGE M PLUVIAL 

A água das chuvasb coletada pelos telhados e ralos dentro das residê nciasb 

deve ser interligada diretamente à s sarjetas que seguem para a boca de lobo e queb 

por sua vezb desemboca nos rios. A separaçã o correta das redesb contribui para que 

nã o cause problemas nas vias p(blicasb como também ajuda evitar doenças – afinal 

o esgoto sem tratamento traz risco à  sa(de – e tem impacto positivo para o meio 

ambiente. 

As ligações clandestinas de esgoto no sistema de águas pluviais é uma 

realidade presente em PeixecBoib por isso devem ser eliminadasb pois comprometem 

a qualidade da água dos rios e córregos eb consequentemente a biodiversidade 

aquática. Além dissob a baixa qualidade da água apresenta risco à  populaçã o caso 

está tenha contato.  

3.10 IDE NTIFICAÇ ÃO E  ANÁ LIS E  DOS  PR INCIPAIS  PR OBLE MAS  R E LACINADOS  

AO S E RVIÇ O DE  MANE J O DE  Á GUAS  PLUVIAIS  

O sistema de drenagem e manejo de águas pluviais do município de Peixec

Boi é inexpressivo e encontracse deficitário. Nã o foram encontrados registros de 

estudos e/ou projetos relacionados à  drenagem e manejo de águas pluviais na área 

urbana e rural da cidade de PeixecBoi. Desta forma percebe cse que ao longo dos 

anosb algumas estruturas existentes foram construídas como medida paliativa em 

alguns pontos da área urbana do município. No entanto é evidente a ocorrê ncia de 

alagamento em períodos com maior índice pluviométrico em alguns pontos dos bairros 

da cidadeb sendo seu escoamento tranquilob nã o causando maiores transtornos a 

comunidade. 

A área rural é distribuída entre diversas localidades. E stas apresentam 

alternativas alcançadas pela populaçã o para o equacionamento da drenagem e 

manejo de águas pluviais. E m geralb os sistemas autônomos nestas localidades nã o 

possuem garantias sanitáriasb emprego de soluções técnicas e ambientalmente 
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corretas para a disposiçã o das águas pluviais. Assim é comum o processo de 

infiltraçã o natural das águas pluviais no solo da regiã ob no entanto regiões equatoriaisb 

e áreas de clima (midob com abundantes precipitações sazonaisb como no caso de 

PeixecBoib podem apresentar com maior facilidadeb os efeitos da lixiviaçã o do solo. 

Dentre os componentes que sã o extraídos constam minerais sol(veisb como fósforob 

cálciob nitrogê niob essenciais a agricultura. E m casos mais extremos pode haver a 

erosã o do solob causandob por conseguinte a desertificaçã o. 

3.11 LE VANTAME NTO DA OCOR R ÊNCIA DE  DE S AS TR E S  NATURAIS  NO 

MUNICÍPIO R E LACIONADAS  COM O S E RVIÇ O DE  MANE J O DE  Á GUAS  PLUVIAIS  

Como o sistema de drenagem e manejo de águas pluviais do município de 

PeixecBoi é inexpressivo e encontracse deficitáriob e nã o foram encontrados registros 

de estudos e/ou projetos relacionados à  drenagem e manejo de águas pluviais na área 

urbana e rural da cidade. Tem sido constatado nos (ltimos anos que nã o houvera 

aumento no n(mero de ocorrê ncias de inundaçõesb dado a evoluçã o populacional e o 

processo de urbanizaçã o. 

3.12 FUNDOS  DE  VALE  

Na área urbana do município o principal percurso das águas da chuva se 

dá pelo R io PeixecBoi. 

3.13 ANÁ LIS E  DA CAPACIDADE  LIMITE  COM E LABOR AÇ ÃO DE  CR OQUI GE Oc

R E FE R E NCIADO DAS  BACIAS  CONTRIBUINTE S  PAR A A MICR ODR E NAGE M 

Como o sistema de drenagem e manejo de águas pluviais do município de 

PeixecBoi é inexpressivo e encontracse deficitáriob podemos constatar que a (nica 

bacia existente hoje é a do rio PeixecBoi. 

3.14 R E CE ITAS  OPE R ACIONAIS  E  DE S PE S AS  DE  CUS TE IO E  INVE S TIME NTO 

Como o sistema de drenagem e manejo de águas pluviais do município de 

PeixecBoi é inexpressivo e encontracse deficitáriob e nã o foram encontrados registros 

de estudos e/ou projetos relacionados à  drenagem e manejo de águas pluviais na área 

urbana e rural da cidadeb nã o possuem registros de receitas operacionais e despesas 

de custeio de investimento. 
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3.15 INDICADOR E S  OPE R ACIONAIS b E CONOMICOS cFINANCE IR OS b 

ADMINIS TR ATIVOS  E  DE  QUALIDADE  DOS  S E RVIÇ OS  PR E S TADOS  

O município de PeixecBoi nã o possui tais indicadores. 
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4. INFR AE S TR UTUR A DE  L IMPE ZA UR BANA E  MANE J O DE  R E S ÍDUOS  

S ÓLIDOS  

A carê ncia de saneamento básicob especialmente da disposiçã o final 

adequada dos resíduosb repercute diretamente sobre a qualidade de vida de um 

Município. S endo assimb cabe ao Poder P(blico o exercício do planejamento municipal 

considerando a questã o dos resíduos sólidos como um instrumento do 

desenvolvimento político e de sustentabilidade econômica e ambiental.  

A soluçã o dos problemas relacionados à  limpeza urbana e coleta de 

resíduos exige esforços conjuntos dos cidadã os e da populaçã ob cabendo à  Prefeiturab 

a maior parcelab já que dispõe de meios para educar a populaçã ob difundir e 

intensificar práticas sanitárias e impor ao p(blicob obrigações que facilitem o trabalho 

oficial e ajudem a manter limpa a cidade.  

Levandocse em consideraçã o a necessidade de organizaçã ob ampliaçã o e 

intensificaçã o das práticas sanitárias por parte do Poder P(blicob observacse que o 

estabelecimento do Gerenciamento Integrado de R esíduos S ólidos c conjunto de 

ações normativasb operacionaisb financeiras e de planejamento para coletab 

separaçã ob tratamento e disposiçã o adequada dos resíduos – permitirá que a 

populaçã o do Município defina a melhor combinaçã o de soluções necessáriasb 

compatíveis à s condições locais. 

 Nesse contextob o diagnóstico técnico cparticipativo do Plano Municipal de 

S aneamento Básico de PeixecBoi aparece com o intuito de diagnosticar o atual 

sistema de limpeza p(blicab coleta e destinaçã o de resíduos sólidosb classificando 

fisicamente os resíduos geradosb caracterizando o sistema de coleta e demonstrando 

a técnica utilizada para a remoçã o do material coletadob desde a sua geraçã o até o 

seu destino final.  

Considerando a definiçã o de saneamento básico da Lei Federal nº . 11.445 

de 2007b citada anteriormenteb neste itemb serã o dadas ê nfase à s questões 

relacionadas ao resíduo doméstico e originário da varriçã o e limpeza de logradouros 

e vias p(blicas. Contudob devido à  questã o dos resíduos sólidos do Município estar 

ligada diretamente à  sustentabilidade ambientalb qualidade da água e sa(de da 

populaçã ob será apresentada a seguir uma caracterizaçã o geral dos resíduos sólidos 

do Municípiob utilizando como base dados secundários disponíveis. 
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4.1 CLAS S IFICAÇ ÃO DOS  R E S ÍDUOS  S ÓLIDOS  

Os resíduos sólidos sã o classificados de diversas formasb as quais se 

baseiam em determinadas características ou propriedades. A classificaçã o é relevante 

para a escolha da estratégia de gerenciamento mais viável. 

S egundo a Associaçã o Brasileira de Normas Técnicas (ABNT)b na NBR  

10.004b os resíduos sã o definidos como restos de atividades humanasb consideradas 

pelos geradores como in(teisb indesejáveis ou descartáveis e geralmente em estado 

sólidob semissólido ou semilíquido (com conte(do líquido insuficiente para que este 

líquido possa fluir livremente). E sta norma cita também queb os resíduos podem ser 

classificados de acordo com a sua natureza física (seco e molhado)b sua composiçã o 

química (matéria orgânica e inorgânica)b como também pelos riscos potenciais ao 

meio ambiente (perigosob nã o inerte e inerte).  

Os resíduos sólidos também podem ser classificados de acordo com sua 

origem em (D’Almeida & Vilhenab 2000):  

Domiciliar: é aquele originário na vida diária das residê nciasb na própria vivê ncia das 

pessoas. O resíduo domiciliar pode conter qualquer material descartadob de natureza 

química ou biológicab que possa pôr em risco a sa(de da populaçã o e o ambiente. 

Dentre os vários tipos de resíduosb os domiciliares representam sério problemab tanto 

pela sua quantidade gerada diariamente quanto pelo crescimento urbano 

desordenado e acelerado. E le é constituído principalmente por restos de alimentosb 

produtos deterioradosb jornais e revistasb garrafasb embalagens em geralb papel 

higiê nicob fraldas descartáveis e uma grande diversidade de outros itens;  

Comercial: é oriundo dos estabelecimentos comerciaisb tais comob supermercadosb 

estabelecimentos bancáriosb lojasb baresb restaurantes etc. O resíduo destes 

estabelecimentos tem forte componente de papelb plásticosb embalagens diversas e 

resíduos resultantes dos processos de higiene dos funcionáriosb tais comob papéis 

toalhab papel higiê nico etc.;  

P(blico: oriundo dos serviços de limpeza p(blicab incluindo os resíduos de varriçã o 

de vias p(blicas e logradourosb podas arbóreasb feiras livresb corpos de animaisb bem 

como da limpeza de galerias e bocas de lobob córregos e terrenos;  

S erviços de S a(de: resíduos sépticosb que contém ou podem conter germes 

patogê nicosb oriundos de hospitaisb clínicasb laboratóriosb farmáciasb clínicas 
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veterináriasb postos de sa(de etc. Composto por agulhasb seringasb gazesb 

bandagensb algodõesb órgã os ou tecidos removidosb meios de culturas e animais 

utilizados em testes científicosb sangue coaguladob remédios com prazo de validade 

vencido etc.; 

Portosb Aeroportos e Terminais  R odoviários e Ferroviários: resíduos que também 

podem potencialmente conter germes patogê nicos oriundos de outras localidades 

(cidadesb estadosb países) e que sã o trazidos a estes através de materiais utilizados 

para higiene e restos de alimentaçã o que podem ocasionar doenças. Os resíduos 

assépticos destes locaisb neste caso também sã o semelhantes aos resíduos 

domiciliares desde que coletados separadamente e nã o entrem em contato direto com 

os resíduos sépticos;  

Industrial: oriundo de diversos segmentos industriais (ind(stria químicab metal(rgicab 

de papelb alimentíciab etc.)b este tipo de resíduo pode ser composto por diversas 

substânciasb tais como cinzasb lodob óleosb ácidosb plásticosb papéisb madeirasb fibrasb 

borrachasb tóxicos etc.  

Agropecuário: oriundos das atividades agropecuáriasb como embalagens de adubosb 

defensivos e raçõesb tais resíduos recebem destaque pelo alto n(mero em que sã o 

geradosb destacandocseb as enormes quantidades de esterco animais gerados nas 

fazendas de pecuária extensiva;  

E ntulho: sã o os resíduos da construçã o civilb oriundos de demolições e restos de 

obrasb bem como solos de escavações etc.b geralmente material inerteb passível de 

reaproveitamentob porémb geralmente contém materiais que podem lhe conferir 

toxicidadeb como restos de tintas e solventesb peças de amianto e diversos metais. 

4.2 GE R AÇ ÃO DE  R E S ÍDUOS  S ÓLIDOS  

4.2.1 Caracterizaçã o dos resíduos sólidos gerados em PeixecBoi 

Os resíduos sólidos oriundos das atividades humanas nos ambientes 

urbanos classificamcse em diversas categoriasb em funçã o de sua natureza e origemb 

conforme citados anteriormente. Como integrantes das principais categorias podemos 

citar os resíduos domiciliares (residenciais e comerciais)b os resíduos p(blicos 

(resultantes das atividades de varriçã ob roçadab capina e raspagem de vias e 
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logradouros p(blicosb limpeza de bocas de lobo etc.)b e os resíduos de serviços de 

sa(deb entre outros.  

E m levantamentos de campo foi possível constatar que a geraçã o dos 

resíduos sólidos no município de PeixecBoi se dá principalmente pelas atividades 

econômicas presentes no mesmo. As origens de seus resíduos sã ob de acordo com a 

classificaçã o: 

 R esíduos Domésticos (residê nciasb comérciosb edifícios residenciaisb escolas); 

 S erviço de Limpeza P(blica (varriçã ob capinab roçadab galhadas);  

 R esíduos de S erviços de S a(de;  

 R esíduos Industriais (serrariab marcenaria); 

 E ntulho;  

 R esíduos de Construçã o e Demoliçã o;  

 Agropecuária (gadob suínos) 

F igura 73b 74b 75 e 76: R esíduos sólidos gerados no Município  

  

 
Fonte: Comitê  executivo 
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4.2.2 Produçã o Per Capta de R esíduos Domésticos 

A geraçã o “per capta” relaciona a quantidade de resíduos urbanos gerados 

diariamente e o n(mero de habitantes de determinada regiã o. S egundo o S istema 

Nacional de Informações sobre S aneamento – S NIS  (2020)b considerando a faixa 

populacional do Municípiob a massa coletada de resíduos (domiciliares e p(blicos) per 

capta em relaçã o à  populaçã o urbana apresenta uma variaçã o média para o Brasil de 

0b50 a 1b30 kg/hab./diab conforme tabela 17. 

Tabela 17: Geraçã o per capta de resíduos domésticos do Brasil 
Tamanho da cidade Populaçã o Urbana (habitantes) Geraçã o Per Capta (kg/hab./dia) 

Pequena Até 30.00 0b50 

Média De 30.000 a 500.000 De 0b50 a 0b80 

Grande De 500.000 a 3.000.000 De 0b80 a 1b00 

Megalópole Acima de 3.000.000 De 1b00 a 1b30 

Fonte: S NIS b 2020. 

De acordo com a populaçã o de PeixecBoi de 8.285 habitantes (IBGE b 

2022)b o Município se enquadrab conforme a tabela acimab em cidade de pequeno 

porte utilizando um per capta médio de 0b50 kg/hab./dia. Mas de acordo com 

levantamento “in loco” a geraçã o de resíduos sólidos por habitantes em PeixecBoi é 

de 0b700 kg/dia. E ntã o verificacse 

 Populaçã o do município (P) = 8.285 habitantes;  

 Geraçã o de resíduos sólidos por habitantes (q) = 0b700 kg/dia  

 Geraçã o de resíduos sólidos (PL) = 8.285 x 0b700 = 5.799b5 kg/dia ou 5b7 

ton./dia. 

Com issob concluicse que PeixecBoi possuindo 8.285 hab. (IBGE b 2022)b 

gera 5.799b5 kg/dia. Por anob esse valor chega aproximadamente 20 toneladas. 

4.3 S E RVIÇ OS  E XE CUTADOS    

O município de PeixecBoib através da S ecretaria Municipal de Meio 

Ambiente é responsável pelo gerenciamento dos serviços de acondicionamentob 

coletab transporteb destinaçã o finalb limpeza urbana (varriçã o de vias p(blicasb capina 

e roçagemb corte de raízes e supressã o de árvores)b retirada de entulhos volumosos 

e da construçã o civilb a qual atende cerca de 100% da populaçã o da área urbana. Na 
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área rural os serviços sã o realizados no Distrito Tauarizinhob Terceira Travessab Vila 

Vitóriab Vila Ananimb Vila Urubuquarab Vila S ama(ma e Vila Piçarreira. Para a 

execuçã o destes serviços a S ecretaria disponibiliza pessoal e equipamentos próprios 

e alugados. E m áreas que nã o sã o atendidas com o serviço de coleta de lixob sã o 

utilizadas formas alternativas para o descarte de seus resíduos como: enterramentob 

queima e lançamento em corpos hídricos. 

4.3.1 R esíduos sólidos domésticos e comerciais – Coleta convencionalb 

acondicionamento e transporte 

No município de PeixecBoi é realizada a coleta convencionalb no sistema 

porta a porta dos resíduos sólidos domésticos e comerciais (equiparados a 

domésticos). A principal característica dos resíduos comerciais é oriunda de 

embalagens de alimentosb eletrodomésticosb restos do beneficiamento de verduras e 

frutasb em sua maioria compostos de: plásticosb papelã ob madeira e restos de 

alimentos. 

Na área urbana a coleta é garantida de segundacfeira a sextacfeirab nos 

turnos da manhã  das 07h00min à s 11h30min e tarde das 14h00min à s 17h00min e 

atende cerca de 100% dos domicílios da sede da cidade. O roteiro da coleta é 

organizado e coordenado pela S ecretaria Municipal de Obras que define a rota pelos 

bairros com dias e horários programadosb sendo que na Orla da cidade a coleta é 

realizada diariamente (Tabela 18). 

Tabela 18: Frequê ncia/ roteiro da coleta domiciliarccomercial/ horário c Á rea urbana 
Frequê ncia R ota (Bairro) Horário 
Diariamente Orla 7:00 à s 11:30 / 14:00 à s 17:00  

S egunda a S extacfeira Centro/ América 7:00 à s 11:30 

S egunda a S extacfeira Fátima (Coréia)/ R ua 
Nova/ E liolândia 14:00 à s 17:00  

Fonte: Comite executivob 2023. 

Na área rural a coleta é realizada uma a duas vezes na semanab no período 

da manhã b de acordo com a tabela 19: 
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Tabela 19: Frequê ncia/ roteiro da coleta domiciliarccomercial/ horário na área rural. 
F requê ncia Localidade Período 

S egundacfeira e S extacfeira Distrito Tauarizinho/ 
Terceira Travessa/ Vitória Manhã  

Terçacfeira Ananim/ Urubuquara Manhã  

Quintacfeira S ama(ma/ Piçarreira Manhã  
Fonte: Comite executivob 2023. 

Os resíduos sólidos domiciliares/comerciais apresentados para a coletab 

pela populaçã ob de maneira geral sã o acondicionados de forma corretab permitindo 

assim que o lixo nã o se espalhe pelas ruas. Nos bairros e casas comerciaisb 

lanchonetesb bares e merceariasb os resíduos sã o acondicionados em lixeiras 

individuaisb tambores e sacolas plásticas providenciados pelos próprios moradores e 

dispostos em frente as residê ncias (F igura 77 e 78). 

F igura 77 e 78: Acondicionamento dos resíduos sólidos domiciliares

   
Fonte: Comitê  E xecutivo 

F igura 79 e 80: Acondicionamento dos resíduos sólidos domiciliares – Á rea R ural. 

    
Fonte: Comitê  E xecutivo 
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Para a prestaçã o do serviço de coleta e transporte dos resíduos 

domiciliares e comerciaisb a Prefeitura conta com 07 funcionáriosb dos quais 03 

trabalham como coletores e 01 motorista na sede Municipal e nas vilas Ananimb 

Urubuquarab S ama(ma e Piçarreira e 02 trabalham como coletores e 01 motorista 

lotados no Distrito de Tauarizinho e responsáveis também pela coleta e transporte da 

Terceira Travessa e Vila Vitória (Tabela 20). 

Tabela 20: Quadro funcional da Coleta e transporte de resíduos domiciliares e comerciais. 
Descriçã o Coletores  Motoristas  Total 

Profissionais 05 02 07 

Fonte: S ecretaria Municipal de Obras/2023. 

Para realizar a coleta e transporte na área urbana e rural sã o utilizadas 02 

caçambas basculanteb com capacidade de 10 m³ (Tabela 21). 

Tabela 21: Frota disponível para coleta e transporte de resíduos domiciliares e comerciais. 
Veículos Quant. Propriedade Capacidade (m³) Ano Localidade 

Caçamba basculante 01 Alugada 10 1969 S ede 

Caçamba basculante 01 Alugada 10 2007 Distrito 
Tauarizinho 

Fonte: S ecretaria Municipal de Obras /2023. 

As figuras abaixo exemplificam a coleta e o transporte dos resíduos sólidos 

domiciliares e comerciais na área urbana e rural do Município de Peixe cBoi. 

F igura 81b 82b 83 e 84: Coleta e transporte dos resíduos sólidos domiciliares. 

  
Fonte: Comitê  E xecutivo 
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Fonte: Comitê  E xecutivo 

Analisando a coletab a estrutura funcional e a frota existente em PeixecBoib 

foi possível identificar que apesar do Município possuir um roteiro definido e planejado 

da coleta dos resíduos sólidos domiciliares com um cronograma estabelecidob a falta 

de estruturaçã o e a necessidade da elaboraçã o e implantaçã o do Plano Municipal de 

S aneamento Básico sã o fundamentais para que este planejamento seja realizado com 

qualidadeb garantindo o mínimo de limpeza da cidade.  

A estrutura funcional disponibilizada apresenta uma carê nciab pois a mã o 

de obra existente é insuficiente para o efetivo atendimento dos serviços de coletab 

verificando a necessidade de ampliaçã o e capacitaçã o do quadro funcional.  

E m relaçã o à  frota existenteb observoucse a necessidade de ampliaçã o e 

manutençã o para o atendimento eficiente de toda a populaçã o do Município.  

Nã o existe tratamento adequado para o processamento desses resíduos e 

todos os resíduos sólidos domiciliares e comerciais sã o destinados ao lixã o municipal. 

No meio rural é gerada uma grande diversidade de resíduos sólidosb a 

exemplo: resíduos domiciliaresb dejetos de animaisb resíduos de culturas agrícolasb 

embalagens de agrotóxicosb medicamentos veterináriosb dentre outrosb os quais 

requerem atençã o especial na sua destinaçã o e disposiçã o finalb haja vista a 

periculosidade e o potencial de poluiçã o ambiental.  

As comunidades sofrem com a carê ncia dos serviços de coleta dos 

resíduos sólidos gerados. O serviço de coleta de resíduos domiciliares nã o abrange 

todas as comunidades. Muitas vilas nã o possuem nenhum tipo de coleta e utilizam 

métodos alternativos para a destinaçã o final. 
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O destino dado ao resíduo nessas comunidades da área ruralb mesmo 

representando uma pequena quantidade quando comparado com o total de resíduo 

produzidob está proporcionando ao ambiente uma significativa devastaçã ob por ser 

jogado em margens de lagos e rios quando orgânico eb em sua maioriab queimado 

quando reciclável. 

A produçã o de resíduos na área rural é percebida como uma grande 

problemática que deve receber a preocupaçã o da populaçã o e principalmente do 

poder p(blico queb através de políticas p(blicasb busque minimizar os efeitos que esse 

tipo de açã o humana provoca no meio ambiente. 

Os resíduos domésticos produzidos na área rural do Município nã o 

recebem a destinaçã o corretab de acordo com normas básicas de prevençã o à  

poluiçã o ambiental. Constatoucse tambémb que a maioria da populaçã o nã o recebe 

orientações sobre a forma de tratamento adequado a ser dado aos resíduos 

produzidos e nã o é incentivada para tais ações. 

Dessa formab podecse concluir que as políticas de educaçã o ambiental nã o 

estã o sendo implantadas. O que se observou é que o sistema de coleta de resíduos 

do município de Peixec Boi nã o dispõe de estrutura suficiente para chegar à s diversas 

áreas da cidadeb em especial as rurais.  

E ntendecse que com a implantaçã o do Plano Municipal de S aneamento 

Básicob previsto na Política Nacional de S aneamento Básicob esse processo será 

gradativamente implementadob prevendocse metas para o atendimento de 100% da 

populaçã o urbana e rural na coleta de resíduos convencional. 

4.3.2 L impeza P(blica  

No quesito de limpeza urbanab a Prefeitura Municipal realiza os serviços de 

varriçã o; capina e roçagem; pintura do meio fio; retirada de resíduo das valas; limpeza 

das praçasb feira e calçadas; podas de árvores e terraplanagemb sendo realizados de 

acordo com a necessidade e demanda solicitadab nã o existindo um cronograma de 

atividades para execuçã o desses serviços por bairro. Alguns desses serviços serã o 

descritos a seguir: 
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 4.3.2.1 Varriçã o  

O serviço de varriçã o existente compreende a varriçã o de vias e 

logradouros p(blicosb limpeza e conservaçã o de praçasb feiras livresb balneáriosb 

calçadasb sarjetasb escadarias e qualquer outra via p(blicab sendo a mesma 

pavimentada ou nã ob agregando resíduos que se acumulam como folhasb papéisb 

pontas de cigarrob sacos plásticos etc.  

Conforme informações da S ecretaria Municipal de Obras a varriçã o ocorre 

diariamenteb no turno da manhã  de 07h00min à s 12h00min e à  tarde de 14h:00min à s 

17h00min e é realizada de forma manual. E m relaçã o à  rotina operacionalb os serviços 

de varriçã o sã o efetuados por uma (nica equipeb que tem a incumbê ncia de varrer os 

resíduosb acumulandocos em tambores ao longo das sarjetasb para posteriormente ser 

recolhido junto a coleta domiciliar na caçamba basculante. 

Para a realizaçã o dos serviços de varriçã o a S ecretaria Municipal de Meio 

Ambiente possui 04 (quatro) funcionários.  

Foi possível observar em campob que nã o há utilizaçã o de E quipamentos 

de Proteçã o Individual – E PI. Os equipamentos e ferramentas utilizadas no serviço 

sã o apenas vassourasb carro de mã ob ancinhos e pá. 

F igura 85 e 86: S erviço de Varriçã o. 

  
Fonte: Comitê  E xecutivo 
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4.3.2.2 Capina e R oçagem 

Conforme o S istema Nacional de Informações sobre S aneamento c S NIS  

(2011) a capina e roçagem compreendem os seguintes serviços:  

Capina: conjunto de procedimentos concernentes ao corteb manual ou 

mecanizadob ou à  supressã ob por agentes químicosb da cobertura vegetal rasteira 

considerada prejudicial e que se desenvolve em vias e logradouros p(blicosb bem 

como em áreas nã o edificadasb p(blicas ou privadasb abrangendo eventualmente a 

remoçã o de suas raízes e incluindo a coleta dos resíduos resultantes;  

R oçagem: conjunto de procedimentos concernentes ao corteb manual ou 

mecanizadob da cobertura vegetal arbustiva considerada prejudicial e que se 

desenvolve em vias e logradouros p(blicosb bem como em áreas nã o edificadasb 

p(blicas ou privadasb abrangendo a coleta dos resíduos resultantes. Na maioria dos 

casosb a atividade de roçada achacse diretamente associada à  de capinab sendo 

geralmente executada preliminarmente a estab de modo a remover a vegetaçã o de 

maior porte existente no trecho a ser capinado. 

A caracterizaçã o da situaçã o atual da capina e roçagem no Município foi 

elaborada com base em informações obtidas junto a S ecretaria Municipal de Obras. 

 A capina e roçagem nã o possuem um cronograma específico e sã o 

realizadas diariamente em toda a extensã o de vias do Município de acordo com a 

necessidade do local ou por meio de demanda (solicitaçã o de algum morador). Para 

a realizaçã o desse serviço na área urbanab a S ecretaria Municipal de Meio Ambiente 

conta com 06 funcionários.  

Os serviços de capina e roçagem sã o realizados de forma manual e 

mecânica. Da estrutura mecânica a sede dispõe de 06 roçadeiras enquanto que para 

a estrutura manual os serviços sã o realizados por equipes equipadas com enxadasb 

foiceb terçadob vassourab carrinhos de mã ob páb que removem os detritos e promovem 

a formaçã o de montes até o recolhimento final pelo caminhã o coletor. Os resíduos 

coletados da capina e roçagem sã o transportados pelo caminhã o basculante utilizado 

na coleta e varriçã o e sã o depositados em área separada dos demais resíduos no 

lixã o municipal. 
 
 
 



 
PR E FE ITURA MUNICIPAL DE  PE IXE cBOI/PA 

 

117 

F igura 87 e 88: S erviço de roçagem. 

  
Fonte: Comitê  E xecutivo 

Na área rural a capina e roçagem é realizada apenas no Distrito Tauarizinho 

que conta com 4 funcionários e 2 roçadeiras. 

4.3.3 R esíduos de S erviço de S a(de (R S S )   

Os R esíduos de S erviços de S a(de (R S S ) sã o aqueles oriundos de 

qualquer atividade de natureza médicocassistencial humanos ou animal c clínicas 

odontológicasb veterináriasb farmáciasb centros de pesquisa c farmacologia e sa(deb 

medicamentos vencidosb necrotériosb funeráriasb medicina legal e barreiras sanitárias 

(ANVIS Ab 2019). 

A Política Nacional de R esíduos S ólidos – Lei 12.305/2010b dispõe em seu 

art. 20 que os geradores de R esíduos de S erviços de S a(de (R S S ) devem elaborar e 

implantar seu Plano de Gerenciamento de R esíduos de S erviços de S a(de (PGR S S ). 

O referido documento legal se aplica a todos os serviços relacionados com o 

atendimento à  sa(de humana ou animalb inclusive os serviços de assistê ncia 

domiciliar e de trabalhos de campo; laboratórios analíticos de produtos para sa(de; 

necrotériosb funerárias e serviços onde se realizem atividades de embalsamamento; 

serviços de medicina legal; drogarias e farmácias inclusive as de manipulaçã o; 

estabelecimentos de ensino e pesquisa na área de sa(de; centros de controle de 

zoonoses; distribuidores de produtos farmacê uticos; importadoresb distribuidores e 

produtores de materiais e controles para diagnóstico in vitro; unidades móveis de 

atendimento à  sa(de; serviços de acupuntura; serviços de tatuagemb entre outros 

similares. 
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O município de PeixecBoi nã o possui Plano de Gerenciamento de Resíduos 

de S erviços de S a(de (PGR S S ) de acordo com o que dispõe a legislaçã o vigente. 

Os estabelecimentos geradores desses resíduos no Município sã o: 01 

Unidade Básica de S a(de (UBS ) e 02 E stratégia S a(de da Família (E S F )b sendo 01 

(uma) na sede municipal e 01 (uma) no Distrito de Tauarizinho. 

O sistema de coletab transporte e destinaçã o dos resíduos oriundos dos 

serviços de sa(de nos estabelecimentos p(blicos sã o realizadosb por empresa 

terceirizada denominada J J  Ambientalb localizada no município de Capanema – PA.  

Os resíduos de serviço de S a(de (R S S ) sã o acondicionados em caixas 

descarbox e em saco viscocleitoso branco e mantidos em contê iner na UBS  esperando 

a coleta pela empresa terceirizada. A coleta interna é feita diariamente de forma 

simplesb ou sejab manualmente fazcse o recolhimento desses resíduos e 

acondicionando neste local específico. O transporte interno é feito por funcionários do 

setorb recolhendo todo material no final do dia.  

Os resíduos sã o coletados 1 (uma) vez ao mê s pela empresa terceirizada 

que faz a destinaçã o final adequada por meio do tratamento térmicob onde os R S S  

sã o destruídos termicamenteb de acordo com as nomas e regulamentos aplicáveis no 

E stado do Pará. 

De acordo com o levantamento observoucse a necessidade imediata da 

elaboraçã o e implantaçã o de um Plano de Gerenciamento de R esíduos de S erviços 

de S a(de no Municípiob já que todo estabelecimento gerador de R S S  deve 

proporcionar um manejo seguro de seus resíduosb de maneira a organizáclos em todas 

as suas etapasb as quais sã o: S egregaçã ob Acondicionamentob Identificaçã ob 

Transporte internob Armazenamento Temporáriob Tratamentob Armazenamento 

E xternob Coleta e Transporte E xternos e Disposiçã o F inal. 
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F igura 89b 90 e 91: Acondicionamento resíduos de serviço de sa(de (R S S ). 

   

 
Fonte: Comitê  E xecutivo 

4.3.4 R esíduos de Construçã o e Demoliçã o (E ntulho) 

Um dos resíduos sólidos urbanos mais comuns é o chamado “entulho”b ou 

resíduos de construçã o e demoliçã o – R CD ou de construçã o civil c R CCb aqui definido 

como o conjunto de resíduos da ind(stria da construçã o civilb e oriundo de demolições 

ou sobras de construções. Apresenta como características particulares a 

predominância de materiais inertes e passíveis de reaproveitamentob além de 

condições diferenciadas de geraçã ob armazenamentob coletab transporteb tratamento 

e disposiçã o final. 

A resoluçã o do Conselho Nacional do Meio Ambiente c CONAMA nº . 307 

de 05 de julho de 2002 é o instrumento legal determinante no quesito dos resíduos da 

construçã o civil. E sta define quem sã o os geradoresb quais sã o os tipos de resíduos e 

as ações a serem tomadas quanto à  geraçã o e destinaçã o destes. E m relaçã o aos 
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geradores estes sã o pessoasb físicas ou jurídicasb p(blicas ou privadasb responsáveis 

por atividades ou empreendimentos que gerem os resíduos. 

É  fruto desta resoluçã o e recentemente da Política Nacional de Resíduos 

sólidos – 12.305/2010b no seu art. 20 a obrigaçã o dos municípios quanto à  elaboraçã o 

do Plano Integrado de Gerenciamento dos R esíduos da Construçã o C ivilb que deverá 

estabelecer as diretrizes e técnicas para que os grandes geradores preparem o 

Projeto de Gerenciamento de R esíduos da Construçã o C ivil (PGR CC) que deverá ser 

obrigatoriamente entregue antes do início das obras. Além distob no referido Plano 

também estará contemplado um Programa Municipal de Gerenciamento de R esíduos 

da Construçã o C ivilb com procedimentos para o exercício das responsabilidades dos 

pequenos geradoresb em conformidade com os critérios técnicos do sistema de 

limpeza urbana local. 

A principal característica dos resíduos de construçã o e demoliçã o em 

PeixecBoi se dá pela composiçã o de areiab galhosb matosb folhasb bem como pequenas 

quantidades de plásticos. 

No município estes resíduos sã o amontoados nas ruas em frente as obras 

que estã o sendo executadas e a coleta é realizada trê s vezes na semana e para este 

serviço sã o disponibilizados 03 (trê s) funcionários e transportada na caçamba de 

coleta domiciliar para o lixã o municipal. 

4.3.5 R esíduos sujeito a Logística R eversa 

E ste conjunto de resíduos é constituído por produtos eletroeletrônicosb 

pilhas e baterias; pneus; lâmpadas fluorescentes (vapor de sódiob merc(rio e de luz 

mista); óleos lubrificantesb seus resíduos e embalagens eb por fimb os agrotóxicosb 

também com seus resíduos e embalagens. 

 Agrotóxicos  

É  realizada a divulgaçã o para que os produtores rurais levem as 

embalagens até o ponto de coletab é exposto ainda como deve ser realizada a tríplice 

lavagem. Ainda estã o envolvidos nesse processo todos os postos de revenda de 

agrotóxicos e os produtores da regiã o. E ssa foi à  medida mais eficaz que foi 

encontrada em curto prazo para solucionar a destinaçã o final dessas embalagensb no 
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entantob sabemos que as empresas que sã o as reais responsáveis por fazerem essa 

coletab nã o estã o arcando com as devidas responsabilidades. E sse tipo de serviço é 

fiscalizado pela ADE PAR Á .  

 Pilhas e Baterias  

Como diagnóstico da situaçã o atual dos resíduos de pilhas e bateriasb o 

município de PeixecBoi nã o apresenta programas específicos para a coleta de pilhas 

e baterias bem como nã o apresenta pontos de entrega voluntária. Devido a essa 

deficiê nciab em conjunto com a falta de conscientizaçã o da populaçã ob os resíduos de 

pilhas e baterias do município sã o dispostos na coleta convencional de resíduos 

domésticosb tendo por fim o lixã o. 

 Pneus 

Os pneumáticos descartados tanto pela Prefeiturab na manutençã o dos 

veículos p(blicosb sã o armazenados nos respectivos órgã os que efetuam a 

manutençã o. Para os estabelecimentos privadosb a situaçã o nã o é muito diversa. As 

borracharias estabelecidas no município também armazenam estes resíduos. No 

entantob apesar de armazenados esses pneus sã o encaminhados para o lixã ob por 

nã o terem nenhuma empresa que faça o recolhimento. 

 Óleos lubrificantes  

A falta de uma descentralizaçã o dos serviços ambientais e o baixo 

orçamento da secretaria de meio ambiente responsável inviabilizam a manutençã o de 

uma destinaçã o correta para esse resíduob onde cada moradorb ou estabelecimento é 

responsável pela destinaçã o do mesmo. Os postos de combustíveis recolhemb 

armazenam e retornam as embalagens ao fabricante.  

 Lâmpadas fluorescente 

S egundo informações obtidasb verificoucse a falta de programas 

específicos para a coleta dos resíduos de lâmpadas fluorescentesb bem como a falta 

de pontos de entrega voluntária. Verificoucse também a disposiçã o destes materiais 

para a coleta convencional de resíduos domésticos do Município sendo 

posteriormente encaminhadas todas para o lixã o.  
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 Produtos eletrônicos e seus componentes 

 Nã o há nenhum programa de recolhimento desses tipos de produtosb 

sendo destinados para o lixã o. 

4.4 DIS POS IÇ ÃO FINAL DOS  R E S ÍDUOS  S ÓLIDOS  

Os resíduos sólidos coletados no município de PeixecBoi sã o destinados 

sem tratamento para um lixã o a céu abertob situado na localidade conhecida como 

Piçarreirab numa área de aproximadamente 13.280m²b distante 3 km da sede do 

Município. A área do lixã o pertence a Prefeitura Municipal e é utilizada a mais de vinte 

anos sendo de fácil acessob podendo ser feito de carro ou qualquer outro tipo de meio 

transporte terrestre (F igura 89 e 90). 

F igura 89 e 90: Disposiçã o final do lixo c deposito a céu aberto – lixã o 
 

   
Fonte: Comitê  E xecutivo 

A comunidade local que reside na área a mais de trinta anos sofre com os 

problemas causados pelo lixo. Os resíduos constituem problema sanitário 

favorecendo a proliferaçã o de vetores e roedoresb causadores de doenças. S erveb 

como criadouro e esconderijo de ratosb baratasb cã es e avesb animais esses que sã o 

meio de transporte mecânico de bactérias e parasitas das imundícies para os 

alimentos e pela eliminaçã o de fezes infectadas. 

É  de notarcse também a possibilidade de contaminaçã o dos catadores e 

moradores pelo contato direto com os resíduos sólidos ou pela massa de água poluída 

por esse. Nã o existe hoje programa desenvolvido no sentido da recuperaçã o 
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econômica de materiais recicláveis e orgânicosb encontrados nos resíduos sólidos. O 

que existe sã o iniciativas isoladas. 

4.5 PR OGR AMAS  E S PE CIAIS  

4.5.1 Cooperativas de Catadores 

No município de PeixecBoi os catadores nã o estã o organizados em 

cooperativa ou associaçõesb mas nã o diferente de outros municípios brasileiros 

também existe a presença de catadores no lixã ob figuras de fundamental importância 

na reinserçã o de matéria prima secundária na cadeia de produçã o e consumo.  

4.5.2 Coleta S eletiva 

A coleta seletiva é um importante instrumento na busca de soluções que 

visem à  reduçã o dos resíduos sólidos urbanos. Um dos objetivos é reduzir o volume 

de resíduos coletados na cidade para aumentar a vida (til do local de destinaçã ob 

promover o nã o desperdício e o uso racional dos materiais através da reciclagem dos 

resíduos comunsb o que resultará em melhoramento da qualidade de vida da 

populaçã o e proteçã o do meio ambienteb já que os resíduos sã o considerados um 

grande poluidor e um dos maiores causadores de doenças.  

O município de PeixecBoi ainda nã o possui coleta seletiva municipal. 

4.5.3 Compostagem 

Com a compostagemb os resíduos orgânicos facilmente biodegradáveis 

podem ser transformados em “composto orgânico” (fertilizante e condicionador do 

solo)b sob controle e monitoramento sistemáticos. 

Os resíduos provenientes da poda de árvores e gramados e fraçã o 

orgânica resultante de um processo de separaçã o em unidades de triagem ou coleta 

diferenciada sã o compostáveis (S NIS b 2011).  

O município de PeixecBoi nã o realiza compostagem dos resíduos 

orgânicos. Os mesmos sã o coletados junto aos resíduos domiciliares e destinados ao 

“lixã o” municipal. 
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4.6 E S TR UTURA ADMINIS TR ATIVA OR GANIZACIONAL 

4.6.1 R ecursos Humanos 

A Prefeitura Municipal de PeixecBoib através da S ecretaria Municipal de 

Obras mantém faz contratados de trabalho com 21 funcionários destinados ao S erviço 

de Limpeza Urbana e Manutençã o de Coleta de R esíduos S ólidos (Tabela 20). 

Tabela 20: R elaçã o de funcionários destinados a Limpeza e C oleta de R esíduos S ólidos. 
FUNCIONÁ R IO (QTD) CAR GO S E TOR  NÚCLE O 

03 Gari Coleta S ede 
01 Motorista Coleta S ede 
04 S erviços Gerais Varriçã o S ede 
10 S erviços Gerais Capina S ede 
02 Gari Coleta Tauarizinho 
01 Motorista Coleta Tauarizinho 

Fonte: S ecretaria Municipal de Meio Ambiente/2023 

4.6.2 Organograma 

O organograma mostra a atual estrutura funcional dos serviços Limpeza 

Urbana e Manutençã o de Coleta de Lixo (F igura 91). 

F igura 91: Organograma da Gestã o do R esíduos S ólidos Urbanos 

 

De acordo com a estrutura funcional existenteb constatoucse a carê ncia da 

mã o de obra para o efetivo atendimento dos serviços de coleta dos resíduos 

domiciliaresb verificando a necessidade da ampliaçã o e capacitaçã o do quadro 
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funcional. Para que as ações previstas possam ser executadas com eficiê ncia é 

necessário à  existê ncia de uma estrutura administrativa que coordene e apoie as 

etapas associadas ao processo de limpeza urbanab avaliando a eficiê ncia dos 

serviçosb promovendo reajustes em qualquer etapa do sistema e planejando a 

ampliaçã o das atividades sempre as adequando a uma nova realidade que porventura 

venha se estabelecer. 

4.6.3 R ecursos Operacionais 

Para os serviços de limpeza e coleta dos resíduos sólidos na área urbana 

e rural do Municípiob a S ecretaria Municipal de Obras disponibiliza 02 caçambas 

basculante (Tabela 21). 

Tabela 21: Frota disponível para Limpeza e Coleta de R esíduos S ólidos em PeixecBoi. 
Veículos  Quant. Propriedade S etor N(cleo 

Caminhã o basculante 01 Alugada Coleta S ede 
Caminhã o basculante 01 Alugada Coleta Tauarizinho 

Fonte: S ecretaria Municipal de Meio Ambiente/2023. 

De acordo com o levantamentob observoucse a necessidade da aquisiçã o 

de veículos para garantir a coleta adequada e o atendimento eficiente de toda a 

populaçã o do Município. Os recursos operacionais existentes nã o sã o suficientes para 

o correto manejo de resíduos sólidos. 

4.7 CONS ÓR CIO INTE R MUNICIPAL PAR A GE S TÃO DE  R E S ÍDUOS  S ÓLIDOS  

UR BANOS  

Os Consórcios constituem instrumentos que promovem a cooperaçã o entre 

os governos municipais e objetiva resolver problemas buscando programar ações de 

interesse comumb isso é realizado por meio da articulaçã o e racionalizaçã o dos 

recursos (Lima 2000). Partindo desse contextob no momento em que os limites 

territoriais deixam de predominarb o Consórcio Intermunicipal opera como uma 

unidade territorialb mantendo a autonomia administrativab envolvendo todos os 

Municípios interessados para buscar e realizar os fins a que se propõe o Consórciob 

contribuindo de forma financeira e legal de cada ente integrante deste instrumento. 

A Lei Federal nº  12.305/2010 traz em seu bojo o fomento ao 

consorciamento voltado a destinaçã o final de R esíduos S ólidos Urbanos (R S U). Isso 
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significou um avanço para a questã o complexa da gestã o dos R S Ub já que garante 

que os municípios nã o se tornem negligentes com essa questã ob pois caso nã o 

possua condições isoladas de ordem técnico e institucionaisb o mesmo deve recorrer 

a soluçã o consorciadab mas em hipótese alguma deve deixar de resolver a gestã o 

destes resíduosb caso contrário deverá sofrer penalidades. Há ainda um componente 

muito motivador apresentado no art. 18 da referida Leib onde fica estabelecido que as 

alternativas de cooperaçã o em torno da destinaçã o final de resíduos sólidos serã o 

priorizadas no caso de acesso a recursos financeiros para financiamento de 

proposições existentes no Plano Municipal de Gestã o Integrada de R esíduos S ólidos 

(PMGIR S )b conforme descrito abaixo: 

“;...Ϳ § 1º SeƌĆo pƌioƌizados Ŷo aĐesso aos ƌeĐuƌsos 
da U ŶiĆo ƌefeƌidos Ŷo Đaput: os a uŶiĐípios Ƌue: L – 
optaƌeŵ poƌ soluções ĐoŶsoƌĐiadas iŶteƌŵuŶiĐipais 
paƌa a gestĆo dos ƌesíduos sólidos, iŶĐluída a 
elaďoƌaçĆo e iŵpleŵeŶtaçĆo de plaŶo 
iŶteƌŵuŶiĐipal, ou Ƌue se iŶseƌiƌeŵ de foƌŵa 
voluŶtĄƌia Ŷos plaŶos ŵiĐƌoƌƌegioŶais de ƌesíduos 
sólidos ƌefeƌidos Ŷo § 1º do aƌt. 16. 

 
 

No E stado do Pará nã o há nenhum estudo abrangendo todos os Municípios 

a fim de identificar e agrupar os que possam formar consórcios intermunicipais em 

potencial.  

Atualmente o município de PeixecBoi nã o possui nenhum consórciob mas 

busca bases de referê ncia para a implantaçã o de consórcios intermunicipais. S egundo 

levantamentos junto a Prefeitura Municipal a inclusã o de consórcios para a gestã o de 

resíduos sólidos urbanos seria viável para o Município pois a logística de localizaçã o 

é viávelb mas ainda nã o foi realizado nenhum estudo.  

E rradicar o lixã o do Município é o principal objetivo no cumprimento da 

gestã o dos R esíduos S ólidos Urbano. 

A implantaçã o de consórcio no Município poderá alcançar os fatores que 

se levam em consideraçã o para o incentivo da implantaçã ob dos quais podemos 

destacar: 

 Melhoria da qualidade da operaçã o dos aterrosb evitando que se tornem lixões 

e gerem desperdício do dinheiro p(blico investido na sua implantaçã o;  
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 Menor n(mero de áreas utilizadas como aterros sanitários (possíveis focos de 

contaminaçã o quando mal operados);  

 Ganhos de escala de operaçã o e rateio dos custos administrativos e 

operacionais; 

 Otimizaçã o do uso de máquinas e equipamentos no aterro;  

  Maior disponibilidade de recursos para proteçã o ambiental;  

 Maior representatividade na soluçã o de problemas locais 

4.8 AS PE CTOS  FINANCE IR OS  

No município de PeixecBoi o dispê ndio com os serviços de limpeza urbana 

e coleta de resíduos sólidos é de responsabilidade do Município. A S ecretaria 

Municipal de Meio Ambiente é a responsável pelos recursos orçamentários previstos 

no exercício para gerenciar a limpeza urbana e fazer a manutençã o da coleta de 

resíduosb bem como a estrutura interna existente.  

O demonstrativo com as despesas mensais e anuais atuais em relaçã o à  

coleta de resíduob varriçã ob capina e roçagemb limpeza de áreas e locais p(blicos e 

destinaçã o final de resíduos sólidos nã o sã o levantados pelo órgã o responsávelb os 

quais deixam de estabelecer um conjunto de indicadores que serviriam como base 

para avaliaçõesb apontando as deficiê ncias e eficiê ncias através das análises 

comparativas dos valores de referê ncia. 

4.9 PAS S IVOS  AMBIE NTAIS  

O Passivo ambiental pode ser definido como o conjunto de obrigaçõesb 

contraídas de forma voluntária ou involuntáriab que exigem a adoçã o de ações de 

controleb preservaçã o e recuperaçã o ambiental. R esulta em sacrifício de benefícios 

econômicos que devem ser assumidos para a recuperaçã o e a proteçã o do meio 

ambienteb decorrente de uma conduta inadequada em relaçã o à s questões ambientais 

(R ibeirob 2000).  

No município de PeixecBoi um fator que gera passivo ambiental é a 

presença de um lixã o a céu aberto que faz a descarga do resíduo sobre o solo sem 

medidas de proteçã o ao meio ambiente ou a sa(de p(blica. E sta situaçã o vem 
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ocorrendob ao longo de anosb sem que nenhuma providê ncia tenha sido tomada pelos 

órgã os de controle ambiental do Município e do E stado do Pará. 

As rotinas das descargas de resíduosb em local inadequado resultam na 

geraçã o de passivos ambientaisb pois os locais nã o dispõem de impermeabilizaçã o de 

base para receber os resíduos. Os taludes de resíduos nã o possuem sistema de 

drenagem pluvial adequadob o que gera o desenvolvimento de processos erosivos na 

coberturab deixando o material expostob queb nã o raras vezesb entra em combustã o. A 

ausê ncia de cobertura dos resíduos se torna um problemab principalmente devido à  

possibilidade de proliferaçã o de vetores sanitários indesejáveis. O lixã o exerce uma 

série de impactos negativos ao meio ambiente e no meio antrópicob dentre eles 

destacamcse: o aumento dos processos erosivosb compactaçã o do solob possível 

depreciaçã o do lençol freáticob emissã o de gases do efeito estufab possível 

contaminaçã o e reduçã o da biota do solob reduçã o da capacidade de sustentaçã o da 

florab riscos de contaminaçã o dos catadores e presença de vetores de doenças.  

Os principais impactos antrópicos ocasionados pela atividade do lixã o sã o: 

poluiçã o visualb poluiçã o das áreas circunvizinhasb desvalorizaçã o da área de entorno 

e presença de vetores de doenças. 

Diante dos impactos supracitadosb o lixã o deve ser encerrado e a área 

posteriormente recuperada. Para o desativamentob é necessária a elaboraçã o e 

operacionalizaçã o do plano de recuperaçã o de áreas degradadasb com a implantaçã o 

de processos técnicoscoperacionais como: envelopamento de resíduosb implantaçã o 

de drenagem superficialb construçã o de piezômetros para monitoramento das águas 

subterrâneasb revegetaçã o e mitigaçã o de impacto visual. 

Para tanto é necessário que o Município desenvolva estudos técnicos 

específicos para a escolha de um local adequado de acordo com a legislaçã o vigente 

para a implantaçã o do aterro sanitário. Planeje e programe a recuperaçã o e o 

monitoramento ambiental da área do atual lixã o. 
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4.10 PR OBLE MAS  IDE NTIFICADOS  AO S E RVIÇ O DE  MANE J O DE  R E S ÍDUOS  

S ÓLIDOS  E  DE  LIMPE ZA PÚBLICA 

Problemas relacionados à  falta de gestã o correta dos resíduos sólidos sã o 

encontrados diariamente em todas as cidades brasileirasb apresentando relaçã o direta 

com a sa(de p(blicab meio ambiente e bemcestar da populaçã o.  

Diversos impactos ambientais significativos estã o associados aos resíduos 

sólidosb especialmente quando sua disposiçã o final se apresenta inapropriadab 

resultando na geraçã o de odores desagradáveisb contaminaçã o da água e do solo e 

promovendo um aspecto paisagístico indesejável. 

Para adequada implantaçã o de um sistema de gestã o dos resíduos sólidosb 

ou para propor melhorias em sistemas précexistentesb se faz necessário explorar e 

planejar os processos e tecnologias disponíveis para todas as etapas seja ela a de 

coletab transporteb destinaçã o final ou disposiçã o final. 

Abaixo sã o listados os problemas que foram diagnosticados no município 

de PeixecBoib durante as visitas de campo e as reuniões de mobilizaçã o:  

1) Falta de coleta de resíduos domiciliares em algumas vilas da área rural;  

2) Falta de coleta seletiva na área urbana e rural;  

3) Inexistê ncia de programas de Coleta S eletiva oficiais;  

4) Inexistê ncia de tratamento ou triagem dos resíduos descartados no lixã o a céu 

aberto; 

 5) Inexistê ncia de coleta dos resíduos p(blicos de S aneamento Básico; 

6) Coleta de R esíduos do S aneamento: indefiniçã o de responsabilidades e descarte 

inadequado;  

7) Incompatibilidade quanto à s dimensões dos recipientes para acondicionar os 

resíduos e a quantidade produzida provocando o acondicionamento irregular dos 

resíduos sólidos domiciliares e comerciais;  

8) Falta de programas de educaçã o e conscientizaçã o ambiental e a falta de 

informaçã o da populaçã o e dos comerciantes.  

9) Coleta dos resíduos sólidos domésticos e comerciais apresentam problemas 

culturais e de educaçã o ambiental quanto ao roteiro da coleta e deposiçã o de resíduos 

em terrenos baldios;  
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10) Deposiçã o de resíduos eletrônicos e resíduos volumosos em locais inadequadosb 

sem que seja comunicado aos responsáveis pela coleta; 

 11) Deposiçã o de resíduos da construçã o civil em locais inadequados e ausê ncia de 

um Plano de Gestã o Integrada de R esíduos da Construçã o C ivil;  

12) Ausê ncia de cadastro de geradores de resíduos da construçã o civil;  

13) Inexistê ncia de programas de coleta de resíduos passíveis de logística reversa 

obrigatória;  

14) Nã o existem contê ineres para destinaçã o e acondicionamento dos resíduos 

gerados pelos feirantes durante o período ou término da feira;  

15) O n(mero dos servidores que trabalham no manejo dos resíduos sólidos e na 

limpeza p(blica é insuficiente;  

16) Nã o háb na Prefeiturab um cadastro dos geradoresb fiscalizaçã o e nem informações 

da quantidade ou características dos resíduos gerados: 

 c Industriais; 

 c Agrossilvopastoris;  

c Agrotóxicos – seus resíduos e embalagens;  

c Pilhas e baterias;  

c Óleos lubrificantesb seus resíduos e embalagens;  

c Pneus;  

c Lâmpadas fluorescentes;  

c Produtos eletrônicos e seus componentes. 

4.11 IDE NTIFICAÇ ÃO DE  Á R E AS  AMBIE NTALME NTE  ADE QUADAS  PAR A 

DIS POS IÇ ÃO E  DES TINAÇ ÃO FINAL DE  R E S ÍDUOS  S ÓLIDOS  E  R E J E ITOS  

A seleçã o de uma área para servir de aterro sanitário à  disposiçã o final de 

resíduos sólidos domiciliares deve atenderb no mínimob aos critérios técnicos impostos 

pela norma NBR  13.896 da ABNT (1997) e pelas legislações federalb estadual e 

municipal (quando houver).  

No município de PeixecBoi será realizado um estudo para a seleçã o da 

possível área para implantaçã o do aterro sanitário. De acordo com os resultados 

dessa pesquisab que utilizará critérios técnicosb econômicocfinanceiros e políticoc
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sociaisb será indicada a área apropriada para as instalações do aterro sanitário 

municipal. 
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I – APR E S E NTAÇ Ã O  

O Plano de Mobilizaçã o S ocial produto do Plano Municipal de S aneamento 

Básico (PMS B) tem como objetivo envolver a populaçã o na discussã o das 

potencialidades e problemas locaisb referente à  situaçã o de saneamento básico 

municipalb com a participaçã o de todas as comunidades nas modalidades de 

mobilizaçã ob como audiê ncias p(blicasb reuniões comunitáriasb oficinasb plenárias e 

conferê nciasb desenvolvidas por profissionais capacitados e por técnicos municipais. 

Além de inserir a populaçã o nas discussõesb as ações de mobilizaçã o 

incentivam uma mudança de postura diante de questões de saneamento básicob 

gestã o de recursos hídricos e controle ambientalb com a incorporaçã o e a 

participaçã o da sociedade no processo de elaboraçã o dos projetosb identificando 

suas necessidades e opiniões na escolha de diretrizesb cenários futuros e priorizaçã o 

de programasb projetos e açõesb compatíveis do ponto de vista técnico e econômicob 

aumentando assimb a capacidade de consolidaçã o e sustentabilidade dos 

investimentos feitos para adoçã o das políticas p(blicas locais e de alternativas de 

melhorias nos serviços de saneamento e de propostas de ações que visem reduçã ob 

reutilizaçã ob reciclagem e destinaçã o final adequada dos resíduos sólidosb buscando 

mecanismos que visem à  sustentabilidade dos serviços de drenagem e manejo das 

águas pluviaisb com definiçã o de mecanismos que garantam a preservaçã o e 

manutençã o de mananciais de abastecimento e uniformizaçã o dos bancos de dados 

do municípiob possibilitando assimb uma referê ncia para o planejamento de suas 

ações. 

E ssas atividades serã o de responsabilidade do Comitê  E xecutivo podendo 

ser assessorado pelo Comitê  de Coordenaçã o. S erá imprescindível a participaçã o 

de profissionais da área social e de pessoas que conheçam profundamente as 

dinâmicas sociais do município para a elaboraçã o do Plano de Mobilizaçã o S ocial. 

II – DIR E TR IZE S  

• R efletir as necessidades e anseios da populaçã o; 

• Apresentar caráter democrático e participativob considerando sua funçã o social; 

• E nvolver a sociedade durante todo o processo de elaboraçã o do PMS B; 
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• S ensibilizar a sociedade para a responsabilidade coletiva na preservaçã o e 

conservaçã o dos recursos naturais; 

• E stimular os segmentos sociais a participarem do processo de gestã o 

ambiental; 

• E stimular a criaçã o de novos grupos representativos da sociedade nã o 

organizada; 

• E laborar o documento de planejamento da mobilizaçã o social prevendo as 

atividades de participaçã o social que serã o executadas durante as próximas 

fases do PMS B. 

III – OBJ E TIVOS  

OBJ E TIVO GE R AL  

  Planejar as ações de Mobilizaçã o e participaçã o S ocial durante o processo de 

realizaçã o do Plano Municipal de S aneamento Básico. 

OBJ E TIVOS  E S PE CÍFICOS  

  S ensibilizar os participantes sobre importância da Participaçã o e da 

Mobilizaçã o S ociais contexto das políticas p(blicas e principalmente na de 

S aneamento; 

  R ealizar o Plano de açã o nas reuniões comunitárias; 

  Apresentar caráter democrático e participativob considerando sua funçã o 

social; 

  E nvolver a populaçã o na discussã o das potencialidades e dos problemas de 

saneamento básicob e suas implicações; 

  S ensibilizar a sociedade para a importância de investimentos em 

saneamento básicob os benefícios e vantagens; 

  Conscientizar a sociedade para a responsabilidade coletiva na preservaçã o 

e na conservaçã o dos recursos naturais; 

  E stimular os segmentos sociais a participarem do processo de gestã o 

ambiental; 

  S ensibilizar os gestores e técnicos municipais para o fomento das ações de 
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educaçã o ambiental e mobilizaçã o socialb de forma permanenteb com vistas 

a apoiar os programasb projetos e ações de saneamento básico a serem 

implantadas por meio do PMS B. 

IV – PR OPOS TA ME TODOLÓGICA  

O Plano Municipal de Mobilizaçã o S ocial será dividido em 3 (trê s) setores 

de Mobilizaçã ob onde cada setor será responsável em realizar 4 (quatro) eventos de 

mobilizaçã o social (Audiê ncia P(blicab debatesb R euniã o com técnicos e autoridades 

e Conferê ncia Municipal) proporcionando as comunidades participantes contribuir 

nas discussões das potencialidades dos problemas relacionados as questões de 

saneamento básico. A partir dessa divisã o definimos as comunidades participantes 

por setor através de acessibilidade de deslocamento e aproximaçã o do local do 

evento.  

Cada setor de mobilizaçã o realizará quatro fases: Divulgaçã o do PMS Bb 

diagnósticob prognóstico e Plano de Açã ob com a participaçã o social em todas as 

suas fasesb proporcionando o caráter democrático e participativo. O plano de 

Mobilizaçã o social será conduzido pelo Comitê  E xecutivo com apoio do Comitê  de 

Coordenaçã ob onde serã o definidos os atores sociais parceiros existentes no 

município que darã o apoio à  mobilizaçã o social. E ssa definiçã o dos atores sociais 

será definida através de votaçã o entre os participantes da comissã o de coordenaçã o. 

O Plano de Mobilizaçã o S ocial através da Comissã o de Coordenaçã o e 

E xecutiva identificará e avaliará os programas de educaçã o em sa(de e mobilizaçã o 

social existente no município que servirá de apoio as estratégias de divulgaçã o dos 

eventos setoriaisb com a participaçã o nas discussões dos poderes p(blico municipalb 

estadual e federalb representantes dos prestadores de serviçosb secretarias 

municipais e de estadob representantes de organizações da sociedade civil 

(entidades profissionaisb movimentos sociais ONGs a fim de discutir e aprovar as 

fases e etapas do Plano de Mobilizaçã o S ocialb conforme quadro abaixo. 
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S E TOR E S  DE  
MOBIL IZAÇ Ã O 

COMUNIDADE S  
PAR TICIPANTE S  

ME TODOLOGIA 
PE DAGÓGICA FAS E S  LOCAL DATA E  HOR A DO 

E VE NTO 

S M A  
S E DE  MUNICIPAL  

Centro 
América 
Fátima 
Cedro 
Tauarí 

Urubuquara 
Bezerra 
Anauerá 

Agrovila Pedro Texeira 

S eminário/ Debates Diagnóstico / 
Prognóstico Auditório da Prefeitura 

27/09/2023 
09:00 

 

S M B 
VILA DAS  PE DR AS  

Vila das Pedras 
Massaranduba 

Travessa do S algado 
S eminário/ Debates Diagnóstico / 

Prognóstico Centro C omunitário 14/09/2023 
09:00h  

S M C  
DIS TR ITO 

TAUAR IZINHO 

Distrito do Tauariazinho 
Colônia Pedro Texeira 

Alto J abur( 
Iraquara 

Marudazinho 
Areia Branca 

S ete Mangueiras 
Vila Coutinho 
Assembléia 

S eminário/ Debates Diagnóstico / 
Prognóstico S alã o Paroquial 21/09/2023 

09:00h 

S M D 
Ananim 

Ananim 
Abaeté 

S anta R osa 
Anajateua 
Mundocas 

Visita técnica/Debates Diagnóstico / 
Prognóstico S alã o Paroquial 08/11/2023 

09:00h 
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S E TOR  DE  
MOBIL IZAÇ Ã O 

COMUNIDADE S  
PAR TICIPANTE S  

ME TODOLOGIA 
PE DAGÓGICA FAS E S  LOCAL DATA E  HOR A DO 

E VE NTO (Prevista) 

S M A  
S E DE  MUNICIPAL  

Centro 
América 
Fátima 
Cedro 
Tauarí 

Urubuquara 
Bezerra 
Anauerá 

Agrovila Pedro Texeira 
Vila das Pedras 
Massaranduba 

Travessa do S algado 
Distrito do Tauariazinho 
Colônia Pedro Texeira 

Alto J abur( 
Iraquara 

Marudazinho 
Areia Branca 

S ete Mangueiras 
Vila Coutinho 
Assembleia 

Ananim 
Abaeté 

S anta R osa 
Anajateua 
Mundocas 

Audiê ncia F inal Aprovaçã o Câmara Municipal 13/12/2023 
09:00h 
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Para realizaçã o da construçã o do Plano de Mobilizaçã o S ocial em todo 

o seu processo será necessário a identificaçã o dos atores sociais que serã o os 

parceiros para elaboraçã o de estratégias à  mobilizaçã o social e participaçã o da 

sociedade civil organizada. 

ATOR E S  S OCIAIS  E XIS TE NTE S  NO MUNICÍPIO 

PODE R  PÚBLICO: esferas do executivob legislativob judiciário. 

PODE R  E CONÔ MICO: Ind(striasb Agroind(striasb Bancos. 

PODE R  DA OR GANIZAÇ Ã O S OCIAL : Movimentos S ociaisb ONGsb C lubes de 

S erviçob S indicatosb Associaçõesb Cooperativas. 

No Plano de Mobilizaçã o S ocial será definida a infraestrutura necessária 

para realizaçã o dos eventos em cada setor de mobilizaçã ob conforme quadro abaixo: 

S E TOR E S  LOCAL DE  RE ALIZAÇ ÃO 
INFR A E S TR UTURA NE CE S S Á RIA  

PAR A R E ALIZAÇ Ã O DOS  E VE NTOS 

A S ede do Município data show 
telã o 

som ac(stico 
mesas 

cadeiras 
carro som 
 cerimonial 

B Vila das Pedras 

C  Distrito Tauarizinho 

D Ananim 

 
O Comitê  E xecutivo será responsável no levantamento das necessidades 

e providê ncias quanto houve ausê ncia de algum item necessário à  realizaçã o dos 

eventos de mobilizaçã o por setor. 

E S TR ATÉ GIAS  DE  DIVULGAÇ ÃO 

Para realizaçã o da divulgaçã o quanto à  participaçã o social nos eventos em 

cada setor serã o utilizadas várias estratégias de mobilizaçã o através dos meios de 

comunicaçã ob conforme definiçã o abaixo: 
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S E TOR E S  LOCAL DE  
RE ALIZAÇ ÃO DIVULGAÇ Ã O LOCAIS  DE  

DIVULGAÇ Ã O 

A S ede do Município 

Confecçã o de cartazes 
Divulgaçã o em rádio 

local 
Confecçã o de faixas 
Confecçã o de folder 

Carro de Som 
Montagem da 
apresentaçã o 

Lev. Fotográfico da 
Reuniã o 

E scolas E staduais e 
Municipais 

S ecretárias municipais 
Localidades participantes 

Praças 
Igrejas 

Posto de S aúde da 
Família – PSF  

Cąmara Municipal 
 

B Vila das Pedras 

C  Distrito Tauarizinho 

D Ananim 

 

A realizaçã o de Mobilizaçã o S ocial na sede do município possui melhores 

possibilidades de divulgaçã ob pela disponibilidade e variedade de acesso aos meios 

de comunicaçã o local. Nas zonas rurais serã o montadas estratégias para facilitar a 

utilizaçã o com bastante antecedê ncia dos meios de divulgaçã o para que contemple 

todas as comunidades designadas por cada setor de mobilizaçã ob de forma que todos 

possam de forma direta e indireta conhecer o plano de Municipal de S aneamento 

Básico. 

ME TODOLOGIAS  PE DAGÓGICAS   

As metodologias pedagógicas que serã o utilizadas durante a realizaçã o dos 

eventos de Mobilizaçã o S ocial serã o: 

a) S eminário: A realizaçã o de um S eminário em cada setor de Mobilizaçã o 

nos dará a oportunidade de apresentaçã ob discussã o e debate sobre o 

Plano Municipal de S aneamento Básicob com intuito de desenvolver o 

hábito do raciocíniob da reflexã ob do desenvolvimento da argumentaçã o e 

habilidades de comunicaçã ob além de possibilitar a elaboraçã o clara e 

objetiva de trabalhos que serã o apresentados e discutidos durante todo o 

processo de realizaçã o. 

b) Audiê ncia P(blica: Na Audiê ncia p(blica que será realizada durante o 

processo de elaboraçã o do Plano Municipal de S aneamento Básico todos 
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na comunidade serã o convidados a comparecerb dar suas opiniõesb e 

contribuir nas discussões do Diagnóstico referente à  situaçã o de 

saneamento básico municipal. 

c) Debate: Os debates servirã o para que o p(blico do evento possa colocar 

suas ideias em questã o ou discordar dos temas relacionados à  

problemática de saneamento básico. S erá criada durante o evento as 

estratégias de organizaçã o dos temas selecionados para facilitar a 

compreensã o e acompanhamento pelos participantesb a fim de se chegar 

a alguma conclusã o de forma amigável. 

d) Conferê ncia Municipal: A Conferê ncia que será realizada no final do 

processo do Plano Municipal de S aneamento Básico e terá a participaçã o 

da sociedade através dos Conselhos S etoriaisb que irã o decidir e definir a 

política p(blica do segmento. As decisões tomadas na Conferê ncia serã o 

políticas e transformadas em resoluções (decisã o jurídica)b para que 

possam ser cumpridas pelo governo municipal no processo de elaboraçã o 

das políticas p(blicas de saneamento básico. 
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VI – CR ONOGR AMA DE  AÇ Õ E S  DOS  COMITÊS  

AÇ Õ E S  

 
Período de E xecuçã o das Ações – 2023 
J  
a 
n 

F  
e 
v 

M 
a 
r 

A 
b 
r 

M 
a 
i 

J  
u 
n 

J  
u 
l 

A  
g 
o 

S  
e 
t 

O 
u 
t 

N 
o 
v 

D 
e 
z 

R euniã o Comitê  Coordenaçã o para Identificar e envolver atores sociais e criaçã o de gruposb 
comissões responsáveis pelas ações de MS  

            

Capacitar os grupos e comissões de Mobilizaçã o Social             

R euniã o do Comitê  executivo para Organizaçã o dos S emináriosb Audiê ncias P(blicasb debates 
e conferê ncias. 

            

R ealizar e catalogar o conte(do das discussões referente ao diagnóstico da realidade local             

R ealizar apresentaçã o em audiê ncia p(blica dos resultados levantados durante os eventos 
setoriais sobre o diagnóstico da realidade local 

            

Organizaçã o para a realizaçã o dos debates setoriais             

Organizaçã o de apresentaçã o na conferê ncia do Plano Municipal de S aneamento Básico dos 
resultados e propostas definidas nos eventos setoriais 
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ANE XOS  
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I. DE CR E TO DE  FOR MAÇ Ã O DOS  COMITÊS  
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II. L IS TA DE  FR E QUÊNCIA DAS  MOBILIZAÇ Õ E S  
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III. R E GIS TRO FOTOGRÁ FICO 
 

R euniã o de nivelamento – comitê  de coordenaçã o e comitê  executivo 

   
 
 

S eminário e debate na Vila das Pedras 

  
 
 

S eminário e debate no Distrito Tauarizinho 
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S eminário e Debate na S ede Municipal 
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E �UI�E  DE  E LA�O� AÇ Ã O 

���rd��açã � G�ra�:  

�r���itura Mu�icipa� d� ��ix�-��i – �ará / �N�J : 0D.14E.1D8/0001-41 

G�stã �: 2021 – 2024 

J �ã � ��r�ira da S i�va N�t� – �r���it� Mu�icipa� 

Grup� d� Traba�h� d� E �ab�raçã � d� ��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� 

���it0  d� ���rd��açã �  

Adria�a Mar2�ia L�b� d� S �uza – S �cr�tária Mu�icipa� d� Ad�i�istraçã � 

A�tô�i� M�zart �ava�ca�t� F i�h� – S �cr�tári� Mu�icipa� d� Obras 

E di�s�� sabi�� da S i�va – S �cr�tári� Mu�icipa� d� M�i� A�bi��t� 

F �ávi� � �dri�u�s da S i�va – S �cr�tári� Mu�icipa� d� Assist0 �cia s�cia� 

Giva�d� �ava�ca�t� d� O�iv�ira – S �cr�tári� Mu�icipa� d� A�ricu�tura 

L�2s� i�ira d� M�squita – S �cr�tária Mu�icipa� d� E ducaçã � 

S hir��i Maria G��ti� d� O�iv�ira – S �cr�tária Mu�icipa� d� S a(d� 

���it0  E x�cutiv� 

Adria�� O�iv�ira da S i�va – Téc�ic� da S �cr�taria d� A�ricu�tura 

A�a L�rray��y � a��s Li�a – E ����h�ira A�bi��ta S E MMA 

�ristia�� d� S �c�rr� da S i�va �i�h�ir� – Téc�ica da S �cr�taria d� Assist0 �cia S �cia� 

J ��s�� M��� d� S �uza – Téc�ic� da S �cr�taria d� E ducaçã � 

Maria d� Fáti�a A���car da S i�va – Téc�ica da S �cr�taria d� Ad�i�istraçã � 

N�rtis � �dri�u�s M�r�ira N�t� – E ����h�ir� A�bi��ta� S E MMA 

� �sa����a Maria M�squita �ard�s� – Téc�ica da S �cr�taria d� S a(d� 

(a�di��y A�v�s d� �arva�h� J (�i�r – �ió����  

���su�t�ria Téc�ica 

J �sé � ai�u�d� �ard�s� F�rr�ira – G�st�r A�bi��ta� 

J �a� �ab�� �arr�s �i�t� da S i�va – E c����ista 

Lua�a F�r�a�d�s ����tti – �ió���a  
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A�� E S E NTAÇ ÃO 

E st� r��atóri� c��sist� �� �r�dut� D d� ��a�� d� S a��a���t� �ásic� d� 

Mu�ic2pi� d� ��ix�-��i-�A, �� at��di���t� à  ���2tica Naci��a� d� S a��a���t� 

�ásic� (L�i �á  1144D/2007- 14026/2020) � L�i F�d�ra� 12.30D/2010. É  c��p�st� d� 

�r���óstic�, �r�sp�ctiva � ��a���a���t� E straté�ic�, ��d� sã �, ���tiva���t�, 

��ab�radas as �straté�ias d� atuaçã � para ���h�ria das c��diçõ�s d�s s�rviç�s d� 

sa��a���t� a partir d� dia��óstic� téc�ic� participativ� ��r�a�izad� �� pr�dut� � .  

N� pr���óstic� sã � ��ab�radas pr���çõ�s d� s�rviç� � i��ra�strutura d� 

sa��a���t� básic� ��s div�rs�s quadra�t�s d� t�rritóri� �u�icipa�, a partir d� 

pr��issas qua�t� a pr�sp�cçõ�s ��v��v��d� � d�s��v��vi���t� �c��ô�ic� 

c��bi�adas c�� as �xp�ctativas d� cr�sci���t� d����rá�ic�, � qu� s� c��stitui �� 

subs2di� �u�da���ta�, para � pré-di���si��a���t� d�s i�v�sti���t�s � cust�s d� 

�p�raçõ�s ��c�ssári�s à  ��stã � d� sist��a ��s próxi��s 20 (vi�t�s) a��s.  

�ara cada t��a c��tra� id��ti�icad� c��� �s �ais r���va�t�s para � 

pr�c�ss� d� �uda�ças a s�r�� �p�raci��a�izadas �� S ist��a d� G�stã � d� 

Mu�ic2pi� d� ��ix�-��i sã � apr�s��tadas as �r�sp�ctivas, Dir�triz�s, E straté�ias, 

M�tas � u�a pri��ira �sti�ativa d� r�curs�s a s�r�� viabi�izad�s para a 

��d�r�izaçã � � �p�raçã � d� S ist��a Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� parti�d� das 

r�a�idad�s c��statadas �� Mu�ic2pi�. 

O �r���óstic� é u� i�stru���t� d� pr�sp�cçã � s�br� � c��p�rta���t� 

d�s ������t�s d��i�id�r�s d�s r�quisit�s d� i��ra�strutura ��c�ssári�s a� 

di���si��a���t� d�s sist��as d� sa��a���t� básic� d� ��ix�-��i. D� ac�rd� c�� 

� T�r�� d� � ���r0 �cia, � pr���óstic� d�v�rá c��t��p�ar, �� �2�i��, d�is c��ári�s 

qu� p�r�ita� �ri��tar � pr�c�ss� d� p�a���a���t�, id��ti�ica�d� as s��uçõ�s qu� s� 

ad�qua� a� cr�sci���t� �c��ô�ic� d� Mu�ic2pi�.  

�E NÁ � IO I: ���t��p�a� as pri�cipais t��d0 �cias d� d�s��v��vi���t� 

s�ci��c��ô�ic� �bs�rvadas �� Mu�ic2pi� �� passad� r�c��t�, c��sid�ra�d�, para 

�utur�, u�a ��d�rada i���u0 �cia d� v�t�r�s �straté�ic�s d� d�s��v��vi���t� 

ass�ciad�s a a��u�as capacidad�s d� ��d�r�izaçã � s�ci��c��ô�ica � d� 

d�s��p��h� d� sist��a urba��; 
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�E NÁ � IO II: L�va� �� c��sid�raçã � as pri�cipais t��d0 �cias d� d�s��v��vi���t� 

�bs�rvadas �� �u�ic2pi� �� passad� r�c��t� � i�c�rp�ra, c��� ������t� dir�tiv�, �s 

pri�cipais v�t�r�s �straté�ic�s d� u� rit�� d� d�s��v��vi���t� �ais ac���rad� 

ass�ciad� à  ��bi�izaçã � d� capacidad� d� ��d�r�izaçã � � �xpa�sã � �c��ô�ica � 

d� d�s��p��h� d� sist��a urba��.  

S ubs�qu��t����t� à  ��ab�raçã � d�s c��ári�s pr�váv�is para �s próxi��s 

20 a��s, pr�c�d�u-s� a �sc��ha daqu��� qu� s�rá � c��ári� d� r���r0 �cia capaz d� 

subsidiar a pr�p�siçã � d� ��tas, pr��ra�as, pr���t�s � açõ�s � d��i�içã � d� dir�triz�s 

� �straté�ias para a ��stã � d� S a��a���t� �ásic� �� Mu�ic2pi� d� ��ix�-��i, qu� 

s�rá apr�s��tad� �� pr�dut� E . 

A ��ab�raçã � d�s r���rid�s c��ári�s, ��s���u a i�dicaçã � d� a�t�r�ativas 

qu� r�pr�s��t�� aspiraçõ�s s�ciais �act2v�is d� s�r�� at��didas ��s praz�s 

�stipu�ad�s. E � r�su��, a pr�sp�ctiva �straté�ica, c�� a ��ab�raçã � d� c��ári�s, 

t�� p�r �b��tiv� d� id��ti�icar, di���si��ar, a�a�isar � pr�v�r a i�p�����taçã � d� 

a�t�r�ativas d� i�t�rv��çã �, i�c�usiv� d� ���r�0 �cias � c��ti��0 �cias, visa�d� � 

at��di���t� das d��a�das � pri�ridad�s da p�pu�açã � d� ��ix�-��i.  

O p�a���a���t� �straté�ic� pr�ssupõ� u�a visã � pr�sp�ctiva da ár�a � 

d�s it��s d� p�a���a���t� p�r ��i� d� i�stru���t�s d� a�á�is� � a�t�cipaçã �, 

c��stru2d�s d� ��r�a c���tiva p���s di��r��t�s at�r�s s�ciais. A a�á�is� da pr�sp�ctiva 

�straté�ica ab�rda pr�b���as d� variad�s tip�s, d��i�� a p�pu�açã � i�p�icada, as 

�xp�ctativas � a r��açã � ��tr� causas � ���it�s. A�é� diss�, id��ti�ica� �b��tiv�s, 

a���t�s, �pçõ�s, s�qu0 �cia d� açõ�s, t��ta pr�v�r c��s�qu0 �cias, �vitar �rr�s d� 

a�á�is�, ava�ia �sca�as d� va��r�s � ab�rda� táticas � �straté�ias. E � r�su��, a 

pr�sp�ctiva �straté�ica r�qu�r u� c���u�t� d� téc�icas s�br� a r�s��uçã � d� 

pr�b���as p�ra�t� a c��p��xidad�, a i�c�rt�za, �s risc�s � �s c����it�s, d�vida���t� 

caract�rizad�s (FUNAS A/ AS S E MAE , 2012). 

As ��t�d����ias pr�sp�ctivas pr�cura� id��ti�icar c��ári�s �utur�s 

p�ss2v�is � d�s��áv�is, c�� � �b��tiv� d� ��rt�ar a açã � pr�s��t�. ��r ��i� d� 

c��ári�s p�d��-s� tra�s��r�ar as i�c�rt�zas d� a�bi��t� �� c��diçõ�s raci��ais 

para a t��ada d� d�cisã �, s�rvi�d� d� r���r��cia� para a ��ab�raçã � d� p�a�� 

�straté�ic� d� �x�cuçã � d� pr��ra�as, pr���t�s � açõ�s (FUNAS A/ AS S E MAE , 

2012). 
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1. INT� ODUÇ Ã O 

S �rá apr�s��tad� � pr���óstic�, pr�sp�ctivas � a�t�r�ativas d� 

p�a���a���t� �straté�ic� para a u�iv�rsa�izaçã � d� sa��a���t� básic� �� t�d� 

t�rritóri� �u�icipa�, a�é� d� ��r�u�açã � d� �straté�ias para a�ca�çar �s �b��tiv�s, 

dir�triz�s � ��tas d��i�idas para � �MS � d� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i, i�c�ui�d� a 

�r�a�izaçã � �u ad�quaçã � da �strutura �u�icipa� para � p�a���a���t�, a pr�staçã � 

d� s�rviç�, a r��u�açã �, a �isca�izaçã � � � c��tr��� s�cia�, �u ai�da, a assist0 �cia 

téc�ica �, qua�d� ��r � cas�, a pr���çã � da ��stã � ass�ciada, via c��v0 �i� d� 

c��p�raçã � �u c��sórci� i�t�r�u�icipa�, para � d�s��p��h� d� u�a �u �ais d�stas 

�u�çõ�s.  

N�sta �tapa d�v��-s� ��r�u�ar �s ��ca�is��s d� articu�açã � � i�t��raçã � 

das p��2ticas, d�s pr���óstic�s, das pr�sp�ctivas � d� p�a���a���t� �straté�ic� d� 

S a��a���t� �ásic� c�� as d� �utr�s s�t�r�s c�rr��aci��ad�s (sa(d�, habitaçã �, 

��i� a�bi��t�, r�curs�s h2dric�s, �ducaçã �) visa�d� à  ��icácia, a ��ici0 �cia � a 

���tividad� das açõ�s, pr���t�s � açõ�s pr�c��izadas �� pr�dut� E . E ssa �as� 

ta�bé� c��sist� �a a�á�is� � s���çã � das a�t�r�ativas d� i�t�rv��çã � visa�d� à  

���h�ria das c��diçõ�s sa�itárias �� qu� viv�� as p�pu�açõ�s urba�as � rurais. Tais 

a�t�r�ativas t�rã � p�r bas� as car0 �cias atuais d� s�rviç�s p(b�ic�s d� sa��a���t� 

básic�: abast�ci���t� d� á�ua, �s��ta���t� sa�itári�, �i�p�za urba�a � �a���� d� 

r�s2du�s só�id�s � dr��a��� � �a���� d� á�uas p�uviais urba�as. E ssas car0 �cias 

d�v�� s�r pr�sp�ctadas a partir da a�á�is� d� c��ári�s a�t�r�ativ�s d� �v��uçã � 

�radativa d� at��di���t� qua�titativ� � qua�itativ� apr�s��tad�s �� pr�dut� � , 

c����r�� di��r��t�s c��bi�açõ�s d� ��didas ���tivas �/�u �iti�ad�ras qu� p�ssa� 

s�r pr�vistas �� �MS � para � h�riz��t� d� 20 a��s.  

As dir�triz�s, a�t�r�ativas, �b��tiv�s � ��tas, pr��ra�as � açõ�s d� ��a�� 

d�v�� c��t��p�ar d��i�içõ�s c��� d�ta�ha���t� ad�quad� � su�ici��t� para qu� s��a 

p�ss2v�� ��r�u�ar �s pr���t�s téc�ic�s � �p�raci��ais para a sua i�p�����taçã �. Os 

t��ad�r�s d�v�rã � �bs�rvar, a�é� das dir�triz�s d�st� d�cu���t�, a � �s��uçã � d� 

���s��h� das � idad�s s�br� a ���2tica � � c��t�(d� �2�i�� d�ss� ��a��. E sta �as� 

d�v�rá c��t��p�ar para �s quatr�s �ix�s d� sa��a���t� básic�, �� �2�i��:  

1. A�t�r�ativas d� ��stã � d�s s�rviç�s;  

2. N�c�ssidad�s d� s�rviç�s p(b�ic�s d� sa��a���t� básic�;  
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3. ���ári�s a�t�r�ativ�s das d��a�das p�r s�rviç�s d� sa��a���t� básic�;  

4. ���patibi�izaçã � das car0 �cias d� sa��a���t� básic� c�� as açõ�s d� �MS �;  

D. Hi�rarquizaçã � das ár�as d� i�t�rv��çã � pri�ritária;  

6. D��i�içã � d� �b��tiv�s � ��tas;  

7. Outr�s ��ca�is��s c��p�����tar�s.  
 

D� ac�rd� c�� a L�i �á  11.44D/2007 � 14.026/2020, qu� �stab���c� as 

dir�triz�s �aci��ais para � sa��a���t� básic� � para a ���2tica F�d�ra� d� 

S a��a���t� �ásic�, �s �u�ic2pi�s d�v�� ��ab�rar s�us ��a��s d� S a��a���t�, para 

qu� �st� s��a part� i�t��ra�t� d� S ist��a Mu�icipa�. O r���rid� S ist��a é c��p�st� 

p���s s��ui�t�s i�stru���t�s: ��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t�; L�i Mu�icipa� d� 

S a��a���t�, qu� t�rá � ��a�� c��� bas�; ���s��h� Mu�icipa� d� S a��a���t�, 

Fu�d� Mu�icipa� d� S a��a���t�, Fóru� d� S a��a���t� �ásic� � M�i� A�bi��t� � 

S ist��a Mu�icipa� d� I���r�açõ�s �� S a��a���t�.  

O ��a�� d�v� �sp�ci�icar a situaçã � atua� � �utura, a partir da discussã � d� 

c��ári�s d� r���r0 �cia, d�s s�t�r�s d� abast�ci���t� d� á�ua; �s��ta���t� sa�itári�; 

dr��a��� urba�a � �a���� d� á�uas p�uviais � r�s2du�s só�id�s � �i�p�za urba�a.  

�ara ta�t�, é ��c�ssári� qu� � pr�c�ss� �st��a d� ac�rd� c�� � qu� 

pr�c��iza � E statut� das � idad�s (L�i �á  10.2D7/2001), qu� d��i�� qu� � ac�ss� a�s 

s�rviç�s d� sa��a���t� básic� é u� d�s c��p����t�s d� dir�it� à  cidad� � �s p�a��s 

�u�icipais d�v�� t�r a participaçã � � ac��pa�ha���t� da s�ci�dad� civi� para 

au���tar sua ��icácia � c��tr��� s�cia�. 

2 �� OS �E �TIA E  �LANE J AME NTO E S T� ATÉ GI�O DOS  S E � IÇ OS  DE  

S ANE AME NTO �Á S I�O 

A pr�sp�ctiva �straté�ica r�qu�r u� c���u�t� d� téc�icas s�br� a r�s��uçã � 

d� pr�b���as p�ra�t� a c��p��xidad�, a i�c�rt�za, �s risc�s � �s c����it�s, 

d�vida���t� caract�rizad�s. As ��t�d����ias pr�sp�ctivas pr�cura� id��ti�icar 

c��ári�s �utur�s p�ss2v�is � d�s��áv�is, c�� � �b��tiv� d� ��rt�ar a açã � pr�s��t�. 

��r ��i� d� c��ári�s p�d��-s� tra�s��r�ar as i�c�rt�zas d� a�bi��t� �� c��diçõ�s 

raci��ais para a t��ada d� d�cisã �, s�rvi�d� d� r���r��cia� para a ��ab�raçã � d� 

p�a�� �straté�ic� d� �x�cuçã � d� pr��ra�as, pr���t�s � açõ�s pr�vistas. 
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O ��a�� d� S a��a���t� �ásic� t�� c��� pri�c2pi� pri��rdia� � 

at��di���t� das ��tas �ixadas, uti�iza�d�-s� d� açõ�s pr�vistas qu� s�rv�� c��� 

bas� para � at��di���t� das ��c�ssidad�s das ��s�as. �ara a duraçã � d� 20 a��s 

d�st� p�a�� c��sid�r�u � i�2ci� � A�� d� 2023 � � �i�a� � A�� d� 2043. �ara �i� d� 

��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� d� ��ix�-��i, ��t��d�-s� c��� M�ta a�ca�çar 

u� �b��tiv� �2sic� �u� i�t�rva�� d� t��p� d�vida���t� d��i�id�. 

A c��struçã � d� c��ári�s t�� c��� �b��tiv� pri�cipa� � ��t��di���t� das 

p�ss2v�is situaçõ�s qu� p�d�� �aci�itar �u atrasar as ��tas �stipu�adas �� �MS � qu� 

p�d�� i�t�r��rir �� d�s��v��vi���t� �utur�, ���ta�d� assi� u�a c��a �u situaçã � 

c��sist��t� d� �utur�. ��rta�t�, a criaçã � d� c��ári�s é u� i�p�rta�t� i�stru���t� d� 

p�a���a���t� �straté�ic�, capaz d� ���it�rar, a�t�v�r � a�bi��t� � r�sp��d�r ���h�r 

à s p�ss2v�is surpr�sas � cris�s, p�r�iti�d� qu� � �MS � s��a �u�da���tad� ta�bé� 

�u�a r�a�idad� �utura p�aus2v�� d� ac��t�c�r.  

O p�a���a���t� �straté�ic� é aqu��� ��d� sã � d��i�idas as dir�triz�s ��rais 

da �r�a�izaçã �. É  bas� para a ��r�u�açã � d�s d��ais p�a���a���t�s � é ��ab�rad� 

p��a c(pu�a para u� p�r2�d� c��sid�rad� ����� praz�.  

O p�a���a���t� �straté�ic� é u� i�p�rta�t� i�stru���t� d� ��stã � para as 

�r�a�izaçõ�s �a atua�idad�. ���stitui u�a das �ais i�p�rta�t�s �u�çõ�s 

ad�i�istrativas � é através d��� qu� � ��st�r � sua �quip� �stab���c�� �s parâ��tr�s 

qu� vã � dir�ci��ar a �r�a�izaçã � d� Mu�ic2pi�, a c��duçã � da �id�ra�ça, assi� c��� 

� c��tr��� das atividad�s. O �b��tiv� d� p�a���a���t� é ��r��c�r a�s ��st�r�s � a 

s�ci�dad� u�a ��rra���ta qu� �s �u�ici� d� i���r�açõ�s para a t��ada d� d�cisã �, 

a�uda�d�-�s a atuar d� ��r�a pr�ativa. 

U�a das ��rra���tas uti�izadas p��as �r�a�izaçõ�s para ��ab�rar � 

p�a���a���t� d� açõ�s �straté�icas é � �ét�d� d����i�ad� S (OT (S tr���ths, 

(�a���ss, Opp�rtu�iti�s, Thr�ats). E st� �ét�d� pr�picia à  “�r�a�izaçã �” r�a�izar u�a 

a�á�is� d��a ��s�a � d� s�u ��t�r��, é u�a �a��ira d� c��h�c�r a c��diçã � d� 

partida a�t�s d� d��i�ir as �straté�ias d� açã � para � curt�, �édi� � ����� praz�.  

O �ét�d� S (OT a�a�isa as ��rças i�t�r�as �� r��açã � à s �p�rtu�idad�s 

�xt�r�as, b�� c��� as �raqu�zas i�t�r�as �� r��açã � à s a��aças �xt�r�as à  

�r�a�izaçã �, �u s��a, a�a�isa as c��diçõ�s d� partida �r��t� à s t��d0 �cias � c��ári�s 

�utur�s.  
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E ss� �ét�d� p�r�it� a�s ��st�r�s �bt�r�� u� dia��óstic� �ais pr�cis� 

da r�a�idad� �r�a�izaci��a� � das p�rsp�ctivas d� a�bi��t� �xt�r��, vist� qu� 

pr�picia a c��t�xtua�izaçã � da �r�a�izaçã � �� �2v�� �icr� � �acr�, ��ca� � �ã � ��ca�, 

�stab���c��d� u�a c���xã � ��tr� a �issã �, a visã � � as açõ�s �straté�icas 

��c�ssárias para � d�s��v��vi���t� da �r�a�izaçã �. N�ss� s��tid�, sã � 

�stab���cid�s �b��tiv�s � ��tas qu� d�v�rã � s�r d�s��v��vid�s �� u� d�t�r�i�ad� 

t��p�. A Matriz S (OT r�pr�s��ta d� qu� ��r�a a a�á�is� d� �acr� a�bi��t� d�v� 

s�r r�a�izada, c��sid�ra�d�-s� � a�bi��t� �r�a�izaci��a� d� ��r�a a�p�a, ist� é, � 

a�bi��t� i�t�r�� � �xt�r��. E ssa �strutura d� a�á�is� é �uit� i�p�rta�t� para s� �bt�r 

i���r�açõ�s (t�is, visa�d� à  d��i�içã � das �straté�ias d� açã � d� curt�, �édi� � ����� 

praz�.  

A a�á�is� pr�sp�ctiva �straté�ica ab�rda pr�b���as d� variad�s tip�s, 

�strutura-�s, d��i�� a p�pu�açã � i�p�icada, as �xp�ctativas, a r��açã � ��tr� causas � 

���it�s, id��ti�ica �b��tiv�s, a���t�s, �pçõ�s, s�qu0 �cia d� açõ�s, t��ta pr�v�r 

c��s�qu0 �cias, �vitar �rr�s d� a�á�is�, ava�ia �sca�as d� va��r�s � c��� s� i�t�r-

r��aci��a� as qu�stõ�s, ab�rda� táticas � �straté�ias. E � r�su��, a pr�sp�ctiva 

�straté�ica r�qu�r u� c���u�t� d� téc�icas s�br� a r�s��uçã � d� pr�b���as p�ra�t� 

a c��p��xidad�, a i�c�rt�za, �s risc�s � �s c����it�s, d�vida���t� caract�rizad�s. 
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A J UDA AT� A�ALHA 
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F�rças Fraqu�zas 

  

1. Mu�ic2pi� ��rt� �� 
��bi�izaçã � s�cia� � 
�r�a�izaçõ�s s�ciais; 
2. ��as c��diçõ�s t�p��ra�ias � 
s���s �av�ráv�is a c��struçã � 
�u i�p�a�taçã � d� i��ra�strutura 
d� sa��a���t� básic�;  
3. ��a ���2stica para ��ca�idad�s 
rurais; 

1. Nã � �xist� ���2tica Mu�icipa� d� 
S a��a���t� �ásic�;  
2. Nã � �xist� c�bra�ça d� taxas �u 
tari�as;  
3. Mu�ic2pi� c�� 4.3E1 da p�pu�açã � 
urba�a � 3.8E4 rura� I�GE  2022;  
��pu�açã � Urba�a D3,10Ã � 
��pu�açã � � ura� 46,E0Ã. 
4. ���diçõ�s d�sva�ta��sas �� 
i��ra�strutura d� sa��a���t� �a 
z��a rura�;  
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4. Fav�ráv�is a i�p�a�taçã � d� 
c��sórci� �� sa��a���t� 
básic�;  
D. ���tr��� � vi�i�â�cia da 
qua�idad� da á�ua d� c��su�� 
hu�a��, 
6. �articipaçã � da p�pu�açã � �� 
p�a���a���t� � c��c�pçã � d�s 
sist��as d� s�rviç� d� 
sa��a���t� � �as ��bi�izaçõ�s 
s�ciais; 
7.E xist0 �cia d� d�taçã � 
�rça���tária � LOA;  
8. E xist0 �cia d� vias 
pavi���tadas � �ar�as.   

D. Aus0 �cia d� p��2tica tari�ária; 
6. D��ici0 �cia �a ��stã � d�s s�rviç�s 
d� sa��a���t� básic� � �a�ta d� 
�struturaçã � das s�cr�tarias 
�u�icipais;  
7. Aus0 �cia d� pr��ra�as d� 
�ducaçã � a�bi��ta�, d� c��tr��� � 
vi�i�â�cia da qua�idad� d� ar � 
vi�i�â�cia da qua�idad� d� s���;  
8. I�sust��tabi�idad� �c��ô�ica � 
�i�a�c�ira �� s�t�r d� sa��a���t�;  
E. Fa�ta d� �ã � d� �bra téc�ica 
�ua�i�icada para ��stã � d� 
sa��a���t�;  
10. Fa�ta d� qua�i�icaçã � pr��issi��a�; 
11. Nã � �xist� bas� d� dad�s � 
i���r�açõ�s s�br� �s s�rviç�s d� 
sa��a���t� básic�;  
12. Fa�ta d� a�t�r�ativas d� 
sa��a���t� básic� para z��a rura�;  
13. Fa�ta d� c��sci��tizaçã � 
sa�itária � a�bi��ta� da p�pu�açã �;  
14. D��ici0 �cia �� p�a�� dir�t�r 
�u�icipa� para a ��stã � d� 
sa��a���t� básic�;  
1D. Nã � �xist� c��s��h� d� 
sa��a���t� básic�;  
16. Nã � �xist� a�0 �cia r��u�ad�ra 
d�s s�rviç�s p(b�ic�s d� sa��a���t� 
básic�;  
17. I��quidad� �a distribuiçã � d�s 
s�rviç�s;  
18. Fa�ta d� �stud�s � pr���t�s d� 
�����haria para � s�rviç� d� 
sa��a���t� básic� �a z��a rura� � 
urba�a;  
1E. Fa�ta d� p��2tica d� r�curs�s 
hu�a��s para � s�t�r d� 
sa��a���t�;  
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20. Fa�ta d� pr�c�di���t�s d� 
ava�iaçã � d� ��ici0 �cia, ��icácia � 
���tividad� d�s s�rviç�s pr�stad�s.  
21.Aus0 �cia d� ��a�� Dir�t�r, � ��A  
���� pri�cipais i�stru���t�s � 
p�a���a���t� 

 
 

A�bi��t� 
E xt�r�� 

 

Op�rtu�idad�s  
 

 

A��aças  

 

S
a�

�a
�

��
t�

 �
ás

ic
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 1. Disp��ibi�idad� d� r�curs�s �� 
�rça���t� ��d�ra� para � s�t�r d� 
sa��a���t� básic� através d� 
pr��ra�as �rça���tári�s � �ã � 
�rça���tári�s; 
2. �r��ra�as ��d�rais � �staduais 
v��tad�s a� s�t�r d� sa��a���t�;  
3. E xist0 �cia da ���2tica Naci��a� d� 
S a��a���t� �ásic�; 
4. E xist0 �cia da ���2tica E stadua� d� 
S a��a���t� �ásic�;  
D. E xist0 �cia d� ��a�� Naci��a� d� 
S a��a���t� �ásic�;  
6. E xist0 �cia d� �r��ra�as � Açõ�s 
d� ��v�r�� ��d�ra� para a ���h�ria d� 
s�rviç� d� sa��a���t� básic� p��� 
Mi�istéri� das � idad�s, Mi�istéri� da 
S a(d� (Fu�daçã � Naci��a� d� S a(d�) 
� Mi�istéri� d� M�i� A�bi��t� para �s 
�u�ic2pi�s �� z��as rurais � urba�as;  
7. ��� r��aci��a���t� ��tr� � 
��v�r�� ��d�ra� � �u�ic2pi�;  
 

1. Dé�icit � ���rta, c��diçõ�s d� ac�ss� � 
qua�idad� d�s s�rviç�s;  
2. N�c�ssidad�s d� i�v�sti���t�s para a 
u�iv�rsa�izaçã �;  
3. Fa�ta d� p�a�� �stadua� d� sa��a���t� 
básic�; 
4. Fa�ta d� i��vaçõ�s t�c���ó�icas para �s 
s�rviç�s d� sa��a���t� básic� �a 
A�azô�ia;  
D. Fa�ta d� açõ�s � pr��ra�as �staduais �� 
s�rviç� d� sa��a���t� básic� para as 
�icr�rr��iõ�s para��s�s;  
6. Di�icu�dad� �a �bt��çã � d� r�curs�s p�r 
�a�ta d� c��p�raçã � téc�ica �u �ã � d� �bra 
qua�i�icada;  
7. Fa�ta d� parc�rias d�s �u�ic2pi�s vizi�h�s 
�a ��r�açã � d� c��sórci�s;  
8. Fa�ta d� sust��tabi�idad� téc�ica, 
�i�a�c�ira � p��2tica ��v�r�a���ta�.  
E. �aixa capacidad� d� i�v�sti���t�s para 
a�p�iaçã � d� sist��a c�� r�curs�s 
própri�s;  
10. Ac��pa�ha���t� d�s i�v�sti���t�s 
p(b�ic�s �� r��açã � a� cr�sci���t� � 
d�s��v��vi���t� d� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i.  
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S ANE AME NTO �Á S I�O 

E S T� ATÉ GIA  DE  ATUAÇ Ã O �A� A ALTE � A Ç Ã O DO �E NÁ � IO ATUAL  

 

1. �riar a ���2tica Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� � �ara�tir � ��a�� �� 
c��s��â�cia c�� a ���2tica E stadua� � ���2tica F�d�ra� d� S a��a���t� 
�ásic�; 
2. � riar u� sist��a �u�icipa� d� i���r�açã � d� S a��a���t� �ásic� d� ��ix�-
��i para abast�c�r �s sist��as �staduais � �aci��ais d� sa��a���t� básic�; 
3. �riar � ���s��h� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� � a a�0 �cia �u�icipa� 
d� r��u�açã � d�s s�rviç�s d� sa��a���t� básic�; 
4. D��i�ir � ��r�ar a �r�a�izaçã � da ��stã � d�s s�rviç�s d� sa��a���t� 
básic� d� ��ix�-��i; 
D. D��i�ir a ��r�a d� ��stã � ��s s�rviç�s d� sa��a���t� básic� Mu�icipa�; 
6. Divu��ar a�p�a���t� �s pri�c2pi�s � as d��i�içõ�s d� �MS � d� ��ix�-��i 
� ���atizar s�u pap�� ��rt�ad�r � r���r��cia� da ���2tica Mu�icipa� d� 
S a��a���t� �ásic�, d�s��v��v��d� p�r�a���t�s ��stõ�s �u�t� à s div�rsas 
i�stâ�cias d� G�v�r�� F �d�ra� para qu� as di��r��t�s i�iciativas �� 
sa��a���t� básic� s��a� �ri��tadas p��� ��a��;  
7. F�rta��c�r a capacidad� téc�ica � ad�i�istrativa �u�icipa� c�� r���va�t� 
atuaçã � �� sa��a���t� básic�, p�r ��i� d� r�curs�s hu�a��s, ���2stic�s, 
�rça���tári�s � �i�a�c�ir�s su�ici��t�s para a c��rd��açã � da p��2tica 
�u�icipa� d� sa��a���t� básic� � para a �x�cuçã � das �straté�ias 
�stab���cidas �� p�a��, distribui�d�-as �u�t� a�s ��t�s ��d�rais � �staduais;  
8. Articu�ar açõ�s, pr���t�s � pr��ra�as �u�icipais d� sa��a���t� básic� 
c�� pr��ra�as � açõ�s d� habitaçã �, r��u�arizaçã � �u�diária, tra�sp�rt� � 
��bi�idad�, sa(d�, r�curs�s h2dric�s, pr�s�rvaçã � � �ducaçã � a�bi��ta�, 
��stã � d� risc�s �� situaçõ�s d� ���r�0 �cia � pr���çã � � i�c�usã � s�cia�;  
E. D�s��v��v�r ��stõ�s � r�a�izar ava�iaçõ�s p�riódicas para qu� a pr�visã � 
�rça���tária � a �x�cuçã � �i�a�c�ira �u�icipa�, �� ca�p� d� sa��a���t� 
básic�, �bs�rv�� as ��tas � dir�triz�s �stab���cidas �� p�a��, c����r�� 
disp��ibi�idad� �rça���tária;  
10. �r���v�r ��c��tr�s p�riódic�s ��tr� r�pr�s��ta�t�s das di��r��t�s 
�s��ras d� ��v�r��, d� carát�r �p�raci��a�, c�� � i�tuit� d� atua�izar 
i���r�açõ�s qua�t� à s di�icu�dad�s � ��c�ssidad�s �� sa��a���t� básic�, 
busca�d� sup�rar �bstácu��s � �ti�izar a ap�icaçã � d�s i�v�sti���t�s;  
11. D�s��v��v�r ��stõ�s � r�a�izar ava�iaçõ�s p�riódicas para qu� a pr�visã � 
�rça���tária � a �x�cuçã � �i�a�c�ira �u�icipais, �� ca�p� d� sa��a���t� 
básic�, �bs�rv�� as ��tas � dir�triz�s �stab���cidas �� p�a��, c����r�� 
disp��ibi�idad� �rça���tária;  
12. �ri�rizar critéri�s sa�itári�, a�bi��ta�, �pid��i��ó�ic� � s�cia� �a a��caçã � 
d� r�curs�s ��d�rais para açõ�s d� sa��a���t� básic�;  
13. I�c��tivar qu� � p�a���a���t� �� sa��a���t� básic� s��a u�a prática 
�bs�rvada � va��rizada, ��dia�t� a �r�a�izaçã � d� �v��t�s � pub�icaçõ�s;  
14. F ����tar a criaçã � d� �uvid�rias ��s pr�stad�r�s d� s�rviç�s d� 
sa��a���t� básic�;  
1D. F����tar � ��rta��ci���t� da açã � �u�icipa� �a ár�a rura� �� pr���t�s � 
pr��ra�as �� s�rviç�s d� sa��a���t� básic�;  
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16. F����tar �stud�s téc�ic�s qu� vis�� ava�iar ��d���s � d�s��v��v�r 
i�stru���t�s para a ���h�ria da capacidad� ��r��cia� � a �ai�r ��ici0 �cia, 
��icácia � ���tividad� �a pr�staçã � d�s s�rviç�s d� sa��a���t� básic�, 
ap�ia�d� �i�a�c�ira���t� ��didas �strutura�t�s para ��rta��ci���t� da 
��stã �;  
17. E ��atizar, c��� pri�c2pi� da �x�cuçã � da p��2tica d� sa��a���t� básic�, 
a aut����ia d� titu�ar �a sua r��açã � c�� �s pr�stad�r�s, b�� c��� 
d�s��v��v�r pr��ra�as � açõ�s c�� vistas a ��rta��c�r � pap�� d� titu�ar;  
18. Gara�tir a c��c�usã � das i�t�rv��çõ�s �2sicas i�p�����tadas c�� 
r�curs�s p(b�ic�s, c�� ac��pa�ha���t� ���tiv� � participativ� d�s c��s��h�s 
a�i�s � p�pu�ar;  
1E. �r���v�r � ��va�ta���t� � a divu��açã � das ���h�r�s práticas d� ��stã � 
d�s s�rviç�s;  
20. D�s��v��v�r pr���t�s � pr��ra�as �u�icipais para a u�iv�rsa�izaçã � d�s 
s�rviç�s d� sa��a���t� básic�;  
21. Ac��pa�har a ap�icaçã � das v�rbas d�sti�adas ��s �rça���t�s p(b�ic�s, 
d� ��r�a a �ara�tir � cu�pri���t� das ��tas �stab���cidas �� �MS � d� 
��ix�-��i;  
22. E sti�u�ar ��d���s tari�ári�s, i�c�ui�d� ��ca�is��s d� tari�a s�cia� � d� 
subs2di�s, qu� ass��ur�� � ac�ss� u�iv�rsa� a�s s�rviç�s;  
23. E sti�u�ar � pr�stad�r d� s�rviç� d� sa��a���t� básic� a divu��ar, d� 
��r�a tra�spar��t� � �� �i��ua��� ac�ss2v��, sua �strutura d� tari�as, 
subs2di�s, arr�cadaçã � � ��tas d� ��ici0 �cia � qua�idad�, c��sid�ra�d� a 
�diçã � d� i�stru���t� ��r�ativ� d�t�r�i�a�d� a divu��açã � das i���r�açõ�s. 

 

2.1 FO� MULAÇ ÃO DE  E S T� ATÉ GIAS , �OLÍTI�AS  E  DI� E T�IZE S  �A� A O 

DE S E NOLIME NTO DO �LANO 

��� a �i�a�idad� d� a�ca�çar �s �b��tiv�s � ��tas �stab���cidas ��st� 

�MS �, qu� su��r� a��u�as açõ�s para d�s��v��v�r � ac��pa�har a pr��r�ssã � �� 

at��di���t� as d��a�das d� s�rviç�s a� ����� d� h�riz��t� d� ��s��, b�� c��� � 

��quadra���t� a� at��di���t� das �xi�0 �cias ���ais c�rr��aci��adas.  

E stas açõ�s p�d�� s�r c�assi�icadas �� d�is �rup�s disti�t�s: Açõ�s 

I�stituci��ais � L��ais � Açõ�s Téc�icas � Op�raci��ais. 

I. Açõ�s I�stituci��ais  � L��ais   

a E struturaçã � �� â�bit� da ad�i�istraçã � �u�icipa� da ��stã � d�s s�rviç�s d� 

sa��a���t� através da S �cr�taria Mu�icipa� d� Obras �u d� M�i� A�bi��t�; 

��qua�t� �ã � ��r criada a S �cr�taria Mu�icipa� d� ���2ticas d� S a��a���t� 

�ásic� d� ��ix�-��i.  

a �riaçã � d� ���s��h� Mu�icipa� d� S a��a���t�, �u i�cr����t� d� atribuiçõ�s 

a� ���s��h� Mu�icipa� d� S a(d� d� ��r�a a at��d�r as �xi�0 �cias ���ais, 
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���bra�d� a ��c�ssidad� d� ass��urar a participaçã � d� ��tidad�s � da 

s�ci�dad� �r�a�izada;  

a A�á�is� � r�visã � d� ��d��� i�stituci��a� atua� para a ��stã � d�s s�rviç�s d� 

sa��a���t� básic� � v�ri�icaçã � d�s i�stru���t�s d� ��stã �, �� c����r�idad� 

a L�i 11.447/07; 14.026/2020. 

a �riaçã � d� ��t� r��u�ad�r própri�, �u d����açã � d�stas atribuiçõ�s à  ��tidad� 

�á c��stitu2da para �sta �i�a�idad�;  

a �riaçã � d� Fu�d� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic�, �a hipót�s� da ��stã � 

p(b�ica;  

a D��i�içã � d� sist��ática d� r�visã � a�ua� d� ��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� 

�ásic� a �i� d� �ara�tir a sua p�r�a���t� atua�izaçã �.  

II. Açõ�s Téc�icas � Op�raci��ais   

a M�bi�izaçã � d� açõ�s i�stituci��ais �u�t� a�s ór�ã �s da �s��ra �stadua� � 

��d�ra�, �� i�tuit� d� id��ti�icar �p�rtu�idad�s d� captaçã � d� r�curs�s;  

a D�s��v��vi���t� d� ��a�� d� At��di���t� a E ��r�0 �cias d� S a��a���t� 

�ásic�;  

a A�i�ha���t� das atividad�s téc�ic� - �p�raci��ais c�� � pr�stad�r d� s�rviç�s.  

2.2 ME TAS  DO �E NÁ� IO DE  � E FE � ÊN�IA �A� A O �MS � DE  �E I)E -�OI 

2.2.1 ���sid�raçõ�s G�rais 

O ��a�� d� S a��a���t� �ásic� t�� c��� pri�c2pi� pri��rdia� � 

at��di���t� das ��tas �ixadas, uti�iza�d�-s� d� açõ�s pr�vistas qu� s�rv�� c��� 

bas� para � at��di���t� das ��c�ssidad�s a�s s�rviç�s d� sa��a���t� básic�. 

���sid�r�u-s� para �i� d� padr��izaçã � d� datas 2023 c��� � A�� 0 � 2043 c��� � 

a�� d� �i�a� d� ��a��, �á qu� t�� duraçã � d� 20 a��s. �ara �i� d� ��a�� Mu�icipa� d� 

S a��a���t� �ásic� – �MS � d� ��ix�-��i ��t��d�-s� c��� “��ta” a�ca�çar u� 

�b��tiv� �2sic� �u� i�t�rva�� d� t��p� d�vida���t� d��i�id�.  

A c��struçã � d� c��ári�s t�� c��� �b��tiv� pri�cipa� � ��t��di���t� das 

p�ss2v�is situaçõ�s qu� p�d�� �aci�itar �u atrasar as ��tas �stipu�adas �� �MS � qu� 

p�d�� i�t�r��rir �� d�s��v��vi���t� �utur�, ���ta�d� assi� u�a c��a �u situaçã � 

c��sist��t� d� �utur�. ��rta�t�, a criaçã � d� c��ári�s é u� i�p�rta�t� i�stru���t� d� 
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p�a���a���t� �straté�ic�, capaz d� ���it�rar, a�t�v�r � a�bi��t� � r�sp��d�r ���h�r 

à s p�ss2v�is surpr�sas r�a�idad� �utura p�aus2v�� d� ac��t�c�r. 

2.2.2 M�t�d����ia para a c��struçã � d�s c��ári�s  

A ��r�u�açã � d� c��ári�s c��sist� �� u� �x�rc2ci� d� �ivr� p��sa���t�, 

p�rta�t�, é ��c�ssári� s� at�r a� ��c� pri�cipa�, qu� é a ��ab�raçã � d� ��a�� Mu�icipa� 

d� S a��a���t� �ásic� – �MS �.  

A ��ab�raçã � d� c��ári�s bas�ia-s� �a pr�sp�cçã � � �a pr���çã � d� 

�c�rr0 �cias i�pr�vis2v�is �, t�� c��� pri�c2pi�s básic�s a i�tuiçã � � � �ivr� 

p��sa���t�. ��rta�t�, �ã � é ac��s��háv�� �stab���c�r u�a ��t�d����ia r2�ida. Nã � 

�xist� u�a (�ica ��r�a d�s c��ári�s s� d�s��v��v�r�� d�vid� à s p�cu�iaridad�s d� 

cada atividad� �u r��iã �. Assi�, é ��c�ssári� qu� s� �stab���ça u�a �i�ha d� 

raci�c2�i� �ó�ica, qu� �vit� a disp�rsã � d� id�ias � c��duza a� �b��tiv� pr�t��did�. 

�ara a ��d��a��� d�s c��ári�s qu� �u�da���tara� as pr�sp�cçõ�s 

c��tidas ��st� �r���óstic�, ��ra� uti�izadas as ��tas d� at��di���t� a� s�rviç� d� 

sa��a���t� básic� �� t�d� � t�rritóri� �u�icipa�.  

O �MS � d� ��ix�-��i apr�s��ta pr���çõ�s d� ��tas �uturas �� r��açã � a� 

c��ári� d�s s�rviç�s d� sa��a���t� básic� qu� sã � d��i�idas c���: d�s�av�ráv�is, 

i�t�r��diárias � �av�ráv�is.  

D�s�av�ráv�is – r�su�ta� �� u�a ����r taxa d� at��di���t� d�s s�rviç�s d� 

sa��a���t� básic� �as z��as urba�a � rura�, �u s��a, ����r taxa d� i��ra�strutura 

��s 4 �ix�s d� sa��a���t� básic� (i�t�rva�� ab�rt� DÃ a 20Ã d� at��di���t� a�s 

s�rviç�s d� sa��a���t� �� 20 a��s); 

DÃ ≤ DE S FAO� Á E L  ≤ 20Ã 

I�t�r��diária – r�su�ta� �� taxas i�t�r��diárias d� i�v�sti���t�s �� s�rviç�s d� 

i��ra�strutura ��s 4 �ix�s d� sa��a���t� básic� (�� i�t�rva�� ab�rt� ��tr� 20Ã � 70Ã 

d� at��di���t� a�s s�rviç�s d� sa��a���t� �� 20 a��s); 
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20Ã < INTE � ME DIÁ � IA < 70Ã 

Fav�ráv�is – r�su�ta� �� u�a �ai�r taxa d� at��di���t� d�s s�rviç�s d� 

sa��a���t� básic� �as z��as urba�a � rura�, �u s��a, �ai�r taxa d� i�v�sti���t� �� 

i��ra�strutura ��s 4 �ix�s d� sa��a���t� básic� (i�t�rva�� ��chad� d� 70Ã a 100Ã 

d� at��di���t� a�s s�rviç�s d� sa��a���t� �� 20 a��s); 

70Ã≤ FAO� Á E L  ≤ 100Ã 

E ssa ��t�d����ia é si�p��s para ap�icaçã � da ava�iaçã � d� s�rviç� d� 

sa��a���t� básic� �� u� p�r2�d� d� 20 a��s, c��ta�t� a partir d� a�� 0 a� a�� 20 

(2023 - 2043). 

E ss� c��ári� a�udará a ava�iar � �2v�� d� at��di���t� d�s s�rviç�s d� 

sa��a���t� básic� �� t�d� t�rritóri� �u�icipa�. U� �x��p�� s�ria s� cas� � 

�u�ic2pi� d� ��ix�-��i ati��a 70Ã, iss� qu�r diz�r qu� ��� s� ��c��tra �� u� c��ári� 

�av�ráv��, p�ré� �ã � a�ca�ç�u a u�iv�rsa�idad�, iss� só �c�rr�rá qua�d� a taxa ati��ir 

100Ã. �ara ���h�r d�scriçã � d� ��a�� s�rá atribu2d� �s tr0 s c��ári�s c��� ���ári� 

I, II � III, s��d� � ���ári� I c��� D�s�av�ráv��, ���ári� II c��� i�t�r��diári� � � 

���ári� III c��� � �av�ráv��. 

2.2.3 D��i�içã � d�s ���ári�s – M�tas d� ��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic�  

�ara a pr���çã � d�s s�rviç�s d� sa��a���t� básic�, ��ra� ad�tad�s �s 

s��ui�t�s c��ári�s da i��ra�strutura d� sa��a���t� básic� ��s 4 �ix�s:  

���ári� I – ��a�� d� M�ta para u� c��ári� d�s�av�ráv�� ac��t�c� �� 2023, � qu� 

�quiva�� assu�ir qu� � s�rviç� ��ra� d� sa��a���t� básic� ati��� u�a taxa d� até 

20Ã �� t�d� � t�rritóri� �u�icipa�.  

���ári� II – ��a�� d� M�ta para � c��ári� i�t�r��diária s�rá ati��id� a partir d� 2024 

até 2034, ati��i�d� u�a taxa d� 70Ã d� at��di���t� d� s�rviç� d� sa��a���t� 

básic�;  
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���ári� III – ��a�� d� M�ta para � c��ári� Fav�ráv�� s�rá ati��id� a partir d� 203D 

até 2043, ati��i�d� u�a taxa d� 70Ã a 100Ã d� at��di���t� d� s�rviç� d� 

sa��a���t� básic�, �sp�ra-s� a�ca�çar a u�iv�rsa�izaçã � d�ss� s�rviç�. 

�r�sp�ctiva d�s � ��ári�s para � s�rviç� d� sa��a���t� básic� para 20 a��s. 
 

�E NÁ � IO ATUAL  

�E NÁ � IO F UTU� O 

�E NÁ � IO E M 10 ANOS  �E NÁ � IO E M 20 ANOS  

DE S F AO� Á E L 
2023 

INTE � ME DIÁ� IO 
2024 - 2034 

FAO� ÁE L 
203D - 2043 

F��t�: ���it0  E x�cutiv� 

N�st� c��t�xt�, �pt�u-s� �� partir d� u� id�a�: “O �u�ic2pi� d� ��ix�-

��i t�rá �� �utur� a u�iv�rsa�izaçã � d� ac�ss� a t�d�s �s S �rviç�s d� 

S a��a���t� �ásic�, c�� a qua�idad� d� pr�staçã � d� s�rviç� ��r�cida p��a 

p�pu�açã � ��ca�”, � qu� r���t� à  ad�çã � d� “�E NÁ � IO III” para a c��struçã � d�s 

c��ári�s �utur�s d� �MS � (p�r2�d� d� 20 a��s). 

2.2.4 ���ári� d� r���r0 �cia a Z��a Urba�a � Z��a � ura�  

Após � �stud� d� dia��óstic� téc�ic� participativ� � da r�a�izaçã � das 

pr���çõ�s, t��-s� c��� r�su�ta�t� d� traba�h� até �sta �tapa, a ��r�ataçã � d� u� 

c��ári� c�assi�icad� c��� “I�t�r��diári�” � “�av�ráv��”, p�is t�� �� s�u c��t�xt� a 

c��diçã � d� u�iv�rsa�izaçã � d�s s�rviç�s, at��d��d� 100Ã das d��a�das �� 

h�riz��t� d� 20 a��s pré-�stipu�ad�s. 

A partir d� c��ári� �stab���cid�, ��ra� ava�iadas as d��a�das qu� 

caract�riza� �s �b��tiv�s � ��tas traba�hadas �a s��ui�t� �rd�� cr����ó�ica �� 

r��açã � a s�us cust�s � pri�ridad�s d� i�p�����taçã �.  

a I��diatas �u ���r���ciais – ��tr� 2023 � 2027  

a �urt� praz� – ��tr� 2028 a 2032 

a Médi� praz� – ��tr� 2033 � 2037  

a L���� praz� – ��tr� 2038 � 2043  

��� r��açã � a� qu�sit� d� ava�iaçã � da sust��tabi�idad� d�s s�rviç�s a 

s�r�� pr�stad�s, �xi�ida p��a ��i 11.44D/2007, s�rã � uti�izad�s �s s��ui�t�s 

parâ��tr�s:  
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 � �c�itas – Fatura���t�, I�adi�p�0 �cia � Arr�cadaçã �.  

 I�v�sti���t�s - �p�raci��ais � �bras.  

 D�sp�sas – E xp��raçã � � I�p�st�s  

 
F i�ura 1: D��i�içã � d� c��ári�s �� �u�çã � d� h�riz��t� �stab���cid� para � �MS � d� �E I)E -�OI 

 

    

↓ ↓         ↓ ↓        ↓ 

IME DIATAS  OU 
E M� GE N�IAIS  

�U� TO �� AZO MÉ DIO �� AZO LONGO �� AZO 

F��t�: ���it0  E x�cutiv� 

2.2.4.1 ZONA U� �ANA 

a) ME TAS  IME DIATAS  OU E ME � GE N�IAIS  �A� A ZONA U��ANA  

I. I�p�a�taçã � da ���2tica Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� � d� ��a�� Mu�icipa� 

d� S a��a���t� �ásic�;  

II. M��h�rias � a�p�iaçã � d�s s�rviç�s d� abast�ci���t� d� á�ua ��s bairr�s 

p�ri�éric�s � d� �xpa�sã � urba�a;  

III. I�p�a�taçã � da �acr�dr��a��� da z��a urba�a � a��u�s p��t�s d� 

a�a�a���t�s �xist��t� �� p�r2��tr� urba��;  

I. Gara�tir � �qui�2bri� ��tr� a abs�rçã �, r�t��çã � � �sc�a���t� d� á�uas 

p�uviais;  

. E �i�i�açã � d� �ixã � � a r�cup�raçã � d� ár�as d��radadas p��a disp�siçã � 

irr��u�ar d� r�s2du�s só�id�s;  

I. I�p�a�taçã � d� d�sti�açã � a�bi��ta����t� c�rr�ta para �s r�s2du�s só�id�s 

urba��s;  

II. I�p�a�taçã � d� c��p�rativa �u ass�ciaçã � d� catad�r�s d� �at�riais 

r�cic�áv�is �u r�uti�izáv�is � c��struçã � d� �a�pã � d� tria��� � r�cic�a���;  

III. I�p�a�taçã � d� u�a �strutura d� ��stã �, r��u�açã � � �isca�izaçã � d� s�rviç� 

sa��a���t�;  

I) . �riaçã � d� c��s��h� �u�icipa� d� sa��a���t� básic�.  

2023 2028 2033 2038 2043 
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b) ME TAS  DE  �U� TO �� AZO �A� A ZONA U� �ANA  

I. I�p�a�taçã � � ��rta��ci���t� da ���2tica Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic�;  

II. A�p�iaçã � � ���h�ra���t� da c���ta d� r�s2du�s só�id�s urba��s;  

III. I�p�a�taçã � d� s�rviç�s d� �icr� dr��a��� das vias ��s bairr�s �ais 

car��t�s;  

I. � �cup�raçã � d�s curs�s d’á�ua � das p�qu��as bacias d��tr� da z��a urba�a 

d� �u�ic2pi�;  

. A�p�iaçã � � i�p�a�taçã � d� sist��a d� abast�ci���t� d� á�ua �� �utras 

��ca�idad�s urba�as;  

I. E �ab�raçã � d� pr���t� d� �s��ta���t� sa�itári� �� t�d� p�r2��tr� urba��, 

c�� i�p�a�taçã � d� �staçã � d� trata���t� d� �s��t� (E TE ); 

II. I�p�a�taçã � d� �s��ta���t� sa�itári� ��s bairr�s p�ri�éric�s ��d� �xist�� 

�xp�siçã � �as vias d� �s��t� a céu ab�rt�;  

III. Aquisiçã � d� �quipa���t�s para ���h�rar a �i�p�za p(b�ica;  

I) . I�p�a�taçã � da c���ta s���tiva d� r�s2du�s só�id�s;  

) . I�p�a�taçã � d� pr��ra�a d� �ducaçã � a�bi��ta� �a cidad�;  

) I. �apacitaçã � � tr�i�a���t� da ��stã � p(b�ica � catad�r�s d� �at�riais 

r�cic�áv�is �u r�uti�izáv�is �� �a���� d� r�s2du�s � s�rviç� d� sa��a���t�;  

) II. ��a���a���t� � ���it�ra���t� d� cr�sci���t� da cidad� para i�p�a�taçã � d�s 

s�rviç�s d� sa��a���t� básic�, d�s��v��v��d� u� cadastr� c���iáv�� da 

situaçã � urba�a para atua�izaçã � d� dia��óstic� �� p�r2�d� d� 4 �� 4 a��s.  

) III. I�p�a�taçã �, �� c���u�t� c�� a s�ci�dad� civi�, d� u� pr��ra�a 

s�ci�a�bi��ta�, visa�d� i�c��tivar � us� raci��a� � c��sci��t� da á�ua � a 

pr�s�rvaçã � d�s r�curs�s h2dric�s para as �uturas ��raçõ�s;  

c) ME TAS  DE  MÉ DIO �� AZO �A� A ZONA U� �ANA 

I. A�p�iaçã � da �ducaçã � a�bi��ta� �as �sc��as;  

II. A�p�iaçã � � i�p�a�taçã � d� �s��ta���t� sa�itári� �� �utras ��ca�idad�s 

urba�as;  

III. � �cup�raçã � d�s curs�s d’á�ua � das p�qu��as bacias d��tr� da z��a urba�a 

d� Mu�ic2pi�.   

I. A�p�iaçã � d� �icr� � �acr�dr��a��� urba�a;  
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. �apacitaçã � da ��stã � p(b�ica � catad�r�s d� �at�riais r�cic�áv�is �u 

r�uti�izáv�is;  

I. Ma�ut��çã � da qua�idad� da á�ua d��tr� d�s padrõ�s d� p�tabi�idad�, �� 

at��di���t� da ��rtaria MS  �á2E14/2011;  

II. E stab���ci���t� d� u� p�a�� d� r�duçã � d� p�rdas �2sicas �� abast�ci���t� 

d� á�ua;  

III. �r�t�çã � d�s �a�a�ciais, ta�t� subt�rrâ���s c��� sup�r�iciais, � das 

�asc��t�s, “��h�s d’á�ua” � �aixas �ar�i�ais d�s curs�s d� á�uas sup�r�iciais;  

I) . Ma�ut��çã � � r�par�s �� sist��a d� abast�ci���t� d� á�ua � �s��ta���t� 

sa�itári�  

 
d) ME TAS  DE  LONGO �� AZO �A� A ZONA U� �ANA  

I. Ma�ut��çã � d� sist��a d� abast�ci���t� d� á�ua � �s��ta���t� sa�itári�;  

II. F�rta��ci���t� da E ducaçã � sa�itária � a�bi��ta�;  

III. A�p�iaçã � da c���ta d� r�s2du�s só�id�s urba��s;  

I. A�p�iaçã � d� r�d�s d� distribuiçã � d� á�ua, ac��pa�ha�d� � p�a�� d� 

�xpa�sã � urba�a � a ab�rtura d� ��vas vias p(b�icas;  

. S ubstituiçã � d�s ra�ais pr�cári�s, c�� r�di���si��a���t�, após �stud� d� 

p�a���a���t� das vias p(b�icas a s�r�� ati��idas � d��i�içã � prévia das ár�as 

pri�ritárias;  

I. E stab���ci���t� d� u� p�a�� d� r�duçã � d� p�rdas �2sicas �� abast�ci���t� 

d� á�ua;  

II. ���ti�uaçã � d� pr�c�ss� d� pr�t�çã � d�s �a�a�ciais, ta�t� subt�rrâ���s 

c��� sup�r�iciais, � das �asc��t�s, “��h�s d’á�ua” � �aixas �ar�i�ais d�s 

curs�s d� á�uas sup�r�iciais;  

III. Ma�ut��çã � � r�par�s �� sist��a d� abast�ci���t� d� á�ua � �s��ta���t� 

sa�itári�;  

I) . iabi�izaçã � d� S ist��a d� S a��a���t� �ásic� para 100Ã da p�pu�açã � 

urba�a � d� S ist��a d� Trata���t� d� E s��t� para, apr�xi�ada���t�, 80Ã 

da p�pu�açã � urba�a.  
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2.2.4.2 ZONA � U� AL  

a) ME TAS  IME DIATAS  OU E ME � GE N�IAIS  �A� A ZONA � U� AL  

I. I�p�a�taçã � d� �icr�ssist��a d� abast�ci���t� d� á�ua �as ��ca�idad�s qu� 

�ã � p�ssu�� abast�ci���t� d� á�ua própri�;  

II. A�p�iaçã � � i�p�a�taçã � d� c���ta d� r�s2du�s só�id�s � �i�p�za p(b�ica;  

III. I�p�a�taçã � d� ���h�rias sa�itárias, c�� ��ssa, �i�tr� � su�id�ur� para 

��ca�idad�s qu� p�ssui d� 70Ã a 100Ã � sist��a d� ��ssa ���ra �� �stad� 

pr�cári�;  

I. � �cup�raçã � d� �ata ci�iar, córr���s, ri�s, i�arapés ��tr� �utr�s.  

b) ME TAS  DE  �U�TO E  MÉ DIO �� AZO �A� A ZONA � U�AL  

I. E �ab�raçã � d� pr���t�s téc�ic�s a partir das a�t�r�ativas pr�p�stas p��as 

c��u�idad�s, pri�riza�d� aqu��as ��d� há �ai�r risc� d� d�sabast�ci���t� 

d� á�ua �� p�r2�d�s d� �stia���;  

II. I�p�a�taçã � d� r�d�s d� á�ua � sist��a d� trata���t� �as ��ca�idad�s rurais 

qu� �á p�ssu�� p�ç�s art�sia��s, i�c��tiva�d� a p�pu�açã � circu�vizi�ha a s� 

�r�a�izar �� ass�ciaçõ�s c��u�itárias;  

III. S ubstituiçã � d� p�ç�s tubu�ar�s ras�s (���ç�� �r�átic�) p�r p�ç�s art�sia��s 

(aci�a d� 60 ��tr�s d� pr��u�didad�) ��s �icr�ssist��as �á �xist��t�s �a 

z��a rura�;  

I. ��r�uraçã � d� p�ç�s art�sia��s qu� at��da� as c��u�idad�s c�� sist��as 

pr�cári�s � d� ��v�s p�ç�s para as qu� �á s� ��c��tra� �r�a�izadas �� 

ass�ciaçõ�s, � i�p�a�taçã � d� sist��a c�� captaçã �, r�s�rvaçã �, trata���t� 

� distribuiçã �; 

. E �ab�raçã � d� u� s�rviç� d� c��tr��� para ac��pa�ha���t� da qua�idad� da 

á�ua para � �icr�ssist��a d� abast�ci���t� � �s sist��as i�p�a�tad�s;  

I. �adastra���t� das pr�pri�dad�s rurais qu� p�ssu�� trata���t� d� �s��t�s 

ad�quad�s, das qu� p�ssu�� trata���t� i���ici��t� � das qu� �ã � trata� s�us 

���u��t�s c��acais;  

II. E �ab�raçã � d� �stud� para i�p�a�taçã � d� sist��a d� trata���t� u�itári� �a 

��r�a d� ��ssa séptica, �i�tr� bi��ó�ic� � su�id�ur�, para as qu� p�ssu�� 
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trata���t� i�ad�quad� �u i���ici��t�, para as qu� p�ssu�� trata���t� 

ad�quad�, �as p�a���a� a a�p�iaçã � d� sist��a;  

III. �ara �s i�óv�is cu�as b����it�rias s� ��c��tra� �� situaçã � irr��u�ar �� 

Mu�ic2pi�, s�� pr���t� apr�vad�, �r�a�izar u� �ap�a���t� d�stas 

pr�pri�dad�s, ap��ta�d�, �squ��atica���t�, a situaçã � d� �s��ta���t� 

sa�itári� uti�izada para as ��s�as;  

I) . I�stituiçã � d� ca�pa�ha d� c��sci��tizaçã � da p�pu�açã � rura� qua�t� a� us� 

d� a�ti��s p�ç�s d� abast�ci���t� d� á�ua, qu� �ã � p�d�� s�r uti�izad�s para 

�i�s d� �s��ta���t� r�sid��cia� �u c���rcia�, d�v��d� �st�s s�r substitu2d�s 

p�r ��ssas sépticas � �i�tr�s. 

c) ME TAS  DE  LONGO �� AZO  

I. T�das as ��tas r�a�izáv�is �� �édi� praz�;  

II. U�iv�rsa�izaçã � d� �s��ta���t� sa�itári� �a Z��a � ura�, c��t��p�a�d� 100Ã 

da p�pu�açã � c�� � S ist��a d� E s��ta���t� S a�itári�;  

2.2.D Hi�rarquizaçã � das  M�tas  

A L�i �á  8.E87, d� 13 d� ��v�r�ir� d� 1EED, dispõ� s�br� � r��i�� d� 

c��c�ssã � � p�r�issã � da pr�staçã � d� s�rviç�s p(b�ic�s. E � s�u �ap2tu�� II é 

tratada a qu�stã � d� S �rviç� Ad�quad�, c��� abaix� s� �bs�rva: 
Art. 6á  - T�da c��c�ssã � �u p�r�issã � pr�ssupõ� a pr�staçã � d� s�rviç� 
ad�quad� a� p���� at��di���t� d�s usuári�s, c����r�� �stab���cid� ��sta 
L�i, �as ��r�as p�rti���t�s � �� r�sp�ctiv� c��trat�. 
d  1á  S �rviç� ad�quad� é � qu� satis�az as c��diçõ�s d� r��u�aridad�, 
c��ti�uidad�, ��ici0 �cia, s��ura�ça, atua�idad�, ����ra�idad�, c�rt�sia �a 
sua pr�staçã � � ��dicidad� das tari�as. 
d  2á  A atua�idad� c��pr���d� a ��d�r�idad� das téc�icas, d� �quipa���t� 
� das i�sta�açõ�s � a sua c��s�rvaçã �, b�� c��� a ���h�ria � �xpa�sã � 
d� s�rviç�. 

 
E � r��açã � a� sa��a���t� básic�, � �u�ic2pi� d� ��ix�-��i p�ssui u� 

s�rviç� d� abast�ci���t� d� á�ua d�sva�ta��s� � s����t� c�� us� d� c��r� para � 

trata���t�, aus0 �cia d� �s��ta���t� sa�itári� � dr��a��� urba�a � t�� u� s�rviç� 

d� �a���� d�s r�s2du�s só�id�s d��icitári� � c�� �uitas ��c�ssidad�s.  

�ara �stab���c�r pri�ridad�s �as qu�stõ�s d� sa��a���t� básic� d� 

Mu�ic2pi�, ��i c��stru2da u�a “Matriz d� �ri�ridad�s” qu� �sp��ha �s div�rs�s it��s 



 
�� E FE ITU�A MUNI�I�AL DE  �E I)E -�OI/�A 

 

2D 

qu� c��põ� �sta a�á�is� p��tua�d�-s� as situaçõ�s �ais pr�b���áticas i�dicadas 

p��a p�pu�açã � �as M�bi�izaçõ�s S �ciais r�a�izadas.  

Trata-s� d� u�a a�á�is� qua�itativa s�br� �s s�rviç�s d� abast�ci���t� d� 

á�ua � �utr�s s�rviç�s d� sa��a���t� básic� para s� c��pr���d�r �s asp�ct�s 

�p�raci��ais, �i�a�c�ir�s � �ur2dic�s i�stituci��ais, ��ra�d� para cada qu�sit� 

a�a�isad� u�a p��tuaçã � d� 1 a D, c����r�� tab��a 1 abaix�: 

Tab��a 1: �ritéri� d� ��tas para a �atriz d� pri�ridad�s 
N�ta Gravidad� Ur�0 �cia T��d0 �cia 

D E xtr��a���t� Grav� E xtr��a���t� Ur���t� S � �ã � ��r r�s��vid�, pi�ra 
i��diata���t�. 

4 Muit� �rav� Muit� Ur���t�           ai pi�rar a curt� praz� 
3 Grav� Ur���t�  ai pi�rar a �édi� praz� 
2 ��uc� Grav� ��uc� Ur���t� ai pi�rar a ����� praz� 
1 S �� �ravidad� S �� �ravidad�  S �� t��d0 �cia d� pi�rar 

O �ét�d� uti�izad� para a a�á�is� é a Matriz GUT (Gravidad�, Ur�0 �cia � 

T��d0 �cia). F�rra���ta para a pri�rizaçã � d�s pr�b���as a s�r�� tratad�s, c����r�� 

d��i�içã � a s��uir:  

a Gravidad�: I�pact� d�s pr�b���as r��aci��ad�s a cada qu�sit� c�� ���it�s 

qu� sur�irã � �� ����� praz�, cas� � pr�b���a �ã � s��a c�rri�id�;  

a Ur�0 �cia: � ��açã � ��tr� � t��p� disp��2v�� � � ��c�ssári� para r�s��uçã � d� 

pr�b���a;  

a T��d0 �cia: ��t��cia� d� cr�sci���t� d� pr�b���a, cas� �ã � s��a r�s��vid� d� 

i��diat�.  

D� ac�rd� c�� � r�su�tad� da Matriz d� GUT � �u�ic2pi� d� ��ix�-��i 

apr�s��ta pri�ridad�s qu� varia� d� “G� AE ” a “E )T� E MAME NTE  G� AE ”, 

d�v��d� “�IO� A�  E M MÉ DIO �� AZO”. 

Tab��a 2: A�á�is� � caract�rizaçã � d�s pr�b���as d� sa��a���t� 
 

���t�s d� a�á�is� 
 

G U T  
GUT  

Gravidad� 
 

Ur�0 �cia 
 

T��d0 �cia 
S �rviç� d� abast�ci���t� d� á�ua urba�� 
(captaçã �, trata���t�, r�s�rvaçã �, 
distribuiçã � � hidr���traçã �) 

 
3 

 
3 

 
3 

 
27 

S �rviç� d� abast�ci���t� d� á�ua rura� 3 3 3 27 
S �rviç� d� abast�ci���t� d� �s��ta���t� 
sa�itári� �a z��a urba�a 

 
3 

 
3 

 
3 

 
27 

S �rviç� d� abast�ci���t� d� �s��ta���t� 
sa�itári� �a z��a rura� 

 
4 

 
4 

 
4 

 
64 

S �rviç� d� �icr� � �acr� dr��a��� urba�a 4 4 4 64 
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S �rviç� d� �i�p�za p(b�ica � c���ta d� 
r�s2du�s só�id�s urba��s � d�sti�açã � �i�a� 

 
3 

 
3 

 
3 

 
27 

S �rviç� d� �i�p�za p(b�ica � c���ta d� 
r�s2du�s rura� � d�sti�açã � �i�a� 

 
4 

 
4 

 
4 

 
64 

S ust��tabi�idad� �i�a�c�ira D D D 12D 
�r�staçã � d� S �rviç� 3 3 3 27 
S �rviç� d� r��u�açã � � �isca�izaçã � D D D 12D 

TOTAL  D77 

O r�su�tad� a�ca�çad� p�r ��ix�-��i ��i d� D77 p��t�s, �u 46,16Ã �� u� 

t�ta� �áxi�� d� 1.2D0 p��t�s, �quiva���t� a 100Ã da situaçã � d� ca�a�idad�, � qu� 

si��i�ica qu� a situaçã � atua� d� Mu�ic2pi� �stá varia�d� ��tr� �rav� para 

�xtr��a���t� �rav�, s��d� ��c�ssári�s a�ust�s pri�ritári�s �� t�d�s �s a�bi��t�s 

ava�iad�s. 

Outr� r�su�tad� a�a�isad� � discutid� p��a p�pu�açã � �as ��bi�izaçõ�s 

s�ciais ��i a ��c�ssidad� d� a�p�iaçã � d�s s�rviç�s d� abast�ci���t� d� á�ua, 

s��uid� d� �s��ta���t� sa�itári�, �� t�rc�ir� a c���ta d� �ix� � p�r (�ti�� a dr��a��� 

urba�a. 

�ri�ridad�s d� i�p�a�taçã � d�s s�rviç�s d� sa��a���t� �a z��a urba�a 

��ra� ap��tadas �as r�u�iõ�s d� ��bi�izaçã � s�cia� p��a p�pu�açã � qu� i�dicara� a 

a�p�iaçã �/i�p�a�taçã � da r�d� d� á�ua � �s��t� para �s bairr�s �ais ��c�ssitad�s 

c����r�� dia��óstic�, d�vid� a �v��uçã � � cr�sci���t� �atura� d� Mu�ic2pi�, d�v�rá 

a c��c�ssi��ária d�s s�rviç�s d� á�ua � �s��t� ad�quar-s� a �ss�s �at�r�s. 

As pri�ridad�s d� i�p�a�taçã � d�s s�rviç�s d� sa��a���t� �a z��a urba�a 

ap��ta�d� cada bairr� c�� a sua �u��raçã � i�dica�d� a �rd�� d� pri�ridad�s 

d�cidida p��a p�pu�açã � �as r�u�iõ�s d� ��bi�izaçã � s�cia� r�a�izadas ��s S �t�r�s 

d� M�bi�izaçõ�s/S M. Assi�, ta�bé�, as pri�ridad�s p�r ��ca�idad�s para z��a rura� 

�� t�das as c��u�idad�s �� �rd�� cr�sc��t� d� pri�ridad�s d� at��di���t�.  

2.3 ANÁLIS E  DA ALTE � NATIA DE  GE S TÃO E  �� E S TAÇ ÃO DE  

S E �IÇ O DE  S ANE AME NTO �Á S I�O 

A ��stã � d�s s�rviç�s d� sa��a���t� c��pr���d� u� t��a d� 

�u�da���ta� i�p�rtâ�cia para a i�p�����taçã � das ��tas d��i�idas p��� ��a�� 

Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� (�MS �), ha�a vista a ��c�ssidad� d� i�v�sti���t�s 

� �ara�tia da sust��tabi�idad� d�s s�rviç�s. 
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2.3.1 G�stã � atua� d�s s�rviç�s 

A ��stã � d� S a��a���t� �ásic� d� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i, �� qu� r���r� 

a� S AA �a ár�a urba�a é ��rida, p��a ���c�ssi��ária (�OS AN�A), qu� dispõ� s�br� 

�s s�rviç�s d� abast�ci���t� d� á�ua, �á a S �cr�tária Mu�icipa� d� Obras é 

r�sp��sáv�� p��� S E S , �a���� d� á�ua p�uvia� � �a���� d� r�s2du�s só�id�s � �i�p�za 

p(b�ica � ai�da � S AA d� u�a part� da ár�a urba�a � t�da r��iã � rura�.  

2.3.2 �r�sp�ctiva da G�stã � pr�t��dida 

D� ac�rd� c�� � qu� pr�põ� �s ������t�s d�s s�rviç�s d� sa��a���t� 

básic� t�r�a-s� i�pr�sci�d2v�� tratar �s ��d���s i�stituci��ais para a pr�staçã � d�s 

s�rviç�s, c��s�a�t�s a� qu� dispõ� a L�i (11.44D/07) /14.026/20 � � D�cr�t� 

7.217/2010, �á qu� há ��c�ssidad� d� ad�quaçõ�s para a �ara�tia da �x�cuçã � d� 

�MS �.  

O D�cr�t� 7.217/2010 �stab���c� �� s�u Art. 38 qu� a pr�staçã � d� 

s�rviç�s r���r��t� a� sa��a���t� básic�, ��st� cas�, � abast�ci���t� d� á�ua,  � 

ad�i�istraçã � dir�ta �u p�r autarquia, ��pr�sa p(b�ica �u s�ci�dad� d� �c����ia 

�ista qu� i�t��r� a sua ad�i�istraçã � i�dir�ta, �acu�tad� qu� c��trat� t�rc�ir�s, �� 

r��i�� da L�i �� 8.666, d� 21 d� �u�h� d� 1EE3, para d�t�r�i�adas atividad�s; D� 

��r�a c��tratada, p�d��d� �sta s�r i�dir�ta���t�, ��dia�t� c��c�ssã � �u 

p�r�issã �, s��pr� pr�c�dida d� �icitaçã � �a ��da�idad� c��c�rr0 �cia p(b�ica, �� 

r��i�� da L�i �� 8.E87, d� 13 d� ��v�r�ir� d� 1EED; �u �� â�bit� d� ��stã � ass�ciada 

d� s�rviç�s p(b�ic�s, ��dia�t� c��trat� d� pr��ra�a aut�rizad� p�r c��trat� d� 

c��sórci� p(b�ic� �u p�r c��v0 �i� d� c��p�raçã � ��tr� ��t�s ��d�rad�s, �� r��i�� 

da L�i �� 11.107, d� 6 d� abri� d� 200D; �u ��s t�r��s d� ��i d� titu�ar, ��dia�t� 

aut�rizaçã � a usuári�s �r�a�izad�s �� c��p�rativas �u ass�ciaçõ�s, �� r��i�� 

pr�vist� �� art. 10, d  1�, da L�i �� 11.44D, d� 2007, d�sd� qu� �s s�rviç�s s� �i�it�� 

a c��d��2�i�s �u ��ca�idad�s d� p�qu��� p�rt� c�� p�pu�açã � d� baixa r��da.  

��� bas� �as pr��issas d� arti�� 38, apr�s��ta��s a s��uir u� br�v� 

c��parativ� �a visã � �ur2dica � téc�ica-�c��ô�ica, c��sid�ra�d� �s s��ui�t�s 

c��ári�s ap�icáv�is, ��d� d�staca��s:  

a S �rviç�s d� ad�i�istraçã � dir�ta  

a S �rviç�s t�rc�irizad�s �� ��d��� d� ���trataçã � d� S �rviç�s;  
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a S �rviç�s t�rc�irizad�s �� ��d��� d� ���c�ssã � �(b�ica;  

a S �rviç�s t�rc�irizad�s �� ��d��� d� ��� (�arc�ria �(b�ic� �rivada);  

a S �rviç�s p�r ���trat� d� �r��ra�a ��tr� ��t�s ��d�rad�s.  

I. S �rviç�s d� ad�i�istraçã � dir�ta  

Os s�rviç�s d� sa��a���t� básic�, cu�a titu�aridad� é i�dubitav�����t� 

�stata�, � a c��p�t0 �cia � r�sp��sabi�idad� p��a c�rr�ta, ��icaz � ad�quada pr�staçã � 

cab� à  �u�icipa�idad�. N�st� c��t�xt� � ��d��� básic� d� ��stã � d�s s�rviç�s 

c��pr���d� a ad�i�istraçã � dir�ta p��� Mu�ic2pi�. E sta açã �, c����r�� pr�c��iza a 

���is�açã �, p�d�rá s�r r�a�izada dir�ta���t�, p�r ór�ã � da ad�i�istraçã � dir�ta, c��� 

s�cr�taria �u divisã � �u�icipa� c�� s�rviç�s pr�stad�s p�r �u�ci��ári�s d� quadr� da 

própria �r���itura. 

N�st� cas� a ��stã � d�s r�curs�s é ta�bé� dir�ta���t� ad�i�istrada p��� 

Mu�ic2pi�, d�v��d� �s s�rviç�s s�r�� pr�vist�s �� s�u �rça���t� p�uria�ua�. Outra 

��r�a c��pr���d� a uti�izaçã � d� “Autarquia”. O ��d��� d� autarquia c��u� �� 

div�rsas cidad�s d� pa2s � via d� r��ra apr�s��ta�-s� c��� ��d��� d� suc�ss�, 

t��d� c��� va�ta��� a ad�i�istraçã � dir�ta, � aut����ia �i�a�c�ira, c�� r�curs�s 

arr�cadad�s p��a c�bra�ça d� tari�as d� á�ua, � qu� �á �c�rr� �� a��u�s p�uc�s 

cas�s �� pa2s. 

N� ��d��� d� autarquia, a��u�s s�rviç�s p�d�� s�r t�rc�irizad�s a partir 

d� �icitaçõ�s p(b�icas, p�ré� a ad�i�istraçã � é caract�rizada p�r atividad�s 

�ss��ciais r�a�izadas p�r �u�ci��ári�s própri�s, c��tratad�s ��dia�t� c��curs� 

p(b�ic�. Atividad�s �ã � �ss��ciais p�r�it�� s�r c��tratadas ��dia�t� �icitaçã � 

p(b�ica. A �a�ut��çã � d� ��d��� d� ��stã � t�rá r��açã � dir�ta c�� �s i�v�sti���t�s 

��c�ssári�s para a “u�iv�rsa�izaçã �” d�s s�rviç�s, ha�a vista �s i�v�sti���t�s 

pr�vist�s, c�bra�ça d�s s�rviç�s. 

II. S �rviç�s da ad�i�istraçã � i�dir�ta  

��d�� s�r ad�tad�s c�� u� �2v�� d� participaçã � privada. N�st�s cas�s 

ad�it�-s� a tra�s��r0 �cia da sua �x�cuçã � à  i�iciativa privativa p�r d����açã � d� 

��d�r �(b�ic�, s�b a ��da�idad� d� a��u�s d�s i�stru���t�s qu� c��pr���d�� a 

��r�a d� pr�staçã � p�r t�rc�irizaçã � via c��trat� d� pr�staçã � d� s�rviç�s; c��c�ssã � 
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c��u�; parc�ria p(b�ic� - privada, ��da�idad�s d� c��c�ssã � patr�ci�ada �u 

c��c�ssã � ad�i�istrativa; �, c��sórci�s p(b�ic�s. 

A ���is�açã � a s�r a�a�isada abra��� as L�is F�d�rais �. á  s 8.E87, d� 13 

d� ��v�r�ir� d� 1EED (L�i das ���c�ssõ�s � ��r�issõ�s) � suas a�t�raçõ�s 

p�st�ri�r�s; 11.07E, d� 30 d� d�z��br� d� 2004 (L�i das ���’s) � suas a�t�raçõ�s 

p�st�ri�r�s; 11.107, d� 06 d� abri� d� 200D (L�i d�s ���sórci�s �(b�ic�s) � suas 

a�t�raçõ�s p�st�ri�r�s; �, 11.44D/2007, d� 0D d� �a��ir� d� 2007 (�arc� r��u�atóri� – 

dir�triz�s �aci��ais para � sa��a���t� básic�) � suas a�t�raçõ�s p�st�ri�r�s.  

�ri��ira���t�, para c��pr���d�r��s a qua�i�icaçã � d�s s�rviç�s 

abast�ci���t� d� á�ua, ��qua�t� s�rviç�s p(b�ic�s �u�icipais �az-s� ��c�ssária a 

ab�rda��� d� s�u c��c�it�. O própri� E stad� atribui a� s�rviç� à  qua�idad� d� 

p(b�ic�, �� �����t� da �diçã � d� ��r�as ���ais, vi�cu�a�d� a atividad� a u� r��i�� 

d� dir�it� p(b�ic�. �assa-s� ��tã � a d���a�rar a titu�aridad� i�tra�s��r2v�� d� E stad�, 

p�d��d� �x�cutar �s s�rviç�s p(b�ic�s dir�ta���t� através d� sua própria �strutura 

�u d����ar/aut�rizar a t�rc�ir�s, qua�d� assi� p�r�itid� �� L�i, ��dia�t� u�a das 

�i�uras aci�a, p�ré� p�r�a��c�rá �a �bri�açã � da dir�çã �, da r��u�açã �, da 

�isca�izaçã � � da ad�quada pr�staçã � d�s s�rviç�s, p�rqua�t� titu�ar abs��ut� d�ss�s 

s�rviç�s. 

III. �arc�rias �(b�ic� - �rivadas  

I�tr�duzidas p��a L�i F�d�ra� �.á  11.07E, d� 30 d� d�z��br� d� 2004, 

d����i�ada d� L�i das ���’s, ��ra� i�stitu2das para viabi�izar a atraçã � d� capita� 

privad� para a �x�cuçã � d� �bras p(b�icas � s�rviç�s p(b�ic�s p�r ��i� d� c��c�ssã �, 

assi� c��� para a pr�staçã � d� s�rviç�s d� qu� a Ad�i�istraçã � �(b�ica s��a usuária 

dir�ta �u i�dir�ta, supri�d� a �scass�z d� r�curs�s p(b�ic�s para i�v�sti���t�s.  

As �arc�rias �(b�ic� - �rivadas (���’s) sã � �ir�adas p�r ��i� d� c��trat� 

ad�i�istrativ� d� c��c�ssã � d� s�rviç�s �u d� �bras p(b�icas (art. 2á ), pr�c�did� d� 

�icitaçã � �a ��da�idad� d� c��c�rr0 �cia p(b�ica (art. 10á ). Ist� pr�ssupõ� � 

at��di���t� a�s disp�sitiv�s da L�i F�d�ra� �.á  8.666/E3 (L�i d� Licitaçõ�s) � da L�i 

F�d�ra� �.á  8.E87/ED (L�i das ���c�ssõ�s) � suas r�sp�ctivas a�t�raçõ�s p�st�ri�r�s. 

A L�i das ���’s �ixa duas ��da�idad�s d� parc�rias, qu� sã �: c��c�ssã � 

patr�ci�ada, qu� é a c��c�ssã � d� s�rviç�s �u d� �bras p(b�icas qu� ��v��va�, a�é� 
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da tari�a pa�a p��� usuári�, a c��trapr�staçã � p�cu�iária d� parc�ir� p(b�ic� a� ��t� 

privad� (art. 2á , d  1á ); � a c��c�ssã � ad�i�istrativa qu� é p�r c��trat� d� pr�staçã � 

d� s�rviç�s d� qu� a ad�i�istraçã � s��a usuária dir�ta �u i�dir�ta (art. 2á , d  2á ).  

A ��da�idad� c��c�ssã � ad�i�istrativa di��r� da c��c�ssã � patr�ci�ada 

�a ��dida �� qu� ��ssa � usuári� pa�a tari�a; �aqu��a �ã � há ta� pa�a���t�. Na 

c��c�ssã � ad�i�istrativa, � particu�ar s����t� é r��u��rad� p��a Ad�i�istraçã � 

�(b�ica. Assi�, a c��c�ssã � ad�i�istrativa �u�ci��a ta� qua� u�a c��c�ssã � d� 

s�rviç� p(b�ic� pr�c�dida �u �ã � d� �bra p(b�ica. N� ��ta�t�, �ã � há, aqui, a �i�ura 

d� usuári� d� s�rviç�. E ss�, �� v�rdad�, é a própria Ad�i�istraçã � �(b�ica. A ��� 

�a ��da�idad� d� c��c�ssã � ad�i�istrativa é id�a� para �s cas�s �� qu� �xist� 

di�icu�dad� �a c�bra�ça dir�ta d�s usuári�s d� tari�as, �as qu� s� pr���r� qu� a 

atividad� s��a �x�cutada p�r ��pr�sas privadas, � �ã � p��� ��d�r �(b�ic�. 

I. S �rviç�s p�r c��trat� d� pr��ra�a ��tr� ��t�s ��d�rad�s  

N�sta ��da�idad� � Mu�ic2pi� p�d� �ir�ar parc�ria c�� ��t�s ��d�rad�s 

d� ��r�a a �stab���c�r r��ras d� ��stã � p�r ��i� d� c��trat� d� pr��ra�a. E sta 

ass�ciaçã � p�d�rá �star r��aci��ada a �u�ic2pi�s vizi�h�s, �a ��r�a d� c��sórci�, �u 

a �utras ��pr�sas �staduais, c��� parc�ria para ��stã � ass�ciada d�s s�rviç�s.  

��r �i�, d�staca��s qu� � assu�t� �ra tratad� r�pr�s��ta �u�da���ta� 

i�p�rtâ�cia para a t��ada d� d�cisã � d� p�d�r p(b�ic�, p�is pr�p�rci��ará a 

d��i�içã � d� ��d��� i�stituci��a� qu� p�r�itirá � at��di���t� das açõ�s pr�vistas � 

s�us r�sp�ctiv�s praz�s, �� busca da u�iv�rsa�izaçã � d�s s�rviç�s d� sa��a���t�. 

A r��u�a���taçã � da L�i 11.44D/2007 através d� D�cr�t� Ná  7.217, d� 21 d� �u�h� 

d� 2010 d��i�� �� s�u �ap2tu�� , c��diçõ�s �sp�c2�icas qua�t� a titu�aridad� d�s 

s�rviç�s � ��r�a d� sua pr�staçã �. 
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F i�ura 2: F �ux��ra�a da ��r�a d� pr�staçã � d� s�rviç� p(b�ic� 

 
F��t�: ���it0  E x�cutiv� 

2.3.3 �r�sp�ctiva I�stituci��a� para � Mu�ic2pi� d� ��ix�-��i 

A pr�sp�ctiva i�stituci��a� para � Mu�ic2pi� d� �E I)E -�OI, �� r��açã � a 

pr�staçã � d� s�rviç� d� á�ua � �s��t� s�rá ��rid� p�r u�a ���c�ssi��ária 

(�OS AN�A) �u Autarquia Mu�icipa� a s�r criada � a pr�staçã � d�s s�rviç�s d� 

�i�p�za p(b�ica � Ma���� d� � �s2du�s S ó�id�s � Ma���� d� Á �ua ��uvia� s�rá ��rid� 

p��a ad�i�istraçã � dir�ta, t��d� c��� r�sp��sáv�� a S E �� E TA� IA DE  MUNI�I�AL 

DE  O�� AS , ��qua�t� a S �cr�taria d� S a��a���t� �ã � ��r criada. 

D�v�rá s�r d����ad� �� �u�ic2pi� a criaçã � d� u� ór�ã � r��u�ad�r para 

discip�i�ar � �r�a�izar �s s�rviç�s p(b�ic�s d� sa��a���t�, �� qu� ta��� a�s padrõ�s 

d� qua�idad�, i�pact� s�ci�a�bi��ta�, dir�it�s � �bri�açõ�s d�s usuári�s � d�s 

r�sp��sáv�is p�r sua ���rta � pr�staçã � �u disp�siçã � d� s�rviç�, i�c�usiv� as 

c��diçõ�s � pr�c�ss�s para a �ixaçã �, r�visã � � r�a�ust� d� va��r d� taxas � tari�as � 

�utr�s pr�ç�s p(b�ic�s. 

A F i�ura abaix� ��stra � �r�a���ra�a pr�p�st� para � �u�ic2pi� d� ��ix�-

��i a� ����� d� 20 a��s. At��ta�d� qu� s�rá ��it� u�a c�ssã � d� us� d�s s�rviç�s 

d� á�ua � �s��t� a u�a ��pr�sa t�rc�irizada �u autarquia �u�icipa� p�r u� p�r2�d� 

d� 30 a��s. 
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F i�ura 3: Or�a���ra�a d� s�rviç� d� S a��a���t� �ásic� pr�p�st� a� ����� d� 20 a��s 

 

 

 

 

  

   

 

 

 

  

 

 

 

 

 

2.4 �� OJ E Ç ÃO �O�ULA�IONAL �A� A A ZONA U� �ANA E  � U� AL 

��� a �i�a�idad� d� id��ti�icar as ��c�ssidad�s �uturas d� a�p�iaçã � � 

�ti�izaçã � d�s ������t�s c��p����t�s d�s s�rviç�s d� S a��a���t� �ásic� ��ra� 

r�a�izadas as pr���çõ�s d� cr�sci���t� p�pu�aci��a� da z��a urba�a � rura� d� 

Mu�ic2pi�, assi� c��� a d��a�da d� á�ua a s�r uti�izada p��as ��s�as �� p�r2�d� 

d� vi�0 �cia d� pr���t�.  

�ara a r�a�izaçã � d�stas pr���çõ�s ��ra� uti�izad�s dad�s �btid�s p�r ��i� 

d� dia��óstic� r�a�izad� a�t�ri�r���t�. 

2.4.1 E stud� p�pu�aci��a� da z��a urba�a � rura� 

A partir da r�a�izaçã � d� u� �stud� p�pu�aci��a� d�rivad� d�s dad�s d�s 

c��s�s r�a�izad�s p��� I�stitut� �rasi��ir� d� G���ra�ia � E stat2stica – I�GE  ��i 

p�ss2v�� r�a�izar u� pr���óstic�, d� ��d� a �sti�ar as ��c�ssidad�s d� s�rviç� d� 
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sa��a���t� básic� d� ac�rd� c�� a d��a�da p�pu�aci��a�, p�ssibi�ita�d� qua�ti�icar 

açõ�s � i�v�sti���t�s a� ����� d�s 20 a��s d� abra��0 �cia d� ��a�� d� ��r�a �ais 

�sp�c2�ica. ��� bas� �as i���r�açõ�s c��sitárias d� I�GE . 

D�ssa ��r�a, p�d�-s� diz�r qu� a taxa d� cr�sci���t� �� �u�ic2pi� d� 

��ix�-��i é d� D,4E Ã �� c��paraçã � c�� � ���s� d� 2010. O pr�c�di���t� para 

a ��raçã � da �sti�ativa p�pu�aci��a� da z��a rura� d� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i ��i 

si�i�ar a� da z��a urba�a, c��tud�, ��i ��c�ssária u�a a�uda �ai�r da �r���itura 

Mu�icipa� d� ��ix�-��i � d� ��va�ta���t� r�a�izad� �� dia��óstic� Téc�ic� -

�articipativ�, p�is s� trata d� c��u�idad�s rurais, s��d� a��u�as d��as b�� dista�t�s 

da s�d� �u�icipa�. 

2.4.2 M�t�d����ia ap�icada para � pr���óstic� 

A ��t�d����ia ap�icada para � pr���óstic� uti�iza-s� d� subs2di�s téc�ic�s 

qu� p�r�it�� pr���tar as ��c�ssidad�s d� i��ra�strutura para �s s�����t�s qu� 

c��põ�� � sa��a���t� básic�. S �u d�s��v��vi���t� t�� c��� bas� duas ���t�s d� 

i���r�açõ�s disti�tas: I���r�açõ�s r�su�ta�t�s d� Dia��óstic� d� S a��a���t� �ásic� 

� �r���çõ�s p�pu�aci��ais para � h�riz��t� d� p�a���a���t�. 

As c��bi�açõ�s das d��a�das �riu�das d� dia��óstic� (p��t�s ��rt�s � 

�rac�s d�s sist��as) � das pr���çõ�s p�pu�aci��ais sã � tratadas c��� ��didas d� 

�iti�açã �, ���h�ria, a�p�iaçã � � ad�quaçã � da i��ra�strutura d� sa��a���t�, t��d� 

c��� �b��tiv� a u�iv�rsa�izaçã � d�s s�rviç�s, �ara�ti�d� sua �u�ci��a�idad� d��tr� 

d�s padrõ�s ad�quad�s d� qua�idad�, s��ura�ça da p�pu�açã � �� t�r��s d� sa(d� 

p(b�ica � pr�t�çã � a� ��i� a�bi��t�. 

O us� d� dia��óstic� s� dá �sp�cia����t� a� at��di���t� das d��a�das 

qua�itativas. ��r �utr� �ad�, as d��a�das qua�titativas sã � r�su�ta�t�s das p�a�i�has 

d� pr���çõ�s, ��d� � i�cr����t� p�pu�aci��a� � � i�cr����t� pr��r�ssiv� d�s 2�dic�s 

para a u�iv�rsa�izaçã � d�s s�rviç�s apr�s��ta�-s� c��� bas� para �s r�su�tad�s. 

A �as� d� dia��óstic� passa a��ra a ��r��c�r �s subs2di�s para as 

i�t�rv��çõ�s ��s s�����t�s d� sa��a���t� básic�. E �qua�t� qu� à s d��a�das 

qua�titativas pr�v0 � da p�a�i�ha d� pr���çõ�s � d��a�das qu� s�rã � d�ta�hadas 

adia�t�. 
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A r�su�ta�t� d�s traba�h�s até �sta �tapa c��pr���d� a ��r�ataçã � d� u� 

c��ári� c�assi�icad� c��� “Fav�ráv��”, p�is t�� �� s�u c��t�xt� as c��diçõ�s d� 

u�iv�rsa�izaçã � d�s s�rviç�s, at��d��d� 100Ã das d��a�das �� h�riz��t� d� 20 

a��s.  

A partir d� c��ári� �stab���cid�, ��ra� ava�iadas as d��a�das qu� 

caract�riza� �s �b��tiv�s � ��tas i��diatas �u ���r���ciais � para curt�, �édi� � 

����� praz�, ad�itid�s �s i�t�rva��s d� t��p� pr�via���t� �stab���cid�s 

a�t�ri�r���t�.  

2.D �� OS �E �TIA E  �LANE J AME NTO E S TATÉ GI�O �A� A O �OM�ONE NTE  

A�AS TE �IME NTO DE  Á GUA 

Através d�s dad�s �btid�s após a c��c�usã � d� dia��óstic� téc�ic� 

participativ� d� sa��a���t� básic� (�r�dut� � ) � das discussõ�s r�a�izadas c�� �s 

���br�s d� p�d�r p(b�ic� � r�pr�s��ta�t� das c��u�idad�s urba�as � rurais, ��i 

p�ss2v�� r�a�izar as pr���çõ�s p�pu�aci��ais � d� d��a�das d� s�rviç� d� 

abast�ci���t� d� á�ua, c�� suas r�sp�ctivas �sti�ativas d� cust�s para a�bas as 

z��as d� �u�ic2pi� �� u� h�riz��t� d� 20 a��s. 

As c��bi�açõ�s das d��a�das �riu�das d� dia��óstic� a�a�isadas a partir 

d� �ét�d� S O(T (S tr���ths ,(�a���ss�s, Opp�rtu�iti�s a�d Thr�ats) qu� ava�ia �s 

p��t�s ��rt�s � �rac�s d� sist��a d����strad� �a tab��a abaix� � das pr���çõ�s 

p�pu�aci��ais sã � tratadas c��� ��didas d� �iti�açã �, ���h�ria, a�p�iaçã � � 

ad�quaçã � da i��ra�strutura d� sa��a���t�, t��d� c��� �b��tiv� a u�iv�rsa�izaçã � 

d�s s�rviç�s, �ara�ti�d� a sua �u�ci��a�idad� d��tr� d�s padrõ�s ad�quad�s d� 

qua�idad� � s��ura�ça à  p�pu�açã � �� t�r��s d� sa(d� p(b�ica � pr�t�çã � a� ��i� 

a�bi��t�. 

Tab��a 3: ���t�s F�rt�s � F rac�s d� S ist��a d� Abast�ci���t� d� á�ua 
���t�s F�rt�s  ���t�s Frac�s  

��ç�s s�� trata���t� I�su�ici0 �cia d� vazã � d�s p�ç�s 
Aus0 �cia d� padr��izaçã � das �i�açõ�s  

 
E xist0 �cia d� r�s�rvatóri�s 

Aus0 �cia d� hidrô��tr�s 
E ��vad� 2�dic� d� p�rdas 
Fra�i�idad� da �strutura d�s p�ç�s 

 
� �d� d� distribuiçã � ��s�� s�� u�iv�rsa�izar 

Aus0 �cia d� critéri�s d� c�bra�ça p�r c��su�� 
D�s�qui�2bri� �i�a�c�ir� ��tr� r�c�ita � d�sp�sas 
I��xist0 �cia d� cadastr� téc�ic� � c���rcia� 
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E � r��açã � a� abast�ci���t� d� á�ua �� Mu�ic2pi� ��i p�ss2v�� �bs�rvar 

qu� �xist�� �ais p��t�s �rac�s qu� p��t�s ��rt�s, � qu� ���atiza a ��c�ssidad� da 

i�sta�açã �/a�p�iaçã � d� sist��a t�r�a�d�-� capaz d� suprir as ��c�ssidad�s 

p�pu�aci��ais. 

2.D.1 D��i�içã � d� ���ári� d� ����r0 �cia 

A criaçã � d� c��ári� qu� irá c��stituir � �MS � �stá ��basada �as 

caract�r2sticas � car0 �cias d� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i id��ti�icadas �� Dia��óstic� 

Téc�ic�-participativ� � �a �ixaçã � d� ��tas �sp�c2�icas para �struturaçã � d� qu� s� 

�sp�ra �� �utur� para � sa��a���t� básic� d� Mu�ic2pi�. Opt�u-s� p��a s���çã � ��tr� 

�s div�rs�s c��ári�s p�ss2v�is � p�aus2v�is d� �c�rr�r � �stab���cid� a s��uir, qu� 

t�rá u�a a�á�is� � d�s��v��vi���t� �� d�c�rr�r d� traba�h�. 

�E NÁ � IO 1 - FAO�Á E L  

O c��ári� d����stra � �utur� id�a�, s�� praz�s, s�� r�striçõ�s 

t�c���ó�icas �u d� c��p�raçã �, �u ai�da, s�� �i�itaçõ�s d� r�curs�s �at�riais � 

�i�a�c�ir�s. N�st� c��ári� t0 �-s�: 

a A u�iv�rsa�izaçã � d� at��di���t� da p�pu�açã �, �u s��a, 100Ã da p�pu�açã � 

��ca� s�rá at��dida c�� s�rviç� d� abast�ci���t� d� á�ua, d�sd� � A�� 1 d� 

�MS � até � �i�a� d� p�r2�d� d� p�a���a���t�;  

a A qua�idad� da á�ua distribu2da at��d�rá p�r�a���t����t� à  100Ã da 

���is�açã � vi���t�, d�sd� � A�� 1 d� �MS � até � �i�a� d� p�r2�d� d� 

p�a���a���t�; 

a A r��u�aridad� �� abast�ci���t� s�rá �ara�tida p�r�a���t����t� à  t�da r�d� 

d� distribuiçã �, d�sd� � A�� 1 até � �i�a� d� p�r2�d� d� p�a���a���t�;  

a As p�rdas �� sist��a d� distribuiçã � s�rã � s��pr� i���ri�r�s a 2DÃ. 

�E NÁ � IO 2 – INTE �ME DIÁ � IO  

N�ss� c��ári� ad�ta-s� u�a c��patibi�izaçã � da disp��ibi�idad� d� 

r�curs�s t�c���ó�ic�s � �i�a�c�ir�s para at��di���t� d� u�a situaçã � r�a�, 

c�rta���t� ���h�r qu� � t��d��cia�, p�ré� �ã � � Fav�ráv��. 
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E st� c��ári� pr�põ� qu� � Mu�ic2pi� ���h�r� s�us 2�dic�s atuais a partir 

d� ��t�d����ias, pr��ra�as � açõ�s qu� �st��a� �ais próxi��s da r�a�idad� ��ca� � 

qu� c��si�a� ava�çar �radativa���t� viabi�iza�d� assi� as ���h�rias ��c�ssárias 

para qu� � S AA �p�r� d� �a��ira satis�atória � at��da t�das as L��is�açõ�s 

A�bi��tais � d� S a(d� vi���t�s.  

a A u�iv�rsa�izaçã � d� at��di���t� da p�pu�açã � é �a�tida �� 100Ã � é 

a�ca�çada ��s pri��ir�s 2 a��s d� �x�cuçã � d� �MS �.  

a A qua�idad� da á�ua distribu2da c��ti�ua �a�t��d� u� pata�ar basta�t� 

ac�itáv��, at��d��d� p���a���t� à  ���is�açã � vi���t�.  

a As p�rdas �� sist��a d� distribuiçã � c��ti�uarã � a s�r c��batidas � 

c��tr��adas d� �a��ira a�r�ssiva, s��d� u�a pr��cupaçã � p�r�a���t� da 

�p�rad�ra. 

�E NÁ � IO 3 – DES FAO� Á E L  

E st� c��ári� r�pr�s��ta u�a situaçã � �� qu� �ada qu� �á �xista s��ra 

a��u�a ���h�ria �u a�p�iaçã �, � qu� c�� c�rt�za acarr�taria u�a di�i�uiçã � da 

c�b�rtura, da qua�idad� da á�ua, da r��u�aridad� �� abast�ci���t� � u� au���t� 

�as p�rdas � �� c��su�� p�r capita.  

a A u�iv�rsa�izaçã � d� at��di���t� da p�pu�açã � di�i�uiria a� ����� d� t��p�, 

p�is �ã � �xistiria� r�curs�s su�ici��t�s para at��di���t� d� cr�sci���t� 

v���tativ� p��a �v��uçã � p�pu�aci��a�.  

a A qua�idad� da á�ua distribu2da p�rd�ria sua c��diçã �, passa�d� a �ã � at��d�r 

p���a���t� à  ���is�açã � vi���t�, t��p�raria���t� �u d� ��r�a p�r�a���t�.  

a A r��u�aridad� �� abast�ci���t� cairia, p�is �ã � �xistiria u�a b�a r��açã � 

pr�duçã � x distribuiçã � x c��su��.  

a As p�rdas �� sist��a d� distribuiçã � au���ta� d�sr��rada���t�, � qu� 

a��taria dir�ta���t� a c��diçã � d� r��u�aridad� d� abast�ci���t� � d� 

�qui�2bri� �i�a�c�ir�.  

 

 



 
�� E FE ITU�A MUNI�I�AL DE  �E I)E -�OI/�A 

 

37 

2.D.2 A�á�is� das A �t�r�ativas d� G�stã � � �r�staçã � d� S �rviç�s 

2.D.2.1 Z��a Urba�a 

O Mu�ic2pi� d� ��ix�-��i p�ssui 8.28D habita�t�s, d��tr� �s quais 4.3E1 

habita�t�s viv�� �a z��a urba�a � 3.8E4 �a z��a rura� (I�GE /2020). 

�����r�� � Dia��óstic� Téc�ic� – �articipativ�, �� cap2tu�� da 

I��ra�strutura d� Abast�ci���t� d� Á �ua d� Mu�ic2pi� d� ��ix�-��i, � s�rviç� d� 

abast�ci���t� d� á�ua d� u�a part� (c��tra�) da z��a urba�a é r�a�izad� p��a 

c��c�ssi��ária �OS AN�A � � r�sta�t� p��a ��stã � �u�icipa�, va�� r�ssa�tar qu� a 

pr���itura �ã � c�bra taxa �u tari�a.  

S ��u�d� i���r�açõ�s da própria c��c�ssi��ária, �a S �d� d� Mu�ic2pi� sã � 

c�b�rt�s p��� s�rviç� 48,07Ã da p�pu�açã � urba�a (sic). O �a�a�cia� qu� abast�c� 

� �u�ic2pi� é subt�rrâ���, uti�iza�d�-s� captaçã � d� á�ua d� p�ç�s tubu�ar�s 

pr��u�d�s (p�ç�s art�sia��s) varia�d� d� 60 a 120 � d� pr��u�didad�, dir�ta���t� a 

r�s�rvatóri�s ���vad�s varia�d� d� 1000� a 380.000�. O sist��a �ã � c��ta c�� E TA, 

a á�ua é distribu2da tratada c�� c��raçã � (trata���t�). 

D�ss� ��d�, c��� a�t�r�ativa d� ��stã � � pr�staçã � d� s�rviç�, �ica 

�stab���cid� qu� a �r���itura Mu�icipa� d� ��ix�-��i, c��tratará u�a 

�ON�E S S IONÁ� IA TE � �E I� IZADA, �u criará u�a autarquia �u�icipa� para a 

��stã � d� sist��a d� abast�ci���t� d� á�ua, ��d� d�v�rá cu�prir as ��tas 

�stab���cidas �� ��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� d� ��ix�-��i. S ��d� qu� a 

S �cr�taria Mu�icipa� d� Obras d�ixará �radativa���t� d� atuar ��ssas ár�as. 

2.D.2.2 Z��a � ura� 

O Mu�ic2pi� d� ��ix�-��i p�ssui 8.28D habita�t�s, s��d� 3.8E4 �a z��a 

rura� (I�GE /2020). 

D� ac�rd� c�� � ��va�ta���t� d� Dia��óstic� téc�ic�-participativ�, 

�ap2tu�� da I��ra�strutura d� Abast�ci���t� d� Á �ua, � s�rviç� d� abast�ci���t� d� 

á�ua �a z��a rura� é r�a�izad� p��a �r���itura Mu�icipa�, ��rid� p��a S �cr�taria 

Mu�icipa� d� Obras, qu� �stá pr�s��t� �as ��ca�idad�s rurais:  

O abast�ci���t� é r�a�izad� p�r �a�a�cia� subt�rrâ���, uti�iza�d�-s� 

captaçã � d� á�ua p�r p�ç�s art�sia��s, r�s�rvatóri�s d� D000 � a 10000 �, �ã � p�ssui 
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trata���t�. A��u�as ��ca�idad�s b�� r���tas �s ��rad�r�s s� uti�iza� da c���ta d� 

á�ua �� i�arapés ��cais (caci�bas), p�ç�s ras�s art�sia��s, p�ç�s ras�s d� tip� 

a�az��as � �utr�s. 

Dia�t� d�ss� c��ári�, �ica �stab���cid� c��� a�t�r�ativa d� ��stã � � 

pr�staçã � d� s�rviç�, qu� ���c�ssi��ária T�rc�irizada �u a Autarquia Mu�icipa� s�rá 

a r�sp��sáv�� p��� abast�ci���t� d� á�ua �a z��a rura� d� �u�ic2pi�. 

2.D.2.2.1 �ri�ridad�s para z��a rura� 

As c��u�idad�s rurais d� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i sã � �uit� car��t�s, �as 

para r�a�izar a i�p�a�taçã � d� a�t�r�ativas d� abast�ci���t� d� á�ua ��ra� 

�stab���cidas pri�ridad�s para a�p�iaçã � �u c��struçã � d�s �icr�ssist��as, �á qu� 

�ã � s�rá p�ss2v�� r�a�izar �� t�das �� pri��ir� a�� d� �x�cuçã � d� ��a�� Mu�icipa� 

d� S a��a���t� �ásic�. 

Tab��a 4: �ri�ridad� das ��ca�idad�s rurais p��� s�rviç� d� abast�ci���t� d� á�ua 
A�� A�� bas� ���u�idad� 
2024 1 Tauarizi�h� 
202D 2 � i� das ��dras 

 

2.D.3 �r���çã � das d��a�das  

��� bas� �as i���r�açõ�s �btidas ��ra� r�a�izadas as pr���çõ�s das 

d��a�das d�s sist��as d� abast�ci���t� d� á�ua, c����r�� apr�s��tad� �as 

tab��as. E stas pr���çõ�s s�rvirã � para id��ti�icar as ��c�ssidad�s d� S ist��a d� 

Abast�ci���t� d� Á �ua �� p�r2�d� d� pr���t�. N�s it��s qu� s��u�� s�rã � d�scrit�s 

d�ta�hada���t� as p�a�i�has d� pr���çõ�s d� ��r�a a d�stacar �s critéri�s téc�ic�s 

ad�tad�s b�� c��� �utras pr��issas c��sid�radas. 

Tab��a D: �r���çã � das d��a�das 
ANO ANO �ALE NDÁ � IO TA)A DE  ATE NDIME NTO DE  Á GUA ME TAS  
2023 0 D0Ã I��diatas 
2024 1 D0Ã I��diatas 
202D 2 D0Ã I��diatas 
2026 3 60Ã �urt� �raz� 
2027 4 70Ã �urt� �raz� 
2028 D 70Ã �urt� �raz� 
202E 6 80Ã �urt� �raz� 
2030 7 80Ã �urt� �raz� 
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2031 8 E0Ã Médi� �raz� 
2032 E 100Ã Médi� �raz� 
2033 10 100Ã Médi� �raz� 
2034 11 100Ã Médi� �raz� 
203D 12 100Ã L���� �raz� 
2036 13 100Ã L���� �raz� 
2037 14 100Ã L���� �raz� 
2038 1D 100Ã L���� �raz� 
203E 16 100Ã L���� �raz� 
2040 17 100Ã L���� �raz� 
2041 18 100Ã L���� �raz� 
2042 1E 100Ã L���� �raz� 
2043 20 100Ã L���� �raz� 

F��t�: ���it0  E x�cutiv� 

2.D.3.1 �r���çã � da d��a�da d� á�ua para a z��a urba�a  

�ara id��ti�icaçã � das ��c�ssidad�s d� i�sta�açã �, � �uturas a�p�iaçõ�s/ 

�ti�izaçõ�s d�s c��p����t�s d� sist��a s�rã � uti�izad�s dad�s a�t�ri�r�s 

apr�s��tad�s �� ��va�ta���t� � dia��óstic� da situaçã � atua�, das �v��uçõ�s a� 

����� d� p�r2�d� d� �stud�, da p�pu�açã �, das ��tas d� c�b�rtura �ixada � d� 

r�duçã � d� 2�dic� d� p�rda, s��d� ��c�ssári� ai�da d��i�ir �s parâ��tr�s 

��r�atizad�s � parâ��tr�s d� pr���çã � d� �(��r� d� �i�açõ�s, �c����ias � d� 

�xt��sã � d� r�d�. 

a) �A� ÂME T� OS  NO� MATIZADOS  

Os parâ��tr�s ��r�atizad�s a s�r�� ad�tad�s para a pr���çã � d� 

d��a�da d�s sist��as d� abast�ci���t� d� á�ua �a z��a urba�a d� �u�ic2pi� d� 

��ix�-��i sã � �s s��ui�t�s: 

a � �s�rvaçã �: �2�i�� 1/3 d� v��u�� distribu2d� �� dia d� �ai�r c��su��; 

a ����ici��t� d� variaçã � �áxi�a diária: K = 1,2;  

a ����ici��t� d� variaçã � �áxi�a h�rária: K2 =1,D.  

 

b) �A� AME T� OS  FÍS I�OS  DE  �� OJ E Ç ÃO DAS  DE MANDAS  

�ara d�t�r�i�açã � da pr���çã � das d��a�das �� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i, 

��ra� uti�izadas i���r�açõ�s r�passadas p��a Ad�i�istraçã � Mu�icipa� � p��� 

dia��óstic� �á r�a�izad�. 
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 ��pu�açã � �sti�ada abast�cida �� 2023 d� 4.3E1 habita�t�s �a ár�a urba�a.  

 �ua�tidad� d� �i�açõ�s t�tais (ativas + i�ativas) d� á�ua �� 2023: 1.020 

�i�açõ�s;  

��� bas� ��stas i���r�açõ�s, �bt�v�-s� u� 2�dic� d� 3,0D 

habita�t�s/�i�açã �.  

 O c��su�� p�r capita d� á�ua d� sist��a é d� 1D0 L/hab. dia.  

O t��p� d� �p�raçã � d� sist��a ��i �i�itad� a 1Dh p�r dia c�� 

i�t�r�it0 �cia, t��d� c��� �b��tiv� � d�sp�rd2ci� � a r�duçã � d� cust� d� ���r�ia c�� 

a pratica da h�r� saz��a�idad�. ���sid�ra�d� qu� as p�rdas s�rã � c��tr��adas, a� 

�2v�� �2�i�� ad�iss2v�� d� 2DÃ, t�r���s a s��ui�t� d��a�da d� á�ua tratada s�� 

p�rdas � r�sp�ctiv� v��u�� d� r�s�rvaçã � ��c�ssária, p�is � sist��a �xist��t� �� 

�u�ic2pi� dispõ� d� u� v��u�� t�ta� d� r�s�rvaçã � d� 330 �5, s��d� qu� para 

�p�raçã � c�� b����2ci� da h�ra saz��a�idad�, � sist��a d� r�s�rvaçã � é i�su�ici��t�, 

d�v��d� s�r a�p�iad� �a pri��ira �tapa, a�� 01 �� 2D0.000 d� �itr�s. 

��� açõ�s d� c��bat� as p�rdas, c�� d�staqu� para a i�sta�açã � d� 

��did�r�s �� t�das as �i�açõ�s, � �u�ic2pi� d� ��ix�-��i d�v�rá �� �i� d� p�a�� 

r�qu�r�r u�a pr�duçã � �áxi�a d� D0 �/s �a pri��ira �tapa. N�st� dia��óstic� ad�itir-

s�-á, u� ri��r�s� c��tr��� das �i�açõ�s c�� a i�p�a�taçã � d� 100Ã d� ��did�r�s. 

2.D.3.3 �r���çã � da d��a�da d� á�ua para a z��a rura�  

�ara id��ti�icaçã � das ��c�ssidad�s d� i�sta�açã �, � �uturas a�p�iaçõ�s/ 

�ti�izaçõ�s d�s c��p����t�s d� sist��a s�rã � uti�izad�s dad�s a�t�ri�r�s 

apr�s��tad�s �� ��va�ta���t� � dia��óstic� da situaçã � atua�, das �v��uçõ�s a� 

����� d� p�r2�d� d� �stud�, da p�pu�açã �, das ��tas d� c�b�rtura �ixada, s��d� 

��c�ssári� ai�da d��i�ir �s parâ��tr�s ��r�atizad�s � parâ��tr�s d� pr���çã � d� 

�(��r� d� �i�açõ�s, �c����ias � d� �xt��sã � d� r�d�. 

a) �A� ÂME T� OS  NO� MATIZADOS   
 

Os parâ��tr�s ��r�atizad�s a s�r�� ad�tad�s para a pr���çã � d� 

d��a�da d�s sist��as d� abast�ci���t� d� á�ua �a z��a � ura� d� �u�ic2pi� d� 

��ix�-��i sã � �s s��ui�t�s:  

a � �s�rvaçã �: �2�i�� 1/3 d� v��u�� distribu2d� �� dia d� �ai�r c��su��; 
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a ����ici��t� d� variaçã � �áxi�a diária: K = 1,2;  

a ����ici��t� d� variaçã � �áxi�a h�rária: K2 =1,D.  

b) �A� ÂME T� OS  FÍS I�OS  DE  �� OJ E Ç ÃO DAS  DE MANDAS   

�ara d�t�r�i�açã � da pr���çã � das d��a�das �a z��a rura� d� �u�ic2pi� 

d� ��ix�-��i, ��ra� uti�izadas i���r�açõ�s r�passadas p��a Ad�i�istraçã � Mu�icipa� 

� p��� dia��óstic� �á r�a�izad�. 

 ��pu�açã � �sti�ada abast�cida �� 2023 d� 4.3E1 habita�t�s �a ár�a urba�a. 

 �ua�tidad� d� �i�açõ�s d� á�ua �� 2023: 32D �i�açõ�s;  

��� bas� ��stas i���r�açõ�s, �bt�v�-s� u� 2�dic� d� 4 

habita�t�s/�i�açã �.  

 O c��su�� p�r capita d� á�ua d� sist��a �stá é d� 1D0 L/hab.dia.  

2.D.4 D�scriçã � d�s pri�cipais  �a�a�ciais  pass2v�is  d� uti�izaçã � para � 

abast�ci���t� d� á�ua 

Micr�bacia d� ri� ��ix�-��i 

E sta bacia t�� c��� ri� pri�cipa� � � i� ��ix�-��i, c�� c�rca d� 71 K� d� 

�xt��sã �. S ua �asc��t� �stá ��ca�izada próxi�a a ��ca�idad� d� S a�t� A�tô�i� d� 

�u�aru � sua ��z �� � i� Maraca�ã , d� qua� é tributári�. A��u�as caract�r2sticas 

�2sicas d�sta �icr�bacia ��ra� d�scritas p�r S i�va � Li�a (2000), tais c��� ��r�a da 

bacia, sist��a d� dr��a���, caract�r2stica d� r���v�, c�i�a, pr�cipitaçã � � 

hidr���tria, a�é� d� ��strar-s� i�ad�quada para a ��raçã � d� ���r�ia ��étrica � para 

�av��açã � d� ��barcaçõ�s d� �ra�d� ca�ad�. E �tr�ta�t�, p�ssui p�t��cia�idad� 

su�ici��t� para a a�p�iaçã � d� �c�turis�� � �az�r, a�é� d� ta�bé� s�rvir para 

abast�ci���t� p(b�ic�, s��d� p�r �st�s ��tiv�s, caract�rizada c��� u�a bacia 

hidr��rá�ica rura�. (�E � E I� A, 2012). 

A Micr�bacia hidr��rá�ica d� � i� ��ix�-��i (F i�ura x) �stá ��ca�izada �a 

M�s�rr��iã � d� N�rd�st� �ara��s�, �ais pr�cisa���t� �a Micr�rr��iã � d����i�ada 

�ra�a�ti�a. E st��d�-s� ��tr� as c��rd��adas 0aD3’D7”S  � 1a26’10”S  d� Latitud� � 

47a24’2E”( � 47a7’24”( d� L���itud�. S ua ár�a abra��� u� t�ta� d� s�is �u�ic2pi�s, 

s��d� qu� 40,44Ã d� sua ár�a p�rt��c� a� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i, 10,33Ã a� 
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�u�ic2pi� d� �apa���a, 4,7DÃ S a�taré�-N�v�, 18,30Ã N�va Ti�b�t�ua, 22,7EÃ 

���it� � 3,06Ã a� �u�ic2pi� d� �ri�av�ra. Ap��as u� p�rc��tua� i��xpr�ssiv� 

(0,33Ã) p�rt��c� a� �u�ic2pi� d� S ã � J �ã � d� �irabas, � qu� ��z c�� qu� ta� 

�u�ic2pi� ��ss� d�sc��sid�rad� ��stas a�á�is�s. 

L i�it�s   

A� N�rt� - Mu�ic2pi�s d� S a�taré� N�v� � �ri�av�ra  

A L�st� - Mu�ic2pi� d� �apa���a  

A� S u� - Mu�ic2pi� d� ���it� 

 A O�st� - Mu�ic2pi� d� N�va Ti�b�t�ua. 

2.D.D D��i�içã � das a�t�r�ativas d� �a�a�cia� para at��d�r a ár�a d� 

p�a���a���t� 

Na ár�a d� p�a���a���t�, z��a urba�a �ã � há a�t�r�ativa d� �a�a�cia� 

sup�r�icia� para at��d�r a� abast�ci���t� d� á�ua à  p�pu�açã �, d�vid� à  �a�ta d� 

disp��ibi�idad� d� �a�a�cia� d� qua�idad� a�bi��ta�. 

N� cas� �sp�c2�ic� da z��a urba�a, a a�t�r�ativa d� captaçã � para 

uti�izaçã � d� á�ua para � sist��a d� abast�ci���t� d� á�ua da p�pu�açã � é 

subt�rrâ��a, através d� ��ç�s Tubu�ar�s �r��u�d�s (�T�), c�� b��bas sub��rsas 

�� i�t�ri�r d�s p�ç�s qu� �xp��ra� � aqu2��r� subt�rrâ���. 

2.D.6 D��i�içã � d� a�t�r�ativas  téc�icas d� �����haria para at��di���t� da 

d��a�da ca�cu�ada 

2.D.6.1 S ist��a d� abast�ci���t� d� á�ua pr�p�st� para z��a urba�a  

O sist��a d� abast�ci���t� d� á�ua pr�p�st� para a Z��a Urba�a d� 

��ix�-��i c��ta d� captaçã �, d�tada d� c���u�t� ��t�r-b��ba qu� �ará � r�ca�qu� 

d� á�ua bruta até a E staçã � d� Trata���t� d� á�ua (E TA) qu� s�rá c��p�sta d� 

u�idad�s d� d�s��rrizaçã �, a�raçã � s��uida d� �i�traçã � � d�si���cçã �. Na ár�a da 

E TA �icará ��ca�izad� � r�s�rvatóri� ap�iad� �A�, a i�p�a�tar, c�� capacidad� d� 2D0 

�3, qu� t�� a��x� �a ��s�a �di�icaçã � a ���vatória d� á�ua tratada E AT, qu� 

a�i���ta � r�s�rvatóri� ���vad� � E L d� 22D �3, �xist��t�.  
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A S ��uçã � pr�p�sta para � sist��a d� abast�ci���t� d� á�ua c��sist� �as 

s��ui�t�s u�idad�s: 

I. �aptaçã � 

O sist��a d� captaçã � pr�p�st� s�rá d��i�id� após apr�s��taçã � d� Laud� 

Hidr� ����ó�ic�. O di���si��a���t� d�s p�ç�s tubu�ar�s r�su�tará das 

caract�r2sticas hidr�������ias � da d��a�da ��c�ssária para � abast�ci���t� da 

p�pu�açã � a s�r at��dida.  O p�ç� �ará � r�ca�qu� até a E staçã � d� Trata���t� d� 

Á �ua. 

II. E staçã � d� Trata���t� d� Á �ua 

L�va�d� �� c��ta qu� �� E stad� d� �ará, é c��u� a pr�s��ça d� ��rr� 

t�ta�, c�� c��c��traçã � aci�a d� �i�it� d� 0,3 ��/�, �� �a�a�ciais subt�rrâ���s, 

�u���u-s� r�c����dáv�� a i�c�usã � �� ��a��, d� u�a E TA d� d�s��rrizaçã �, 

c��stitu2da basica���t� d� u�idad� d� a�raçã � s��uida d� �i�traçã �.  

E sta u�idad� d� trata���t� (E TA d� d�s��rrizaçã �) t�rá sua i�p�a�taçã � 

c���ir�ada a partir da p�r�uraçã � d�s p�ç�s pr�vist�s � d� p���� c��h�ci���t� da 

qua�idad� d� suas á�uas.  

É  pr�vista a uti�izaçã � d� u�idad� d� c��raçã �, c�� a uti�izaçã � d� parti�has 

d� hip�c��rit� d� cá�ci�, para a d�si���cçã �. Na ��trada d� r�s�rvatóri� ap�iad�, s�rã � 

��pr��ad�s d�sad�r�s d� pasti�has d� c��r� para uti�izaçã � d� �i�has s�b pr�ssã �. 

 
III. E ��vatória d� Á �ua Tratada – E AT 

 
A ���vatória d� á�ua tratada �icará ��ca�izada �u�t� a� r�s�rvatóri� ap�iad�, 

d� ��d� s�rá ��it� � r�ca�qu� para � r�s�rvatóri� ���vad� �xist��t�.  

S �rã � i�sta�ad�s 02 c���u�t�s ��t�r b��ba, s��d� u� d� r�s�rva. 

I. Adut�ra d� Á �ua Tratada 

D�v�rá s�r i�p�a�tada a tubu�açã � d� diâ��tr� 100 ��, �� �� d� F�F�, 

para i�t�r�i�ar a ���vatória E AT a� r�s�rvatóri�. 
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. � �s�rvaçã � 

�ara at��d�r à s capacidad�s d� r�s�rvaçã � pr���tadas, s�rá �x�cutad� u� 

r�s�rvatóri� ap�iad� – � A�, d� 2D0 �3 d� capacidad�, �u�t� as u�idad�s d� captaçã � 

� trata���t�. 

I. � �d� d� Distribuiçã � 

�ara ���h�ria d� sist��a s�rá ��c�ssária à  sua a�p�iaçã �, c��strui�d�-s� 

��vas r�d�s pri�arias � s�cu�darias � apr�v�ita�d� �s tr�ch�s �xist��t�s para 

at��d�r à s vazõ�s pr�vistas �� ��a��. 

II. Li�açã � D��ici�iar 

As �i�açõ�s d��ici�iar�s sã � a (�ti�a �tapa d� sist��a d� abast�ci���t� 

d� á�ua, p�is é p�r ��a qu� é ��ita a c���xã � da r�d� d� distribuiçã � c�� � ra�a� 

d��ici�iar. O ra�a� d��ici�iar �u �i�açã � d��ici�iar é c��p�st� p��� r��istr�, cava��t�, 

hidrô��tr� � t�r��ira d� �ardi�. 

 
2.D.6.2 S ist��a d� abast�ci���t� d� á�ua pr�p�st� para z��a � ura�  

a) �ri��ira pr�p�siçã � para � abast�ci���t� d� á�ua da z��a rura�  

J á qu� a z��a rura� d� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i p�ssui várias c��u�idad�s, 

s��d� a��u�as dista�t� da s�d� �u�icipa�, a uti�izaçã � d� sist��a d� abast�ci���t� 

d� á�ua urba�� s� t�r�a i�viáv��, ta�t� p��� a�t� cust� d� i�p�a�taçã � qua�t� p��� 

cust� � di�icu�dad� d� �a�ut��çã �. 

��rta�t�, � sist��a pr�p�st� para as c��u�idad�s rurais é a S ��uçã � 

A�t�r�ativa ����tiva – S A�, qu� é u� �icr�ssist��a c��p�st� p�r: Ma�a�cia� 

S ubt�rrâ��� (aqu2��r� Art�sia��), captaçã �, trata���t� si�p�i�icad� (d�si���cçã �, 

qua�d� ��c�ssári� s�rá i�p�a�tad� �i�tra��� � a�raçã � qua�d� ��c�ssári�), adut�ra, 

r�s�rvatóri� ���vad� � r�d� d� distribuiçã �. Os �icr�ssist��as s�rã � i�p�a�tad�s �� 

cada c��u�idad� �u, �� cas� d� c��u�idad�s próxi�as u�as das �utras, s�rá 

i�p�a�tad� u� (�ic� �icr�ssist��a, qu� satis�aça as ��c�ssidad�s das c��u�idad�s 

at��didas. Na z��a rura� � �u�ic2pi�, dura�t� a visita téc�ica �ã � ��c��tra��s �� 
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parc�ria c�� � ��v�r�� ��d�ra� � sist��a d� �i�tr�s p�r z���ita, ta�v�z p��a p�uca 

�x�cuçã � da Fu�asa ��s (�ti��s a��s, �as há ��c�ssidad� d� �stud�s d� 

t�c�����ias ad�quadas as �a�2�ias d�sa�r��adas das c��u�idad�s. 

I. �aptaçã � 

���� as c��u�idad�s d� �u�ic2pi� s� ��c��tra� dista�t�s d� p��t� d� 

captaçã � pri�cipa�, �ã � t��d� c��diçõ�s d� distribuir u�a á�ua d� qua�idad�, s�rá 

r�a�izada u�a captaçã � subt�rrâ��a, p�r ��i� d� p�ç�s pr���tad�s � c��c�bid�s 

d��tr� das ��r�as �sp�ci�icas.  

O �a�a�cia� a s�r �xp��rad� s�rá � aqu2��r� subt�rrâ���, p�r ��i� da 

c��struçã � d� u� ��ç� tubu�ar pr��u�d� c�� c�rca d� 60 ��tr�s d� pr��u�didad� 

(c����r�� pr���t� d� p�ç� tubu�ar), r�v�stid� c�� tub�s � �i�tr�s �����câ�ic�s d� 6” 

(1D0��) d� diâ��tr�, qu� d�v�rá ��r��c�r u�a vazã � �sp�ci�icada �� pr���t� d� 

ac�rd� di���si��a���t�. Os dad�s téc�ic�s c��strutiv�s s�br� � pr���t� d� 

c��struçã � d� p�ç� tubu�ar pr�p�st�, para at��d�r � sist��a d� abast�ci���t� d� 

á�ua �starã � c��tid�s �� �aud� ����ó�ic� � �� pr���t� d� p�ç� tubu�ar. Nã � 

id��ti�ica��s c��u�idad�s a�a�adas �� ��ix�-��i, �as ���bra�d� qu� c��u�idad�s 

a�a�adas d�v�rã � r�c�b�r sist��a a�t�r�ativ� si�p�i�icad�s c�� t�c�����ias 

apr�priadas. 

II. E ��vatória � adut�ra d� r�ca�qu� 

O sist��a ���vatóri� qu� r�ca�cará a á�ua bruta d� p�ç� a� r�s�rvatóri� 

���vad�, s�rá c��stitu2d� d� u�a b��ba sub��rsa, u� barri��t� d� r�ca�qu� �� tub�s 

d� ��-J �  � u�a p�qu��a adut�ra �� tub�s d� ��  – J S . A ���r�ia ��étrica 

��c�ssária para � aci��a���t� d� c���u�t� ���vatóri� virá a partir da r�d� ��étrica 

�xist��t� �a ��ca�idad�, qu� s�rá r�baixada da r�d� d� a�ta t��sã �, ��d� s�rá 

��c�ssária a i�p�a�taçã � d� u�a sub�staçã � d� 1D �va. 

III. Trata���t�  

O trata���t� d� á�ua s�rá r�a�izad� para �ara�tir a qua�idad� da á�ua 

distribu2da para a p�pu�açã � rura�, p�r iss� s�rã � r�a�izad�s �s s��ui�t�s trata���t�s:  

 A�raçã �: A a�raçã � das á�uas t�� c��� �b��tiv� a r���çã � d� �as�s 

diss��vid�s �� �xc�ss� �as á�uas � a i�tr�duçã � d� �xi�0 �i� �a á�ua para a 



 
�� E FE ITU�A MUNI�I�AL DE  �E I)E -�OI/�A 

 

46 

r���çã � d� ��rr� p�r ��i� d� sua �xidaçã �. E sta �tapa só c��stará �� 

�icr�ssist��a d�p�is d� id��ti�icada sua ��c�ssidad�, através d� a�á�is�s 

�ab�rat�riais.  

 F i�tra���: A �i�traçã � da á�ua é u� pr�c�ss� d� puri�icaçã � �� qua� a á�ua 

passa p�r ca�adas �i�tra�t�s para qu� �c�rra a r�tirada das i�pur�zas. E stas 

ca�adas sã � c��p�stas p�r ar�ia �u �utr�s �at�riais s����ha�t�s. �ara �st� 

�icr�ssist��a s�rã � uti�izad�s �i�tr�s ���t�s (F i�tr� d� ar�ia), �sta �tapa só 

c��stará �� �icr�ssist��a d�p�is d� id��ti�icada sua ��c�ssidad�, através d� 

a�á�is�s �ab�rat�riais.  

 D�si���cçã �: A d�si���cçã � da á�ua é d� carát�r pr�v��tiv�/c�rr�tiv� � é 

�bri�atória �� t�d�s �s sist��as d� abast�ci���t�, d� ��r�a a �ara�tir a á�ua 

distribu2da s��a d� qua�idad� � qu� a ��s�a �st��a d��tr� d�s padrõ�s d� 

p�tabi�idad�. O pr�dut� uti�izad� para a r�a�izaçã � da d�si���cçã � s�rá � c��r�. 

Na á�ua bruta captada d� p�ç� tubu�ar s�rá adici��ad� u� c��p�st� d� c��r� 

p�r ��i� d� u� d�sad�r d� c��r� �� �asti�has, qu� s�rá i�sta�ad� �a adut�ra 

d� á�ua bruta, a�t�s da ��trada d� r�s�rvatóri� ���vad�. �ara pr�t�çã � d� 

d�sad�r d� c��r� �� pasti�has, s�rá c��stru2d� u� abri�� �� a�v��aria. 

I. � �s�rvatóri� 

O r�s�rvatóri� é a u�idad� d�sti�ada a r�c�b�r a á�ua tratada c��duzida 

p��a adut�ra para ��tã � r�a�izar a distribuiçã �. O r�s�rvatóri� p�d� s�r c��stru2d� d� 

a�v��aria, �ibra d� vidr� �u ��, qu� é c��u���t� uti�izad� �� �icr�ssist��a. N�st� 

cas� � r�s�rvatóri� s�rá d� tip� ap�iad� � � �at�ria� s�rá � ��. A r�s�rvaçã � d� 

á�ua s�rá ��ita através d� u�a �strutura �� c��cr�t� ar�ad� c�� 10 (d�z) ��tr�s 

d� a�tura, qu� sust��tará �s r�s�rvatóri�s c�� capacidad� di���si��ada para cada 

c��u�idad�, para at��d�r a pr�ssã � di�â�ica �2�i�a d� E,021�ca, �� p��t� �ais 

d�s�av�ráv�� � qu� abast�c�rá, p�r �ravidad�, a r�d� d� distribuiçã � d� á�ua. 

. � �d� d� distribuiçã � 

A r�d� d� distribuiçã � é a u�idad� qu� c��duz a á�ua d� r�s�rvatóri� para 

�s p��t�s d� c��su��. É  c��stitu2da p�r tubu�açõ�s � p�ças �sp�ciais. 
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 D�vid� à  �a�ta d� p�a���a���t� dura�t� � pr�c�ss� d� �cupaçã � da z��a 

rura� é di�2ci� d��i�ir qua� s�rá � tip� d� sist��a d� distribuiçã � ad�tad�, s��d� iss� 

tratad� d� ��r�a is��ada p�r c��u�idad�. 

 �ara � cá�cu�� da r�d� d� distribuiçã � s�rá uti�izad� � �ét�d� d� 

s�cci��a���t� para � di���si��a���t� da tubu�açã � � a �ór�u�a Haz��-(i��ia�s 

para as p�rdas d� car�a ad�ta�d�-s� tub�s d� �� ��A, �L 12, r2�id�s (�=140). 

I. Li�açã � d��ici�iar 

As r�sid0 �cias �xist��t�s �as ��ca�idad�s rurais s�rã � abast�cidas p��� 

sist��a pr�p�st� c�� a i�sta�açã � d� �i�açõ�s d��ici�iar�s, as quais s�rã � c��p�stas 

d� c��ar d� t��ada c�� sa2da d� 6” d� diâ��tr�, �� ��-J S  20��, tubu�açã � � 

t�r��ira. As �i�açõ�s s�rã � i�sta�adas �a �r��t� d� cada r�sid0 �cia, �ica�d� a car�� d� 

��rad�r �st��d�r a ��s�a para � i�t�ri�r d� sua r�sid0 �cia. 

b) S ��u�da pr�p�siçã � para � abast�ci���t� d� á�ua da z��a rura�  

O s��u�d� sist��a d� abast�ci���t� d� á�ua pr�p�st� para as ��ca�idad�s 

rurais d� ��ix�-��i é a i�p�a�taçã � d� apr�v�ita���t� d� á�ua da chuva, d�vid� a 

saz��a�idad� s�r �av�ráv�� para �ssa a�t�r�ativa t�c���ó�ica. E ssa t�c�����ia d�v�rá 

at��d�r as c��u�idad�s c�� p�qu��a d��sidad� d����rá�icas � r�sid0 �cias 

a�astadas.  

O �b��tiv� ��ra� d�ss� sist��a é pr�p�rci��ar a cada u�idad� �a�i�iar u� 

sist��a d��ici�iar d� captaçã � � r�s�rva d� á�ua d� chuva, d� ��r�a a pr�p�rci��ar 

u� �2v�� d� ac�ss� à  á�ua para � c��su�� hu�a�� �� qua�tidad�, qua�idad� � 

ac�ssibi�idad� (D0 L/p�ss�a.dia �a �staçã � chuv�sa � 20 L/p�ss�a.dia �a �staçã � 

s�ca) dura�t� t�d� � a�� � qu� �ara�ta u� a�t� �rau d� b����2ci� à  sa(d�, b�� �star 

� privacidad� para �a�2�ias b����iciadas. O sist��a autô���� é c��stitu2d� p�r u� 

c��p����t� para captaçã � d� á�ua d� chuva d� t��had�, disp�sitiv� d� trata���t�, 

u� r�s�rvatóri� i�dividua� ���vad� (1000 �itr�s), u� r�s�rvatóri� c��p�����tar (D000 

�itr�s) � a i�sta�açã � d� 4 p��t�s d� us�, i�c�usiv� sa�itári�. 

O pr�c�ss� c��strutiv� da t�c�����ia ��v��v� t�d�s �s pr�c�di���t�s 

��c�ssári�s para a c��struçã � d�s c��p����t�s ass�ciad�s à  t�c�����ia s�cia� d� 
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ac�ss� à  á�ua, tais c���: c��p����t� para captaçã � da á�ua d� chuva d��ici�iar, 

d� abast�ci���t� d� á�ua c��p�����tar � i�sta�açã � sa�itária d��ici�iar. 

Mas �xist�� p�qu���s S AA, rura� qu� p�d�� s�r c��stru2d�s �� 

c��p�raçã � téc�ica c�� ór�ã � d� ��v�r�� ��d�ra� � � ��v�r�� d� �stad� através da 

S E �I� , r�c��t����t� criada p��� ��v�r�� d� �stad� d� �ará para at��d�r p�qu��as 

c��u�idad�s rurais. 

2.D.7 �r�visã � d� �v��t�s d� ���r�0 �cia � c��ti��0 �cia  

O ��a�� d� E ��r�0 �cia � ���ti��0 �cia é u� d�cu���t� ��d� �stã � 

d��i�id�s �s c��ári�s d� ���r�0 �cias, suas açõ�s � as r�sp��sabi�idad�s 

�stab���cidas para at��d0 -�as b�� c��� as i���r�açõ�s d�ta�hadas s�br� as 

caract�r2sticas da ár�a � p�ss�a� ��v��vid�s. É  u� d�cu���t� d�s��v��vid� c�� � 

i�tuit� d� tr�i�ar, �r�a�izar, �ri��tar, �aci�itar, a�i�izar � u�i��r�izar as açõ�s 

��c�ssárias à s r�sp�stas d� c��tr��� � c��bat� à s �c�rr0 �cias a��r�ais. N� â�bit� 

d� S a��a���t� �ásic� �� G�ra�, �stas açõ�s c��pr���d�� d�is �����t�s disti�t�s 

para sua ��ab�raçã �. 

O pri��ir� c��pr���d� a Fas� d� Id��ti�icaçã � d� c��ári�s 

���r���ciais  � d��i�içã � d� açõ�s para c��ti����cia���t� � s��uçõ�s das 

a��r�a�idad�s. O s��u�d� c��pr���d� a d��i�içã � d�s critéri�s � 

r�sp��sabi�idad�s para a �p�raci��a�izaçã � d� “�LANO DE  ATE NDIME NTO A 

E ME � GE N�IAS  E  �ONTINGE N�IAS  �A� A O S ANE AME NTO �AS I�O”. 

E sta tar��a d�v�rá s�r articu�ada p��a ad�i�istraçã � �u�icipa� �u�ta���t� 

c�� �s div�rs�s ór�ã �s ��v��vid�s � qu� d� ��r�a dir�ta �u i�dir�ta particip�� das 

açõ�s. E �tr�ta�t�, � ��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� apr�s��tará subs2di�s 

i�p�rta�t�s para sua pr�paraçã �. 

I. Id��ti�icaçã � para a�á�is� d� c��ári�s para ���r�0 �cias  � 

c��ti��0 �cias 

A �p�raçã � �� c��ti��0 �cia é u�a atividad� d� t��p� r�a� qu� �iti�a �s 

risc�s para a s��ura�ça d�s s�rviç�s � c��tribui para a sua �a�ut��çã � qua�t� a 

disp��ibi�idad� � qua�idad� �� cas�s d� i�disp��ibi�idad� d� �u�ci��a�idad�s d� 

part�s d�s sist��as. D��tr� �s s�����t�s qu� c��põ�� � sa��a���t� básic�, 
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c�rta���t� � abast�ci���t� d� á�ua para c��su�� hu�a�� s� d�staca c��� a 

pri�cipa� atividad� �� t�r��s d� �ss��cia�idad�. 

Dia�t� das c��diçõ�s apr�s��tadas, ��ra� id��ti�icadas situaçõ�s qu� 

p�d�� caract�rizar a��r�a�idad�s a�s s�rviç�s d� abast�ci���t� d� á�ua, � 

r�sp�ctivas açõ�s d� �iti�açã � d� ��r�a a c��tr��ar � sa�ar a c��diçã � d� 

a��r�a�idad�. isa�d� sist��atizar �stas i���r�açõ�s, ��i ��ab�rad� quadr� d� i�t�r-

r��açã � d�s c��ári�s d� ���r�0 �cia � r�sp�ctivas açõ�s ass�ciadas, para �s 

pri�cipais ������t�s qu� c��põ� as �struturas d� sa��a���t�.  

A s��uir, sã � apr�s��tadas as tab��as abaix� c�� a d�scriçã � das ��didas 

���r���ciais pr�vistas b�� c��� as �sp�c2�icas para �s sist��as d� abast�ci���t� 

d� á�ua, qua�t� a�s �v��t�s ���r���ciais id��ti�icad�s. 

�uadr� 1: M�didas para situaçõ�s ���r���ciais ��s s�rviç�s d� sa��a���t� básic� 
ME DIDA 

E ME � GE N�IAL  
DE S �� IÇ Ã O DAS  ME DIDAS  E ME � GE N�IAL 

1 �ara�isaçã � c��p��ta da Op�raçã � 
2 �ara�isaçã � parcia� da �p�raçã � 
3 ���u�icaçã � a� r�sp��sáv�� téc�ic� 
4 ���u�icaçã � à  Ad�i�istraçã � �(b�ica – S �cr�taria �u ór�ã � 
D ���u�icaçã � à  d���sa civi� �/�u c�rp� d� b��b�ir�s 
6 ���u�icaçã � a� ór�ã � a�bi��ta� �/�u p�r2cia a�bi��ta� 
7 ���u�icaçã � a p�pu�açã � 
8 S ubstituiçã � d� �quipa���t�s 
E S ubstituiçã � d� p�ss�a� 

10 Ma�ut��çã � c�rr�tiva 
11 Us� d� �quipa���t� �u v�2cu�� r�s�rva 
12 S ��icitaçã � d� ap�i� a �u�ic2pi� vizi�h� 
13 Ma��bra �p�raci��a� 
14 D�scar�a d� r�d� 
1D Is��a���t� d� ár�a � r���çã � d� p�ss�as 

 

E v��t�s ���r���ciais pr�vist�s para � sist��a d� abast�ci���t� d� á�ua 
 

E v��t�s 
 

�aptaçã �  Adut�ra d� 
á�ua bruta 

� �ca�qu� d� á�ua tratada 

E stia���    

�r�cipitaçã � i�t��sas    

E �ch��t�s    
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Fa�ta d� ���r�ia    

Fa�ha ��câ�ica    

� ��pi���t�    

E �tupi���t�    

� �pr�sa���t�    

E sc�rr��a���t�    

I�p�di���t� d� ac�ss�    

Acid��t� A�bi��ta�    

aza���t� d� �ás     

Gr�v�    

Fa�ta a� traba�h�    

S ab�ta���    

D�pr�daçã �    

I�c0 �di�     

E xp��sã �    

 

E v��t�s 

 

� �s�rvatóri�s � �d� d� 
distribuiçã � 

S ist��as a�t�r�ativ�s 

E stia���     

�r�cipitaçõ�s i�t��sas    

E �ch��t�s    

Fa�ta d� ���r�ia    

Fa�ha ��câ�ica    

� ��pi���t�    

E �tupi���t�    

� �pr�sa���t�    

E sc�rr��a���t�    

I�p�di���t� d� ac�ss�    
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Acid��t� A�bi��ta�    

aza���t� d� �ás � I/GL�    

Gr�v�    

Fa�ta a� traba�h�    

S ab�ta���    

D�pr�daçã �    

I�c0 �di�    

E xp��sã �    
 

�����r�� d�stacad� � ��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� pr�v0  �s 

c��ári�s d� ���r�0 �cia � as r�sp�ctivas açõ�s para �iti�açã �, ��tr�ta�t�, �stas 

açõ�s d�v�rã � s�r d�ta�hadas d� ��r�a a p�r�itir sua ���tiva �p�raci��a�izaçã �. A �i� 

d� subsidiar �s pr�c�di���t�s para �p�raci��a�izaçã � d� �LANO DE  ATE NDIME NTO 

A E ME � GE N�IAS  E  �ONTINGE N�IAS  �A� A O S ANE AME NTO �AS I�O, d�staca-

s� a s��uir asp�ct�s a s�r�� c��t��p�ad�s ��sta �struturaçã �.  

Os pr�c�di���t�s �p�raci��ais d� ��a�� d� E ��r�0 �cia � ���ti��0 �cia 

�stã � bas�ad�s �as �u�ci��a�idad�s ��rais d� u�a situaçã � d� ���r�0 �cia. Assi�, 

�st� d�v�rá �stab���c�r as r�sp��sabi�idad�s das a�0 �cias p(b�icas, privadas � �ã � 

��v�r�a���tais ��v��vidas �a r�sp�sta à s ���r�0 �cias, para cada c��ári� � 

r�sp�ctiva açã �. 

II. M�didas  para a ��ab�raçã � d� ��a�� d� E ��r�0 �cia � ���ti��0 �cia 

S ã � ��didas para ��ab�raçã � d� ��a��: 

a Id��ti�icaçã � das r�sp��sabi�idad�s d� �r�a�izaçõ�s � i�div2du�s qu� 

d�s��v��v�� açõ�s �sp�c2�icas �u r��aci��adas à s ���r�0 �cias;  

a Id��ti�icaçã � d� r�quisit�s ���ais (���is�açõ�s) ap�icáv�is à s atividad�s � qu� 

p�ssa� t�r r��açã � c�� �s c��ári�s d� ���r�0 �cia;  

a D�scriçã � das �i�has d� aut�ridad� � r��aci��a���t� ��tr� as part�s 

��v��vidas, c�� a d��i�içã � d� c��� as açõ�s s�rã � c��rd��adas;  
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a D�scriçã � d� c��� as p�ss�as, � ��i� a�bi��t� � as pr�pri�dad�s s�rã � 

pr�t��idas dura�t� ���r�0 �cias;  

a Id��ti�icaçã � d� p�ss�a�, �quipa���t�s, i�sta�açõ�s, supri���t�s � �utr�s 

r�curs�s disp��2v�is para a r�sp�sta à s ���r�0 �cias, � c��� ��bi�izad�s;  

a D��i�içã � da ���2stica d� ��bi�izaçã � para açõ�s a s�r�� i�p�����tadas;  

a D��i�içã � d� �straté�ias d� c��u�icaçã � para �s di��r��t�s �2v�is d� açõ�s 

pr�vistas �;  

a ��a���a���t� para a c��rd��açã � d� ��a��.  

 

III. M�didas  para va�idaçã � d� ��a�� d� E ��r�0 �cia � ���ti��0 �cia 

S ã � ��didas pr�vistas para a va�idaçã � d� ��a��:  

a D��i�içã � d� �r��ra�a d� tr�i�a���t�;  

a D�s��v��vi���t� d� práticas d� si�u�ad�s;  

a Ava�iaçã � d� si�u�ad�s � a�ust�s �� ��a��  

a Apr�vaçã � d� ��a��  

a Distribuiçã � d� ��a�� à s part�s ��v��vidas.  

 

I. M�didas  para atua�izaçã � d� ��a�� d� E ��r�0 �cia � ���ti��0 �cia 

S ã � ��didas pr�vistas para a atua�izaçã �:  

a A�á�is� cr2tica d� r�su�tad�s das açõ�s d�s��v��vidas;  

a Ad�quaçã � d� pr�c�di���t�s c�� bas� ��s r�su�tad�s da a�á�is� cr2tica;  

a � ��istr� d� � �visõ�s;  

a Atua�izaçã � � distribuiçã � à s part�s ��v��vidas, c�� substituiçã � da v�rsã � 

a�t�ri�r.  

A partir d�stas �ri��taçõ�s, a ad�i�istraçã � �u�icipa� através d� p�ss�a� 

d�si��ad� para a �i�a�idad� �sp�c2�ica d� c��rd��ar � ��a�� d� E ��r�0 �cia � 

���ti��0 �cia, p�d�rá �stab���c�r u� p�a���a���t� d� ��r�a a c��s��idar � 

disp��ibi�izar u�a i�p�rta�t� ��rra���ta para aux2�i� �� c��diçõ�s adv�rsas d�s 

s�rviç�s d� sa��a���t� básic�. 
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2.6 �� OS �E �TIA E  �LANE J AME NTO E S T� ATÉ GI�O �A� A O �OM�ONE NTE  

E S GOTAME NTO S ANITÁ � IO 

A Tab��a a s��uir discri�i�a �s p��t�s ��rt�s � p��t�s �rac�s da situaçã � 

atua� d� �s��t� �� �u�ic2pi�. 

�uadr� 2: Matriz S (OT para � �s��ta���t� sa�itári� 
�ONTOS  FO� TE S  �ONTOS  F� A�OS  

 
 
 

NE NHUM 

La�ça���t� d� �s��t� à  céu ab�rt� �as 
vias urba�as � rurais  
La�ça���t� c�a�d�sti�� �� �a��rias d� 
á�uas p�uviais  
La�ça���t� ��s I�arapés � ri�s  
�r�b���as a�bi��tais � d� S a(d� 
�(b�ica d�vid� à  aus0 �cia d� sist��a 
d� �s��ta���t� S a�itári�  

F��t�: ���it0  E x�cutiv� 

 
2.6.1 M�t�d����ia uti�izada �� �r���óstic� 

A �as� d� ��ab�raçã � d� pr���óstic� i�icia-s� ap��as após a c��c�usã � d� 

dia��óstic� d� �s��ta���t� sa�itári�, r�a�izad� �� pr�dut� �  d� p�a��. L���, a 

��t�d����ia uti�izada �� pr���óstic� ��ra subs2di�s téc�ic�s qu� auxi�ia� �a pr���çã � 

d�s s�����t�s c��p����t�s d� �s��ta���t� sa�itári� para at��d�r as ��c�ssidad�s 

d� i��ra�strutura. S �u d�s��v��vi���t� t�� c��� bas� duas ���t�s d� i���r�açõ�s: 

a Dad�s �btid�s através d� dia��óstic� d� �s��ta���t� sa�itári�.  

a �r���çõ�s p�pu�aci��ais para � h�riz��t� d� p�a���a���t�. 

As c��bi�açõ�s das d��a�das �riu�das d� dia��óstic� � das pr���çõ�s 

p�pu�aci��ais sã � tratadas c��� ��didas �iti�ad�ras, d� ���h�rias, d� a�p�iaçã � � 

d� ad�quaçã � da i��ra�strutura d� sa��a���t�, visa�d� u�a u�iv�rsa�izaçã � d� 

s�rviç�. L���, as d��a�das para a u�iv�rsa�izaçã � d� at��di���t� d� s�rviç� d� 

�s��ta���t� sa�itári�, b�� c��� para a �ara�tia d� sua �u�ci��a�idad� d��tr� d�s 

padrõ�s ad�quad�s d� qua�idad�, s��ura�ça à  p�pu�açã � �� t�r��s d� sa(d� 

p(b�ica � pr�t�çã � a� ��i� a�bi��t� sã � r�su�ta�t�s d� ���t�s d� i���r�açõ�s d� 

dia��óstic� � as d��a�das �riu�das das pr���çõ�s p�pu�aci��ais.  
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I�icia����t�, � us� d� dia��óstic� s� dá �sp�cia����t� a� at��di���t� das 

d��a�das qua�itativas. E �qua�t� qu�, as d��a�das qua�titativas sã � r�su�ta�t�s das 

p�a�i�has d� pr���çõ�s, ��d� � i�cr����t� p�pu�aci��a� � � i�cr����t� pr��r�ssiv� 

d�s 2�dic�s para a u�iv�rsa�izaçã � d�s s�rviç�s apr�s��ta�-s� c��� bas� para �s 

r�su�tad�s.  

A r�su�ta�t� d�s traba�h�s até �sta �tapa c��pr���d� a ��r�ataçã � d� u� 

c��ári� c�assi�icad� c��� “D�s��áv��”, p�is t�� �� s�u c��t�xt� a c��diçã � d� 

u�iv�rsa�izaçã � d� s�rviç� d� �s��ta���t� sa�itári�, at��d��d� 80Ã das d��a�das 

�� h�riz��t� d� 20 a��s. 

A partir d� c��ári� �stab���cid�, ��ra� ava�iadas as d��a�das qu� 

caract�riza� �s �b��tiv�s � ��tas i��diat�s �u ���r���ciais � para curt�, �édi� � 

����� praz�, ad�itid�s �s i�t�rva��s d� t��p� pr�via���t� �stab���cid�s.  

A c��c�usã � d�st� pr���óstic� pr�p�rci��ará � c��h�ci���t� d�s 

i�v�sti���t�s d�c�rr��t�s para as ad�quaçõ�s �2sicas, ���h�rias, p�a��s ��r��ciais, 

i�sta�açõ�s d� �quipa���t�s d��tr� �utras d��a�das id��ti�icadas.  

A �r���çã � das vazõ�s c�� bas� �as i���r�açõ�s �btidas ��ra� r�a�izadas 

as pr���çõ�s da pr�duçã � d� sist��a d� �s��ta���t� sa�itári�, c����r�� 

apr�s��tad� �as tab��as s��ui�t�s. E stas pr���çõ�s s�rvirã � para id��ti�icar as 

��c�ssidad�s d� sist��a d� �s��ta���t� S a�itári� �� p�r2�d� d� pr���t�. 

2.6.2 A�á�is� das a�t�r�ativas d� ��stã � � pr�staçã � d� s�rviç� 

O �u�ic2pi� d� ��ix�-��i �ã � p�ssui sist��a d� �s��ta���t� sa�itári�, 

c�� iss� �ã � �xist� a ��stã � d�ss� s�rviç�.  

D��tr� as a�t�r�ativas d� ��stã � � pr�staçã � d� s�rviç�s d� �s��ta���t� 

sa�itári�, � �u�ic2pi� �pt�u p��a �pçã � d� �ONT� ATO d� t�rc�irizaçã � �u criaçã � d� 

autarquia �u�icipa� d�s s�rviç�s c��� �� t�da �a z��a urba�a. 

2.6.3 �r���çã � d� �s��ta���t� sa�itári� d� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i a� ���� d� 

20 a��s  

A vazã � a�ua� d� �s��t�s a� ����� d� 20 a��s para t�da ár�a d� 

p�a���a���t� �u�icipa� d� ��ix�-��i s�rá �sti�ada a partir d� pr���óstic� da 
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p�pu�açã � urba�a, c��sid�ra�d� as s��ui�t�s caract�r2sticas ad�tadas para pr���çã � 

d� ac�rd� c�� a N�r�a A�NT - N�� 722E (1EE3): 

a ����ici��t� d� r�t�r�� (� ): 0,8  

a G�raçã � p�r capita (q): 1D0 L/hab. dia  

a ����ici��t� d� �áxi�a vazã � diária (K1)  

a ����ici��t� d� �áxi�a vazã � h�rária (K2)  

a ��pu�açã � �sti�ada (a� ����� d� 20 a��s)  

2.6.4 �r�visã � d� car�a � c��c��traçã � d� D�O �� �s��t� 

Os �ai�r�s au���t�s d� D�O �u� c�rp� d� á�ua sã � pr�v�cad�s p�r 

d�sp���s d� �ri��� pr�d��i�a�t����t� �r�â�ica. A pr�s��ça d� a�t� t��r d� �atéria 

�r�â�ica p�d� i�duzir à  c��p��ta �xti�çã � d� �xi�0 �i� �a á�ua, pr�v�ca�d� � 

d�sapar�ci���t� d� p�ix�s � �utras ��r�as d� vida aquática. ��d��d� pr�duzir 

sab�r�s � �d�r�s d�sa�radáv�is, a�é� d� �bstruir �s �i�tr�s d� ar�ia uti�izad�s �as 

�staçõ�s d� trata���t� d� á�ua, � p�ssibi�itar a pr��i��raçã � d� �icr�r�a�is��s 

tóxic�s �/�u pat��0 �ic�s. �ua�t� �ai�r a D�O, pi�r é a qua�idad� da á�ua d� u�a 

��r�a ��ra�. ��r iss�, usa-s� � 2�dic� para i�dicar a ��ici0 �cia d� u�a E TE  (�staçã � 

d� trata���t� d� �s��t�s), qua�d� s� c��para a D�O d� �s��t� brut� � d� ���u��t� 

�i�a�. 

O parâ��tr� apr�s��ta a qua�tidad� d� car�a �r�â�ica p��uid�ra 

r��a��sc��t� qu� é �a�çada �� u� c�rp� h2dric� r�c�pt�r. A car�a �r�â�ica p��uid�ra 

r��a��sc��t� (c��p�sta basica���t� d� �s��t�s d��éstic�s) c��sid�ra a car�a 

�r�â�ica qu� �ã � é c���tada, a car�a �r�â�ica qu� �ã � é tratada, � a car�a �r�â�ica 

qu� � trata���t� �ã � r�duziu. 

A D��a�da �i�qu2�ica d� Oxi�0 �i� (D�OD,20), qu� é a qua�tidad� d� 

�xi�0 �i� ��c�ssária para �xidar a �atéria �r�â�ica p�r d�c��p�siçã � �icr�bia�a 

a�róbia para u�a ��r�a i��r�â�ica �stáv��, �� u� p�r2�d� d� D dias a 20a ���sius é 

usua����t� uti�izada �� �rasi�. 

�ara pr�visã � d� �sti�ativa d� car�a � c��c��traçã � d� D�O a� ����� d�s 

20 a��s, d�c�rr��t� d�s �s��t�s ��rad�s p��a p�pu�açã � urba�a, s��u�d� as 

a�t�r�ativas s�� trata���t� � c�� trata���t� d�s �s��t�s, assu�i�d� u�a ��ici0 �cia 
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d� 8DÃ t2pica d� r���çã �, c��sid�r�u-s� a vazã � �édia (L/s), a car�a p�r capita d� 

0,0D4 K� D�O/hab.d. 

2.6.D A �t�r�ativa téc�ica d� �����haria pr�p�sta para � �s��ta���t� sa�itári�  

I. A �t�r�ativa Z��a Urba�a 

A d��i�içã � da c��c�pçã � ��ra� d� sist��a pr�p�st� d�v�rá pautar-s�, a�é� 

d� at��di���t� da ���is�açã � atua����t� vi���t�, �as s��ui�t�s pr��issas básicas:  

a Apr�v�itar a� �áxi�� as c��diçõ�s t�p��rá�icas �aturais da r��iã � t��d� �� 

vista �i�i�izar a ��c�ssidad� d� i�sta�açõ�s d� r�ca�qu�;  

a �ri�rizar, d��tr� as s��uçõ�s t�c�ica���t� viáv�is as a�t�r�ativas qu� a pri�ri 

apr�s��t�� �ai�r�s va�ta���s �p�raci��ais � ����r�s di�icu�dad�s 

�x�cutivas.  

Assi� ��i pri�rizada u�a ár�a urba�a p�ri�érica d�c�rr��t� d�s s��ui�t�s 

�at�r�s: 

a �aix� i�pact� �a vizi�ha�ça, vist� qu� � t�rr��� s� ��ca�iza �� u�a ár�a s�� 

���hu� p�t��cia� d� ad��sa���t�;  

a Aus0 �cia d� r�cha �� subs���,  

a Disp��ibi�idad� d� E ��r�ia E �étrica �as pr�xi�idad�s (200,00 �);  

a Disp��ibi�idad� i�i�itada d� ár�a; 

a ��rp� r�c�pt�r c�� capacidad� d� r�c�b�r ���u��t�s;  

a Disp��ibi�idad� d� ár�a para s� pr���v�r a ��rtirri�açã �;  

a T�p��ra�ia ad�quada �vita�d� ��vi���taçã � d� t�rra.  

O sist��a d� �s��ta���t� sa�itári� pr�p�st� para � �u�ic2pi� d� ��ix�-

��i s�rá � sist��a c���tiv� s�parad�r abs��ut� d� tip� c��v��ci��a�. 

 S ist��a c���tiv� s�parad�r abs��ut�: as á�uas s�rvidas sã � c���tadas 

s�parada���t� das á�uas p�uviais (F i�ura 4). 
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S ist��a d� tip� c��v��ci��a� é d��i�id� c��� aqu��� cu�as tubu�açõ�s 

c���t�ras sã � ass��tadas �� ár�as p(b�icas (pass�i� �u vias), c����r�� 

r�c����daçõ�s da N��  �.á  E.64E, � t�d�s �s s�rviç�s d� �p�raçã � � �a�ut��çã � 

sã � d� t�ta� r�sp��sabi�idad� da c��c�ssi��ária (F i�ura D). 

 
 S ist��a d� �s��ta���t� sa�itári� c���tiv� c��v��ci��a� 

N� t�ca�t� a� sist��a d� trata���t� as i�t�rv��çõ�s r�qu�ridas sã �: 

��� bas� �� �stud� das a�t�r�ativas viáv�is c��c�uiu-s� qu� a ���h�r 

a�t�r�ativa para trata���t� d� ���u��t� �i�a� a�s padrõ�s da ���is�açã � vi���t� é a 

c��struçã � d� u� � �at�r A�a�róbic� d� F �ux� Asc��d��t� – � ALF. E st� trata���t� 

s�rá a �2v�� t�rciári� t��d� � ���u��t� �i�a� s��d� d�sti�ad�s a Z��as (�idas arti�iciais 

qu� c��bi�a� di��r��t�s c��p����t�s d� u� �c�ssist��a (v���tais sup�ri�r�s, 
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�icr�-�r�a�is��s, s���) – �s �ardi�s �i�tra�t�s c��stitu�� u�a das s��uçõ�s �ais b��s 

suc�did�s para tratar á�uas usadas (��i�i�açã � d� car�as �r�â�icas, d� az�t�, 

�ós��r�, d�si���cçã � d� ��r��s, bi�d��radaçã � d� ��vas ���écu�as, �tc.). A�é� d� 

sua surpr���d��t� ��icácia �a c��p�����taçã � da �staçã � d� trata���t� d� �s��t�, 

as z��as (�idas p�d�� c��stituir i�cr2v�is �ardi�s p(b�ic�s qu� participa� da 

�a�ut��çã � �u r�c��struçã � d� ��i�s (�id�s div�rsi�icad�s c�� ���ra � �au�a 

�sp�c2�icas. 

A E staçã � d� Trata���t� d� E s��t� pr�p�sta para � sist��a d� 

�s��ta���t� d� �E I)E -�OI s�rá pr�p�st� � s��ui�t� trata���t�: 

1a) Trata���t� �r��i�i�ar: Grad�a���t� � d�sar��ad�r (F 2sic�s) 

2a) Trata���t� �ri�ári�: D�ca�tad�r �ri�ári� � di��st�r + L�it� d� s�ca��� d� ��d� 

(F 2sic�) 

3a) Trata���t� S �cu�dári�: � �at�r UAS � (� AFA) (�i��ó�ic�) + d�ca�tad�r 

s�cu�dári�; 

F i�ura 6: D�s��h� �squ��átic� da E TE  pr�p�sta para � sist��a d� �s��ta���t� sa�itári� �a Z��a 
Urba�a 

  
N� pr�c�ss� pr�p�st� d� trata���t� d� �s��t� brut� s�rá i�p�a�tad� �s 

trata���t�s pr��i�i�ar�s: �rad�a���t� � d�sar��ad�r (caixa d� ar�ia); trata���t� 

pri�ári�: d�ca�tad�r pri�ári�, di��st�r � ��it� d� s�ca��� d� ��d�, p�r �i�, r�c�b�rá 

� trata���t� s�cu�dári� �u bi��ó�ic� através d� r�at�r UAS � (��at�r A�a�róbi� d� 

F �ux� Asc��d��t� – �AFA).  
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A Li�açã � d� E s��t� d��ici�iar pr�p�sta para ��ix�-��i �stá r�pr�s��tada 

�a F i�ura 7. 

F i�ura 7: �r�p�sta d� �i�açã � d��ici�iar d� �s��t� 

 
O Disp�sitiv� Tubu�ar d� I�sp�çã � (DTI) id��ti�ica a �i�açã � d� �s��t� �u T 

d� i�t�r�i�açã � d� i�óv�� c�� a r�d� c���t�ra da cidad�. Nã � d�v� s�r �acrad�, p�is é 

uti�izad� para �a�ut��çã � da r�d� d� �s��t�. O usuári� d�v�rá i�dicar � ��ca� para 

qu� a c��c�ssi��ária t�rc�irizada i�sta�ará � p��t� para i�t�r�i�açã � d� i�óv�� c�� a 

r�d�.  

A��u�as r�c����daçõ�s téc�icas para � b�� �u�ci��a���t� das 

i�sta�açõ�s i�t�r�as d�v�rã � s�r ��vadas �� c��sid�raçã �: 

A �ON�E S S IONÁ� IA TE � �E I� IZADA/AUTA� �UIA MUNI�I�AL qu� ��rir 

� sist��a s��uirá u� ri��r�s� c��tr��� d� qua�idad�, d�sd� a c���ta �as r�sid0 �cias, 

passa�d� p��� trata���t� �as �staçõ�s d� �s��t� até a d�v��uçã � da á�ua �u d� 

�s��t� tratad� à  �atur�za, ��s córr���s � ri�s ��cais.  

A r�d� d� �s��t� ��r�a����t� é d� �a�i�ha d� ci���t� �u d� �� , c�� 

diâ��tr� �édi� d� 1D0 a 400 ��, � é d�sti�ada �xc�usiva���t� à  c���ta � tra�sp�rt� 

d� �s��t� d� i�óv�� até a �staçã � d� trata���t�. É , p�rta�t�, u� sist��a ��chad� � 

�p�rad� p��a ���c�ssi��ária, qu� �ara�t� a qua�idad� d� �s��t� tratad�, �� 

cu�pri���t� à s �xi�0 �cias d�s ór�ã �s a�bi��tais r��u�ad�r�s. 
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II. S ist��a �r�p�st� para Z��a � ura� 

D�vid� as c��u�idad�s da z��a rura� d� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i s� 

��c��trar�� a u�a distâ�cia c��sid�ráv�� u�as das �utras, s�rá ��c�ssári� a ad�çã � 

d� �ódu��s d� M��h�rias S a�itárias D��ici�iar�s (MS D), qu� c��sist� �� u�a 

p�qu��a u�idad� ��d� s� ��c��tra u�a pia, vas� sa�itári�, chuv�ir� � u� 

r�s�rvatóri� qu� irá abast�c�r as ��uças sa�itárias ���ci��adas. A�é� d�st�s, � MS D 

p�ssui u� sist��a i�dividua� sa�itári� c��p�st� p�r u�a ��ssa séptica, �i�tr� 

a�a�róbi� � u� su�id�ur� (F i�ura 8). 

F i�ura 8:Módu�� S a�itári� pr�p�st� para z��a rura� 

 
F��t�: F UNAS A, 2022 

�ara at��di���t� c�� S E S  (sist��a d� �s��ta���t� sa�itári�) �as 

��ca�idad�s ��d� �s d��ic2�i�s �stã � próxi��s � qu� �á p�ssu�� ba�h�ir�s �� i�t�ri�r 

da r�sid0 �cia, a s��uçã � ��ca� c���tiva i�dicada é a uti�izaçã � d� sist��a d��ici�iar d� 

tip� E TE D – E staçã � d� Trata���t� d� E s��t� D��ici�iar (F i�uras E). 
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F i�ura E: M�d��� d� F �ssa-F i�tr� para At��di���t� D��ici�iar (E TE D). 

 
  

F i�ura 10: M�d��� d� E TE D �ré-Fabricada 

 
2.6.6 �r�visã � d� �v��t�s ���r���ciais  pr�vist�s para � s ist��a d� �s��t�  

Os i�pact�s causad�s �� ���r�0 �cias �� sist��as d� �s��ta���t� 

sa�itári� c��u���t� r����t��-s� �ais si��i�icativa���t� s�br� as c��diçõ�s ��rais 

d� a�bi��t� �xt�r�� através da c��ta�i�açã � d� s��� � das á�uas sup�r�iciais � 

subt�rrâ��as, ��tr�ta�t�, �stas c��diçõ�s c����r�� à  p�pu�açã � i�pact�s s�br� a 

qua�idad� das á�uas captadas p�r p�ç�s �u �a�a�ciais sup�r�iciais, �d�r�s 

d�sa�radáv�is ��tr� �utr�s i�c��v��i��t�s. ��r �ss� ��tiv� �st��d��-s� �s �v��t�s 

���r���ciais pr�vist�s para � sist��a d� �s��ta���t� sa�itári� d� �u�ic2pi� d� 

��ix�-��i. 
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A Tab��a 6, ��stra �s �v��t�s ���r���ciais pr�vist�s para � s�rviç� d� 

�s��ta���t� sa�itári�. 

Tab��a 6: E v��t�s ���r���ciais pr�vist�s para � sist��a d� �s��t� 
 

E v��t�s  
���p����t� d� s ist��a 

� �d� ����t�ra I�t�rc�pt�r�s  E ��vatória E TE  ��rp� 
� �c�pt�r 

E stia���      
�r�cipitaçõ�s 
i�t��sas 

1,2,3,4,D,6,7 1,2,3,4,D,6,7 1,2,3,4,D,6,
7 

1,2,3,4,D,6,7  

E �ch��t�s 1,2,3,4,D,6,7 1,2,3,4,D,6,7 1,2,3,4,D,6,
7 

1,2,3,4,D,6,7  

Fa�ta d� 
���r�ia 

 2,3,4,D � 7 2,3,4,D � 7 2,3,4,D � 7  

Fa�ha 
��câ�ica 

 2,3,4,8,10,11 2,3,4,8,10,
11 

2,3,4,8,10,11  

� ��pi���t�  2,3,4,10,11 2,3,4,10,11 2,3,4,10,11 2,3,4,10,11 
E �tupi���t�  2,3,4,10 2,3,4,10 2,3,4,10  
� �pr�sa���t�     2,3,4,6,10 
E sc�rr��a���
t� 

1,2,3,4,D,6,7,10 1,2,3,4,D,6,7,10 1,2,3,4,D,6,
7,10 

1,2,3,4,D,6,7,
10 

 

I�p�di���t� 
d� ac�ss� 

3,4,D,10 3,4,D,10 3,4,D,10 3,4,D,10  

Acid��t� 
A�bi��ta� 

   1,2,3,4,D,6,7  

aza���t� d� 
���u��t� 

   1,2,3,4,D,6,7,
8,10 

1,2,3,4,D,6,
7,8,10 

Gr�v� 2,3,4,7,E,13 2,3,4,7,E,13 2,3,4,7,E,1
3 

2,3,4,7,E,13  

Fa�ta a� 
traba�h� 

 2,3,4,E 2,3,4,E 2,3,4,E  

S ab�ta��� 1,2,3,4,D,6,7,10 1,2,3,4,D,6,7,10 1,2,3,4,D,6,
7,10 

1,2,3,4,D,6,7,
10 

 

D�pr�daçã � 3,4,D,6,7,8,10,11 3,4,D,6,7,8,10,11 3,4,D,6,7,8,
10,11 

3,4,D,6,7,8,1
0,11 

 

I�c0 �di�   1,2,3,4,D,6,
7,8,10,11 

,2,3,4,D,6,7,8
,10,11 

 

E xp��sã �    1,2,3,4,D,6,7,
8,10,11 

 

 

2.7 �� OS �E �TIA E  �LANE J AME NTO E S T� ATÉ GI�O �A� A O �OM�ONE NTE  

MANE J O DE  Á GUAS  �LUIAIS  

Os S ist��as d� Dr��a��� Urba�a � Ma���� d� Á �uas ��uviais �stã � 

i�t�r�i�ad�s dir�ta���t� � i�dir�ta���t� a�s s�rviç�s d� abast�ci���t� d� á�ua, 

�s��ta���t� sa�itári� � �a���� d� r�s2du�s só�id�s � �i�p�za p(b�ica, � ta�bé� a�s 

div�rs�s asp�ct�s d� d�s��v��vi���t� das cidad�s brasi��iras, tais quais �s asp�ct�s 

urba�2stic�s, d� p�a���a���t� urba��, a�bi��tais, s�ci��c��ô�ic�s, ��tr� �utr�s. 
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��rta�t�, �s s�rviç�s d� dr��a��� urba�a p�d�� s�r c��sid�rad�s �s qu� p�ssu�� 

�ai�r c���taçã � d� �u�tidiscip�i�aridad� ��tr� �s s�t�r�s d� sa��a���t�, p��2ticas 

p(b�icas, suas açõ�s � d��i�içõ�s.  

�ara a i�p�a�taçã � da i��ra�strutura d� á�ua � �s��t� é ��c�ssári� u� 

c�rp� h2dric� qu� p�ssua vazã � � v��u�� su�ici��t� para abast�c�r a cidad� �u 

r�c�b�r u�a car�a d� �s��t� para s� aut� d�purar. ��ré�, s�us d�sd�bra���t�s � 

c��c�pçõ�s �stã � �i�ad�s a� �spaç� urba�� � a� �spaç� �atura� caract�r2stic� d� 

��ca� ��d� � Mu�ic2pi� �stá ��ca�izad�, suas caract�r2sticas c�i�áticas, a�bi��tais, 

s�ci��c��ô�icas � �spaciais. ���aci��a-s� ta�bé� a� d�s��v��vi���t� da r��iã � 

�� qu� � Mu�ic2pi� �stá ��ca�izad�.  

E �t��d�-s� qu� quã � �ai�r s�rá � cr�sci���t� s�ci��c��ô�ic�, �ai�r 

s�rá � cr�sci���t� urba�� da cidad�, �ai�r s�rá a �xpa�sã � da ár�a 

i�p�r��abi�izada, �ai�r�s s�rã � �s pr�b���as � di�icu�dad�s ��c��tradas �a ��stã � 

d�ss�s sist��as div�rs�s �� s�us própri�s c��c�it�s � ��c�ssidad�s s��a� ���s 

�struturais � �ã � �struturais.  

O �u�ic2pi� d� ��ix�-��i �stá i�c�u2d� ��ssa caract�r2stica, �á qu� � 

d�s��v��vi���t� urba�� �casi���u u�a �cupaçã � d�s�rd��ada, i�iciada p��� c��tr� 

urba�� � s� �xpa�di�d� para z��as p�ri�éricas, �casi��a�d�, c�� iss�, as 

c��struçõ�s irr��u�ar�s próxi�as a�s curs�s d’á�ua � �� ár�a d� A��. 

E � r��açã � a�s s�rviç�s d� dr��a��� urba�a � �a���� d� á�uas p�uviais, 

� �u�ic2pi� p�ssui u�a i��ra�strutura d��icitária s��pr� �atura� p�r ��i�s d� va�as, 

�� ��ta�t� �ã � p�r �a�ta d� v��tad� d� s�u ��st�r �ais p�r �a�ta d� r�curs�s, 

�quipa���t�s � téc�ic�s qua�i�icad�s. 

2.7.1 �r�p�sta d� ��didas �iti�ad�ras para �s pri�cipais i�pact�s 

id��ti�icad�s �� Mu�ic2pi� 

�ara ��ab�raçã � d� pr�p�sta d� ��didas �iti�ad�ras, s�rã � c��sid�rad�s 

�s pri�cipais pr�b���as d� dr��a��� � �a���� d� á�ua p�uvia� id��ti�icad�s �as 

r�u�iõ�s d� M�bi�izaçõ�s S �ciais (MS ) � �� ��va�ta���t� d� ca�p�, ��d� ��ra� 

id��ti�icad�s vári�s p��t�s, qu� d�scr�v�� situaçõ�s pr�b���áticas �� r��açã � a� 

�a���� d� á�ua p�uvia� �a z��a urba�a � rura�. D�ss�s p��t�s �stã � as s��ui�t�s 

situaçõ�s �ais ��c��tradas: 
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a) �r�s��ça d� ass�r�a���t� � criaçã � d� v���taçã � ��s I�arapés (�acró�itas), 

r�duzi�d� a capacidad� d� �sc�a���t� ��s córr���s � ca�ais dura�t� � p�r2�d� 

chuv�s� pr�v�ca�d� assi� p��t�s d� a�a�a���t�s;  

b) �r�s��ça d� �s��t� brut� �a�çad� p��a p�pu�açã � �� ��i� a�bi��t�.  

c) A�t�raçã � � d�svi� d� curs� d’á�ua, através d� c��struçõ�s � pavi���taçã �;  

d) D��radaçã � da �ata ci�iar �as ár�as, au���ta�d� ass�r�a���t� d�s I�arapés;  

�) Obstruçã � d� sar��tas, bu�ir�s, ca�ais, ri�s � i�arapés, �casi��ad� p��a d�p�siçã � 

irr��u�ar d� r�s2du�s só�id�s � s�di���t�s �u c��struçõ�s irr��u�ar�s c��� ra�pas 

para v�2cu��s.  

�) Tra�sp�rt� d� p��u��t�s a�r��ad�s a� s�di���t�, qu� c��ta�i�a� as á�uas 

p�uviais;  

A qua�idad� das á�uas p�uviais qu� �ã � r�c�b�� �a�ça���t�s dir�t�s d� 

�s��t�s d�v� ta�bé� s�r c��sid�rada �� p�a���a���t� d� sist��as d� dr��a���. 

E ssa qua�idad� d�p��d� d� vári�s �at�r�s: da �i�p�za urba�a � sua �r�qu0 �cia, da 

i�t��sidad� da pr�cipitaçã �, suas distribuiçõ�s t��p�ra� � �spacia�, da ép�ca d� a�� 

� d� tip� d� us� d� s��� da ár�a dr��ada.  

��rta�t�, as ��r�as téc�icas brasi��iras pr�c��iza� qu� as r�d�s d�v�� 

s�r d� tip� s�parad�r abs��ut� para a i��ra�strutura d� �icr� dr��a���, p�ré� p�r 

s�r u�a a�t�r�ativa �ais cara, as �i�itaçõ�s �i�a�c�iras t0 � r�stri��id� �s 

i�v�sti���t�s ��c�ssári�s à  s�paraçã � das á�uas p�uviais. 

I. ME DIDAS  DE  �ONT� OLE  �A� A � E DUÇ ÃO DO AS S O� E AME NTO DE  

�U� S OS  

As ��didas d� c��tr��� para a �i�i�izaçã � d� ass�r�a���t� s�rã � as 

��didas �ã � �struturais para curt� praz� � ��didas �struturais qu� s�rã � i�p�a�tadas 

�� �édi� � ����� praz�. E stas pr�p�stas para � Mu�ic2pi� d� ��ix�-��i �stã � 

apr�s��tadas abaix�: 

a) M�didas  �ã � �struturais : 

1ª ME DIDA: E �ab�raçã � �u r�visã � d� ��a�� Dir�t�r, � i�c�usã � d� p�a���a���t� da 

dr��a��� urba�a � �a���� d� á�ua p�uvia� d� ac�rd� c�� � ��a�� Mu�icipa� d� 
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S a��a���t� �ásic� � à s p��2ticas �u�icipa�, �stadua� � ��d�ra� d� sa��a���t� básic� 

i�c�ui�d� � z���a���t� das ár�as d� i�u�daçõ�s � ár�a d� A��. 

2ª ME DIDA: D�tar ���is�açã � �u�icipa� qu� c��tr��� � us�, �cupaçã � � 

d�s���bra���t� d� s��� urba�� � r��u�a���taçã � d� ��t�a���t� s�br� a 

i��ra�strutura d� dr��a��� � a ��stã � d� á�uas p�uviais ass�ciad�s a� p�a�� dir�t�r 

� ��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic�; 

3ª ME DIDA: I�p�a�taçã � da ���u�icaçã � s�cia� � �ducaçã � A�bi��ta�, qu� visa 

pr�piciar � ���a�a���t� da s�ci�dad� c�� r�sp�it� a�s pr�b���as � s��uçõ�s da 

dr��a��� urba�a � s�br� � ass�r�a���t� d�s ri�s � i�arapés � us� d�s r�curs�s 

h2dric�s para ati��ir u� �2v�� d� c��pr���ti���t� su�ici��t�, atua� � �utur�, visa�d� 

c��sci��tizar � cidadã � d� qu� é p�ss2v�� har���izar �s �spaç�s urba��s c�� � ��i� 

a�bi��t� � qu� � sist��a d� dr��a��� p�d� s�r c��c�bid� para va��rizar �s córr���s 

�aturais � ár�as v�rd�s, �vita�d� i�u�daçõ�s. 

4ª ME DIDA: �r�p�rci��ar �apacitaçã � d� � �curs�s Hu�a��s - visa capacitar � ��i� 

téc�ic� atua�t� �� ��d�r �(b�ic� � �� s�t�r privad�, d� ��d� a ���h�r p�a���ar, 

pr���tar, �x�cutar � �isca�izar p�a��s � �bras d� dr��a��� urba�a; � p(b�ic� é 

i�t�rdiscip�i�ar, � �utr�s pr��issi��ais a�é� d� �����h�ir�s, arquit�t�s � 

ad�i�istrad�r�s p(b�ic�s p�d�rã � �star ��v��vid�s; a i�t�rdiscip�i�aridad� d�v� s�r a 

tô�ica � u�a situaçã � t2pica a �vitar é � divórci� ��tr� �s pr���t�s arquit�tô�ic�s � 

urba�2stic�s c�� as qu�stõ�s da dr��a��� � �stab���c�r ��r�as � pr�c�di���t�s 

téc�ic�s d�sti�ad�s a�s a���t�s téc�ic�s, p(b�ic�s �u privad�s (p�r �x��p��, u� 

Ma�ua� d� Dr��a���), para qu� a c��c�pçã � da dr��a��� si�a �s pri�c2pi�s básic�s. 

Dª ME DIDA: I�p�a�tar pr��ra�a d� d�sass�r�a���t� d� córr���s � ca�ais, 

articu�ad� a� c��tr��� da qua�idad� da á�ua � d�sti�� �i�a� ad�quad� d�s s�di���t�s, 

c��sid�ra�d� �s p��u��t�s ����s d�p�sitad�s, i�c�ui�d�, pr��ra�a d� r�cup�raçã � d� 

ár�as d��radadas d� ��d� a c��t�r pr�c�ss�s �r�siv�s �as ár�as � sub - bacias �ais 

cr2ticas d� p��t� d� vista d� pr�duçã � d� s�di���t�s (��t�a���t�s ��r�a����t� 

irr��u�ar�s � c�a�d�sti��s, t�rrap����s is��ad�s, ár�as d� b�ta-��ras). 
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6ª ME DIDA: � �a�izaçã � d� s�rviç� d� dra�a���, qu� c��sistirá �a �i�p�za, 

d�s�bstruçã �, r���çã �, d�rr�ca���t� �u �scavaçã � d� �at�ria� d� �u�d� d� ca�ais 

� ri�s. 

7ª ME DIDA: A r�cup�raçã � da �ata ci�iar d� part� da Á r�a d� �r�s�rvaçã � 

��r�a���t� s� h�uv�r � ár�as ad�ac��t�s (qu� d�v�rá i�t��rar u� �r���t� d� 

� �cup�raçã � d� Á r�as D��radadas) é u�a ��dida �iti�ad�ra p�r r�duzir a 

i�t��si�icaçã � � c�rri�ir �s i�pact�s �a b�rda d�ss� ri�, s��d� �sta ��dida c�rr�tiva 

� d� a�ta ��icácia. Os pri�cipais �b��tiv�s d�ssa ��dida sã � a pr�t�çã � das �spéci�s 

da ���ra, da �au�a � d� s���, cas� �xista, �st� (�ti�� pri�cipa����t� c��tra �s 

pr�c�ss�s d�p�sici��ais � ass�r�a���t� �� ca�a� �ar�i�a�. Ta� ��dida visa, ai�da, a 

r�i�t��raçã � paisa�2stica urba�a � d�s habitat, assi� c��� � ���it�ra���t� d�s 

pr�c�ss�s d� r�cup�raçã � das ��s�as. 

8ª ME DIDA: D��i�içã � d� u� sist��a i�stituci��a� �rd��a�d� as açõ�s a s�r�� 

d�s��v��vidas, pr�p�stas d� c��p�����taçã � d� ���is�açõ�s �u�icipais d� us� � 

�cupaçã � d� s���, i�p�����taçã � d� ��a�� d� Açã � para S ituaçõ�s d� E ��r�0 �cia � 

sist��a d� divu��açã � d� ��a�� � i�t�raçã � c�� �s usuári�s. 

b) M�didas  �struturais para r�duçã � d� ass�r�a���t� � p�qu��as 

��ch��t�s �a z��a urba�a 

As ��didas �struturais sã � �bras d� �����haria qu� s�rã � i�p�a�tadas 

para r�duzir � ass�r�a���t� d�s i�arapés, �a��s � I�arapés ��ca�izad� �a z��a 

urba�a, �i�i�iza�d� ta�bé� � risc� das ��ch��t�s �� ��ca�idad�s p�ri�éricas c�� 

t�p��ra�ia d�s�av�ráv�is. O cust� d� pr�t�çã � d� u�a ár�a i�u�dáv�� �u d��radada 

�u ass�r�ada p�r ��didas �struturais é �� ��ra� sup�ri�r a� d� ��didas �ã � 

�struturais. D�sta ��r�a, �s pri�c2pi�s básic�s d� u�a dr��a��� urba�a ��d�r�a sã � 

�s d� �ã � au���tar as ch�ias �aturais � �ã � �az�r i�t�rv��çõ�s �� ��i� a�bi��t� 

qu� pr�v�qu�� au���t� �u tra�s��r0 �cia d� ��ch��t�s para �utr�s ��cais, a 

���ta�t� �u a �usa�t�, p�r �x��p��. ��r iss�, ��ss� p�a�� s�rã � pr�p�stas i��vaçõ�s 

t�c�����ias para �s sist��as d� �icr� � �acr�dr��a���. 
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1ª ME DIDA: �ONT� OLE  NA MI�� OD� E NAGE M - é a ��dida d� c��tr��� d� 

�sc�a���t� d� á�ua tradici��a����t� uti�izada, c��sisti�d� �� dr��ar a ár�a 

d�s��v��vida através d� c��dut�s p�uviais até u� c���t�r pri�cipa� �u riach� urba��. 

L�va�d� �� c��sid�raçã � � sist��a d� �s��ta���t� sa�itári� para z��a urba�a, � 

sist��a d� �icr� dr��a��� s�rá atribu2d� � sist��a s�parad�r abs��ut� para a 

d�sti�açã � da á�ua da chuva d� t��had� dir�ta���t� para a �a��ria d� á�ua p�uvia�. 

E ssa ��dida s�rá c��bi�ada a pavi���taçã � as�á�tica das vias urba�as c�� 

d�c�ividad� su�ici��t� para � �sc�a���t� d� á�ua p�uvia�.  

O sist��a d� �icr� dr��a��� pr�p�st� para ��ix�-��i s�rá c��p�st� p�r 

��i� �i�, sar��tas, b�cas d� ��b�, �a��rias d� á�uas p�uviais c�� p�ç� d� visita 

d�sti�ad�s a ca�ais d� p�qu��as di���sõ�s (S ist��a d� Macr�dr��a���) (F i�ura 

10). 
F i�ura 10: D�s��h� �squ��átic� d� sist��a d� �icr� dr��a��� pr�p�st� 

  

1) O ��i� �i� s�rá ��it� �� b��c� d� c��cr�t� situad� ��tr� a via p(b�ica � � pass�i�;  

2) As S ar��tas s�rã � ��itas �� c��cr�t� c�� d�c�ividad� su�ici��t� para � �sc�a���t� 

sup�r�icia� s��a c���tada;  

3) As b�cas d� ��b� pr�p�stas s�rã � d� tip� c��bi�ada � ��ita �� c��cr�t� c�� �rad�, 

p�d��d� s�r c��bi�ada �u �(�tip�a;  

4) As Ga��rias circu�ar d� á�ua p�uviais pr�p�stas s�rã � as �a�i�has �� c��cr�t� 

�i�adas a�s p�ç�s d� visita (�) d� a�v��aria � c��cr�t� � as caixas d� �i�açã � (�L), 

ta�bé� �� c��cr�t�.  

2ª ME DIDA: �ONT� OLE  NA MA�� OD� E NAGE M – Após � sist��a d� dra�a��� 

d�s ri�s � ca�ais s�rá pr�p�st� a �bra d� �acr�dr��a��� d�s ca�ais �xist��t�s � 

c��t��çã � das �ar���s d�s ri�s. 
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a) A�t�r�ativa 1: �ara ca�ais d��tr� da z��a urba�a s�rã � pr�p�st�s �strutura 

hidráu�ica d� �acr�dr��a��� c��v��ci��a� r�v�stida �� c��cr�t�.  

b) A�t�r�ativa 2: T�c�����ia d� b��sacr�t�, qu� é u�a �����r�a t0 xti� d� vári�s 

ta�a�h�s padr��izad�s, c����cci��ada c�� t�cid� d� c��bi�açõ�s p��i�éricas, c�� 

�i�s d� a�ta traçã �, r�t�rcid�s � �ibri�izad�s, s��ip�r��áv�� para ���da��� “i� ��c�” 

d��tr� �u ��ra d’á�ua, c�� �icr� c��cr�t� usi�ad�, ar�a�assa d� ci���t� � ar�ia �u 

s��� - ci���t� i���táv��, s�� ��c�ssidad� d� ��s�cad�iras, d� c�rta - ri� �u d� 

�s��ta���t�s. E ssa t�c�����ia s�rá ap�icada �� ca�ais, córr���s � i�arapés, d��tr� 

da z��a urba�a, qu� s� ��c��tra� �� situaçã � d� ass�r�a���t� � p�qu��as 

��ch��t�s.  

 
a �LANO DE  T� A�ALHO S E �UE N�IAL DA TE �NOLOGIA �� O�OS TA  

1. E scavaçã � � r���çã � d� �at�ria� �scavad� para i�p�a�taçã � da �bra. N� 

�����t� d� a �scavaçã � v�ri�icar a capacidad� d� sup�rt�, � s� ��c�ssári� 

r�di���si��ar � ar�u���t� c�� �ix� r��ad� �r�ss�;  

2. � �v�stir � �u�d� c�� � ��pr��� d� s�ix� r��ad� para ���h�ria d� sup�rt�;  

3. � ��u�arizar a sup�r�2ci� c�� s�ix� r��ad� �i��;  

4. La�çar �s pai�éis d� c��chacr�t� A-20 � �az�r a ��d��a��� c�� ��pr��� d� 

ar�a�assa �� traç� i�dicad�;  

D. E �ab�rar � c�rp� da c��t��çã � c�� � ��pr��� d� �ódu��s t0 xt�is b��sacr�t� 

tip� ��-1,8 s�� �abarit� d� 2,70x1,00x0,30�, ���dad� c�� ar�a�assa �� 

traç� i�dicad�;  

6. E �ab�rar � r�at�rr� c�� ar�ia �r�ssa ad��sada c�� vibrad�r d� i��rsã �; 

7. I�sta�ar �s �arbacã s d� ���t0 xti� d� q D0 ��, c����r�� pr���t�;  

8. Os traç�s d� ar�a�assas s�rã � ��it�s d� ac�rd� c�� � pr���t�.  

 

II. ME DIDAS  DE  �ONT� OLE  �A� A � E DUÇ ÃO DO LANÇ AME NTO DE  

� E S IDUOS  S ÓLIDOS  E  S E DIME NTOS  NOS  �O� �OS  D’ÁGUA 

 
A ��t�d����ia pr�p�sta para a r�duçã � da disp�siçã � d� r�s2du�s só�id�s 

�� sist��a d� dr��a��� � c�rp�s h2dric�s s�rá ��vad� �� c��sid�raçã � à  r�a�idad� 

d� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i � sua i��ra�strutura.  
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As p�squisas � �s ��va�ta���t�s r�a�izad�s �� dia��óstic� téc�ic� 

participativ� i�dica� qu� a pr�duçã � d� r�s2du�s só�id�s �� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i 

ch��a a a�ca�çar u�a �édia d� 0,70 qui�� p�r habita�t� a� dia. A�é� diss�, a 

s�ci�dad� ai�da �ã � a�ca�ç�u u� hábit� d� �ã � d�sti�ar �s r�s2du�s p�r ���s 

pr�duzid�s ��s curs�s d’á�uas ta�t� �a z��a urba�a qua�t� �a rura�. Dura�t� � DT� 

(Dia��óstic� Téc�ic� �articipativ�) �ã � � ��i �bs�rvad�, a prática d� �avar r�upas � 

��uças �� i�arapés � ri�s �� �u�ic2pi�, qu� p�d�ria r�su�tar �� p��uiçã � �2sica c�� 

r�s2du�s. ��ré� �bs�rva��s r�cr�açõ�s �� b�iras d�s i�arapés � ri�s da r��iã �.

   

a) M�didas  �ã � �struturais  para �i�i�izaçã � d�s i�pact�s  

O ���tiv� ��r��cia���t� d� r�s2du�s �� a�bi��t� urba�� �stá �i�ad� a� 

b�� �u�ci��a���t� d�s sist��as d� dr��a��� urba�a, p�is disp�st�s d� �a��ira 

irr��u�ar � �ã � c���tad�s ad�quada���t� p�d�� pr�v�car �rav�s c��s�qu0 �cias 

dir�tas � i�dir�tas à  dr��a��� � à  sa(d� p(b�ica �� ��ra�. ��ré�, �s r�s2du�s �ã � 

��r��ciad�s � d�sti�ad�s d� ��r�a i�ad�quada t��d�� a s�r carr�ad�s p��as chuvas 

ch��a�d� a córr���s, ri�s � b�cas d� ��b�, i�p�di�d� a passa��� d� á�ua p�r �ss�s 

��cais � causa�d� � ass�r�a���t� d� va�as, ca�ais, sist��as d� �icr� dr��a���, 

p��uiçã �, diss��i�açã � d� v�t�r�s d� d���ças. 

N� ��ta�t�, a �xist0 �cia d� r�s2du�s só�id�s ��s sist��as d� dr��a��� 

urba�a � ��s curs�s d� á�ua �stá �i�ada a div�rs�s �at�r�s s�ci�a�bi��tais 

i�tr2�s�c�s a� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i � �a �ai�ria d�s �u�ic2pi�s brasi��ir�s, �as 

�� u� �rau �ai�r �stá pri�cipa����t� �i�ada a� �2v�� d� �ducaçã � � c��sci��tizaçã � 

a�bi��ta� d� sua p�pu�açã �. As ��didas �ã � �struturais pr�p�stas para �ss� p�a�� 

sã �: 

 I�p�a�taçã � d� pr��ra�as d� ���it�ra���t� � �isca�izaçã � sist��atizad�s 

c�� câ��ras i�sta�adas ��s pri�cipais p��t�s d� �a�ça���t� irr��u�ar d� 

r�s2du�s só�id�s �i�ad�s a� ór�ã � a�bi��ta� �u�icipa�;  

 I�p�a�tar pr��ra�as � pr���t�s d� �ducaçã � a�bi��ta� c��t2�u� para a 

p�pu�açã � d� ��ix�-��i �a qu�stã � d� d�sti�açã � d� ��tu�h�s, r�s2du�s 

só�id�s c�� ���2stica r�v�rsa;  

 I�p�a�tar pr��ra�as d� c��u�icaçã � s�cia� para �u�ci��ar c��� �at�r d� 

c��sci��tizaçã � d��tr� da �ducaçã � a�bi��ta�;  
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 �riaçã � d� u� s�rviç� d� r���çã � sist��ática d� s�di���t�s � r�s2du�s 

só�id�s acu�u�ad�s �� ri�s � ca�ais;  

 �apacitar a���t�s �u�icipais para � traba�h� d� �isca�izaçã � qua�t� a� 

�a�ça���t� d� r�s2du�s só�id�s urba��s d� �a��ira c�a�d�sti�a;  

 ���tr��ar � us� � �cupaçã � d�s curs�s h2dric�s d� �u�ic2pi� para �ã � hav�r 

�a�ça���t� irr��u�ar d� r�s2du�s;  

 � �a�izar �s s�rviç�s d� �i�p�za d� ruas, ca�çadas, b�cas d� ��b�, sar��tas, 

p�das d� árv�r� � capi�a �� p�r2��tr� urba��, d� ac�rd� c�� u� cr����ra�a 

d��i�id� �ss�s s�rviç�s, para �ara�tir sua ��ici0 �cia � abra��0 �cia;  

 �riaçã � � ap�icaçã � ri��r�sa d� ���is�açõ�s �u�icipais �sp�c2�icas qu� 

��rt�i�� a d�sti�açã � ad�quada d� r�s2du�s da c��struçã � civi�, ��tu�h�s, 

p�das, �óv�is � ���tr�d��éstic�s �� d�sus�, ��ba�a���s d� a�r�tóxic�s 

usad�s, �tc.  

b) M�didas  �struturais 

S ã � �struturas práticas, �� s��tid� �� qu� ���r��ta� � pr�b���a �a 

c��s�qu0 �cia, dada a di�icu�dad� � c��p��xidad� d� s� �az�r � c��tr��� �a ���t� �� 

curt� praz�. M�s�� c�� a captura �2sica d� �ix� só�id�, tais �struturas �ã � r�t0 � a 

p��uiçã � di�u2da, c��� � cas� d� �s��t�s sa�itári�s c��ta�i�a�d� � �s��t� p�uvia�. 

As �struturas d� captura d� �ix� p�d�� s�r c�assi�icadas �� (Ar�ita�� � � ��s�b���, 

1EE8): 

1) Gr��has d� p���traçã � parcia� �az � us� d� �r��has c�� i�c�i�açã � p�sitiva �� 

s��tid� d� ��ux�, s�� ati��ir � �u�d� d� ca�a�. A part� sup�ri�r d� �sc�a���t� passa, 

p�rta�t�, p��a �r��ha � a part� i���ri�r d�s��ca-s� s�� �bstácu��s. G�ra����t� 

ass�ciada c�� u� v�rt�d�r à  �usa�t�. E sta �strutura ��str�u-s� r��ativa���t� 

��ici��t�, s� a razã � ��tr� a a�tura d� vã � �ivr� da bas� da �r��ha a� �u�d� p��a a�tura 

d� v�rt�d�r é d� 0,D. A i�c�i�açã � ��ici��t� da �rad� é d� 1:D (v�rtica�: h�riz��ta�). 

órtic�s causad�s p��� v�rt�d�r d� �usa�t� p�d��, ��tr�ta�t�, d�t�ri�rar a ��ici0 �cia 

d� captura d� �ix� p��a �r��ha.  

2) Gr��has aut� - �i�pa�t�s sã � �struturas capaz�s d� r�t�r �ix� até u�a capacidad� 

�áxi�a s�� b��qu�ar � ��ux� d á́�ua, ��s�� após �sta capacidad� t�r sid� ati��ida. 

Div�rs�s arra���s sã � p�ss2v�is, �as u� qu� s� ��str�u particu�ar���t� ��ici��t� �� 
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�stud�s d� �ab�ratóri� c��bi�a u� v�rt�d�r c�� u�a �r��ha a �usa�t� i�c�i�ada para 

baix�. O â��u�� d� i�c�i�açã � é u� i�p�rta�t� parâ��tr� d� pr���t�, assi� c��� � 

�spaça���t� � a ��r�a da s�çã � das barras da �r��ha. U� �x��p�� d� �strutura 

aut��i�pa�t� si�p��s � raz�av�����t� ��ici��t� é a S �S  (S t�r�Rat�r � ��a�i�� 

S yst��s), uti�izada �� S pri��s, Á �rica d� S u�. N�st� �ét�d�, a �u�çã � da �strutura 

�ra ��rçar � �sc�a���t� s�br� � v�rt�d�r � através d� u� �rad�a���t� i�c�i�ad� �� 

apr�xi�ada���t� 4Dá , i�t�rc�pta�d� � r�s2du� p��� �rad�a���t� � ��rça�d�-� a cair 

�� u� c��parti���t�, ��d� s�ria r���vid�. S �rã � c��sid�radas duas a�t�r�ativas 

para z��a urba�a d� ��ix�-��i d� disp�siçã � da �strutura: c�� � v�rt�d�r dir�ta���t� 

c���cad� �a tra��tória d� ��ux�s p�qu���s vi�d�s, p�r �x��p��, d� u� c��dut�; c�� 

� v�rt�d�r c���cad� �a �at�ra�, para a�t�s ��ux�s �� ca�ais.  

2.7.2 Dir�triz�s para � c��tr��� d� �sc�a���t� �a ���t� 

�ara � p�a���a���t� d� c��tr��� d� �sc�a���t� d� ca�ais � curs�s 

d’á�uas, ad�ta�d� s��uçõ�s qu� �av�r�ça� � ar�az��a���t�, a i��i�traçã � � a 

p�rc��açã �.  

As ��didas cha�adas d� c��tr��� �a ���t� �� dr��a��� urba�a � para � 

�a���� d� á�uas p�uviais, visa� pr���v�r a r�duçã � � a r�t��çã � d� �sc�a���t� 

p�uvia� d� ��r�a a qua�i�icar �s sist��as tradici��ais d� dr��a��� p�uvia� � a� ��s�� 

t��p� �vitar as a�p�iaçõ�s d�st�s. E �qua�t� �s sist��as tradici��ais visa� � 

�sc�a���t� rápid� das á�uas p�uviais, �s disp�sitiv�s d� c��tr��� �a ���t� pr�cura� 

r�duzir � r�tardar � �sc�a���t�. E stas ��didas � t�c�����ias d�v�rã � i�t��rar d� 

��r�a har���i�sa � sist��a �xist��t� �� Mu�ic2pi� c�� as ��vas s��uçõ�s, �u s��a, 

i�t��rar as �struturas d� tra�sp�rt�, d� i��i�traçã � � d� r�t��çã � das á�uas p�uviais. 

E st� p�a�� �stab���c� as s��ui�t�s dir�triz�s para � c��tr��� d� 

�sc�a���t�s �a ���t� d� á�uas p�uviais:  

 I�p�a�tar sist��as i�dividuais � c���tiv�s d� captaçã � d� á�ua da chuva c��� 

��r�a d� abast�ci���t� a�t�r�ativ� para c��su�� hu�a��, �ava���, 

�ardi�a���, r�cr�açã � ��tr� �utr�s �� t�d� t�rritóri� �u�icipa�;  

 I�p�a�tar a�t�r�ativas d� dr��a��� � pavi���taçã � qu� au���t�� a ár�a d� 

i��i�traçã � das vias p(b�icas, � �� ��v�s c��d��2�i�s � ��t�a���t�s privad�s 
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(é i�p�rta�t� qu� s� �aça �� ��i d� us�, �cupaçã � � parc��a���t� d� s��� 

urba��)  

 E stab���c�r critéri�s d� uti�izaçã � d� r�s�rvatóri�s para acu�u�açã � � 

i��i�traçã � d� á�uas d� chuva �� prédi�s, ��pr���di���t�s c���rciais, 

i�dustriais, �sp�rtiv�s, d� �az�r;  

 A�p�iar as ár�as r����r�stadas �a z��a urba�a (ár�as v�rd�s, ca�t�ir�s v�rd�s, 

parqu�s �i��ar�s, �tc.) �cupa�d� c�� ���s t�d�s �s �spaç�s p(b�ic�s � 

privad�s �ivr�s da cidad�;  

 E stab���c�r critéri�s d� c��struçõ�s d� ca�çadas � pavi���taçõ�s p�r��áv�is 

�� ��cais p(b�ic�s, c��� �x��p��, �s b��c�s vazad�s �ra�ad�s �u pav�r; 

 �r�p�r �� códi�� d� �bras � �utras ���is�açõ�s, a i�p�a�taçã � d� tri�ch�iras 

d� i��i�traçã � �� ��t�s r�sid��ciais � �� c��d��2�i�s p(b�ic�s � privad�s;  

D� ac�rd� c�� as dir�triz�s citadas aci�a, as s��uçõ�s t�c���ó�icas qu� 

���h�r s� adaptaria� para � �u�ic2pi� d� ��ix�-��i c��� pr�p�siçã � das ��didas 

d� �sc�a���t� s�ria� as s��ui�t�s: 

1) �aptaçã � d� á�ua da chuva através d� cist�r�as;  

2) �avi���t� d� b��c�s d� c��cr�t� vazad� pr���chid� c�� �at�ria� �ra�u�ar, 

c��� ar�ia �u v���taçã � rast�ira, c��� �ra�a.  

3) �avi���t� d� as�a�t� � c��cr�t� p�r�s�;  

4) �a�çadas � sar��tas dr��a�t�s (p�r��áv�is);  

D) �áti�s � �staci��a���t�s dr��a�t�s �� ��v�s ��t�a���t�s � ár�as privadas 

(p�r��áv�is);  

6) Uti�izar-s� d� r�s�rvatóri�s para acu�u�açã � � i��i�traçã � d� á�uas d� chuva 

�� prédi�s, ��pr���di���t�s c���rciais, i�dustriais, �sp�rtiv�s, d� �az�r; 

7) I�p�a�tar ár�as v�rd�s �� c��t�r�� d�s ca�ais, parqu�s �i��ar�s � ca�t�ir�s 

v�rd�s;  

8) ���struçõ�s d� tri�ch�iras d� i��i�traçõ�s ��s ca�t�ir�s � ca�çadas das vias 

urba�as �ais �ar�as � �� ��t�s r�sid��ciais.  

2.7.3 Dir�triz�s para � trata���t� d� �u�d�s d� va��  

Fu�d� d� va�� é � p��t� �ais baix� d� u� r���v� acid��tad�, p�r ��d� 

�sc�a� as á�uas das chuvas. O �u�d� d� va�� ��r�a u�a ca�ha � r�c�b� a á�ua 



 
�� E FE ITU�A MUNI�I�AL DE  �E I)E -�OI/�A 

 

73 

pr�v��i��t� d� t�d� s�u ��t�r�� � d� ca�has s�cu�dárias. ��� a �cupaçã � urba�a 

�stas ca�has sã � ca�a�izadas � �cu�tadas s�b a pavi���taçã � das av��idas. Oc�rr� 

qu� �as ép�cas d� ��rt� pr�cipitaçã � (chuva) �stas ca�a�izaçõ�s �ã � c��s��u�� dar 

su�ici��t� vazã � d� �sc�a���t�. 

A i�p�rtâ�cia d� trata���t� d� �u�d� d� va�� cria u�a �p�rtu�idad� para 

a va��rizaçã � da pr�s��ça da á�ua, através da criaçã � d� �spaç�s d� �az�r i�t��radas 

a ��didas d� r�duçã � d� i�pact�s d� i�u�daçõ�s, c��tribui�d� para a pr�s�rvaçã � 

d�s �c�ssist��as aquátic�s �� ��i� urba��. ��r iss�, é d� su�a i�p�rtâ�cia 

apr�s��tar as s��ui�t�s dir�triz�s: 

 �riar pr��ra�a d� r�cup�raçã � � r�vita�izaçã � d� �ata ci�iar �as cab�c�iras 

d�s i�arapés;   

 E stab���c�r a r���çã � d� �a�2�ias qu� ��ra� �� ár�as p�ri�éricas �u 

d�sapr�priaçã � d� ár�as � i�óv�is particu�ar�s �� ár�as su��itas à  i�u�daçã �, 

pr�p�rci��a�d� a i�c�usã � �� pr��ra�as s�ciais, c��� � pr��ra�a Mi�ha 

�asa Mi�ha ida.;  

 E vitar qu� �s ór�ã �s p(b�ic�s uti�iz�� as �ar���s d�s córr���s c��� 

av��idas;  

 I�iciar u� pr�c�ss� d� criaçã � d� ár�as pr�t��idas �as várz�as ai�da 

pr�s�rvadas � �utras qu� �ã � t0 � c��struçõ�s, a�t�cipa�d�-s� à  sua 

�cupaçã � � apr�v�ita�d� s�us ����r�s cust�s d� d�sapr�priaçã � para 

viabi�izar pr���t�s d� a��rt�ci���t� d� ch�ias � r��atura�izaçã � d�s córr���s;  

 Ava�iar � passiv� das A��’s �cupadas �u d��radadas, d� ac�rd� c�� a 

� �s��uçã � 36E d� �ONAMA, i�c�ui�d� a�á�is�s d� risc�;  

 Atua�izar a�ua����t� � cadastr� d� ár�as i�u�dáv�is, apri��ra�d� as 

��t�d����ias uti�izadas para sua d��i�içã �;  

 Ord��ar � c��tr��ar � us� d� s���, d� ��r�a a �vitar a d�t�ri�raçã � das ár�as 

urba�izadas � a p��uiçã � � a d��radaçã � a�bi��ta�;  

 ��ibir � �vitar as atividad�s i�dustriais �� �u�d�s d� va��s � �a�ça���t� d� 

���u��t�s d��éstic�s � i�dustriais;  

 �riar �r��ra�a d� � �cup�raçã � A�bi��ta� d� �urs�s d’Á �ua � Fu�d�s d� 

a��; 
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 I�t��rar as ár�as d� v���taçã � si��i�icativa d� i�t�r�ss� paisa�2stic� 

pr�t��idas �u �ã �, d� ��d� a �ara�tir � ��rta��c�r sua c��diçã � d� pr�t�çã � � 

pr�s�rvaçã �; 

 E �ab�rar � z���a���t� d�s �u�d�s d� va�� � das várz�as d� i�u�daçã �.  

 

2.7.4 �r�visã � d� �v��t�s d� ���r�0 �cia � c��ti��0 �cia  

As açõ�s d� r�sp�stas a ���r�0 �cias visa� d�scr�v�r as ��didas � açõ�s 

qu� d�v�� s�r ad�tadas para ���r��ta���t� d� situaçõ�s at2picas, para pr�v��ir � 

r�duzir �s i�pact�s qua�d� da �c�rr0 �cia d� si�istr�s, acid��t�s � d�sastr�s �aturais, 

c����ri�d� �ai�r s��ura�ça � c���iabi�idad� �p�raci��a� a�s sist��as. 

A d��i�içã � d� ��didas � açõ�s �� r�sp�sta a situaçõ�s d� ���r�0 �cia 

�stã � �stab���cidas �as tab��as, ��d� �stã � c��t��p�ad�s �s p�t��ciais 

���r�0 �cias, c�assi�icadas c��� situaçõ�s adv�rsas, c�� as ��didas qu� d�v�� s�r 

ad�tadas �� cada adv�rsidad� ��s di��r��t�s sist��as qu� i�t��ra� � sa��a���t� 

básic� �u�icipa�.  

� �c����da-s� ta�bé� qu� �s �p�rad�r�s d�s s�rviç�s �aça� � r��istr� 

das situaçõ�s ���r���ciais c�� a ava�iaçã � cr2tica d�s pr�c�di���t�s su��rid�s 

tabu�ad�s, para a i�tr�duçã � d�s ap�r��iç�a���t�s ��c�ssári�s, c�� � d�ta�ha���t� 

qu� cada cas� r�qu�r. 

Tab��a 7: M�didas para situaçõ�s ���r���ciais ��s s�rviç�s d� dr��a��� � �a���� d� á�ua p�uvia� 
ME DIDA 

E ME � GE N�IAL  
 

DE S �� IÇ Ã O DAS  ME DIDAS  E ME � GE N� IAL  
1 Ma��bras �p�raci��ais d� r�d�s para at��di���t� d� atividad�s �ss��ciais  
2 Ma��bras d� r�d� c���t�ra para is��a���t� das �a�has.  
3 I�t�rrupçã � d� sist��a até c��c�usã � d� ��didas sa��ad�ras  
4 Aci��a���t� d�s ��i�s d� c��u�icaçã � para avis� à  p�pu�açã � ati��ida � à  

Ad�i�istraçã � �(b�ica – S �cr�taria �u ór�ã � para a��rta  
D ���u�icaçã � à  d���sa civi� �/�u c�rp� d� b��b�ir�s  
6 Aci��a���t� d�s ��i�s d� c��u�icaçã � para a��rta d� a�a�a���t� �u 

d�s�iza���t� d� t�rras pr�v�cad� p�r �r�sã �  
7 Obras � Ma�ut��çã � c�rr�tiva d� sist��a  
8 I���r�ar � ór�ã � A�bi��ta� c��p�t��t� �/�u vi�i�â�cia sa�itária.  
E �ara�isaçã � t��p�rária d�s s�rviç�s ��s ��cais ati��id�s  

10 Aci��a���t� d�s ��i�s d� c��u�icaçã � para avis� à  p�pu�açã � para �vitar 
d�pósit� d� �ix� �as ruas 

11 S ��icitaçã � d� ap�i� a �u�ic2pi� vizi�h�  
12 Aci��a���t� d�s ��i�s d� c��u�icaçã � para a��rta � b��qu�i� 
13 ���u�icaçã � a ���2cia 
14 Li�p�za � dra�a��� d� curs� d'á�ua  
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1D Is��a���t� d� ár�a � r���çã � d� p�ss�as  

�ara �ara�tia da ��icácia � r��u�aridad� d�s s�rviç�s pr�stad�s, d�v�rã � 

s�r �struturad�s p�a��s para açõ�s ���r���ciais � c��ti����ciais d� ��r�a qu� 

qua�qu�r �v��tua�idad� pr�vis2v�� t��ha dir�triz�s a�t�cipada���t� traçadas, qu� 

d��i�a� as açõ�s a s�r�� i�p�����tadas, �s r�sp��sáv�is p��as ��s�as, �s at�r�s 

��v��vid�s, a ��r�a d� açã �, �tc.  

O p�a�� d� ���r�0 �cia � c��ti��0 �cia é u� d�cu���t� ��d� �starã � 

d��i�idas as r�sp��sabi�idad�s para at��d�r �s div�rs�s �v��t�s adv�rs�s � c��té� 

i���r�açõ�s d�ta�hadas s�br� as caract�r2sticas das ár�as su��itas a�s risc�s �� 

t�rritóri� �u�icipa� d� ��ix�-��i.  

� ��aci��a�-s� a s��uir a��u�s p�a��s pr�vis2v�is, � qu� �ã � abra��� 

c�rta���t� t�d� � u�iv�rs� d� p�ssibi�idad�s, p��� qu� d�v�rá hav�r r�visõ�s 

p�riódicas d� r�� d� ���r�0 �cias � c��ti��0 �cias p�t��ciais � atua�izaçã �/��ab�raçã � 

d�s r�sp�ctiv�s p�a��s d� açã � p���s a���t�s ��v��vid�s �a �p�raçã �, �isca�izaçã � � 

c��tr��� da pr�staçã � d�s s�rviç�s. 

 
I. �LANO DE  AÇ ÃO �A� A DE S AS S O� E AME NTO E  LIM�E ZA �O�� E TIA 

DA � E DE  E  E S T� UTU�AS  DE  D� E NAGE M U� �ANA  

E st� p�a�� d� açã � visa a atuaçã � d� dra�a��� d� s�di���t�s ass�r�ad�s 

� atuaçã � rápida �a pr�s��ça d� r�s2du�s só�id�s �as �a��rias d� á�uas p�uviais a�é� 

d� �at�riais d� �ra�d� p�rt�, c��� ��tu�h�s, �óv�is, carcaças d� ���tr�d��éstic�s, 

��tr� �utr�s. S ��d� ��c�ssária a c��u�icaçã � ta�t� a� s�t�r d� �isca�izaçã � c��� d� 

�a�ut��çã � s�br� a �c�rr0 �cia. Au���tar � traba�h� d� c��sci��tizaçã � da 

p�pu�açã � s�br� a uti�izaçã � da i��ra�strutura d� dr��a��� urba�a para �sta 

�i�a�idad� � v�ri�icar a �r�qu0 �cia �2�i�a d� i�t�rva��s ��tr� �a�ut��çõ�s p�riódicas. 

II. �LANO DE  AÇ ÃO �A� A O�O� � ÊN�IA DE  ALAGAME NTOS  

�� OE NIE NTE S  DA MI�� OD� E NAGE M 

Id��ti�icaçã � d�s p��t�s d� a�a�a���t�, sua i�t��sidad� � abra��0 �cia 

através d� sist��a d� ���it�ra���t�, r�a�iza�d�-s� a i��diata ��bi�izaçã � d�s 

s�t�r�s c��p�t��t�s para a r�a�izaçã � d� �a�ut��çã � �a �icr� dr��a��� � aci��ar 
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aut�ridad� d� trâ�sit� para traçar r�tas a�t�r�ativas �vita�d� a�rava���t� ��s p��t�s 

d� a�a�a���t�. Ava�iar � risc� a p�pu�açã � (da��s a vias, i�óv�is, v�icu�açã � d� 

d���ças, b��s �at�riais, �tc.). �r�p�siçã � para r�s��uçã � d� �v��t� pri�riza�d� a 

rapid�z � participaçã � da p�pu�açã �, i���r�a�d� s�br� a i�p�rtâ�cia d� pr�s�rvaçã � 

d� sist��a d� dr��a��� �� suas div�rsas �struturas. 

III. �LANO DE  AÇ ÃO �A� A O�O� � ÊN�IA DE  INUNDAÇ Õ E S /E N�HE NTE S  

�� OE NIE NTE S  DA MA�� OD� E NAGE M 

Id��ti�icaçã � d�s p��t�s d� a�a�a���t�, sua i�t��sidad� � abra��0 �cia 

através d� sist��a d� ���it�ra���t�, aci��a�d�-s� � sist��a d� c��u�icaçã � 

r�sp�ctiv�. Aci��ar � s�t�r r�sp��sáv�� (S �cr�taria d� �bras �u d� M�i� A�bi��t�) 

para a v�ri�icaçã � d� risc�s � da��s a p�pu�açã �. A�é� diss�, r�a�izar c��u�icaçã � 

a� s�t�r d� assist0 �cia s�cia� qua�t� à  ��bi�izaçã � d� �quip�s d� ap�i� �� cas� d� 

d�sabri�ad�s �/�u risc� d� v�icu�açã � d� d���ças. 

I. �LANO DE  AÇ ÃO �A� A �� OTE Ç ÃO E ME � GE N�IAL DO S IS TE MA DE  

D� E NAGE M À E � OS ÃO E  AS S O� E AME NTO 

Id��ti�icaçã � d�s p��t�s d� �r�sã � � ass�r�a���t� �a r�d� d� dr��a��� 

ava�ia�d�-s� sua i�t��sidad� � abra��0 �cia através d� sist��a d� ���it�ra���t�, 

aci��a�d�-s� �s r�sp�ctiv�s s�t�r�s para a r�cup�raçã � � r�c��p�siçã � das 

�ar���s d�st�s ca�ais �u ai�da a �a�ut��çã � c�� r���çã � d� �at�riais só�id�s 

carr�ad�s. I�p�a�taçã � d� pr�t�çõ�s �as �ar���s �u�t� a �a�ça���t�s � c����u0 �cias 

d� �sc�a���t� �� carát�r ���r���cia� qua�d� ��c�ssári�.  

A �strutura d� ��a�� d� ���ti��0 �cia d�v�rá c��t�r das s��ui�t�s 

i���r�açõ�s:  

a F i�a�idad�s p��as quais � p�a�� ��i ��ab�rad�;  

a S ituaçã � � pr�ssup�st�s – D�v�rá c��t�r a d�scriçã � da situaçã � d� 

���r�0 �cia para qua� � p�a�� ��i r�a�izad� � a caract�rizaçã � das ár�as 

su��itas a� p�a��; 

a Op�raçõ�s – d�v� i�dicar a s�qu0 �cia � a �i�a�idad� das açõ�s, d��tr� as quais 

d�v�� c��star;  

a Or�a�izaçã � d�s ór�ã �s � �struturas d� r�sp�sta;  
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a Disp�sitiv�s d� ���it�ra���t�, a��rta � aci��a���t�;  

a ���diçõ�s d� ativaçã � d� ��a�� d� E ��r�0 �cia;  

a S �qu0 �cia ��ra� d� açã � a�t�s, dura�t� � d�p�is da ���r�0 �cia;  

a Atribuiçã � d� r�sp��sabi�idad�s – d�v�rã � �star d�scritas as atribuiçõ�s d� 

cada ór�ã � ��v��vid� �a r�sp�sta a ���r�0 �cias � c�� atribuiçõ�s �a 

i�p�a�taçã � d� p�a��, ist� abra��� u�a �ista d� atividad�s �sp�ci�icas para 

cada ór�ã �;  

a I�struçõ�s para us� d� p�a�� – d�v�rá �stab���c�r d� ��r�a suci�ta as 

c��diçõ�s �� qu� � p�a�� s�rá uti�izad�;  

a I�struçõ�s para �a�ut��çã � d� p�a��.  

2.8 �� OS �E �TIA E  �LANE J AME NTO E S T� ATÉ GI�O �A� A O �OM�ONE NTE  

MANE J O DE  � E S ÍDUOS  S ÓLIDOS  U� �ANOS  

�ara � p�a���a���t� das açõ�s ��c�ssárias d� ad�quaçã � d�s sist��as 

d� �i�p�za urba�a � �a���� d� r�s2du�s só�id�s urba��s, �az-s� ��c�ssári� �sti�ar 

a�ua����t� a ��raçã � d�st�s r�s2du�s a� ����� d� h�riz��t� d� 20 a��s. E sta 

�sti�ativa �xi�� i�icia����t� u�a pr���çã � da �v��uçã � p�pu�aci��a� para � h�riz��t� 

d� p�a��, s��uida d� u�a pr���çã � da ��raçã � d� r�s2du�s só�id�s d� Mu�ic2pi� para 

� ��s�� p�r2�d�, caract�riza�d� � v��u�� d� pr�duçã � c�assi�icad�s �� t�ta�, 

r�cic�ad�, c��p�stad� � at�rrad� � � p�rc��tua� d� �i�p�za urba�a. E � s��uida, s�rá 

pr�p�st� � cust� da pr�staçã � d�s s�rviç�s p(b�ic�s � �i�p�za urba�a � d� �a���� 

d� r�s2du�s só�id�s, b�� c��� a ��r�a d� c�bra�ça d�ss�s s�rviç�s. S �rá 

�stab���cida ta�bé� a r��ra para tra�sp�rt�s � �utras �tapas d� ��r��cia���t� d� 

r�s2du�s só�id�s d� qu� s� trata � art. 20 da ��i 12.30D/2010 � d��ais disp�siçã � 

p�r�a���t�s da ���is�açã � ��d�ra� � �stadua�, pr�p��d� a d��i�içã � das 

r�sp��sabi�idad�s qua�t� à  sua i�p�a�taçã � � �p�raci��a�izaçã �. S ��d� ta�bé� 

�stab���cid�s critéri�s para p��t�s d� ap�i� a� sist��a d� �i�p�za ��s div�rs�s 

s�t�r�s da ár�a d� p�a���a���t�, c��� p�r �x��p��, ap�i� à  �uar�içã �, c��tr�s d� 

c���ta v��u�tária, ���sa���s �ducativas para a ár�a d� p�a���a���t� �� ��ra� � para 

p�pu�açã � �sp�c2�ica.  

N�sta pr�sp�ctiva s� d�scr�v�rá as ��r�as � �s �i�it�s da participaçã � d� 

p�d�r p(b�ic� ��ca� �a ár�a d� c���ta s���tiva � �a ár�a d� ���2stica r�v�rsa, 
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r�sp�ita�d� � disp�st� �� art. 33 da ��i 12.30D/2010, � d� �utras açõ�s r��ativas à  

r�sp��sabi�idad� c��parti�hada p��� cic�� d� vida d�s pr�dut�s. ��r c��s��ui�t�, 

�stab���c�rá critéri�s d� �sc��ha da ár�a para ��ca�izaçã � d� b�ta ��ra d�s r�s2du�s 

i��rt�s ��rad�s, c��� � �xc�d��t� d� t�rra d�s s�rviç�s d� t�rrap���a��� � ��tu�h�s, 

�tc. S �rã � id��ti�icadas as ár�as �av�ráv�is para disp�siçã � �i�a� a�bi��ta����t� 

ad�quada d� r���it�s, id��ti�ica�d� as ár�as d� risc� d� p��uiçã � � /�u c��ta�i�açã �, 

�bs�rva�d� as ���is�açõ�s �sp�c2�icas. 

��r �i�, s�rã � pr�p�st�s �s pr�c�di���t�s �p�raci��ais � �sp�ci�icaçõ�s 

�2�i�as a s�r�� ad�tad�s ��s s�rviç�s p(b�ic�s d� �i�p�za urba�a � d� �a���� d� 

r�s2du�s só�id�s, i�c�u2da a disp�siçã � �i�a� a�bi��ta����t� ad�quada d�s r���it�s. 

2.8.1 E v��uçã � da ��raçã � d� r�s2du�s 

O p�a���a���t� d� s�t�r d� r�s2du�s só�id�s d� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i 

�xi�� �sti�ar a qua�tidad� d� r�s2du�s só�id�s ��rad�s para � h�riz��t� d� 20 a��s 

d� ac�rd� c�� a L�i 12.30D/2010. A partir d�sta �sti�ativa p�d�-s� di���si��ar a 

qua�tidad� d� �quipa���t�s qu� d�v�rã � s�r adquirid�s, as capacidad�s d� 

pr�c�ssa���t� ��c�ssárias para �a�põ�s d� tria��� � páti�s d� c��p�sta��� � a 

vida (ti� d� at�rr�s sa�itári�s �u a�t�r�ativas uti�izadas �a pr�sp�ctiva d� p�a��. 

S ã � ��c�ssári�s ad�tar div�rs�s �at�r�s para r�duçã � d� r�s2du�s só�id�s 

d��ici�iar�s (�S D) r�cic�áv�is � �r�â�ic�s ��viad�s a D�sti�açã � A�bi��ta����t� 

Ad�quada (DAA) pr�p�sta para � �u�ic2pi� d� ��ix�-��i. E ssa r�duçã � é 

�u�da���ta� para � i�c��tiv� d� c��érci� d� r�cic�áv�� � r�uti�izáv�� através d� 

b����icia���t�, r�cic�a��� � c��p�sta���. 

L�va�d� �� c��sid�raçã � as caract�r2sticas d� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i � � 

�2v�� d� �ducaçã � � c��sci��tizaçã � da p�pu�açã �, pr�cur�u-s� ad�tar para � 

Mu�ic2pi� u�a r�duçã � c��pat2v�� c�� a r�a�idad� ��ca�. E �tã �, para �s � S D 

r�cic�áv�is ad�t�u-s� u�a r�duçã � �� 3DÃ ��qua�t� para �s �r�â�ic�s �� D0Ã, p�is 

�ss�s (�ti��s �ã � apr�s��tara� u� p�t��cia� d� c���rcia�izaçã � ��ca�, ��� r��i��a�.  
 

2.8.2 E straté�ias � dir�triz�s 

�ara ass��urar a i�p�����taçã � d� ��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� 

�ásic� d� ��ix�-��i, �� qu� diz r�sp�it� a� Ma���� d�s ��s2du�s S ó�id�s, u� 
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c���u�t� d� �straté�ias � dir�triz�s ��i d��i�id� �ara�ti�d� as c��diçõ�s ap��tadas 

p��� c��ári� pr�p�st�. E stas �straté�ias � dir�triz�s r�pr�s��ta� �s pri�cipais 

ca�i�h�s � �ri��taçõ�s s�br� c��p����t�s �u�da���tais para � at��di���t� das 

c��diçõ�s �av�ráv�is a �x�cuçã � d� ��a��.  

A ��stã � � ��r��cia���t� d� r�s2du�s só�id�s s�rã � �ri��tad�s p��� 

pri�c2pi� da �ã � ��raçã �, r�duçã �, r�uti�izaçã �, r�cic�a���, trata���t� d�s r�s2du�s 

só�id�s � disp�siçã � �i�a� a�bi��ta����t� ad�quada d�s r���it�s, �stas dir�tivas 

r���r��-s� a: 

 
I. � �cup�raçã � � b����icia���t� d� r�s2du�s � �i�i�izaçã � d�s r���it�s 

��ca�i�had�s à  disp�siçã � �i�a� a�bi��ta����t� ad�quada;  

II. �r��ra�as � açõ�s d� E ducaçã � A�bi��ta�, dir�ci��ad�s para a �ã � 

��raçã �, r�duçã �, r�uti�izaçã � � r�cic�a��� d� r�s2du�s só�id�s d�v�� 

ac��pa�har as discussõ�s d� �MS � d�sd� s�u i�2ci�, s��d� a ��rra���ta 

básica para auxi�iar �as �uda�ças d� hábit� d� c��su�� � c��p�rta���t� 

c�� r��açã � à  ��r�a d� tratar �s r�s2du�s, p�r part� d� t�das as 

c��u�idad�s;  

III. Ma���� di��r��ciad� � i�t��rad�, r��u�ad�, �� i�sta�açõ�s ��r�atizadas;  

I. ��a���a���t� � d��ais atividad�s d� ��stã � d� r�s2du�s só�id�s d� 

��ca�idad�s �u i�has rurais a�����raçõ�s � c��tr� urba��;  

. �r�p�siçã � d� ��didas a s�r�� ap�icadas �� ár�as d��radadas �b��t� d� 

r�cup�raçã � (d� �ixõ�s) �� razã � da disp�siçã � i�ad�quada d� r�s2du�s 

só�id�s �u r���it�s;  

I. �r�p�siçã � d� ��r�as � dir�triz�s para a disp�siçã � �i�a� d� r���it�s;  

II. Dir�triz�s � ��i�s para a criaçã � d� �u�d� �u�icipa� d� r�s2du�s só�id�s;  

III. �apacitaçã � da �quip� ��st�ra ��ca�;  

I) . A �bri�at�ri�dad� d� �struturar � i�p�����tar sist��as d� ���2stica r�v�rsa 

��dia�t� r�t�r�� d�s pr�dut�s após � us� p��� c��su�id�r. E ss� sist��a 

é d� r�sp��sabi�idad� d�s �abrica�t�s, i�p�rtad�r�s, distribuid�r�s � 

c���rcia�t�s. Os pr�dut�s c��sid�rad�s d� ���2stica r�v�rsa sã �: pi�has � 

bat�rias; p��us; ó���s �ubri�ica�t�s (r�s2du�s � ��ba�a���s); �â�padas 
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��u�r�sc��t�s (vap�r d� sódi� � ��rc(ri� � d� �uz �ista); pr�dut�s 

���tr����trô�ic�s � s�us c��p����t�s.  

) . I�c�usã � s�cia� d�s catad�r�s d� �at�riais r�cic�áv�is �� pr�c�ss� d� 

�a���� � d�s��v��vi���t� sust��táv�� �a ��stã � d� r�s2du�s só�id�s.  

D� ac�rd� c�� � art. 33 da L�i �á  12.30D/2010, a ���2stica r�v�rsa � a 

i�c�usã � s�cia� d�s catad�r�s r��aci��ada c��� �straté�ias, d�v�rã � s�r �x�cutad�s 

i�d�p��d��t�s d� s�rviç� p(b�ic� d� �i�p�za urba�a � d� �a���� d�s r�s2du�s 

só�id�s. O art. 34 d�ixa c�ar� qu� �s ac�rd�s s�t�riais das cad�ias pr�dutivas d�ss�s 

pr�dut�s p�d�rã � �stab���c�r �s â�bit�s �aci��a�, �stadua� � ��ca� para i�p�����tar 

u� sist��a d� ���2stica r�v�rsa d�sd� qu� r���r��ciad� �as dir�triz�s d� pr�va�0 �cia 

d�s ac�rd�s �ir�ad�s �aci��a����t� s�br� �s �staduais � d�st�s a�s �u�icipais. Os 

ac�rd�s �ir�ad�s �� ����r abra��0 �cia p�d�� a�p�iar, �as �ã � abra�dar as 

��didas d� pr�t�çã � a�bi��ta�. “Ap�i� à s c��p�rativas d� catad�r�s d� �at�riais 

r�cic�áv�is, c��tribui�d� para a ��r�a�izaçã � d� suas atividad�s é ta�bé� dir�triz 

�straté�ica d� �MS � �� �ix� � S .” 

2.8.3 �ust�s � c�bra�ças d� pr�staçã � d� s�rviç�s p(b�ic�s d� �i�p�za urba�a 

� �a���� d� r�s2du�s S ó�id�s 

D� ac�rd� c�� � �i�istéri� d� M�i� A�bi��t� – MMA (2013) i���r�açõ�s 

s�br� cust�s sã � �ss��cia����t� ��didas ����tárias para ati��ir �b��tiv�s �� cas� 

a u�iv�rsa�izaçã � da pr�staçã � d�s s�rviç�s d� �i�p�za urba�a � �a���� d�s r�s2du�s 

só�id�s c�� ���tividad�, ��ici0 �cia � ��icácia.  

�ust�s ad�quad�s, qua�idad� � au���t� da ���rta sã � pr�ssup�st�s para 

a c�bra�ça d�s s�rviç�s, u� d�s �b��tiv�s da �N� S : 
Art. 7: S ã � �b��tiv�s da ���2tica Naci��a� d� � �s2du�s S ó�id�s:  
)  – r��u�aridad�, c��ti�uidad�, �u�ci��a�idad� � u�iv�rsa�izaçã � da 
pr�staçã � d�s s�rviç�s p(b�ic�s d� �i�p�za urba�a � d� �a���� d�s r�s2du�s 
só�id�s, c�� ad�çã � d� ��ca�is��s ��r��ciais � �c��ô�ic�s qu� 
ass��ur�� a r�cup�raçã � d�s cust�s d�s s�rviç�s pr�stad�s, c��� ��r�a d� 
�ara�tir sua sust��tabi�idad� �p�raci��a� � �i�a�c�ira, �bs�rvada a L�i �a 
11.44D, d� 2007. 

D� ac�rd� c�� as ��r�as a�t�ri�r���t� citadas, � sist��a d� �i�p�za 

urba�a p�d� s�r dividid� si�p��s���t� �� c���ta d� r�s2du�s só�id�s d��ici�iar�s � 

d� p�qu��� c��érci�, �i�p�za d�s ���rad�ur�s � disp�siçã � �i�a�. ���a c���ta d� 

r�s2du�s só�id�s d��ici�iar�s � d� p�qu��� c��érci�, cab� à  pr���itura c�brar da 
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p�pu�açã � u�a taxa �sp�c2�ica, d����i�ada taxa d� r�s2du�s só�id�s urba��s, 

r�c����dad� p��� MMA (2013), qu� s�rá d�vida �� razã � d�s s�rviç�s r��u�ar�s d� 

c���ta, r���çã �, tra�sp�rt� � d�sti�açã � �i�a� d�ss�s r�s2du�s, �ã � abra����d� 

s�rviç�s d� r���çã � d� r�s2du�s �sp�ciais �u p�ri��s�s, d�trit�s i�dustriais, �a�h�s 

d� árv�r�s, r�tirada d� ��tu�h�s, �ra�d�s ��rad�r�s (c��érci�, r�staura�t�s � h�téis) 

r�a�izad�s d� ��r�a �u �� h�rári� �sp�cia� �u p�r s��icitaçã � d� i�t�r�ssad�, qu� s�rá 

c�brad� s�parada���t� c����r�� tab��a d� pr�ç�s a s�r r��u�a���tada p��� 

�x�cutiv� �u�icipa�. 

a�� r�ssa�tar qu� taxa é u� i�p�st� r�su�ta�t� da disp��ibi�idad� d� u� 

s�rviç� p(b�ic� p�r part� d� p�d�r p(b�ic�, qu�r � c��tribui�t� us�-� �u �ã �. O va��r 

d�sta taxa d�v� r�v��ar divisibi�idad� ��tr� �s c��tribui�t�s �� �u�çã � d�s r�sp�ctiv�s 

p�t��ciais d� us�. �����r�� � arti�� 2E da L�i �a 11.44D/2007 p�d�rã � s�r ad�tad�s 

subs2di�s tari�ári�s � �ã � tari�ári�s para �s usuári�s � ��ca�idad�s qu� �ã � t��ha� 

capacidad� d� pa�a���t� �u �sca�a �c��ô�ica su�ici��t� para c�brir � cust� i�t��ra� 

d�s s�rviç�s. ��rta�t�, a pr���itura r�ava�iará �s va��r�s das taxas praticad�s a cada 

a�� � �ará � r�a�ust� �bs�rva�d� � i�t�rva�� �2�i�� d� d�z� ��s�s, c����r�� pr�v0  

� D�cr�t� �a 7.217/2010 qu� r��u�a���ta a L�i �a 11.44D/2007.  

O Mu�ic2pi� d�v�rá i�stituir, p�r ��i �sp�c2�ica, a Taxa d� r�s2du�s só�id�s 

urba��s, cu�a arr�cadaçã � d�v�rá s�r pr�p�rci��a� à s d�sp�sas d� sist��a. As 

d�sp�sas d�v�� i�c�uir �s �ast�s d� p�ss�a�, tra�sp�rt�, �a�ut��çã �, r�p�siçã �, 

r���vaçã � d� v�2cu��s � �quipa���t�s; s�rviç�s d� ap�i�, i�sp�çã � � ap�i�; 

d�sp�sas d� capita�, p�squisa � d�s��v��vi���t� t�c���ó�ic� � ad�i�istraçã �. a�� 

���brar qu� t�das as atividad�s �p�raci��ais qu� �ã � ��r�� aut�ssust��tadas p�r 

tari�as ad�quadas � p�r u� sist��a ��ici��t� d� arr�cadaçã � s�rã � ���tuadas p�r 

r�curs�s d� T�s�ur� Mu�icipa� �, p�rta�t�, d�v�� s�r pr�vistas �� �rça���t� d� 

Mu�ic2pi�, �sp�ci�ica���t� �a rubrica d� d�sp�sas c�� �i�p�za urba�a, s�b p��a d� 

�bri�ar a �r���itura a r��a���ar r�curs�s pr�ci�s�s d� �utras ár�as.  

N� t�ca�t� à  i�adi�p�0 �cia d�s c��tribui�t�s �u usuári�s, sã � parcas as 

s��uçõ�s ���a����t� p�ss2v�is para c��t�r�ar a situaçã �. Os c�rt�s c��u���t� 

ad�tad�s �� ��r��ci���t� d� �uz �u á�ua, p��a �a�ta d� pa�a���t� da tari�a, �ã � 

p�d�� s�r ap�icad�s �a c���ta �u r���çã � d� �ix�. N� cas� d� �ix�, �ã � s� p�d� 

�stab���c�r a susp��sã � d� s�rviç� � d� at��di���t� a� c��tribui�t� i�adi�p���t�, 
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si�p��s���t� p�rqu� � �ix� qu� ��� dispõ� para a c���ta t�� qu� s�r r�c��hid� d� 

qua�qu�r �a��ira p�r razõ�s d� sa(d� p(b�ica. E �b�ra d� ap�icaçã � ���a����t� 

duvid�sa, �� a��u�s cas�s é ad�tada a i�scriçã � d� i�óv�� d� d�v�d�r �a d2vida 

p(b�ica d� �u�ic2pi�. M�s�� assi� �ss� at� t�� p�uc� p�d�r pu�itiv�, p�rqu� 

ap��as a��aça � d�v�d�r �a �casiã � da �v��tua� a�i��açã � d� i�óv��. 

I. S IS TE MA DE  �ÁL�ULO �A� A TA)A DE  � E S ÍDUOS  S ÓLIDOS  U� �ANOS   

O �ét�d� d� cá�cu�� qu� s�rá ad�tad� para � s�rviç� p(b�ic� d� �i�p�za 

urba�a � �a���� d� r�s2du�s só�id�s d� Mu�ic2pi� d� �E I)E -�OI é � �ét�d� 

si�p�i�icad� pr�p�st� ���� MMA (2013). E ss� �ét�d� ��vará �� c��sid�raçã � as 

s��ui�t�s caract�r2sticas:  

a) L�va�ta���t� d� dad�s básic�s d� �u�ic2pi�: �(��r�s d� habita�t�s, �(��r� 

d� d��ic2�i�s, t�rr��� ba�di�s � �stab���ci���t�s at��did�s p��� s�rviç� p(b�ic�; � 

��raçã � p�r capta d� r�s2du�s só�id�s;  

b) D��i�içã � d� va��r pr�s��t� d�s i�v�sti���t�s (�bra � �quipa���t�s): c���ta 

c��v��ci��a� (v�2cu��s c���t�r�s, �ara���, �tc.); c���ta s���tiva � trata���t� 

(v�2cu��s, �E s c��trais); disp�siçã � �i�a� � r�pass�s �ã � ���r�s�s da U�iã � �u 

E stad�s;  

c) D��i�içã � d�s �ust�s Op�raci��ais  ���sais: ����ta c��v��ci��a� (c��bust2v��, 

�ã � d� �bra, E �I’s, �at�riais, �tc.) � disp�siçã � �i�a� (c��bust2v�is, �ã � d� �bra, 

E �I’s, ���r�ia ��étrica, �at�riais � a�á�is� �ab�rat�riais);  

d) �arâ��tr�s para F i�a�cia���t�s: ��rc��ta��� d� r�s2du�s �a c���ta 

c��v��ci��a�, p�rc��ta��� d� r�s2du�s �a c���ta s���tiva, praz� d� pa�a���t� � taxa 

d� �i�a�cia���t� d�s i�v�sti���t�s (i�c�ui �ur�s � i��i�traçã �)  

�) �á�cu�� d� taxa.  

A Tab��a 8 abaix� s�rvirá c��� bas� d� cá�cu�� d�s cust�s d� pr�staçã � 

d� s�rviç� p(b�ic� d� �i�p�za urba�a � �a���� d� r�s2du�s só�id�s � � cá�cu�� da taxa 

d� c�bra�ça p��� s�rviç�. 
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Tab��a 8: �as� d� cá�cu�� para taxa d� r�s2du�s só�id�s urba��s pr�p�st� para Mu�ic2pi�. 
A ��pu�açã � (habita�t�): E quaçã � ad�tada 

� E c����ia  

�  G�raçã � d� r�s2du�s d��éstic�s:  

D G�raçã � da c idad� (t����adas/�0 s): D =  

E  I�v�sti���t� c���ta c��v��ci��a� (� $)  

F  I�v�sti���t� c���ta s���tiva � trata���t� (� $)  

G I�v�sti���t� disp�siçã � �i�a� (� $)  

H � �pass� �ã � ���r�s�s da U�iã � �u E stad� 
para r�s2du�s só�id�s (� $) 

 

I a��r t�ta� d� i�v�sti���t� (� $)  

J  Op�raçã � da c���ta c��v��ci��a� (� $/�0 s)  

K Op�raçã � da c���ta s���tiva � trata���t� 
(� $/�0 s): 

 

L Op�raçã � da disp�siçã � �i�a� (� $/�0 s)   

M � �s2du�s da c���ta c��v��ci��a� (Ã)  

N � �s2du�s da c���ta s���tiva (Ã)  

O Op�raçã � da c���ta c��v��ci��a� (Ã)  

� Op�raçã � da c���ta s���tiva � trata���t� 
(� $/t��): 

 

� Op�raçã � da disp�siçã � �i�a� (� $/t��):  

�  �ust� �p�raci��a� t�ta� (� $/�0 s)  

S  �raz� d� pa�a���t� (a��s)  

T Taxa d� �i�a�cia���t� d�s i�v�sti���t�s 
(���sa� - Ã) 

 

U �a�a���t� d� �i�a�cia���t� – 
i�v�sti���t�s (� $/�0 s) 

 

  ALO�  DA TA)A (� $/E � ONOMIA.MÊS )  

)  Fatura���t� (� $/�  

2.8.4 ����ta � tra�sp�rt� d� r�s2du�s só�id�s  

A c���ta � � tra�sp�rt� d�s r�s2du�s só�id�s d��ici�iar�s (� S D) pr�duzid�s 

�� i�óv�is r�sid��ciais, �stab���ci���t�s p(b�ic�s, �� p�qu��� c��érci�, a�é� da 

�i�p�za p(b�ica sã � d� r�sp��sabi�idad� � ���tuad�s p��a �r���itura Mu�icipa� d� 

��ix�-��i. �ara a r�a�izaçã � d�ss�s s�rviç�s a �r���itura uti�iza r�curs�s própri�s, 

�as p�d�rá pr�p�r a c��trataçã � d� ��pr�sas �sp�cia�izadas p��a c���ta 

c��v��ci��a� d� r�s2du�s s�b c��trat� d� t�rc�irizaçã �, assi� c��� a�u�u�� d� 

viaturas, �ã � d� �bra, ��tr� �utr�s.  
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O dia��óstic� d� Ma���� d� � �s2du�s S ó�id�s Urba��s d� Mu�ic2pi� 

r�v���u qu� a prática d� c���ta � tra�sp�rt� ���tuada atua����t� �ã � s��u� rit�s d� 

passa��� c�� r��ras próprias. A p�pu�açã � ��ca� ap��as d�sti�a s�u “�ix�” para ��ra 

das r�sid0 �cias � a c���ta � � tra�sp�rt� s��u�� s�� u�a �r�a�izaçã � �sp�c2�ica.  

A partir da i�p�a�taçã � d� ��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� �s 

r�s2du�s só�id�s d��ici�iar�s d�v�� s�r �ri��tad�s p��� pri�c2pi� da � �duçã �, 

� �uti�izaçã � � � �cic�a��� � a c���ta d�v� s�r ���tuada c�� r�t�ir�s �sp�c2�ic�s � �� 

cada d��ic2�i�, s��pr� ��s ��s��s dias � h�rári�s �� qu� � v�2cu�� c���t�r passar 

para qu� �s r�s2du�s �ã � �iqu�� �xp�st�s �as ruas �� �ra�d�s p�r2�d�s, 

�casi��a�d� a rupturas p�r a�i�ais.  

D� ac�rd� c�� a ��va �ri��taçã � � c�� vistas à  i�p�a�taçã � da 

s���tividad�, � Ma���� d� � �s2du�s S ó�id�s Urba��s d�v�rá s��uir da s��ui�t� ��r�a: 

a) F� E �UÊN�IA, HO� Á � IO E  TI�O DE  �OLE TA  

Na z��a urba�a, a c���ta d� � S D s�rá ���tuada s��a�a����t�, d� 

s��u�da a sábad�. �ara �ssa atividad� ��i pr�p�sta duas a�t�r�ativas, s��d� ��as: 

ALTE � NATIA 1: 

N�sta a�t�r�ativa a s�d� d� Mu�ic2pi� s�rá dividida �� d�is s�t�r�s (S �t�r 

1 � S �t�r 2). N� s�t�r 1 a c���ta s�rá r�a�izada �� p�r2�d� diur��, �� h�rári� d� 07:00 

as 11:00 h. N� s�t�r 2 a c���ta s�rá r�a�izada �� p�r2�d� ��tur��, das 18:00 as 22:00 

h. E � r��açã � a c���ta d� sábad�, �sta s�rá r�a�izada ap��as �� p�r2�d� diur�� para 

� s�t�r 1 � 2, ��s h�rári�s d� 07:00 as 13:00h.  

Tab��a E: F r�qu0 �cia � h�rári� d� c���ta 
S E TO� E S  

 
DIAS  DE  �OL E TA �E � ÍODO HO� A INÍ�IO HO� A F IM 

S E TO�  1 
 

S ��u�da a s�xta 
 

Diur�� 
 

07:00 
 

11:00 

S E TO�  2 S ��u�da a s�xta 
 

N�tur�� 
 

18:00 
 

22:00 
 

S E TO�  1 E  2 S ábad� 
 

Diur�� 
 

07:00 
 

13:00 
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ALTE � NATIA 2: 

Na s��u�da a�t�r�ativa a c���ta s�rá r�a�izada ap��as �� p�r2�d� diur��, 

p�r�a��c��d� a divisã � da s�d� �� d�is s�t�r�s. N� s�t�r 1 a c���ta s�rá ���tuada 

s��u�da, quarta � s�xta das 07:00 as 11:00, cu�pri�d� ¼  d� iti��rári� � das 13:00 as 

17:00 cu�pri�d� �ais ¼  r�sta�t�. �ara � s�t�r 2 a c���ta s�rá r�a�izada t�rça, qui�ta 

� sábad� p��a �a�hã  d� 07:00 as 11:00 � a tard� d� 13:00 as 17:00h. 

Tab��a 10: Fr�qu0 �cia � h�rári� d� c���ta 
S E TO� E S  DIAS  DE  �OL E TA �� IME I� O TU� NO S E GUNDO TU� NO 
S E TO�  1 S ��u�da, quarta � s�xta 

 
¼  d�s iti��rári�s  

 
¼  d�s iti��rári�s  

 
S E TO�  2 T�rça, qui�ta � sábad�  

 
¼  d�s iti��rári�s  

 
¼  d�s iti��rári�s  

 

�ara a d��i�içã � d�s h�rári�s d� c���ta é d� �u�da���ta� i�p�rtâ�cia qu� 

a �sc��ha �ã � a��t� � s�ss��� � �ã � a�t�r� as c��diçõ�s ��r�ais da p�pu�açã �. ��r 

iss�, a� d�cidir s� a c���ta s�rá diur�a �u ��tur�a é ��c�ssári� ava�iar as va�ta���s 

� d�sva�ta���s d� ac�rd� c�� as c��dici��a�t�s d� Mu�ic2pi�, c����r�� d����stra 

� quadr� 3 a s��uir: 

�uadr� 3: �aract�r2sticas d� h�rári� d� c���ta pr�p�st�. 
HO� Á � IO ANTAGE M DE S ANTAGE M 

 
 

DIU� NO 

 
��ssibi�ita ���h�r �isca�izaçã � d� 
s�rviç�; �ais �c��ô�ica.  

I�t�r��r� �uitas v�z�s �� trâ�sit� d� 
v�2cu��s;  
Mai�r d�s�ast� d�s traba�had�r�s �� dias 
qu��t�s, c�� a c��s�qu��t� r�duçã � da 
pr�dutividad�;  

 
NOTU� NO 

I�dicada para ár�as c���rciais � 
tur2sticas;  
Nã � i�t�r��r� �� trâ�sit� �� ár�as 
d� trá���� �uit� i�t��s�;  
Os r�s2du�s �ã � �ica� à  vista das 
p�ss�as dura�t� � dia.  

�ausa i�cô��d� p��� �xc�ss� d� ru2d� 
pr�v�cad� p��a �a�ipu�açã � d�s 
r�cipi��t�s � p���s v�2cu��s c���t�r�s;  
Di�icu�dad� a �isca�izaçã �;  
Au���ta � cust� d� �ã � d� �bra (há u� 
adici��a� p��� traba�h� ��tur��).  

F��t�: F UNAS A, 2006. 

N�s c��tr�s c���rciais, a c���ta d�v� s�r ��tur�a, qua�d� as ruas �stã � 

c�� p�uc� ��vi���t�. J á �� cidad�s tur2sticas d�v�-s� �star at��t� para � p�r2�d� 

d� us� �ais i�t��siv� das ár�as p�r turistas, p�r2�d� �� qua� a c���ta d�v�rá s�r 

�vitada. É  i�t�r�ssa�t� s��pr� qu� p�ss2v��, a varriçã � s�r ���tuada após a c���ta, 

para r�c��h�r �s �v��tuais r�s2du�s d�rra�ad�s �a �p�raçã �, �stab���cid� �� 

�ét�d� c��v��ci��a�.  
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L��bra�d� qu� há ��c�ssidad� d� r�di���si��a���t� d�s r�t�ir�s d� 

c���ta, d�vid� à  a�t�raçã � d� a��u�s �at�r�s �u�icipais, tais c���: au���t� da 

p�pu�açã �, �uda�ças das caract�r2sticas d�s bairr�s �u r�c��hi���t� irr��u�ar d�s 

r�s2du�s só�id�s. E ss� r�di���si��a���t� s�rá pr�p�st� qu� s��a r�a�izad� d� 4 �� 

4 a��s, c�� a r�visã � ��ra� d� �MS � d� ��ix�-��i. 

Os iti��rári�s d� c���ta d�v�� s�r pr���tad�s d� �a��ira a �i�i�izar �s 

p�rcurs�s i�pr�dutiv�s, ist� é, a� ����� d�s quais �ã � há c���ta. O �ét�d� ad�tad� 

para c���ta d� � S D s�rá � “H�ur2stic�”, ��va�d�-s� �� c��ta � s��tid� d� trá����, as 

d�c�ividad�s ac��tuadas � as p�ssibi�idad�s d� ac�ss� � �a��bra d�s v�2cu��s.  

 
F i�ura 11: D�s��h� �squ��átic� d� �ét�d� h�ur2stic� d� traçad� d� iti��rári�s d� c���ta ad�tad� p�r 
�E I)E -�OI. 

 
F��t�: I�AM, 2022 

�ara �ri��taçã � da ��stã � é ��c�ssári� qu� s��a apr�s��tad� �s pri�c2pi�s 

d� �ét�d�, qu� c��sist�, basica���t�, ��:  

 Dividir a cidad� �� subár�as;  

 L�va�tar � sist��atizar as caract�r2sticas d� cada r�t�ir�;  

 A�a�isar as i���r�açõ�s ��va�tadas;  

 � �di���si��ar �s r�t�ir�s, t��d� c��� pr��issas: a �xc�usã � (�u 

�i�i�izaçã �) d� h�ras �xtras d� traba�h�; � �stab���ci���t� d� ��v�s p�s�s 

d� c���ta p�r ��r�ada � as c��c��traçõ�s d� � S D �� cada ár�a.  
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A �r���itura Mu�icipa� d� ��ix�-��i, através da S �cr�taria Mu�icipa� d� 

Obras, r�a�izará a c���ta r��u�ar d� r���it�s �� i�óv�is r�sid��ciais, �� 

�stab���ci���t�s p(b�ic�s � �� p�qu���s c��érci�s. E ss� s�rviç� s�rá uti�izad� 

s����t� para a c���ta d� r���it�s, s�� a pr�s��ça d� �at�riais r�cic�áv�is � 

r�uti�izáv�is, �s quais d�v�rã � s�r b�� ac��dici��ad�s �� sac�s p�ástic�s �u �� 

r�cipi��t�s c���t�r�s c�� ta�pas � ar�az��ad�s �a part� �xt�r�a d�s d��ic2�i�s qu� 

s��a d� �áci� ac�ss� � �ivr�s da pr�s��ça d� a�i�ais � i�s�t�s.  

Na z��a rura�, a c���ta d� � S D s�rá ���tuada p�ri�dica���t�, �u s��a, c�� 

r��u�aridad�, �as ��s �spaç�s d� t��p�. As c��u�idad�s �ais próxi�as à  s�d� d� 

Mu�ic2pi�, �arã � part� d� d����i�ad� S �t�r 3 � r�c�b�rã � c���ta duas v�z�s a� �0 s. 

E �qua�t� qu� as �ais a�astadas r�c�b�rã � c���ta u�a v�z a� �0 s. Ta�t� as 

c��u�idad�s d� S �t�r 3 qua�t� as d� S �t�r 4 uti�izarã � a s��ui�t� a�t�r�ativa a s��uir: 

ALTE � NATIA ZONA � U� AL (S E TO�  3 E  S E TO�  4): 

�ara a c���ta �as c��u�idad�s rurais s�rã � i�sta�ad�s d��tr� das vi�as 

p��t�s pr�visóri�s d� ac��dici��a���t�, di��r��ciad�s �� r�cic�áv�is � r���it�s. A 

p�pu�açã � d�stas c��u�idad�s d�v�rá ac��dici��ar s�parada���t� �s r�s2du�s 

r�cic�áv�is d�s c��sid�rad�s r���it�s. �ara a c���ta d�s r�cic�áv�is a �r���itura 

Mu�icipa� d� ��ix�-��i d�v�rá s���ci��ar ���t�s d� E �tr��a ��u�tária (�E ) �� 

cada c��u�idad� (vi�as), ��d� � ��rad�r s�rá r�sp��sáv�� p�r ac��dici��ar. A c���ta 

s�rá ���tuada u�a v�z a� �0 s p�r i�t��ra�t�s da ���p�rativa d� �atad�r�s d� 

Mu�ic2pi�, t��d� u� �u d�is r�pr�s��ta�t�s �� cada c��u�idad� (vi�a). �ara a c���ta 

d� r���it�s, t�rá u�a ár�a d�sti�ada a �st� �at�ria� qu� s�rá c���tad� duas v�z�s �a 

s��a�a p�r u� r�pr�s��ta�t� da c��u�idad�, i�dicad� p��a �r���itura para pr�star 

�st� s�rviç�. Os r���it�s ar�az��ad�s �a c��u�idad� s�rã � r�c��hid�s u�a v�z �� 

�0 s para a s�d� d� Mu�ic2pi� para a d�sti�açã � �i�a� a�bi��ta����t� c�rr�ta. 

b) �� O�OS TA DE  T� ANS �O� TE  E  �OLE TA � E GULA�  DE  � S D - � E J E ITO 

�ara u�a ��ici��t� � s��ura c���ta � tra�sp�rt� d�s r�s2du�s d��éstic�s � 

c���rciais, d�v�-s� �sc��h�r u� tip� d� v�2cu�� � �quipa���t� d� c���ta qu� 

apr�s��t� � ���h�r cust�/b����2ci�. E � ��ra�, �sta r��açã � óti�a é ati��ida uti�iza�d�-
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s� a viatura qu� pr���cha � �ai�r �(��r� d� caract�r2sticas d� u� b�� v�2cu�� d� 

c���ta.  

�ara a c���ta � tra�sp�rt� d�s r�s2du�s só�id�s d��ici�iar�s � c���rciais 

s�rã � pr�p�st�s v�2cu��s c���t�r�s c��pactad�r�s, c�� téc�ica tradici��a� d� 

c��pactaçã �. 

ALTE � NATIA: ����ta através d� ca�i�hã � c��pactad�r 

 
F i�ura 12: M�d��� d� ca�i�hã � c�� c��pactad�r d� 10 �3 

 

����t�r c��pactad�r d� �ix� d� carr��a���t� tras�ir�, �abricad� �� aç�, 

c�� capacidad� v��u�étrica (ti� d� 6, 10, 12, 1D � 1E�5, ���tad� �� chassi c�� ��T 

c��pat2v�� (E, 12, 14, 16 � 23t), p�d��d� p�ssuir disp�sitiv� hidráu�ic� para 

bascu�a���t� aut��átic� � i�d�p��d��t� d� c��t0 i��r�s p�ástic�s padr��izad�s. 

E ss�s tip�s d� �quipa���t�s d�sti�a�-s� à  c���ta d� � S D p(b�ic� � c���rcia� � a 

d�scar�a d�v� �c�rr�r �as �staçõ�s d� tra�s��r0 �cia, usi�as d� r�cic�a��� �u ��s 

at�rr�s sa�itári�s. E ss�s v�2cu��s tra�sita� p��as ár�as urba�as, suburba�as � rurais 

da cidad�, r�da� p�r vias � t�rr���s d� pis� irr��u�ar, acid��tad� � �ã � pavi���tad�, 

c��� �� ��ra� �c�rr� ��s at�rr�s sa�itári�s (I�AM, 2001). 

 Tab��a 10: �aract�r2sticas d� ca�i�hã � c��pactad�r 
ANTAGE NS  DE S ANTAGE NS  

 �apacidad� d� c���tar �ra�d�s v��u��s;  
 Mais �c��ô�ic� – r�duz �� �édia 34Ã 

p�r t/��;  
 Mai�r v���cidad� �p�raci��a� (��/h);  
 E vita d�rra�a���t� d�s r�s2du�s;  

 �r�ç� ���vad� d� �quipa���t�  
 A�t� cust� d� �a�ut��çã � ��câ�ica;  
 Nã � tra���a �� tr�ch� d� ac�ss� 

c��p�icad�;  
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 ���diçõ�s �r���étricas id�ais para � 
s�rviç� d� �ari;  

 Mai�r pr�dutividad�;  
 D�scarr��a���t� rápid�;  
 Disp��sa arru�açã � d�s r�s2du�s �as 

carr�c�rias;  
 Di�i�ui �s i�c��v��i��t�s sa�itári�s.  

 � ��açã � cust�/b����2ci� d�s�av�ráv�� 
�� cidad� d� baixa d��sidad� 
p�pu�aci��a�.  

 S ó p�d� s�r d�sti�ad� a� At�rr� 
S a�itári� �u �utr�s tip�s d� at�rr�s.  

 
F��t�: F UNAS A, 2022 

a) �� O�OS TA DE  T� ANS �O� TE  DE  E NTULHOS , � ��D E  � E S ÍDUOS  DE  

L IM�E ZA �Ú�LI�A 

A c���ta � tra�sp�rt� d�s � ��D �u ��tu�h�s s�rá d� r�sp��sabi�idad� da 

�r���itura qu� ���tuará c�bra�ça p��� s�rviç�. Os r�s2du�s s�rã � tra�sp�rtad�s 

através d� c��t0 i��r�s �staci��ári�s. �ara c���ta d�s ��tu�h�s s�rá uti�izad� � 

���i�ui�dast� Gui�dast� d� aci��a���t� hidráu�ic�, c�� capacidad� �2�i�a d� 7t, 

d�ub��, iça���t� � tra�sp�rt� d� caixas tip� "�r���s" qu� acu�u�a� r�s2du�s só�id�s. 

É  d�sti�ad� para a c���ta, tra�sp�rt�, bascu�a���t� � d�p�siçã � d� caça�bas �u 

c��t0 i��r�s d� até 10 �5 d� capacidad� v��u�étrica (D �5 �� cada c��t0 i��r), para 

ac��dici��a���t� d� ��tu�h�s �u � ��D � �i�p�za p(b�ica.  

F i�ura 13: Tra�sp�rt� tip� ���i�ui�dast� D�ub�� c�� capacidad� �2�i�a d� 7t �u até 10 �5 

 

Os r�s2du�s d� �i�p�za p(b�ica s�rã � c���tad�s �� v�2cu��s d� tip� �ut�car 

c�� capacidad� d� 100 a 200 �itr�s � d�sti�ad�s a�s c��t0 i��r�s �staci��ári�s 

(F i�ura abaix�). 
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F i�ura 14: M�d��� d� c���t�r d� r�s2du�s d� �i�p�za p(b�ica 

 

E � r��açã � a� tra�sp�rt� d�s r�s2du�s ��rad�s �� ��cais p(b�ic�s s�rã � 

ac��dici��ad�s �� sac�s p�ástic�s �u �utra ��r�a d� ac��dici��a���t�, qu� p�d�� 

s�r r���vid�s p�r ca�i�hõ�s c���t�r�s c��pactad�r�s, c�� carr��a���t� tras�ir� 

�u �at�ra�. J á �s c��t0 i��r�s p�d�� p�r�a��c�r �staci��ad�s �� t�rr���s �u ��s 

�stab���ci���t�s c���rciais, a�uarda�d� sua d�scar�a ��s ca�i�hõ�s c���t�r�s 

c��pactad�r�s, pr�vid�s �u �ã � d� disp�sitiv�s d� bascu�a���t� ��câ�ic�, para 

r�duzir � �s��rç� hu�a�� para içá-��s até a b�ca d� a�i���taçã � d� �ix� d� carr�. 

b) �� O�OS TA DE  T� ANS �O� TE  DE  � E S ÍDUOS  S ÓLIDOS  DOMI�ILIA� E S  E  

�OME � �IAIS  � E �I�LÁ E IS  E  � E UTILIZÁ E IS  E  � E S ÍDUOS  �OM 

LOGÍS TI�A �E E � S A 

O tra�sp�rt� d�s r�s2du�s só�id�s r�cic�áv�is � r�uti�izáv�is c���tad�s �� 

d��ic2�i�s � c��érci�s p��a c��p�rativa d� catad�r�s p�rta a p�rta �u ��s �E ’s 

(���t�s d� E �tr��a ��u�tária) s�rá r�a�izad� p�r ��i� d� bicic��tas, carri�h�s �u 

ca�i�hã � c�� carr�c�rias adaptadas (F i�uras s��ui�t�s).  
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F i�ura 1D: M�d��� d� tra�sp�rt� para c���ta d� p�rta a p�rta p���s catad�r�s 

 
 

 F i�ura 16: M�d���s d� tra�sp�rt�s para c���ta �� �E ’s. 

 
 

c) �� O�OS TA DE  E �UI�AME NTOS  DE  S E GU� ANÇ A E  S AÚDE  DO 

T� A�ALHADO�  DA �OLE TA 

�����r�� a N�r�a � ��u�a���tad�ra - N�6 - E quipa���t� d� �r�t�çã � 

I�dividua� – E �I é t�d� � disp�sitiv� �u pr�dut�, d� us� i�dividua� uti�izad� p��� 

traba�had�r, d�sti�ad� à  pr�t�çã � d� risc�s susc�t2v�is d� a��açar a s��ura�ça � a 

sa(d� �� traba�h�. D� ac�rd� c�� �ssas N�r�as �rasi��iras s� �az ��c�ssári� a 

uti�izaçã � d� E quipa���t�s d� �r�t�çã � I�dividua� (E �I‘s) para �ara�tir as c��diçõ�s 

d� s��ura�ça, sa(d� � hi�i��� d�s traba�had�r�s ��v��vid�s �� �a�us�i� � c���ta 

d�s r�s2du�s d��éstic�s. ��rta�t�, é r�c����dad� qu� s� �a�t��ha a u�i��r�izaçã � 

da �quip� d� c���ta � qu� s� t�r�� �bri�atóri� � us� d� E �I‘s, �ica�d� a 
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r�sp��sabi�idad� da própria �r���itura Mu�icipa� �u ��pr�sa t�rc�irizada p��� s�rviç� 

�� �u�ir a �uar�içã � c�� �s �quipa���t�s d� pr�t�çã � d�vida���t� ad�quad�s 

para �ara�tir a pr�s�rvaçã � da sa(d� d�s traba�had�r�s d� �i�p�za urba�a.  

O quadr� 3 abaix� pr�põ� �s E �I‘s qu� s�rã � ��c�ssári�s para � c�rr�t� 

�a���� d�s r�s2du�s só�id�s d��ici�iar�s �� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i. 

�uadr� 3: E �I‟s pr�p�st�s para � us� d�s �aris 
         E �I’S               �A � A�TE � ÍS TI� AS           ILUS T� AÇ Ã O  

 
 
 

       ��ti�a  
 

As b�ti�as d�v�rã � s�r d� c�ur� c�� 
biqu�ira d� aç� para a pr�t�çã � d� risc� 
d� qu�da d� �at�riais, �quipa���t�s, 

ac�ssóri�s �u �b��t�s p�sad�s s�br� �s 
pés, i�p�r��áv��, r�sist��t�s, 

pr���r��cia����t� �a c�r pr�ta � s��ad� 
a�tid�rrapa�t�.   

  
 
       
       Luvas  
 

Luvas c����cci��adas �� �a�has d� 
a���dã � c�� ba�h� d� b�rracha �át�x �a 
pa��a, r�sist��t�s � a�tid�rrapa�t�s. 
�r�t�çã � das �ã �s d� usuári� c��tra 
abrasã �, c�rt� � p�r�uraçã �.  

 
  
       ���é  
 

���é para a pr�t�çã � da cab�ça c��tra 
rai�s s��ar�s � �utr�s �b��t�s, c�� pr�t�t�r 
d� �uca ��tr� 20 a 30 c�.  
 

 
 
 
 
 
�apa d� chuva  
 

�apa d� chuva c����cci��ada �� t�cid� 
��rrad� d� ��, pr�t�çã � d�s �u�ci��ári�s 
�� dias d� chuvas.  
 

 
 
 
 
    
      U�i��r��  
 

��� bas� ��s u�i��r��s �á uti�izad�s, � 
��d��� d�v� s�r d� ca�ça c��prida � 
ca�isa c�� �a��a, d� �� �2�i�� ¾, d� 
t�cid� r�sist��t� � d� c�r �sp�c2�ica para � 
us� d� �u�ci��ári� d� s�rviç� d� ��r�a a 
id��ti�icá-�� d� ac�rd� c�� a sua �u�çã �. O 
u�i��r�� ta�bé� d�v� c��t�r a��u�as 
�aixas r����tivas.  
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   �r�t�t�r       

auricu�ar  
 

�r�t�t�r d� �uvid� d�scartáv�� �u d� 
b�rracha. D�v� s�r d� us� �bri�atóri� diári� 
para �i�i�izar �s i�pact�s d�s ru2d�s 
pr�v�cad�s p��a atividad�. 
 

 
�onte: �U bA S A  ;ϮϬϬϲͿ adaptado SEa E/  ;ϮϬϭϱͿ. 

A�é� da uti�izaçã � d� �quipa���t�s para a pr�t�çã � i�dividua� p���s 

�u�ci��ári�s d� s�rviç� d� �i�p�za urba�a, d�v�rã � ta�bé� s�r r�a�izad�s 

r��u�ar���t� tr�i�a���t�s, atua�izaçõ�s d� téc�icas, s��ura�ça �� traba�h�, 

�r�����ia, ��tr� �utr�s cab��d� à  pr���itura c�rti�icar � �isca�izar a r�a�izaçã � 

ad�quada d�s tr�i�a���t�s. É  r�c����dáv�� ta�bé�, qu� �st� tr�i�a���t� s��a 

r�a�izad� �� i�2ci� da i�p�a�taçã � d� ��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� c�� 

atua�izaçã � a cada s�is ��s�s. N� cas� d� u� ��v� �u�ci��ári� �u r��a���ad�, 

d�v�rá s�r pr�vist� u� tr�i�a���t� rápid� abra����d� qu�stõ�s c���: dir�çã � 

d����siva, s��ura�ça �� traba�h�, pri��ir�s s�c�rr�s, hi�i���. 

c) �� O�OS IÇ Ã O DA �OLE TA S E LE TIA DE  � S D � E �I�LÁ E IS  E  

� E UTILIZÁ E IS   

A c���ta s���tiva d�s � S D s�rá r�a�izada p��a c��p�rativa �u ass�ciaçã � 

d� catad�r�s c�� � ap�i� da �r���itura Mu�icipa� d� ��ix�-��i. O pr��ra�a visa 

pr���v�r a s�paraçã � c�rr�ta d�s r�s2du�s através d� ca�pa�has d� ��bi�izaçã � � 

�ducaçã � a�bi��ta� c�� � �b��tiv� d� ati��ir t�das as r�sid0 �cias, c��érci�s, 

s�rviç�s, i�d(strias � d��ais ��rad�r�s d� r�s2du�s.  

Na z��a urba�a, a p�pu�açã � s�parará �s r�s2du�s (�id�s d�s r�s2du�s 

s�c�s (r�cic�áv�is � r�uti�izáv�is) �� sac�s p�ástic�s disti�t�s, qu� p�d�� s�r 

id��ti�icad�s p�r c�r. �ara a c���ta � tra�sp�rt� d�ss�s �at�riais a p�pu�açã � da s�d� 

d� Mu�ic2pi� t�rá duas �pçõ�s, s��d� ��as: a ����ta ��rta a ��rta � �s ���t�s d� 

E �tr��a ��u�tária - �E ’s. Na c���ta p�rta a p�rta �s catad�r�s ���br�s da 

c��p�rativa �u ass�ciaçã � irã � r�c��h�r �s �at�riais r�cic�áv�is �� �r��t� a�s 

d��ic2�i�s duas v�z�s p�r s��a�a a partir das 08:00 h, ��s v�2cu��s d� c���ta s���tiva. 

J á �s �E ’s i�p�ica� �� u�a �ai�r participaçã � da p�pu�açã � qu� t�rá qu� d�p�sitar 
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s�us �at�riais r�cic�áv�is �� p��t�s pr�d�t�r�i�ad�s p��a ad�i�istraçã � p(b�ica, 

��d� sã � acu�u�ad�s para r���çã � p�st�ri�r.  

Na z��a rura�, as vi�as t�rã � �s �E ’s �as E sc��as, �as I�r��as � a r���çã � 

s�rá r�a�izada duas v�z�s �� �0 s p�r ���br�s da c��p�rativa �u ass�ciaçã � 

r�pr�s��tad�s �� cada c��u�idad�.  

Os E �I’s uti�izad�s p���s catad�r�s d� � DS  r�cic�áv�is � r�uti�izáv�is s�rã � 

�s ��s��s pr�p�st�s p��a �r���itura c�� c�r�s di��r��ciadas � ����s 

caract�rizad�s.  

�ara � ac��dici��a���t� d�s �at�riais r�cic�áv�is ��s �E ’s s�rã � 

uti�izad�s c��t0 i��r�s di��r��ciad�s � id��ti�icad�s c�� aqu��a �u�çã �. N� cas� das 

�sc��as s�rã � i�p�a�tadas �ix�iras c�� s�paraçã � d� r�cic�áv�is �� c�r�s c��� 

��r�a d� �ducaçã � a�bi��ta� � s��sibi�izaçã � (F i�ura abaix�). 

F i�ura 17 � 18: M�d��� �r�p�st� d� ���t� d� E �tr��a ��u�tária (�E ’s). 

 

d)  �� O�OS IÇ Ã O DA �OLE TA E  A� MAZE NAME NTO DE  E NTULHO, � ��D E  

L IM�E ZA �Ú�LI�A  

�ara a c���ta d� ��tu�h�s �u r�s2du�s d� c��struçã � civi� � d����içã � – 

� ��D s�rá ��c�ssári� � a���da���t� prévi� �u�t� a �r���itura qu� c�brará u�a taxa 

d� ac�rd� c�� v��u�� � �assa pr�duzid�s. Os r�s2du�s s�rã � ar�az��ad�s �� 

c��t0 i��r�s �staci��ári�s. N� cas� d� � ��D ��rad� p�r ��pr�sas privadas s�rã � d� 

sua r�sp��sabi�idad� a c���ta � d�sti�açã � �i�a�. Os � �s2du�s d� Li�p�za �(b�ica 

ta�bé� s�rã � ar�az��ad�s �� c��t0 i��r�s �staci��ári�s � sua c���ta d� 

r�sp��sabi�idad� da �r���itura (F i�ura a s��uir). 
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F i�ura 1E: M�d��� �r�p�st� d� ���t0 i��r�s �staci��ári�s 

 

�) �� O�OS IÇ Ã O DA �OLE TA E  A�MAZE NAME NTO DE  � E S ÍDUOS  �OM 

LOGÍS TI�A � E E � S A  

A c���ta � ar�az��a���t� d� r�s2du�s c�� ���2stica r�v�rsa s�rá 

r�sp��sabi�idad� da c��p�rativa �u ass�ciaçã � d� catad�r�s d� �at�riais r�cic�áv�is 

�u r�uti�izáv�is c�� parc�ria da �r���itura � d�sti�ar para as i�d(strias pr�dut�ras. 

E ss�s r�s2du�s s�rã � ar�az��ad�s �� p��t�s d� c���ta ��ca�izad�s �� p��t�s 

c���rciais � ór�ã �s p(b�ic�s � �a própria u�idad� d� r�cic�a��� d�s catad�r�s. 

F i�ura 20: M�d��� �r�p�st� d� c���t�r�s �óv�is 
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�) �� O�OS IÇ Ã O DA �OLE TA E  A� MAZE NAME NTO DE  � E S ÍDUOS  DE  

S E � IÇ O DE  S AÚDE  (� S S )  

A c���ta, ac��dici��a���t� � ar�az��a���t� d�s � S S  sã � d� 

r�sp��sabi�idad� d� ��rad�r � s�rá �bri�atória a ��ab�raçã � d�s ��a��s d� 

G�r��cia���t� d� � �s2du�s d� S �rviç� d� S a(d� (�G� S S ), c����r�� as 

�sp�ci�icaçõ�s das ���is�açõ�s vi���t�s (� D� � �ONAMA). 

2.8.D �r�p�sta d� �i�p�za d� vias, ���rad�ur�s p(b�ic�s 

D� ac�rd� c�� as caract�r2sticas ��cais d� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i �s 

s�rviç�s pr�p�st�s para a �i�p�za p(b�ica sã �: varriçã �, capi�a � raspa���, r�ça���, 

p�da, �i�p�za d� ��iras, pi�tura d� ��i� �i� � p�st�s � �i�p�za d� sar��ta, ca�ais � 

córr���s. E ss�s s�rviç�s irã � abra���r t�das as ��ca�idad�s d� t�rritóri� �u�icipa� 

(Z��a urba�a � rura�) d� ac�rd� c�� a ��c�ssidad�. 

I. A� � IÇ ÃO 

arriçã � �u varr�dura é a pri�cipa� atividad� d� �i�p�za d� ���rad�ur�s � 

��cais p(b�ic�s. E sta p�d� s�r r�a�izada �a�ua� �u ��ca�ica���t�. �ada tip� é 

i�dicad� para u�a situaçã � �sp�c2�ica (FUNAS A, 2006).  

A varriçã � �a�ua� é a �ais uti�izada �a �ai�ria das cidad�s brasi��iras � 

s�rá pr�p�sta para � Mu�ic2pi� d� ��ix�-��i.  

O s�rviç� d� varriçã � �a�ua� d� vias � ���rad�ur�s p(b�ic�s p�d� s�r 

�x�cutad� p�r �quip� �u i�dividua����t�, � d�v� �b�d�c�r a r�t�ir�s pr�via���t� 

��ab�rad�s, c�� iti��rári�s, h�rári�s � �r�qu0 �cias d��i�idas �� �u�çã � da 

i�p�rtâ�cia d� cada ár�a �a �a�ha urba�a d� Mu�ic2pi�, d� tip� d� �cupaçã �/us� � 

�rau d� urba�izaçã � d� ���rad�ur�. A�é� diss�, d�v� hav�r s�rviç�s d� varriçã � ��s 

ca�t�ir�s � ár�as �ra�adas, qu� d�v�rã � s�r �x�cutad�s d� �a��ira a�á���a a� 

s�rviç� d� varriçã � d� vias. ��d� s�r �x�cutada diaria���t�, duas �u tr0 s v�z�s p�r 

s��a�a, �u �� i�t�rva��s �ai�r�s. Tud� irá d�p��d�r da �ã � d� �bra �xist��t�, da 

disp��ibi�idad� d� �quipa���t�s � das caract�r2sticas d� ���rad�ur�, �u s��a, da sua 

i�p�rtâ�cia para � Mu�ic2pi�.  
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A varriçã � é d� �u�da���ta� i�p�rtâ�cia, p�is sua �x�cuçã � dá asp�ct� d� 

cidada�ia saudáv��, �vita�d� i�a��� d� cidad� su�a, �bstruçã � das �a��rias p�uviais, 

b�cas d� ��b� � ass�r�a���t� d�s ri�s. E sta d�v� �c�rr�r diaria���t� � �� t�das as 

div�rsas ár�as da c��u�idad�, tais c���: r�sid��cia�, c���rcia�, ��iras, �tc. 

�ara �aci�itar � di���si��a���t� da �quip� téc�ica d� varriçã �:  

Média d� varriçã �: 1 a 2 ��/�ari/dia; 

Média d� r���çã �: 8D0 a 1.260 �/��/dia;  

Média d� varr�d�r/1.000 habita�t�s: 0,40 a 0,80. 

As ��rra���tas � �quipa���t�s �a�uais pr�p�st�s para varriçã � sã �: 

vass�ura �ra�d� - tip� “�ad�ira” � tip� “vass�urã �”; vass�ura p�qu��a � pá quadrada, 

usadas para r�c��h�r�� r�s2du�s � varr�r � ��ca� � ��xada para �i�p�za � raspa��� 

d� ra��s � sar��tas (F i�ura s��ui�t�). 
 
F i�ura 21: E quipa���t�s � ��rra���tas para varriçã � 

 

 
II. �A�INA 

 
A capi�a é � c���u�t� d� pr�c�di���t�s c��c�r���t�s a� c�rt�, �a�ua� �u 

��ca�izad�, �u à  supr�ssã �, p�r a���t�s qu2�ic�s, da c�b�rtura v���ta� rast�ira 

c��sid�rada pr��udicia� � qu� s� d�s��v��v� �� vias � ���rad�ur�s p(b�ic�s, b�� 

c��� �� ár�as �ã � �di�icadas, p(b�icas �u privadas, abra����d� �v��tua����t� a 

r���çã � d� suas ra2z�s � i�c�ui�d� a c���ta d�s r�s2du�s r�su�ta�t�s.  

O �b��tiv� da capi�a d� ���rad�ur�s p(b�ic�s é �a�t0 -��s �ivr�s d� �at� � 

�rvas da�i�ha, d� ��d� qu� apr�s��t�� b�� asp�ct� �stétic�.  

Os s�rviç�s pr�p�st�s d� capi�a � raspa��� p�d�� s�r ���tuad�s 

c����r�� a d��a�da das ��ca�idad�s, qua�d� �ã � ��r ���tuada varriçã � r��u�ar �u 

qua�d� chuvas carr�ar�� d�trit�s para ���rad�ur�s � as sar��tas acu�u�ar�� t�rra, 

       



 
�� E FE ITU�A MUNI�I�AL DE  �E I)E -�OI/�A 

 

E8 

��d� �� ��ra� cr�sc�� �at� � �rvas da�i�has. ��� iss�, t�r�a-s� ��c�ssári� �s 

s�rviç�s d� capi�a d� �at� � d� raspa��� da t�rra das sar��tas, para r�stab���c�r as 

c��diçõ�s d� dr��a��� � �vitar � �au asp�ct� das vias p(b�icas (FUNAS A, 2006).  

E ss�s s�rviç�s s�rã � �x�cutad�s �� ��ra� c�� ��xadas d� 36 �ibras, b�� 

a�iadas, s��d� �s r�s2du�s r���vid�s c�� pás quadradas �u ��rcad�s d� quatr� 

d��t�s. �ua�d� a t�rra s� ��c��tra �uit� c��pactada é c��u� � us� da ��xada para 

raspá-�a. ��d�� s�r uti�izad�s a�ci�h�s para � acaba���t� da capi�a. O acaba���t� 

da �i�p�za s�rá ��it� c�� vass�uras. J u�ta���t� c�� a capi�a � a raspa��� s�rá 

i�p�rta�t� ���tuar a �i�p�za d�s ra��s, qu� �� ��ra� s� ��c��tra� �bstru2d�s qua�d� 

as sar��tas �stã � c�b�rtas c�� t�rra � �at�.  

�ara �s s�rviç�s d� r�ça���, qua�d� � capi� � � �at� �stiv�r�� a�t�s, 

s�rã � uti�izadas as ��ic�s d� tip� r�çad�ira �u �aviã �, qu� ta�bé� sã � (t�is para 

c�rtar �a�h�s. �ara a r�ça��� da �ra�a, uti�iza�-s� r�çad�ira ��étrica �u a �as��i�a, 

qu� p�d�rã � s�r uti�izad�s a�ci�h�s para � acaba���t� da capi�a. 

                                       F i�ura 22: E quipa���t�s � ��rra���tas para capi�a 

III. �ODA DE  Á �O� E S  

N�st� s�rviç�, é dada pri�ridad� a� c�rt� à qu��as árv�r�s qu�, p�r 

�x��p��, i�t�r��r�� �u di�icu�ta� a i�u�i�açã � p(b�ica, apr�s��ta� risc� d� qu�da 

p�r �star�� �� �i�a� d� suas vidas (t�is �u p�r apr�s��tar�� pr�b���as �it�ssa�itári�s 

(pra�as � d���ças) � �s �a�h�s qu� i�vad�� as �achadas das �di�icaçõ�s. A 

�a�ut��çã � ��i�i�a � a���ra���t� irr��u�ar d� �spéci�s v���tais d� p�rt� arbór��, 

para � �iv��a���t� d� pass�i� p(b�ic�, t�r�a�d� ���tiva sua ár�a d� passa���. Os 

c�rt�s �u s�cçõ�s d� ra2z�s sã � �ri��tad�s t�c�ica���t�, c��sid�ra�d�-s� a �spéci� 

    



 
�� E FE ITU�A MUNI�I�AL DE  �E I)E -�OI/�A 

 

EE 

v���ta�, tip� d� a���ra���t� � c��diçõ�s das ra2z�s. A supr�ssã � d� árv�r�s c��stitui-

s� �a r�tirada t�ta� �u ��i�i�açã � d� v���ta� d� p�rt� arbór�� d� ���rad�ur�s p(b�ic�s, 

s��d� r�a�izad� após a ava�iaçã � téc�ica.  

Os s�rviç�s pr�p�st�s d� p�da � c�rt� d� árv�r�s �u �ra�d�s �a�hadas 

s�rã � r�a�izad�s c����r�� a d��a�da, p�r ��i� da uti�izaçã � d� ��ic�s d� tip� 

r�çad�ira �u �aviã � �u ��t�ss�rra. 

I. LIM�E ZA DE  FE I� AS , E E NTOS  

O �u�ci��a���t� das ��iras �ivr�s � ��rcad� pr�v�ca c��sid�ráv�� 

qua�tidad� d� r�s2du�s � �at�ria� putr�sc2v�� ��s ���rad�ur�s, da�d� a� ��ca� asp�ct� 

d�p��ráv�� (FUNAS A, 2006).  

�ara s��uci��ar �st� pr�b���a a �r���itura Mu�icipa�, através da Dir�t�ria 

d� Li�p�za �(b�ica, pr���v�rá a �i�p�za � a r�cup�raçã � d�s ���rad�ur�s ati��id�s 

�� ����r �spaç� d� t��p�, �az��d� a c���ta � � tra�sp�rt� d�s r�s2du�s, através d�s 

�quipa���t�s d� varriçã � citad�s a�t�ri�r���t� � �ava��� d� ��rcad� �u�icipa�. 

N�s ��cais d� �v��t�s � ��stividad�s, qu�r s��a d� p�qu��� �u �ra�d� 

p�rt�, sã � pr�duzid�s r�s2du�s só�id�s r�cic�áv�is � r���it�s, causa�d� u�a p��uiçã � 

visua� (FUNAS A, 2006). L��� após a sua r�a�izaçã � d�v�r-s�-á i�iciar a �i�p�za d� 

t�da a ár�a c��� ta�bé� sua c���ta � d�sti�açã � �i�a� s�b r�sp��sabi�idad� 

c��p�rativa �� parc�ria c�� a �r���itura Mu�icipa�. 

. �INTU� A DE  ME IO-FIO (À �AL) 

E ss� s�rviç� s�rá r�a�izad� c�� � �b��tiv� d� dar a� ���rad�ur� u� 

asp�ct� �stétic� � d� �i�p�za (FUNAS A, 2006). N�st� s�rá uti�izad� br�xas � ti�ta d� 

ca� bra�ca � s�rá d�s��v��vid� p�ri�dica���t� qua�d� ��c�ssári� para �a�t�r a 

�stética da cidad�. 

I. LIM�E ZA DE  �UE I�OS , �ANAIS  E  �Ó� � E GOS   

A �i�p�za �a�ua� d� bu�ir�s é a �ais �r�qu��t� �a �ai�ria d�s Mu�ic2pi�s 

� t�� c��� �b��tiv� �ara�tir � �sc�a���t� das á�uas p�uviais � i�p�dir � ac(�u�� 

d� �at�ria� só�id� (FUNAS A, 2006).  
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Na pr�p�sta, �ssa �i�p�za p�d�rá s�r ��ita p�r u� �u d�is �p�rári�s 

�u�id�s d� pá, carri�h� d� �ã �, picar�tas � �a�ch�s. A �x�cuçã � da �i�p�za 

��ca�izada p�d�rá s�r r�a�izada p�r �quipa���t�s �sp�cia�izad�s. Após a �i�p�za 

�s r�s2du�s sã � c���tad�s � tra�sp�rtad�s para a d�sti�açã � �i�a� qu� s�rá d� 

r�sp��sabi�idad� da �r���itura.  

E � r��açã � a�s ca�ais � córr���s a �i�p�za d�v�rá s�r r�a�izada �u�t� a 

capi�a d� �2v�� d’á�ua, �ã � r�ça�d� as ár�as sup�ri�r�s das �ar���s, p�is a 

p�r�a�0 �cia d� v���tais é sa�utar �á qu� é r�sp��sáv�� p��� d�s�iza���t� d�s 

r�s2du�s só�id�s para � i�t�ri�r d� córr���. Os r�s2du�s sã � acu�u�ad�s � 

p�st�ri�r���t� r���vid�s para a d�sti�açã � �i�a� ad�quada.  

�ara �st� s�rviç� as �áqui�as d� �édi� � �ra�d� p�rt� sã � pr�p�stas para 

�i�p�za � d�s�bstruçã � d�s ca�ais � córr���s. 

2.8.6 �r�sp�ctiva I�stituci��a� 

A �ara�tia da qua�idad� � c�b�rtura d�s s�rviç�s d� �i�p�za urba�a � 

�a���� d�s r�s2du�s só�id�s �u�icipais d�p��d�� dir�ta���t� da capacidad� d� 

atuaçã � da Ad�i�istraçã � �(b�ica �u d� ��pr�sa t�rc�irizada, a�é� d� s�r r����x� d� 

c�rr�t� di���si��a���t� d� r�curs�s hu�a��s, �quipa���t�s � u�idad�s 

�p�raci��ais. N�ss� s��tid�, �ssa pr�sp�ctiva �stab���c� a ��r�a i�stituci��a� � 

�r�a�izaci��a� d� s�rviç� d� �i�p�za p(b�ica � �a���� d� r�s2du�s só�id�s (da 

��raçã � a d�sti�açã � �i�a�) para � �u�ic2pi� d� ��ix�-��i, bas�ad� �a �strutura 

�r�a�izaci��a� atua�.  

D� ac�rd� c�� � pr�vist� �a L�i 12.30D/2010 a ��stã � d�s r�s2du�s só�id�s 

urba��s s�rá c��parti�hada, t��d� a S �cr�taria Mu�icipa� d� Obras r�sp��sáv�� p��a 

c���ta, �i�p�za p(b�ica � d�sti�açã � �i�a� d�s r�s2du�s c��sid�rad�s r���it�s � a 

S �cr�taria Mu�icipa� d� M�i� A�bi��t� s� ��carr��ará d� �x�rc�r as �u�çõ�s d� 

�isca�izaçã � � ���it�ra���t�; �ducaçã � a�bi��ta� � d�s pr���t�s. As c��p�rativas �u 

ass�ciaçõ�s d� catad�r�s �starã � participa�d� dir�ta���t� d� pr�c�ss� d� �ducaçã � 

a�bi��ta� � s�rã � r�sp��sáv�is p��a c���ta � b����icia���t� �/�u trata���t� d�s 

�at�riais r�cic�áv�is d� t�d� � Mu�ic2pi�.  
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�ara �s d��ais r�s2du�s pr�duzid�s �� Mu�ic2pi� c��� E �tu�h�s �u 

� ��D, r�cic�áv�is �riu�d�s d� c��érci�s, ���2stica r�v�rsa � �s r�s2du�s d� s�rviç� 

d� sa(d� - � S S  as r��ras s�rã � as s��ui�t�s:  

 E �tu�h�s �u � ��D: �� cas� d�s ��tu�h�s a �r���itura s�rá r�sp��sáv�� p��a 

c���ta � d�sti�açã � �i�a� ap��as d�st�s r�s2du�s �riu�d�s d� d��ic2�i�s u�i 

�a�i�iar � ��dia�t� a s��icitaçã � d� pa�a���t� d� taxas d� s�rviç�.  

 � �cic�áv�is �riu�d�s d� c��érci�s: a pr�p�sta para �st� ��pr���di���t� é 

qu� �s c��érci�s �aça� d�açõ�s d�ss�s �at�riais para a c��p�rativa �u 

ass�ciaçã � d� catad�r�s  

 L��2stica r�v�rsa: �st�s r�s2du�s s�rã � c���tad�s p��a c��p�rativa �u 

ass�ciaçã � d� catad�r�s ��s p��t�s d� ��tr��a v��u�tária � ��s p��t�s 

i�p�a�tad�s p���s c���rcia�t�s 

 � S S : S ��u�d� � art. 20 da L�i 12.30D/2010 a r�sp��sabi�idad� é 

�xc�usiva���t� d� ��rad�r qu� d�v�rá apr�s��tar � ��a�� d� G�r��cia���t� 

d� � �s2du�s S ó�id�s d� S �rviç� d� S a(d� (�G� S S ).  

 � �s2du�s i�dustriais: s�rã � d� r�sp��sabi�idad� d� própri� ��pr���di���t� 

��rad�r c�� apr�s��taçã � d� r�sp�ctiv� ��a�� d� G�r��cia���t�.  

 �ara ��quadrar d� ��r�a ��ici��t� � c�ara �s ��pr���di���t�s qu� �stã � 

su��it�s a� art. 20 da L�i 12.30D/2010, �s ��s��s s�rã � ��ti�icad�s para qu� �� u� 

praz� d� 12 ��s�s a partir da apr�vaçã � d�st� ��a��, apr�s��t�� s�us p�a��s d� 

��r��cia���t�s d� r�s2du�s só�id�s. O ��ca�i�ha���t� d� ��a�� d� G�r��cia���t� 

d� � �s2du�s s�rá ��it� para a �s��ra d� c��p�t0 �cia d� cada ��pr���di���t�, 

p�d��d� ��a s�r �� �2v�� �u�icipa� �u �stadua�. 

2.8.7 �r�p�siçã � d� i�p�a�taçã � d� u�a c��p�rativa �u ass�ciaçã � d� 

catad�r�s d� � S D r�cic�áv�� �u r�uti�izáv�� � a i��ra�strutura 

N� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i �ã � �xist� u� sist��a d� c���ta s���tiva. D�sta 

��r�a, ��t��d�-s� qu� a Ad�i�istraçã � �(b�ica d�v�rá �struturar a c���ta d�s 

r�s2du�s só�id�s d��éstic�s d� u�a ��r�a di��r��ciada, ��d� s� buscará u�a c���ta 

d�s r�s2du�s r�cic�áv�is � �utra d�s r�s2du�s c��sid�rad�s r���it�s, para ta� pr�põ�-
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s� a i�p�a�taçã � d� u�a c��p�rativa �u ass�ciaçã � d� catad�r�s d� �at�riais 

r�cic�áv�is � r�uti�izáv�is.  

A c��p�rativa �u ass�ciaçã � d� catad�r�s d�v�rá s�r i�p�a�tada �� 

pri��ir� a�� d� i�p�����taçã � d� ��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic�, visa�d� 

à  r�duçã � d� v��u�� d� r�s2du�s c���tad�s �a cidad� para au���tar a vida (ti� d� 

��ca� d� d�sti�açã �, pr���v�r � �ã � d�sp�rd2ci� � � us� raci��a� d�s �at�riais através 

da r�cic�a��� d�s r�s2du�s c��u�s, � qu� r�su�tará �� ���h�ra���t� da qua�idad� 

d� vida da p�pu�açã � � a pr�t�çã � d� ��i� a�bi��t�, �á qu� �s r�s2du�s sã � 

c��sid�rad�s u� �ra�d� p��uid�r � u� d�s �ai�r�s causad�r�s d� d���ças. Outr� 

�at�r i�p�rta�t� é a c��c��traçã � da ���rta d� �at�riais r�cic�áv�is �� r�d�s d� 

�r�a�izaçõ�s d� catad�r�s capaz�s d� r�cup�rar u�a qua�tidad� c��sid�ráv�� d� 

�at�ria� qu� �h�s p�r�ita t�r u�a participaçã � i�p�rta�t� �� ��rcad�, ����cia�d� 

assi� pr�ç�s � c��diçõ�s c�� as i�d(strias. E sta �r�a�izaçã � s�rá � pri�cipa� 

r�sp��sáv�� p��a cad�ia pr�dutiva da r�cic�a���.  

Na z��a urba�a s�rá i�p�a�tad� u�a u�idad� d� r�cic�a��� � 

b����icia���t� d� � S D r�cic�áv�is �u r�uti�izáv�is, c��p�st� p�r sa�a d� 

ad�i�istraçã �, ár�a d� d�scar�a d� r�s2du�s, �a�pã � d� tria��� � ár�a d� tra�sb�rd� 

(ATT) d� r�cic�ad�s, ár�a d� pr��sa��� � p�sa���, d�pósit� d� �ard�s d� �at�riais 

pr��sad�s, sa�ã � d� c����cçã � d� art�sa�at�s � pr�dut�s r�cic�ad�s � ár�a d� 

��barqu� d�s pr�dut�s b����iciad�s, qu� a�udará a d�s��v��v�r c�� ��icácia �s 

pr�c�ss�s da cad�ia pr�dutiva da r�cic�a���. 

A �i�ura 23 d����stra � ��d��� d� �a�pã � a s�r i�p�a�tad�. 
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F i�ura 23:  Lay �ut d� �a�pã � d� r�cic�a��� 

 
F��t�: Mi�istéri� das � idad�s, S NS A, 2022 

�ara � �u�ci��a���t� � �p�raçã � da c��p�rativa �u ass�ciaçã � d� 

catad�r�s s�rã � ��c�ssári�s �s s��ui�t�s �quipa���t�s: 1 �r��sa hidráu�ica; 1 

�a�a�ça; 10 bicic��tas c���t�r�s; 1 ��pi�had�ira; Gai��as; E st�ira d� tria��� � M�sas 

�u ba�cadas.  

As atividad�s d� pr�duçã � pr�p�stas para �s catad�r�s s��uirã � a s��ui�t� 

s�qu0 �cia: S ��r��açã � �a ���t�, ���2stica d� c���ta s���tiva, c��trais d� tria���, 

b����icia���t� d�s �at�riais � r�cic�a���.  

 S ��r��açã � �a ���t�: �sta pri��ira atividad� c�rr�sp��d� à  �p�raçã � d� 

s��r��açã � d�s r�s2du�s, qu� s�rá r�a�izada p���s a���t�s qu� pr�duzira�. 

Nas r�sid0 �cias, �s r�s2du�s r�cic�áv�is s�c�s (a�u�2�i�, papéis, p�ástic�s, 

vidr�s) d�v�� s�r s�parad�s d�s (�id�s (pri�cipa����t� �r�â�ic�s). Na 

i�d(stria, �s r���it�s da pr�duçã � pass2v�is d� apr�v�ita���t� s�rã � 

s�parad�s � parcia����t� uti�izad�s �� própri� pr�c�ss� pr�dutiv�.  

 L��2stica d� c���ta s���tiva: �s r�s2du�s sã � r�c��hid�s ��s ��cais � ��viad�s 

à s �p�raçõ�s d� tria��� � c�assi�icaçã � �u à s u�idad�s d� b����icia���t� 

 ���trais  d� tria���: c�rr�sp��d�� à s �p�raçõ�s d� s�paraçã �, c�assi�icaçã � 

�ais �i�a, pr��sa��� � ���arda���t� d�s r�s2du�s.  

 �����icia���t� d�s �at�riais : s�rã � ap�icad�s pr�c�di���t�s �sp�c2�ic�s 

para cada �at�ria�, tra�s��r�a�d�-�s �� ��v�s i�su��s para a i�d(stria. Os 
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a���t�s �ais c��u�s sã � as ��pr�sas � a��u�s p�uc�s �(c���s d� catad�r�s 

�ais �r�a�izad�s qu� �á r�a�iza� �ss� tip� d� �p�raçã �.  

 � �cic�a���: �s pr�dut�s pr�v��i��t�s das �tapas a�t�ri�r�s sã � uti�izad�s 

c��� i�su��s �� pr�c�ss�s i�dustriais qu� uti�iza� s����t� �at�riais 

r�cic�ad�s c��� �atérias pri�as vir���s.  

Na z��a rura�, as c��u�idad�s (vi�as) t�rã � s�us r�pr�s��ta�t�s qu� �arã � 

part� da c��p�rativa �u ass�ciaçã � d� catad�r�s � s�rã � r�sp��sáv�is p��a c���ta 

d�s �at�riais ��s ���t�s d� E �tr��a ��u�tária – �E ’s �� si�t��ia c�� �s ���br�s 

da s�d� qu� r�c��h�rã � d� 1 a 2 v�z�s p�r �0 s ��st�s ��cais. 

2.8.8 D�sti�açã � �i�a� d� r�s2du�s só�id�s 

A D�sti�açã � �i�a� a�bi��ta����t� ad�quada é d��i�ida c��� d�sti�açã � 

d� r�s2du�s qu� i�c�ui a r�uti�izaçã �, a r�cic�a���, a c��p�sta���, a r�cup�raçã � � 

� apr�v�ita���t� ���r�étic� �u �utras d�sti�açõ�s ad�itidas p���s ór�ã �s 

c��p�t��t�s d� S is�a�a, d� S NS  � d� S uasa, ��tr� ��as a disp�siçã � �i�a�, 

�bs�rva�d� ��r�as �p�raci��ais �sp�c2�icas d� ��d� a �vitar da��s �u risc�s à  

sa(d� p(b�ica � à  s��ura�ça � a �i�i�izar �s i�pact�s a�bi��tais adv�rs�s. Faz�r a 

disp�siçã � �i�a� d� r���it�s r�qu�r u�a c��p��ta ��utra�idad� c�� � ��i� a�bi��t�. 

Iss� si��i�ica qu� �ã � s� d�v� p��uir �u a�t�rar � ��i�, ��d� tais s��uçõ�s ��r�� 

c��stru2das. As pri�cipais ��r�as d� p��uiçã � é a c��ta�i�açã � d� s���, d�s ���çóis 

�r�átic�s � d� ar. As c��s�qu0 �cias d�ssa p��uiçã � é a pr��i��raçã � d� d���ças 

d�c�rr��t�s d� pra�as d� rat�s, i�s�t�s � a�i�ais qu� viv�� d�s r���it�s assi� c��� 

d���ças �casi��adas p��a p��uiçã � d�s ���çóis �r�átic�s c��� a diarr�ia. 

a) �� O�OS IÇ Ã O DA Á � E A �A� A DE S TINAÇ Ã O FINAL AM�IE NTALME NTE  
ADE �UADA  
 

b) �� O�OS IÇ Ã O DA DE S TINAÇ Ã O FINAL AM�IE NTALME NTE  ADE �UADA  

A d�sti�açã � �i�a� a�bi��ta����t� ad�quada pr�p�sta para � Mu�ic2pi� d� 

��ix�-��i s�rá � at�rr� sa�itári� d� �édi� p�rt�.  

At�rr� é d��i�id� c��� ��t�rra���t� p�a���ad� d�s r�s2du�s só�id�s � 

c��tr��ad� t�c�ica���t� qua�t� �s asp�ct�s a�bi��tais, d� ��d� a �vitar a 
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pr��i��raçã � d� v�t�r�s � r��d�r�s � �utr�s risc�s à  sa(d�. D� ac�rd� c�� a FUNAS A 

(2006) � s�u p�a���a���t� ��v��v� �stud� d� ��ca�izaçã � qua�t� à  pr�xi�idad� d� 

habitaçõ�s, p�ssibi�idad� d� c��ta�i�açã � d� á�ua, distâ�cias, ac�ss� a� ��ca�, �bras 

d� dr��a���, p�a���a���t� da própria �p�raçã � � das suc�ssivas �r��t�s a s�r�� 

atacadas. 

ALTE � NATIA: IM�LANTAÇ ÃO DE  ATE � � O S ANITÁ � IO 

O at�rr� sa�itári� d� r�s2du�s só�id�s urba��s c��sist� �a téc�ica d� 

disp�siçã � d�st�s r�s2du�s �� s���, s�� causar da��s �u risc�s à  sa(d� p(b�ica � à  

s��ura�ça, �i�i�iza�d� �s i�pact�s a�bi��tais. E ss� �ét�d� uti�iza pri�c2pi�s d� 

�����haria para c���i�ar �s r�s2du�s só�id�s à  ����r ár�a p�ss2v�� � r�duzi-��s a� 

����r v��u�� p�r�iss2v��, c�bri�d�-�s c�� u�a ca�ada d� t�rra �a c��c�usã � d� 

cada ��r�ada d� traba�h� �u a i�t�rva��s ����r�s s� ��r ��c�ssári� (A�NT N��  841E). 

O pr���t� d� at�rr� sa�itári� d�v� s��uir as �sp�ci�icaçõ�s téc�icas 

c��tidas �a N��  841E/E2. S ����t� p�d�rá s�r ��ca�i�had� para �s at�rr�s 

sa�itári�s �s r�s2du�s qu� �á tiv�ra� �s��tadas a sua p�ssibi�idad� d� trata���t�, 

apr�v�ita���t� � r�cic�a���. 

I. ���c�pçã � 

���c�it� – ��ca� ��d� �s r�s2du�s d�v�� s�r puri�icad�s, �i�i�iza�d� �s 

i�pact�s ���ativ�s a� ��i� a�bi��t�. 

II. ���p����t�s 

a S ist��a d� dr��a��� p�ri�érica � sup�r�icia� para qu� a á�ua da chuva �ã � 

��tr� �� c��tat� c�� �s r�s2du�s; 

a S ist��a d� dr��a��� d� �u�d� para c���ta d� �ixiviad� (ch�ru��); 

a S ist��a d� trata���t� para � �ixiviad� dr��ad�;  

a S ist��a d� dr��a��� � qu�i�a d�s �as�s ��rad�s dura�t� � pr�c�ss� d� 

�stabi�izaçã � da �atéria �r�â�ica.  

III. Di���si��a���t� d� at�rr� sa�itári� 

1a) �ua�tidad� � tip� d�s r�s2du�s a s�r�� disp�st�s 

a I�p�rta�t� para di���si��a���t� da ár�a;  
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a �r���çã � d�s v��u��s �utur�s � d�s tip�s d� r�s2du�s – ava�iaçã � para t��p� 

�2�i�� d� vida (ti� d� 20 a��s;  

a � �s2du�s a s�r�� disp�st�s d�v�� s�r d� �ri��� pr�d��i�a�t����t� 

d��ici�iar �/�u r���it�s � a�t�s passar�� p��� pr�c�ss� d� c��p�sta��� � 

r�cic�a���.  

2a) �aract�r2sticas a�bi��tais  

a Fat�r básic� para di���si��a���t� d� at�rr� sa�itári�;  

a O ��ca� ��d� s�rá i�p�a�tad� d�v�rá apr�s��tar s��� h����0 ���, i�p�r��áv�� 

� pr��u�didad� d� ���ç�� �r�átic� (1,D� distâ�cia �2�i�a ��tr� a bas� d� at�rr� 

� a c�ta �áxi�a d� ���ç�� �r�átic�) qu� �ã � caus� da��s a�bi��tais.  

3a) Us� da ár�a 

a N� pr���t� d�v�rá �star pr�vist� � us� �utur� da ár�a qu� s�rá at�rrada c�� 

r�s2du�s só�id�s. S ��u�d� diá����s c�� � s�cr�tári� d� ��i� a�bi��t� � 

�u�ic2pi� �á �studa pr�váv�� ár�a para c��struçã � d� �utur� at�rr� sa�itári� d� 

��ix�-��i. 

 

I. ���p����t�s d� pr���t� 

1a) S ist��a d� trata���t� d�s r�s2du�s a s�r�� disp�st�s: 

a Ori��ta a c��c�pçã � d� at�rr�;  

a D�v�rá �ara�tir a �a�ut��çã � da qua�idad� d� vida �� ��t�r�� d� at�rr�, c�� 

�2�i�as i���u0 �cias �� a�bi��t�;  

a T�r sid� ad�tad� � trata���t� p�r di��stã � a�a�róbia – a i��rtizaçã � d� �ix� 

p�d�rá ��var 20 a��s.  

2a) Op�raçã � 

a Os r���it�s d�v�� s�r disp�st�s �� s��� pr�via���t� pr�parad�;  

a A cada 3 via���s d� d�scarr��a���t� d�v� s�r ��purrad� d� baix� para ci�a 

c��tra u�a cé�u�a � distribu2d� p�r s�u ta�ud�;  

a O r���it� �spa�had� p��� ta�ud� d�v�rá s�r c��pactad� p��� trat�r d� baix� 

para ci�a;  

a N� �i� d� dia �u qua�d� a c���ta �stiv�r t�r�i�ada, � ���t� d� �ix� d�v�rá 

r�c�b�r u�a c�b�rtura d� t�rra;  
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a �ua�d� a cé�u�a �stiv�r c��p��ta � at�rr� d�v�rá r�c�b�r u�a c�b�rtura d� 40 

a 60 c� d� ar�i�a b�� c��pactada –s��� – ��c�rra�d� a �x�cuçã � d�sta.  

. Mét�d� da ár�a �u at�rr� sup�r�icia� 

a Uti�izada qua�d� a t�p��ra�ia ��ca� p�r�it� � r�c�bi���t�/c���i�a���t� d�s 

r�s2du�s só�id�s, s�� a�t�raçã � d� sua c���i�uraçã � �atura�;  

a � �s2du�s sã � d�scarr��ad�s � c��pactad�s, ��r�a�d� u�a ���vaçã � qu� 

s�rá c�b�rta d� s��� a� �i�a� d� dia. 

I. S ist��a d� i�p�r��abi�izaçã � d� bas� d� at�rr� 

Fu�çã � d� pr�t���r a �u�daçã � d� at�rr� – �vita c��ta�i�açã � d� s��� � 

aqu2��r�s. D�v� apr�s��tar as s��ui�t�s caract�r2sticas: 

a E sta�qu�idad�;  

a Durabi�idad�;  

a � �sist0 �cia ��câ�ica;  

a � �sist0 �cia à s i�t��péri�s;  

a ���patibi�idad� �2sic�-qu2�ica-bi��ó�ica c�� �s r�s2du�s a s�r�� at�rrad�s � 

s�us p�rc��ad�s;  

a Mat�riais c��u���t� ��pr��ad�s �� trata���t�s d� bas� d� at�rr�s – s���s 

ar�i��s�s � ar�i�as;  

a As ca�adas i�p�r��abi�iza�t�s d�v�� s�r �x�cutadas c�� c��tr��� 

t�c���ó�ic� –barr�iras à  �i�raçã � d� p��u��t�s c��tid�s �� p�rc��ad�;  

a Tip� d� ������bra�a �ais ad�quad� para i�p�r��abi�izaçã � d� bas� d� 

at�rr�s sa�itári�s – p��i�ti���� d� a�ta d��sidad� (HD�E ) – r�sist0 �cia 

��câ�ica, durabi�idad� � c��patibi�idad� c�� �ra�d� vari�dad� d� r�s2du�s; 

a S ã � usadas ta�bé� ������bra�as d� ��.  

II. S ist��a d� c�b�rtura d�s r�s2du�s (diária, i�t�r��diária � �i�a�) 

a �r�t�çã � da sup�r�2ci� das cé�u�as d� �ix� – �i�i�izar i�pact�s a� ��i� 

a�bi��t�;  

a E �i�i�açã � da pr��i��raçã � d� v�t�r�s;  

a Di�i�uir a taxa d� ��r�açã � d� p�rc��ad�s;  
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a � �duzir a �xa�açã � d� �d�r�s;  

a I�p�dir a cataçã �;  

a ��r�itir � trá���� d� v�2cu��s c���t�r�s s�br� � at�rr�;  

a E �i�i�ar a qu�i�a d� r�s2du�s;  

a O sist��a d� c�b�rtura d�v�rá s�r r�sist��t� a pr�c�ss�s �r�siv�s � ad�quad� 

à  �utura uti�izaçã � da ár�a; 

a ��b�rtura diária d�v�rá s�r r�a�izada a� tér�ic� d� cada dia d� traba�h� – 

ca�ada d� c�rca d� 0,20� d� s���;  

a ��b�rtura i�t�r��diária – ��c�ssária �� ��cais �� qu� a sup�r�2ci� d� 

disp�siçã � 

a F icará i�ativa p�r p�r2�d�s �ais pr�����ad�s.  

III. ��b�rtura �i�a� 

a E vitar �u �i�i�izar a i��i�traçã � d� á�uas p�uviais;  

a I�p�dir qu� �s �as�s ��rad�s �scap�� d� �a��ira d�sc��tr��ada para a 

at��s��ra;  

a � �c����dad� us� d� v���taçã � – i�t��rar a� ��i� a�bi��t�;  

a ���taçã � é i�p�rta�t� para au���tar a �vap�tra�spiraçã � – di�i�ui a 

qua�tidad� d� chuva qu� i��i�tra � a qua�tidad� d� p�rc��ad� ��rada;  

a Uti�izaçã � d� s��� – 0,40 a 0,60�.  

I) . S ist��a d� Dr��a��� d� at�rr� 

E �tr� as substâ�cias pr�duzidas ��s at�rr�s �stá � �2quid� p�rc��ad�. E �� 

é c��p�st� p�r á�ua d� chuva (ta�t� a qu� i�cid� s�br� a �assa d�s r�s2du�s dura�t� 

� tra�sp�rt� qua�t� a qu� cai s�br� � at�rr�) � p��� ch�ru��, r�su�tad� da 

d�c��p�siçã � d�s r�s2du�s. O �2quid� p�rc��ad� pr�cisa s�r dr��ad� � ��vad� a 

�staçõ�s d� trata���t�. O sist��a d� dr��a��� �� u� at�rr� sa�itári�, a� c���tar � 

�2quid� p�rc��ad�, r�duz a pr�ssã � s�br� a �assa d� �ix� � di�i�ui as cha�c�s d� 

�i�raçã � para � subs���.  

O �r���t� �ara di���si��ar � sist��a d� dr��a��� é pr�cis� c��h�c�r a 

vazã � a s�r dr��ada � as c��diçõ�s da �assa d� �ix�. A c��c�pçã � da dr��a��� d� 
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�2quid� p�rc��ad� p�d�, i�c�usiv�, �star ass�ciada a� sist��a d� dr��a��� d� �as�s 

(dr��a��� v�rtica�). 

S ��u�d� ��r�a da A�NT, d�v�-s� ��ab�rar u�a d�scriçã � d�ta�hada d� 

t�d�s �s ������t�s d� sist��a d� dr��a��� d� �2quid� c�� �s s��ui�t�s it��s:  

a E sti�ativa da qua�tidad� d� p�rc��ad� a dr��ar � r���v�r;  

a ��a�ta d�s ������t�s;  

a Di���sõ�s d�ss�s ������t�s;  

a Mat�riais uti�izad�s � suas �sp�ci�icaçõ�s;  

a ��rt�s � d�ta�h�s ��c�ssári�s para p�r��ita visua�izaçã � d� sist��a.  

 
 F i�ura 24: D�s��h� �squ��átic� d� sist��a d� dr��a��� d� u�a cé�u�a 

 
1. �r�paraçã �: A bas� d� at�rr� é c��pactada � s�br� ��a é c���cada u�a �a�ta 

(�� ��ra� d� ��ad). S �br� a �a�ta é i�sta�ad� � sist��a d� dr��a���. S � 

��r�� uti�izadas ca�a��tas, ��as pr�cisa� s�r �scavadas a�t�s da 

i�p�r��abi�izaçã � da bas� c�� a �a�ta. Os d�c�iv�s d� t�rr��� para auxi�iar 

� �sc�a���t� d� �2quid� ta�bé� sã � �x�cutad�s a�t�s da c�b�rtura c�� a 

�a�ta ��ad.  

2 a. D�c�ividad�: U� d�s r�curs�s ��c�ssári�s �� sist��a d� dr��a��� é a 

d�c�ividad� da bas� d� at�rr�, ��ita c�� �scavad�iras � c��pactad�r�s, para qu� � 
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�2quid� p�rc��ad� �sc�� p�r açã � da �ravidad�. D�p��d��d� da c��p��xidad� da 

tra�a d�s tub�s �/�u ca�a��tas d� dr��a���, a d�c�ividad� p�d� s�r u�idir�ci��a� �u 

�u�tidir�ci��a�. O d�c�iv� d�v� pr���v�r � ��ux� s��pr� �� dir�çã � a�s tub�s 

dr��a�t�s � a� (s) p��t� (s) d� c���ta �i�a� para � trata���t� d� �2quid�. A d�c�ividad� 

é baixa, �ã � passa d� 2Ã. 

2 b. Dr���s c��trais : Os tub�s c��trais d� dr��a��� qu� c���ta� � �2quid� p�rc��ad� 

sã � i�sta�ad�s �b�d�c��d� a� ��ux� d�(s) d�c�iv�(s) d� at�rr� � sã � �ixad�s p��a brita 

qu� c�brirá t�d� � sist��a d� dr��a���. ��d�� s�r �� �u ��ad p�r�urad� �u d� 

c��cr�t� p�r�s� �u p�r�urad�. Os tub�s d�v�� t�r r�sist0 �cia ���vada à  c��pr�ssã � 

dia��tra�, a�é� d� ���xibi�idad� pra s� ac���dar�� a p�r�a���t� c��pactaçã � das 

ca�adas d� s��� dura�t� a �p�raçã � d� at�rr� sa�itári�. D�v��, ai�da, t�r baixa 

i�crustaçã �, para qu� �s �ri�2ci�s �ã � s� �bstrua� p�r c��ta�i�açã � qu2�ica �u 

bi��ó�ica, � pr�cisa� sup�rtar as t��p�raturas ��radas �a d�c��p�siçã � d�s 

r�s2du�s �r�â�ic�s. 

2 c. Dr���s S �cu�dári�s: As ca�a��tas para c���caçã � d�s dr���s s�cu�dári�s, d� 

tip� �spi�ha d� p�ix�, sã � �scavadas �� �ar�uras pr�d�t�r�i�adas �� pr���t�s (�� 

��ra�, ��tr� D0 c� � 80 c�) � p�d�� s�r pr���chidas c�� tub� dr��a�t� � brita �u 

s����t� brita. As ca�a��tas pr���chidas s����t� c�� brita sã � cha�adas d� “dr���s 

c���s”. N�r�a����t�, sã � pr���chidas c�� u�a ca�ada d� brita 2 �a bas� (�aixa 

�ra�u���étrica d� 22 �� a 32 ��) � brita 1 �a sup�r�2ci� (�aixa �ra�u���étrica d� 

12,D �� a 22 ��). 

2.8.E �ritéri�s d� �sc��ha da ár�a para ��ca�izaçã � d� b�ta-��ra d�s r�s2du�s 

i��rt�s ��rad�s p��a p�pu�açã � d� ��ix�-��i. 

U� d�s r�quisit�s para � cu�pri���t� da L�i 12.30D/2010 é a �sc��ha d� 

ár�as �av�ráv�is para a d�sti�açã � a�bi��ta����t� ad�quada d� r�s2du�s só�id�s. 

E ssa �sc��ha d�v� �b�d�c�r a u�a séri� d� critéri�s para s�r apr�vada bas�ada �a 

r�s��uçã � �ONAMA �a 307/2002 a qua� �stab���c� dir�triz�s, critéri�s � 

pr�c�di���t�s para a ��stã � d�s r�s2du�s da c��struçã � civi� (��tu�h�s), 

discip�i�a�d� as açõ�s ��c�ssárias d� ��r�a a �i�i�izar �s s�us i�pact�s 

a�bi��tais.  
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�ara id��ti�icaçã � d� ár�as �av�ráv�is para disp�siçã � �i�a� 

a�bi��ta����t� ad�quada d� r���it�s d�v� c��sid�rar � ��a�� Dir�t�r d� �u�ic2pi� 

d� ��ix�-��i, c��sid�ra�d� � z���a���t� d� t�rritóri� (i�c�ui�d� � z���a���t� 

a�bi��ta�, s� h�uv�r) c�� as �sp�ci�icidad�s para ad�quaçã � d� cada ár�a, 

c����r�� s�us us�s � r�striçõ�s.  

���sid�ra�d� qu� �s at�rr�s �ã � p�ssibi�ita� a r�cic�a��� �utura �, 

��tr�ta�t�, �ã � �stã � i�c�us�s �� r�� d� �pçõ�s, �s “b�ta-��ras” d�ixa� d� s�r a �pçã � 

c�rr�ta d� d�sti�açã �, d�v��d� tais r�s2du�s s�r ��ca�i�had�s para a r�cic�a���, 

�xc�t� �s s���s qu� d�v�� s�r d�sti�ad�s para a r�cup�raçã � d� ár�as d��radadas, 

d�sd� qu� d�vida���t� �ic��ciadas. ��rta�t�, a uti�izaçã � d� “b�ta ��ras” d�v� s�r 

ab��ida d�s pr�c�di���t�s d� d�sti�açã � �i�a� d�st�s tip�s d� r�s2du�s d� c��struçã � 

civi� � d����içã � (���D), c����r�� �á �u�da���tad� (��s��uçã � �ONAMA �á  

307/2002 a�t�rada p��a � �s��uçã � �ONAMA �á  448/2012, qu� a�t�r�u � pará�ra�� 1á  

d� art. 4á ).  

�as�ad� �as A�NT � ���is�açõ�s citadas �s critéri�s pr�p�st�s para 

�sc��ha da ár�a para ��ca�izaçã � d� “b�ta-��ra” ��ra� dividid�s �� tr0 s �ra�d�s 

�rup�s: Os téc�ic�s, �c��ô�ic�-�i�a�c�ir�s � �s p��2tic�-s�ciais.  

�� ITÉ � IOS  TÉ �NI�OS  
�ritéri�s  D�scriçã � 

Us� � �cupaçã � d� s��� As ár�as t0 � qu� s� ��ca�izar �u�a ár�a ��d� � us� d� s��� s��a rura� 
(a�r2c��a) �u i�dustria� � ��ra d� qua�qu�r U�idad� d� ���s�rvaçã � 
A�bi��ta� �u A��.  
Nã � p�d��d� s�r �� ár�as d� IN�� A �u ITE � �A.  

�r�xi�idad� a curs�s 
d á́�ua 

As ár�as �ã � p�d�� s� situar a ����s d� 200 ��tr�s d� c�rp�s d'á�ua 
r���va�t�s. Ta�bé� �ã � p�d�rã � �star a ����s d� D0 ��tr�s d� 
qua�qu�r c�rp� d'á�ua, i�c�usiv� va�as d� dr��a��� qu� p�rt��ça� a� 
sist��a d� dr��a��� �u�icipa� �u �stadua�.  

Distâ�cia d�s N(c���s 
��pu�aci��ais 

D�v� s�r ava�iada a distâ �cia d� �i�it� da ár�a (ti� d� at�rr� a �(c���s 
p�pu�aci��ais, r�c����da�d�-s� qu� �sta distâ �cia s��a sup�ri�r a D00 
�.  

� �striçã � para ár�as 
su��itas a i�u�daçõ�s 

O at�rr� �ã � d�v� s�r �x�cutad� �� ár�as su��itas a i�u�daçõ�s, �� 
p�r2�d�s d� r�c�rr0 �cia d� 100 a��s;  

�r�xi�idad� a 
a�r�p�rt�s 

As ár�as �ã � p�d�� s� situar próxi�as a a�r�p�rt�s �u a�ródr���s � 
d�v�� r�sp�itar a ���is�açã � �� vi��r.  

ida (ti� �2�i�a � � 
ta�a�h� da ár�a 

É  r�c����dáv�� qu� as ár�as p�r�ita� qu� a ár�a da d�sti�açã � �i�a� 
d� “b�ta ��ra” t��ha �� �2�i�� 20 a��s d� vida (ti�.  

I�p�r��abi�idad� 
�atura� d� s��� 

� �c����da-s� qu� � s��� da ár�a s���ci��ada t��ha u�a b�a 
i�p�r��abi�idad� �atura� a �i� d� r�duzir a p�ssibi�idad� d� 
c��ta�i�açã � d� aqu2��r�. �r���r��cia����t� � s��� da ár�a 
s���ci��ada d�v� s�r ar�i��s�. 

T�p��ra�ia �av�ráv�� à  
dr��a��� 

A va�a d� dr��a��� d� á�uas p�uviais d�v� s�r p�qu��a a �i� d� �vitar 
a ��trada d� u�a �ra�d� qua�tidad� d� á�ua d� chuva �� at�rr�.  
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Faci�idad� d� ac�ss� 
para v�2cu��s p�sad�s 

O ac�ss� à  ár�a �ã � d�v� t�r curvas pr��u�ciadas � d�v� c��tar c�� 
pavi���taçã � d� b�a qua�idad� a �i� d� �i�i�izar � d�s�ast� d�s 
v�2cu��s, b�� c��� �aci�itar � s�u �ivr� ac�ss� ai�da qu� �� p�r2�d�s 
chuv�s�s  

Disp��ibi�idad� d� 
�at�ria� para c�b�rtura 

A ár�a d�v�, d� pr���r0 �cia, c��tar c�� a disp��ibi�idad� d� �at�ria� 
para a c�b�rtura, a �i� d� ass��urar � baix� cust� d� c�b�rtura d�s 
r�s2du�s.  

F��t�: N��  13.8E6/1EE7 

 

�� ITÉ � IOS  E �ONOMI�OS  E  F INAN�E I� OS  �A� A IDE NTIFI� AÇ Ã O DE  A� E AS  
FAO� AE IS  

�ritéri�s  D�scriçã � 
�r�xi�idad� ����étrica d� 

c��tr� d� c���ta 
É  r�c����dáv�� qu� a distâ�cia p�rc�rrida p���s v�2cu��s 
c���t�r�s (ida � v��ta) s��a a ����r p�ss2v�� a �i� d� r�duzir � 
d�s�ast� d� �quipa���t� � � cust� d� tra�sp�rt� d� r�s2du�s. 

�ust� d� aquisiçã � d� ár�a S � a ár�a �ã � ��r d� pr�pri�dad� �u�icipa�, a ��s�a d�v�rá 
�star ��cada d� pr���r0 �cia �� ár�a rura�, d� ��r�a qu� � cust� 
d� aquisiçã � s��a � ����r p�ss2v��.  

�ust� d� c��struçã � � 
i��ra�strutura 

S � a ár�a �ã � ��r d� pr�pri�dad� �u�icipa�, a ��s�a d�v�rá 
�star ��cada d� pr���r0 �cia �� ár�a rura�, d� ��r�a qu� � cust� 
d� aquisiçã � s��a � ����r p�ss2v��.  
 

�ust�s c�� a �a�ut��çã � d� 
dr��a��� 

A ár�a �sc��hida d�v� t�r u� r���v� suav�, d� ��d� a �i�i�izar 
a �r�sã � d� s��� � r�duzir �s �ast�s c�� a �i�p�za � �a�ut��çã � 
d�s c��p����t�s d� sist��a d� dr��a���.  

 

�� ITÉ � IOS  �OLÍTI�OS  E  S O�IAIS  �A� A IDE NTIF I�AÇ Ã O DE  Á � E AS  FAO� Á E IS  
�ritéri�s  D�scriçã � 

 
Dista�cia d� �(c���s urba��s 

d� baixa r��da 

O trâ�sit� d�s v�2cu��s c��stitui u� tra�st�r�� para �s habita�t�s 
das vias �� qu� �s v�2cu��s circu�a�. D�sta ��r�a, é 
r�c����dáv�� qu� � ac�ss� à  ár�a d� at�rr� sa�itári� s� d0  p�r 
��i� d� ��cais d� baixa d��sidad� p�pu�aci��a�.  

Ac�ss� à  ár�a através d� vias 
c�� baixa d��sidad� d� 

�cupaçã � 

S � a ár�a �ã � ��r d� pr�pri�dad� �u�icipa�, a ��s�a d�v�rá 
�star ��cada d� pr���r0 �cia �� ár�a rura�, d� ��r�a qu� � cust� 
d� aquisiçã � s��a � ����r p�ss2v��. 

 
Ac�itaçã � da c��u�idad� 

��ca� 

É  r�c����dáv�� qu� �ã � t��ha �c�rrid� pr�b���as ��tr� a  
�r���itura � a c��u�idad� d� ��ca� s���ci��ad�, �r�a�izaçõ�s 
�ã � ��v�r�a���tais �u ��i�s d� c��u�icaçã �, p�is qua�qu�r 
i�disp�siçã � c�� � ��d�r �(b�ic� p�d�rá ��rar r�açõ�s 
���ativas à  i�sta�açã � d� at�rr�.  

 

2.8.10 �r�vis ã � d� �v��t�s d� ���r�0 �cia � c��ti��0 �cia 

A pr�visã � d� �v��t�s d� E ��r�0 �cia � ���ti��0 �cia busca caract�rizar 

as �struturas disp��2v�is � �stab���c�r as ��r�as d� atuaçã � da �p�raçã � d� sist��a, 

ta�t� �� carát�r pr�v��tiv� c��� c�rr�tiv�, pr�cura�d� ���var � �rau d� s��ura�ça � 

a c��ti�uidad� �p�raci��a� das i�sta�açõ�s r��aci��adas a�s s�rviç�s d� �i�p�za 

p(b�ica � �a���� d�s r�s2du�s só�id�s d� Mu�ic2pi�.  
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As açõ�s d� r�sp�stas a ���r�0 �cias visa� d�scr�v�r as ��didas � açõ�s 

qu� d�v�� s�r ad�tadas para ���r��ta���t� d� situaçõ�s at2picas, para pr�v��ir � 

r�duzir �s i�pact�s qua�d� da �c�rr0 �cia d� si�istr�s, acid��t�s � d�sastr�s �aturais, 

c����ri�d� �ai�r s��ura�ça � c���iabi�idad� �p�raci��a� a�s sist��as.  

A d��i�içã � d� ��didas � açõ�s �� r�sp�sta a situaçõ�s d� ���r�0 �cia 

�stã � �stab���cidas �� s��uida, ��d� �stã � c��t��p�adas as p�t��ciais 

���r�0 �cias, c�assi�icadas c��� situaçõ�s adv�rsas, c�� as ��didas qu� d�v�� s�r 

ad�tadas �� cada adv�rsidad� ��s di��r��t�s sist��as qu� i�t��ra� � sa��a���t� 

básic� �u�icipa�.  

� �c����da-s� ta�bé� qu� �s �p�rad�r�s d�s s�rviç�s �aça� � r��istr� 

das situaçõ�s ���r���ciais c�� a ava�iaçã � cr2tica d�s pr�c�di���t�s su��rid�s 

��sta tab��a, para a i�tr�duçã � d�s ap�r��iç�a���t�s ��c�ssári�s, c�� � 

d�ta�ha���t� qu� cada cas� r�qu�r. 

       Tab��a 11: M�didas para situaçõ�s ���r���ciais ��s s�rviç�s d� Ma���� d� � �s2du�s S ó�id�s 
Urba��s 

ME DIDA E ME � GE N�IAL  DE S �� IÇ Ã O DAS  ME DIDAS  E ME � GE N� IAL  
1 Ma��bras �p�raci��ais da c���ta para at��di���t� d� 

atividad�s �ss��ciais  
2 Ma��bras da c���ta � tra�sp�rt� para is��a���t� das �a�has  
3 I�t�rrupçã � d� sist��a até c��c�usã � d� ��didas sa��ad�ras 
 

4 
Aci��a���t� d�s ��i�s d� c��u�icaçã � para avis� à  
p�pu�açã � ati��ida � à  Ad�i�istraçã � �(b�ica – S �cr�taria �u 
ór�ã � para a��rta  

D ���u�icaçã � à  d���sa civi� �/�u c�rp� d� b��b�ir�s  
 

6 
Aci��a���t� d�s ��i�s d� c��u�icaçã � para a��rta d� 
c��ta�i�açã � p�r ch�ru�� �u �xp��sã � pr�v�cad� p�r �ás �� 
at�rr�  

7 Obras � Ma�ut��çã � c�rr�tiva d� sist��a d� G�stã �  
8 I���r�ar � ór�ã � A�bi��ta� c��p�t��t� �/�u vi�i�â�cia sa�itária 
E �ara�isaçã � t��p�rária d�s s�rviç�s ��s ��cais ati��id�s  

10 Aci��a���t� d�s ��i�s d� c��u�icaçã � para avis� à  
p�pu�açã � para �vitar d�pósit� d� �ix� �as ruas.  

11 S ��icitaçã � d� ap�i� a �u�ic2pi� vizi�h�  
12 Aci��a���t� d�s ��i�s d� c��u�icaçã � para a��rta � b��qu�i�  
13 ���u�icaçã � a ���2cia. 
14 Li�p�za d� curs� d'á�ua  
1D Is��a���t� d� ár�a � r���çã � d� p�ss�as  
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                                          Tab��a 12: ��a�� d� c��ti��0 �cia � ���r�0 �cia 
  

��r2�d� 
chuv�s� 

 
�r�b���a c�� 
�quipa���t� 

 
ias 

�bstru2das 

 
���ta�i�açã � 

acid��ta� 

 
Fa�ta d� 
���r�ia 

 
a�da
�is�� 

 
Gr�v� 

D�sastr
� � 

acid��t
� 

M
a�

��
� 

d�
 �

�s
2d

u�
s 

S
ó�

id
�s

 U
rb

a�
�s

 

 
LIM�E ZA 
U��ANA 

 
 

1 � 14 

 
 

2,3 � E 

 
 

1,2,3,D � 7 

 
 

D,6,8, � E 

 
 

3 � 7 

 
 

4 � 13 

 
 

1,3 � 4 

 
 

3,4,D � 
1D 

 
�OLE TA 

 
1 � 2 

 
7 

 
1,2,3 � 7 

 
D,6,8,E,12 

 
3,4 � 7 

 
4 � 13 

 
3 � 4 

 
3,4,D � 

1D 

 
 

DE S TINA
Ç ÃO 

FINAL 

 
 

1 � 2 

 
 

7 

 
 

1,2,3 � 7 

 
 

D,6,8,E,12 

 
 

3,4 � 7 

 
 

4 � 13 

 
 

3 � 4 

 
 

3,4,D � 
1D 
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1. INT� ODUÇ Ã O 

E st� d�cu���t� c��stitui � pr�dut� r���r��t� a� “���atóri� d�s �r��ra�as, 

�r���t�s � Açõ�s”, part� i�t��ra�t� d� ��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� d� 

Mu�ic2pi� d� ��ix�-��i. 

E ssa �as� é d� su�a i�p�rtâ�cia para traçar c��c�pçõ�s �u�icipais 

�sp�c2�icas qu� c��t��p��� s��uçõ�s práticas para a�ca�çar �s �b��tiv�s 

c��patibi�iza�d� � cr�sci���t� �c��ô�ic�, a sust��tabi�idad� a�bi��ta� � a �quidad� 

s�cia� d� Mu�ic2pi� (FUNAS A, 2012).  

���� �ri��tad� �� t�r�� d� r���r0 �cia �ss� pr�dut� ��i d��i�id� a partir d� 

��v��vi���t� c��t2�u� d� r�pr�s��ta�t�s d� ��d�r �(b�ic� Mu�icipa�, d� ���it0  d� 

���rd��açã � � p��� ac��pa�ha���t� d� ��d�r E x�cutiv� � L��is�ativ� Mu�icipa� �as 

r�u�iõ�s � audi0 �cias qu� ac��t�c�ra� d��tr� das ��bi�izaçõ�s s�ciais 

apr�s��tadas �� ��a�� d� ��bi�izaçã � S �cia�.  

E sta �as� é �u�da���ta� para �ixar id�ias � p�a���a���t� r���r��t� a� 

S a��a���t� �ásic� pr�p�rci��a�d� u�a caract�r2stica própria d� Mu�ic2pi� � d� 

suas ��c�ssidad�s, r�su�ta�d� �� u�a ��va c��c�pçã � para � �u�ic2pi� d� ��ix�-

��i. É  através d�st� d�cu���t� qu� s�rá d����strad� qu� t�d� � �MS � p�ssui u� 

�b��tiv� ��cad� � u� a�ca�c� d� ��ta d��i�id�, � qu� s� t�r�a i�p�rta�t� para 

a�ca�çar s�rviç�s d� qua�idad� � ��ici��t�s, r�su�ta�d� �� u� Mu�ic2pi� sust��táv��.  

Os pr��ra�as pr�vist�s ��ra� c��stru2d�s a partir d� açõ�s �act2v�is d� 

s�r�� at��didas ��s praz�s �stipu�ad�s � qu� r�pr�s��t�� as aspiraçõ�s s�ciais c�� 

a�t�r�ativas d� i�t�rv��çã �, i�c�usiv� ���r���ciais � c��ti����ciais, visa�d� � 

at��di���t� das d��a�das � pri�ridad� da s�ci�dad� d� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i. N� 

��ta�t�, �� p�squisa dir�ta c�� a ��stã � d�stac�u-s� a��u�s pr���t�s � açõ�s qu� 

�á sã � r�a�izad�s �� Mu�ic2pi�, p�ré� �ã � ��i p�ss2v�� id��ti�icar u� pr��ra�a 

�sp�c2�ic� �u�icipa�, � si� �s pr��ra�as d� ��v�r�� ��d�ra� v��tad�s a sa(d�, 

�ducaçã � � assist0 �cia s�cia�. 

��r �i�, �s ��v�s pr��ra�as ��ra� apr�s��tad�s c�� �b��tiv�s d� ati��ir 

as ��tas �stab���cidas � d��i�idas �� pr�dut� D, c��sid�ra�d� � cr�sci���t� 

p�pu�aci��a� � �s asp�ct�s �c��ô�ic�s r�a� d� �u�ic2pi�. E � S ��uida, d��i�ira�-s� 

�s r�sp��sáv�is p���s pr��ra�as, r����ti�d� as ��c�ssidad�s d� titu�ar d�s s�rviç�s 
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� abra����d� t�d�s �s c��p����t�s d� sa��a���t�, as c��c�pçõ�s d� pr�dut� D 

�stã � apr�s��tadas �� c��s��â�cia c�� � p�a�� p�uria�ua� abra����d� t�d� � 

t�rritóri� �u�icipa�, ta�t� rura� qua�t� urba�a. 

1. � E LATÓ� IO DE  �� OG� AMAS  �� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

As c��c�pçõ�s d� pr��ra�as, pr���t�s � açõ�s sã � �ss��ciais para a 

�u�da���taçã � d� ��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� d� ��ix�-��i c�� �s 

�b��tiv�s d� c��tribuir para � d�s��v��vi���t� �u�icipa� � para r�duçã � das 

d�si�ua�dad�s s�ciais � i�c��tivar a ad�çã � d� ��ca�is��s d� p�a���a���t�, 

r��u�açã � � �isca�izaçã � da pr�staçã � d�s s�rviç�s d� sa��a���t� básic� para t�d� 

t�rritóri� �u�icipa�, pri�riza�d� a a�p�iaçã � das açõ�s �as ár�as �cupadas p�r 

p�pu�açõ�s d� baixa r��da, até a�ca�çar a u�iv�rsa�izaçã � d� ac�ss� a�s s�rviç�s d� 

sa��a���t�.  

As dir�triz�s da ���2tica Naci��a� visa� a pri�ridad� para as açõ�s qu� 

pr���va� a �quidad� s�cia� � t�rrit�ria� �� ac�ss� a� sa��a���t� básic� (D�cr�t� 

�á  7.217/2010). Assi� c��� u� d�s �b��tiv�s da ���2tica E stadua� d� S a��a���t� 

�ásic� d� �ará, qu� pri�riza �s p�a��s, pr��ra�as � pr���t�s qu� vis�� à  i�p�a�taçã � 

� à  a�p�iaçã � d�s s�rviç�s � açõ�s d� sa��a���t� básic� �as ár�as urba�as 

�cupadas p�r p�pu�açõ�s d� baixa r��da �/�u c�� i�dicad�r�s i�ad�quad�s d� sa(d� 

p(b�ica.  

��rta�t�, �s pr��ra�as, pr���t�s � açõ�s ��c�ssári�s para ati��ir �s 

�b��tiv�s � ��tas d�v�� s�r d��i�id�s c���tiva���t�, d�v��d�-s� �ara�tir a sua 

c��patibi�idad� c�� � p�a�� p�uria�ua� �u�icipa� � c�� �utr�s p�a��s ��v�r�a���tais 

c�rr��at�s, id��ti�ica�d� p�ss2v�is ���t�s d� �i�a�cia���t� � as ��r�as d� 

ac��pa�ha���t� � ava�iaçã � � d� i�t��raçã � ��tr� si � c�� �utr�s pr��ra�a � 

pr���t�s d� s�t�r�s a�i�s. É  d�s��áv�� qu� a pr��ra�açã � das açõ�s d� �MS � s��a 

d�s��v��vida �� duas �tapas disti�tas: u�a i��diata, a� i�2ci� d�s traba�h�s, 

cha�ada d� �r��ra�açã � d� Açõ�s I��diatas, � a �utra d����i�ada �r��ra�açã � 

das Açõ�s r�su�ta�t�s d� própri� d�s��v��vi���t� d� �MS �. 
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2.1 �� OG� AMAS , ��OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  – GE S TÃO E  S E � IÇ O 

�� OG� AMA: “GE S TÃO S US TE NTÁE L AT� AÉ S  DE  S ANE AME NTO E M �E I)E -

�OI”  

O�J E TIO: I�p�a�tar u� sist��a ��ici��t� d� ��stã � para pr�staçã � d�s s�rviç�s d� 

S a��a���t� �ásic� Mu�icipa�. 

DE S �� IÇ Ã O DO �� OG� AMA: �ara i�p�a�taçã � d�ss� sist��a s�rá ��c�ssári� 

pr���v�r a�t�r�ativas d� ��stã � qu� viabi�iz�� a aut� sust��taçã � �c��ô�ica � 

�i�a�c�ira d�s s�rviç�s d� sa��a���t� básic�, c�� 0 ��as� �a c��p�raçã � ��tr� � 

E stad� � � Mu�ic2pi� d� ��ix�-��i, pr���v��d� � d�s��v��vi���t� i�stituci��a� � 

�stab���c��d� ��i�s para a u�idad� � articu�açã � das açõ�s d�s di��r��t�s a���t�s, 

b�� c��� d� d�s��v��vi���t� d� sua �r�a�izaçã �, capacidad� téc�ica, ��r��cia�, 

�i�a�c�ira � d� r�curs�s hu�a��s c��t��p�a�d� as �sp�ci�icidad�s d� E stad� � d� 

Mu�ic2pi�. Outr� p��t� i�p�rta�t� para � ��rta��ci���t� da ��stã � s�rá i�c��tivar � 

ap�iar a ad�çã � d� ��ca�is��s d� p�a���a���t�, r��u�açã � � �isca�izaçã � da 

pr�staçã � d�s s�rviç�s c��� pr�vist� �a ���2tica E stadua� � F�d�ra� d� S a��a���t� 

�ásic� para s� a�ca�çar �s pri�c2pi�s d� u�iv�rsa�izaçã � d� ac�ss� � i�t��ra�idad� 

d�s s�rviç�s. 

AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s 
c��sid�radas �ss��ciais para � ��rta��ci���t� da 
��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as ��s�as d� 
pr�dut� D 

Açã � 1 – I�p�a�taçã � da ���2tica Mu�icipa� d� 
S a��a���t� �ásic� 

I��diatas 
2023 

Açã � 2 – �riaçã � d� ���s��h� Mu�icipa� d� 
S a��a���t� �ásic� � d� a���t� d� r��u�açã � � 
�isca�izaçã � c�� a participaçã � da s�ci�dad�;  

I��diatas 
2023 

Açã � 3 – �riaçã � d� Fu�d� Mu�icipa� d� 
S a��a���t� �ásic�, �a hipót�s� d� ��stã � 
p(b�ica;  

I��diatas 
2023 

Açã � 4 – E struturaçã � da ��stã � p(b�ica �u�icipa� 
para r�a�izaçã � d�s s�rviç�s d� sa��a���t� 
básic�;  

I��diatas � �urt� praz� 
2023 - 202E 

Açã � D – �apacitaçã � téc�ica, ��r��cia�, 
�i�a�c�ira � d� r�curs�s hu�a��s;  

I��diatas 
2023 - 2024 
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Açã � 6 – Ad�çã � d� t�c�����ias apr�priadas � a 
di�usã � d�s c��h�ci���t�s ��rad�s d� i�t�r�ss� 
para a ���h�ria d� sa��a���t� básic�;  

Fas� c��t2�ua:  
I��diatas, curt�, �édi� � 
����� praz� (2023 - 2043)  

Açã � 7 – I�p�a�taçã � d� u� ���it0  d� p�squisa 
d�s s�rviç�s d� sa��a���t� 

I��diatas 
2023 - 2024 

Açã � 8 – Atua�izaçã � � r�visã � d� �MS � Fas� c��t2�ua: 
I��diatas, curt�, �édi� � 

����� praz� (2023 - 2043). 
Açã � E – �uscar parc�rias, téc�ic� ci��t2�ica, c�� 
a UF� A, UF�A �u �utras ��tidad�s �staduais � 
��d�rais d� ��si�� para pr�p�rci��ar ��vas 
p�squisas ci��t2�icas r���r��t�s a�s asp�ct�s 
s�ci�a�bi��tais � sa��a���t� a�bi��ta� �� t�d� 
t�rritóri� d� ��ix�-��i.  

Fas� c��t2�ua:  
I��diatas, curt�, �édi� � 

����� praz� (2023 - 2043). 
 

Açã � 10 – S ist��atizaçã � d�s i�dicad�r�s d� 
qua�idad�, ���it�ra���t� � c��tr��� d�s s�rviç�s 
d� sa��a���t�, abra����d� �s quatr�s �ix�s.  

I��diatas 
2023 

Açã � 11 – � ��struturaçã � da p��2tica tari�ária 
i�c�ui�d� �s s�rviç�s d� sa��a���t� básic� ��s 4 
�ix�s.  

I��diatas 
2023 - 2024 

ME TAS  �� AZOS  

M�ta 1 – �r�a�izar 100Ã da ��stã � d� 
sa��a���t� básic� �� qu� s� r���r� à s açõ�s 1, 
2, 3 � 4;  

 
Até �arç� d� 2024 

 
M�ta 2 – r�a�izar 2 curs�s p�r a�� para capacitar 
a ��stã � p(b�ica �a ár�a téc�ica, ��r��cia�, 
�i�a�c�ira d� r�curs�s hu�a��;  

I�2ci� d�s curs�s a partir d� 
s�t��br� d� 2023 até 2024 

 
M�ta 3 – i�p�a�tar p��� ����s 1 curs� a� a�� d� 
r�cic�a��� � qua�i�icaçã � para a ��stã � p(b�ica 
�u�icipa�;  

 
A partir d� �a��ir� d� 2024 

 
M�ta 4 – � �u�iã � bi��stra� d� ���s��h� Mu�icipa� 
d� S a��a���t� �ásic�;  

A partir d� �a��ir� 2024 
 

M�ta D – ��squisa “i� ��c�” � ��tr�vistas 
r�a�izadas c�� a p�pu�açã � para i���r�açõ�s 
s�br� a qua�idad� d�s s�rviç�s d� sa��a���t� 
básic� d� �u�ic2pi�;  

 
A partir d� 2023 

 

M�ta 6 – Atua�izar � ��a�� Mu�icipa� d� 
S a��a���t� �ásic� d� ��ix�-��i d� 4 �� 4 a��s;  

 
I�2ci� �� 2026 

 
M�ta 7 – �ub�icaçã � d� 2 traba�h�s ci��t2�ic�s p�r 
a�� s�br� cada �ix� d� sa��a���t� básic�, 
r�a�izad� p��as i�stituiçõ�s ��d�rais d� ��si��s;  

 
A partir d� 2024 

 
M�ta 8 – ����caçã � d� circuit�s d� câ��ras �as 
vias para ���it�ra���t�, c��tr��� � �isca�izaçã � 
d�s s�rviç�s;  

 
A partir d� 2024 
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M�ta E – at��di���t�s �� D0Ã das pri�cipais vias 
� c�rp�s h2dric�s p��� sist��a d� ���it�ra���t�; 

 
E � 202D 

M�ta 10 – Faz�r 01 r��atóri� s���stra� � �utr� 
a�ua� s�br� a situaçã � d� sa��a���t� básic� �� 
t�d� t�rritóri� �u�icipa�  

 
A partir d� 2023 

 
M�ta 11 – Ap�icar taxa a r�s2du�s só�id�s �a z��a 
urba�a a 70 Ã 

D� 2023 até 2024 
 

INS TITUIÇ Ã O � E S �ONS Á E L : �r���itura Mu�icipa� d� ��ix�-��i �/�u 

���c�ssi��ária /Autarquia d�s s�rviç�s d� á�ua � �s��t�.  

� E S ULTADOS  E S �E � ADOS : A�ca�çar u�a ��stã � sust��táv�� d� qua�idad�, 

at��d��d� �s pri�c2pi�s d� u�iv�rsa�izaçã � d� ac�ss� � i�t��ra�idad� d�s s�rviç�s. 

2.2 �� OG� AMAS , �� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  - S E � IÇ O DE  A�AS TE �IME NTO DE  

Á GUA 

�� OG� AMA: “Á GUA T� ATADA �A� A TODOS ” 

O�J E TIO: U�iv�rsa�izar � ac�ss� a� s�rviç� d� abast�ci���t� d� á�ua p�táv�� para 

a s�ci�dad� d� ��ix�-��i a� ����� d� 20 a��s.  

DE S �� IÇ Ã O DO ��OG� AMA: E st� pr��ra�a visa pr�p�rci��ar açõ�s � pr���t�s 

�strutura�t�s � �struturais para � at��di���t� d�s s�rviç�s d� abast�ci���t� d� á�ua 

p�táv�� c�� qua�idad� ta�t� �a z��a urba�a qua�t� rura�, pri�riza�d� as ��ca�idad�s 

�ais car��t�s c��� pr�p�st� �� pr�dut� D, r�su�ta�d� �� pri�c2pi� da u�iv�rsa�izaçã � 

� i�t��ra�idad�. 

�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s 
c��sid�radas �ss��ciais para � ��rta��ci���t� da 
��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as 
��s�as d� pr�dut� D 

�r���t� 1 – A�p�iaçã � d� S ist��a d� Abast�ci���t� 
d� Á�ua �a z��a urba�a � distrit�s. 

I��diatas  
2024 

�r���t� 2 – E stud� d� c��c�pçã � � pr���t� �x�cutiv� 
d�s ��v�s sist��as �u �icr�ssist��a d� 
abast�ci���t� d� á�ua, r���r�as � a�p�iaçõ�s para 
z��a rura� � distrit�s. 

 
I��diatas  

2024 

�r���t� 3 – E stud�, c��c�pçõ�s � �r���t� �x�cutiv� d� 
� ist�r�a rura�; 

I��diatas  
2024 

Açã � 1 – E struturaçã � �� â�bit� da ad�i�istraçã � 
�u�icipa� da ��stã � d�s s�rviç�s d� abast�ci���t� d� 
á�ua para z��a urba�a, rura� � distrit�s 

 
I��diatas  

2024 



 
�� E FE ITU�A MUNI�I�AL DE  �E I)E -�OI/�A 

 

121 

Açã � 2 – I�p�a�taçã � � substituiçã � d� r�d� d� 
distribuiçã � � �i�açõ�s d��ici�iar�s �� t��p� 
c��c�did� �a z��a urba�a � distrit� d� S a�ta Maria. 

�urt�, �édi� � ����� 
praz� 

2023 - 2043 
Açã � 3 – Tr�i�a���t� d� p�ss�a�; I��diatas  

2024 
Açã � 4 – Aquisiçã � d� viaturas � ��t�s I��diatas  

2024 
Açã � D – �adr��izaçã � d� �i�açõ�s d��ici�iar�s 
(hidrô��tr� + cava��t� + �ã � d� �bra) para z��a 
urba�a � distrit�s. 

I��diatas 
2023 - 2024 

Açã � 6 – � �cadastra���t� c���rcia� �a z��a urba�a 
� t�d�s �s distrit�s. 

I��diatas 
2024 

Açã � 7 – I�p�a�taçã � d� c��tr� d� c��tr��� 
�p�raci��a� (��O); 

I��diatas 
2024 

Açã � 8 – I�sta�açã � d� vá�vu�a d� c��tr��� d� pr�ssã � 
�a r�d� d� distribuiçã � �a z��a urba�a; 

I��diatas 
2024 

Açã � E – I�sta�açã � d� �acr� ��did�r�s �a z��a 
urba�a; 

I��diatas 
2024 

Açã � 10 – �adastra���t� d� r�d�s �a z��a urba�a � 
distrit�s. 

I��diatas 
2023 - 2024 

Açã � 11 – M�bi�izaçã � s�cia� �a ár�a urba�a � rura� 
para discussã � � a�á�is� d�s s�rviç�s pr�stad�s � 
M�bi�izaçã � d� açõ�s i�stituci��ais �u�t� a�s ór�ã �s da 
�s��ra �stadua� � ��d�ra�, �� i�tuit� d� id��ti�icar 
�p�rtu�idad�s d� captaçã � d� r�curs�s; 

 
I��diatas – ����� praz� 

2023 - 2043 

Açã � 12 – A�i�ha���t� das atividad�s téc�ic�-
�p�raci��ais c�� � pr�stad�r d� s�rviç�s; 

I��diatas – ����� praz� 
2023 - 2043 

Açã � 13 – A�p�iar �u i�p�a�tar � sist��a d� �ducaçã � 
�� sa(d� �� r��açã � a� abast�ci���t� d� á�ua c�� 
a p�pu�açã � urba�a � rura� � �� t�d�s �s distrit�s. 

I��diatas – ����� praz� 
2023 - 2043 

Açã � 14 – I�p�a�tar �icr�ssist��a c�� trata���t� d� 
abast�ci���t� para �s distrit�s rurais �� situaçõ�s 
pr�cárias; 

I��diatas – ����� praz� 
2023 - 2043 

Açã � 1D – A�p�iaçã � � r���r�a d�s Micr�ssist��as 
�xist��t�s �as ��ca�idad�s rurais 

�urt�, Médi� �raz� 
2023- 2033 

Açã � 16 – I�p�a�taçã � d� cist�r�as para ��ca�idad�s 
rurais ��d� p�ssui d��ic2�i�s a�astad�s. 

�urt�, Médi� �raz� 
2023 - 2033 

ME TAS  �� AZOS  

M�ta 1 – E �ab�rar 3 pr���t�s d� abast�ci���t� d� 
á�ua, i�c�ui�d� a a�t�r�ativa d� cist�r�a para at��d�r 
100Ã da p�pu�açã � d� �u�ic2pi� 

 
Até d�z��br� d� 2024 

M�ta 2 – E struturar as duas ��r�as d� ��stã � d� 
abast�ci���t� d� á�ua para a z��a urba�a � rura� 

Até d�z��br� d� 202D 

M�ta 3 – E struturar � prédi� da S �cr�taria Mu�icipa� d� 
Obras para at��di���t� d� usuári� d� sist��a d� 
abast�ci���t� d� á�ua da z��a rura� 

 
Até d�z��br� d� 202D 
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M�ta D – Tr�i�ar 100Ã d� p�ss�a� para at��di���t� 
a� p(b�ic�, �isca�izaçã �, ���it�ra���t�, �a�ut��çã � 
d� ��v� sist��a da z��a urba�a � z��a rura� 

 
Até d�z��br� d� 202D 

M�ta 6 – ���prar 1 ��t� � 1 carr� para at��d�r � 
s�rviç� da z��a urba�a 

Até d�z��br� d� 202D 

M�ta 7 – ���prar 1 carr� para at��d�r � s�rviç� da 
z��a rura� � distrit�s. 

 
Até d�z��br� d� 2027 

M�ta 8 – S ubstituiçã � 100Ã da r�d� d� distribuiçã � d� 
á�ua da z��a urba�a � �s distrit�s. 

 
Até d�z��br� d� 2033 

M�ta E – I�p�a�tar 100Ã da r�d� d� distribuiçã � d� 
á�ua da z��a urba�a � � distrit� d� Tauarizi�h�. 

 
Até d�z��br� d� 2043 

M�ta 10 – At��d�r �� 100Ã da ár�a urba�a � distrit�s 
rurais p��� s�rviç� d� abast�ci���t� d� á�ua 

 
Até d�z��br� d� 2043 

M�ta 11 – �adr��izar 100Ã da �i�açã � d��ici�iar c�� 
hidrô��tr�s  

 
Até d�z��br� d� 2043 

M�ta 12 – � �cadastrar 100Ã das �i�açõ�s c���rciais Até d�z��br� d� 2023 

M�ta 13 – �adastrar 100Ã d� r�d� d� distribuiçã � d� 
á�ua tratada �a z��a rura�  

Até d�z��br� d� 2023 

M�ta 14 – � �a�izar u�a r�u�iã � tri��stra� c�� a 
p�pu�açã � at��dida s�parada p�r z��a urba�a � rura� 

A partir d� 2024 

M�ta 1D – ���struir/A�p�iar 2 �icr�ssist��as d� 
abast�ci���t� d� á�ua para duas c��u�idad�s rurais 
� distrit�s. 

Até d�z��br� d� 2024 

M�ta 16 – ���struir/A�p�iar 2 �icr�ssist��as d� 
abast�ci���t� d� á�ua para 2 vi�as rurais  

Até d�z��br� d� 2027 

M�ta 17 – ���struir/A�p�iar �ais 2 �icr�ssist��as d� 
abast�ci���t� d� á�ua para 2 vi�as rurais 

Até d�z��br� d� 2030 

M�ta 18 – ���struir/A�p�iar �ais 2 �icr�ssist��as d� 
abast�ci���t� d� á�ua para 2 c��u�idad�s rurais 

Até d�z��br� d� 203E 

M�ta 1E – A�p�iar � r���r�ar 2 �icr�ssist��as d� 
abast�ci���t� �xist��t�s �� 2 c��u�idad�s 

Até d�z��br� d� 2024 

M�ta 20 – A�p�iar � r���r�ar �ais 2 �icr�ssist��as 
d� abast�ci���t� �xist��t�s �� 2 c��u�idad�s 

Até d�z��br� d� 2027 

M�ta 21 – A�p�iar � r���r�ar �ais 2 �icr�ssist��as 
d� abast�ci���t� �xist��t�s �� 2 c��u�idad�s 

Até d�z��br� d� 2043 

M�ta 22 – I�p�a�tar � ist�r�a c��� abast�ci���t� d� 
á�ua para c��u�idad�s d� d��ic2�i�s a�astad�s 

Até d�z��br� d� 2043 

INS TITUIÇ Ã O � E S �ONS Á E L : �r���itura Mu�icipa� d� ��ix�-��i � /�u 

���c�ssi��ária / Autarquias d�s s�rviç�s d� á�ua � �s��t�. 

� E S ULTADOS  E S �E � ADOS : At��d�r 100Ã da p�pu�açã � d� �u�ic2pi� c�� � 

s�rviç� d� abast�ci���t� d� á�ua pr�p�rci��a�d� á�ua p�táv�� d� qua�idad�. 

2.3 �� OG� AMAS , ��OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  – E S GOTAME NTO S ANITÁ � IO 
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�� OG� AMA 1: “E S GOTO T� ATADO �A� A TODOS ” 

O�J E TIO: �r�p�rci��ar a c���ta � trata���t� d� �s��t� d��éstic� da z��a urba�a 

d� ��ix�-��i, u�iv�rsa�iza�d� � s�rviç� a� ����� d� 20 a��s. 

DE S �� IÇ Ã O DO ��OG� AMA: E st� pr��ra�a visa pr�p�rci��ar açõ�s � pr���t�s 

�strutura�t�s � �struturais para c���ta � trata���t� d� �s��ta���t� sa�itári� 

d��ici�iar �a z��a urba�a pri�riza�d� as ��ca�idad�s �ais car��t�s c��� pr�p�st�s 

�� pr�dut� D, r�su�ta�d� �� pri�c2pi� da u�iv�rsa�izaçã � � i�t��ra�idad�. 

�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s 
c��sid�radas �ss��ciais para � ��rta��ci���t� da 
��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as ��s�as d� 
pr�dut� D 

�r���t� 1 – E �ab�raçã � d� pr���t� d� sist��a d� 
�s��ta���t� sa�itári� da z��a urba�a d� ��ix�-
��i � distrit� d� Tauarizi�h�.; 

�urt� �raz� 
2024 

Açã � 1 – E struturaçã � �� â�bit� da 
ad�i�istraçã � �u�icipa� d� �strutura d� ��stã � 
d�s s�rviç�s d� �s��ta���t� sa�itári� �u�ta���t� 
c�� � s�rviç� d� abast�ci���t� d� á�ua. 

I��diatas 
2024 

Açã � 2 – ���struçã � � i�p�a�taçã � da E TE  d� 
S ist��a pr���tad�; 

�urt� �raz� 
2027 

Açã � 3 – �adastr� d� d��ic2�i�s c�� trata���t� 
pr��i�i�ar, �� �2�i�� ��ssa; 

�urt� �raz� 
2027 

Açã � 4 – I�p�a�taçã � da r�d� c���t�ra � �i�açõ�s 
tratadas 

�urt� �raz� 
2027 

Açã � D – E xpa�sã � d� r�d� c���t�ra � �i�açã � �urt�, Médi� �raz� � L���� 
�raz� 

2023 - 2043 
Açã � 6 – I�p�a�taçã � da �staçã � ���vatória d� 
�s��t� N1 

�urt� �raz� 
2026 

Açã � 7 – I�p�a�taçã � da �staçã � ���vatória d� 
�s��t� N2 

Médi� �raz� 
2026 

Açã � 8 – F isca�izaçã � � ���it�ra���t� d� 
�i�açõ�s c�a�d�sti�as � r�d� c���t�ra d� �s��t� 

I��diat� – L���� praz� 
2023 - 2043 

Açã � E – A�p�iar �u i�p�a�tar � sist��a d� 
�ducaçã � �� sa(d� �� r��açã � a� �a�ça���t� d� 
�s��t� à  céu ab�rt� � as d���ças d� v�icu�açã � 
h2drica. 

I��diat� – L���� praz� 
2023 - 2043 

ME TAS  �� AZOS  

M�ta 1 – E �ab�rar 1 pr���t� d� u� sist��a d� 
�s��ta���t� sa�itári� para z��a urba�a qu� 
c��t��p�� 100Ã a z��a urba�a 

Até d�z��br� d� 2027 
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M�ta 2 – D��i�ir a ��r�a d� ��stã � � �strutura d� 
s�rviç� d� �s��ta���t� sa�itári� �a z��a rura� � 
urba�a 

Até d�z��br� d� 2024 

M�ta 3 – ���struir � i�p�a�tar 100Ã da E staçã � 
d� Trata���t� d� E s��t� d��éstic�  

Até d�z��br� d� 2027 

M�ta 4 – I�p�a�tar 20Ã d� r�d� c���t�ra � 
�i�açõ�s tratadas �a z��a urba�a 

Até d�z��br� d� 2028 

M�ta D – E xpa�sã � da r�d� c���t�ra � �i�açõ�s �� 
1DÃ �a z��a urba�a 

Até d�z��br� d� 2030 

M�ta 6 – E xpa�sã � da r�d� c���t�ra � �i�açõ�s �� 
1DÃ �a z��a urba�a 

Até d�z��br� d� 2031 

M�ta 7 – E xpa�sã � da r�d� c���t�ra � �i�açõ�s �� 
1DÃ �a z��a urba�a  

Até d�z��br� d� 2032 

M�ta 8 – E xpa�sã � da r�d� c���t�ra � �i�açõ�s �� 
1DÃ �a z��a urba�a 

Até d�z��br� d� 2033 

M�ta E – E xpa�sã � da r�d� c���t�ra � �i�açõ�s �� 
20Ã �a z��a urba�a 

Até d�z��br� d� 2034 

M�ta 10 – I�p�a�tar �� D0Ã da �staçã � 
���vatória d� �s��t� 

Até d�z��br� d� 203D 

M�ta 11 – I�p�a�tar �� D0Ã da �staçã � 
���vatória d� �s��t� 

Até d�z��br� d� 2036 

M�ta 12 – F isca�izar � ���it�rar as �i�açõ�s 
c�a�d�sti�as d� �s��t� �� 100Ã da z��a urba�a 

A partir d� 2027 

M�ta 13 – Tr�i�ar � capacitar 100Ã d�s a���t�s 
c��u�itári�s d� sa(d�, vi�i�â�cia sa�itária � 
a���t�s d� ��d��ias para �ri��tar a p�pu�açã � 
s�br� �ducaçã � �� sa(d� 

 
Até d�z��br� d� 2026 

M�ta 14 – �adastrar � ���it�rar 100Ã da r�d� 
c���t�ra da z��a urba�a através d� sist��a d� 
���rr���r��cia���t�. 

 
Até d�z��br� d� 2030 

INS TITUIÇ Ã O � E S �ONS Á E L : �r���itura Mu�icipa� d� ��ix�-��i �/�u 

���c�ssi��ária d�s s�rviç�s d� á�ua � �s��t�. 

� E S ULTADOS  E S �E � ADOS : E xti�çã � d� �s��t� a céu ab�rt� �as vias urba�a � 

at��di���t� d� 100Ã da p�pu�açã � p��� s�rviç� d� �s��ta���t� sa�itári�. 

�� OG� AMA 2: “E S GOTO � U�AL E  DIS T� ITOS  � U�AIS ”  

O�J E TIO: I�p�a�tar � c��struir sist��as a�t�r�ativ�s i�dividuais para � �s��t� 

sa�itári� d��éstic� �� t�da z��a rura� d� ��ix�-��i, u�iv�rsa�iza�d� � s�rviç� a� 

����� d� 20 a��s.  

DE S �� IÇ Ã O DO ��OG� AMA: E st� pr��ra�a visa pr�p�rci��ar açõ�s � pr���t�s 

�strutura�t�s � �struturais, c��� c��struçõ�s d� ba�h�ir�s � s��uçõ�s a�t�r�ativas d� 

trata���t� d� �s��t� d��éstic�, d� ac�rd� c�� a caract�r2stica ��ca�, �� t�da z��a 
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rura�, pri�riza�d� as ��ca�idad�s �ais car��t�s c��� pr�p�st�s �� pr�dut� D, 

r�su�ta�d� �� pri�c2pi� da u�iv�rsa�izaçã � � i�t��ra�idad�. 

�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s 
� pr���t�s c��sid�radas �ss��ciais para � 
��rta��ci���t� da ��stã � �u�icipa� d� 
sa��a���t� básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as ��s�as d� 
pr�dut� D 

�r���t� 1 – E �ab�raçã � d� pr���t�s d� s��uçõ�s 
a�t�r�ativas i�dividuais para � pr�c�ss� d� 
�s��ta���t� sa�itári� para captaçã � d� r�curs�s 

I��diata 
2024 

Açã � 1 – ���struçã � � i�p�a�taçã � d�s sist��as 
a�t�r�ativ�s d� �s��ta���t� sa�itári� (p�d��d� 
s�r MS D, d�p��d��d� da caract�r2stica da 
��ca�idad�) 

I��diata – L���� �raz� 
2023 - 2043 

Açã � 2 – M��it�rar t�das as a�t�r�ativas 
i�p�a�tadas �as ��ca�idad�s rurais, através d� S IG 
� �apas 

I��diata – L���� �raz� 
2023 - 2043 

Açã � 3 – �adastr� das �a�2�ias c��t��p�adas 
p��� sist��a a�t�r�ativ� d� �s��t� 

I��diata – L���� �raz� 
2023 - 2043 

Açã � 4 – I�p�a�taçã � d� ��bi�izaçõ�s � 
�ducaçã � �� sa(d� para z��a rura� 

�urt�, Médi� � L���� �raz� 
2023 - 2043 

Açã � D – E �i�i�açã � d� ��ssa ���ra c��� 
a�t�r�ativa i�dividua� 

I��diata – �urt� �raz� 
2023 - 202E 

Açã � 6 – M��it�ra���t� � �isca�izaçã � d� 
�a�ça���t� d� �s��t� a céu ab�rt� �u a uti�izaçã � 
d� p�ç�s �scavad�s c��� ��ssa 

I��diat�, �urt�, Médi� � 
L���� �raz� 
2023 - 2043 

ME TAS  �� AZOS  

M�ta 1 – E �ab�rar pr���t�s qu� c��t��p��� 100Ã 
da z��a rura� s��pr� r�sp�ita�d� a �sp�ci�icidad� 
d� ��ca�  

 
Até d�z��br� d� 2027 

 
M�ta 2 – ���struir � i�p�a�tar 1DÃ das 
a�t�r�ativas i�dividuais 

Até d�z��br� d� 2028 

M�ta 3 – ���struir � i�p�a�tar �ais 1DÃ das 
a�t�r�ativas i�dividuais 

Até d�z��br� d� 202E 

M�ta 4 – ���struir � i�p�a�tar �ais 20Ã das 
a�t�r�ativas i�dividuais 

Até d�z��br� d� 2030 

M�ta D – ���struir � i�p�a�tar �ais 1DÃ das 
a�t�r�ativas i�dividuais  

Até d�z��br� d� 2031 

M�ta 6 – ���struir � i�p�a�tar �ais 1DÃ das 
a�t�r�ativas i�dividuais 

Até d�z��br� d� 2032 

M�ta 7 – ���struir � i�p�a�tar �ais 20Ã das 
a�t�r�ativas i�dividuais 

Até d�z��br� d� 2033 

M�ta 8 – M��it�rar 100Ã das a�t�r�ativas 
i�dividuais 

Até d�z��br� d� 2033 
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M�ta E – I�p�a�tar ��bi�izaçõ�s � �ducaçã � �� 
sa(d� bi��stra����t� para p�pu�açã � rura� 

A partir d� �a��ir� d� 2024 

M�ta 10 – E �i�i�ar 100Ã das ��ssas ���ras 
�xist��t�s �a z��a rura�, sa�a�d� a��u�s 
pr�b���as c�� uti�izaçã � d� p�ç�s �scavad�s 
c��� ��ssa 

Até d�z��br� d� 203D 

M�ta 11 – I�p�a�tar �� D0Ã da �staçã � ���vatória 
d� �s��t� 

Até d�z��br� d� 2031 

M�ta 12 – F isca�izar � ���it�rar as �i�açõ�s 
c�a�d�sti�as d� �s��t� �� 100Ã da z��a rura� 

A partir d� 2031 

M�ta 13 – Tr�i�ar � capacitar 100Ã d�s a���t�s 
c��u�itári�s d� sa(d�, vi�i�â�cia sa�itária � 
a���t�s d� ��d��ias para �ri��tar s�br� d���ças 
d� v�icu�açã � h2drica � �s pr�c�ss�s d� 
c��ta�i�açã � d� �a�a�cia� subt�rrâ��� através 
da disp�siçã � i�ad�quada d� �s��t� 

 
 

Até d�z��br� d� 2031 

M�ta 14 – �adastrar 100Ã das �a�2�ias at��didas 
p��� pr���t� d� s��uçõ�s a�t�r�ativas i�dividuais 
trata���t� d� �s��t� 

Até d�z��br� d� 2033 

INS TITUIÇ Ã O � E S �ONS Á E L : �r���itura Mu�icipa� d� ��ix�-��i, S �cr�taria 

Mu�icipa� d� Obras.  

� E S ULTADOS  E S �E � ADOS : E xti�çã � d� disp�siçã � i�ad�quada d� �s��t� 

sa�itári� à  céu ab�rt� �as vias rurais, �� s��� � �� p�ç�s �scavad�s, � at��di���t� 

d� 100Ã da p�pu�açã � p��as a�t�r�ativas i�dividuais d� �s��ta���t� sa�itári�, 

pr�p�rci��a�d� u�a ���h�r qua�idad� d� vida a �ssa p�pu�açã �. 

2.4 �� OG� AMAS , ��OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  – MANE J O DE  Á GUAS  �LUIAIS  

�� OG� AMA: “D� E NA�  J Á ” 

O�J E TIO: I�t��ra�izar � s�rviç� d� Macr�dr��a���, Micr� dr��a��� Urba�a � 

r�cup�raçã � d� curs�s d’á�uas, �a ár�a urba�a � rura� d� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i a� 

����� d� 20 a��s. 

DE S �� IÇ Ã O DO ��OG� AMA: E st� pr��ra�a visa pr�p�rci��ar açõ�s � pr���t�s 

�strutura�t�s � �struturais para �i�i�izar i�pact�s ���ativ�s pr�v�cad�s p��a á�ua 

p�uvia�, �i�i�iza�d� p�ss2v�is a�a�a���t�s, ��ch��t�s � � �sc�a���t� sup�r�icia� 

ta�t� �a z��a urba�a qua�t� �a rura�, pri�riza�d� as ��ca�idad�s �ais car��t�s c��� 

pr�p�st�s �� pr�dut� D, r�su�ta�d� �� pri�c2pi� da u�iv�rsa�izaçã � � i�t��ra�idad�. 
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�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s 
c��sid�radas �ss��ciais para � ��rta��ci���t� da 
��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� básic�. 

ME TAS  

As ��tas s�rã � as ��s�as 
d� pr�dut� D 

�r���t� 1 – �r���t� d� �acr�dr��a��� urba�a I��diatas 
2024 

�r���t� 2 – �r���t� d� r�cup�raçã � � r�vita�izaçã � 
d� curs�s d’á�ua d��tr� da ár�a urba�a 

I��diatas 
2024 

�r���t� 3 – �r���t� d� Micr� dr��a��� Urba�a I��diatas 
2024 

Açã � 1 – E struturaçã � �� â�bit� da ad�i�istraçã � 
�u�icipa� da ��stã � d�s s�rviç�s d� �acr� � �icr� 
dr��a��� urba�a � �a���� d� á�uas p�uviais 

 
I��diatas 

2024 
Açã � 2 – E x�cuçã � � i�p�a�taçã � d� 
i��ra�strutura básica d� �acr�dr��a��� �a ár�a 
urba�a d� ��ix�-��i 

�urt� �raz� 
2023 - 2027 

Açã � 3 – Gara�tir �� ��i a ad�çã � d� ��didas d� 
baix� i�pact� c��� bas� da ��stã � da dr��a��� 
urba�a � a i�p�a�taçã � d� sist��a s�parad�r 
abs��ut� c��� a�t�r�ativa d� dr��a��� 

I��diatas 
2024 

Açã � 4 – Tr�i�a���t� d� p�ss�a� para �v��tuais 
situaçõ�s d� a�a�a���t� �u ��ch��t�s 
(capacitaçã � d�s a���t�s da Dr��a��� Urba�a) 

I��diat� - L���� �raz� 
2023 - 2043 

Açã � D – Aquisiçã � d� �quipa���t�s � tra�sp�rt�s 
r���r��t�s a�s s�rviç�s d� �acr� � �icr� 
dr��a���  

�urt� �raz� 
2024 - 2028 

Açã � 6 – Ma�ut��çã �, r�cup�raçã � � r���r�a da 
r�d� �u �a��ria �xist��t� �� Mu�ic2pi� 

�urt� �raz� 
2023 - 2027 

Açã � 7 – Obt��çã � � sist��atizaçã � da bas� 
cart��rá�ica d�s curs�s d’a�ua das ár�as urba�as 
d� �u�ic2pi�, cata���a�d� as ár�as d� A��, 
Fu�d�s d� a�� � atua�izar as ár�as d� a�a�a���t� 

 
�urt� �raz� 
2023 - 202E 

Açã � 8 – Açã � c���u�ta a�s pr��ra�as d� �a���� 
d� � �s2du�s S ó�id�s � Li�p�za �(b�ica para 
�i�i�izaçã � da p��uiçã � di�usa 

�urt� praz� – L���� �raz� 
2023 - 2043 

Açã � E – � �vita�izaçã �/r�cup�raçã � d� ri� ��ix�-
��i d��tr� da ár�a urba�a 

�urt� praz� – L���� �raz� 
2023 - 2043 

Açã � 10 – I�p�a�taçã � d� ���tr� d� ���tr���, 
Ma�ut��çã � � M��it�ra���t� d�s ca�ais � curs�s 
d á́�uas. 

Médi� �raz� 
2026 

Açã � 11 – E xpa�sã � d� �icr� dr��a��� urba�a Médi� � L���� �raz� 
2026 - 2043 

Açã � 12 – E xpa�sã � da �acr�dr��a��� urba�a Médi� � L���� �raz� 
2026 - 2043 
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Açã � 13 – I�p�a�taçã � d� sist��a d� ca�çadas 
c�� �strutura p�r��áv�� d��tr� d� pr�c�ss� d� 
ac�ssibi�idad� urba�a 

�urt�, Médi� � L���� �raz� 
2023 - 2043 

Açã � 14 – F�rta��c�r � pr���t� d� cist�r�a d� 
captaçã � d� á�ua da chuva para r�sid0 �cias, 
c��érci�s � i�dustrias 

�urt�, Médi� � L���� �raz� 
2023 - 2043 

Açã � 1D – I�c��tivar a c��struçã � d� ��vas casas, 
prédi�s c���rciais � d��ici�iar�s ��tr� �utr�s c�� 
ár�as v�rd�s �u t��had�s v�rd�s qu� �aci�it�� a 
i��i�traçã � da á�ua da chuva 

 
I��diatas - L���� �raz� 

2023 - 2043 

Açã � 16 – ��a�izar �utirã � d� �i�p�za d� ri�  �a 
ár�a urba�a, c��� r���çã � d� s�di���t�s 
através d� dr��a��� 

I��diatas - L���� �raz� 
2023 - 2043 

Açã � 17 – I�p�a�tar � c��struir sist��a d� �icr� 
dr��a��� para as vi�as rurais d� �ra�d� p�rt� 

�urt�, Médi� - L���� �raz� 
2023 - 2043 

Açã � 18 – I�c��tivar � us� � i�p�a�tar 
pavi���taçã � p�r��áv�� para as ��ca�idad�s 
rurais 

Médi� - L���� �raz� 
2026 - 2043 

Açã � 1E – I�p�a�tar � sist��a d� �ducaçã � a 
p�pu�açã � rura� para c��s�rvaçã � d�s ri�s � 
i�arapés, �i�ad� a� pr��ra�a d� �ducaçã � 
a�bi��ta� 

I��diat� - L���� �raz� 
2023 - 2043 

ME TAS  �� AZOS  

M�ta 1 – E �ab�rar 3 pr���t�s para at��di���t� d�s 
s�rviç�s d� �a���� d� á�uas p�uviais � dr��a��� 
urba�a 

 
Até d�z��br� d� 2024 

M�ta 2 – E struturar � s�t�r r�sp��sáv�� p��a 
��stã � d� dr��a��� urba�a � rura�  

Até d�z��br� d� 2024 

M�ta 3 – ���struir u� sist��a d� �acr�dr��a��� 
�a z��a urba�a 

Até d�z��br� d� 2028 

M�ta 4 – �apacitar 100Ã da �quip� téc�ica d� 
sist��a d� dr��a��� 

Até d�z��br� d� 2028 

M�ta D – �aptar �u c��prar �quipa���t�s � 
tra�sp�rt�s para dr��a��� d� ri�s � ca�ais 

Até d�z��br� d� 2028 

M�ta 6 – ����r�ar, r�staurar �u r�cup�rar � ativar 
100Ã d� sist��a d� �icr� � �acr�dr��a��� 
�xist��t�s, c�rr�sp��d��t� a 10Ã da ár�a urba�a 

 
Até d�z��br� d� 2028 

M�ta 7 – �����cci��ar �apas hidr��rá�ic�s d� 
t�d�s �s ri�s, i�arapés � ca�ais arti�iciais 
�xist��t�s ap��ta�d� as ár�as d� A�� � Fu�d�s 
d� a��, ����a�d�-�s � sist��atizar �apas � 
��t�s d�s pri�cipais curs�s d’á�ua urba��s � rurais 

 
Até d�z��br� d� 2027 

 

M�ta 8 – � �cup�rar � r�vita�izar 100Ã d�s curs�s 
d’á�uas �xist��t�s �a z��a urba�a 

Até d�z��br� d� 2043 

M�ta E – E xpa�sã � �� 20Ã da �icr� dr��a��� Até d�z��br� d� 202E 
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M�ta 10 - E xpa�sã � �� �ais 20Ã da �icr� 
dr��a��� 

Até d�z��br� d� 2030 

M�ta 11 – E xpa�sã � �� �ais 20Ã da �icr� 
dr��a��� 

Até d�z��br� d� 2031 

M�ta 12 – E xpa�sã � �� �ais 20Ã d� �icr� 
dr��a��� 

Até d�z��br� d� 2032 

M�ta 13 – E xpa�sã � �� �ais 20Ã d� �icr� 
dr��a��� 

Até d�z��br� d� 2033 

M�ta 14 – E xpa�sã � �� 20Ã da �acr�dr��a��� 
urba�a 

Até d�z��br� d� 2034 

M�ta 1D – E xpa�sã � �� �ais 30Ã da 
�acr�dr��a��� urba�a 

Até d�z��br� d� 203D 

M�ta 16 – E xpa�sã � �� �ais 40Ã da 
�acr�dr��a��� urba�a 

Até d�z��br� d� 2043 

M�ta 17 – I�p�a�tar sist��a d� pavi���taçã � 
p�r��áv�� �� D0Ã da z��a urba�a 

Até d�z��br� d� 2043 

M�ta 18 – � �a�izar �i�p�za �� t�d�s �s curs�s 
d’á�uas qu� ��c�ssit�� 

Até d�z��br� d� 202D 

INS TITUIÇ Ã O � E S �ONS Á E L : �r���itura Mu�icipa� d� ��ix�-��i, através da 

S �cr�taria Mu�icipa� d� Obras.  

� E S ULTADOS  E S �E � ADOS : A�ca�çar 100Ã da z��a urba�a � 80Ã da z��a rura� 

c�� a i��ra�strutura básica d� Dr��a��� � �a����s d�s curs�s d’á�ua r��aci��ada a 

á�ua da chuva, �i�i�iza�d� �s i�pact�s ���ativ�s d� a�a�a���t� � i�u�daçõ�s, 

pri�cipa����t� �� �u�d�s d� va��. 

2.D �� OG� AMAS , �� OJ E TO E  AÇ Õ E S  – MANE J O DE  � E S ÍDUOS  S ÓLIDOS  E  

LIM�E ZA U� �ANA 

E st� it�� s�rá di��r��ciad� d�s �utr�s pr��ra�as, pr���t�s � açõ�s d� 

��a�� para at��d�r � Art. 1E da L�i 12.30D d� 02 d� a��st� d� 2010.  

���� � �stad� �ã � dispõ� d� u� �arc� r��u�atóri� s�br� r�s2du�s só�id�s, 

s�rá t��ad� à s dir�triz�s � disp�siçõ�s trazidas p��a L�i �á  12.30D/10.  

A partir da ���içã � d� c��ári� d� r���r0 �cia, atua� � �utur�, através d� 

dia��óstic� � pr�sp�ctivas part�-s� para a d��i�içã � das ��tas d� p�a�� �� h�riz��t� 

t��p�ra� ad�tad� (curt�, �édi� � ����� praz�s). As ��tas d�v�� s�r qua�ti�icáv�is, 

d� ��d� qu� s�u a�ca�c� s��a ���suráv�� �, p�r c��s�qu0 �cia, a��rid�. E sta �tapa 

d�v� d��i�ir �s pr��ra�as, pr���t�s � açõ�s para � at��di���t� das ��tas 

�stab���cidas para � a�ca�c� d� c��ári� d� r���r0 �cia. �ara cada �r��ra�a d�v�rã � 
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s�r �sti�ad�s �s praz�s � � ���ta�t� d�s i�v�sti���t�s ��c�ssári�s à  sua 

i�p�����taçã �. I�c�ui ��r�as � c��dici��a�t�s téc�ic�s para � ac�ss� a r�curs�s 

disp��2v�is d� Mu�ic2pi�.  

A s��uir, s�rã � id��ti�icad�s �s tópic�s para cada pr��ra�a, ��ta, dir�triz, 

�straté�ias, pr���t�s � açõ�s �sp�ci�ica�d� � tip� d� ��stã � d� r�s2du�s só�id�s 

pr�p�sta para � Mu�ic2pi�. 

�� OG� AMA 1: “�E I)E -�OI S E M LI)O”  

DE S �� IÇ Ã O DO �� OG� AMA: E ss� pr��ra�a s�rá dividid� �� duas “c���tas” 

abra����d� t�d� t�rritóri� �u�icipa�, �stab���c��d� a c���ta s���tiva � c���ta r��u�ar 

c��� subpr��ra�as.  

O�J E TIO: E stab���c�r � pr��ra�a d� c���ta (r��u�ar � s���tiva) �� t�d� t�rritóri� 

�u�icipa�.  

DI� E T� IZ: Ac�ss� da s�ci�dad� a�s s�rviç�s d� c���ta r��u�ar � c���ta s���tiva. 

E S T� ATÉ GIAS :  

 M��h�ria � a�p�iaçã � d�s s�rviç�s d� c���ta r��u�ar d� � S D r���it�;  

 Aquisiçã � d� v�2cu��s � �quipa���t�s ad�quad�s para c���ta;  

 I�p�����taçã � d� u� sist��a d� ��tr��a, c���ta � tra�s��r0 �cia d� � S D - 

r���it� � � S D r�cic�áv�is para c��u�idad�s rurais � �� situaçõ�s is��adas.  

S U��� OG� AMA 1: �OLE TA � E GULA�   

O�J E TIO: O��r�c�r s�rviç�s d� c���ta d� � S U d� qua�idad� � u�iv�rsa�izada �as 

ár�as urba�as � rurais. 

�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s � 
pr���t�s c��sid�radas �ss��ciais para � 
��rta��ci���t� da ��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� 
básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as ��s�as 
d� pr�dut� D 

Açã � 1 – E stab���c�r ��rra���tas para i�tr�duçã � 
d� ��ca�is��s d� ���it�ra���t� d� qua�idad� d� 
s�rviç� d� c���ta d� � S U, c��� �quipa���t�s � 
pr��ra�as d� r�t�a���t� � rastr�a���t� para a 
�isca�izaçã � � ���it�ra���t� d� s�rviç�, qu� s�rá 
ap�icad� �utr� �ét�d� d�t�r�i�ad� p��� s�t�r 
r�sp��sáv��. 

 
I��diata - ����� praz�  

2023 - 2043 
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Açã � 2 – Ava�iaçã � p�riódica da taxa d� c�b�rtura 
d� c���ta r��u�ar � c���ta s���tiva � d� �rau d� 
satis�açã � d�s usuári�s � divu��açã � d�s r�su�tad�s 

 
�urt�, �édi� � ����� 

praz�  
2023 - 2043 

 

S U��� OG� AMA 2: IM�LANTAÇ ÃO DO �� OG� AMA DE  �OLE TA S E LE TIA 

�O� TA A �O� TA E  �ONTOS  DE  E NT� E GA OLUNTÁ � IA – �E ’S .  

O�J E TIO: I�c��tivar �s catad�r�s a d�s��v��v�r�� � traba�h� d� c���ta s���tiva 

dir�ta���t� �as r�sid0 �cias � ár�as c���rciais, a�é� d� ��tr��a v��u�tária �� p��t�s 

d�t�r�i�ad�s � �straté�ic�s �a cidad�, di�i�ui�d� a qua�tidad� d� r�s2du�s para 

�az�r a s��r��açã � �� c��tr� d� tria���, a�é� d� di�i�uir � t��p� d� �sp�ra para a 

ch��ada d�s r�s2du�s �riu�d�s d�s s�rviç�s d� c���ta tradici��a�. 

�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d�s �b��tiv�s ��ra� d��i�idas as açõ�s 
� pr���t�s c��sid�radas �ss��ciais para � 
��rta��ci���t� da ��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� 
básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as ��s�as 
d� pr�dut� D 

Açã � 1 – � �a�izar ��va�ta���t� d� r�sid0 �cias � 
c��érci�s da ár�a urba�a d� Mu�2cipi� � d� distrit� 
d� Tauarizi�h�, �bs�rva�d� a viabi�idad� d� h�rári�s 
para a c���ta p�rta a p�rta. Id��ti�icar ��cais 
�straté�ic�s para �E ’S .  

�urt� praz�  
2023 - 202E  

Açã � 2 – �uscar i�v�sti���t�s � c��v0 �i�s c�� 
��pr�sas privadas para ad�sã � d� �quipa���t�s � 
d� tra�sp�rt�s, tais c��� ca�i�hõ�s � bicic��tas 
�c��ó�icas;  

�urt� praz�  
2023 - 202E 

Açã � 3 – D��i�ir cr����ra�a d� i�p�a�taçã � � 
��d��� d� �i�a�cia���t�, �� c��c�rdâ�cia c�� �s 
cr����ra�as d� c���ta s���tiva � ��r�açã � d� 
c��p�rativas d� catad�r�s;  

�urt� praz�  
2023 - 202E 

Açã � 4 – �apacitar catad�r�s �� ad�i�istraçã � d� 
c��p�rativa �u ass�ciativis��, �ducaçã � a�bi��ta� 
� ��stã � �i�a�c�ira;  

�urt� praz�  
2023 - 202E 

Açã � D – Uti�izar ca�ais d� c��u�icaçã � disp��2v�is 
para s��sibi�izar a p�pu�açã � s�br� a c���ta s���tiva 
p�rta a p�rta.  

�urt�, �édi� � ����� 
praz�  

2023 - 2043 
 

S U��� OG� AMA 3: FO� TALE �IME NTO E  AM�LIAÇ ÃO DA �OLE TA DE  � S U.  

O�J E TIO: Gara�tir qu� �s s�rviç�s d� c���ta � ��tr��a d� � S U pass�� a s�r 

pr�stad�s d� ��r�a u�iv�rsa�izada c�� qua�idad� � r��u�aridad�, uti�iza�d� 

�quipa���t�s � v�2cu��s ad�quad�s. 
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�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s � 
pr���t�s c��sid�radas �ss��ciais para � 
��rta��ci���t� da ��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� 
básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as 
��s�as d� pr�dut� D 

Açã � 1 – O��r�c�r s�rviç�s d� ��tr��a, c���ta � 
tra�s��r0 �cia d� � S U d� qua�idad� para ár�a urba�a.  

�urt� � �édi� praz�  
2023 - 2033 

 
Açã � 2 – Ac�ss� da p�pu�açã � urba�a a�s s�rviç�s 
d� c���ta d� � S U (c���ta r��u�ar � c���ta s���tiva) 

�urt� � �édi� praz�  
2023 - 2033 

Açã � 3 – Ac�ss� da p�pu�açã � rura� a c���ta � 
tra�s��r0 �cia d� � S U  

�urt� � �édi� praz�  
2023 - 2033 

Açã � 4 – O��r�c�r s�rviç�s d� ��tr��a, c���ta � 
tra�s��r0 �cia d� � S U d� qua�idad� � u�iv�rsa�izada 
para c��u�idad�s is��adas �� z��as rurais, 
i�c��tiva�d� a c���ta s���tiva d� � S D S �c� � Ú�id�.  

�urt� � �édi� praz�  
2023 - 2033 

 

Açã � D – Adquirir � �stab���c�r ��rra���tas para 
i�tr�duçã � d� sist��as ad�quad�s d� ��tr��a, c���ta 
� tra�s��r0 �cia d� r�s2du�s d��ici�iar�s s�c�s para 
c��u�idad�s �� ��cais r���t�s � ac�ss�s para a 
z��a rura� c�� �a�ut��çã � d�s ��cais d� 
tra�s��r0 �cia, c���ta r��u�ar � �ri��taçã � c��t2�uas a 
r�sp�it� d� us� p��a p�pu�açã �, �bs�rva�d� a 
���2stica d� abast�ci���t� para i�c�usã � �a ���2stica 
da ��stã � d� r�s2du�s.  

I��diata – L���� �raz� 
2023 - 2043 

 

Açã � 6 – �r�curar parc�rias c�� i�iciativa privada, 
r�d� d� abast�ci���t� d� ��rcad�rias ��tr� �utr�s 
para �i�a�cia���t�/�a�ut��çã �/�p�raçã � d�s 
��ca�is��s d� ���2stica r�v�rsa.  

�urt� – L���� praz�  
2023 - 2043  

Açã � 7 – Ava�iaçã � p�riódica da taxa d� c�b�rtura � 
d� us� d� sist��a d� ��tr��a � tra�s��r0 �cia, d� �rau 
d� satis�açã � d�s usuári�s, divu��açã � d�s 
r�su�tad�s.  

I��diata - ����� praz�  
2023 - 2043 

Açã � 8 – E stab���c�r ��r�as d� ac��dici��a���t� 
d� � S D r�cic�áv�is s�c� � (�id� �� sac��as 
p�ásticas.  

I��diata – �urt� praz�  
2023 - 202E 

 

�� OG� AMA 2: “� E S ÍDUOS  ZE � O”  

DE S �� IÇ Ã O DO �� OG� AMA: Trata���t� � � �apr�v�ita���t� d� � �s2du�s 

S ó�id�s Urba��s � i�p�a�taçã � d� a�t�r�ativas d� trata���t� � r�apr�v�ita���t� d� 

� S U.  

O�J E TIO: E stab���c�r ��didas � pr���t�s d� r�apr�v�ita���t� d� � S U.  

DI� E T� IZ: Au���t� c��t2�u� da taxa d� r�apr�v�ita���t� d�s � SU ��rad�s.  
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E S T� ATÉ GIAS : 

 � �duçã � c��t2�ua da taxa d� r�s2du�s só�id�s r�apr�v�itáv�is disp�st�s �� 

at�rr� ad�tad�;  

 I�p�a�taçã � � I�c��tiv� à s Ass�ciaçõ�s �u ���p�rativas d� catad�r�s d� 

�at�riais r�cic�áv�is;  

 I�c��tiv�, c��sci��tizaçã � � ��tivaçã � à s práticas d� r�duçã �, r�uti�izaçã � � 

r�cic�a��� d� r�s2du�s só�id�s a p�pu�açã �;  

 Ap�i� a sist��as d� s��r��açã � �a ���t� c���ta s���tiva � tria��� d� � S U 

r�apr�v�itáv�is �u r�cic�áv�is.  

S U��� OG� AMA 1: �� O 3� - �r��ra�a d� r�apr�v�ita���t� � r�cic�a��� d�s � S U  

O�J E TIO: Gara�tir qu� �s r�s2du�s só�id�s urba��s pass�� a s�r r�apr�v�itad�s 

d� ��r�a �2sica, visa�d� à  i�c�usã � d�s r�s2du�s �a ��stã � raci��a� d�s r�curs�s 

�aturais, a di�i�uiçã � d�s r���it�s ��ca�i�had�s a at�rr�, c�� i�c�usã � d�s 

catad�r�s d� �at�riais r�cic�áv�is ��s sist��as d� trata���t�. 

�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s � 
pr���t�s c��sid�radas �ss��ciais para � 
��rta��ci���t� da ��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� 
básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as ��s�as 
d� pr�dut� D 

Açã � 1 – � �duçã � da taxa d� r�s2du�s só�id�s 
r�apr�v�itáv�is disp�st�s �� d�sti�açã � 
a�bi��ta����t� c�rr�ta.  

�urt�, �édi� � L���� 
�raz�  

2023 - 2043 
Açã � 2 – I�p�a�tar pr��ra�a d� �ducaçã � a�bi��ta� 
� c��u�icaçã � s�cia� �� �u�ic2pi�, através d� 
�sc��as p���s pr���ss�r�s � �as c��u�idad�s p���s 
catad�r�s.  

�urt� �raz�  
2023 - 2030 

Açã � 3 - I�p�a�tar �a�põ�s d� tria��� d� �at�riais 
s�c�s r�cic�áv�is s�b r�sp��sabi�idad� da 
c��p�rativa �u ass�ciaçã � d� catad�r�s.  

�urt� �raz�  
2023 - 2030 

 

S U��� OG� AMA 2: AMOS  � E �I�LA� 

O�J E TIO: I�c��tivar � au���t� da taxa d� r�apr�v�ita���t� d�s � S U ��rad�s 

através da s��r��açã � das �raçõ�s r�apr�v�itáv�is, visa�d� a� apr�v�ita���t� �2sic� 

d� r�s2du�s só�id�s (�id�s. 
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�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s � 
pr���t�s c��sid�radas �ss��ciais para � 
��rta��ci���t� da ��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� 
básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as ��s�as 
d� pr�dut� D 

Açã � 1 – I�c��tivar a ���2stica r�v�rsa ��s div�rs�s 
s�t�r�s pr�dutiv�s (�óru� d� pr�dut�r�s � 
i�p�rtad�r�s d� �u�ic2pi� � d� �stad�, participar 
das ����ciaçõ�s d�s ac�rd�s s�t�riais, cadastr� 
�u�icipa� d� ��pr�sas ��quadradas, s�t�r�s c�� 
����ciaçõ�s � ac�rd�s s�t�riais)  

I��diata - L���� �raz�  
2023 - 2043  

Açã � 2 – F����tar a i�p�a�taçã � da c���ta s���tiva 
�� Mu�ic2pi� para ��ca�i�ha���t� d�s MS �  a�s 
�a�põ�s d� tria��� � ar�az��a���t� pr�visóri�s �� 
�E ’s.  

I��diata - L���� �raz�  
2023 - 2043 

Açã � 3 – I�p�a�tar pr��ra�a d� c��u�icaçã � s�cia� 
� �ducaçã � a�bi��ta�, ab�rda�d� ��tr� �utr�s: a 
r�duçã � da ��raçã � d� r�s2du�s só�id�s; r�uti�izaçã � 
� r�cic�a��� d�s r�s2du�s só�id�s; �uda�ça d� 
c��p�rta���t� da p�pu�açã � �� r��açã � a� 
c��su��, sa(d� p(b�ica � �i�p�za urba�a; c���ta 
s���tiva c�� a participaçã � d� �r�a�izaçõ�s d� 
catad�r�s.  

I��diata - L���� �raz�  
2023 - 2043 

Açã � 4 – I�p�����tar ��r�as p�r�a���t�s d� 
��r�açã �, capacitaçã � téc�ica � ��r��cia� da 
c��p�rativa �u ass�ciaçã � d� catad�r�s, visa�d� a 
sua i�c�usã � s�cia� � i�t��raçã � r��u�ar ��s sist��as 
d� �i�p�za urba�a, �bs�rva�d� ��r�as d� sa(d� � 
s��ura�ça d� traba�h�.  

I��diata - L���� �raz�  
2023 - 2043 

Açã � D – Ap�iar as ���p�rativas �u Ass�ciaçõ�s d� 
�atad�r�s para � us� d� �quipa���t�s ad�quad�s 
d� tra�sp�rt� para c���ta s���tiva d� �at�riais 
r�cic�áv�is.  

I��diata, �urt� � Médi� 
�raz�  

2023 - 203D 

Açã � 6 – E sti�u�ar parc�rias ��tr� � p�d�r p(b�ic� � 
a i�iciativa privada para � d�s��v��vi���t� d� 
pr��ra�a d� c���ta s���tiva � para � ��rta��ci���t� 
da ass�ciaçã � � c��p�rativa d� catad�r�s.  

I��diata - L���� �raz�  
2023 - 2043 

Açã � 7 – I�p�a�tar sist��a d� ���it�ra���t� � 
ava�iaçã � d� qua�tidad�s � qua�idad�s d� r�s2du�s 
só�id�s d�sviad�s da disp�siçã � �i�a�, p�r ��i� d� 
atividad�s d� r�apr�v�ita���t� �2sic�, p��a 
S �cr�taria d� Obras, �� â�bit� d� S ist��a Mu�icipa� 
d� I���r�açã � d� � �s2du�s S ó�id�s – S MI� S  
��r��c��d� i���r�açõ�s a� S E I� S .  

I��diata � �urt� �raz�  
2023 - 2027 

Açã � 8 – I�p�a�tar cadastr� d� ��pr�sas 
r�c�b�d�ras � b����iciad�ras d� r�s2du�s 
r�apr�v�itáv�is, � cadastr� da c��p�rativa � 

I��diata � �urt� �raz�  
2023 - 2027 
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ass�ciaçã � d� catad�r�s d� �at�riais r�cic�áv�is �� 
â�bit� �u�icipa�, i�t��rad� a� S MI� S  � a� S E I� S .  

S U��� OG� AMA 3: �E NT� O DE  T� IAGE M DO MUNI�Í�IO - IM�LANTAÇ ÃO DE  

UNIDADE  DE  T� IAGE M E  � E �I�LAGE M ADMINIS T� ADO �E LA �OO�E � ATIA 

OU AS S O�IAÇ ÃO DE  �ATADO� E S  DE  �AI)A � E NDA  

O�J E TIO: I�c��tivar a i�c�usã � s�cia� d�s catad�r�s d� �at�riais r�cic�áv�is � 

r�uti�izáv�is �a ��raçã � d� ��pr��� � r��da. 

�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s � 
pr���t�s c��sid�radas �ss��ciais para � 
��rta��ci���t� da ��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� 
básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as ��s�as 
d� pr�dut� D 

Açã � 1 – � �a�izar �stud� d� bas� s�br� 
i��ra�strutura ��c�ssária para at��di���t� d� ��tas 
d� r�apr�v�ita���t� d� � S U, i�c�ui�d� �ã � d� �bra 
d� catad�r�s ��c�ssária para tria��� � 
b����icia���t�, �v��tuais �quipa���t�s adici��ais 
d� tria��� ��ca�izad�s (�bs�rva�d� pri�rizaçã � d� 
�quipa���t�s c����r�� �N� S ), ���2stica, 
a�t�r�ativas d� b����icia���t� � c���rcia�izaçã �, 
i�stru���t�s �iscais d� ap�i�, ��ca�izaçã � � ���2stica, 
cust�s d� �p�raçã �, ��d��� d� �i�a�cia���t� da 
i�p�a�taçã �, �p�raçã � � d� ��stã �, ��d��� d� 
���it�ra���t� da r�d� d� �a�põ�s d� tria��� para � 
�u�ic2pi�;  

I��diata - �urt� praz�  
2023 - 202E  

Açã � 2 – �adastrar �s catad�r�s d� baixa r��da �� 
�ADÚNI�O;  

�urt�, �édi� � ����� 
praz�  

2023 - 2043 
Açã � 3 – D��i�ir cr����ra�a d� i�p�a�taçã � � 
��d��� d� �i�a�cia���t�, �� c��c�rdâ�cia c�� �s 
cr����ra�as d� c���ta s���tiva � ��r�açã � d� 
c��p�rativas d� catad�r�s;  

�urt�, �édi� � ����� 
praz�  

2023 - 2043 

Açã � 4 – �apacitar catad�r�s �� ad�i�istraçã � d� 
c��p�rativa �u ass�ciativis��, �ducaçã � a�bi��ta� 
� ��stã � �i�a�c�ira;  

I��diata - L���� �raz�  
2023 - 2043 

Açã � D – I�stituir c�� ap�i� da �r���itura Mu�icipa� 
� d�s catad�r�s a �i�ura d� catad�r-�u�tip�icad�r 
a�bi��ta�, c�� � �b��tiv� d� s��sibi�izar a 
p�pu�açã �;  

�urt�, �édi� � ����� 
praz�  

2023 - 2043 

Açã � 6 – Uti�izar ca�ais d� c��u�icaçã � disp��2v�is 
para s��sibi�izar a p�pu�açã � s�br� a c���ta s���tiva 
� ��tr��a v��u�tária d� r�s2du�s c�� ���2stica 
r�v�rsa;  

I��diata - L���� �raz�  
2023 - 2043 
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Açã � 7 – Ap�iar i�p�a�taçã � �radativa � �p�raçã � 
da r�d� d� U�idad� d� Tria��� � r�cic�a��� p��a 
c��p�rativa d� catad�r�s, �bs�rva�d� ��r�as d� 
sa(d� � s��ura�ça d� traba�h�;  

I��diata - L���� �raz�  
2023 - 2043 

Açã � 8 – �r���v�r a participaçã � d� Mi�istéri� 
�(b�ic�;  

I��diata - L���� �raz�  
2023 - 2043 

Açã � E – E stab���c�r sist��a d� ���it�ra���t� da 
r�d� d� �a�pã � �u u�idad� d� tria��� � r�cic�a��� 
� i�t��rar a� S MI� S ;  

I��diata - L���� �raz�  
2023 - 2043 

Açã � 10 – Ad�tar p��2tica d� i�c��tiv� �isca� � 
�i�a�c�ir� para as atividad�s r�cic�ad�ras d� 
r�s2du�s só�id�s � as qu� uti�iza� �atéria pri�a 
r�cic�ada �� s�u pr�c�ss� pr�dutiv�, criar 
��ca�is��s qu� �aci�it�� a c���rcia�izaçã � d� 
r�cic�áv�is ��s â�bit�s �stadua� � i�t�r�stadua�;  

I��diata - L���� �raz�  
2023 - 2043 

Açã � 11 – F����tar � us� d� c��p�st�s �r�â�ic�s 
� ��rti�iza�t�s pr�v��i��t�s da c��p�sta��� �/�u 
bi�di��stã � para a a�ricu�tura, �bs�rva�d� ���2sticas 
qu� viabi�iz�� sua uti�izaçã � �a a�ricu�tura �a�i�iar � 
�� pr�c�ss� d� c��p�sta��� d��éstica.  

�urt� � �édi� praz�  
2023- 202E 

�� OG� AMA 3: �ONS T� UÇ ÃO LIM�A - �r��ra�a � ��D � ��u��s� 

DE S �� IÇ Ã O DO �� OG� AMA: E stab���ci���t� d� ��tas � �b��tiv�s para r�duzir � 

disp�r ad�quada���t� �s � �s2du�s d� ���struçã � � ivi� � D����içã � � ��u��s�  

O�J E TIO: G�rir, tratar � disp�r ad�quada���t� �s � ��D � ��u��s�s  

DI� E T� IZ: � �apr�v�ita���t� d� � ��D � ��u��s�s r�duzi�d� � i�pact� a�bi��ta�.  

E S T� ATÉ GIAS :  

 � �duçã � c��t2�ua da taxa d� � ��D r�apr�v�itáv�is disp�st�s �� at�rr� 

ad�tad�;  

 I�c��tiv�, c��sci��tizaçã � � ��tivaçã � à s práticas d� r�duçã �;  

 I�c��tiv�, c��sci��tizaçã � � ��tivaçã � à s ��pr�sas d� c��struçã � a ad�tar�� 

p��2ticas a�bi��tais.  

S U��� OG� AMA 1: �� O 3� - �r��ra�a d� r�apr�v�ita���t� � r�cic�a��� d�s � S U  

O�J E TIO: Gara�tir qu� �s r�s2du�s só�id�s urba��s pass�� a s�r r�apr�v�itad�s 

d� ��r�a �2sica, visa�d� à  i�c�usã � d�s r�s2du�s �a ��stã � raci��a� d�s r�curs�s 

�aturais, a di�i�uiçã � d�s r���it�s ��ca�i�had�s a at�rr�, c�� i�c�usã � d�s 

catad�r�s d� �at�riais s�c� r�cic�áv�is ��s sist��as d� trata���t�. 
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�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s � 
pr���t�s c��sid�radas �ss��ciais para � 
��rta��ci���t� da ��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� 
básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as ��s�as 
d� pr�dut� D 

Açã � 1 – E rradicaçã � das ár�as irr��u�ar�s d� 
disp�siçã � �i�a� d� � ��D � ��u��s�s.  

�urt� �raz�  
Até 202D 

S U��� OG� AMA 2: T� ATAME NTO DOS  � E S ÍDUOS  S ÓLIDOS  DA �ONS T� UÇ ÃO 

�IIL, DE MOLIÇ ÃO E  OLUMOS OS  E  DIS �OS IÇ ÃO FINAL ADE �UADA DOS  

� E S �E �TIOS  � E J E ITOS .  

O�J E TIO: Os r���it�s d�s � ��D/ sã � ��ca�i�had�s para disp�siçã � �i�a� 

�ic��ciada � a�bi��ta����t� ad�quada. 

�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s � 
pr���t�s c��sid�radas �ss��ciais para � 
��rta��ci���t� da ��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� 
básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as ��s�as 
d� pr�dut� D 

Açã � 1 – F����tar a i�p�a�taçã � d� d�sti�açã � �i�a� 
a�bi��ta����t� ad�quada d� r�s2du�s da 
c��struçã � civi� � d����içã � (��ass� A), i�c�ui�d� 
pr�c�ss�s d� Lic��cia���t� A�bi��ta� S i�p�i�icad� 
(LAS ).  

�urt� � �édi� praz�  
2023 - 2043 

Açã � 2 – Ap�icar ca�pa�has ad�quadas d� 
c��u�icaçã � a�bi��ta� v��tadas para �s p�qu���s 
��rad�r�s � ��raçã � di�usa d� � ��D/, �u�t� c�� 
�s �u�2cip�s � para �ri��taçã � s�br� disp�siçã � 
�i�a� ad�quada d�s c�rr�sp��d��t�s r�s2du�s � 
��tr��a �� �E ’s.  

�urt�, �édi� � ����� 
praz�  

2023 - 2043 

S U��� OG� AMA 3: IM�LE ME NTA�  S IS TE MA DE  �ONT� OLE  DOS  � ��D/ 

MANTIDO �E LA S E MMA/�E I)E -�OI.  

O�J E TIO: Os r���it�s d�s � ��D/ sã � ��ca�i�had�s para disp�siçã � �i�a� 

�ic��ciada � a�bi��ta����t� ad�quada. 

�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s � 
pr���t�s c��sid�radas �ss��ciais para � 
��rta��ci���t� da ��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� 
básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as ��s�as 
d� pr�dut� D 

Açã � 1 – D��i�içã � d� u� sist��a d� c��tr��� 
a�bi��ta� d�s � �s2du�s S ó�id�s da ���struçã � � ivi�, 
D����içã � � ��u��s�s, c�� bas� �� ��va�ta���t� 

�urt� � �édi� praz�  
2023 - 2043 
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da situaçã � atua� d�st�s r�s2du�s, c�� i�t��raçã � a� 
sist��a �stat2stic� d� �� E A/�A  
Açã � 2 – I�c��tivar cadastr� d� ��pr�sas d� 
tra�sp�rt� � trata���t� d� � ��D/ � 
i�p�����taçã � d� u� sist��a d� rastr�a���t� das 
r�sp�ctivas car�as a �2v�� �u�icipa�. 

�urt�, �édi� � ����� 
praz�  

2023 - 2043 

Açã � 3 – F�rta��ci���t� d� ór�ã � �u�icipa� d� ��i� 
a�bi��t� para � c��tr��� a�bi��ta� d�s ��s2du�s 
S ó�id�s da ���struçã � � ivi�, D����içã � � 
��u��s�s, i�c�ui�d� �isca�izaçã � � sist��atizaçã � 
d� ���it�ra���t� das qua�tidad�s � qua�idad�s 
��radas, visa�d� trata���t� d�s r�s2du�s � 
disp�siçã � �i�a� ad�quada d�s r�sp�ctiv�s r���it�s. 

�urt�, �édi� praz�  
2023 - 2043 

Açã � 4 – I�t��si�icar a �isca�izaçã � �u�icipa� visa�d� 
� c��tr��� da ��raçã � di�usa d� � ��D/ � c�ibir � 
�stab���ci���t� d� ár�as d� “b�ta-��ra” d� r�s2du�s 
v��u��s�s, ��tu�h�s � d� at�rr�s irr��u�ar�s.  

�urt�, �édi� � ����� 
praz�  

2023- 2043 

S U��� OG� AMA 4: IN�E NTIA�  GE � ADO� E S  DE  � ��D/ �A� A A�LI�A�  OS  

�� IN�Í�IOS  DA � E S �ONS A�ILIDADE  DO GE � ADO� , �OLUIDO� -�AGADO�  E  

�� OTE TO� -�E �E �E DO� .  

O�J E TIO: Os ��rad�r�s d� � ��D/ pass�� a ap�icar �s pri�c2pi�s da 

r�sp��sabi�idad� d� ��rad�r, p��uid�r-pa�ad�r � pr�t�t�r-r�c�b�d�r. 

�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s � 
pr���t�s c��sid�radas �ss��ciais para � 
��rta��ci���t� da ��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� 
básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as ��s�as 
d� pr�dut� D 

Açã � 1 – F����tar a capacitaçã � d�s ��rad�r�s 
�u�icipa� � �utras ��tidad�s d� c�ass� para a ��stã � 
raci��a�, apr�v�ita���t� � �i�i�izaçã � d�s r���it�s 
d�s r�s2du�s só�id�s da c��struçã � civi�, visa�d� à  
i�p�a�taçã � d�s pri�c2pi�s da r�sp��sabi�idad� d� 
��rad�r, p��uid�r-pa�ad�r � � pr�t�t�r-r�c�b�d�r.  

I��diata - L���� �raz�  
2023 - 2043 

Açã � 2 – Ass��urar qu� �s ��rad�r�s d� � ��D c�� 
�bri�açã � d� apr�s��tar � ��a�� d� G�r��cia���t� 
d� � �s2du�s d� ���struçã � � ivi� – �G� �� ��ab�r�� 
� i�p�����t�� � r���rid� p�a��.  

I��diata - L���� �raz�  
2023 - 2043 

S U��� OG� AMA D: IN�E NTIA�  OS  GE �ADO� E S  DE  � ��D/ �A� A A�LI�A�  

MÉ TODOS  �A� A �E A�� OE ITAME NTO DE  � E S ÍDUOS  E  DIMINUIÇ ÃO DOS  

� E S �E �TIOS  � E J E ITOS   
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O�J E TIO: Os ��rad�r�s d� � ��D/ pass�� a ap�icar �s �ét�d�s para 

r�apr�v�ita���t� d� r�s2du�s � di�i�uiçã � d�s r�sp�ctiv�s r���it�s. 

�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s � 
pr���t�s c��sid�radas �ss��ciais para � 
��rta��ci���t� da ��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� 
básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as ��s�as 
d� pr�dut� D 

Açã � 1 – F����tar p�squisa � � d�s��v��vi���t� 
t�c���ó�ic� d�sti�ad� à  busca d� s��uçõ�s para 
r�duçã � da ��raçã � d� r���it�s � r�s2du�s da 
c��struçã � civi� �as �bras � ��pr���di���t� d� 
s�t�r, c��sid�ra�d� as caract�r2sticas ��cais � 
r��i��ais.  

�urt� � �édi� praz�  
2023 - 2033 

Açã � 2 – �ri�rizar a r�uti�izaçã � � a r�cic�a��� d� 
� ��D �as �bras � ��pr���di���t� d� ��v�r�� 
�u�icipa�, �stadua� � ��d�ra� � �as c��pras 
p(b�icas.  

�urt�, �édi� � ����� 
praz�  

2023 - 2043 

�� OG� AMA 4: �OLE TA � E S ÍDUOS  DE  S E � IÇ O DE  S AÚDE  – � S S   

DE S �� IÇ Ã O DO �� OG� AMA: E stab���ci���t� d� ��tas � �b��tiv�s para 

��r��ciar, tratar � disp�r �s � S S .  

O�J E TIO: G�stã �, trata���t� � disp�siçã � �i�a� ad�quada d�s �S S .  

DI� E T� IZ: Disp�siçã � a�bi��ta����t� ad�quada para �s � S S .  

E S T� ATÉ GIAS :  

 I�c��tiv�, c��sci��tizaçã � � ��tivaçã � à s práticas d� r�duçã � d� � S S ;  

 I�c��tiv�, c��sci��tizaçã � � ��tivaçã � à s ��pr�sas d� sa(d� a ad�tar�� 

p��2ticas a�bi��tais.  

S U��� OG� AMA 1: T� ATAME NTO DOS  � E S ÍDUOS  S ÓLIDOS  DE  S AÚDE  E  

DIS �OS IÇ ÃO FINAL ADE �UADA DOS  � ES �E �TIOS  � E J E ITOS .  

O�J E TIO: Os � S S  sã � ��ca�i�had�s para disp�siçã � �i�a� �ic��ciada � 

a�bi��ta����t� ad�quada. 

�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s � 
pr���t�s c��sid�radas �ss��ciais para � 
��rta��ci���t� da ��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� 
básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as 
��s�as d� pr�dut� D 

Açã � 1 – T�rc�irizaçã � d� s�rviç� d� �S S  para 
u�idad�s �(b�ica Mu�icipa�.  

�urt� �raz�  
Até 2024 
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Açã � 2 – Ap�i� à  ��stã � d�s � S S  ��s 
�stab���ci���t�s p(b�ic�s �u�icipais.  

�urt� �raz�  
Até 2024 

Açã � 3 – F����tar a i�p�a�taçã � d� d�sti�açã � �i�a� 
a�bi��ta����t� ad�quada d� � S S .  

�urt� �raz�  
Até 2024 

S U��� OG� AMA 2: IM�LE ME NTA�  S IS TE MA DE  �ONT�OLE  DOS  � S S  

MANTIDO �E LA S E �� E TA� IA MUNI��AL DE  ME IO AM�IE NTE  E  IGILÂN�IA 

S ANITÁ � IA MUNI�I�AL 

O�J E TIO: F�rta��c�r � ór�ã � �u�icipa� d� ��i� a�bi��t� � a i�i�â�cia S a�itária 

�u�icipa�, visa�d� � c��tr��� d� r�s2du�s d� s�rviç�s d� sa(d�, i�c�ui�d� 

sist��atizaçã � d� ���it�ra���t� das qua�tidad�s � qua�idad�s ��radas. 

�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s � 
pr���t�s c��sid�radas �ss��ciais para � 
��rta��ci���t� da ��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� 
básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as ��s�as 
d� pr�dut� D 

Açã � 1 – Ass��urar qu� �s ��rad�r�s d� � S S  c�� 
�bri�açã � d� apr�s��tar � ��a�� d� G�r��cia���t� 
d� ��s2du�s S ó�id�s d� S a(d� - �G�S S  ��ab�r�� � 
i�p�����t�� � r���rid� p�a�� � qu� � ��s�� s��a 
���tiva���t� ��r��ciad� � c��tr��ad�.  

I��diata - �urt� �raz�  
2023 - 202E 

Açã � 2 – I�c��tivar sist��as d� ��stã � d� �S S  para 
p�qu���s ��rad�r�s (�ar�ácias, c�2�icas 
a�bu�at�riais, p�st�s d� sa(d�, c�2�icas v�t�ri�árias, 
�ab�ratóri�s �tc.).  

I��diata - �urt� �raz�  
2023 - 202E 

Açã � 3 – I�c��tivar �s ��rad�r�s d� � S S  para ap�icar 
�s pri�c2pi�s r�sp��sabi�idad� d� ��rad�r, p��uid�r-
pa�ad�r � pr�t�t�r-r�c�b�d�r.  

I��diata - �urt� �raz�  
2023 - 202E 

S U��� OG� AMA 3: �OM�A� TILHADA DE  � E S ÍDUOS   

O�J E TIO: Gara�tir qu� �s ��rad�r�s d� � S S  pass�� a ap�icar �s pri�c2pi�s 

r�sp��sabi�idad� d� ��rad�r, p��uid�r-pa�ad�r � pr�t�t�r-r�c�b�d�r. I�t��si�icaçã � 

das açõ�s d� �isca�izaçã � d�s s�rviç�s d� c���ta, �i�p�za, trata���t� � d�sti�açã � 

�i�a� d�s r�s2du�s d� sa(d�. 

�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s � 
pr���t�s c��sid�radas �ss��ciais para � 
��rta��ci���t� da ��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� 
básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as ��s�as 
d� pr�dut� D 

Açã � 1 – I�t��si�icar as açõ�s d� capacitaçã � para � 
p(b�ic� ��v��vid� ��s s�rviç�s c���ta, �i�p�za, 

�urt� � Médi� �raz�  
2023 - 2033 
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trata���t� � d�sti�açã � �i�a� d�s r�s2du�s d� sa(d� 
� suas ��tidad�s d� c�ass�, para a ��stã � raci��a�, 
r�apr�v�ita���t� d�s r�s2du�s � �i�i�izaçã � d�s 
r���it�s, visa�d� à  i�p�a�taçã � d�s pri�c2pi�s da 
r�sp��sabi�idad� d� ��rad�r, p��uid�r-pa�ad�r � � 
pr�t�t�r-r�c�b�d�r.  

 
S U��� OG� AMA 4: AUME NTA�  O � E A�� OE ITAME NTO DE  � E S ÍDUOS  E  

DIMINUI�  OS  � E J E ITOS  �OMUNS  (�LAS S E  D), � E DUÇ ÃO DE  � E S ÍDUOS  �A� A 

T� ATAME NTO E S �E �IAL (�LAS S E  A, �, � , E ) E  MINIMIZAÇ ÃO DE  � E J E ITO.  

O�J E TIO: Gara�tir qu� �s ��rad�r�s d� � S S  pass�� a ap�icar �s �ét�d�s para 

r�apr�v�ita���t� d� r�s2du�s � di�i�uiçã � d�s r���r��t�s r���it�s. 

�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s � 
pr���t�s c��sid�radas �ss��ciais para � 
��rta��ci���t� da ��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� 
básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as ��s�as 
d� pr�dut� D 

Açã � 1 – I�c��tivar a s�paraçã � das c�ass�s d� 
r�s2du�s, �vita�d� a �istura d� r�s2du�s �sp�c2�ic�s 
(c�ass�s A, �, � , E ) c�� r�s2du�s c��u�s (c�ass� D).  

�urt� � Médi� �raz�  
2023 - 2033 

�� OG� AMA D: GE S TÃO DE  � E S ÍDUOS  S ÓLIDOS : IN�LUS IIDADE , �OLÍTI�AS  

�� OATIAS  E  S US TE NTA�ILIDADE  FINAN�E I� A.  

DE S �� IÇ Ã O DO �� OG� AMA: F�rta��c�r a G�stã � Mu�icipa� d� � �s2du�s S ó�id�s.  

O�J E TIO: G�stã �, trata���t� � disp�siçã � �i�a� ad�quada d�s �S S .  

DI� E T� IZ:  

 �r���çã � da i�c�usividad� da ��stã � d� r�s2du�s só�id�s para usuári�s � 

��r��c�d�r�s d� s�rviç�s;  

 D�s��v��vi���t� � pr���çã � d� p��2ticas pr�ativas da ��stã � d� r�s2du�s 

só�id�s;  

 �r���çã � da sust��tabi�idad� �i�a�c�ira da ��stã � d� r�s2du�s só�id�s.  

E S T� ATÉ GIAS :  

 I�c�usã � d�s usuári�s, catad�r�s � ��r��c�d�r�s d� s�rviç�s �a ��stã � d�s 

r�s2du�s só�id�s;  

 F�rta��ci���t� da ��stã � d�s s�rviç�s d� �i�p�za p(b�ica � �a���� d� 

r�s2du�s só�id�s, através d� p��2ticas pr�ativas, s��uçõ�s c��s�rciadas � ap�i� 

à  ���2stica r�v�rsa;  
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 Ass��urar �i�has d� �i�a�cia���t� � r��i�a�cia���t� p���s s�rviç�s pr�stad�s, 

visa�d� à  sust��tabi�idad� �i�a�c�ira d� s�t�r.  

S U��� OG� AMA 1: �A�A�ITAÇ ÃO - �� OG� AMA DE  FO� TALE �IME NTO DA 

GE S TÃO �Ú�LI�A DOS  � E S ÍDUOS  S ÓLIDOS .  

O�J E TIO: Gara�tir qu� �s at�r�s � �r�a�is��s p(b�ic�s � privad�s ��v��vid�s s� 

t�r��� capacitad�s � i�stru���ta�izad�s para a ��stã � sust��táv�� d�s r�s2du�s 

só�id�s. 

�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s � 
pr���t�s c��sid�radas �ss��ciais para � 
��rta��ci���t� da ��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� 
básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as ��s�as 
d� pr�dut� D 

Açã � 1 – �r��ra�as d� i�c�usã � d�s usuári�s � 
��r��c�d�r�s d� s�rviç�s d� G� S U ��s �u�ic2pi�s 
i�stitui�d� ��ca�is��s d� r��u��raçã � � �u�tas 
p�r práticas i�ad�quadas c����r�� pr�c�itua � 
arcab�uç� ���a� vi���t�.  

Médi� � ����� praz�  
202E - 2043 

Açã � 2 – Ap�i� à  i�p�a�taçã � d�s �r��ra�as d� 
r�s2du�s só�id�s.  

I��diata 
2024 

Açã � 3 – Ap�i� a i�stru���t�s d� c�bra�ça d�s 
s�rviç�s d� Li�p�za Urba�a �� �u�ic2pi�.  

Médi� � ����� praz�  
202E - 2043 

S U��� OG� AMA 2: �� OJ E TO DE  IN�LUS ÃO DOS  US UÁ � IOS , �ATADO� E S  E  

FO� NE �E DO� E S  DE  S E � IÇ OS  NA GE S TÃO DOS  � ES ÍDUOS  S ÓLIDOS .  

O�J E TIO: Gara�tir a�s usuári�s � ��r��c�d�r�s d� s�rviç�s dispõ�� d� 

i�stru���t�s �sp�c2�ic�s qu� visa� à  sua participaçã � ativa � i�c�usã � �as atividad�s 

d� ��stã � d� � S U. 

�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s � 
pr���t�s c��sid�radas �ss��ciais para � 
��rta��ci���t� da ��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� 
básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as ��s�as 
d� pr�dut� D 

Açã � 1 – I�c��tivar � �u�ic2pi� para sist��as d� 
i�c�usã � � c��u�icaçã � c�� �s usuári�s, 
��ca�is��s d� r�tr�a�i���taçã � p���s usuári�s da 
c���ta d� � S U, ava�iaçã � r��u�ar d� �rau d� 
satis�açã � d� usuári�, divu��açã � d�s r�su�tad�s, 
r��u��raçã � d� s�rviç�s c����r�� �stab���cid� �� 
L�i, d��tr� �utr�s.  

�urt�, �édi� � ����� 
praz�  

2023 - 2043 
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Açã � 2 – I�c�usã � d�s catad�r�s d� �at�riais 
r�cic�áv�is �a ��stã � d�s r�s2du�s, �� �sca�a 
c��pat2v�� c�� as qua�tidad�s d� r�s2du�s, 
�bs�rva�d� critéri�s d� sa(d� � s��ura�ça �� 
traba�h�.  

�urt�, �édi� � ����� 
praz�  

2023 - 2043 

Açã � 3 – I�c��tivar a participaçã � d� ��pr�sas d� 
p�qu��� p�rt� � �édi� p�rt� para pr�star s�rviç�s d� 
c���ta � trata���t� d� � S U � �sp�ciais, através d� 
capacitaçã �, divu��açã � d� ���h�r�s práticas, 
i�c��tiv�s �iscais, ��tr� �utr�s.  

�urt�, �édi� � ����� 
praz�  

2023 - 2043 

S U��� OG� AMA 3: �� OJ E TO DE  FO� TALE �IME NTO DA GE S TÃO MUNI�I�AL 

DOS  S E � IÇ OS  DE  LIM�E ZA �Ú�LI�A E  MANE J O DE  � E S ÍDUOS  S ÓLIDOS , 

AT� AÉ S  DE  �OLÍTI�AS  �� OATIAS .  

O�J E TIO: Gara�tir qu� � �u�ic2pi� d� ��ix�-��i pass� a disp�r � i�p�����t� 

p��2ticas pr�ativas d� ap�i� a s��uçõ�s i�t��rada � c��parti�hada d� �i�p�za 

p(b�ica. 

�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s � 
pr���t�s c��sid�radas �ss��ciais para � 
��rta��ci���t� da ��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� 
básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as ��s�as 
d� pr�dut� D 

Açã � 1 – I�c��tivar c�� i�stru���t�s p��2tic�s, 
�i�a�c�ir�s, �iscais � téc�ic�s d� ��r�a i�t��rada � 
c��parti�hada  

�urt�, �édi� � ����� 
praz�  

2023 - 2043 
Açã � 2 – I�p�a�tar pr��ra�a d� capacitaçã � v��tad� 
para � �u�ic2pi� d� ��stã � d� � S U, i�c�ui�d� 
p�ata��r�a ���h�r�s práticas d� ��stã � d� � S U 
(U�idad�s Ava�çadas d� capacitaçã � d� ��st�r�s 
c�� sup�rt� d� U�iv�rsidad�s, I�stitut�s d� 
T�c�����ia � ��pr�sas privadas).  

�urt�, �édi� � ����� 
praz�  

2023 - 2043 

Açã � 3 – Ap�iar a ��ab�raçã � d� ���is�açã � � d��ais 
��r�as �sp�c2�icas d� �i�p�za p(b�ica �� �u�ic2pi� 
i�c�ui�d� i�c��tiv�s a usuári�s, catad�r�s, 
�r�a�izaçõ�s v��tadas para r�cic�a��� d� � S , d��tr� 
�utr�s t��as a�é� da r��u�a���taçã � d� 
c��c�ssõ�s � ���.  

�urt� � Médi� �raz�  
2023- 202E  

 

S U��� OG� AMA 4: �� OJ E TO DE  S US TE NTA�ILIDADE  FINAN�E I� A DO S E TO� .  

O�J E TIO: Gara�tir qu� � �u�ic2pi� d� ��ix�-��i pass� a disp�r � i�p�����t� 

p��2ticas pr�ativas d� ap�i� a s��uçõ�s i�t��rada � c��parti�hada d� �i�p�za p(b�ica 
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�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s � 
pr���t�s c��sid�radas �ss��ciais para � 
��rta��ci���t� da ��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� 
básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as ��s�as 
d� pr�dut� D 

Açã � 1 – �riar ��ca�is��s qu� i�c��tiv�� a 
uti�izaçã � d�s r�curs�s d� �r��ra�a “Mu�ic2pi� 
�rd�” (I�MS  A�bi��ta�), r��ativ�s a� c��p����t� 
r�s2du� só�id�s, para açõ�s v��tadas à  ��stã � d� 
r�s2du�s só�id�s �� �u�ic2pi�.  

�urt� � Médi� �raz�  
2023- 202E  

 

Açã � 2 – ���cr�tizar Fu�d� Mu�icipa� d� ��s2du�s 
S ó�id�s - FM� S  �� �i�ha c�� � Fu�d� Mu�icipa� d� 
S a��a���t� c����r�� a L�i 12.30D/2010 v��tad� 
para ap�iar a ��ab�raçã �, i�p�����taçã � � 
atua�izaçã � d� ��a��s d� G�stã � I�t��rada d� 
� �s2du�s S ó�id�s Urba��s.  

�urt� � Médi� �raz�  
2023- 202E 

 

Açã � 3 – I�stituir �� â�bit� d� Fu�d� Mu�icipa� d� 
M�i� A�bi��t� – FMMA u�a �i�ha d� �i�a�cia���t� 
para ��ab�raçã � d� �stud�s � pr���t�s, c�� 
pri�rizaçã � d� s��uçõ�s v��tadas para a ���2stica 
r�v�rsa � ap�i� a c��p�rativa d� catad�r�s  

�urt� � Médi� �raz�  
2023 - 202E  

 

�� OG� AMA 6: GE S TÃO INTE G� ADA DE  E � � ADI�AÇ ÃO E  � E �U�E � AÇ ÃO DA 

Á � E A DO LI)ÃO.  

DE S �� IÇ Ã O DO �� OG� AMA: E rradicaçã � � r�cup�raçã � da ár�a d� �ixã �.  

O�J E TIO: E rradicar � r�cup�rar as ár�as d��radadas �u c��ta�i�ada p��� �ixã � � 

sua vizi�ha�ça, s� h�uv�r.  

DI� E T� IZ: E rradicaçã � � r�cup�raçã � da ár�a d� disp�siçã � i�ad�quada d� r�s2du�s 

só�id�s à  céu ab�rt�. 

E S T� ATÉ GIAS :  

 � �a�izar parc�rias c�� �s G�v�r��s E stadua� � F�d�ra� para � ��c�rra���t� 

� a r�cup�raçã � da ár�a d��radada �u c��ta�i�ada p�r disp�siçã � �i�a� 

i�ad�quada d� r�s2du�s (Lixã �);  

 Ass��urar �i�a�cia���t� �u r�curs�s d� açõ�s para � ��c�rra���t� � a 

r�cup�raçã � da ár�a c��ta�i�ada �u d��radada p��� �ixã �;  

 I�p�����tar � �a�t�r sist��a d� ���it�ra���t� das ár�as c��ta�i�adas �u 

d��radadas p��� �ixã � � d�s r�sp�ctiv�s pr���t�s d� r�cup�raçã � � 

r���diaçã �.  



 
�� E FE ITU�A MUNI�I�AL DE  �E I)E -�OI/�A 

 

14D 

S U��� OG� AMA 1: �ONT� OLE , E N�E �� AME NTO E  � E �U�E � AÇ ÃO DA Á � E A 

DO LI)ÃO MUNI�I�AL 

O�J E TIO: E �i�i�açã �, r�cup�raçã � � c��tr��� da ár�a d� �ixã �. 

�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s � 
pr���t�s c��sid�radas �ss��ciais para � 
��rta��ci���t� da ��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� 
básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as ��s�as 
d� pr�dut� D 

Açã � 1 – E �ab�rar cadastr� ���rr���r��ciad� � 
���it�rad�, d� ár�as c��ta�i�adas �u d��radadas 
p�r d�sti�açã � �i�a� i�ad�quada d� r�s2du�s, 
i�c�ui�d� cadastr� d� catad�r�s d� �at�riais 
r�cic�áv�is �u r�uti�izáv�is.  

I��diata - �urt� praz�  
2023 - 202E 

Açã � 2 – E �ab�rar critéri�s d� pri�rizaçã � das açõ�s 
d� r�cup�raçã � das ár�as c��ta�i�adas, 
cr����ra�a d� ��c�rra���t� d�s �ixõ�s, � vi�cu�ar 
açõ�s a�s pr���t�s d� ��v�s at�rr�s t�c�ica���t� 
c�rr�t� � �r�a�izaçã � d�s catad�r�s.  

I��diata - �urt� praz�  
2023 - 2027 

Açã � 3 – E �ab�rar pr���t� d� r�cup�raçã � � c��tr��� 
das ár�as c��ta�i�adas p�r disp�siçã � �i�a� 
i�ad�quada d� r�s2du�s, c����r�� critéri�s d� 
pri�rizaçã � 

I��diata - �urt� praz�  
2023 - 2027 

Açã � 4 – Ass��urar ���t�s d� �i�a�cia���t� para 
i�p�����taçã � d�s pr���t�s d� ��cha���t� � 
r�cup�raçã � das ár�as c��ta�i�adas p�r �ixõ�s  

E ��r���cia�  
2024 

Açã � D – S ��icitaçã � d� assist0 �cia téc�ica para a 
i�p�a�taçã � d� pr���t�s d� ��c�rra���t� d�s �ixõ�s 
� at�rr�s c��tr��ad�s, i�c�ui�d� �rradicaçã � d� 
traba�h� i��a�ti� �a cad�ia d�s r�s2du�s � atividad�s 
d� cataçã � i���r�a� ��s s2ti�s d� disp�siçã � �i�a� d� 
r�s2du�s, c����r�� pr��ra�a �sp�c2�ic� para 
i�t��raçã � d�s catad�r�s d� �at�riais r�cic�áv�is �a 
��stã � d� r�s2du�s só�id�s. 

E ��r���cia�  
2024 

Açã � 6 – E ��tivar ap�i� téc�ic� para a i�p�a�taçã � 
d� pr���t�s d� r�cup�raçã � �u r���diaçã � d� ár�as 
c��ta�i�adas p�r disp�siçã � �i�a� i�ad�quada d� 
r�s2du�s.  

I��diata - �urt� praz�  
2023 - 2028 

S U��� OG� AMA 2: IM�LE ME NTAÇ ÃO DO S IS TE MA DE  MONITO� AME NTO DAS  

Á � E AS  �ONTAMINADAS  �O� LI)ÃO E  DOS  � E S �E �TIOS  �� OJ E TOS  DE  

� E �U�E � AÇ ÃO E  �E ME DIAÇ ÃO  

O�J E TIO: Gara�tir c��tr��� sist��atizad� d�s s2ti�s c��ta�i�ad�s p�r �S U através 

d� S ist��a Mu�icipa� d� I���r�açõ�s d� � �s2du�s. 
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�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s � 
pr���t�s c��sid�radas �ss��ciais para � 
��rta��ci���t� da ��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� 
básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as ��s�as 
d� pr�dut� D 

Açã � 1 – E stab���c�r r�ti�a d� ���it�ra���t� das 
ár�as c��ta�i�adas, p��a S �cr�taria Mu�icipa� d� 
M�i� A�bi��t�.  

�urt� praz�  
2023 - 2028 

Açã � 2 – I�c�uir sist��a d� ���it�ra���t� 
���rr���r��ciad� das ár�as c��ta�i�adas p�r �ixõ�s 
� pr���t�s d� r�cup�raçã � �� S ist��a Mu�icipa� d� 
I���r�açõ�s d� � �s2du�s S ó�id�s - S MI� S .  

�urt� praz�  
2023 - 2028 

�� OG� AMA 7: ��OMOÇ ÃO DA DE S TINAÇ ÃO FINAL AM�IE NTALME NTE  

ADE �UADA DE  � E S ÍDUOS  S ÓLIDOS  

DE S �� IÇ Ã O DO �� OG� AMA: I�p�a�taçã � d� At�rr�s d� Médi� p�rt�  

O�J E TIO: �riar c��diçõ�s á��is � sist��atizadas para i�p�a�taçã � d� at�rr�s 

sa�itári�s �u �utr�s at�rr�s ad�quad�s.  

DI� E T� IZ: D�sti�açã � F i�a� A�bi��ta����t� ad�quada d� � ���it�s �� At�rr�s  

E S T� ATÉ GIAS :  

 Ass��urar ap�i� d� G�v�r�� E stadua� � F�d�ra� para i�p�a�taçã � d� pr���t� 

ad�quad� d� at�rr� sa�itári� �u �utra téc�ica d� �����haria � �staçõ�s d� 

tra�s��r0 �cias.  

 Ass��urar �i�a�cia���t� para i�p�����taçã � d� pr���t�s d� At�rr�s;  

 I�p�����tar � �a�t�r sist��a d� ���it�ra���t�/Audit�ria d� G�stã � das 

�p�raçõ�s, s��u�d� padrõ�s téc�ic�s a�bi��tais � �c��ô�ic�s d� r���r0 �cia 

d� at�rr� i�p�a�tad� i�t��rad� a� S MI� S  � a� S E I� S   

S U��� OG� AMA 1: IM�LANTAÇ ÃO DE  S IS TE MA DE  DE S TINAÇ ÃO FINAL 

AM�IE NTALME NTE  ADE �UADA  

O�J E TIO: I�p�a�tar pr���t�s d� at�rr�s t�c�ica���t� ad�quad� para r���it� � � S U, 

ad�ta�d� a a�t�r�ativa pr�vista �a ��ta. 
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�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s � 
pr���t�s c��sid�radas �ss��ciais para � 
��rta��ci���t� da ��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� 
básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as ��s�as 
d� pr�dut� D 

Açã � 1 – E �ab�rar �s �stud�s ��c�ssári�s, ��tr� 
�st�s: �stud�s d� viabi�idad� téc�ica � �c��ô�ica d� 
at�rr� sa�itári�, �bs�rva�d� a�t�r�ativas d� �staçõ�s 
d� tra�s��r0 �cia � �s ��dais d� tra�sp�rt� 
disp��2v�is, �stud�s d� ár�as d� ��ca�izaçã � d�s 
r���rid�s �quipa���t�s i�c�ui�d� ava�iaçã � d� 
apr�v�ita���t� d� ár�as i�pactadas p��� �ixã �; 
�r���t� básic� � �x�cutiv� d� �staçõ�s d� 
tra�s��r0 �cia � at�rr�s; E stud� d� I�pact� A�bi��ta� 
� � ���atóri� d� I�pact� A�bi��ta� (E IA/� IMA), 
r�a�izaçã � d� audi0 �cias p(b�icas c�� apr�s��taçã � 
das a�t�r�ativas, pr���t� d� �����haria �i�a�c�ira � 
��d��a���s ����ciais das a�t�r�ativas (c��c�ssã �, 
���, �p�raçã � p��� própri� �u�ic2pi� �u i�iciativa 
privada) para i�p�����taçã �, �p�raçã � � pós-
�p�raçã � d�s at�rr�s ad�tad�s.  

 
 
 
 
 
 

I��diata  
2023 

Açã � 2 – Id��ti�icaçã � � ��r�u�açã � d� pr���t�(s) d� 
c��p�raçã � téc�ica � �i�a�c�ira ��tr� �s ��v�r��s d� 
�stad�, ��d�ra� � �u�icipa� para p�a���a���t� � 
i�p�����taçã � d�s r���rid�s �quipa���t�s d� 
disp�siçã � �i�a�.  

 
I��diata – �urt� �raz� 

2023 - 2027  
 

Açã � 3 – ��a�izar �stud�s d� viabi�idad� téc�ica � 
�c��ô�ica d� sist��a d� captaçã � d� �as�s � 
trata���t� d� ���u��t�s i�p�a�tad� �� at�rr� 
ad�tad�.  

I��diata – �urt� �raz� 
2023 - 2027  

 

INS TITUIÇ Ã O � E S �ONS Á E L : �r���itura Mu�icipa� d� ��ix�-��i, S �cr�taria 

Mu�icipa� d� Obras.  

� E S ULTADOS  E S �E � ADOS : A�ca�çar a u�iv�rsa�izaçã � d� ac�ss� � i�t��ra�izaçã � 

d�s s�rviç�s d� c���ta d� � �s2du�s só�id�s � �i�p�za p(b�ica, assi� c��� a ��stã � 

i�t��rada d� r�s2du�s só�id�s da ��raçã � � d�sti�açã � �i�a�. 

2.6 �� OG� AMAS , ��OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  – E DU�AÇ ÃO AM�IE NTAL 

�� OG� AMA: “E DU�A�  �A� A � E �I�LA� ” 

O�J E TIO: A �ducaçã � a�bi��ta� �� â�bit� d�s � �s2du�s S ó�id�s vi�cu�ad�s a 

�ducaçã � � sa(d� pr�p�st� a�t�ri�r���t� para �s �utr�s pr��ra�as t�� c��� 

�b��tiv� apri��rar � c��h�ci���t� � i�s�rir u�a �uda�ça d� hábit�s, atitud�s, va��r�s 
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� c��p�rta���t� a�s cidadã �s d� ��ix�-��i �� r��açã � a�s r�s2du�s só�id�s � a� 

sa��a���t� �� ��ra� �� p�r2�d� d� 20 a��s.  

DE S �� IÇ Ã O DO �� OG� AMA: O �stab���ci���t� d� pr��ra�as �ducativ�s � 

i���r�ativ�s part� d� pr�ssup�st� d� qu� é �u�da���ta� a participaçã � da s�ci�dad� 

��qua�t� r�sp��sáv�� p�r tra�s��r�ar a r�a�idad� �� qu� viv� c���ca�d� �� suas 

próprias r�sp��sabi�idad�s a p�ssibi�idad� d� a�ir, assu�i�d� � c��pr��iss� c�� 

u�a ��va atitud� �� �av�r d� u�a cidad� saudáv��. �r�ssupõ�, ta�bé�, ��t��d�r � 

c��c�it� d� p(b�ic� c��� aqui�� qu� c��vé� a t�d�s, c��stru2d� a partir da s�ci�dad� 

civi� � �ã � ap��as d� p�d�r p(b�ic�, s��a �u�icipa�, �stadua� �u ��d�ra�. 

�� OJ E TOS  E  AÇ Õ E S  

�ara a�ca�c� d� �b��tiv� ��ra� d��i�idas as açõ�s � 
pr���t�s c��sid�radas �ss��ciais para � 
��rta��ci���t� da ��stã � �u�icipa� d� sa��a���t� 
básic�.  

ME TAS  

As ��tas s�rã � as ��s�as 
d� pr�dut� D 

Açã � 1 – I�p�a�taçã � da E ducaçã � A�bi��ta� 
c��ti�uada �� �sc��as p(b�icas �u�icipais c�� 
i�s�rçã � d� t��as tra�sv�rsais �a �rad� curricu�ar; 

I��diat�, �urt�, Médi� � 
L���� �raz�  
2023 - 2043  

Açã � 2 – O�ici�as �sc��ar�s, �i�ca�as a�bi��tais 
para arr�cadaçã � d� r�s2du�s r�cic�áv�is;  
 

I��diat�, �urt�, Médi� � 
L���� �raz�  
2023 - 2043 

Açã � 3 – Açõ�s p�da�ó�icas ab�rda�d� � pri�c2pi� 
d�s 3� ’s – � �duzir, � �uti�izar � � �cic�ar;  
 

I��diat�, �urt�, Médi� � 
L���� �raz�  
2023 - 2043 

Açã � 4 – �r���v�r visitas téc�icas �� at�rr� 
sa�itári� � c��trais d� tria��� d� r�s2du�s � �utras 
ár�as �i�adas a� t��a;  

I��diat�, �urt�, Médi� 
�raz�  

2023 - 2036 
Açã � D – �r���v�r pa��stras � ��c��tr�s c�� 
pr��issi��ais qu� atua� �� s�t�r d� �a���� d� 
r�s2du�s só�id�s (téc�ic�s da pr���itura, das 
��pr�sas pr�stad�ras d� s�rviç�s, c��p�rativas d� 
catad�r�s, �tc.) � �utr�s �ix�s r��aci��ad�s a� 
sa��a���t� básic�.  

I��diat�, �urt�, Médi� 
�raz�  

2023 - 2033 

Açã � 6 – I�p�a�taçã � d� ca�pa�ha �ducativa para 
i���r�ar a i�p�rtâ�cia � c��� s��r��ar �s r�s2du�s 
��rad�s �a ���t�; s�br� as ��r�as d� 
ac��dici��a���t� � disp�siçã � d�s r�s2du�s só�id�s 
urba��s; � i���r�ar s�br� a ��ca�izaçã �, �u�çã � � 
��d� d� �p�raçã � d�s �E ’s, �tc.  

 
I��diat�, �urt�, Médi� � 

L���� �raz�  
2023 - 2043 

Açã � 7 – �����cçã � d� i���r�ativ�s c��u�ica�d� �s 
h�rári�s � �r�qu0 �cias das c���tas d� r�s2du�s �� 

I��diat�, �urt�, Médi� � 
L���� �raz�  
2023 - 2043 
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cada bairr� � ��ca�idad� � �utr�s s�rviç�s qu� 
�st��a� à  disp�siçã � da p�pu�açã � s�br� �ss� t��a;  
Açõ�s 8 - � �a�izaçã � d� curs�s � pa��stras para a 
p�pu�açã � ab�rda�d� t��as s�br� a 
r�sp��sabi�idad� qua�t� à  ��stã � d� r�s2du�s da 
c��struçã � civi� � �utr�s r�s2du�s � à  i�p�rtâ�cia da 
participaçã � da p�pu�açã � �a �i�p�za p(b�ica � 
pr�s�rvaçã � d� a�bi��t�s c��u�itári�s � p(b�ic�s 
div�rs�s; � i�c��tivar � diss��i�ar d� us� d� 
c��p�st�iras d��ésticas;  

 
 

I��diat�, �urt�, Médi� � 
L���� �raz�  
2023 - 2043 

Açõ�s E – �a�pa�has c��ti�uadas d� c���ta 
s���tiva (qua�t� �ais c��sta�t�s, �ais ���tiv�s s�rã � 
�s r�su�tad�s a�ca�çad�s).  

I��diat�, �urt�, Médi� � 
L���� �raz�  
2023 - 2043 

Açõ�s 10 – �a�pa�has � pa��stra d� c���ta s���tiva 
� 3� ’s � c��p�sta��� d��ici�iar �sp�c2�ic� para 
z��a rura� dir�ci��ad� a� a�ricu�t�r.  

I��diat�, �urt�, Médi� � 
L���� �raz�  
2023 - 2043 

Açõ�s 11 – �a��stra � M�bi�izaçã � s�cia� para 
ab�rdar t��as ��rais �i�ad�s a� sa��a���t� básic� 
� a� ��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� dura�t� 
s�u h�riz��t� d� atuaçã � (c��tr��� s�cia�).  

I��diat�, �urt�, Médi� � 
L���� �raz�  
2023 - 2043 

ME TAS  �� AZOS  

M�ta 1 – I�p�a�tar a �ducaçã � a�bi��ta� c��ti�uada 
�� t�das as �sc��as urba�as, i�s�ri�d� assu�t�s 
r���r��t�s a� sa��a���t� básic� � �sp�ci�ica���t� 
r�s2du�s só�id�s.  

 
Até d�z��br� d� 2024 

M�ta 2 – I�p�a�tar a �ducaçã � a�bi��ta� c��ti�uada 
�� t�das as �sc��as rurais, i�s�ri�d� assu�t�s 
r���r��t�s a� sa��a���t� básic� � �sp�ci�ica���t� 
r�s2du�s só�id�s.  

 
Até d�z��br� d� 2024 

M�ta 3 – � �a�izaçã � d� curs�, pa��stra, ��ici�a � 
ca�pa�has �ducativas quadri��stra� para a 
p�pu�açã � � s���stra� para as �sc��as  

 
Até d�z��br� d� 2024 

M�ta 4 – � �a�izar ��bi�izaçã � s�cia� s���stra� para 
�����tar a participaçã � da p�pu�açã � �� pr�c�ss� d� 
��stã � d� sa��a���t� básic�.  

 
Até d�z��br� d� 2024 

���sid�raçõ�s  d� �r��ra�a d� �ducaçã � a�bi��ta�  

As açõ�s a s�r�� ad�tadas para Ad�i�istraçã � Mu�icipa� d�v�� s�r 

v��tadas a t�d�s �s �rup�s qu� t��ha� a��u�a participaçã � �� cic�� qu� ��v��v� � 

�a���� d� r�s2du�s só�id�s urba��s. D�v�� ad�tar p�rsp�ctivas d� traba�har c�� 

��c� �a �i�i�izaçã � da ��raçã � d�s r�s2du�s, �a pr���çã � d� �uda�ças da �atriz 

d� c��su��, �a pr�v��çã � � �a busca da qua�idad� d�s s�rviç�s pr�stad�s.  
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A�é� da p�pu�açã � �� ��ra�, sã � i�div2du�s d� i�t�r�ss� para i�t��rar 

pr��ra�as d� �ducaçã � a�bi��ta� � d� sust��tabi�idad�: �s �abrica�t�s, 

i�p�rtad�r�s, c���rcia�t�s � distribuid�r�s, �á qu� t�d�s sã � ��rad�r�s d� r�s2du�s 

�, p�r c��s��ui�t� c�rr�sp��sáv�is p�r s�u c�rr�t� ac��dici��a���t� � �a����. ��r 

iss� d�v�-s� dar ����qu� di��r��ciad� a cada u� d�ss�s p(b�ic�s �� pr��ra�a.  

E stas açõ�s p�d�� s�r basta�t� a�p�as para r�sp��d�r à s ��c�ssidad�s 

d� cada p(b�ic�. E � a��u�s cas�s as açõ�s s�rã � d� carát�r �ais ��ra� � i���r�ativ�, 

t��d� c��� p(b�ic� a p�pu�açã � c��� u� t�d�, �� �utr�s irã � subsidiar as açõ�s 

�p�raci��ais, d� �isca�izaçã � � d� c��tr��� s�cia�, qu� p�d�� s�r d� carát�r 

p�r�a���t� �u p��tua�.  

D�v�rã � s�r ��r�u�ad�s ca�pa�has � pr��ra�as d� �ducaçã � a�bi��ta� 

� d� sust��tabi�idad� visa�d� à  participaçã � d� t�d�s �ss�s �rup�s i�t�r�ssad�s a� 

s�t�r, �� �u�ic2pi�, �� �sp�cia�, as Ass�ciaçõ�s � ���p�rativas d� � �cic�ad�r�s.  

Outra ��r�a d� ati��ir �b��tiv�s �ducaci��ais � d� c��sci��tizaçã � dá-s� 

c�� a ��r�açã � d� c��s��h�s �u�icipais ��v�s �u articu�a�d� �s �á �xist��t�s �� 

Mu�ic2pi�. E ss�s �rup�s p�ssibi�ita� a i�t��raçã � d� di��r��t�s at�r�s d� Mu�ic2pi� � 

é u�a ��r�a d���crática d� ��v��vi���t� da s�ci�dad� civi�.  

U�a a�t�r�ativa para � Mu�ic2pi� é a ��r�açã � d� �ducad�r�s a�bi��tais 

c��u�itári�s �u A���t�s d� sa(d�. E ss�s ab�rdarã � t��as div�rs�s �i�ad�s a� 

sa��a���t� básic�, dr��a��� urba�a � r�s2du�s só�id�s.  

As atividad�s qu� p�d�� ��v��v�r �ssa ��r�açã � �stã � �istadas abaix�:  

 � �a�izar u� �ap�a���t� s�ci�a�bi��ta� da r��iã � c��t��d� as i�stituiçõ�s 

qu� atua� c�� �ducaçã � a�bi��ta� � sa��a���t�, as açõ�s d�s��v��vidas � 

as pr�b���áticas, b�� c��� as p�t��cia�idad�s d� Mu�ic2pi�.  

 I�t�ra�ir c�� Mu�ic2pi�s vizi�h�s para c��struçã � d� u� �rup� d� a�p�a 

atuaçã �;  

 �r���v�r ��ici�as, �i�icurs�s, R�r�sh�ps t��átic�s �� carát�r p�r�a���t� 

para �����tar � a�i�ais a atuaçã � d�s �ducad�r�s p�pu�ar�s;  

 E sti�u�ar para qu� �s �ducad�r�s s��a� p�ss�as da própria c��u�idad� � d�s 

bairr�s ��cais � qu� �����t�� a participaçã � das p�ss�as � a ��r�açã � d� 

�utr�s �ducad�r�s �a r��iã � �� qu� viv��.  

 D�s��v��v�r pr���t�s ��cais c�� c��ári�s �sp�c2�ic�s.  
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 Map�ar � d��i�ir a �strutura p(b�ica disp��2v�� para a r�a�izaçã � d� �v��t�s d� 

�ducaçã � a�bi��ta�, pa��stras, curs�s � d��ais atividad�s.  

 L��iti�ar � pr�c�ss� c�� a ��issã � d� c�rti�icad�s;  

 Disp��ibi�izar v�2cu��s � �quipa���t�s, �at�ria� p�da�ó�ic� da �r���itura, 

s��pr� qu� s��icitad�s.  

 E sti�u�ar � d�s��v��vi���t� d� �spaç�s qu� vã � ��rta��c�r � pr�c�ss� d� 

�ducaçã � a�bi��ta� �� Mu�ic2pi�, tais c��� sa�as v�rd�s, viv�ir�s, sa�as d� 

au�a �sp�ciais.  

�ara qu� �s �b��tiv�s s��a� ati��id�s � � p(b�ic� s��a t�cad� é 

�u�da���ta� qu� a �ducaçã � a�bi��ta� t��ha u� carát�r p�r�a���t� � �ã � s� 

r�stri��a a ca�pa�has �sp�rádicas. 

INS TITUIÇ Ã O � E S �ONS Á E L : �r���itura Mu�icipa� d� ��ix�-��i, S �cr�taria 

Mu�icipa� d� M�i� A�bi��t�.  

� E S ULTADOS  E S �E � ADOS : E sp�ra-s� a�ca�çar u�a �uda�ça d� hábit� da 

p�pu�açã � d� ��ix�-��i �as qu�stõ�s d� us� sust��táv�� da á�ua � sua p�tabi�idad�, 

a c��ta�i�açã � p�r �s��t� sa�itári�, �a���� d� á�uas p�uviais � r�s2du�s só�id�s � 

�i�p�za p(b�ica. 
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1. INT� ODUÇ Ã O 

E st� pr�dut� c�rr�sp��d� a� “��a�� d� E x�cuçã �” d� ��a�� Mu�icipa� d� 

S a��a���t� �ásic� d� ��ix�-��i. E st� p�a�� d�v� c��t��p�ar � ca�i�h� a s�r 

ad�tad� para �x�cuçã � d�s �r��ra�as, �r���t�s � Açõ�s.  

A pr��ra�açã � da i�p�a�taçã � d�s pr��ra�as, pr���t�s � açõ�s d�v�rá 

s�r d�s��v��vida c��sid�ra�d� as ��s�as ��tas �� h�riz��t�s t��p�rais 

�stab���cid�s ��s pr�dut�s “�r���óstic�, �r�sp�ctiva � ��a���a���t� E straté�ic�” � 

“�r��ra�as, �r���t�s � Açõ�s”.  

O ��a�� d� E x�cuçã � d�v�rá c��t��p�ar a �sti�ativa d� cust�s � as 

pri�cipais ���t�s d� r�curs�s qu� p�d�rã � s�r uti�izad�s para a i�p�a�taçã � d�s 

pr��ra�as, pr���t�s � açõ�s d��i�idas a�t�ri�r���t�, assi� c��� �s r�sp��sáv�is 

p�r sua r�a�izaçã �. É  i�p�rta�t� d�stacar qu� �s r�curs�s �sti�ad�s ��st� �MS � 

�ã � �starã � c��t��p�ad�s pr�via���t� �� �rça���t� �u�icipa�, �� ��ta�t�, d�v�rã � 

s�r r����tid�s �� ��A �u�icipa� a partir d� ��tã �. ��d�rã � ta�bé� s�r c��sid�rad�s 

�utras ���t�s d� r�curs�s p�ss2v�is c���: pr��ra�as d� ��v�r�� ��d�ra�, �stadua�, 

����das par�a���tar�s, r�curs�s privad�s, ��tr� �utr�s (FUNAS A, 2012).  

Os i�v�sti���t�s �� s�t�r d� sa��a���t� básic� sã � ��c�ssári�s para a 

a�p�iaçã � d�s s�rviç�s �xist��t�s � � at��di���t� à s ��tas d� u�iv�rsa�izaçã � 

(�� AS IL, 2007).  

N�st� p�a�� d� �x�cuçã �, d�v�-s� c��sid�rar �s i�v�sti���t�s r�a�izad�s 

a� ����� d�s (�ti��s a��s, ���r�s�s � �ã � ���r�s�s d� �ri��� ��d�ra� c��� pri�cipa� 

���t� d� r�curs�s para � s�t�r.  

O cu�pri���t� d� p�a��, i�c�usiv� �� s��tid� d� s� buscar a viabi�idad� 

�c��ô�ic�-�i�a�c�ira é �bri�atóri� �ã � s����t� para �s pr�stad�r�s d� s�rviç�s 

c��c�ssi��ad�s, �as, ta�bé�, para aqu���s s�rviç�s pr�stad�s dir�ta���t� p��� 

titu�ar. ��� ���it�, � p�a���a���t� p�r�itirá a�s pr�stad�r�s d� s�rviç�s ��ab�rar�� 

pr�via���t� p�a��s d� �bras � d� i�v�sti���t�s, captar r�curs�s �i�a�c�ir�s � 

adaptar suas �struturas téc�ic�-�p�raci��ais para � at��di���t� das ��tas.  

��r �i�, � art. 1E da L�i �á  11.44D/2007 �stab���c� qu� �s p�a��s d� 

sa��a���t� d�va� abra���r �s pr��ra�as, pr���t�s � açõ�s ��c�ssárias para ati��ir 

�s �b��tiv�s � as ��tas, d� ��d� c��pat2v�� c�� �s r�sp�ctiv�s p�a��s p�uria�uais � 
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c�� �utr�s p�a��s ��v�r�a���tais c�rr��at�s, id��ti�ica�d� p�ss2v�is ���t�s d� 

�i�a�cia���t�. 

2. FONTE S  DE  � E �U� S OS  

A s��uir s�rã � apr�s��tadas a��u�as p�ss2v�is ���t�s d� r�curs�s para �s 

s�rviç�s d� sa��a���t� básic�: 

I. � �curs�s d� tari�as 

���pr���d�� �s r�curs�s d�c�rr��t�s da ���tiva c�bra�ça p���s s�rviç�s 

pr�stad�s. A �ri��� d�st�s r�curs�s �stá atr��ada a�s ��d���s i�stituci��ais para a 

��stã � d�s s�rviç�s.  

A partir da c�bra�ça d� tari�as a ad�i�istraçã � �u�icipa� p�d� �bt�r as 

r�c�itas para i�p�a�taçã � d� ��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic�. A ��c�ssidad� 

d� sust��tabi�idad� d� �MS � p�d�rá r�su�tar �� r�visã � d� tari�as, s��a d� s�us 

va��r�s �u qua�t� a sua ��r�a � critéri�s d� c�bra�ça, vist� qu� d� ��r�a ��ra� as 

c��diçõ�s c��u���t� �ã � r����t�� as particu�aridad�s ��cais ��� ��s�� ad�it� 

critéri�s s�ci��c��ô�ic�s qu� p�r�ita� u�a c�bra�ça �ais �usta. I�cr����t� d� 

va��r�s as tari�as �xist��t�s c�� � pr�pósit� �sp�ci�ic� p�d� s�r ta�bé� u�a 

��rra���ta ap�icáv��, d� ��r�a a pr�p�rci��ar r�curs�s �sp�c2�ic�s para �i�a�idad�s 

pré-d�t�r�i�adas. 

II. � �curs�s �ã � ���r�s�s 

� �curs�s �ã � ���r�s�s, �u s��a, aqu���s disp��ibi�izad�s a “�u�d� p�rdid�” 

apr�s��ta�-s� c��� a ��r�a d�s��áv�� d�s ad�i�istrad�r�s p(b�ic�s, ��tr�ta�t�, �� 

razã � d� ��d��� d� p��2tica d� i�v�sti���t�s d� ��v�r�� ��d�ra�, �sta ��da�idad� é 

�uit� r���ta �� razã � d�s pré-r�quisit�s �stab���cid�s p���s ór�ã �s p(b�ic�s, cu�� 

��quadra���t� t�� c��� pri�ridad� as cidad�s d� ����r 2�dic� d� d�s��v��vi���t�.  

���tud�, a articu�açã � p��2tica � a disp��ibi�idad� d� pr���t�s �x�cutiv�s 

d� �����haria a�i�had�s as açõ�s d� ��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� p�d�� 

s�r di��r��ciais �a �bt��çã � d� r�curs�s �ã � ���r�s�s, �s quais �� a��u�as 

situaçõ�s acaba� �ã � s��d� distribu2d�s p�r �a�ta d� d�cu���taçã � � p�a���a���t� 

ad�quad� p�r part� d�s i�t�r�ssad�s. 
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III. � �curs�s d� Fu�d�s 

Os ��t�s da F�d�raçã �, is��ada���t� �u r�u�id�s �� c��sórci�s p(b�ic�s, 

p�d�rã � i�stituir �u�d�s, a�s quais p�d�rã � s�r d�sti�adas, ��tr� �utr�s r�curs�s, 

parc��as das r�c�itas d�s s�rviç�s, c�� a �i�a�idad� d� cust�ar, �a c����r�idad� d� 

disp�st� ��s r�sp�ctiv�s p�a��s d� sa��a���t� básic�, a u�iv�rsa�izaçã � d�s 

s�rviç�s p(b�ic�s d� sa��a���t� básic�.  

Os r�curs�s d�s �u�d�s p�d�rã � s�r uti�izad�s c��� ���t�s �u �ara�tias 

�� �p�raçõ�s d� crédit� para �i�a�cia���t� d�s i�v�sti���t�s ��c�ssári�s a 

u�iv�rsa�izaçã � d�s s�rviç�s p(b�ic�s d� sa��a���t� básic�. 

3. FONTE S  DE  F INAN�IAME NTO 

Obt��çã � d� r�curs�s ���r�s�s através d� c��v0 �i�s �u c��trat�s 

apr�s��ta-s� c��� u�a das a�t�r�ativas �ais c��u�s para viabi�izar �s i�v�sti���t�s 

�� sa��a���t�. As pri�cipais ���t�s d� �i�a�cia���t� �stã � d�stacadas a s��uir: 

a � E E M�OLS Á E IS  

I. �NDE S  - �a�c� Naci��a� d� D�s��v��vi���t� E c��ô�ic� � S �cia�  

O �NDE S  ap�ia pr���t�s d� i�v�sti���t�s, p(b�ic�s �u privad�s, qu� 

c��tribua� para a u�iv�rsa�izaçã � d� ac�ss� a�s s�rviç�s d� sa��a���t� básic� � a 

r�cup�raçã � d� ár�as a�bi��ta����t� d��radadas, a partir da ��stã � i�t��rada d�s 

r�curs�s h2dric�s � da ad�çã � das bacias hidr��rá�icas c��� u�idad� básica d� 

p�a���a���t�.  

A �i�ha S a��a���t� A�bi��ta� � � �curs�s H2dric�s �i�a�cia i�v�sti���t�s 

r��aci��ad�s: Abast�ci���t� d� á�ua, �s��ta���t� sa�itári�, ���u��t�s � r�s2du�s 

i�dustriais, r�s2du�s só�id�s, ��stã � d� r�curs�s h2dric�s (t�c�����ias � pr�c�ss�s, 

bacias hidr��rá�icas), r�cup�raçã � d� ár�as a�bi��ta����t� d��radadas, 

d�s��v��vi���t� i�stituci��a�, d�sp��uiçã � d� bacias, �� r��iõ�s ��d� �á �st��a� 

c��stitu2d�s ���it0 s � �acr�dr��a���. 
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a) �MI - �r���t�s Mu�tiss�t�riais  I�t��rad�s Urba��s  

�r���t�s Mu�tiss�t�riais I�t��rad�s Urba��s sã � c���u�t�s d� pr���t�s qu� 

i�t��ra� � p�a���a���t� � as açõ�s d�s a���t�s �u�icipais �� div�rs�s s�t�r�s a 

�i� d� s��uci��ar pr�b���as �struturais d�s c��tr�s urba��s p�r ��i� d� u� ��d��� 

a�t�r�ativ� d� trata���t� d�s pr�b���as s�ciais para vári�s tip�s d� car0 �cias, c��� 

� sa��a���t� básic�. 

F i�a�idad�: �i�a�ciar �s s��ui�t�s ��pr���di���t�s: 

a Urba�izaçã � � i�p�a�taçã � d� i��ra�strutura básica �� �u�ic2pi�, i�c�usiv� �� 

ár�as d� risc� � d� sub-habitaçã �;  

a I��ra�strutura d� �ducaçã �, sa(d�, assist0 �cia s�cia�, �sp�rt�, �az�r � s�rviç�s 

p(b�ic�s;  

a � �cup�raçã � � r�vita�izaçã � d� ár�as d��radadas, d� i�t�r�ss� históric� �u 

tur2stic�;  

a S a��a���t� a�bi��ta� (abast�ci���t� d� á�ua, �s��ta���t� sa�itári�, 

r�s2du�s só�id�s � dr��a��� urba�a);  

a Tra�sp�rt�s p(b�ic�s d� passa��ir�s (urba��s, ��tr�p��ita��s � rurais; 

hidr�viári�, s�br� tri�h�s � s�br� p��us; �quipa���t�s � i��ra�strutura).  

�(b�ic� A�v�: E stad�s, Mu�ic2pi�s � Distrit� F�d�ra�.  

As s��icitaçõ�s d� ap�i� sã � ��viadas a� �NDE S  p�r ��i� d� ���su�ta 

�révia, c����r�� � �t�ir� d� I���r�açõ�s – Ad�i�istraçã � �(b�ica disp��2v�� �� sit� 

d� �NDE S . 

b)  S a��a���t� A�bi��ta� � � �curs�s H2dric�s 

F i�a�idad�: ap�iar � �i�a�ciar pr���t�s d� i�v�sti���t�s p(b�ic�s �u privad�s qu� 

t��ha� c��� u�idad� básica d� p�a���a���t�, bacias hidr��rá�icas � a ��stã � 

i�t��rada d�s r�curs�s h2dric�s. 

A �i�ha S a��a���t� A�bi��ta� � ��curs�s H2dric�s ap�ia � �i�a�cia 

��pr���di���t� para:  

a Abast�ci���t� d� á�ua;  

a E s��ta���t� sa�itári�;  

a E ��u��t�s � r�s2du�s i�dustriais;  
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a � �s2du�s só�id�s;  

a G�stã � d� r�curs�s h2dric�s (t�c�����ia � pr�c�ss�s, bacias hidr��rá�icas);  

a � �cup�raçã � d� ár�as a�bi��ta����t� d��radadas;  

a D�s��v��vi���t� i�stituci��a�; d�sp��uiçã � d� bacias, �� r��iõ�s ��d� �á 

�st��a� c��stitu2d�s ���it0 s;  

a Macr�dr��a��� 

A participaçã � �áxi�a d� �NDE S  é d� 80Ã d�s it��s �i�a�ciáv�is, 

p�d��d� s�r a�p�iada �� até E0Ã. As c��diçõ�s �i�a�c�iras da �i�ha s� bas�ia� �as 

dir�triz�s d� pr�dut� �NDE S  F i���.  

As s��icitaçõ�s d� ap�i� sã � ��ca�i�hadas a� �NDE S  p��a ��pr�sa 

i�t�r�ssada �u p�r i�t�r�édi� da i�stituiçã � �i�a�c�ira cr�d��ciada, p�r ��i� d� 

���su�ta �révia, pr���chida s��u�d� as �ri��taçõ�s d� � �t�ir� d� I���r�açõ�s 

disp��2v�� �� sit� d� �NDE S .  

�(b�ic� A�v�: s�ci�dad�s c�� s�d� � ad�i�istraçã � �� pa2s, d� c��tr��� �aci��a� �u 

�stra���ir�, ��pr�sári�s i�dividuais, ass�ciaçõ�s, �u�daçõ�s � p�ss�as �ur2dicas d� 

dir�it� p(b�ic�. 

a NÃ O � E E M�OLS Á E IS  

I. FUNAS A – FUNDAÇ Ã O NA�IONAL DE  S AÚDE  

A �issã � i�stituci��a� da Fu�daçã � Naci��a� d� S a(d� c��pr���d� �� 

pr���v�r a sa(d� p(b�ica � a i�c�usã � s�cia� p�r ��i� d� açõ�s d� sa��a���t� � 

sa(d� a�bi��ta�. 

a) �r��ra�a d� sa��a���t� a�bi��ta� para �u�ic2pi�s até D0 �i� habita�t�s  

F i�a�idad�: �����tar a i�p�a�taçã � �/�u a a�p�iaçã � d� sist��as d� c���ta, tra�sp�rt� 

� trata���t� �/�u d�sti�açã � �i�a� d� r�s2du�s só�id�s para c��tr��� d� pr�pa�açã � 

d� d���ças � �utr�s a�rav�s à  sa(d�, d�c�rr��t�s d� d��ici0 �cias d�s sist��as 

p(b�ic�s d� �i�p�za urba�a.  

O ap�i� da Fu�asa c��t��p�a asp�ct�s téc�ic�s d� �����haria � d� 

��d���s d� ��stã � � �s it��s �i�a�ciáv�is sã �: a i�p�a�taçã � �u a�p�iaçã � d� at�rr�s 

sa�itári�s, aquisiçã � d� �quipa���t�s, v�2cu��s aut���t�r�s, u�idad�s d� tria��� 
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�/�u c��p�sta��� � c���ta s���tiva � i�c��tiv� a c��p�rativa �u ass�ciaçõ�s d� 

catad�r�s d� �at�riais r�cic�áv�is � r�uti�izáv�is.  

Os pr���t�s d�v�rã � at��d�r a� �a�ua� d� �ri��taçõ�s téc�icas para 

E �ab�raçã � d� �r���t�s d� � �s2du�s S ó�id�s da Fu�asa, disp��2v�� da pá�i�a da 

i�t�r��t da Fu�daçã �.  

�(b�ic� A�v�: Mu�ic2pi�s c�� p�pu�açã � t�ta� d� até D0 �i� habita�t�s (c����r�� �ix� 

d� açã � p�a���ad� �� c��p����t� d� i��ra�strutura s�cia� � urba�a d� �r��ra�a d� 

Ac���raçã � d� �r�sci���t� —  �A�). 

II. MINIS TÉ � IO DAS  �IDADE S  / S E �� E TA� IA NA�IONAL DE  

S ANE AME NTO AM�IE NTAL 

a) �r��ra�a � �s2du�s S ó�id�s Urba��s 

F i�a�idad�: au���tar a c�b�rtura d�s s�rviç�s d� trata���t� � disp�siçã � �i�a� 

a�bi��ta����t� ad�quad� d�s r�s2du�s só�id�s, �a p�rsp�ctiva da u�iv�rsa�izaçã � � 

da sust��tabi�idad� d�s s�rviç�s pr�stad�s pri�riza�d� s��uçõ�s r��i��a�izadas a 

s�r�� ��ridas ��dia�t� ��stã � ass�ciada p�r c��sórci�s p(b�ic�s i�t�r�u�icipais, 

c�� ad�çã � d� ��ca�is��s d� sust��taçã � �c��ô�ica d�s ��pr���di���t�s � 

c��tr��� s�cia�, ��ca�d� � d�sti�� �i�a� ass�ciad� à  i�p�a�taçã � d� i��ra�strutura para 

c���ta s���tiva c�� i�c�usã � d� catad�r�s.  

As açõ�s d�v�� c��t��p�ar a i�p�a�taçã � �u ad�quaçã � � �quipa��� d� 

u�idad�s �ic��ciadas para trata���t� � disp�siçã � �i�a�, i�c�ui�d� at�rr�s sa�itári�s, 

qu� p�d�rã � ��v��v�r pr���t� adici��a� d� i�sta�açõ�s para c���ta � trata���t� d� 

bi��ás c�� vistas à  r�duçã � d� ��issõ�s d� �as�s d� ���it� �stu�a - GE E ; at�rr�s 

sa�itári�s d� p�qu��� p�rt�, b�� c��� u�idad�s d� tria���, c��p�sta��� � 

b����icia���t� d� r�s2du�s só�id�s. ���p�����tar���t�, d�v�rã � �c�rr�r açõ�s 

v��tadas para a i�c�usã � s�ci��c��ô�ica d�s catad�r�s, qua�d� ��r � cas�, � açõ�s 

r��ativas à  �ducaçã � a�bi��ta�. As i�t�rv��çõ�s d�v�rã � s�r �p�radas p�r c��sórci�s 

p(b�ic�s i�t�r�u�icipais c�� vistas a ass��urar �sca�a, ��stã � téc�ica qua�i�icada, 

r��u�açã � ���tiva, �u�ci��a�idad� � sust��tabi�idad� �a pr�staçã � d�s s�rviç�s. 

�(b�ic� A�v�: E stad�s, Distrit� F�d�ra�, �u�ic2pi�s � c��sórci�s p(b�ic�s para a 

i�p�����taçã � d� pr���t�s d� trata���t� � disp�siçã � �i�a� d� r�s2du�s �� 

Mu�ic2pi�s d� � ��iõ�s M�tr�p��ita�as, d� � ��iõ�s I�t��radas d� D�s��v��vi���t� 
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E c��ô�ic�, Mu�ic2pi�s c�� �ais d� D0 �i� Habita�t�s �u I�t��ra�t�s d� ���sórci�s 

�(b�ic�s c�� �ais d� 1D0 �i� Habita�t�s. E xc�pci��a����t�, ��qua�t� � c��sórci� 

�ã � �stá c��stitu2d�, � E stad� d�v�rá s�r � t��ad�r. 

III. MINIS TÉ � IO DA J US TIÇ A 

a) Fu�d� d� D���sa d�s Dir�it�s Di�us�s (FDD)  

F i�a�idad�: � �paraçã � d�s da��s causad�s a� ��i� a�bi��t�, a� c��su�id�r, a b��s 

� dir�it�s d� va��r art2stic�, �stétic�, históric�, tur2stic�, paisa�2stic�, b�� c��� 

aqu���s �casi��ad�s p�r i��raçã � à  �rd�� �c��ô�ica � a �utr�s i�t�r�ss�s di�us�s � 

c���tiv�s. S �rã � ap�iad�s pr���t�s d� �a���� � ��stã � d� r�s2du�s só�id�s qu� 

i�c��tiv�� � ��r��cia���t� d�s r�s2du�s só�id�s �� ár�as urba�as � rurais, 

c��tribua� para a i�p�a�taçã � d� p��2ticas �u�icipais a�bi��ta����t� c�rr�tas �u 

qu� pr���va� açõ�s d� r�duçã �, r�uti�izaçã � � r�cic�a��� d� �ix�. �ara r�c�b�r 

ap�i� �i�a�c�ir� d� FDD é ��c�ssári� apr�s��tar �arta-���su�ta, c����r�� ��d��� � 

pr�c�di���t�s divu��ad�s p��� Mi�istéri� da J ustiça. 

�(b�ic� A�v�: i�stituiçõ�s ��v�r�a���tais da ad�i�istraçã � dir�ta �u i�dir�ta, �as 

di��r��t�s �s��ras d� ��v�r�� (��d�ra�, �stadua� � �u�icipa�) � �r�a�izaçõ�s �ã � 

��v�r�a���tais brasi��iras, s�� �i�s �ucrativ�s � qu� t��ha� �� s�us �statut�s 

�b��tiv�s r��aci��ad�s à  atuaçã � �� ca�p� d� ��i� a�bi��t�, d� c��su�id�r, d� 

b��s � dir�it�s d� va��r art2stic�, �stétic�, históric�, tur2stic� �u paisa�2stic� � p�r 

i��raçã � à  �rd�� �c��ô�ica. 

I. MINIS TÉ � IO DO DE S E NOLIME NTO S O�IAL - MDS  

a) �r��ra�a � ist�r�as 

O Mi�istéri� d� D�s��v��vi���t� S �cia� � ���bat� à  F��� – MDS , p�r 

��i� da S �cr�taria Naci��a� d� S ��ura�ça A�i���tar � Nutrici��a� – S E S AN, d�sd� 

2003, �i�a�cia a c��struçã � d� cist�r�as d� p�acas d� ci���t�, pri�cipa����t� �a 

r��iã � d� S ��iárid� brasi��ir�. Trata-s� d� u�a t�c�����ia si�p��s � d� baix� cust�, 

�a qua� a á�ua da chuva é captada d� t��had� p�r ��i� d� ca�has � ar�az��ada �� 

u� r�s�rvatóri� d� 16 �i� �itr�s, capaz d� �ara�tir á�ua para at��d�r u�a �a�2�ia d� 

ci�c� p�ss�as �� u� p�r2�d� d� �stia��� d� apr�xi�ada���t� �it� ��s�s.  
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O MDS  �����ta ta�bé�, d�sd� 2007, a a�p�iaçã � das c��diçõ�s d� 

ac�ss� à  á�ua para a pr�duçã � d� a�i���t�s �, c��s�qu��t����t�, para a i�c�usã � 

pr�dutiva das �a�2�ias rurais d� baixa r��da r�sid��t�s �a r��iã � d� S ��iárid�, qu� 

�ã � p�ssu�� ��i�s disp��2v�is para a captaçã � � � ar�az��a���t� d� á�ua para a 

�struturaçã � da pr�duçã � d� a�i���t�s � a criaçã � d� a�i�ais.  

Tr0 s sã � as i�iciativas da S E S AN qu� visa� à  pr���çã � d� ac�ss� à  á�ua: 

a �ri��ira Á �ua (Á�ua para ���su��) - i�p�����taçã � d� cist�r�as para 

captaçã � � ar�az��a���t� d� á�ua da chuva para � c��su�� hu�a��, 

d�sti�adas a �a�2�ias qu� �ã � dispõ�� d� ac�ss� à  ���t� d� á�ua p�táv�� 

��ca�izadas �a z��a rura�, c�� r��da ���sa� d� até ��i� sa�ári� �2�i�� p�r 

p�ss�a �u r��da ���sa� t�ta� d� até tr0 s sa�ári�s �2�i��s, d�v��d� s�r 

pri�rizadas aqu��as ��quadradas ��s critéri�s d� ����ibi�idad� d� �r��ra�a 

���sa Fa�2�ia.  

a �ara participar�� d� �r��ra�a, as �a�2�ias d�v�� ��c�ssaria���t� �star 

i�scritas �� �adastr� Ú�ic� para �r��ra�as S �ciais d� G�v�r�� F�d�ra�.  

a O �r��ra�a t�� c��� p(b�ic� a�v� as �a�2�ias rurais d� baixa r��da ��ca�izadas 

�� S ��iárid� brasi��ir�, r��iã � hist�rica���t� caract�rizada p�r �����s 

p�r2�d�s d� �stia��� � p��as ���r��s di�icu�dad�s para ac�ssar á�ua �� 

qua�tidad� � qua�idad� su�ici��t�. E �tr�ta�t�, a partir d� 2011, ��ra� 

��r�a�izadas parc�rias para a c��struçã � d� cist�r�as ��ra da r��iã � d� 

S ��iárid�.  

. MINIS TÉ � IO DA INTE G� AÇ ÃO NA�IONAL 

a) �r��ra�a á�ua para t�d�s 

Ob��tiv�: O �r��ra�a Á �ua para T�d�s ��i c��c�bid� p��� G�v�r�� F�d�ra� a partir 

da ��c�ssidad� d� s� u�iv�rsa�izar � ac�ss� � us� d� á�ua para p�pu�açõ�s car��t�s, 

r�sid��t�s �� c��u�idad�s rurais �ã � at��didas p�r �st� s�rviç� p(b�ic� �ss��cia�, 

at��didas p�r sist��as d� abast�ci���t� d��icitári�s, �u ai�da, qu� r�c�ba� 

abast�ci���t� di�us�.  

O pr��ra�a t�� c��� �b��tiv� �ara�tir � a�p�� ac�ss� à  á�ua para as 

p�pu�açõ�s rurais disp�rsas � �� situaçã � d� �xtr��a p�br�za, s��a para � c��su�� 
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própri� �u para a pr�duçã � d� a�i���t�s � a criaçã � d� a�i�ais, p�ssibi�ita�d� a 

��raçã � d� �xc�d��t�s c���rcia�izáv�is para a a�p�iaçã � da r��da �a�i�iar d�s 

pr�dut�r�s rurais.  

���ta c�� ap�i� d�s Mi�istéri�s d� D�s��v��vi���t� S �cia� � ���bat� à  

F��� (MDS ), d� Mi�istéri� d� M�i� A�bi��t� (MMA), da Fu�daçã � Naci��a� d� 

S a(d� (FUNAS A), da Fu�daçã � �a�c� d� �rasi� (F��), d� �a�c� Naci��a� d� 

D�s��v��vi���t� E c��ô�ic� � S �cia� (�NDE S ), da ��tr�brás, da �ODE AS F , d� 

DNO�S , da S UDE NE  � d�s E stad�s. 

I. MINIS TÉ � IO DAS  �IDADE S . 

�articipa�t�s:  

a MINIS TÉ � IO DAS  �IDADE S  – G�st�r da Ap�icaçã �;  

a MINIS TÉ � IO DA FAZE NDA – � �pass� d�s � �curs�s;  

a MINIS TÉ � IO DE S E NOLIME NTO S O�IAL – � ist�r�as  

a �AI)A E �ONÔ MI�A FE DE � AL – A���t� F i�a�c�ir� � G�st�r Op�raci��a�;  

a �AN�O DO �� AS IL – A���t� F i�a�c�ir�  

a IN�� A – G�st�r d� �N� A  

a E NTIDADE  O� GANIZADO� A – ��d�r �(b�ic�, ���p�rativas, Ass�ciaçõ�s, 

S i�dicat�s.  

���c�ssã � d� subs2di�s, c�� r�curs�s d� OGU, a�s a�ricu�t�r�s �a�i�iar�s 

� traba�had�r�s � urais, �r�a�izad�s s�b a ��r�a c���tiva, p�r ��i� d� u�a E �tidad� 

Or�a�izad�ra, para pr�duçã � da u�idad� habitaci��a� �� ár�a rura�. 

M�da�idad�  

Aquisiçã � d� Mat�ria� d� ���struçã � para:  

a ���struçã � d� UH � ura�  

a ���c�usã �/r���r�a/a�p�iaçã � d� UH � ura�.  

�(b�ic� a�v�:  

a A�ricu�t�r�s �a�i�iar�s c�� r��da �a�i�iar bruta a�ua� d� até � $1D.000,00, 

qu� c��pr�v�� ��quadra���t� �� �� ONAF Grup� “�”, �”, “” � “A - 

�����iciári�s d� �N�F”;  

a Traba�had�r rura� c�� r��da �a�i�iar bruta a�ua� até � $ 1D.000,00  
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II. �AN�O NA�IONAL DE  DE S E NOLIME NTO E �ONÔ MI�O E  S O�IAL  

(�NDE S ) 

a) Fu�d� S �cia� 

F i�a�idad�: ap�iar pr���t�s d� carát�r s�cia� �as ár�as d� ��raçã � d� ��pr��� � 

r��da, s�rviç�s urba��s, sa(d�, �ducaçã � � d�sp�rt�s, �ustiça, ��i� a�bi��t�, 

d�s��v��vi���t� rura� � �utras vi�cu�adas a� d�s��v��vi���t� r��i��a� � s�cia�. Os 

r�curs�s d� Fu�d� S �cia� s�rã � d�sti�ad�s a i�v�sti���t�s �ix�s, i�c�usiv� aquisiçã � 

d� �áqui�as � �quipa���t�s i�p�rtad�s, s�� si�i�ar �aci��a�, �� ��rcad� i�t�r�� � 

d� �áqui�as � �quipa���t�s usad�s; capacitaçã �; capita� d� �ir�; d�sp�sas pré-

�p�raci��ais � �utr�s it��s qu� s��a� c��sid�rad�s �ss��ciais para a c��s�cuçã � 

d�s �b��tiv�s d� ap�i�. A participaçã � �áxi�a d� �NDE S  s�rá d� até 100Ã d�s it��s 

�i�a�ciáv�is.  

�(b�ic� A�v�: p�ss�as �ur2dicas d� dir�it� p(b�ic� i�t�r�� � p�ss�as �ur2dicas d� dir�it� 

privad�, c�� �u s�� �i�s �ucrativ�s, �xc�usiva���t� �� pr��ra�as �sp�c2�ic�s, 

atividad�s pr�dutivas c�� �b��tiv� d� ��raçã � d� ��pr��� � r��da � d�s��v��vi���t� 

i�stituci��a� �ri��tad�, dir�ta �u i�dir�ta���t�, para i�stituiçõ�s d� �icr�crédit� 

pr�dutiv� (��da�idad� Ap�i� ���ti�uad�). 

III. FGTS  – Fu�d� d� Gara�tia d� T��p� d� S �rviç� 

Através da �aixa E c��ô�ica F�d�ra� � Fu�d� d� Gara�tia d� T��p� d� 

S �rviç� (FGTS ) ��i criad� �a década d� 60 para pr�t���r � traba�had�r d��itid� s�� 

�usta causa. S ��d� assi�, �� i�2ci� d� cada �0 s, �s ��pr��ad�r�s d�p�sita�, �� 

c��tas ab�rtas �a �AI)A, �� ���� d�s s�us ��pr��ad�s � vi�cu�adas a� c��trat� 

d� traba�h�, � va��r c�rr�sp��d��t� a 8Ã d� sa�ári� d� cada �u�ci��ári�.  

��� � �u�d�, � traba�had�r t�� a cha�c� d� ��r�ar u� patri�ô�i�, b�� 

c��� adquirir sua casa própria, c�� �s r�curs�s da c��ta vi�cu�ada. A�é� d� 

�av�r�c�r �s traba�had�r�s, � FGTS  �i�a�cia pr��ra�as d� habitaçã � p�pu�ar, 

sa��a���t� básic� � i��ra�strutura urba�a, qu� b����icia� a s�ci�dad�, �� ��ra�, 

pri�cipa����t� a d� ����r r��da. 
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I) . FAT – Fu�d� d� A�par� a� Traba�had�r 

O “sit�” d� �NDE S  i���r�a qu� �xist� sa�d� d�s d�pósit�s �sp�ciais d� 

FAT vi�cu�ad�s a i��ra�strutura. S ��u�d� a ��s�a ���t�, �ss�s r�curs�s d�sti�a�-

s� a pr��ra�as d� �i�a�cia���t� a pr���t�s d� i��ra�strutura ��s s�t�r�s d� ���r�ia, 

tra�sp�rt�, sa��a���t�, t���c��u�icaçõ�s � ���2stica, � a pr���t�s d� i��ra�strutura 

i�dustria�, ��s s�t�r�s d� pap�� � c��u��s�, sid�rur�ia, p�tr�qu2�ica � b��s d� capita� 

s�b ��c����da. 

) . FUNDOS  INTE � NA�IONAIS  DE  INE S TIME NTO 

As pr���ituras t�� ac�ss� ta�bé� a ���t�s d� �i�a�cia���t�s 

i�t�r�aci��ais, as quais p�d�ria� c�� iss� a�p�iar suas �pçõ�s d� c��diçõ�s, taxas 

� a��rtizaçõ�s para as c��trataçõ�s d� ��présti��s.  

As ���t�s sã � i�(��ras � as taxas di��r��ciadas, p�ré� �s r�quisit�s para 

a c��trataçã � sã � �ra�d�s, � qu� abs�rv� d� t��ad�r �uita �r�a�izaçã � � at��çã � 

��s pr�c�di���t�s a s�r�� ad�tad�s.  

U�a das pri�cipais ���t�s d� �i�a�cia���t� i�t�r�aci��a� é � �I� D - 

I�t�r�ati��a� �a�� ��r � �c��structi�� a�d D�v���p���t.  

O �I� D ��i criad� �� 1E4D � c��ta h��� c�� 18D pa2s�s ���br�s, ��tr� 

���s � �rasi�. J u�ta���t� c�� a IDA (Ass�ciaçã � I�t�r�aci��a� d� D�s��v��vi���t�), 

c��stitui � �a�c� Mu�dia�, �r�a�izaçã � qu� t�� c��� pri�cipa� �b��tiv� a pr���çã � 

d� pr��r�ss� �c��ô�ic� � s�cia� d�s pa2s�s ���br�s ��dia�t� � �i�a�cia���t� d� 

pr���t�s c�� vistas a ���h�ria das c��diçõ�s d� vida ��ss�s pa2s�s. O �I� D é u�a 

das �ai�r�s ���t�s d� c��h�ci���t� � �i�a�cia���t� d� �u�d� qu� ���r�c� ap�i� 

a�s ��v�r��s d�s pa2s�s ���br�s �� s�us �s��rç�s para i�v�stir �� �sc��as � 

c��tr�s d� sa(d�, ��r��ci���t� d� á�ua � ���r�ia, c��bat� a d���ças � pr�t�çã � a� 

��i� a�bi��t�. A� c��trári� d�s ba�c�s c���rciais, � �a�c� Mu�dia� ��r��c� crédit� 

a �ur�s baix�s �u até ��s�� s�� �ur�s a�s pa2s�s qu� �ã � c��s��u�� �bt�r 

��présti��s para d�s��v��vi���t�. I�p�rta�t� d�stacar qu� a a��caçã � d� r�curs�s 

p(b�ic�s ��d�rais � �s �i�a�cia���t�s c�� r�curs�s da U�iã � �u c�� r�curs�s ��rid�s 

�u �p�rad�s p�r ór�ã �s �u ��tidad�s da U�iã � s�rã � ��it�s �� c����r�idad� c�� as 

dir�triz�s � �s �b��tiv�s �stab���cid�s ��s arts. 48 � 4E da L�i Naci��a� d� 

S a��a���t� �ásic� � c�� �s p�a��s d� sa��a���t� básic�. 
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4. �LANO DE  E )E �UÇ Ã O 

E st� p�a�� d� �x�cuçã � a�p�ia a visã � �stab���cida p��� pr�dut� E  

d�scr�v��d� u� ��rt� �ais a�p�� c��� �sti�ativas d� cust�s d�s �r��ra�as, 

�r���t�s � Açõ�s, i�dica�d� a ���t� d� �i�a�cia���t� para � a�ca�c� das ��tas 

�stab���cidas �� p�a��.  

Na ��s�a s�qu0 �cia, �st� p�a�� id��ti�icará �s pri�cipais r�sp��sáv�is 

p��a �x�cuçã � d� pr�dut� E , i�t�ra�i�d� c�� �s a�s�i�s � d��a�da da p�pu�açã � 

p��� s�rviç� d� sa��a���t� básic�.  

A disp��ibi�idad� d� r�curs�s para a pr�staçã � d� s�rviç� � para 

i�v�sti���t�s �� s�t�r sa��a���t� apr�s��ta-s� c��� p��t� �u�da���ta� para s�u 

���tiv� d�s��v��vi���t�.  

A c��diçã � c��pu�sória d� d�s��v��vi���t� d� ��a�� Mu�icipa� d� 

S a��a���t� d�v�rá �sti�u�ar a ad�i�istraçã � �u�icipa� �a busca d� a�t�r�ativas d� 

captaçã � d� r�curs�s �� di��r��t�s ���t�s.  

N� c��t�xt� ��ra� d�v�� s�r ad�itidas r�c�itas a partir d� tari�as 

d�c�rr��t�s a pr�staçã � d�s s�rviç�s d� sa��a���t� d� abast�ci���t� d� á�ua � 

�s��ta���t� sa�itári�, b�� c��� r�curs�s d� �ri��� �xt�r�a s��a� �st�s ���r�s�s 

�u �ã �.  

É  �u�da���ta� d�stacar qu� a pr�visã � d� i�v�sti���t�s �� sa��a���t� 

básic� d�v�rá s�r �stab���cida �� p�a���a���t� da ad�i�istraçã � �u�icipa� a partir 

d� ��A – ��a�� ��uria�ua�. 
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�LANO DE  E )E �UÇ ÃO – GE S TÃ O DO S ANE AME NTO �Á S I�O MUNI�I�AL  

  
�� OG� AMA 

 
AÇ OE S  

 
�US TO 

E S TIMADO DA 
AÇ ÃO/�� OJ E TO 

 
FONTE  DE  

F INAN�IAME NTO 

 
ME TA DE  

E ) E �UÇ ÃO DA 
AÇ ÃO 

� E S �ONS Á E L 
�E LA E )E �UÇ ÃO 
DO �� OG� AMA 

 
�A� �E � IAS  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

�� OG� AMA: 
“GE STÃO 

S US TE NTÁEL 
AT� AÉ S  DE  

S ANE AME NTO E M 
�E I) E -�OI” 

Açã � 1 - I�p�a�taçã � da 
���2tica Mu�icipa� d� 
S a��a���t� �ásic� 

 
 

� $ 10.000,00 

 
� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
IME DIATA 

 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
��d�r L��is�ativ� 

Mu�icipa� � 
Mi�istéri� �(b�ic� 

Açã � 2 - �riaçã � d� � ��s��h� 
Mu�icipa� d� S a��a���t� 
�ásic� � d� a���t� d� 
r��u�açã � � �isca�izaçã � c�� a 
participaçã � da s�ci�dad�; 

 
 

� $ 10.000,00 

 
 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
 

 
IME DIATA 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
 

��d�r L��is�ativ� 
Mu�icipa� � 
s�ci�dad� 

Açã � 3 - �riaçã � d� �u�d� 
Mu�icipa� d� S a��a���t� 
�ásic�, �a hipót�s� d� ��stã � 
p(b�ica; 

 
 

� $ 10.000,00 

 
� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
 

 
IME DIATA 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
��d�r 

L��is�ativ� 
Mu�icipa� 

Açã � 4 - E struturaçã � da 
��stã � p(b�ica �u�icipa� para 
r�a�izaçã � d�s s�rviç�s d� 
sa��a���t� básic�; b��s 
�óv�is � i�óv�is 

 
� $ D00.000,00 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS / 

FUNDO 
MUI�I�AL DE  

S ANE AME NTO 

 
IME DIATA E  

�U� TO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
 

G�v�r�� d� E stad� 
Mi� da S a(d� 

Fu�asa 
�OS AN�A 

Açã � D – �apacitaçã � téc�ica, 
��r��cia�, �i�a�c�ira � d� 
r�curs�s hu�a��s; 

 
� $ 100.000,00 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS / 

FUNDO 
MUNI�I�AL DE  
S ANE AME NTO 

 
IME DIATA 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
 
 

G�v�r�� d� E stad� 

Açã � 6 - Ad�çã � d� 
t�c�����ias apr�priadas � a 
di�usã � d�s c��h�ci���t�s 
��rad�s d� i�t�r�ss� para a 

 
 

� $ D00.000,00 

 
FUNDO 

MUI�I�AL DE  
S ANE AME NTO  

MMA 

 
IME DIATA ATÉ  
LONGO �� AZO 

 
���c�ssi��ária � 

 
 
 

M. � IDADE S  � MMA 
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���h�ria d� sa��a���t� 
básic�; 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 
Açã � 7 – I�p�a�taçã � d� u� 
c��it0  d� p�squisa d�s 
s�rviç�s d� sa��a���t�. 

 
 

� $ 30.000,00 

FUNDO 
MUI�I�AL DE  

S ANE AME NTO 

 
IME DIATA 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
��d�r ���is�ativ� � 

S �ci�dad� 

 
Açã � 8 – Atua�izaçã �   � 
r�visã � d� �MS � 

 
� $200.000,00 

 
 

 
FUNDO MUNI�I�AL 
DE  S ANE AME NTO/ 

FDE - E ME NDA 
�A� LAME NTA�  

 
�U� TO, MÉ DIO 

E  LONGO 
�� AZO 

���c�ssi��ária � 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
 

�ON�E S S IONÁ� IA/
AUTA� �UIA/ 
S E DO�- �A 

Açã � E – �uscar parc�rias 
téc�ic� ci��ti�icas c�� a 
UF� A, UF�A �u �utras 
��tidad�s �staduais � ��d�rais 
d� ��si�� para pr�p�rci��ar 
��vas p�squisas ci��t2�icas 
r���r��t�s a�s asp�ct�s 
s�ci�a�bi��tais � 
sa��a���t� a�bi��ta� �� 
t�d� t�rritóri� d� ��ix�-��i. 

 
 
 
 

� $1.000.000,00 
 

 
 
 

FDE - E ME NDA 
�A� LAME NTA�  

 
 
 

IME DIATA ATÉ  
LONGO �� AZO 

 
 
 

�r���itura 
Mu�icipa� d� ��ix�-

��i 

 
 
 

E M�� E S AS  �� IADAS  
Ó� GÕ S  �Ú�LI�OS  

E S TADUAIS  E  
FE DE � AIS  

 Açã � 10 – S ist��atizaçã � d�s 
i�dicad�r�s d� qua�idad�, 
���it�ra���t� � c��tr��� d�s 
s�rviç�s d� sa��a���t�, 
abra����d� �s quatr�s �ix�s. 

 
 

� $ D0.000,00 
 

 
 

MINIS TÉ � IO    DAS  
�IDADE S /E S TADO 

S E �I�  

 
 

�U� TO, MÉ DIO 
E  LONGO 

�� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� ��ix�-
��i 

 
 

�ON�E S S IONÁ� IA 

Açã � 11- � ��struturaçã � da 
p��2tica tari�ária i�c�ui�d� �s 
s�rviç�s d� sa��a���t� 
básic� ��s 4 �ix�s. 

 
 

� $ D0.000,00 
 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  E  

FUNDO 
MUNI�I�AL DE  
S ANE AME NTO 

�Á S I�O 

 
 

�U� TO, MÉ DIO 
E  LONGO 

�� AZO 

 
 

�r���itura 
Mu�icipa� d� ��ix�-

��i 

 
 
 

�ON�E S S IONÁ� IA 
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�LANO DE  E )E �UÇ ÃO – A�AS TE �IME NTO DE  Á GUA �OTÁ E L  
 

�� OG� AMA 
 

AÇ Õ E S  
 

�US TO 
E S TIMADO DA 

AÇ ÃO/�� OJ E TO 

 
FONTE  DE  

F INAN�IAME NTO 

 
ME TA DE  

E ) E �UÇ ÃO DA 
AÇ ÃO 

� E S �ONS Á E L 
�E LA E )E �UÇ ÃO 
DO �� OG� AMA 

 
�A� �E � IAS  

 
 

 
 
 
 
 

�� OG� AMA:  
“Á GUA 

T� ATADA 
�A� A 

TODOS ”  
 

�r���t� 1 – A�p�iaçã � d� S ist��a 
d� Abast�ci���t� d� Á �ua �a z��a 
urba�a � distrit�s. 

 
 

� $ 10.000.000,00 

 
� E �U� S OS  DO 

MINIS TÉ � IO 
DAS  �IDADE S  

 
 

IME DIATA 

 
���c�ssi��ária/

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
���c�ssi��ária 

�r���t� 2 – E stud� d� c��c�pçã � � 
pr���t� �x�cutiv� d�s ��v�s 
sist��as �u �icr�ssist��a d� 
abast�ci���t� d� á�ua, r���r�as � 
a�p�iaçõ�s para z��a rura� 

 
 

� $ D0.000,00 

 
� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS / 

FDE  

 
 

IME DIATA 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
G�v�r�� d� 

E stad� 

�r���t� 3 – E stud�, c��c�pçõ�s � 
�r���t� �x�cutiv� d� � ist�r�a rura�. 

 
� $ 20.000,00 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS / 

FDE  

 
IME DIATA 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

G�v�r�� 
d� 

E stad� 
Açã � 1 – E struturaçã � I�stituci��a� 
� ���a� �� â �bit� da ad�i�istraçã � 
�u�icipa� da ��stã � d�s s�rviç�s d� 
abast�ci���t� d� á�ua para z��a 
urba�a � rura�;  
 

 
 

� $ 20.000,00 

 
 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  
/�OS AN�A 

 
 

IME DIATA 

 
���c�ssi��ária/

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
�r���itura Mu�icipa�, 
A���cia � ��u�ad�ra 

� S �ci�dad� 

Açã � 2 – I�p�a�taçã � � substituiçã � 
d� r�d� d� distribuiçã � � �i�açõ�s 
d��ici�iar�s �� t��p� c��c�did� �a 
z��a urba�a;  

 
� $10.700.000,00 

�NDE S /�E F/ 
FUNDO DO �AN�O 

MUNDIAL 

 
�U� TO, MÉ DIO 

E  LONGO 
�� AZO 

 
���c�ssi��ária 

 
�r���itura Mu�icipa�, 

A�0 �cia � ��u�ad�ra � 
S �ci�dad� 

 
Açã � 3–Tr�i�a���t� d� p�ss�a�;  

 
� $ 60.000,00 

�NDE S /�E F/ 
FUNDO DO 

�AN�O 
MUNDIAL 

 
 

IME DIATO 

 
���c�ssi��ária/

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

�r���itura 
Mu�icipa�, 
A�0 �cia 

� ��u�ad�ra � 
S �ci�dad� 
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Açã � 4 – Aquisiçã � d� viaturas � 
��t�s;  

 
� $ D00.000,00 

�NDE S /�E F/ 
FUNDO DO �AN�O 
MUNDIAL/GO. DO 

E S TADO 

 
IME DIATA 

 
���c�ssi��ária 

�r���itura 
Mu�icipa�, A���cia 

� ��u�ad�ra � 
S �ci�dad� 

 
Açã � D – �adr��izaçã � d� �i�açõ�s 
d��ici�iar�s (hidrô��tr� + cava��t� 
+ �ã � d� �bra) para z��a urba�a; 

 
� $ 1.200.000,00 

�NDE S /�E F/ 
FUNDO DO 

�AN�O 
MUNDIAL 

 
IME DIATA 

 

 
���c�ssi��ária 

 
�r���itura Mu�icipa�, 

A�0 �cia � ��u�ad�ra � 
S �ci�dad� 

Açã � 6 – � �cadastra���t� 
c���rcia� �a z��a urba�a;  

 
� $ 127.000,00 

�NDE S /�E F/ 
FUNDO DO �AN�O 

MUNDIAL 

 
IME DIATA 

 

 
���c�ssi��ária 

�r���itura Mu�icipa�, 
A�0 �cia � ��u�ad�ra � 

S �ci�dad� 
 
Açã � 7 – I�p�a�taçã � d� c��tr� d� 
c��tr��� �p�raci��a� (��O);  

 
� $ 7D.000,00 

�NDE S /�E F/ 
FUNDO DO 

�AN�O 
MUNDIAL 

 
IME DIATA 

 

 
���c�ssi��ária 

 
�r���itura Mu�icipa�, 

A�0 �cia � ��u�ad�ra � 
S �ci�dad� 

  
Açã � 8 – I�sta�açã � d� vá�vu�a d� 
c��tr��� d� pr�ssã � �a z��a urba�a;  

 
� $ D.000,00 

�NDE S /�E F/ 
FUNDO DO 

�AN�O 
MUNDIAL 

 
IME DIATA 

 

 
���c�ssi��ária 

 
�r���itura Mu�icipa�, 

A�0 �cia � ��u�ad�ra � 
S �ci�dad� 

 
Açã � E – I�sta�açã � d� �acr� 
��did�r�s �a z��a urba�a; 

 
� $ D0.000,00 

�NDE S /�E F/ 
FUNDO DO 

�AN�O 
MUNDIAL 

 
IME DIATA 

 

 
���c�ssi��ária 

 
�r���itura Mu�icipa�, 

A�0 �cia � ��u�ad�ra � 
S �ci�dad� 

 
Açã � 10 – �adastra���t� d� r�d�s 
�a z��a urba�a;  

 
� $ 200.000,00 

�NDE S /�E F/ 
FUNDO DO 

�AN�O 
MUNDIAL 

 
IME DIATA 

 

 
���c�ssi��ária 

 
�r���itura Mu�icipa�, 

A�0 �cia � ��u�ad�ra � 
S �ci�dad� 

Açã � 11 – M�bi�izaçã � s�cia� �a 
ár�a urba�a � rura� para discussã � 
� a�á�is� d�s s�rviç�s pr�stad�s � 
M�bi�izaçã � d� açõ�s i�stituci��ais 
�u�t� a�s ór�ã �s da �s��ra �stadua� 
� ��d�ra�, �� i�tuit� d� id��ti�icar 
�p�rtu�idad�s d� captaçã � d� 

 
 
 

� $ 100.000,00 

 
 
 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS /GO. 

DO E S TADO 

 
 
 

IME DIATA ATÉ  
LONGO �� AZO 

 
 
 

�r���itura 
Mu�icipa�, A�0 �cia 

� ��u�ad�ra  

 
 
 

���c�ssi��ária/ 
�r���itura Mu�icipa� � 

S �ci�dad� 
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 r�curs�s;  

Açã � 12 – A�i�ha���t� das 
atividad�s téc�ic�-�p�raci��ais 
c�� � pr�stad�r d� s�rviç�s;  

 
** 

 
- 

 
IME DIATA ATÉ  
LONGO �� AZO 

���c�ssi��ária/ 
�r���itura 

Mu�icipa�, A�0 �cia 
� ��u�ad�ra  

 
���c�ssi��ária/ 

A�0 �cia � ��u�ad�ra � 
S �ci�dad� 

Açã � 13 – A�p�iar �u i�p�a�tar � 
sist��a d� �ducaçã � �� sa(d� �� 
r��açã � a� abast�ci���t� d� á�ua 
c�� a p�pu�açã � urba�a � rura�.  

 
� $ D00.000,00 

 
M�IDADE S / 
IN�� A/ FDE  

 
IME DIATA ATÉ  
LONGO �� AZO 

 
�r���itura Mu�icipa� 

d� ��ix�-��i 

 
G�v�r�� F�d�ra� � 

E stadua� 

Açã � 14 – I�p�a�tar Micr�ssist��a 
c�� trata���t� d� abast�ci���t� 
para  i�as rurais �� situaçõ�s 
pr�cárias  

 
� $ 4.000.000,00 

 
M�IDADE S / 
IN�� A/ FDE  

 
IME DIATA ATÉ  
LONGO �� AZO 

 
�r���itura Mu�icipa� 

d� ��ix�-��i 

 
G�v�r�� F�d�ra� � 

E stadua� 

 Açã � 1D – A�p�iaçã � � r���r�a d�s 
Micr�ssist��as �xist��t�s �as 
��ca�idad�s rurais 

 
� $ 2.000.000,00 

M�IDADE S / 
IN�� A/ FDE  

�U� TO E  MÉ DIO 
�� AZO 

�r���itura Mu�icipa� 
d� ��ix�-��i 

G�v�r�� F�d�ra� � 
E stadua� 

 
Açã � 16 – I�p�a�taçã � d� cist�r�as 
para ��ca�idad�s rurais ��d� p�ssui 
d��ic2�i�s a�astad�s 

 
� $ 1.200.000,00 

M�IDADE S / 
MDA/ FDE / 

MINIS TÉ � IO DA 
INTE G� AÇ ÃO 

NA�IONAL/MDS /
FUNAS A 

 
�U� TO E  MÉ DIO 

�� AZO 

 
�r���itura Mu�icipa� 

d� ��ix�-��i 

 
G�v�r�� F�d�ra� � 

E stadua� 
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�LANO DE  E )E �UÇ ÃO – S IS TE MA DE  E S GOTAME NTO S ANITÁ �IO U� �ANO  

 
�� OG� AMA 

 
AÇ Õ E S  

 
�US TO 

E S TIMADO DA 
AÇ ÃO/�� OJ E TO 

 
FONTE  DE  

F INAN�IAME NTO 

 
ME TA DE  

E ) E �UÇ ÃO DA 
AÇ ÃO 

� E S �ONS Á E L 
�E LA E )E �UÇ ÃO 
DO �� OG� AMA 

 
�A� �E � IAS  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

�� OG� AMA:  
“E S GOTO 
T� ATADO 

�A� A 
TODOS ”  

 

�r���t� 1– E �ab�raçã � d� pr���t� 
d� sist��a d� �s��ta���t� 
sa�itári� da z��a urba�a d� ��ix�-
��i;  

 
� $ 270.000,00 

 
�NDE S / �E F/ 
FUNDO DO 

�AN�O 
MUNDIAL 

 
 

�U� TO �� AZO 

 
���c�ssi��ária/
Autarquia/Mu�ic2

pi� 

 
�r���itura 
G�v. d� E stad� 
através da S E �I�   

Açã � 1 – E struturaçã � �� â�bit� da 
ad�i�istraçã � �u�icipa� d� 
�strutura d� ��stã � d�s s�rviç�s d� 
�s��ta���t� sa�itári� �u�ta���t� 
c�� � s�rviç� d� abast�ci���t� d� 
á�ua.  

 
 

� $ 200.000,00 

 
� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  
E  GO. DO 

E S TADO 

 
 

IME DIATA 
 

 
���c�ssi��ária/ 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
�r���itura � 
S �ci�dad� 
G�v�r�� d� 

�stad�. 

 
 
Açã � 2 –. � ��struçã � � 
i�p�a�taçã � da E TE  d� S ist��a 
pr���tad�,  

 
 

� $ 6.000.000,00 

�NDE S / �E F/ 
FUNDO DO 

�AN�O 
MUNDIAL/M. 

DAS  
�IDADE S / 
FUNAS A 

 
 

�U� TO �� AZO 

 
 

���c�ssi��ária 

 
 

�r���itura � 
S �ci�dad� 

 
Açã � 3 – �adastr� d� d��ic2�i�s 
c�� trata���t� pr��i�i�ar, �� 
�2�i�� ��ssa;  
  
 

 
� $ D0.000,00 

 
�NDE S / �E F/ 
FUNDO DO 

�AN�O 
MUNDIAL 

 
 

�U� TO �� AZO 

 
���c�ssi��ária/ 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
�r���itura � 
S �ci�dad� �  

G�v�r�� d� �stad� 

 
Açã � 4 – I�p�a�taçã � da r�d� 
c���t�ra � �i�açõ�s tratadas;  

 
� $ 2.000.000,00 

�NDE S / �E F/ 
FUNDO DO 

�AN�O 
MUNDIAL 

 
 

�U� TO �� AZO 

 
 

���c�ssi��ária 

 
�r���itura � 
S �ci�dad� � 
��v�r�� d� 

�stad� 



 
�� E FE ITU�A MUNI�I�AL DE  �E I)E -�OI/�A 

 

171 

Açã � D – E xpa�sã � da r�d� c���t�ra 
� �i�açã �  

 
� $ 8.000.000,00 

�NDE S / �E F/ 
FUNDO DO 

�AN�O 
MUNDIAL 

�U� TO, MÉ DIO 
E  LONGO 

�� AZO 

 
���c�ssi��ária 

�r���itura � 
S �ci�dad� � 
��v�r�� d� 

�stad� 
 
Açã � 6 – I�p�a�taçã � da �staçã � 
���vatória d� �s��t� N1  

 
� $ 600.000,00 

�NDE S / �E F/ 
FUNDO DO 

�AN�O 
MUNDIAL/ 
FUNAS A 

 
�U� TO �� AZO 

 
���c�ssi��ária 

�r���itura � 
S �ci�dad� � 

�stad� 

Açã � 7 – I�p�a�taçã � da �staçã � 
���vatória d� �s��t� N2  

 
� $ 600.000,00 

�NDE S / �E F/ 
FUNDO DO 

�AN�O 
MUNDIAL/ 
FUNAS A 

 
MÉ DIO �� AZO 

 
���c�ssi��ária 

�r���itura � 
S �ci�dad� � 

�stad� d� �ará 

Açã � 8 – F isca�izaçã � � 
���it�ra���t� d� �i�açõ�s 
c�a�d�sti�as � r�d� c���t�ra d� 
�s��t�.  

 
� $ 100.000,00 

 
� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
IME DIATA ATÉ  
LONGO �� AZO 

 
���c�ssi��ária � 

�r���itura Mu�icipa� 
d� ��ix�-��i 

 
�r���itura � S �ci�dad� 
� ��v�r�� d� �stad� 

Açã � E – A�p�iar �u i�p�a�tar � 
sist��a d� �ducaçã � �� sa(d� �� 
r��açã � a� �a�ça���t� d� �s��t� à  
céu ab�rt� � as d���ças d� 
v�icu�açã � h2drica.  

 
� $ 200.000,00 

MS / FUNDO 
MUNI�I�AL DE  

S AÚDE / 
� E �U� S OS  

�� Ó�� IOS /GO
.E S TADO 

 
IME DIATA ATÉ  
LONGO �� AZO 

 
�r���itura Mu�icipa� 

d� ��ix�-��i 

 
MS  � S �ci�dad� � 
��v�r�� d� �stad� 

 

 
�� OG� AMA 

 
AÇ Õ E S  

 
�US TO 

E S TIMADO DA 
AÇ ÃO/�� OJ E TO 

 
FONTE  DE  

F INAN�IAME NTO 

 
ME TA DE  

E ) E �UÇ ÃO DA 
AÇ ÃO 

 
� E S �ONS Á E L 

�E LA E )E �UÇ ÃO 
DO �� OG� AMA 

 
�A� �E � IAS  

 
 
 
 
 

�r���t� 1 – E �ab�raçã � d� pr���t�s 
d� s��uçõ�s a�t�r�ativas i�dividuais 
para � pr�c�ss� d� �s��ta���t� 
sa�itári� para captaçã � d� r�curs�s 
 

 
� $ 100.000,00 

 
� E �U� S OS  

GO FE DE � AL E  
�� Ó�� IOS  

 
IME DIATA 

 

 
�r���itura Mu�icipa� 

d� ��ix�-��i 

 
�r���itura � G�v�r�� 

d� E stad� 
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�� OG� AMA:  
“E S GOTO 
� U�AL”  

 

Açã � 1 – ���struçã � � i�p�a�taçã � 
d�s sist��as a�t�r�ativ�s d� 
�s��ta���t� sa�itári� (p�d��d� s�r 
� MS D, d�p��d��d� da 
caract�r2stica da ��ca�idad�)  

 
� $ 18.000.000,00 

 
MINIS TÉ � IO 

DAS  �IDADE S / 
FUNAS A/ MDA 

 
IME DIATA ATÉ  

LONGO �� AZO 

 
�r���itura Mu�icipa� 

d� ��ix�-��i 

 
�r���itura � G�v�r�� 

d� E stad� � Mi�istéri� 
das � idad�s 

Açã � 2 –. M��it�rar t�das as 
a�t�r�ativas i�p�a�tadas �as 
��ca�idad�s rurais, através d� S IG � 
�apas.  

 
 

� $ 100.000,00 

 
� E �U� S OS  

�� Ó�� IOS  E  
GO FE DE � AL 

 
IME DIATA ATÉ  

LONGO �� AZO 

 
�r���itura Mu�icipa� 

d� ��ix�-��i 

 
 

S �ci�dad� 
Mu�ic2pi� � G�v�r�� 

d� �stad� 
 
Açã � 3 – �adastr� das �a�2�ias 
c��t��p�adas p��� sist��a 
a�t�r�ativ� d� �s��t�  

 
� $ D0.000,00 

 
� E �U� S OS  

�� Ó�� IOS  E  
GO DO 
E S TADO 

 

 
IME DIATA ATÉ  
LONGO �� AZO 

 
�r���itura Mu�icipa� 

d� ��ix�-��i 

 
S �ci�dad� 

G�v. d� E stad� 

Açã � 4 – I�p�a�taçã � d� 
M�bi�izaçõ�s � �ducaçã � �� sa(d� 
para z��a rura�.  

 
� $ 300.000,00 

 
GO. FE DE � AL/ 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  E  

GO DO 
E S TADO 

 

 
IME DIATA ATÉ  
LONGO �� AZO 

 
�r���itura Mu�icipa� 

d� ��ix�-��i 

 
G�v�r�� F�d�ra� � 

E stadua� 

 
Açã � D – E �i�i�açã � d� ��ssa ���ra 
c��� a�t�r�ativa i�dividua�. 
Muitas �xist��t�s.  

 
� $ D.000.000,00 

 
� E �U� S OS  DO 

GOE � NO 
FE DE � AL/M� E  

FUNAS A 
 

 
IME DIATA E  

�U� TO �� AZO 

 
�r���itura Mu�icipa� 

d� ��ix�-��i 

 
G�v�r�� d� E stad� 

G�v�r�� F�d�ra� 

Açã � 6 – M��it�ra���t� � 
�isca�izaçã � d� �a�ça���t� d� 
�s��t� a céu ab�rt� �u a uti�izaçã � 
d� p�ç�s �scavad�s c��� ��ssa.  

 
� $ 1D0.000,00 

 
� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS / 
FDE /GO. 
E S TADO 

 

 
IME DIATA ATÉ  
LONGO �� AZO 

 
�r���itura Mu�icipa� 

d� ��ix�-��i 

 
G�v�r�� d� E stad� 
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�LANO DE  E )E �UÇ Ã O – D� E NAGE M E  MANE J O DE  Á GUA �LUIAL  
 

�� OG� AMA 
 

AÇ Õ E S  
 

�US TO 
E S TIMADO DA 

AÇ ÃO/�� OJ E TO 

 
FONTE  DE  

F INAN�IAME NTO 

 
ME TA DE  

E ) E �UÇ ÃO DA 
AÇ ÃO 

� E S �ONS Á E L 
�E LA E )E �UÇ ÃO 
DO �� OG� AMA 

 
�A� �E � IAS  

 
 

 
 
 

�� OG� AMA:  
“D� E NA�  J Á”  

 

�r���t�1– �r���t� d� 
�acr�dr��a��� urba�a 

 
� $ 200.000,00 

 
� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
IME DIATA 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
G�v�r�� E stadua� 

�r���t� 2 – �r���t� d� r�cup�raçã � 
� r�vita�izaçã � d� curs�s d’á�ua 
d��tr� da ár�a urba�a  

 
� $ 1D0.000,00 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS /                   

GO. 
FE DE � AL E  

E S TADO 

 
IME DIATA 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
G�v�r�� E stadua� 

�r���t� 3 – �r���t� d� Micr� 
dr��a��� Urba�a  

 
� $ 100.000,00 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS /

GO. 
FE DE � AL E  

E S TADO 

IME DIATA �r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
G�v�r�� E stadua� 

Açã � 1 – E struturaçã � �� â�bit� da 
ad�i�istraçã � �u�icipa� da ��stã � 
d�s s�rviç�s d� �acr� � �icr� 
dr��a��� urba�a � �a���� d� 
á�uas p�uviais.  

 
� $ 100.000,00 

 
� E �U� S OS  

�� Ó�� IOS /GO 
DO E S TADO 

 
IME DIATA 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
G�v�r�� E stadua� 

Açã � 2 – E x�cuçã � � i�p�a�taçã � 
d� i��ra�strutura básica d� 
�acr�dr��a��� �a ár�a urba�a d� 
��ix�-��i. 

 
� $ 6.000.000,00 

MINIS TÉ � IO DA 
�IDADE / 
FUNAS A/ 

MINIS TÉ � IO DA 
INTE G� AÇ ÃO 

NA�IONAL/ FDE  

 
�U� TO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
G�v�r�� F�d�ra� � 

E stadua� 

Açã � 3 – Gara�tir �� ��i a ad�çã � 
d� ��didas d� baix� i�pact� c��� 
bas� da ��stã � da dr��a��� 
urba�a � a i�p�a�taçã � d� sist��a 

 
 
- 

 
 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
 

IME DIATA 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
 

S �ci�dad� � 
G�v�r�� d� E stad� 
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s�parad�r abs��ut� c��� 
a�t�r�ativa d� dr��a���  
Açã � 4 – Tr�i�a���t� d� p�ss�a� 
para �v��tuais situaçõ�s d� 
a�a�a���t� �u ��ch��t�s 
(capacitaçã � d�s a���t�s da 
Dr��a��� Urba�a).  

 
 

� $ 200.000,00 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS / 

FDE /DE FE S A 
�IIL/GO 
E S TADO 

 
IME DIATA A 

LONGO �� AZO 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
G�v�r�� 
E stadua� 

Açã � D – Aquisiçã � d� 
�quipa���t�s � tra�sp�rt�s 
r���r��t�s a�s s�rviç�s d� �acr� � 
�icr� dr��a���  
 

 
� $ 800.000,00 

MINIS TÉ � IO DA 
�IDADE / 

MINIS TÉ � IO DA 
INTE G� AÇ ÃO 

NA�IONAL/ FDE  

 
 

�U� TO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
 

G�v�r�� F�d�ra� � 
E stadua� 

 
Açã � 6 – Ma�ut��çã �, r�cup�raçã � 
� r���r�a da r�d� �u �a��ria 
�xist��t� �� �u�ic2pi�. 

 
 

� $ 1.200.000,00 

 
MINIS TÉ � IO DA 

�IDADE / 
MINIS TÉ � IO DA 
INTE G� AÇ ÃO 

NA�IONAL/ FDE  

 
�U� TO, MÉ DIO 

E  LONGO 
�� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
G�v�r�� F�d�ra� � 

E stadua� 

Açã � 7 – Obt��çã � � 
sist��atizaçã � da bas� cart��rá�ica 
d�s curs�s d’á�ua das ár�as 
urba�as d� Mu�ic2pi�, cata���a�d� 
as ár�as d� A��, Fu�d�s d� a�� � 
atua�izar as ár�as d� a�a�a���t�. 

 
 

� $ 100.000,00 

 
 

FDE  

 
�U� TO �� AZO 

 
�r���itura Mu�icipa� 

d� ��ix�-��i 

 
G�v�r�� E stadua� 

Açã � 8 – Açã � c���u�ta a�s 
pr��ra�as d� �a���� d� � �s2du�s 
S ó�id�s � Li�p�za �(b�ica para 
Mi�i�izaçã � da p��uiçã � di�usa  

 
� $ 2D0.000,00 

 
MMA/ 

FDE /FUNAS A 

 
�U� TO, MÉ DIO 

E  LONGO 
�� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
G�v�r�� F�d�ra� � 

E stadua� 

 
Açã � E - � �vita�izaçã �/r�cup�raçã � 
d� ri� d��tr� da ár�a urba�a 

 
� $ 3.000.000,00 

 
MMA/ FDE  

 
�U� TO, MÉ DIO 

E  LONGO 
�� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
G�v�r�� F�d�ra� � 

E stadua� 

Açã � 10 – I�p�a�taçã � d� ���tr� 
d� ���tr���, Ma�ut��çã � � 

 
� $ 800.000,00 

 
MMA/ FDE  

 
MÉ DIO �� AZO 
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M��it�ra���t� d�s � a�ais � 
�urs�s d’á�uas 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

G�v�r�� F�d�ra� � 
E stadua� 

 
Açã � 11 – E xpa�sã � d� sist��a d� 
�icr� dr��a��� urba�a  

 
� $ 8.000.000,00 

MINIS TÉ � IO DA 
�IDADE / 

MINIS TÉ � IO DA 
INTE G� AÇ ÃO 

NA�IONAL/ FDE  

 
�U� TO, MÉ DIO 

E  LONGO 
�� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
G�v�r�� F�d�ra� � 

E stadua� 

 
Açã � 12 – E xpa�sã � da 
�acr�dr��a��� urba�a  

 
 

� $ 7.000.000,00 

MINIS TÉ � IO DA 
�IDADE / 

MINIS TÉ � IO DA 
INTE G� AÇ ÃO 

NA�IONAL/ FDE  

 
MÉ DIO E  LONGO 

�� AZO 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
G�v�r�� F�d�ra� � 

E stadua� 

Açã � 13 – I�p�a�taçã � d� sist��a 
d� ca�çadas c�� �strutura 
p�r��áv�� d��tr� d� pr�c�ss� d� 
ac�ssibi�idad� urba�a  

 
 
 
 

� $ 2.000.000,00 

MINIS TÉ � IO DA 
�IDADE / 

MINIS TÉ � IO DA 
INTE G� AÇ ÃO 

NA�IONAL/ FDE  

 
�U� TO, MÉ DIO 

E  LONGO 
�� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
 
 
 

G�v�r�� F�d�ra� � 
E stadua� 

 
Açã � 14 – F�rta��c�r � pr���t� d� 
cist�r�a d� captaçã � d� á�ua da 
chuva �� pr�c�ss� d� dr��a��� 

 
� $ 600.000,00 

MINIS TÉ � IO DA 
�IDADE / 

MINIS TÉ � IO DA 
INTE G� AÇ ÃO 

NA�IONAL/ FDE  

 
�U� TO, MÉ DIO 

E  LONGO 
�� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
G�v�r�� F�d�ra� � 

E stadua� 

Açã � 1D – I�c��tivar a c��struçã � 
d� ��vas casas, prédi�s c���rciais 
� d��ici�iar�s ��tr� �utr�s c�� ár�a 
v�rd�s qu� �aci�it�� a i��i�traçã � da 
á�ua da chuva.  

 
� $ D0.000,00 

 
� E �U� S OS  

�� Ó�� IOS /MMA 
 

 
IME DIATA A 

LONGO �� AZO 

 
�r���itura Mu�icipa� 

d� ��ix�-��i 

 
S �ci�dad� 

G�v�r�� d� E stad� 

Açã � 16 – � �a�izar �utirã � d� 
�i�p�za d� ri� �a ár�a urba�a, c��� 
r���çã � d� s�di���t�s através d� 
dra�a��� 

 
� $ 100.000,00 

 
� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
IME DIATA A 

LONGO �� AZO 

 
�r���itura Mu�icipa� 

d� ��ix�-��i 

 
S �ci�dad� � ��v�r�� 

d� �stad� 

  
 

MINIS TÉ � IO DA 
�IDADE / 

   
G�v�r�� F�d�ra� 
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Açã � 17 – I�p�a�tar � c��struir 
sist��a d� �icr� dr��a��� para as 
c��u�idad�s rurais d� �ra�d� p�rt�  

� $ D.000.000,00 MINIS TÉ � IO DA 
INTE G� AÇ ÃO 

NA�IONAL 

�U� TO, MÉ DIO 
E  LONGO 

�� AZO 

�r���itura Mu�icipa� 
d� ��ix�-��i 

 
Açã � 18 – i�c��tivar � us� � 
i�p�a�tar pavi���taçã � p�r��áv�� 
para as ��ca�idad�s rurais  

 
� $ 4.000.000,00 

MINIS TÉ � IO DA 
�IDADE / 

MINIS TÉ � IO DA 
INTE G� AÇ ÃO 

NA�IONAL 

 
MÉ DIO E  LONGO 

�� AZO 

 
�r���itura Mu�icipa� 

d� ��ix�-��i 

 
G�v�r�� F�d�ra� 

Açã � 1E – I�p�a�tar � sist��a d� 
�ducaçã � a p�pu�açã � rura� para 
c��s�rvaçã � d�s ri�s � i�arapés, 
�i�ad� a� pr��ra�a d� �ducaçã � 
a�bi��ta�.  

 
� $ 200.000,00 

 
MMA � S E MMA 

 
IME DIATA A 

LONGO �� AZO  

 
�r���itura Mu�icipa� 

d� ��ix�-��i 

 
G�v�r�� F�d�ra� � 

E stadua� 
Fu�d� A�azô�ia 
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�LANO DE  E )E �UÇ Ã O – MANE J O DE  � E S ÍDUOS  S ÓLIDOS  E  LIM�E ZA U� �ANA 

 
�� OG� AMA 

 
AÇ Õ E S  

 
�US TO 

E S TIMADO DA 
AÇ ÃO/�� OJ E TO 

 
FONTE  DE  

F INAN�IAME NTO 

 
ME TA DE  

E ) E �UÇ ÃO DA 
AÇ ÃO 

� E S �ONS Á E L 
�E LA E )E �UÇ ÃO 
DO �� OG� AMA 

 
�A� �E � IAS  

 
 
 
 
 
 

�� OG� AMA 1:  
“�E I)E -�OI 
S E M LI)O”  

 
 
 

 
�r���t� 1 - M��h�ria � a�p�iaçã � 
d�s s�rviç�s r��u�ar�s d� c���ta d� 
� S U 

 
� $ 1.200.000,00 

FDE / 
MINIS TÉ � IO 

DAS  �IDADE S / 
MMA 

 
IME DIATA A 

LONGO �� AZO 

 
�r���itura Mu�icipa� 

d� ��ix�-��i 

 
G�v�r�� F�d�ra� � 

E stadua� 

Açõ�s 1 – Aquisiçã � d� E �I, 
ca�i�hõ�s c��pactad�r�s, 
ca�i�hõ�s �ai���s � �utr�s v�2cu��s 
��c�ssári� para cu�pri���t� d� 
pr��ra�a �� cas� a ���is�açã � 
�aci��a�  

 
 

2.000.000,00 

MINIS TE � IO 
DAS  �IDADE S  

S E �  DE  
S ANE AME NTO 
FE DE � AL/GO. 

DO E S TADO 

 
 

�U� TO E  ME DIO 

 
 

�r���itura d� ��ix�-
��i 

 
 

G�v�r�� d� E stad� d� 
�ará � G�v�r�� 

F�d�ra� 

Açõ�s  2 - E stab���c�r ��rra���tas 
para i�tr�duçã � d� ��ca�is��s d� 
���it�ra���t� d� qua�idad� d� 
s�rviç� d� c���ta d� � S U, c��� 
�quipa���t�s � pr��ra�as d� 
r�t�a���t� � rastr�a���t� para a 
�isca�izaçã � � ���it�ra���t� d� 
s�rviç�, qu� s�rá ap�icad� �utr� 
�ét�d� d�t�r�i�ad� p��� s�t�r 
r�sp��sáv��.  

 
 

� $ 200.000,00 

 
 

GOE � NO 
E S TADUAL 

E  MMA 
FDE / 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
IME DIATA A 

LONGO �� AZO 

 
�r���itura Mu�icipa� 

d� ��ix�-��i 

 
G�v�r�� E stadua� 

Açõ�s 3 - Ava�iaçã � p�riódica da 
taxa d� c�b�rtura d� c���ta r��u�ar 
� c���ta s���tiva � d� �rau d� 
satis�açã � d�s usuári�s � 
divu��açã � d�s r�su�tad�s  

 
� $ D0.000,00 

 
� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
�U� TO, MÉ DIO 

E  LONGO 
�� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
S �ci�dad� 

�r���t� 2 - I�p�����taçã � d� u� 
sist��a d� ��stã � c��parti�hada 
pr���itura � catad�r�s �a c���ta 
r��u�ar � c���ta s���tiva para z��as 
rurais 

 
 

� $ 200.000,00 

 
MMA/ FUNAS A/ 

MINIS TÉ � IO 
DAS  �IDADE S  

 
�U� TO, MÉ DIO 

E  LONGO 
�� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
G�v�r�� F�d�ra� � 

E stadua� 
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Açã � 4: Adquirir � �stab���c�r 
��rra���tas para i�tr�duçã � d� 
sist��as ad�quad�s d� ��tr��a, 
c���ta � tra�s��r0 �cia d� r�s2du�s 
d��ici�iar�s s�c�s para 
c��u�idad�s �� ��cais r���t�s � 
ac�ss�s para a z��a rura� c�� 
�a�ut��çã � d�s ��cais d� 
tra�s��r0 �cia, c���ta r��u�ar � 
�ri��taçã � c��t2�uas a r�sp�it� d� 
us� p��a p�pu�açã �, �bs�rva�d� a 
���2stica d� abast�ci���t� para 
i�c�usã � �a ���2stica da ��stã � d� 
r�s2du�s.  

 
 
 
 
 
 

� $ 3D0.000,00 

 
 
 
 
 

MMA/ FUNAS A/ 
MINIS TÉ � IO 

DAS  �IDADE S  

 
 
 
 
 
 

IME DIATA A 
LONGO �� AZO 

 
 
 
 
 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
 
 
 
 

G�v�r�� F�d�ra� � 
E stadua� 

Açã � D: �r�curar parc�rias c�� 
i�iciativa privada, r�d� d� 
abast�ci���t� d� ��rcad�rias 
��tr� �utr�s para 
�i�a�cia���t�/�a�ut��çã �/�p�raçã
� d�s ��ca�is��s d� ���2stica 
r�v�rsa.  

 
 
- 

 
MMA/ FUNAS A/ 

MINIS TÉ � IO 
DAS  �IDADE S  

 
�U� TO A 

LONGO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
 

E �pr�sas � ���érci� 
��ca� 

Açã � 6: Ava�iaçã � p�riódica da taxa 
d� c�b�rtura � d� us� d� sist��a d� 
��tr��a � tra�s��r0 �cia, d� �rau d� 
satis�açã � d�s usuári�s, divu��açã � 
d�s r�su�tad�s.  

 
� $ 100.000,00 

 
� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
IME DIATA A 

LONGO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
S �ci�dad� 
G�v�r�� d� 

E stad� 

Açã � 7: E stab���c�r ��r�as d� 
ac��dici��a���t� d� � S D 
r�cic�áv�is s�c� � Ú�id� �� 
sac��as p�ásticas  

 
� $ D0.000,00 

 
� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
IME DIATA A 

�U� TO �� AZO 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
S �ci�dad�/G�v.d� 

�stad� 

 
�� OG� AMA 

 
AÇ Õ E S  

 
�US TO 

E S TIMADO DA 
AÇ ÃO/�� OJ E TO 

 
FONTE  DE  

F INAN�IAME NTO 

 
ME TA DE  

E ) E �UÇ ÃO DA 
AÇ ÃO 

� E S �ONS Á E L 
�E LA E )E �UÇ ÃO 
DO �� OG� AMA 

 
�A� �E � IAS  
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�� OG� AMA 2:  
“� E S ÍDUOS  

ZE � O”  
 

�r���t� 1 – M�didas para � 
au���t� da taxa d� 
r�apr�v�ita���t� � r�cic�a��� d�s 
� S U G�rad�s  

� $ 1.000.000,00 MINIS TÉ � IO 
DAS  �IDADE S / 

MMA/ 
� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

IME DIATA A 
LONGO �� AZO 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

�r���itura, 
�atad�r�s, 

G�v�r�� F�d�ra� 
� E stadua� 

Açã � 1 – I�c��tivar a ���2stica 
r�v�rsa ��s div�rs�s s�t�r�s 
pr�dutiv�s (�óru� d� pr�dut�r�s � 
i�p�rtad�r�s d� �u�ic2pi� � d� 
�stad�, participar das ����ciaçõ�s 
d�s ac�rd�s s�t�riais, cadastr� 
�u�icipa� d� ��pr�sas 
��quadradas, s�t�r�s c�� 
����ciaçõ�s � ac�rd�s s�t�riais) 

 
 
 
 

� $ 60.000,00 

 
 
 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
 
 

IME DIATA A 
LONGO �� AZO 

 
 
 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
 

�r���itura, 
E �pr�sas 

privadas, G�v�r�� 
F�d�ra� � 
E stadua� 

 
Açã � 2 – F����tar a i�p�a�taçã � 
da c���ta s���tiva �� �u�ic2pi� para 
��ca�i�ha���t� d�s MS �  a�s 
�a�põ�s d� tria��� � 
ar�az��a���t� pr�visóri�s �� 
�E ’s.  

 
 

� $ 800.000,00 

 
MINIS TÉ � IO 

DAS  
�IDADE S / 

MMA/ 
FUNAS A 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
IME DIATA A 

LONGO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
�r���itura, 
E �pr�sas 

privadas, G�v�r�� 
F�d�ra� � 
E stadua� 

Açã � 3 – I�p�a�tar pr��ra�a d� 
c��u�icaçã � s�cia� � �ducaçã � 
a�bi��ta�, ab�rda�d� ��tr� �utr�s: 
a r�duçã � da ��raçã � d� r�s2du�s 
só�id�s; r�uti�izaçã � � r�cic�a��� 
d�s r�s2du�s só�id�s; �uda�ça d� 
c��p�rta���t� da p�pu�açã � �� 
r��açã � a� c��su��, sa(d� p(b�ica 
� �i�p�za urba�a; c���ta s���tiva 
c�� a participaçã � d� �r�a�izaçõ�s 
d� catad�r�s.  

 
 
 

� $ 1.000.000,00 

 
MINIS TÉ � IO 

DAS  �IDADE S / 
MMA/ FUNAS A 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS / 

MINIS TÉ � IO DA 
E DU�AÇ ÃO 

 
 
 

IME DIATA A 
LONGO �� AZO 

 
 
 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
 

�r���itura, 
E �pr�sas 

privadas, G�v�r�� 
F�d�ra� � 
E stadua� 

Açã � 4 – I�p�����tar ��r�as 
p�r�a���t�s d� ��r�açã �, 
capacitaçã � téc�ica � ��r��cia� da 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
�r���itura, 
E �pr�sas 
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c��p�rativa �u ass�ciaçã � d� 
catad�r�s, visa�d� a sua i�c�usã � 
s�cia� � i�t��raçã � r��u�ar ��s 
sist��as d� �i�p�za urba�a, 
�bs�rva�d� ��r�as d� sa(d� � 
s��ura�ça d� traba�h�.  

 
� $ 1.300.000,00 

FUNAS A/ MMA/ 
FDE / 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS / 

IME DIATA A 
LONGO �� AZO 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

privadas, G�v�r�� 
F�d�ra� � 
E stadua� 

Açã � D – Ap�iar as ���p�rativa �u 
Ass�ciaçã � d� �atad�r�s para � 
us� d� �quipa���t�s ad�quad�s d� 
tra�sp�rt� para c���ta s���tiva d� 
�at�riais r�cic�áv�is, ��i�i�a�d� � 
tra�sp�rt� p�r carr�ça d� traçã � 
hu�a�a �u a�i�a� ��s c��tr�s 
urba��s.  

 
 
 

� $ 1.D00.000,00 

 
 

FUNAS A/ MMA/ 
FDE / 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
 

IME DIATA, 
�U� TO E  MÉ DIO 

�� AZO 

 
 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
�r���itura, 
E �pr�sas 

privadas, G�v�r�� 
F�d�ra� � 
E stadua� 

Açã � 6 – E sti�u�ar parc�rias ��tr� 
� p�d�r p(b�ic� � a i�iciativa privada 
para � d�s��v��vi���t� d� 
pr��ra�a d� c���ta s���tiva � para � 
��rta��ci���t� da ass�ciaçã � � 
c��p�rativa d� catad�r�s.  

 
 

� $ 20.000,00 

 
MIN, DAS  
�IDADE S / 

S E �I�  
- 

 
IME DIATA A 

LONGO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
�r���itura, 
E �pr�sas 

privadas, G�v�r�� 
F�d�ra� � 
E stadua� 

Açã � 7 – I�p�a�tar sist��a d� 
���it�ra���t� � ava�iaçã � d� 
qua�tidad�s � qua�idad�s d� 
r�s2du�s só�id�s d�sviad�s da 
disp�siçã � �i�a�, p�r ��i� d� 
atividad�s d� r�apr�v�ita���t� 
�2sic�, p��a S E MMA, �� â �bit� d� 
S ist��a Mu�icipa� d� I���r�açã � d� 
� �s2du�s S ó�id�s – S MI� S  
��r��c��d� i���r�açõ�s a� S E I� S .  

 
 

� $ 200.000,00 

 
 

MMA/ FDE / 
� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
 

IME DIATA E  
�U� TO �� AZO 

 
 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
�r���itura, 
E �pr�sas 

privadas, G�v�r�� 
F�d�ra� � 
E stadua� 

 Açã � 8 – I�p�a�tar cadastr� d� 
��pr�sas r�c�b�d�ras � 
b����iciad�ras d� r�s2du�s 
r�apr�v�itáv�is, � cadastr� da 
c��p�rativa � ass�ciaçã � d� 
catad�r�s d� �at�riais r�cic�áv�is 

 
� $ 1D0.000,00 

 
MMA/ FDE / 
� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
IME DIATA E  

�U� TO �� AZO 

 
 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
�r���itura, 
E �pr�sas 

privadas, G�v�r�� 
F�d�ra� � 
E stadua� 
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�� â�bit� �u�icipa�, i�t��rad� a� 
S MI� S  � a� S E I� S .  
�r���t� 2 – I�p�a�taçã � d� U�idad� 
d� Tria��� � � �cic�a��� 
ad�i�istrad� p��a c��p�rativa �u 
ass�ciaçã � d� catad�r�s d� baixa 
r��da.  

 
� $ 400.000,00 

FUNAS A/ MMA/ 
FDE / � E �U� S OS  

�� Ó�� IOS / 
MINIS TÉ � IO DAS  

�IDADE S  

 
IME DIATA E  

�U� TO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
�r���itura, 

G�v�r�� F�d�ra� 
� E stadua� 

Açã � 2 – �adastrar �s catad�r�s d� 
baixa r��da �� �ADÚNI�O;  

 
- 

 
 - 

 
�U� TO �� AZO 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

S �cr�taria d� 
Assist0 �cia S �cia� � 
G�v�r�� E stadua�  

Açã � 3 – D��i�ir cr����ra�a d� 
i�p�a�taçã � � ��d��� d� 
�i�a�cia���t�, �� c��c�rdâ�cia 
c�� �s cr����ra�as d� c���ta 
s���tiva � ��r�açã � d� c��p�rativas 
d� catad�r�s;  

 
 
- 

 
 
- 

 
�U� TO �� AZO 

A LONGO 
�� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
�r���itura, 

�atad�r�s � 
S �ci�dad� 

 Açã � 4 – �apacitar catad�r�s �� 
ad�i�istraçã � d� c��p�rativa �u 
ass�ciativis��, �ducaçã � a�bi��ta� 
� ��stã � �i�a�c�ira;  

 
� $ 100.000,00 

 
FDE / � E �U� S OS  
�� Ó�� IOS /GO 

DO �A� Á  

 
IME DIATA A 

LONGO �� AZO 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

�r���itura, 
�atad�r�s � 
S �ci�dad� 

Açã � D – I�stituir c�� ap�i� da 
�r���itura Mu�icipa� � d�s 
catad�r�s, a �i�ura d� catad�r-
�u�tip�icad�r a�bi��ta�, c�� � 
�b��tiv� d� s��sibi�izar a p�pu�açã �; 

 
� $ 20.000,00- 

 
�AS A/�E F/GO DO 
E S TADO S IAS TE � - 

 
�U� TO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
�r���itura, 

�atad�r�s � 
S �ci�dad� � S iast�r 

Açã � 6 – Uti�izar ca�ais d� 
c��u�icaçã � disp��2v�is para 
s��sibi�izar a p�pu�açã � s�br� a 
c���ta s���tiva � ��tr��a v��u�tária 
d� r�s2du�s c�� ���2stica r�v�rsa;  

 
� $ 200.000,00 

 
� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
IME DIATA A 

LONGO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
�r���itura, 

�atad�r�s � 
S �ci�dad� 

Açã � 7 – Ap�iar i�p�a�taçã � 
�radativa � �p�raçã � da r�d� d� 
U�idad�s d� Tria��� � r�cic�a��� 
p��a c��p�rativa d� catad�r�s, 

 
 

� $ 100.000,00- 

 
� E �U� S OS  DO 
E S TADO E  DO 

GOE � NO 
FE DE � AL 

 
IME DIATA A 

LONGO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
�r���itura, 

�atad�r�s � 
S �ci�dad� 
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�bs�rva�d� ��r�as d� sa(d� � 
s��ura�ça d� traba�h�;  

- 

 
Açã � 8 – �r���v�r a participaçã � 
d� Mi�istéri� �(b�ic�;  

 
- 

 
- 

 
IME DIATA A 

LONGO �� AZO 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

�r���itura, 
�atad�r�s, 

S �ci�dad� � 
Mi�istéri� �(b�ic� 

Açã � E – E stab���c�r sist��a d� 
���it�ra���t� da r�d� d� �a�pã � 
�u u�idad� d� tria��� � r�cic�a��� 
� i�t��rar a� S MI� S ;  

 
- � $ D0.000,00 

 
GO� NO DO 

E S ATDO- 

 
IME DIATA A 

LONGO �� AZO 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

�r���itura, 
�atad�r�s � 
S �ci�dad� 

Açã � 10 – Ad�tar p��2tica d� 
i�c��tiv� �isca� � �i�a�c�ir� para as 
atividad�s r�cic�ad�ras d� r�s2du�s 
só�id�s � as qu� uti�iza� �atéria 
pri�a r�cic�ada �� s�u pr�c�ss� 
pr�dutiv�, criar ��ca�is��s qu� 
�aci�it�� a c���rcia�izaçã � d� 
r�cic�áv�is ��s â �bit�s �stadua� � 
i�t�r�stadua�;  

 
 
 
 

� $ D0.000,00- 

 
 

GOE � NO DO 
E S TADO 

�AS A 
S IAS TE �  
S E �I� - 

 
 
 
 

IME DIATA A 
LONGO �� AZO 

 
 
 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
 
 
 

�r���itura, G�v�r�� 
F�d�ra� � E stadua� 

 Açã � 11 – F����tar � us� d� 
c��p�st�s �r�â�ic�s � ��rti�iza�t�s 
pr�v��i��t�s da c��p�sta��� �/�u 
bi�di��stã � para a a�ricu�tura, 
�bs�rva�d� ���2sticas qu� 
viabi�iz�� sua uti�izaçã � �a 
a�ricu�tura �a�i�iar � �� pr�c�ss� d� 
c��p�sta��� d��éstica.  

 
 

� $ 100.000,00 

 
� E �U� S OS  

�� Ó�� IOS / FDE / 
MDA 

 
�U� TO E  MÉ DIO 

�� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
�r���itura, G�v�r�� 
F�d�ra� � E stadua� 
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�� OG� AMA 

 
AÇ Õ E S  

 
�US TO 

E S TIMADO DA 
AÇ ÃO/�� OJ E TO 

 
FONTE  DE  

F INAN�IAME NTO 

 
ME TA DE  

E ) E �UÇ ÃO DA 
AÇ ÃO 

� E S �ONS Á E L 
�E LA E )E �UÇ ÃO 
DO �� OG� AMA 

 
�A� �E � IAS  

 
 
 
 

�� OG� AMA 3:  
“�ONS T� UÇ ÃO 

LIM�A – �r��ra�a 
� ��D � ��u��s�”  

 

�r���t� 1 – Trata���t� d�s 
� �s2du�s S ó�id�s da 
���struçã � � ivi�, D����içã � � 
��u��s�s � disp�siçã � �i�a� 
ad�quada d�s r�sp�ctiv�s 
r���it�s.  

 
 

� $ 2.000.000,00 

 
MINIS TÉ � IO 

DAS  �IDADE S / 
MMA/ FUNAS A 

 
IME DIATA A 

LONGO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
G�v�r�� F�d�ra� � 

E stadua� 

Açã � 1 – F����tar a 
i�p�a�taçã � d� d�sti�açã � �i�a� 
a�bi��ta����t� ad�quada d� 
r�s2du�s da c��struçã � civi� � 
d����içã � (� �ass� A), i�c�ui�d� 
pr�c�ss�s d� Lic��cia���t� 
A�bi��ta� S i�p�i�icad� (LAS ).  

 
 

� $ 100.000,00 

 
 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS / 

GO DO 
E S TADO 

 
 

�U� TO E  MÉ DIO 
�� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
G�v�r�� F�d�ra� � 

E stadua� 

Açã � 2 – Ap�icar ca�pa�has 
ad�quadas d� c��u�icaçã � 
a�bi��ta� v��tadas para �s 
p�qu���s ��rad�r�s � ��raçã � 
di�usa d� � ��D/ , �u�t� c�� 
�s �u�2cip�s � para �ri��taçã � 
s�br� disp�siçã � �i�a� 
ad�quada d�s 
c�rr�sp��d��t�s r�s2du�s � 
��tr��a �� �E s.  

 
 
 
 
 

� $ 100.000,00 

 
 
 
 
 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS / 

GO. DO 
E S TADO 

 
 
 
 
 

�U� TO, MÉ DIO 
E  LONGO 

�� AZO  

 
 
 
 
 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
 
 
 
 

�r���itura � 
S �ci�dad� 

�r���t� 2 – I�p�����tar 
sist��a d� c��tr��� d�s 
� ��D/ �a�tid� p��a S E MMA 
�u�icipa�/��ix�-��i.  
 

 
 

� $ D0.000,00 

 
� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS / 

GO. DO 
E S TADO 

 
MÉ DIO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
�r���itura � 
S �ci�dad� 

Açã � 3 – D��i�içã � d� u� 
sist��a d� c��tr��� a�bi��ta� 
d�s � �s2du�s S ó�id�s da 
���struçã � � ivi�, D����içã � � 

 
 
- 

 � $ D0.000,00 

 
 

 
 

�U� TO E  MÉ DIO 
�� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
�� E A – �A, 
G�v�r�� d� 

E stad� � 
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��u��s�s, c�� bas� �� 
��va�ta���t� da situaçã � atua� 
d�st�s r�s2du�s, c�� 
i�t��raçã � a� sist��a 
�stat2stic� d� �� E A/�A  

GO DO 
E S TADO E  

MUNI�I�IO- 

E �pr�sas 
privadas 

Açã � 4 – I�c��tivar cadastr� 
d� ��pr�sas d� tra�sp�rt� � 
trata���t� d� � ��D/ � 
i�p�����taçã � d� u� sist��a 
d� rastr�a���t� das 
r�sp�ctivas car�as a �2v�� 
�u�icipa�.  

 
 

� $ D0.000,00 

 
� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
�U� TO A 

LONGO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
E �pr�sas 
privadas � 

G�v�r�� d� 
E stad� 

Açã � D – F�rta��ci���t� d� 
ór�ã � �u�icipa� d� ��i� 
a�bi��t� para � c��tr��� 
a�bi��ta� d�s � �s2du�s 
S ó�id�s da � ��struçã � � ivi�, 
D����içã � � ��u��s�s, 
i�c�ui�d� �isca�izaçã � � 
sist��atizaçã � d� 
���it�ra���t� das 
qua�tidad�s � qua�idad�s 
��radas, visa�d� trata���t� 
d�s r�s2du�s � disp�siçã � �i�a� 
ad�quada d�s r�sp�ctiv�s 
r���it�s.  
 

 
 
 
 
 

� $ 100.000,00 

 
 
 
 

FMA/F E A 

 
 
 
 
 

�U� TO E  MÉ DIO 
�� AZO 

 
 
 
 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
 
 
 

G�v�r�� d� 
E stad�/ S E MA/ 

�r���itura 

Açã � 6 – I�t��si�icar a 
�isca�izaçã � �u�icipa� visa�d� 
� c��tr��� da ��raçã � di�usa d� 
� ��D/ � c�ibir � 
�stab���ci���t� d� ár�as d� 
“b�ta-��ra” d� r�s2du�s 
v��u��s�s, ��tu�h�s � d� 
at�rr�s irr��u�ar�s.  
 

 
 
- 

 � $ 100.000,00 

 
 
 

�� E FE ITU� A- 

 
 
 

�U� TO E  MÉ DIO 
�� AZO 

 
 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
 

G�v�r�� d� 
E stad�/ S E MA/ 

�r���itura 
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�r���t� 3: I�c��tivar ��rad�r�s 
d� � ��D/ para ap�icar �s 
pri�c2pi�s da r�sp��sabi�idad� 
d� ��rad�r, p��uid�r-pa�ad�r � 
pr�t�t�r-r�c�b�d�r  

 
 

- � $ D0.000,00 

 
�� E FE ITU� A 

GOE � NO DO 
E S TADO- 

 
�U� TO E  MÉ DIO 

�� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
G�v�r�� d� 

E stad�/ S E MA/ 
�r���itura 

Açã � 1 – F����tar a 
capacitaçã � d�s ��rad�r�s 
�u�icipa� � �utras ��tidad�s d� 
c�ass� para a ��stã � raci��a�, 
apr�v�ita���t� � �i�i�izaçã � 
d�s r���it�s d�s r�s2du�s 
só�id�s da c��struçã � civi�, 
visa�d� à  i�p�a�taçã � d�s 
pri�c2pi�s da r�sp��sabi�idad� 
d� ��rad�r, p��uid�r-pa�ad�r � 
� pr�t�t�r-r�c�b�d�r.  

 
 
 

� $ 100.000,00 

 
 
 

MINIS TE � IO DAS  
�IDADE S  

 
 
 

IME DIATA A 
LONGO �� AZO 

 
 
 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
 
 

G�v�r�� d� 
E stad�/ S E MA/ 

�r���itura 

Açã � 2 – Ass��urar qu� �s 
��rad�r�s d� � � �D c�� 
�bri�açã � d� apr�s��tar � 
��a�� d� G�r��cia���t� d� 
� �s2du�s d� ���struçã � � ivi� – 
�G� �� ��ab�r�� � 
i�p�����t�� � r���rid� p�a��.  

 
� $ D0.000,00- 

 
GOE � NO DO 

E S TADO- 
S E �I�  

 
IME DIATA A 

LONGO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
G�v�r�� d� 

E stad�/ S E MA/ 
�r���itura 

�r���t� 4 – I�c��tivar �s 
��rad�r�s d� � ��D/ para 
ap�icar �ét�d�s para 
r�apr�v�ita���t� d� r�s2du�s 
� di�i�uiçã � d�s r�sp�ctiv�s 
r���it�s  

 
- 

 
- 

 
IME DIATA A 

LONGO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

G�v�r�� d� 
E stad�/ S E MA/ 

�r���itura 

Açã � 1: F����tar p�squisa � � 
d�s��v��vi���t� t�c���ó�ic� 
d�sti�ad� à  busca d� s��uçõ�s 
para r�duçã � da ��raçã � d� 
r���it�s � r�s2du�s da 
c��struçã � civi� �as �bras � 
��pr���di���t� d� s�t�r, 

 
 

� $ 200.000,00 

 
 

FMA/ F E M/ MMA/ 
MINIS TÉ � IO DAS  

�IDADE S  

 
 

�U� TO A 
LONGO �� AZO 

 
 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
 

G�v�r�� d� E stad�/ 
S E MA/ G�v�r�� 
F�d�ra�/ I�AMA/ 

FUNAS A/ Mi�istéri� 
das � idad�s 
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c��sid�ra�d� as 
caract�r2sticas ��cais � 
r��i��ais.  
Açã � 2: �ri�rizar a r�uti�izaçã � 
� a r�cic�a��� d� � ��D �as 
�bras � ��pr���di���t� d� 
��v�r�� �u�icipa�, �stadua� � 
��d�ra� � �as c��pras p(b�icas.  
 

 
- 

 
MINI�I�IO- 

 
�U� TO A 

LONGO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
G�v�r�� E stadua� � 

Mu�icipa� 

 

 
 

�� OG� AMA 
 

AÇ Õ E S  
 

�US TO 
E S TIMADO DA 

AÇ ÃO/�� OJ E TO 

 
FONTE  DE  

F INAN�IAME NTO 

 
ME TA DE  

E ) E �UÇ ÃO DA 
AÇ ÃO 

� E S �ONS Á E L 
�E LA E )E �UÇ ÃO 
DO �� OG� AMA 

 
�A� �E � IAS  

 
 
 
 

�� OG� AMA 4:  
“�OLE TA 

� E S ÍDUOS  DE  
S E � IÇ O DE  

S AÚDE  - � S S ”  
 

�r���t� 1 – Trata���t� d�s 
� �s2du�s S ó�id�s d� S a(d� � 
disp�siçã � �i�a� ad�quada d�s 
r�sp�ctiv�s r���it�s.  

 
� $ 1.100.000,00 

 
FMS /GOE � NO 

DO E S TADO 
AT� AE S  DA 

S E �I�  

 
IME DIATA A 

LONGO �� AZO 

�r���itura 
Mu�icipa� – S �c. 

Mu�icipa� d� 
S a(d� 

 
�r���itura � 
S �cr�taria 

Mu�icipa� d� S a(d� 

Açã � 1 – F����tar a i�p�a�taçã � 
d� d�sti�açã � �i�a� 
a�bi��ta����t� ad�quada d� 
� S S .  

 
� $ 20.000,00- 

 
MUNI�I�IO E  

GO DO 
E S TADO- 

 
�U� TO �� AZO 

�r���itura 
Mu�icipa� – S �c. 

Mu�icipa� d� 
S a(d� 

�r���itura � 
S �cr�taria 

Mu�icipa� d� S a(d� 
� G�v�r�� d� 

E stad� 
�r���t� 2 – I�p�����tar sist��a 
d� c��tr��� d�s � S S  �a�tid� p��a 
S �cr�taria Mu�icipa� d� M�i� 
A�bi��t� � Urba�is�� � 
i�i�â�cia S a�itária Mu�icipa�  

 
� $ 400.000,00 

 
FMS / MS / 

MMA 

 
IME DIATA A 

LONGO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� – S �c. 
Mu�icipa� d� 

S a(d� 

 
�r���itura, 

G�v�r�� F�d�ra� 
� E stadua� 

Açã � 1 – Ass��urar qu� �s 
��rad�r�s d� � S S  c�� �bri�açã � 
d� apr�s��tar � ��a�� d� 
G�r��cia���t� d� � �s2du�s 
S ó�id�s d� S a(d�– �G� S S  

 
 
- 

 
 

MUNI�I�IO- 

 
 

IME DIATA E  
�U� TO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� – S �c. 
Mu�icipa� d� 

S a(d� 

 
�r���itura, 

G�v�r�� F�d�ra� 
� E stadua� 
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��ab�r�� � i�p�����t�� � 
r���rid� p�a�� � qu� � ��s�� s��a 
���tiva���t� ��r��ciad� � 
c��tr��ad�.  
Açã � 2 – I�c��tivar sist��as d� 
��stã � d� � S S  para p�qu���s 
��rad�r�s (�ar�ácias, c�2�icas 
a�bu�at�riais, p�st�s d� sa(d�, 
c�2�icas v�t�ri�árias, �ab�ratóri�s 
�tc.) 

 
� $ 100.000,00 

 
FM/ MS  

GOE � NO DO 
E S TADO 

 
IME DIATA E  

�U� TO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� – S �c. 
Mu�icipa� d� 

S a(d� 

 
�r���itura, 

G�v�r�� F�d�ra� 
� E stadua� 

Açã � 3 – I�c��tivar �s ��rad�r�s 
d� � S S  para ap�icar �s pri�c2pi�s 
r�sp��sabi�idad� d� ��rad�r, 
p��uid�r-pa�ad�r � pr�t�t�r-
r�c�b�d�r  

 
- 

 
FM/ 

MS /MUNI�I�IO 
E  GOE � NO DO 

E S TADO 

 
IME DIATA E  

�U� TO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� – S �c. 
Mu�icipa� d� 

S a(d� 

 
�r���itura, 

G�v�r�� F�d�ra� 
� E stadua� 

�r���t� 3 – I�t��si�icaçã � das 
açõ�s d� �isca�izaçã � d�s s�rviç�s 
d� c���ta, �i�p�za, trata���t� � 
d�sti�açã � �i�a� d�s r�s2du�s d� 
sa(d�. 

 
� $ 100.000,00 

 
FM/ MS  

GOE � NO 
E S TADUAL E  

FE DE � AL 

 
�U� TO E  MÉ DIO 

�� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� – S �c. 
Mu�icipa� d� 

S a(d� 

 
�r���itura, 

G�v�r�� F�d�ra� 
� E stadua� 

Açã � 1 – I�t��si�icar as açõ�s d� 
capacitaçã � para � p(b�ic� 
��v��vid� ��s s�rviç�s c���ta, 
�i�p�za, trata���t� � d�sti�açã � 
�i�a� d�s r�s2du�s d� sa(d� � suas 
��tidad�s d� c�ass�, para a ��stã � 
raci��a�, r�apr�v�ita���t� d�s 
r�s2du�s � �i�i�izaçã � d�s 
r���it�s, visa�d� à  i�p�a�taçã � 
d�s pri�c2pi�s da r�sp��sabi�idad� 
d� ��rad�r, p��uid�r 

 
 

� $ 300.000,00 

 
 

FM/ MS  
GOE � NO DO 

E S TADO 

 
 

�U� TO E  MÉ DIO 
�� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� – S �c. 
Mu�icipa� d� 

S a(d� 

 
�r���itura, 

G�v�r�� F�d�ra� 
� E stadua� 

�r���t� 4 – Au���tar � 
r�apr�v�ita���t� d� r�s2du�s � 
di�i�uir �s r���it�s c��u�s 
(� �ass� D), r�duçã � d� r�s2du�s 

 
 
- 

 
 

MUNI�I�IO E  
E S TADO- 

 
 

IME DIATA A 
LONGO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� – S �c. 

 
�r���itura, 

G�v�r�� F�d�ra� 
� E stadua� 
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para trata���t� �sp�cia� (� �ass� 
A, �, � , E ) � �i�i�izaçã � d� 
r���it�.  

Mu�icipa� d� 
S a(d� 

Açã � 1 – I�c��tivar a s�paraçã � 
das c�ass�s d� r�s2du�s, �vita�d� 
a �istura d� r�s2du�s �sp�c2�ic�s 
(c�ass�s A, �, � , E ) c�� r�s2du�s 
c��u�s (c�ass� D).  

 
- 

 
MUNI�I�IO- 

 
�U� TO E  MÉ DIO 

�� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� – S �c. 
Mu�icipa� d� 

S a(d� 

 
�r���itura, 

G�v�r�� F�d�ra� 
� E stadua� 

 

 
�� OG� AMA 

 
AÇ Õ E S  

 
�US TO 

E S TIMADO DA 
AÇ ÃO/�� OJ E TO 

 
FONTE  DE  

F INAN�IAME NTO 

 
ME TA DE  

E ) E �UÇ ÃO DA 
AÇ ÃO 

� E S �ONS Á E L 
�E LA E )E �UÇ ÃO 
DO �� OG� AMA 

 
�A� �E � IAS  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

�� OG� AMA D:  
GE S TÃO DE  
� E S ÍDUOS  
S ÓLIDOS : 

IN�LUS IIDADE , 
�OLÍTI� AS  

�� OATIAS  E  
S US TE NTA�ILIDA
DE  F INAN� E I� A  

 

Açã � 1 – I�c��tivar � �u�ic2pi� 
para sist��as d� i�c�usã � � 
c��u�icaçã � c�� �s usuári�s, 
��ca�is��s d� 
r�tr�a�i���taçã � p���s usuári�s 
da c���ta d� � S U, ava�iaçã � 
r��u�ar d� �rau d� satis�açã � d� 
usuári�, divu��açã � d�s 
r�su�tad�s, r��u��raçã � d� 
s�rviç�s c����r�� �stab���cid� 
�� L�i, d��tr� �utr�s.  

 
 

� $ 20.000,00- 

 
 

GOE � NO 
MUNI�I�AL E  
E S TADUAL- 

 
 

�U� TO A 
LONGO �� AZO 

 
 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
 

S �cr�taria 
Mu�icipa� d� 

Assist0 �cia S �cia�  
S IAS TE �  – �A 
S E DO�/S E �I�  

Açã � 2 – I�c�usã � d�s catad�r�s 
d� �at�riais r�cic�áv�is �a 
��stã � d�s r�s2du�s, através d� 
�r���t� �ró �atad�r/�A, �� 
�sca�a c��pat2v�� c�� as 
qua�tidad�s d� r�s2du�s, 
�bs�rva�d� critéri�s d� sa(d� � 
s��ura�ça �� traba�h�.  

 
 

� $ 100.000,00- 

 
M� E  

GOE � NO 
DO E S TADO 
E  FE DE � AL- 

 
�U� TO A 

LONGO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
S �cr�taria 

Mu�icipa� d� 
Assist0 �cia S �cia�  

S E TE �  – �A 
S E DO� 

Açã � 3 – I�c��tivar a 
participaçã � d� ��pr�sas d� 
p�qu��� p�rt� � �édi� p�rt� 

 
 

� $ 100.000,00 

 
MMA/ 

 
�U� TO A 

LONGO �� AZO 

  
S E DO�/ �AS A 
DE  GOE � NO 



 
�� E FE ITU�A MUNI�I�AL DE  �E I)E -�OI/�A 
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para pr�star s�rviç�s d� c���ta � 
trata���t� d� � S U � �sp�ciais, 
através d� capacitaçã �, 
divu��açã � d� ���h�r�s práticas, 
i�c��tiv�s �iscais, ��tr� �utr�s.  
 

S E MA/ F E M/ 
FMM 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

Açã � 4 – D��i�ir � ��d��� d� 
participaçã � d� s�t�r privad� �a 
��stã � d�s r�s2du�s só�id�s, 
através d� ���, c��c�ssã � �u 
�utras ��d��a���s a�t�r�ativas, 
c�� r�spa�d� �� arcab�uç� ���a� 
vi���t�.  

 
- 

 
 

MUNI�I�IO E  
E S TADO- 

 
 

IME DIATA A 
�U� TO �� AZO 

 
 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
 

S E DO�/ S E MA 
(G�v�r�� d� 

E stad�) 

�r���t� 1 – �r���t� d� 
��rta��ci���t� da ��stã � 
�u�icipa� d�s s�rviç�s d� 
�i�p�za p(b�ica � �a���� d� 
r�s2du�s só�id�s, através d� 
p��2ticas pr�ativas  

 
 

� $ 100.000,00 

MMA/ 
S E MA/M�/ 

S E �I� / 
� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
�U� TO E  MÉ DIO 

�� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
S E DO�/ S E MA 

(G�v�r�� d� 
E stad�) 

Açã � 1: I�c��tivar c�� 
i�stru���t�s p��2tic�s, 
�i�a�c�ir�s, �iscais � téc�ic�s d� 
��r�a i�t��rada � c��parti�hada  

 
- 

 
MUNI�I�IO- 

 
�U� TO A 

LONGO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
S E DO�/ S E MA 

(G�v�r�� d� 
E stad�) 

Açã � 2: I�p�a�tar pr��ra�a d� 
capacitaçã � v��tad� para � 
�u�ic2pi� d� ��stã � d� � S U, 
i�c�ui�d� p�ata��r�a ���h�r�s 
práticas d� ��stã � d� � S U 
(U�idad�s Ava�çadas d� 
capacitaçã � d� ��st�r�s c�� 
sup�rt� d� U�iv�rsidad�s, 
I�stitut�s d� T�c�����ia � 
��pr�sas privadas).  

 
 

� $ 200.000,00 

 
MMA/ 

S E MA/ F E M/ 
M�/ � E �U� S OS  

�� Ó�� IOS  

 
�U� TO A 

LONGO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
S E DO�/ S E MA 

(G�v�r�� d� 
E stad�) 

Açã � 3: Ap�iar a ��ab�raçã � d� 
���is�açã � � d��ais ��r�as 
�sp�c2�icas d� �i�p�za p(b�ica 

 
- � $ 20.000,00 

 
MUNI�I�IO 
E S TADO E  

 
�U� TO E  MÉ DIO 

�� AZO 

  



 
�� E FE ITU�A MUNI�I�AL DE  �E I)E -�OI/�A 

 

1E0 

�� �u�ic2pi� i�c�ui�d� i�c��tiv�s 
a usuári�s, catad�r�s, 
�r�a�izaçõ�s v��tadas para 
r�cic�a��� d� � S , d��tr� �utr�s 
t��as a�é� da r��u�a���taçã � 
d� c��c�ssõ�s � ���.  
 

GOE � NO 
FE DE � AL- 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

S E DO�/ S E MA 
(G�v�r�� d� 

E stad�) 

�r���t� 2: �r���t� d� 
sust��tabi�idad� �i�a�c�ira d� 
s�t�r  

 
� $ D0.000,00 

 
FDE / S E �LAN 

 
�U� TO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
S E �LAN – 

G�v�r�� E stadua� 

Açã � 1: �riar ��ca�is��s qu� 
i�c��tiv�� a uti�izaçã � d�s 
r�curs�s d� �r��ra�a 
“Mu�ic2pi� �rd�” (I�MS  
A�bi��ta�), r��ativ�s a� 
c��p����t� r�s2du� só�id�s, 
para açõ�s v��tadas à  ��stã � d� 
r�s2du�s só�id�s �� �u�ic2pi�.  

 
 
- 

 
 

MUNI�I�IO- 

 
 

�U� TO E  MÉ DIO 
�� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
S E MA – G�v�r�� 

d� E stad� 

 Açã � 2: ���cr�tizar Fu�d� 
Mu�icipa� d� � �s2du�s S ó�id�s – 
FM� S  �� �i�ha c�� � Fu�d� 
Mu�icipa� d� S a��a���t� 
c����r�� a L�i 12.30D/2010 
v��tad� para ap�iar a 
��ab�raçã �, i�p�����taçã � � 
atua�izaçã � d� ��a��s d� G�stã � 
I�t��rada d� � �s2du�s S ó�id�s 
Urba��s.  
 

 
 
- 

 
 

MUNI�I�IO E  
E S TADO DO �A� Á- 

 
 

�U� TO E  MÉ DIO 
�� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
S E MA – G�v�r�� 

d� E stad� 

Açã � 4: I�stituir �� â�bit� d� 
Fu�d� Mu�icipa� d� M�i� 
A�bi��t� – FMMA u�a �i�ha d� 
�i�a�cia���t� para ��ab�raçã � 
d� �stud�s � pr���t�s, c�� 
pri�rizaçã � d� s��uçõ�s v��tadas 

 
- 

 
MUNI�I�IO- 

 
�U� TO E  MÉ DIO 

�� AZO 

 
�r���itura d� 

��ix�-��i 
 

 
S E MA – G�v�r�� 

d� E stad� 



 
�� E FE ITU�A MUNI�I�AL DE  �E I)E -�OI/�A 
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para a ���2stica r�v�rsa � ap�i� a 
c��p�rativa d� catad�r�s.  

 Açã � D: Gara�tir ap�i� d� 
��v�r�� d� �stad� � d� ��v�r�� 
��d�ra� para �ri��tar �s 
�u�ic2pi�s �a ��ab�raçã � d� 
pr���t�s para captaçã � d� 
r�curs�s �staduais � �aci��ais � 
�struturar � G�v�r�� Mu�icipa� 
através d� u�a U�idad� G�st�ra 
d� ��a�� Mu�icipa� d� G�stã � 
I�t��rada d� � �s2du�s S ó�id�s 
c��tid� �� �MS � a s� articu�ar 
c�� � G�v�r�� F�d�ra� através 
d�s s�us div�rs�s �r�a�is��s 
�ri��tad�r�s � �i�a�ciad�r�s � 
�u�t� a A���t�s privad�s 
p�t��cia����t� I�v�stid�r�s 
para a�ava�ca��� d� r�curs�s � 
�u�d�s para i�v�sti���t�s �� 
s�t�r d� � �s2du�s S ó�id�s, 
��v��v��d� �����harias 
�i�a�c�iras a�t�r�ativas 
 

 
- 

 
 
 
 
 
 
 

-E S TADO E  
MUNI�I�IO 

 
 
 
 
 
 
 

�U� TO E  MÉ DIO 
�� AZO 

 
 
 
 
 
 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
 
 
 
 
 

S E DO�/ S E MA / 
S E �LAN 

(G�v�r�� d� 
E stad�) 

Açã � 6: � �a�izar �stud�s s�br� 
��ca�is��s para is��çã � d� 
i�p�st�s para a cad�ia pr�dutiva 
d� r�s2du�s.  
 

 
� $ D0.000,00 

 
MMA/ 

S E MA/ F E M/ FMM/ 
� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
�U� TO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
S E DO�/ S E MA / 

S E �LAN 
(G�v�r�� d� 

E stad�) 
Açã � 7: I�c��tivar a ad�çã � d� 
��ca�is��s �c��ô�ic�s � 
��r��ciais qu� ass��ur�� a 
r�cup�raçã � d�s cust�s d�s 
s�rviç�s pr�stad�s c��� ��r�a 
d� �ara�tir sua sust��tabi�idad� 

 
- 

 
- 

MUNI�I�IO E  
E S TADO DO �A� Á  

 
IME DIATA 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
S E DO�/ 

S E �I� /S E MA / 
S E �LAN 

(G�v�r�� d� 
E stad�) 



 
�� E FE ITU�A MUNI�I�AL DE  �E I)E -�OI/�A 

 

1E2 

�p�raci��a� � �i�a�c�ira d�st�s 
s�rviç�s.  

 Açã � 8: E ��tivar ��ca�is��s d� 
arr�cadaçã � d� r�curs�s 
d�c�rr��t�s d� i��raçõ�s 
a�bi��tais p�r disp�siçã � 
i�ad�quada d� � �s2du�s S ó�id�s 
� a p�ssibi�idad� d� 
r��u��raçã � p�r s�rviç�s 
a�bi��tais, c����r�� �a LE I 
12.30D, pri�c2pi�s "���uid�r – 
�a�ad�r" � "�r�t�t�r – 
� �c�b�d�r”.  

 
- 

 
GOE � NO 

DOE S TADO E  
MUN�I�IO- 

 
IME DIATA 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
S E DO�/ S E MA / 

S E �LAN 
(G�v�r�� d� 

E stad�) 

 
�� OG� AMA 

 
AÇ Õ E S  

 
�US TO 

E S TIMADO DA 
AÇ ÃO/�� OJ E TO 

 
FONTE  DE  

F INAN�IAME NTO 

 
ME TA DE  

E ) E �UÇ ÃO DA 
AÇ ÃO 

� E S �ONS Á E L 
�E LA E )E �UÇ ÃO 
DO �� OG� AMA 

 
�A� �E � IAS  

 
�� OG� AMA 6:  

GE S TÃO 
INTE G� ADA DE  

E � � ADI� AÇ ÃO E  
� E �U�E � AÇ ÃO 

DA Á � E A DO 
LI) ÃO 

 

�r���t� 1 – ���tr���, 
��c�rra���t� � r�cup�raçã � da 
ár�a d� �ixã � �u�icipa�  

 
� $ 2.300.000,00 

MMA/ 
MINIS TÉ � IO 

DAS  �IDADE S  

 
IME DIATA A 

�U� TO �� AZO 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
G�v�r�� d� E stad� 

Açã � 1 – E �ab�rar cadastr� 
���rr���r��ciad� � ���it�rad�, 
d� ár�as c��ta�i�adas �u 
d��radadas p�r d�sti�açã � �i�a� 
i�ad�quada d� r�s2du�s, 
i�c�ui�d� cadastr� d� catad�r�s 
d� �at�riais r�cic�áv�is �u 
r�uti�izáv�is.  

 
 

� $ 100.000,00 

 
� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
IME DIATA A 

�U� TO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
G�v�r�� d� E stad� 

Açã � 2 – E �ab�rar critéri�s d� 
pri�rizaçã � das açõ�s d� 
r�cup�raçã � das ár�as 
c��ta�i�adas, cr����ra�a d� 
��c�rra���t� d�s �ixõ�s, � 
vi�cu�ar açõ�s a�s pr���t�s d� 
��v�s at�rr�s t�c�ica���t� 

 
� $ 20.000,00- 

 
E S TADO E  
MUNI�I�IO- 

 
IME DIATA A 

�U� TO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
G�v�r�� d� 

E stad� 



 
�� E FE ITU�A MUNI�I�AL DE  �E I)E -�OI/�A 

 

1E3 

c�rr�t� � �r�a�izaçã � d�s 
catad�r�s.  
Açã � 3 – E �ab�rar pr���t� d� 
r�cup�raçã � � c��tr��� das 
ár�as c��ta�i�adas p�r 
disp�siçã � �i�a� i�ad�quada d� 
r�s2du�s, c����r�� critéri�s d� 
pri�rizaçã �.  

 
 

� $ 100.000,00 

 
 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
 

IME DIATA A 
�U� TO �� AZO 

 
 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
 

G�v�r�� d� 
E stad� 

Açã � 4 – Ass��urar ���t�s d� 
�i�a�cia���t� para 
i�p�����taçã � d�s pr���t�s d� 
��cha���t� � r�cup�raçã � das 
ár�as c��ta�i�adas p�r �ixõ�s. 

 
- 

E S TADO 
MUNI�I�IO E  

GOE  
FE DE � AL- 

 
IME DIATA A 

�U� TO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
G�v�r�� E stadua� 

� F�d�ra� 

Açã � D – S ��icitaçã � d� 
assist0 �cia téc�ica para a 
i�p�a�taçã � d� pr���t�s d� 
��c�rra���t� d�s �ixõ�s � 
at�rr�s c��tr��ad�s, i�c�ui�d� 
�rradicaçã � d� traba�h� i��a�ti� 
�a cad�ia d�s r�s2du�s � 
atividad�s d� cataçã � i���r�a� 
��s s2ti�s d� disp�siçã � �i�a� d� 
r�s2du�s, c����r�� pr��ra�a 
�sp�c2�ic� para i�t��raçã � d�s 
catad�r�s d� �at�riais 
r�cic�áv�is �a ��stã � d� 
r�s2du�s só�id�s.  
 

 
 
- 

 
 
 

S E MMA 
E S TADUAL E  
GOE � NO 

MUNI�I�AL E  
MINIS TE � IO 

DAS  �IDADE S - 

 
 
 
 

IME DIATA 

 
 
 
 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
 
 
 

G�v�r�� E stadua� 
� F�d�ra� 

Açã � 6 – E ��tivar ap�i� téc�ic� 
para a i�p�a�taçã � d� pr���t�s 
d� r�cup�raçã � �u r���diaçã � 
d� ár�as c��ta�i�adas p�r 
disp�siçã � �i�a� i�ad�quada d� 
r�s2du�s.  

 
 
- 

 
E S TADO 

MUNI�I�IO E  
GO DO 

FE DE � AL 
- 
 

 
 

IME DIATA A 
�U� TO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
G�v�r�� E stadua� 

� F�d�ra� 



 
�� E FE ITU�A MUNI�I�AL DE  �E I)E -�OI/�A 

 

1E4 

 

�r���t� 2 – I�p�����taçã � d� 
sist��a d� ���it�ra���t� das 
ár�as c��ta�i�adas p�r �ixã � � 
d�s r�sp�ctiv�s pr���t�s d� 
r�cup�raçã � � r���diaçã � 

 
 

� $ 1D0.000,00 

 
� E �U� S OS  

�� Ó�� IOS / FDE / 
S E MA/ MMA 

 
IME DIATA A 

�U� TO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
G�v�r�� E stadua� 

� F�d�ra� 

Açã � 1 – E stab���c�r r�ti�a d� 
���it�ra���t� das ár�as 
c��ta�i�adas p��a S �cr�taria 
Mu�icipa� d� M�i� A�bi��t�.  

 
� $ 100.000,00 

 
� E �U� S OS  

�� Ó�� IOS / FDE / 
S E MA/ MMA 

 
�U� TO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
G�v�r�� E stadua� 

� F�d�ra� 

Açã � 2 – I�c�uir sist��a d� 
���it�ra���t� ���rr���r��ciad� 
das ár�as c��ta�i�adas p�r 
�ixõ�s � pr���t�s d� r�cup�raçã � 
�� S ist��a Mu�icipa� d� 
I���r�açõ�s d� � �s2du�s 
S ó�id�s - S MI� S .  

 
� $ 1D0.000,00 

 
� E �U� S OS  

�� Ó�� IOS / FDE / 
S E MA/ MMA 

 
�U� TO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
G�v�r�� E stadua� 

� F�d�ra� 

 

 

 

 

 

 
�� OG� AMA 

 
AÇ Õ E S  

 
�US TO 

E S TIMADO DA 
AÇ ÃO/�� OJ E TO 

 
FONTE  DE  

F INAN�IAME NTO 

 
ME TA DE  

E ) E �UÇ ÃO DA 
AÇ ÃO 

� E S �ONS Á E L 
�E LA E )E �UÇ ÃO 
DO �� OG� AMA 

 
�A� �E � IAS  



 
�� E FE ITU�A MUNI�I�AL DE  �E I)E -�OI/�A 

 

1ED 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

�� OG� AMA 7: 
�� OMOÇ ÃO DA 

DE S TINAÇ ÃO 
FINAL 

AM�IE NTALME NTE  
ADE �UADA DE  

� E S ÍDUOS  
S ÓLIDOS  

 
 

�r���t� 1 – I�p�a�taçã � d� 
sist��a d� d�sti�açã � �i�a� 
a�bi��ta����t� ad�quada 
para s�d� d� �u�ic2pi� � 
distrit� d� Tauarizi�h�.  

 
� $ 20.000.000,00 

 MINIS TÉ � IO 
DAS  �IDADE S / 

MMA 

 
IME DIATA A 

�U� TO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
G�v�r�� E stadua� � 

F�d�ra� 

Açã � 1 – E �ab�rar �s �stud�s 
��c�ssári�s, ��tr� �st�s: 
�stud�s d� viabi�idad� téc�ica 
� �c��ô�ica d� at�rr� 
sa�itári�, �bs�rva�d� 
a�t�r�ativas d� �staçõ�s d� 
tra�s��r0 �cia � �s ��dais d� 
tra�sp�rt� disp��2v�is, �stud�s 
d� ár�as d� ��ca�izaçã � d�s 
r���rid�s �quipa���t�s 
i�c�ui�d� ava�iaçã � d� 
apr�v�ita���t� d� ár�as 
i�pactadas p��� �ixã �. �r���t� 
básic� � �x�cutiv� d� �staçõ�s 
d� tra�s��r0 �cia � at�rr�s; 
E stud� d� I�pact� A�bi��ta� � 
� � ��atóri� d� I�pact� 
A�bi��ta� (E IA/� IMA), 
r�a�izaçã � d� audi0 �cias 
p(b�icas c�� apr�s��taçã � 
das a�t�r�ativas, pr���t� d� 
�����haria �i�a�c�ira � 
��d��a���s ����ciais das 
a�t�r�ativas (c��c�ssã �, ���, 
�p�raçã � p��� própri� 
�u�ic2pi� �u i�iciativa privada) 
para i�p�����taçã �, �p�raçã � 
� pós-�p�raçã � d� at�rr� 
ad�tad�.  

 
 
 
 
 
 
 
 

� $ 400.000,00 

 
 
 
 
 
 

 MINIS TÉ � IO 
DAS  

�IDADE S / 
MMA/ 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
 
 
 
 
 
 
 

IME DIATA 

 
 
 
 
 
 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
 
 
 
 
 
 

G�v�r�� E stadua� � 
F�d�ra� 

Açã � 2 – Id��ti�icaçã � � 
��r�u�açã � d� pr���t�(s) d� 
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c��p�raçã � téc�ica � 
�i�a�c�ira ��tr� �s ��v�r��s d� 
�stad�, ��d�ra� � �u�icipa� 
para p�a���a���t� � 
i�p�����taçã � d�s r���rid�s 
�quipa���t�s d� disp�siçã � 
�i�a�.  

 
 

� $ D00.000,00 

MINIS TÉ � IO 
DAS  

�IDADE S / 
MMA/ 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
IME DIATA A 

�U� TO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
G�v�r�� E stadua� � 

F�d�ra� 

Açã � 3 – � �a�izar �stud�s d� 
viabi�idad� téc�ica � 
�c��ô�ica d� sist��a d� 
captaçã � d� �as�s � 
trata���t� d� ���u��t�s 
i�p�a�tad� �� at�rr� ad�tad�.  

 
� $ 300.000,00 

 
MINIS TÉ � IO 

DAS  �IDADE S / 
MMA/ 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
IME DIATA A 

�U� TO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
 

G�v�r�� E stadua� � 
F�d�ra� 

 

 

 
�� OG� AMA 

 
AÇ Õ E S  

 
�US TO 

E S TIMADO DA 
AÇ ÃO/�� OJ E TO 

 
FONTE  DE  

F INAN�IAME NTO 

 
ME TA DE  

E ) E �UÇ ÃO DA 
AÇ ÃO 

� E S �ONS Á E L 
�E LA E )E �UÇ ÃO 
DO �� OG� AMA 

 
�A� �E � IAS  

 
 
 
 

�� OG� AMA 8:  
“E DU�A�  �A� A 

� E �LI�A� ” 

Açã � 1 – I�p�a�taçã � da 
E ducaçã � A�bi��ta� 
c��ti�uada �� �sc��as 
p(b�icas �u�icipais c�� 
i�s�rçã � d� t��as tra�sv�rsais 
�a �rad� curricu�ar;  

 
 

� $ 1.D00.000,00 

ME �/ 
� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

E S TADO DO 
�A� Á  S E � 

E DU�AÇ ÃO DO 
E S TADO 

 
IME DIATA A 

LONGO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
MMA/ �r���itura/ 

S E MA 

Açã � 2 – O�ici�as �sc��ar�s, 
�i�ca�as a�bi��tais para 
arr�cadaçã � d� r�s2du�s 
r�cic�áv�is; 

 
� $ 400.000,00 

 
ME �/ 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
IME DIATA A 

LONGO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
MMA/ �r���itura/ 

S E MA 

Açã � 3 – Açõ�s p�da�ó�icas 
ab�rda�d� � pri�c2pi� d�s 3� ’s 
– � �duzir, � �uti�izar � � �cic�ar; 

 
- 
 

 
MUNI�I�IO 

S E �  
E DU�AÇ ÃO- 

 
IME DIATA A 

LONGO �� AZO 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
MMA/ �r���itura/ 

S E MA 
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Açã � 4 – �r���v�r visitas 
téc�icas �� at�rr� sa�itári� � 
c��trais d� tria��� d� r�s2du�s 
� �utras ár�as �i�adas a� t��a;  

 
� $ 200.000,00 

ME �/ 
� E �U� S OS  

�� Ó�� IOS /S E D
U� 

IME DIATA, 
�U� TO E  MÉ DIO 

�� AZO 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
MMA/ �r���itura/ 

S E MA 

Açã � D – �r���v�r pa��stras � 
��c��tr�s c�� pr��issi��ais 
qu� atua� �� s�t�r d� �a���� 
d� r�s2du�s só�id�s (téc�ic�s 
da pr���itura, das ��pr�sas 
pr�stad�ras d� s�rviç�s, 
c��p�rativas d� catad�r�s, 
�tc.) � �utr�s �ix�s d� 
S a��a���t� �ásic�.  

 
 

� $ 100.000,00 

 
ME �/ 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS / 

S E DU� 

 
IME DIATA, 

�U� TO E  MÉ DIO 
�� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
MMA/ �r���itura/ 

S E MA 

Açã � 6 – I�p�a�taçã � d� 
ca�pa�ha �ducativa para 
i���r�ar s�br� a i�p�rtâ�cia � 
c��� s��r��ar �a ���t� �s 
r�s2du�s ��rad�s; s�br� as 
��r�as d� ac��dici��a���t� � 
disp�siçã � d�s r�s2du�s 
só�id�s urba��s; � i���r�ar 
s�br� a ��ca�izaçã �, �u�çã � � 
��d� d� �p�raçã � d�s �E ’s, 
LE ’s, �tc.  

 
 
 
 
 

� $ 1D0.000,00 

 
 
 

ME �/ 
� E �U� S OS  

�� Ó�� IOS /S E D
U� DO E S TADO 

 
 
 
 

IME DIATA A 
LONGO �� AZO 

 
 
 

�r���itura 
Mu�icipa� d� 

��ix�-��i 

 
 
 
 
 

MMA/ �r���itura/ 
S E MA 

 Açã � 7 – �����cçã � d� 
i���r�ativ�s para avisar s�br� 
�s h�rári�s � �r�qu0 �cias das 
c���tas d� r�s2du�s �� cada 
bairr� � ��ca�idad� � �utr�s 
s�rviç�s qu� �st��a� a 
disp�siçã � da p�pu�açã � s�br� 
�ss� t��a;  

 
 

� $ 10.000,00 

 
 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS  

 
 

IME DIATA A 
LONGO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
 

MMA/ �r���itura/ 
S E MA 

Açõ�s  8 – � �a�izaçã � d� 
curs�s � pa��stras para a 
p�pu�açã � para ab�rdar t��as 
c��� a r�sp��sabi�idad� 
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qua�t� à  ��stã � d� r�s2du�s da 
c��struçã � civi� � �utr�s 
r�s2du�s � à  i�p�rtâ�cia da 
participaçã � da p�pu�açã � �a 
�i�p�za p(b�ica � pr�s�rvaçã � 
d� a�bi��t�s c��u�itári�s � 
p(b�ic�s div�rs�s; � i�c��tivar 
� diss��i�ar � us� d� 
c��p�st�iras d��ésticas.  

 
 

� $ 200.000,00 

MMA/ 
� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS / 

FDE / 
S E MA/S E DU�  

 
IME DIATA A 

LONGO �� AZO 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
MMA/ �r���itura/ 

S E MA 

Açõ�s E – �a�pa�has d� 
c���ta s���tiva c��ti�uadas 
(qua�t� �ais c��sta�t�s, �ais 
���tiv�s s�rã � �s r�su�tad�s 
a�ca�çad�s).  

 
� $ 100.000,00 

MMA/ 
� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS / 

FDE / 
S E MA/S E DU�  

 
IME DIATA A 

LONGO �� AZO 
 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
MMA/ �r���itura/ 

S E MA 

 Açõ�s 10 – �a�pa�has � 
pa��stra d� c���ta s���tiva � 
3� ’s � c��p�sta��� d��ici�iar 
�sp�c2�ic� para z��a rura� 
dir�ci��ad� a� a�ricu�t�r.  

 
 

� $ D0.000,00 

 
MMA/ 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS / 

FDE / 
S E MA/GO 

E S TADO 

 
IME DIATA A 

LONGO �� AZO 
 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
MMA/ �r���itura/ 

S E MA 

Açõ�s 11 – �a��stra � 
M�bi�izaçã � s�cia� para 
ab�rdar t��as ��rais �i�ad�s 
a� sa��a���t� básic� � a� 
��a�� Mu�icipa� d� 
S a��a���t� �ásic� dura�t� 
s�u h�riz��t� d� atuaçã � 
(c��tr��� s�cia�).  

 
 

� $ 300.000,00 

 
MMA/ 

� E �U� S OS  
�� Ó�� IOS / 

FDE / 
S E MA/GO DO 

E S TADO 

 
IME DIATA A 

LONGO �� AZO 
 

 
�r���itura 

Mu�icipa� d� 
��ix�-��i 

 
MMA/ �r���itura/ 

S E MA 
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MINUTA DO �� OJ E TO DE  LE I DO �LANO 

MUNI�I�AL DE  S ANE AME NTO �Á S I�O 
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A�� E S E NTAÇ ÃO 

N� c��ári� atua�, �� qua� � p�a���a���t� � a ��stã � d� �u�ic2pi� sã � 

pr�c�ss�s qu� �xi��� u� dia��óstic� ���ba� � c��ti�uad� da r�a�idad� ��ca�, r�a�izar 

� ��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� – �MS � para ac��pa�har � i�t�rpr�tar a 

di�â �ica �u�icipa� �� s�us div�rs�s asp�ct�s é d� �u�da���ta� i�p�rtâ�cia para 

p�a���ad�r�s � ��st�r�s d� u� ��d� ��ra�. 

A ��ab�raçã � d� �MS � é d� �xtr��a i�p�rtâ�cia para ��ix�-��i �� �stad� 

d� �ará, p�is � �u�ic2pi� p�d�rá p�a���ar �s s�rviç�s d� sa��a���t�, d��i�ir 

�b��tiv�s, através d� pr��ra�as, ��tas � açõ�s qu� ���varã � a qua�idad� d� vida da 

p�pu�açã � � �ara�tirá � ��quadra���t� d� �u�ic2pi� à  ���is�açã � vi���t�. 

E st� d�cu���t� é part� i�t��ra�t� d� pr�c�ss� d� ��ab�raçã � d� ��a�� 

Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� d� ��ix�-��i, apr�s��ta�d� a pr�p�sta d� Mi�uta 

d� �r���t� d� L�i d� ��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic�. 

A �quip� téc�ica pri�cipa� ��i ��r�ada p�r �sp�cia�istas das ár�as d� 

sa��a���t�, �����haria, ��stã � d�s r�s2du�s só�id�s � r�cic�a��� � ta�bé� c��t�u 

c�� a participaçã � d� �sp�cia�istas das ár�as ad�i�istrativa, �ur2dica, �c��ô�ica � 

cart��rá�ica. 
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MINUTA DE  �� OJ E TO DE  LE I Ná  _ _ _ _ _ _  DE _ _ _ _ _ _ _ _ 2023. 

 

 

I�stitui a ���2tica Mu�icipa� d� S a��a���t� 
�ásic�, dispõ� s�br� � ��a�� Mu�icipa� d� 
S a��a���t� �ásic�, � dá �utras pr�vid0 �cias. 

 

O �r���it� Mu�icipa� d� ��ix�-��i, E stad� d� �ará, �� us� d� suas atribuiçõ�s 
���ais, �az sab�r qu� a �â�ara d� �r�ad�r�s apr�v�u � �ica sa�ci��ada a L�i 
Mu�icipa� Ná . _ _ _ /2023. 

 

TÍTULO I 

DIS �OS IÇ Õ E S  GE � AIS  

S �çã � I 

Das Disp�siçõ�s �r��i�i�ar�s 

 

Art.1á  A ���2tica Mu�icipa� d� S a��a���t� r���r-s�-á p��as disp�siçõ�s 
pr�vistas ��sta L�i, s�us r��u�a���t�s � ��r�as ad�i�istrativas, t�� p�r �i�a�idad� 
r��u�ar a açã � d� p�d�r p(b�ic� �u�icipa�, sua r��açã � c�� �s cidadã �s � i�stituiçõ�s 
p(b�icas � privadas; ass��ura�d� a sa(d� da p�pu�açã � � a sa�ubridad� d� ��i� 
a�bi��t� urba�� � rura�. 

Art.2á  A ���2tica Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� d�v�rá s�r �x�cutada �a 
��r�a d� pr��ra�as � pr���t�s, d� ��r�a i�t��rada, p�a�i�icada, �� pr�c�ss�s 
c��t2�u�s, � �b�d�c��d� as d�t�r�i�açõ�s ����cadas �a pr�s��t� ��i, � ��s 
pr�c�di���t�s ad�i�istrativ�s d��a d�c�rr��t�s. 

Art.3á  A ���2tica Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� t�� p�r �i�a�idad� 
�ara�tir a sa�ubridad� d� t�rritóri� urba�� � rura� d� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i; a�é� d� 
b�� �star a�bi��ta� d� s�us habita�t�s. 

Art.4á  �ara a ad�quada � c�rr�ta �x�cuçã � d�s s�rviç�s p(b�ic�s d� 
sa��a���t�, d���s s� �cuparã � �s pr��issi��ais qua�i�icad�s � ���a����t� habi�itad�s. 

Art.Dá  O p�d�r �x�cutiv� �u�icipa� p�d�rá r�a�izar pr��ra�as c���u�t�s 
c�� a U�iã �, E stad� � �utras i�stituiçõ�s p(b�icas � privadas, através d� c��v0 �i�s 
d� �(tua c��p�raçã �, assist0 �cia téc�ica � ap�i� i�stituci��a� �u c�ssã � d� us�, p�r 
t��p� d�t�r�i�ad�, s�� pr��u2z� d�s i�v�sti���t�s p(b�ic�s, �b��tiva�d�-s� 
ass��urar a �p�raçã � � a ad�i�istraçã � ���tiva d�s s�rviç�s d� sa��a���t� básic�. 
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S �çã � II 

D�s �ri�c2pi�s 

Art.6a A ���2tica Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� d� ��ix�-��i �ri��tar-s�-
á p���s s��ui�t�s pri�c2pi�s: 

I – U�iv�rsa�izaçã � d� ac�ss� a�s s�rviç�s d� sa��a���t�, i�t��ra�idad� das 
açõ�s, s��ura�ça, assi� c��� a qua�idad� � r��u�aridad� �a pr�staçã � d�s s�rviç�s; 

II – A pr�va�0 �cia das qu�stõ�s s�ciais s�br� as �c��ô�icas �a sua ��stã �; 

III – A ���h�ria c��t2�ua �a pr�staçã � d�s s�rviç�s d� sa��a���t� básic�; 

I – ���bat�r a �iséria � s�us ���it�s pr��udiciais à  sa(d� i�dividua� � à  
sa�ubridad� a�bi��ta�; 

 – A pr�va�0 �cia d� i�t�r�ss� p(b�ic� � c���tiv� s�br� � privad� � particu�ar; 

I – Ad�çã � d� s��uçõ�s t�c���ó�icas qu� at��da� à s p�cu�iaridad�s d� 
�u�ic2pi� d� ��ix�-��i, assi� c��� as s��uçõ�s �raduais � pr��r�ssivas � u�a 
i�t��raçã � c�� a ��stã � ��ici��t� d�s r�curs�s h2dric�s d� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i; 

II – A participaçã � s�cia� ��s pr�c�ss�s d� p�a�i�icaçã �, ��stã � � c��tr��� d�s 
s�rviç�s; 

III – Dir�it� d�s usuári�s à s i���r�açõ�s; 

I)  – �r���çã � da sa(d� p(b�ica, s��ura�ça da vida � d� patri�ô�i� p(b�ic�, 
assi� c��� d� ��i� a�bi��t�; 

)  – �r���çã � da ��icácia � sust��tabi�idad� �c��ô�ica, ��va�d�-s� �� 
c��sid�raçã � à  capacidad� d� pa�a���t� d�s usuári�s d� �u�ic2pi�. 

) I – � �sp��sabi�idad� p�r da��s a�bi��tais causad�s p���s a���t�s 
�c��ô�ic�s � s�ciais. 

S �çã � III 

Das Dir�triz�s G�rais 

Art.7á  A ��r�u�açã �, c��s��idaçã �, �u�ci��a���t� � ap�icaçã � d�s 
i�stru���t�s da ���2tica Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� �� Mu�ic2pi� d� ��ix�-��i 
�ri��tar-s�-ã � p��as s��ui�t�s dir�triz�s: 

I- Ad�i�istrar �s r�curs�s �i�a�c�ir�s �u�icipais �u d� tra�s��r0 �cias a� s�t�r 
privad� d����ad�, �bt��d�-s� ��icácia �a ���h�ria da qua�idad� d�s s�rviç�s � �a 
sa(d� c���tiva; 

II - E sti�u�ar a tra�s��r�açã � d� c��p�rta���t�s � atitud�s d�s habita�t�s d� 
��ix�-��i, visa�d� a� d�s��v��vi���t� d� u�a cu�tura �c��ó�ic�-sust��táv��, �a 
p�pu�açã � d� �u�ic2pi�; 
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III- D�s��v��v�r a capacidad� téc�ica �� p�a���ar, ��r��ciar � r�a�izar açõ�s 
qu� ��v�� à  ���h�ria da qua�idad� d� sa��a���t� básic�, assi� c��� d�s��v��v�r 
a capacidad� d� ��stã � das i�stituiçõ�s r�sp��sáv�is; 

I- ���rd��ar � i�t��rar as p��2ticas, p�a��s, pr��ra�as � açõ�s 
��v�r�a���tais d� sa��a���t�, sa(d�, ��i� a�bi��t�, r�curs�s h2dric�s, 
d�s��v��vi���t� urba�� � rura�, habitaçã �, us� � �cupaçã � d� s���;  

- ���sid�rar as �xi�0 �cias � caract�r2sticas d� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i, a 
�r�a�izaçã � s�cia� � as d��a�das s�ci��c��ô�icas da p�pu�açã �; 

I- �uscar a �áxi�a pr�dutividad� � �xc��0 �cia �a ��stã � d�s s�rviç�s d� 
sa��a���t� básic�; 

II- a��rizar � pr�c�ss� d� p�a���a���t� � d�cisã �, i�t��rad� a �utras 
p��2ticas, r���r��t�s a ��didas pr�v��tivas a� us� � �cupaçã � d� s���, �scass�z �u 
p��uiçã � d� �a�a�ciais, abast�ci���t� d� á�ua p�táv��, dr��a��� d� á�uas p�uviais, 
disp�siçã � � trata���t� d� ���u��t�s d��éstic�s � i�dustriais, c���ta, disp�siçã � � 
trata���t� d� r�s2du�s só�id�s d� t�da �atur�za � c��tr��� d� v�t�r�s; 

III- � �sp�itar a ���is�açã �, ��r�as, p�a��s, pr��ra�as � pr�c�di���t�s 
r��ativ�s a� sa��a���t� básic�, sa(d� p(b�ica � ��i� a�bi��t� �xist��t�s qua�d� da 
�x�cuçã � das ár�as; 

I) - I�c��tivar � d�s��v��vi���t� ci��t2�ic� �a ár�a d� sa��a���t�, a 
capacitaçã � t�c���ó�ica da ár�a, a ��r�açã � d� r�curs�s hu�a��s � a busca d� 
a�t�r�ativas adaptadas à s c��diçõ�s d� ��ix�-��i; 

)  - Ad�tar i�dicad�r�s � parâ��tr�s sa�itári�s � �pid��i��ó�ic�s � d� �2v�� d� 
vida da p�pu�açã � c��� ��rt�ad�r�s das ár�as d� sa��a���t�; 

) I - Dar pub�icidad� a t�d�s �s at�s d� ��st�r d�s s�rviç�s d� sa��a���t� 
básic�, �� �sp�cia�, as p�a�i�has d� c��p�siçã � d� cust�s � as d� tari�as � pr�ç�s; 

) II - Apr�v�ita���t� raci��a� d�s r�curs�s h2dric�s, ad�ta�d�-s� a ���h�r 
a�t�r�ativa t�c���ó�ica; 

) III- �r���v�r pr��ra�as d� �ducaçã � a�bi��ta� � sa�itária, c�� 0 ��as� �� 
sa��a���t� básic�; 

) I  - � �a�izar i�v�sti�açã � � divu��açã � sist��áticas d� i���r�açõ�s s�br� �s 
pr�b���as d� sa��a���t� � �ducaçã � sa�itária; 

S �çã � I 

D�s I�stru���t�s 

Art.8á  A ���2tica Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� d� ��ix�-��i s�rá 
�x�cutada p�r i�t�r�édi� d�s s��ui�t�s i�stru���t�s: 
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I - L��is�açã � qu� dispõ� s�br� c��c�ssã � d� s�rviç�s p(b�ic�s � r��u�açã � 
d�s s�rviç�s d� sa��a���t�;  

II - N�r�as ���stituci��ais;  

III - ��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic�; 

I - ���v0 �i�s d� d����açã � para r��u�açã � d�s s�rviç�s d� sa��a���t�; 

 - ���trat�s d� �ut�r�a, c��c�ssã � � p�r�issã � d� pr�staçã � d�s s�rviç�s 
d� sa��a���t�;  

I - N�r�as � r��u�a���t�s r���r��t�s à s r��açõ�s c��tratuais para a 
pr�staçã � d�s s�rviç�s; 

II – ���tr��� S �cia� (�����r0 �cias Mu�icipais, Audi0 �cias �(b�icas, 
D�bat�s); 

III - L�is r��ativas a�s p�a��s p�uria�uais � dir�triz�s �rça���tárias a�uais 
d� E stad� � d� Mu�ic2pi�; 

I)  - M�ca�is��s Tari�ári�s � d� S ubs2di�s; 

) I - ��a��s �stadua�, r��i��a� � �u�icipa� d� sa��a���t�; 

) II - ��a��s d� açã � para �ri��tar �s i�v�sti���t�s �a �xpa�sã � � ���h�ria 
da pr�staçã � d�s s�rviç�s d� sa��a���t�; 

) III - S ist��as d� ��stã � �p�raci��a� � �i�a�c�ira da pr�staçã � d�s s�rviç�s 
d� sa��a���t�; 

d  1á  I�stru���t�s �i�a�c�ir�s:  

I - Taxas d� r��u�açã �; 

II - L�is �rça���tárias a�uais d� E stad� � d� �u�ic2pi�; 

III - Tari�as; 

I - S ubs2di�s; 

 - I�c��tiv�s �iscais; 

I - Fu�d� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� - FMS �. 

 

S �çã �  

D� ��a�� Mu�icipa� D� S a��a���t� �ásic� 

Art.Eá  F ica i�stitu2d� � ��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� - �MS �, 
i�stru���t� d� p�a���a���t� qu� t�� p�r �b��tiv�s: 
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I - D��i�ir d� dir�triz�s ��rais, através d� p�a���a���t� i�t��rad�, c��sid�ra�d� 
�utr�s p�a��s s�t�riais � r��i��ais; 

II - Dia���sticar situaci��a� s�br� a sa�ubridad� a�bi��ta� d� Mu�ic2pi� � d� 
t�d�s �s s�rviç�s d� sa��a���t�, p�r ��i� d� i�dicad�r�s sa�itári�s, 
�pid��i��ó�ic�s, a�bi��tais, s�ciais, �c��ô�ic�s � d� ��stã �; 

III - E stab���c�r d� �b��tiv�s d� ����� a�ca�c� � d� ��tas d� curt�s � �édi�s 
praz�s, d� ��d� a pr���tar �stad�s pr��r�ssiv�s d� d�s��v��vi���t� da sa�ubridad� 
a�bi��ta�; 

I - D��i�ir � d�sti�açã � d�s r�curs�s �i�a�c�ir�s ��c�ssári�s, das ���t�s d� 
�i�a�cia���t� � cr����ra�a d� ap�icaçã � d�s ��s��s; 

 - E stab���c�r ��ca�is��s � pr�c�di���t�s para ava�iaçã � sist��ática d�s 
pr��ra�as, pr���t�s � açõ�s. 

I - D��i�ir pr��ra�a d� i�v�sti���t�s �� �bras � �utras ��didas r��ativas à  
uti�izaçã �, r�cup�raçã �, c��s�rvaçã � � pr�t�çã � d�s sist��as d� sa��a���t�, �� 
c����r�idad� c�� � ��a�� ��uria�ua� d� ��ix�-��i; 

II - �aract�rizar �s pr�b���as r��aci��ad�s c�� � sa��a���t�; 

Art.10á  O ��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� d� Mu�ic2pi� d� ��ix�-��i 
s�rvirá d� bas� para as p��2ticas d�sti�adas à  articu�açã �, c��rd��açã � � i�t��raçã � 
d�s r�curs�s t�c���ó�ic�s, hu�a��s, �c��ô�ic�s � �i�a�c�ir�s. D�v��d� s�r: 

I - E �ab�rad� �u r�visad� para h�riz��t� c��t2�u� d� p��� ����s vi�t� a��s; 

II - � �visad� �� �áxi�� a cada quatr� a��s, pr���r��cia����t� �� p�r2�d�s 
c�i�cid��t�s c�� a vi�0 �cia d�s p�a��s p�uria�uais; 

III - ���it�rad�s � ava�iad�s sist��atica���t� p���s �r�a�is��s d� r��u�açã � 
� d� c��tr��� s�cia� �u�icipa�. 

Art. 11á  O S ist��a Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� d� ��ix�-��i c��tará 
c�� �s s��ui�t�s i�stru���t�s � ��rra���tas d� ��stã �: 

I- ���s��h� G�st�r d� S a��a���t� �ásic�; 

II- Fu�d� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic�; 

III- ��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic�; 

I- Fóru� d� S a��a���t� �ásic� � M�i� A�bi��t� d� ��ix�-��i; 

- S ist��a Mu�icipa� d� I���r�açõ�s �� S a��a���t�. 
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S �çã � I 

D� Abast�ci���t� d� Á �ua 

Art.12á  E �t��d�-s� c��� abast�ci���t� d� á�ua � c���u�t� d� atividad�s 
c��stitu2d� p��as atividad�s, i��ra�struturas � i�sta�açõ�s ��c�ssárias a� 
abast�ci���t� p(b�ic� d� á�ua p�táv��, d�sd� a captaçã � até as �i�açõ�s �as 
r�sid0 �cias � r�sp�ctiv�s i�stru���t�s d� ��diçã �. 

Art.13á  �ab� a� ��v�r�� �u�icipa� i�stituir u�a ��stã � raci��a� da 
d��a�da d� á�ua, �� �u�çã � d�s r�curs�s disp��2v�is � das p�rsp�ctivas 
s�ci��c��ô�icas �b��tiva�d�: 

I- �r���v�r a c��s�rvaçã � d�s r�curs�s h2dric�s p�r ��i� da r�duçã � das 
p�rdas ��s sist��as �u da r�uti�izaçã � da á�ua; 

II- � �a�izaçã � d� �stud�s d� disp��ibi�idad� h2drica visa�d� a� supri���t� a 
�édi� � ����� praz�s d� sist��a d� abast�ci���t� d� á�ua da s�d� �u�icipa�; 

III- D�s��v��vi���t� � i�p�a�taçã � d� critéri�s para � �stab���ci���t� d� 
pri�ridad�s d� i�t�rv��çõ�s p�r sub-bacias hidr��rá�icas �a cidad� d� ��ix�-��i; 

I - �r�t�çã � d�s � �curs�s H2dric�s � ���tr��� da ���uiçã �: �ara�tir a 
qua�idad� d�s r�curs�s h2dric�s sup�r�iciais � subt�rrâ���s, pri�cipa����t� �s 
�a�a�ciais d�sti�ad�s a� c��su�� hu�a��, a�é� da pr�t�çã � c��tra situaçõ�s 
hidr��ó�icas �xtr��as � acid��t�s d� p��uiçã �;  

 - Gara�tir u� �2v�� raz�áv�� d� at��di���t� c�� sist��as d� dr��a��� � 
trata���t� d�s ���u��t�s (�� particu�ar �s d��éstic�s); pr���v�r a r�cup�raçã � � � 
c��tr��� da qua�idad� d�s r�curs�s h2dric�s sup�r�iciais � subt�rrâ���s, p�r ��i� d� 
trata���t� � da r�duçã � das car�as p��u��t�s � da p��uiçã � di�usa;  

I - U�a ��stã � sust��táv�� � i�t��rada d�s �a�a�ciais subt�rrâ���s � 
sup�r�iciais;  

II - Gara�tir a qua�tidad� d� á�ua ��c�ssária para � abast�ci���t� à s 
p�pu�açõ�s � d�s��v��vi���t� das atividad�s �c��ô�icas; 

Art.14á  O p�d�r �x�cutiv� �u�icipa� d�v�rá �stab���c�r ��didas d� ap�i� 
à  r�abi�itaçã � d�s sist��as �xist��t�s � à  i�p�a�taçã � d� ��v�s sist��as.  

Art.1Dá  F ica �stab���cid� a� p�d�r �x�cutiv� �u�icipa� a r��u�açã � d�s 
s�rviç�s, para qu� a �ixaçã � das tari�as s��a ��ici��t� � �b�d�ça a critéri�s téc�ic�s � 
�c��ô�ic�s ad�quad�s � a �b��tiv�s s�ciais �ust�s. 

Art.16á  O p�d�r �x�cutiv� �u�icipa� r�s��v�rá car0 �cias d� abast�ci���t� 
d� á�ua, �ara�ti�d� � ��r��ci���t� a t�da a p�pu�açã � d� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i 
assi� c��� �utr�s us�s �ss��ciais d�s r�curs�s h2dric�s. 
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Art.17á  Ava�iaçã � sist��ática d� ��a��, através da a�á�is� d� �rau d� 
r�a�izaçã � d� ��s�� � da i�cid0 �cia d�sta �� �stad� d� sist��a d� i���r�açã � d� 
sa��a���t� � d�s r�curs�s h2dric�s d� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i. 

Art.18á  �ab� a� p�d�r �u�icipa� pr���v�r a qua�idad� d�s s�rviç�s d� 
abast�ci���t� d� á�ua, visa�d� à  �áxi�a ��ici0 �cia, ��icácia � ���tividad� 
r���rça�d�-s� �s ��ca�is��s d� �isca�izaçã � da qua�idad� da á�ua distribu2da.  

Art.1Eá  Au���t� d� c��h�ci���t� s�br� � sist��a d� r�curs�s h2dric�s, 
através da criaçã � � �a�ut��çã � d� u� sist��a i�t��rad� d� ���it�ra���t� d�s 
r�curs�s h2dric�s, ass�ciad� a u� sist��a d� i���r�açã � d� r�curs�s h2dric�s, � da 
r�a�izaçã � d� �stud�s ap�icad�s � d� p�squisa ��s assu�t�s r��aci��ad�s c�� � 
sist��a d� sa��a���t� ��d� s� d�t�ct�� �ais �acu�as i���r�ativas �u 
c��h�ci���t� sist0 �ic�. 

Art.20á  S ��sibi�izaçã � � participaçã � da s�ci�dad� civi�, �� �atéria d� 
r�curs�s h2dric�s, através d� d�s��v��vi���t� d� i�iciativas d� �ducaçã �, ��r�açã � 
� i���r�açã �. 

S �çã � II 

D� E s��ta���t� S a�itári� 

Art.21á  �ara �s ���it�s d�sta ��i ��t��d�-s� c��� �s��ta���t� sa�itári� � 
c���u�t� d� açõ�s c��stitu2d� p��as atividad�s, i��ra�struturas � i�sta�açõ�s 
�p�raci��ais d� c���ta, tra�sp�rt�, trata���t� � disp�siçã � d��i�itiva ad�quad�s d�s 
�s��t�s sa�itári�s, d�sd� as �i�açõ�s pr�diais até � s�u �a�ça���t� �i�a� �� ��i� 
a�bi��t�. 

Art.22á  �r�t���r � va��rizar �s �a�a�ciais d� �sp�cia� i�t�r�ss�, c�� 
d�staqu� para �s d�sti�ad�s a� c��su�� hu�a��.  

Art.23á  �aract�rizar, c��tr��ar � pr�v��ir �s risc�s d� p��uiçã � d�s c�rp�s 
h2dric�s. 

Art.24á  �ab� a� p�d�r p(b�ic� �u�icipa�, p�d��d� s�r d����ad� à  
i�stituiçã � privada cr�d��ciada, pr���v�r a a�p�iaçã � da c�b�rtura das p�pu�açõ�s 
urba�a � rura� c�� i�sta�açõ�s �xtrad��ici�iar�s d� á�ua � �s��t�. 

Art.2Dá  O p�d�r p(b�ic� d�v�rá pri�rizar �s i�v�sti���t�s para a 
i�p�����taçã � d� u� sist��a d� �s��ta���t� sa�itári�, �sp�cia����t� �aqu��as 
s�rvidas p�r ��ssas rudi���tar�s, �� qu� �s �s��t�s sã � �a�çad�s �as r�d�s p�uviais 
�u �� ��i� a�bi��t�. 

Art.26á  I�p�a�tar, a�p�iar �/�u ���h�rar a i��ra�strutura para trata���t� d� 
�s��t� � d�sp��uiçã � d�s c�rp�s h2dric�s. 
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S �çã � III 

Da L i�p�za Urba�a E  Ma���� D� � �s2du�s S ó�id�s 

Art.27á  E �t��d�-s� para �s ���it�s da L�i c��� �i�p�za � �a���� d�s 
r�s2du�s só�id�s � c���u�t� d� atividad�s, i��ra�struturas � i�sta�açõ�s �p�raci��ais 
d� c���ta, tra�sp�rt�, tra�sb�rd�, trata���t� � d�sti�� �i�a� d� �ix� d��éstic� � d� �ix� 
�ri�i�ári� da varriçã � � �i�p�za d� ���rad�ur�s � vias p(b�icas. 

Art.28á  O p�d�r p(b�ic� �u�icipa� d�v�rá pr���v�r a r�a�izaçã � d� curs�s 
d� capacitaçã � visa�d� ���r�c�r assist0 �cia téc�ica à s ass�ciaçõ�s �u c��p�rativas 
d� catad�r�s, p�d��d� d����ar a c���ta s���tiva d� r�s2du�s r�cic�áv�is a�s ��s��s. 

Art.2Eá  �r���v�r u� sist��a ��ici��t� d� c���ta d� r�s2du�s d� �a��ira 
s���tiva �a s�d� d� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i, �as d��ais vi�as � ��ca�idad�s rurais, a 
�i� d� a�p�iar �st� tip� d� c���ta p���s ��rad�r�s. 

Art.30á  A ad�quaçã � pr��r�ssiva d�s s�rviç�s �xist��t�s �� s�t�r d� 
�i�p�za urba�a � �a���� d� r�s2du�s a� ��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� d� 
�u�ic2pi� d� ��ix�-��i. 

Art.31á  � ���rçar a c��u�icaçã � c�� a s�ci�dad� � pr���v�r a �ducaçã � 
a�bi��ta�. 

Art.32á  � �cup�rar ár�as d��radadas � c��ta�i�adas �� razã � d� �a���� 
i�ad�quad� d�s r�s2du�s só�id�s. 

Art.33á  � �s��v�r car0 �cias d� at��di���t�, �ara�tid� � ac�ss� à  �i�p�za 
p(b�ica para t�da a p�pu�açã �.  

Art.34á  Apr��u�dar � c��h�ci���t� r��ativ� a situaçõ�s d� i�t�r��r0 �cia 
��tr� �s r�s2du�s só�id�s � d��ais sist��as d� sa��a���t�. 

Art.3Dá  iabi�izar ár�a �sp�c2�ica, c����r�� �s padrõ�s téc�ic�s para a 
disp�siçã � �i�a� d�s r�s2du�s só�id�s �� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i. 

Art.36á  E �ab�raçã � d� ca�pa�has d� c��sci��tizaçã � � s��sibi�izaçã � da 
p�pu�açã � s�br� a ��c�ssidad� d� s� di�i�uir a ��raçã � d�s r�s2du�s só�id�s � a 
i�p�rtâ�cia da s�paraçã � �u s��r��açã � d� �ri���. 

Art.37á  O p�d�r p(b�ic� �u�icipa� d�v�rá viabi�izar a criaçã � d� p��2ticas 
qu� vis�� � �duzir, � �apr�v�itar � � �cic�ar, �s r�s2du�s só�id�s, c�� 0 ��as� �a 
c��sci��tizaçã � s�br� a i�p�rtâ�cia d� pap�� d� cada cidadã � �a s��r��açã � d� 
�ri��� (s�paraçã � d� �ix� r�cic�áv�� d� �ã � r�cic�áv��, d��tr� d� cada ��radia, ���a, 
i�stituiçã �, �sc��a, �tc.; � disp��ibi�izaçã � d�s r�cic�áv�is para a c���ta s���tiva), E st�s 
curs�s d�v�� s�r ���r�cid�s �� ��r�a d� au�as t�óricas � práticas (i�c�ui�d� ��ici�as 
�u R�r�sh�ps c�� r�s2du�s r�cic�áv�is � visitas t��áticas) para t�das as �sc��as qu� 
�st��a� s�b a r�sp��sabi�idad� da �u�icipa�idad�. 



 
�� E FE ITU�A MUNI�I�AL DE  �E I)E -�OI/�A 

 

20E 

Art.38á  �ara �s ���it�s d�sta L�i �s s�rviç�s d� �i�p�za urba�a t0 � 
carát�r di�â�ic� �, p�rta�t�, s�u p�a���a���t� d�v� c��t�r c�rta d�s� d� 
���xibi�idad� � capacidad� d� r�a�ust�s, qua�d� ��c�ssári�s, �� �u�çã � d� 
variaçõ�s �a ��raçã � d� r�s2du�s �� cada s�t�r, i�p�di���t�s �u d�s�bstruçõ�s 
�� sist��a viári� �u ��uvia�, �v��t�s �sp�rádic�s, saz��a�idad�s, ��tr� �utras 
circu�stâ�cias. 

S �çã � I)  

D� Ma���� Das Á �uas ��uviais  

Art.3E E �t��d�-s� para �s ���it�s d�sta L�i � �a���� d� á�uas p�uviais c�� � 
c���u�t� d� atividad�s, i��ra�struturas � i�sta�açõ�s �p�raci��ais d� dr��a��� 
urba�a d� á�uas p�uviais, d� tra�sp�rt�, d�t��çã � �u r�t��çã � para � a��rt�ci���t� 
d� vazõ�s d� ch�ias, trata���t� � disp�siçã � �i�a� das á�uas p�uviais dr��adas �as 
ár�as urba�as � rurais. 

Art.40á  F ica i�stitu2d� a� p�d�r �u�icipa� a r�a�izaçã � d� �stud�s d� c��c�pçã � 
para a�p�iaçã �, �a�ut��çã � � c��struçã � d� ��vas r�d�s d� dr��a���, 
r�di���si��a���t� � ad�quaçã � da r�d� �xist��t� � a�t�r�ativas téc�icas, i�c�ui�d� 
� us� d� sist��as d� i��i�traçã �, r�t��çã � � d�t��çã � d� á�uas p�uviais � c��tr��� d� 
�sc�a���t� �� sua �ri���, t��d� �� vista pri��ira���t� ár�as pri�ritárias d� 
i�sta�açã � � após iss�, �xtrap��a�d� a t�da a ár�a d� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i. 

Art.41á  �r�v��çã � � c��tr��� d� i�u�daçõ�s � d�s�iza���t� d� ��c�stas. 

Art.42á  A ��ab�raçã � d� i�stru���t�s ���ais � ��r�ativ�s para ��ab�raçã � d� 
pr���t�s � �x�cuçã � d� �bras d� dr��a��� d� ��didas �struturais c��v��ci��ais 
(bas�ad�s ��s pri�c2pi�s hi�i��izais), d� ��didas �struturais �ã � c��v��ci��ais 
(téc�icas c��p��satórias) � ��didas �ã � �struturais. 

Art.43á  D�v�rã � s�r �bs�rvad�s �s p�a��s d� ���r�0 �cias �� cas� d� 
pr�b���as d� i�u�daçõ�s, a�a�a���t�s � d�s�iza���t� d� t�rra. 

Art.44á  O ��d�r �(b�ic� Mu�icipa� d�v�rá pr���v�r � �stud� d� d��a�das 
�uturas d� �u�ic2pi� d� ��ix�-��i, t��d� �� vista a pr���çã � p�pu�aci��a� � as ár�as 
d� ��v�s ��t�a���t�s. 

Art.4Dá  O p�d�r �u�icipa� ��r�u�ará açõ�s i�t��radas, c�� � d�vid� ap�i� 
téc�ic�, à  c�rr�ta d�sti�açã � das á�uas p�uviais, ta�t� �� p�r2��tr� urba��, c��� �� 
rura�, c�� � �b��tiv� d� pr���v�r a sa(d�, a s��ura�ça da vida � d� patri�ô�i�, a�é� 
d� r�duzir �s pr��u2z�s a�bi��tais � �c��ô�ic�s d�c�rr��t� da r�t��çã � d� á�ua � 
d� pr�c�ss�s �r�siv�s. 

Art.46á  F ica i�stitu2d� a c��struçã � d� r�d�s d� á�uas p�uviais a� ����� d� 
�u�ic2pi� d� ��ix�-��i � s�rviç� d� capi�a, qu� c��pr���d� a �a�ut��çã � das vias 
p(b�icas �ivr�s d� �at�s � d� �rva da�i�ha, c��ab�ra para qu� as á�uas p�uviais 
t��ha� u� ���h�r �sc�a���t� d�v��d�-s�: 
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I - E �ab�raçã � d� pr���t� � i�p�a�taçã � d� sist��a d� r�t��çã � � 
apr�v�ita���t� d� á�uas p�uviais (para �i�s p�táv�is � �ã � p�táv�is) �as ár�as 
p(b�icas urba�as, c�� pri�ridad� para ár�as d� �ai�r risc� d� i�u�daçã �, c�� a 
uti�izaçã � d� t�c�����ias c��� cist�r�as � pisci�as; 

II - E �ab�raçã � d� pr���t�s, visa�d� à  �i�i�izaçã � d� i�u�daçõ�s �as ár�as 
d��i�itadas d� a�t� risc� d� i�u�daçã �. 

III - D�tar as ár�as urba�as c�� sist��as d� dr��a��� d� á�uas p�uviais 
pr���tad�s, r�sp�ita�d� a� �áxi�� � �sc�a���t� �atura�, privi���ia�d� a�t�r�ativas 
qu� p�ssibi�it�� a i��i�traçã � �� s��� das á�uas p�uviais � captaçõ�s �ais sup�r�iciais; 

I - �r�v��çã � c��tra i�u�daçõ�s: �stud� � i�p�����taçã � d� ��didas para 
�vitar � apar�ci���t� d� ��vas z��as cr2ticas d� i�u�daçã �, ��i�i�ar �/�u r�duzir as 
�xist��t�s; 

 - ���tr��� das ��ch��t�s �aturais �� �acr� dr��a���: �stud�s � 
i�p�����taçã � d� ��didas visa�d� c��tr��ar as ch�ias ��s curs�s pri�cipais das 
bacias ������tar�s d� �u�ic2pi�; 

I- E �ab�rar p�a�� d� �a�ut��çã � c�rr�tiva � pr�v��tiva d� �a���� das á�uas 
p�uviais urba�as; 

S �çã � )  

Das Disp�siçõ�s F i�ais  E  Tra�sitórias 

Art. 47á  Os ór�ã �s � ��tidad�s �u�icipais da ár�a d� sa��a���t� s�rã � 
r��r�a�izad�s para at��d�r � disp�st� ��sta L�i.  

Art. 48á  O ��d�r E x�cutiv� Mu�icipa� pr���v�rá �� qu� c�ub�r, através d� 
D�cr�t�, as ad�quaçõ�s da pr�s��t� L�i a�s disp�sitiv�s ���ais � r��u�a���t�s 
��d�rais para � s�t�r, �xist��t�s �u qu� virã � a s�r ad�tad�s.  

Art. 4Eá  E sta L�i ��tra �� vi��r �a data d� sua pub�icaçã �, r�v��adas as 
disp�siçõ�s �� c��trári�.  

 

Gabi��t� d� �r���it� Mu�icipa� d� ��ix�-��i.  

 

��ix�-��i, _ _ _ _ _  d� _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  d� 2023. 

 
 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
J �ã � ��r�ira da S i�va N�t�  

�r���it� Mu�icipa� 
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1. INT� ODUÇ Ã O 

E st� d�cu���t� é r���r��t� a� �r�dut� H - � ��atóri� d�s I�dicad�r�s d� 

S a��a���t� �ásic� Mu�icipa� - qu� apr�s��ta� d��i�içõ�s c�aras � �b��tivas � sã � 

�aci����t� ���suráv�is, p�ssibi�ita�d� a c��paraçã � d� d�s��p��h� �btid� c�� as 

��tas p�a���adas � as a�á�is�s para t��ada d� d�cisõ�s.  

D� ac�rd� c�� a FUNAS A (2012) � ac��pa�ha���t� da i�p�a�taçã � d� 

��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� só s�rá p�ss2v�� s� bas�ada �� dad�s � 

i���r�açõ�s qu� traduza�, d� �a��ira r�su�ida, a �v��uçã � � a ���h�ria das 

c��diçõ�s d� vida da p�pu�açã �. U�a das ��t�d����ias uti�izadas para d�scr�v�r 

�ssa situaçã � é a c��struçã � d� i�dicad�r�s.  

I�dicad�r�s sã � va��r�s uti�izad�s para ��dir � d�scr�v�r u� �v��t� �u 

���ô���� d� ��r�a si�p�i�icada. ��d�� s�r d�rivad�s d� dad�s pri�ári�s, 

s�cu�dári�s �u �utr�s i�dicad�r�s � c�assi�ica�-s� c��� a�a�2tic�s (c��stitu2d�s d� 

u�a (�ica variáv��) �u si�tétic�s (c��stitu2d�s p�r u�a c��p�siçã � d� variáv�is). 

 �ara a c��struçã � d� u� i�dicad�r é ��c�ssári�: 

a N���ar � i�dicad�r;  

a D��i�ir s�u �b��tiv�;  

a E stab���c�r sua p�ri�dicidad� d� cá�cu��;  

a I�dicar � r�sp��sáv�� p��a ��raçã � � divu��açã �;  

a D��i�ir sua �ór�u�a d� cá�cu��;  

a I�dicar s�u i�t�rva�� d� va�idad�;  

a Listar as variáv�is qu� p�r�it�� � cá�cu��;  

a Id��ti�icar a ���t� d� �ri��� d�s dad�s  

A L�i Ná 11.44D, d� D d� �a��ir� d� 2007, �stab���c� �� s�u Arti�� 1Eá  qu� 

�s dia��óstic�s da situaçã � d�s s�rviç�s p(b�ic�s d� sa��a���t� básic� d�v�rã � 

uti�izar sist��a d� i�dicad�r�s sa�itári�s, �pid��i��ó�ic�s, a�bi��tais � 

s�ci��c��ô�ic�s c��� ��r�a d� ava�iar a �v��uçã � da ��ici0 �cia das açõ�s 

pr��ra�adas p���s ��a��s Mu�icipais d� S a��a���t� �ásic�. ��rta���t�, �s 

i�dicad�r�s sã � ��rra���tas va�i�sas �a ��r�u�açã � d� u�a bas� d� r���r0 �cia para 

� �xa�� da �v��uçã � da qua�idad� d�s s�rviç�s d� sa��a���t�. 
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E �tr�ta�t�, é i�disp��sáv�� �bs�rvar qu� �ã � há ai�da, �a �ra�d� �ai�ria 

d�s Mu�ic2pi�s, u�a r�ti�a c��s��idada d� ��va�ta���t� d�s parâ��tr�s ��c�ssári�s 

para d�t�r�i�açã � d� i�dicad�r�s.  

N�st� traba�h�, pr�põ�-s� a ad�çã � d� i�dicad�r�s qu� apr�s��ta� 

�aci�idad� d� pr�c�di���t�s para a sua apuraçã � � rápida uti�izaçã �. �ara � 

�stab���ci���t� d� i�dicad�r�s qu� �i�ur�� c��� sup�rt� �straté�ic� �a ��stã � 

�u�icipa�, s�br�tud� �a ár�a d� sa��a���t�, asp�ct�s i�tri�s�ca���t� �i�ad�s a� 

p�a���a���t�, à  r��u�açã � � a� c��tr��� s�cia� d�v�� s�r c��sid�rad�s.  

O �b��tiv� pri�cipa� d�s i�dicad�r�s para � ���it�ra���t� d� �MS � d�v� 

s�r ava�iar � at��di���t� das ��tas �stab���cidas, c�� � c��s�qu��t� a�ca�c� d�s 

�b��tiv�s �ixad�s, � ���tiv� �u�ci��a���t� das açõ�s d� ���r�0 �cia � c��ti��0 �cia 

d��i�idas, a c��sist0 �cia �a participaçã � � �� c��tr��� s�cia� �a t��ada d� d�cisõ�s, 

d��tr� �utr�s.  

D�ssa ��r�a, ���it�rar � d�s��p��h� da i�p�a�taçã � d� u� ��a�� 

Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic� passa a s�r tar��a r�ti��ira, sist��atizada � 

c�tidia�a, �ara�ti�d� assi� a ���h�ria da qua�idad� d� vida da p�pu�açã �.  

�ara at��di���t� d� art. 1E da L�i 12.30D/2010 - ���2tica Naci��a� d� 

� �s2du�s S ó�id�s d�v�rã � s�r d��i�id�s i�dicad�r�s d� d�s��p��h� �p�raci��a� � 

a�bi��ta� d�s s�rviç�s p(b�ic�s d� �i�p�za urba�a � d� �a���� d� r�s2du�s só�id�s. 

2. INS T� UME NTOS  DE  AALIAÇ Ã O E  MONITO� AME NTO 

D� ��r�a a p�t��cia�izar �s �b��tiv�s d�stacad�s r�c����da-s� qu� � 

ac��pa�ha���t� das atividad�s, s�rviç�s � �bras, uti�iz� i�dicad�r�s qu� p�r�ita� 

u�a ava�iaçã � si�p��s � �b��tiva, d� d�s��p��h� d�s s�rviç�s d� sa��a���t� 

básic� �� â�bit� �u�icipa�.  

a�� r�ssa�tar qu� a�é� d�s i�dicad�r�s a s��uir d�stacad�s d�v�rã � s�r 

���tuad�s r��istr�s d� dad�s �p�raci��ais � d� d�s��p��h� �i�a�c�ir� d�s s�rviç�s 

a �i� d� p�r�itir a ��raçã � d�s i�dicad�r�s d��i�id�s p���s S INIS A – S ist��a Naci��a� 

d� I���r�açõ�s d� S a��a���t� i�stitu2d� p��� art. D3 da L�i �� 11.44D, d� 2007 qu� 

pr�v0 : 
I - ����tar � sist��atizar dad�s r��ativ�s à s c��diçõ�s da pr�staçã � d�s 
s�rviç�s �(b�ic�s d� sa��a���t� básic�;  
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II - Disp��ibi�izar �stat2sticas, i�dicad�r�s � �utras i���r�açõ�s r���va�t�s 
para a caract�rizaçã � da d��a�da � da ���rta d� s�rviç�s p(b�ic�s d� 
sa��a���t� básic�;  
III - p�r�itir � �aci�itar � ���it�ra���t� � ava�iaçã � da ��ici0 �cia � da ��icácia 
da pr�staçã � d�s s�rviç�s d� sa��a���t� básic�; �  
I - ��r�itir � �aci�itar a ava�iaçã � d�s r�su�tad�s � d�s i�pact�s d�s p�a��s 
� das açõ�s d� sa��a���t� básic�.  
d  1á  As i���r�açõ�s d� S INIS A sã � p(b�icas � ac�ss2v�is a t�d�s, 
i�d�p��d��t����t� da d����straçã � d� i�t�r�ss�, d�v��d� s�r pub�icadas 
p�r ��i� da i�t�r��t.  
d  2á  O S INIS A d�v�rá s�r d�s��v��vid� � i�p�����tad� d� ��r�a articu�ada 
a� S ist��a Naci��a� d� I���r�açõ�s �� � �curs�s H2dric�s - S NI� H � a� 
S ist��a Naci��a� d� I���r�açõ�s �� M�i� A�bi��t� - S INIMA. 

Os i�dicad�r�s s���ci��ad�s para ���it�ra���t� d� �MS � – ��ix�-��i 

c��pr���d�� asp�ct�s téc�ic�-�p�raci��ais � ��r��ciais. 

2.1 INDI�ADO� E S  �A� A O S IS TE MA DE  A�AS TE �IME NTO DE  Á GUA 

2.1.1 I�dicad�r�s d� ��tas  qua�titativas 

As ��tas qua�titativas d�v�rã � at��d�r as pr���çõ�s d�stacadas ��s 

quadr�s d� p�a���a���t� �2sic� �c��ô�ic� � �i�a�c�ir� para �s s��ui�t�s asp�ct�s:  

a I�p�a�taçã � � substituiçã � d� r�d�s d� abast�ci���t�;  

a Li�açõ�s d� á�ua;  

a I�p�a�taçã � d� hidrô��tr�s �  

a At��di���t� à s ár�as �ã � c��t��p�adas p���s s�rviç�s p(b�ic�s.  

2.1.2 I�dicad�r�s d� ��tas  qua�itativas  

As ��tas qua�itativas c��pr���d�� u� c���u�t� d� i�dicad�r�s qu� 

p�r�ita� ava�iar � d�s��p��h� ��ra� da pr�staçã � d�s s�rviç�s d� abast�ci���t� d� 

á�ua, �s quais �stã � d�stacad�s �� quadr� qu� s��u�: 

INDI�ADO� E S  �A� A O S IS TE MA DE  A�AS TE �IME NTO DE  Á GUA 

a S ist��a d� Abast�ci���t� d� Á �ua 

I�dicad�r D�scriçã � 
I�A Í�dic� d� �ua�idad� da Á �ua 

I�S A  Í�dic� d� ��b�rtura d�s S �rviç�s d� Á �ua 
IH  Í�dic� d� Hidr���taçã � 

I�T Í�dic�s d� ��rdas T�tais 
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�M�  ���su�� Média ��r �apita 
I�   Í�dic� d� � �s�rvaçã � 

I�A  Í�dic� d� ���ti�uidad� d� Abast�ci���t� 

 

O�d�:  

           

)1A = 
1u ant�d ad e d e A m o≥t≤a d e 4u ≤b�d ez  e Clo≤o ≤e≥�d u al fo≤a d o pad ≤ão

1u ant�d ad e total d e A m o≥t≤a d e 4u ≤b�d ez  e Clo≤o ≤e≥�d u al
 

 
 

)C3A = 
. º d e �ab�tante≥ atend �d o≥ pelo≥ ≥e≤v�Ão≥ d e ab≥tec �m ento d e á �u a

. º total d e �ab�tante≥
 

 
 

)( = 
. º total d e l��aÃõe≥ c om  ��d ≤ôm et≤o

. º total d e l��aÃõe≥
 

 
 

)04 = 
ሺ6olu m e 0≤od u z �d o −volu m e d e ≥e≤v�Ão≥ሻ−6olu m e Con≥u m �d o

6olu m e 0≤od u z �d o −volu m e d e ≥e≤v�Ão≥
 

 
 

C- 0 = 
6olu m e d e á �u a c on≥u m �d o ሺ l

�ab.d �aሻ

. º total d e �ab�tante≥
 

 
 

)2 = 
6olu m e m á x�m o d �á ≤�o p≤od u z �d o  

6olu m e total d e ≤e≥e≤vaÃão
 

 
 

)CA = 
. 2FA  x ͳͲͲ  

. , A
 

 

O�d�:  

N� FA - Na d� r�c�a�açõ�s d� �a�ta d� á�ua �usti�icadas (�xc�ui p�r �x��p�� 

r�c�a�açõ�s d� c�i��t�s c�rtad�s);  

NLA - Na d� �i�açõ�s d� á�ua. 
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A s��uir apr�s��ta��s c��� r���r0 �cia � quadr� d� ��tas qua�itativas a 

s�r�� at��didas �� ��r2�d� d� ��a��:  

 

 

NO INDI�ADO� E S  E  ME TAS  
I�A I�S A IH I�T �M� I�  I�A 

1 EE,00Ã 100Ã 100Ã 40Ã Max 
1D0 20,00Ã < D 

2 EE,00Ã 100Ã 100Ã 3DÃ Max 
1D0 2D,00Ã < D 

3 EE,00Ã 100Ã 100Ã 34Ã Max 
1D0 33,00Ã < D 

4 EE,00Ã 100Ã 100Ã 33Ã Max 
1D0 33,00Ã < 4 

D EE,00Ã 100Ã 100Ã 32Ã Max 
1D0 33,00Ã < 4 

6 EE,00Ã 100Ã 100Ã 31Ã Max 
1D0 33,00Ã < 3 

7 EE,00Ã 100Ã 100Ã 30Ã Max 
1D0 33,00Ã < 3 

8 EE,00Ã 100Ã 100Ã 2EÃ Max 
1D0 33,00Ã < 2 

E EE,00Ã 100Ã 100Ã 28Ã Max 
1D0 33,00Ã < 2 

10 EE,00Ã 100Ã 100Ã 27Ã Max 
1D0 33,00Ã < 2 

11 EE,00Ã 100Ã 100Ã 26Ã Max 
1D0 33,00Ã < 2 

12 a 20 EE,00Ã 100Ã 100Ã 2DÃ Max 
1D0 33,00Ã < 2 

2.2 INDI�ADO� E S  �A� A O S IS TE MA DE  E S GOTAME NTO S ANITÁ � IO 

2.2.1 I�dicad�r�s d� ��tas  qua�titativas  

As ��tas qua�titativas d�v�rã � at��d�r as pr���çõ�s d�stacadas ��s 

quadr�s apr�s��tad�s, para �s s��ui�t�s asp�ct�s:  

a I�p�a�taçã � d� r�d�s c���t�ras  

a Li�açõ�s d� �s��t�  

a I�p�a�taçã � � a�p�iaçã � d� trata���t� d� �s��t�s  

a At��di���t� à s ár�as �ã � c��t��p�adas p���s s�rviç�s p(b�ic�s  



 
�� E FE ITU�A MUNI�I�AL DE  �E I)E -�OI/�A 

 

217 

 

 

2.2.2 I�dicad�r�s d� ��tas  qua�itativas  

As ��tas qua�itativas c��pr���d�� u� c���u�t� d� i�dicad�r�s qu� 

p�r�ita� ava�iar � d�s��p��h� ��ra� da pr�staçã � d�s s�rviç�s d� �s��ta���t� 

sa�itári�, �s quais �stã � d�stacad�s �� quadr� qu� s��u�:  

a S ist��a d� E s��ta���t� S a�itári� 

I�dicad�r D�scriçã � 
I�E  Í�dic� d� �ua�idad� d� E s��t�s 

I�S E  Í�dic� d� ��b�rtura d�s S �rviç�s d� E s��t� 
�E  ���tribuiçã � Média ��r �apita 

IO� D Í�dic� d� Obstruçã � d� � a�ais D��ici�iar�s 
IO� � Í�dic� d� Obstruçã � d� � �d�s ����t�ras 

 

O�d�: 

I�E  = �ua�tidad� d� A��stras c�� D�O d��tr� d� �adrã � 
�ua�tidad� t�ta� d� a��stras d� D�O 

 

I�S E  = N(�. d� hab. at��did�s p���s s�rviç�s d� �s��ta���t� sa�itári� 
N(��r� t�ta� d� habita�t�s 

 

�E  = ��u�� t�ta� d� �s��t� pr�duzid� (*) (�/hab. dia) 
N(��r� t�ta� d� habita�t�s 

(*) Uti�izar 80Ã d� v��u�� d� á�ua pr�duzida – us� �� s�rviç�s  

O Í�dic� d� Obstruçã � d� � a�ais D��ici�iar�s – IO� D, d�v�rá s�r apurad� 

���sa����t� � c��sistirá �a r��açã � ��tr� a qua�tidad� d� d�s�bstruçõ�s d� ra�ais 

r�a�izadas �� p�r2�d� p�r s��icitaçã � d�s usuári�s � � �(��r� d� i�óv�is �i�ad�s à  

r�d�, �� pri��ir� dia d� �0 s, �u�tip�icada p�r 10.000 (d�z �i�).  

O Í�dic� d� Obstruçã � d� � �d�s ����t�ras – IO� �, s�rá apurad� 

���sa����t� � c��sistirá �a r��açã � ��tr� a qua�tidad� d� d�s�bstruçõ�s d� r�d�s 

c���t�ras r�a�izadas p�r s��icitaçã � d�s usuári�s � a �xt��sã � d�sta �� qui�ô��tr�s, 

�� pri��ir� dia d� �0 s, �u�tip�icada p�r 1.000 (u� �i�). 
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A s��uir apr�s��ta��s � quadr� d� ��tas qua�itativas a s�r�� at��didas 

�� p�r2�d� d� ��a��: 

ANO I�E  I�S E  �E  IO� D IO� � 
1 80Ã 0Ã    
2 8DÃ 0Ã    
3 E0Ã 0Ã    
4 EDÃ 0Ã    
D E8Ã 0Ã    
6 E8Ã D,00Ã 120 30 3,00 
7 E8Ã 10,00Ã 120 30 3,00 

8-20 E8Ã 1D,00 – 
70,00Ã 120 30 3,00 

2.3 INDI�ADO� E S  GE � E N�IAIS  

2.3.1 I�dicad�r�s d� ��ici0 �cia �a pr�staçã � d� s�rviç� � �� at��di���t� a� 

p(b�ic� 

A ��ici0 �cia �� at��di���t� a� p(b�ic� � �a pr�staçã � d� s�rviç� p��� 

pr�stad�r s�rá ava�iada através d� Í�dic� d� E �ici0 �cia �a �r�staçã � d� S �rviç� � �� 

At��di���t� a� �(b�ic� - IE S A�.  

O IE S A� s�rá ca�cu�ad� c�� bas� �a ava�iaçã � d� �at�r�s i�dicativ�s da 

p�r��r�a�c� d� pr�stad�r qua�t� à  ad�quaçã � d� s�u at��di���t� à s s��icitaçõ�s � 

��c�ssidad�s d�s usuári�s.  

�ara cada u� d�s �at�r�s d� ava�iaçã � da ad�quaçã � d� s�rviç� s�rá 

atribu2d� u� p�s� d� ��r�a a c��p�r-s� � i�dicad�r para a v�ri�icaçã �.  

Os �at�r�s qu� d�v�rã � s�r c��sid�rad�s �a apuraçã � d� IE S A�, 

���sa����t�, sã � �s s��ui�t�s:  

I. FATO�  1 – �raz�s d� at��di���t� d�s s�rviç�s d� �ai�r �r�qu0 �cia, qu� 

c�rr�sp��d�rá a� p�r2�d� d� t��p� d�c�rrid� ��tr� a s��icitaçã � d� s�rviç� 

p��� usuári� � a data ���tiva d� c��c�usã �;  

a) A tab��a padrã � d�s praz�s d� at��di���t� d�s s�rviç�s é apr�s��tada a s��uir: 

S �rviç� �raz� para at��di���t� das 
s��icitaçõ�s 

Li�açã � d� á�ua D dias (t�is 
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� �par� d� vaza���t� �a r�d� �u ra�ais d� 
á�ua 

24 h�ras 

Fa�ta d’á�ua ��ca� �u ��ra� 24 h�ras 
Li�açã � d� �s��t� D dias (t�is 
D�s�bstruçã � d� r�d�s � ra�ais d� �s��t�s 24 h�ras 
Oc�rr0 �cias r��ativas à  aus0 �cia �u �á 
qua�idad� da r�pavi���taçã � 

D dias (t�is 

�ri�icaçã � da qua�idad� da á�ua 24 h�ras 
� �stab���ci���t� d� ��r��ci���t� d� á�ua 24 h�ras 
Oc�rr0 �cias d� carát�r c���rcia� 24 h�ras 

b) O 2�dic� d� ��ici0 �cia d�s praz�s d� at��di���t� s�rá d�t�r�i�ad� c��� s��u�:  

cͿ Í�ࢋࢉ�ࢊ �= ሺ୕ ୳ୟ୬୲୧ୢୟୢ  ୣୢୣ  ୱୣ୰୴୧Ã୭ୱ ୰ୣୟ୪୧୸ୟୢ ୭ୱ ୬୭ ୮୰ୟ୸୭ ୣ ୱ୲ୟୠୣ ୪ୣୡ୧ୢ୭ ୶ ଵ଴଴ሻ 
ሺ୕ ୳ୟ୬୲୧ୢୟୢ  ୣ୲୭୲ୟ୪ ୢୣ  ୱୣ୰୴୧Ã୭ୱ ୰ୣୟ୪୧୸ୟୢ ୭ୱሻ

 

 

II. FATO�  2 – Disp��ibi�izaçã � d� �struturas d� at��di���t� a� p(b�ic�, qu� 

s�rã � ava�iadas p��a ���rta �u �ã � das s��ui�t�s p�ssibi�idad�s: 

a) At��di���t� �� �scritóri� d� pr�stad�r;  

b) S ist��a “0800” para at��di���t� t����ô�ic� d�s usuári�s  

c) At��di���t� p�rs��a�izad� d��ici�iar, �u s��a, � �u�ci��ári� d� pr�stad�r 

r�sp��sáv�� p��a ��itura d�s hidrô��tr�s � �u ��tr��a d� c��tas, aqui d����i�ad� 

“a���t� c���rcia�”, d�v� atuar c��� r�pr�s��ta�t� da ad�i�istraçã � �u�t� a�s 

usuári�s, pr�sta�d� i���r�açõ�s d� �atur�za c���rcia� s�br� � s�rviç�, s��pr� qu� 

s��icitad�. �ara ta�t� � pr�stad�r d�v�rá tr�i�ar sua �quip� d� a���t�s c���rciais, 

��r��c��d�-�h�s t�das as i�dicaçõ�s � i���r�açõ�s s�br� c��� pr�c�d�r �as div�rsas 

situaçõ�s qu� s� apr�s��tarã �;  

d) Os pr��ra�as d� c��putad�r�s d� c��tr��� � ��r��cia���t� d� at��di���t� qu� 

d�v�rã � s�r pr�c�ssad�s �� r�d� d� c��putad�r�s d� pr�stad�r;  

O qu�sit� pr�vist� ��st� �at�r p�d�rá s�r ava�iad� p��a disp��ibi�izaçã � �u 

�ã � das �struturas ����cadas, � t�rá �s s��ui�t�s va��r�s:  

E struturas  d� at��di���t� a� p(b�ic� a��r 
1 (u�a) �u ����s �struturas 0 
2 (duas) �u 3 (tr0 s) das �struturas 0,D 
As 4 (quatr�) �struturas 1,0 

III. FATO�  3 – ad�quaçã � da �strutura d� at��di���t� �� prédi�(s) d� 

pr�stad�r qu� s�rá ava�iada p��a ���rta �u �ã � das s��ui�t�s 

p�ssibi�idad�s:  
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a) �aci�idad� d� �staci��a���t� d� v�2cu��s �u �xist0 �cia d� �staci��a���t� própri�;  

b) �aci�idad� d� id��ti�icaçã �;  

c) c��s�rvaçã � � �i�p�za;  

d) c�i�cid0 �cia d� h�rári� d� at��di���t� c�� � da r�d� ba�cária ��ca�;  

�) �(��r� �áxi�� d� at��di���t�s diári�s p�r at��d��t� ����r �u i�ua� a 70 

(s�t��ta);  

�) p�r2�d� d� t��p� �édi� ��tr� a ch��ada d� usuári� a� �scritóri� � � i�2ci� d� 

at��di���t� ����r �u i�ua� a 30 (tri�ta) �i�ut�s;  

�) p�r2�d� d� t��p� �édi� d� at��di���t� t����ô�ic� �� sist��a “0800” ����r �u 

i�ua� a D (ci�c�) �i�ut�s;  

E st� �at�r s�rá ava�iad� p��� at��di���t� �u �ã � d�s it��s ����cad�s, � 

t�rá �s s��ui�t�s va��r�s:  

 

Ad�quaçã � das �struturas  d� at��di���t� a� p(b�ic� a��r 
At��di���t� d� D (ci�c�) �u ����s it��s 0 
At��di���t� d� 6 (s�is) it��s 0,D 
At��di���t� d� 7 (s�is) it��s 1,0 

��� bas� �as c��diçõ�s d��i�idas ��s it��s a�t�ri�r�s, � Í�dic� d� 

E �ici0 �cia �a �r�staçã � d� S �rviç� � �� At��di���t� a� �(b�ic� - IE S A� s�rá 

ca�cu�ad� d� ac�rd� c�� a s��ui�t� �ór�u�a:  

IE S A� = D. (a��r Fat�r 1) + 3. (a��r Fat�r 2) + 2. (Fat�r 3) 
 

O sist��a d� pr�staçã � d� s�rviç�s � at��di���t� a� p(b�ic� d� pr�stad�r, 

a s�r ava�iad� a�ua����t� p��a �édia d�s va��r�s apurad�s ���sa����t�, s�rá 

c��sid�rad�:  

 I - i�ad�quad� s� � va��r d� IE S A� ��r i�ua� �u i���ri�r a D (ci�c�);  

II - ad�quad� s� ��r sup�ri�r a D (ci�c�), c�� as s��ui�t�s �raduaçõ�s:  

III - r��u�ar s� sup�ri�r a D (ci�c�) � ����r �u i�ua� a 6 (s�is);  

I - satis�atóri� s� sup�ri�r a 6 (s�is); 

 M�tas:  

A partir d� 201E – IE S A� = Ad�quad� a � ��u�ar  

A partir d� 2020 - IE S A� = � ��u�ar a S atis�atóri�   
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2.3.2 I�dicad�r d� �2v�� d� c�rt�sia � d� qua�idad� p�rc�bida p���s usuári�s �a 

pr�staçã � d� s�rviç�   

A v�ri�icaçã � d�s r�su�tad�s �btid�s p��� pr�stad�r s�rá ��ita a�ua����t�, 

até � �0 s d� d�z��br�, através d� u�a p�squisa d� �pi�iã � r�a�izada p�r ��pr�sa 

i�d�p��d��t�, capacitada para a �x�cuçã � d� s�rviç�.  

A p�squisa a s�r r�a�izada d�v�rá abra���r u� u�iv�rs� r�pr�s��tativ� d� 

usuári�s qu� t��ha� tid� c��tat� d�vida���t� r��istrad� c�� � pr�stad�r, �� p�r2�d� 

d� 3 (tr0 s) ��s�s qu� a�t�c�d�r�� a r�a�izaçã � da p�squisa.  

Os usuári�s d�v�rã � s�r s���ci��ad�s a��at�ria���t�, d�v��d�, �� 

��ta�t�, s�r i�c�u2d� �� u�iv�rs� da p�squisa, �s tr0 s tip�s d� c��tat� p�ss2v�is:  

I. At��di���t� via t�������;  

II. At��di���t� p�rs��a�izad�;  

III. At��di���t� �a �i�açã � para �x�cuçã � d� s�rviç�s div�rs�s.  

 �ara cada tip� d� c��tat� � usuári� d�v�rá r�sp��d�r a qu�stõ�s qu� 

ava�i�� �b��tiva���t� � s�u �rau d� satis�açã � �� r��açã � a� s�rviç� pr�stad� � a� 

at��di���t� r�a�izad�, assi�, ��tr� �utras, � usuári� d�v�rá s�r qu�sti��ad�:  

I. S � � �u�ci��ári� ��i �ducad� � c�rt0 s;  

II. S � � �u�ci��ári� r�s��v�u satis�at�ria���t� suas s��icitaçõ�s;  

III. S � � s�rviç� ��i r�a�izad� a c��t��t� � �� praz� c��pr��issad�;  

I. S �, após a r�a�izaçã � d� s�rviç�, � pavi���t� ��i ad�quada���t� r�parad� 

� � ��ca� �i�p�;  

. Outras qu�stõ�s d� r���vâ�cia p�d�rã � s�r �b��t� d� ��r�u�açã �, 

pr�cura�d� i�c�usiv� at��d�r a c��diçõ�s p�cu�iar�s.  

As r�sp�stas a �ssas qu�stõ�s d�v�� s�r c��putadas c��sid�ra�d�-s� D 

(ci�c�) �2v�is d� satis�açã � d� usuári�:  

I – óti��; II – b��; III – r��u�ar; I – rui�;  – péssi��. 
 

A c��pi�açã � d�s r�su�tad�s à s p�r�u�tas ��r�u�adas, s��pr� 

c��sid�ra�d� � ��s�� va��r r��ativ� para cada p�r�u�ta i�d�p��d��t����t� da 

�atur�za da qu�stã � �u d� usuári� p�squisad�, d�v�rá r�su�tar �a atribuiçã � d� 

p�rc��ta���s d� c�assi�icaçã � d� u�iv�rs� d� a��stra��� �� cada u� d�s c��c�it�s 

aci�a r���rid�s. 
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Os r�su�tad�s �btid�s p��� pr�stad�r s�rã � c��sid�rad�s ad�quad�s s� a 

s��a d�s c��c�it�s óti�� � b�� c�rr�sp��d�r�� a 70Ã (s�t��ta p�r c��t�) �u �ais 

d� t�ta�, ��d� �st� r�su�tad� r�pr�s��ta � i�dicad�r IS �  (Í�dic� d� satis�açã � d� 

c�i��t�).  

 M�ta:  

a A partir d� 201E - IS �=70 Ã  

a A partir d� 2020 - IS �  sup�ri�r a E0 Ã 

2.4 ME �ANIS MO �A� A AALIAÇ ÃO S ITE MÁ TI�A DAS  AÇ Õ E S  �� OG� AMADAS  

As açõ�s pr��ra�adas �� �MS � d�v�rã � t�r s�us r�su�tad�s a�p�a���t� 

divu��ad�s, d� ��r�a a �ara�tir p���� ac�ss� à s part�s i�t�r�ssadas, ��tr� as quais a 

c��u�idad�, ór�ã �s � ��tidad�s p(b�icas � ��tidad�s privadas, ai�da qu� ��ab�rad� 

c�� a participaçã � s�cia�, c����r�� d�cr�t� �á07/2012 d� 10 d� abri� d� 2012.  

Os ��ca�is��s para �sta divu��açã � d�v�rã � s�r�� i�p�����tadas p��a 

�r���itura Mu�icipa�, uti�iza�d� téc�icas � ��ca�is��s qu� p�r�ita� a divu��açã � da 

�xt��sã � �� qu� a ad�i�istraçã � p(b�ica v�� at��d��d� s�us �b��tiv�s � ��tas.  

As d��i�içõ�s das ��r�as d� �2dia s�rã � d� r�sp��sabi�idad� da 

ad�i�istraçã � �u�icipa� a partir d�s r�curs�s disp��2v�is. ���� r�c����daçã � sã � 

i�dicadas ��rra���tas para a divu��açã � d� ��a�� c����r�� s��u�:  

a Uti�izaçã � d� S ist��a G��rr���r��ciad� c�� �ap�a���t� das �bras d�       

a�p�iaçã � � ���h�ria da i��ra�strutura �xist��t�;  

a E �ab�raçã � d� ���h�t� c��t��d� � “�a�a�ç�” a�ua� d� at��di���t� à s ��tas;  

a Uti�izaçã � da �atura d� á�ua/�s��t�, para divu��açã � d� i���r�açõ�s a ��tas 

r��ativas a� ��a��;  

a � �a�izaçã � d� Audi0 �cia p(b�ica a�ua� para apr�s��taçã � d� d�s��v��vi���t� 

d� ��a��.  

a Disp��ibi�idad� �� R�bsit� da �r���itura Mu�icipa� c�� �i�� c�� i���r�açõ�s 

s�br� as ��tas d� ��a�� � s�u r�sp�ctiv� status d� at��di���t�. 

  

2.D INDI�ADO� E S  DE  MANE J O DE  ÁGUA �LUIAL 

A ��stã � da dr��a��� urba�a é u�a atividad� da c��p�t0 �cia �u�icipa� 

� t��d� a c��p�r � r�� d� s�rviç�s �bri�atóri�s qu� � E x�cutiv� é �bri�ad� a pr�star, 
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c�� i�p�rtâ�cia ai�da �ai�r ��s �ra�d�s a�����rad�s urba��s. S ua 

i�stituci��a�izaçã � c��� s�rviç� d��tr� da �strutura ad�i�istrativa � �rça���tária 

i�dicará � �rau d� d�s��v��vi���t� da ad�i�istraçã � �u�icipa� c�� r��açã � a� s�t�r. 

Assi�, d�v�-s� c��sid�rar �s s��ui�t�s asp�ct�s i�dicad�r�s d� �rau d� 

��v��vi���t� da �strutura d� Mu�ic2pi� c�� a i�p�a�taçã � � ��stã � d�s sist��as d� 

�icr� � �acr�dr��a���: 

2.D.1 I�dicad�r�s d� dr��a��� – I�stituci��a�izaçã � (I) 

MI�� OD� E NAGE M MA�� OD� E NAGE M 
E xist0 �cia d� padr��izaçã � para 
pr���t� viári� � dr��a��� p�uvia� 

E xist0 �cia d� p�a�� dir�t�r urba�2stic� c�� 
tópic� r��ativ� à  dr��a��� 

S �rviç� d� v�ri�icaçã � � a�á�is� d� 
pr���t�s d� pavi���taçã � �/�u 
��t�a���t�s 

E xist0 �cia d� p�a�� dir�t�r d� dr��a��� 
urba�a 

E strutura d� i�sp�çã � � �a�ut��çã � 
da dr��a��� 

L��is�açã � �sp�c2�ica d� us� � �cupaçã � 
d� s��� qu� trata da i�p�r��abi�izaçã �, 
��didas �iti�ad�ras � c��p��satórias. 

M��it�ra���t� d� chuva M��it�ra���t� d� curs�s d’á�ua (�2v�� � 
vazã �) 

� ��istr� d� i�cid��t�s ��v��v��d� 
�icr� dr��a��� 

� ��istr� d� i�cid��t�s ��v��v��d� a 
�acr�dr��a��� 

E st� i�dicad�r p�d�, a pri�c2pi�, s�r ad�itid� c��� “s�c�”, ist� é, a 

�xist0 �cia �u prática d� qu�sit� a�a�isad� i�p�ica �a va��raçã � d� ��s��. 

��st�ri�r���t�, �a ��dida �� qu� � 2�dic� ��r ap�r��iç�ad�, � ��s�� p�d� s�r 

tra�s��r�ad� �� �étric� para c��sid�rar a qua�idad� d� i�stru���t� i�stituci��a� 

ad�tad�. 

2.D.2 I�dicad�r�s d� dr��a��� – ��rt�/��b�rtura d� S �rviç� (�)   

E st� critéri� c��sid�ra � �rau d� abra��0 �cia r��ativ� d�s s�rviç�s d� �icr� 

� �acr�dr��a��� �� �u�ic2pi�, d� ��r�a a i�dicar s� � ��s�� é u�iv�rsa�izad�. �ara 

� cas� da �icr� dr��a���, r�pr�s��ta a �xt��sã � d� ruas qu� t0 � � s�rviç� d� 

c��duçã � d� á�uas p�uviais �a�çad�s s�br� as ��s�as d� ��r�a apr�priada, através 

d� �uias, sar��tas, �struturas d� captaçã � � �a��rias, �� r��açã � à  �xt��sã � t�ta� d� 

ruas �a ár�a urba�a. N� subsist��a d� �acr�dr��a���, � p�rt� d� s�rviç� p�d� s�r 

d�t�r�i�ad� p�r ��i� da �xt��sã � d�s ������t�s d� �acr�dr��a��� ��s quais 

��ra� ��itas i�t�rv��çõ�s �� r��açã � à  �a�ha h2drica d� �u�ic2pi� (até t�rc�ira 
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�rd��). ��r i�t�rv��çõ�s, ��t��d��-s� as �a��rias-tr��c�, qu� r�(��� vári�s 

subsist��as d� �icr� dr��a���, � ta�bé� �s ������t�s d� dr��a��� �aturais, 

c��� �s ri�s � córr���s, ��s quais ��ra� ��it�s traba�h�s d� ca�a�izaçã �, 

d�sass�r�a���t� �u dra�a���, r�ti�icaçã �, r�v�sti���t� das �ar���s, 

r��u�arizaçã �, d��i�itaçã � das ár�as d� A��, r���çã � d� �cupaçõ�s irr��u�ar�s �as 

várz�as �tc. 

2.D.3 I�dicad�r�s d� dr��a��� – E �ici0 �cia d� S ist��a (S )  

E st� critéri� pr�t��d� captar � �rau d� at��di���t� téc�ic�, ist� é, s� � 

s�rviç� at��d� à s �xp�ctativas qua�t� a� s�u d�s��p��h� hidráu�ic� �� cada 

subsist��a. A ��r�a d� ava�iaçã � d�v� c��sid�rar � �(��r� d� i�cid��t�s �c�rrid�s 

c�� �s sist��as �� r��açã � a� �(��r� d� dias chuv�s�s � à  �xt��sã � d�s ��s��s. 

A c��sid�raçã � d� u� critéri� d� ár�a i�u�dada ta�bé� p�d� s�r ��ita, �� u�a 

s��u�da �tapa, qua�d� �stiv�r�� disp��2v�is d� ��r�a a�p�a �s cadastr�s 

���trô�ic�s �u�icipais � �s sist��as d� i���r�atizaçã � d� dad�s. 

D.3.4 I�dicad�r�s d� dr��a��� – E �ici0 �cia da G�stã � (G)  

A ��stã � d� s�rviç� d� dr��a��� urba�a, ta�t� para �icr� c��� para 

�acr�, d�v� s�r ���surada �� �u�çã � da r��açã � ��tr� as atividad�s d� �p�raçã � � 

�a�ut��çã � d�s c��p����t�s � � p�rt� d� s�rviç�. 

MI��OD� E NAGEM MA�� OD�E NAGE M 
N(��r� d� b�ca-d�-��b� �i�pas �� 
r��açã � a� t�ta� d� b�ca-d�-��b� 

E xt��sã � d� córr���s 
�i�p�s/d�sass�r�ad�s �� r��açã � a� t�ta� 

E xt��sã � d� �a��rias �i�pas �� r��açã � 
a� t�ta� d� d� c��pri���t� d� �a��rias 

T�ta� d� r�curs�s �ast�s c�� 
�acr�dr��a��� �� r��açã � a� t�ta� 
a��cad� 

T�ta� d� r�curs�s �ast�s c�� �icr� 
dr��a��� �� r��açã � a� a��cad� 

 

�á�cu�� d� I�dicad�r - O i�dicad�r d�v�rá s�r ca�cu�ad� a�ua����t�, a partir 

d� i���r�açõ�s das atividad�s r�a�izadas �� a�� a�t�ri�r. Os dad�s d�v�rã � s�r 

tabu�ad�s �� p�a�i�ha apr�priada, d� ��r�a a p�r�itir a audit�ria �xt�r�a, c����r�� � 

�x��p�� a s��uir. O cá�cu�� �i�a� d� i�dicad�r s�rá a �édia arit�ética d�s i�dicad�r�s 

d� �icr� � �acr�dr��a���, c�� r�su�tad� �i�a� ��tr� [0-10�. 

�á�cu�� d� I�dicad�r d� Dr��a��� Urba�a - Micr� dr��a��� 
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�  �OM�ONE NTE  MI�� OD� E NAGE M ALO�  �Á L�ULO E  
ALO�   

I�
st

itu
ci

��
a�

iz
aç

ã�
 (I

) 

I1 
E xist0 �cia d� padr��izaçã � 
para pr���t� viári� � 
dr��a��� p�uvia� 

0,D 0,D 

I2 

S �rviç� d� v�ri�icaçã � � 
a�á�is� d� pr���t�s d� 
pavi���taçã � �/�u 
��t�a���t�s 

0,D 0,D 

I3 E strutura d� i�sp�çã � � 
�a�ut��çã � da dr��a��� 0,D 0,D 

I4 E xist0 �cia d� 
���it�ra���t� d� chuva 0,D 0,D 

ID 
� ��istr� d� i�cid��t�s 
��v��v��d� �icr� 
dr��a��� 

0,D 0,D 

�
�r

t�
/�

�b
�r

tu
ra

 
d�

 S
�r

vi
ç�

 (�
) 

�1 

E xt��sã � t�ta� d� ruas c�� 
s�rviç� d� �icr� 
dr��a���, �� �� (�uias, 
sar��tas � b�cas-d�-��b�) 

 

,ʹͷͲ
ͳܥ
ܥʹ

 

�2 E xt��sã � t�ta� d� ruas d� 
Mu�ic2pi� (��)  

E
�ic

i0
�c

ia
 (S

) 

S 1 

N(��r� d� dias c�� 
i�cid��t�s �a �icr� 
dr��a��� (a�a�a���t� d� 
via até 30 c�, r���ux� p���s 
�s � ��ca-d�-��b�) 

 
,ʹͷͲ

ͳܵ
ܵʹ

 

S 2 N(��r� d� dias c�� 
chuvas �� a��  

G
�s

tã
� 

(G
) G1 N(��r� d� b�cas-d�-��b�  

ͳ,ͷͲሺͳ−
�ͳ
�ʹ

ሻ G2 T�ta� d� b�cas-d�-��b�  

G3 T�ta� d� r�curs�s �ast�s 
c�� �icr� dr��a���  

ሺͳ−
�͵
�Ͷ

ሻ 
G4 T�ta� a��cad� �� �rça���t� 

a�ua� para �icr� dr��a���  

 

�á�cu�� d� I�dicad�r d� dr��a��� Urba�a - Macr�dr��a��� 

� �OM�ONE NTE  MA�� OD� E NAGE M ALO�  �Á L�ULO E  
ALO�   

I�
st

itu
ci

�
�a

�iz
aç

ã�
 

(I)
 I1 

E xist0 �cia d� p�a�� 
dir�t�r d� dr��a��� 
urba�a 

0,D 0,D 

I2 E xist0 �cia d� p�a�� 
dir�t�r urba�2stic� 0,D 0,D 
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c�� tópic� 
r��aci��ad� a 
dr��a��� 

I3 

L��is�açã � �sp�c2�ica 
d� us� � �cupaçã � d� 
s���, qu� trata 
i�p�r��abi�izaçã �, 
��didas �iti�ad�ras 
� c��p��satória 

0,D 0,D 

I4 
M��it�ra���t� d� 
curs�s d’á�ua (�2v�� � 
vazã �) 

0,D 0,D 

ID 

� ��istr� d� 
i�cid��t�s 
��v��v��d� 
�acr�dr��a��� 

0,D 0,D 

�
�r

t�
/�

�b
�r

tu
ra

 
d�

 S
�r

vi
ç�

 (�
) 

�1 
E xt��sã � d� 
i�t�rv��çõ�s �a r�d� 
h2drica d� �u�ic2pi�. 

 

,ʹͷͲ
ͳܥ
ܥʹ

 

�2 E xt��sã � da r�d� 
h2drica d� �u�ic2pi�.  

E
�ic

i0
�c

ia
 (S

) 

S 1 

N(��r� d� dias c�� 
i�cid��t�s �a 
�acr�dr��a��� 
(tra�sb�rda���t� d� 
córr���s, d�rrubadas 
d� p��t�s, 
s��apa���t� d� 
�ar���, �tc.) 

 
,ʹͷͲሺͳ−

ͳܵ
ܵʹ

ሻ 

S 2 N(��r� d� dias c�� 
chuvas �� a��  

G
�s

tã
� 

(G
) G1 

T�ta� ap�icad� �a 
�i�p�za d� córr���s/ 
�strutura d� 
�acr�dr��a��� �� 
��ra� 

 

ͳ,ͷͲሺͳ−
�ͳ
�ʹ

ሻ 

G2 
T�ta� d� r�curs�s 
a��cad�s para 
�acr�dr��a��� 

 

 

2.D.D S 2�t�s� d� i�dicad�r�s d� dr��a���  

INDI�ADO� E S  DE  D� E NAGE M U� �ANA 
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INDI�ADO� E S  DE  MI�� O D� E NAGE M 
I�stituci��a�izaçã � 

���p����t�s ariáv�is  ��v��vidas F��t� r�sp��sáv�� p��a 
i���r�açã � 

I1 E xist0 �cia d� padr��izaçã � para 
pr���t�s viári� � dr��a��� p�uvia� 

�r���itura �u�icipa� d� 
��ix�-��i 

I2 
S �rviç� d� v�ri�icaçã � � a�á�is� d� 
pr���t�s d� pavi���taçã � �/�u 
��t�a���t�s 

�r���itura �u�icipa� d� 
��ix�-��i 

I3 E strutura d� i�sp�çã � � �a�ut��çã � 
da dr��a��� 

�r���itura �u�icipa� d� 
��ix�-��i 

I4 E xist0 �cia d� ���it�ra���t� d� 
chuva 

�r���itura �u�icipa� d� 
��ix�-��i 

ID � ��istr� d� i�cid��t�s ��v��v��d� 
�icr� dr��a��� 

�r���itura �u�icipa� d� 
��ix�-��i 

��b�rtura 

���p����t�s ariáv�is  ��v��vidas F��t� r�sp��sáv�� p��a 
i���r�açã � 

�1 

N(��r� d� dias c�� i�cid��t�s �a 
�icr� dr��a��� (a�a�a���t� d� via 
até 30 c�, r���ux� p���s �s � ��ca-
d�-��b�) 

�r���itura �u�icipa� d� 
��ix�-��i 

�2 E xt��sã � t�ta� d� ruas d� Mu�ic2pi� 
(��) 

�r���itura �u�icipa� d� 
��ix�-��i 

E �ici0 �cia d� S ist��a  

S 1 
E xt��sã � t�ta� d� ruas c�� s�rviç� 
d� �icr� dr��a���, �� �� (�uias, 
sar��tas � b�cas-d�-��b�) 

�r���itura �u�icipa� d� 
��ix�-��i 

S 2 N(��r� d� dias c�� chuvas �� a�� �r���itura �u�icipa� d� 
��ix�-��i 

G�stã � 

���p����t�s ariáv�is  ��v��vidas F��t� r�sp��sáv�� p��a 
i���r�açã � 

G1 N(��r� d� b�cas-d�-��b� �i�pas �r���itura �u�icipa� d� 
��ix�-��i 

G2 T�ta� d� b�cas-d�-��b� �r���itura �u�icipa� d� 
��ix�-��i 

G3 T�ta� d� r�curs�s �ast�s c�� �icr� 
dr��a��� 

�r���itura �u�icipa� d� 
��ix�-��i 

G4 T�ta� a��cad� �� �rça���t� a�ua� 
para �icr� dr��a��� 

�r���itura �u�icipa� d� 
��ix�-��i 

2.6 INDI�ADO� E S  DE  DE S E M�E NHO DE  � E S ÍDUOS  S ÓLÍDOS  

A pr�p�siçã � d�s i�dicad�r�s d� r�s2du�s só�id�s pr�cur�u ��var �� c��ta 

a div�rsidad� d� asp�ct�s � d� tip�s d� r�s2du�s qu� ��v��v�� �s s�rviç�s d� �i�p�za 
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p(b�ica � d� �a���� d� r�s2du�s só�id�s. A�é� diss�, pr�põ�-s� qu�, a� i�vés d� s� 

usar �édia arit�ética para � cá�cu�� d� I� S  - I�dicad�r d� � �s2du�s S ó�id�s, s��a 

pr���vida u�a �édia p��d�rada d�s i�dicad�r�s, p�r ��i� d� p�s�s atribu2d�s d� 

ac�rd� c�� a sua i�p�rtâ�cia para a c��u�idad�, a sa(d� p(b�ica � � ��i� a�bi��t�. 

�ara a p��d�raçã �, su��r�-s� qu� s��a� ��vad�s �� c��ta �s s��ui�t�s p�s�s 

r��ativ�s a cada u� d�s i�dicad�r�s qu�, através d� s�u s��atóri�, t�ta�iza� 10. 

Tab��a 01: I�dicad�r�s d� d�s��p��h� d� ��stã � d� r�s2du�s só�id�s 
INDI�ADO� E S  �E S O 

(�) 
I�dicad�r d� S �rviç� d� arriçã � das ias - Iv� 1,0 

I�dicad�r d� S �rviç� d� ����ta � ��u�ar - Icr 1,D 
I�dicad�r d� S �rviç� d� ����ta S ���tiva - Ics 1,0 
I�dicad�r d� � �apr�v�ita���t� d�s � S D - Irr 1,0 
I�dicad�r da D�sti�açã � F i�a� d�s � S D - Iqr 2,0 

I�dicad�r d� S aturaçã � d� Trata���t� � Disp�siçã � F i�a� d�s � S D- Isr 1,0 
I�dicad�r d� � �apr�v�ita���t� d�s � S I - Iri 0,D 
I�dicad�r da D�sti�açã � F i�a� d�s � S I - Idi 0,D 

I�dicad�r d� Ma���� � D�sti�açã � d�s � S S  - Ids 1,D 
INDI�ADO�  TOTAL  10 

 

=ݎ�
ሺͳ∗�݉ݒ +ͳ,ͷ∗�ܿݎ+ͳ∗�ܿݏ+ͳ∗�ݎݎ+ ݏ݀�∗Ͳ,ͷ∗�݀�+ͳ,ͷ+�ݎ�∗Ͳ,ͷ+ݎݏ�∗ͳ+ݎݍ�ʹ∗

ͳͲ
 

 

�as�, para �st� �u�ic2pi�, as i���r�açõ�s ��c�ssárias para ��raçã � d� 

quaisqu�r i�dicad�r�s �ã � �st��a� disp��2v�is, s�u p�s� d�v� s�r d�duzid� d� t�ta� 

para ���it� d� cá�cu�� d� I� S . A c��c�ituaçã � d�s i�dicad�r�s � a ��t�d����ia para a 

�sti�ativa d� s�us va��r�s ��c��tra�-s� apr�s��tadas a s��uir. 

a) I�dicad�r d� S �rviç� d� arriçã � das ias (Iv�) 

E st� i�dicad�r qua�ti�ica as vias urba�as at��didas p��� s�rviç� d� 

varriçã �, ta�t� �a�ua� qua�t� ��ca�izada, ��d� h�uv�r, s��d� ca�cu�ad� c�� bas� 

�� s��ui�t� critéri�: 

ݒ݉� =
ͳͲͲ � ሺ%�݉ ݉�%−݈�ݑݐ�   m �nሻ

ሺ%�݉ m ax − % �݉  m �n ሻ
 

E � qu�:  

Iv�: I�dicad�r d� S �rviç� d� arriçã � das ias; 
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Ã��2�: Ã da �� d� varriçã � �2�i�� 

Ã��ax: Ã d� �� d� varriçã � �áxi��  

Ã� atua�: Ã d� �� d� varriçã � praticad� �� r��açã � a� t�ta� das vias urba�as 

pavi���tadas. 

b) I�dicad�r d� S �rviç� d� ����ta � ��u�ar (Icr) 

E st� i�dicad�r qua�ti�ica �s d��ic2�i�s at��did�s p�r c���ta d� r�s2du�s 

só�id�s d��ici�iar�s, s��d� ca�cu�ad� c�� bas� �� s��ui�t� critéri�: 

ݎܿܦ% = 
ݑܿܦ
ݐݑܦ

� ͳͲͲ 

 

S ��d�:  

ÃDcr = ��rc��ta��� d� d��ic2�i�s at��did�s  

Duc = T�ta� d�s d��ic2�i�s urba��s at��did�s p�r c���ta d� �ix�  

Dut = T�ta� d�s d��ic2�i�s urba��s 

 

c) I�dicad�r d� S �rviç� d� ����ta S ���tiva (Ics) 

E st� i�dicad�r qua�ti�ica �s d��ic2�i�s at��did�s p�r c���ta s���tiva d� 

r�s2du�s só�id�s r�cic�áv�is, ta�bé� d����i�ada �ix� s�c�, s��d� ca�cu�ad� c�� 

bas� �� s��ui�t� critéri�: 

 =ݏܿ�
ͳͲͲ� ሺ%ܵܥܵ%−݈�ݑݐ� ܥm �nሻ

ሺ%ܵܥ  ݉ ܥܵ%−�� �݉݊ሻ
 

E � qu�:  

Ics: I�dicad�r d� S �rviç� d� ����ta S ���tiva  

Ã�S  �2�: Ã d�s d��ic2�i�s c���tad�s �2�i��s   

Ã�S  Max: Ã d�s d��ic2�i�s c���tad�s �áxi�� = 100Ã d�s d��ic2�i�s �u�icipais  

Ã�S  atua�: Ã d�s d��ic2�i�s �u�icipais c���tad�s �� r��açã � a� t�ta� d�s d��ic2�i�s 

�u�icipais. 

d) I�dicad�r d� � �apr�v�ita���t� d�s � S D (Irr)  
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E st� i�dicad�r traduz � �rau d� r�apr�v�ita���t� d�s �at�riais 

r�apr�v�itáv�is pr�s��t�s ��s r�s2du�s só�id�s d��ici�iar�s � d�v� sua i�p�rtâ�cia à  

�bri�at�ri�dad� ditada p��a ��va ���is�açã � ��d�ra� r���r��t� à  ���2tica Naci��a� d�s 

� �s2du�s S ó�id�s, s��d� ca�cu�ad� c�� bas� �� s��ui�t� critéri�: 

=ݎݎ�
ͳͲͲ�ሺ% %−݈�ݑݐ� ݎܴ mݎܴ �nሻ

ሺ% ݉ ݎܴ á �−% mݎܴ �nሻ
 

E � qu�:  

Irr: I�dicad�r d� � �apr�v�ita���t� d� � �s2du�s S ó�id�s  

Ãrr�2�: Ã d�s r�s2du�s r�apr�v�itad�s �2�i��s 

Ãrr�áx: Ã d�s r�s2du�s r�apr�v�itad�s �áxi��s  

Ãrr atua�: Ã d�s r�s2du�s r�apr�v�itad�s �� r��açã � a� t�ta� d�s r�s2du�s só�id�s 

��rad�s �� �u�ic2pi�. 

�) I�dicad�r da D�sti�açã � F i�a� d�s �S D (I�� ) 

E st� i�dicad�r, d����i�ad� d� I��  - Í�dic� d� �ua�idad� d� At�rr� d� 

� �s2du�s é ��r�a����t� uti�izad� p��a �E TE S � para ava�iar as c��diçõ�s d�s 

sist��as d� disp�siçã � d� r�s2du�s só�id�s d��ici�iar�s. O 2�dic� I��  é apurad� c�� 

bas� �� i���r�açõ�s c���tadas �as i�sp�çõ�s d� cada u�idad� d� disp�siçã � �i�a� � 

pr�c�ssadas a partir da ap�icaçã � d� qu�sti��ári� padr��izad�. E � �u�çã � d� s�us 

r�sp�ctiv�s I�� s, as i�sta�açõ�s sã � ��quadradas c��� i�ad�quadas c��tr��adas �u 

ad�quadas, c����r�� a tab��a abaix�: 

Tab��a 02: E �quadra���t� das I�sta�açõ�s 
I��  E N�UAD� AME NTO 

0,0 a 6,0 ���diçõ�s I�ad�quada (I) 
6,1 a 8,0 ���diçõ�s ���tr��adas (� ) 
8,1 a 10 ���diçõ�s Ad�quadas (A) 

I�p�rta, �� cas�, a p��tuaçã � d� s2ti� d� d�sti�açã � �i�a� qu� s�rá uti�izad� 

p��� �u�ic2pi�. Obs�rv�-s� qu� a ���2tica Naci��a� d�s � �s2du�s S ó�id�s através da 

L�i F�d�ra� �á  12.30D, d� 02 d� a��st� d� 2010, qu� pass�u a �xi�ir qu� �s r���it�s 

�ã � r�apr�v�itáv�is d�s r�s2du�s só�id�s urba��s s��a� d�sti�ad�s u�ica���t� a 

at�rr�s. 

�) I�dicad�r d� S aturaçã � d� Trata���t� � Disp�siçã � F i�a� d�s � S D (Isr) 
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E st� i�dicad�r d����stra a capacidad� r�sta�t� d�s ��cais d� disp�siçã � 

� a ��c�ssidad� d� i�p�a�taçã � d� ��vas u�idad�s d� disp�siçã � d� r�s2du�s, s��d� 

ca�cu�ad� c�� bas� ��s s��ui�t�s critéri�s: 

=ݎݏ�
ͳͲͲ�ሺ݊ −݊݉ �݊ሻ
ሺ݊ �݉�−݊݉ �ሻ

 

E � qu�:  

� = t��p� �� qu� � sist��a �icará saturad� (a��s)  

O ��2� � � ��áx sã � �ixad�s c����r�� quadr� a s��uir: 

Tab��a 03: I�dicad�r d� S aturaçã � d� Trata���t� � Disp�siçã � F i�a� d�s � S D 
Faixa d� ��pu�açã � ��i� Isr ��áx Isr 

Até 20.000 hab. 

≤ 0 0 

�≥ 1 

100 20.001 a D0.000 hab. �≥ 2 
D� D0.001 a 200.000 hab. �≥ 3 
Mai�r qu� 200.000 hab. �≥ D 

�) I�dicad�r d� � �apr�v�ita���t� d�s � S I (Iri) 

E st� i�dicad�r traduz � �rau d� r�apr�v�ita���t� d�s �at�riais 

r�apr�v�itáv�is pr�s��t�s �a c��p�siçã � d�s r�s2du�s só�id�s i��rt�s �, ��b�ra 

ta�bé� �st��a vi�cu�ad� d� c�rta ��r�a à  �bri�at�ri�dad� ditada p��a ��va ���is�açã � 

��d�ra� r���r��t� à  ���2tica Naci��a� d�s � �s2du�s S ó�id�s, �ã � t�� a ��s�a 

i�p�rtâ�cia d� r�apr�v�ita���t� d�s � S D, s��d� ca�cu�ad� c�� bas� �� s��ui�t� 

critéri�: 

 =�ݎ�
ͳͲͲ �ሺ% %−݈�ݑݐ� ܴ� �ܴm �nሻ

ሺ% �ܴ�á �−% �ܴ��݊ሻ
 

S ��d� qu�:  

Iri: I�dicad�r d� � �apr�v�ita���t� d� ��s2du�s S ó�id�s I��rt�s 

Ã� i �2�:  Ã d�s r�s2du�s r�apr�v�itad�s �2�i��s  

Ã� i �áx: Ã d�s r�s2du�s r�apr�v�itad�s �áxi��s  

Ã� i atua�: Ã d�s r�s2du�s i��rt�s r�apr�v�itad�s �� r��açã � a� t�ta� d�s r�s2du�s 

só�id�s i��rt�s ��rad�s �� �u�ic2pi�. 

h) I�dicad�r da D�sti�açã � F i�a� d�s �S I (Idi) 
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E st� i�dicad�r p�ssibi�ita ava�iar as c��diçõ�s d�s sist��as d� disp�siçã � 

d� r�s2du�s só�id�s i��rt�s qu�, ��b�ra ���r�ça ����r�s risc�s d� qu� �s r��ativ�s à  

d�sti�açã � d�s � S D, s� �ã � ��r�� b�� �p�rad�s p�d�� ��rar � ass�r�a���t� d� 

dr��a���s � acabar�� s��d�, �� �uit�s cas�s, r�sp��sáv�is p�r i�u�daçõ�s 

��ca�izadas, s��d� ca�cu�ad� c�� bas� �� s��ui�t� critéri�: 

�݀�=ͳͲ � �ܳ� 

E � qu�:  

Idi: I�dicad�r d� Disp�siçã � F i�a� d� � �s2du�s S ó�id�s I��rt�s  

I�I: Í�dic� d� qua�idad� d� d�sti�açã � d� i��rt�s, atribu2d� à  ��r�a/u�idad� d� 

d�sti�açã � �i�a� uti�izada p��� �u�ic2pi� para disp�r s�us r�s2du�s só�id�s i��rt�s � 

�sti�ad� d� ac�rd� c�� �s s��ui�t�s critéri�s: 

Tab��a 04: Í�dic� d� �ua�idad� d� D�sti�açã � d� I��rt�s 
ht ERA 4Ãh DE U bLDA DE / hbDL4� ES  Lv L 

S �� tria��� prévia/ s�� c���i�uraçã � t�p��rá�ica/ s�� dr��a��� 
sup�r�icia� I�ad�quadas 0,00 

��� tria��� prévia/ s�� c���i�uraçã � t�p��rá�ica/ s�� dr��a��� 
sup�r�icia� I�ad�quadas 2,00 

��� tria��� prévia/ c�� c���i�uraçã � t�p��rá�ica/ s�� dr��a��� 
sup�r�icia� ���tr��adas 4,00 

��� tria��� prévia/ c�� c���i�uraçã � t�p��rá�ica/ c�� dr��a��� 
sup�r�icia� ���tr��adas 6,00 

��� tria��� prévia/ s�� brita���/ c�� r�apr�v�ita���t� Ad�quadas 8,00 
��� tria��� prévia/ c�� brita���/ c�� r�apr�v�ita���t� Ad�quadas 10,00 

�as� � �u�ic2pi� tr�qu� d� u�idad� �/�u pr�c�di���t� a� ����� d� a��, 

s�u I�I �i�a� s�rá a �édia d�s I�Is das u�idad�s �/�u pr�c�di���t�s uti�izad�s, 

p��d�rada p��� �(��r� d� ��s�s �� qu� �c�rr�u a ���tiva d�sti�açã � �� cada u� 

d���s. 

i) I�dicad�r d� Ma���� � D�sti�açã � d�s � S S  (Ids) 

E st� i�dicad�r traduz as c��diçõ�s d� �a���� d�s r�s2du�s d�s s�rviç�s 

d� sa(d�, d�sd� sua ��r�a d� �st�ca��� para c��viv�r c�� baixas �r�qu0 �cias d� 

c���ta até � tra�sp�rt�, trata���t� � disp�siçã � �i�a� d�s r���it�s, s��d� ca�cu�ad� 

c�� bas� �� s��ui�t� critéri�: 

ܳ� � ͳͲ=ݏ݀�  ܵ

E � qu�:  



 
�� E FE ITU�A MUNI�I�AL DE  �E I)E -�OI/�A 

 

233 

Ids: I�dicad�r d� Ma���� d� � �s2du�s d� S �rviç�s d� S a(d�  

I�S : Í�dic� d� �ua�idad� d� Ma���� d� � �s2du�s d� S �rviç�s d� S a(d�, �sti�ad� d� 

ac�rd� c�� �s s��ui�t�s critéri�s: 
Tab��a 0D: Í�dic� d� �ua�idad� d� �a���� d� � �s2du�s d� S �rviç�s d� S a(d� 

ht ERA 4Ãh DE U bLDA DE / hbDL4� ES  Lv L 
��� baixa �r�qu0 �cia � s�� �st�ca r�s�riada/ s�� tra�sp�rt� 
ad�quad�/ s�� trata���t� �ic��ciad�/ s�� disp�siçã � �i�a� ad�quada 
d�s r���it�s tratad�s 

I�ad�quadas 0,00 

��� baixa �r�qu0 �cia � c�� �st�ca r�s�riada/ s�� tra�sp�rt� 
ad�quad�/ s�� trata���t� �ic��ciad�/ s�� disp�siçã � �i�a� ad�quada 
d�s r���it�s tratad�s 

I�ad�quadas 2,00 

��� �r�qu0 �cia ad�quada/ s�� tra�sp�rt� ad�quad�/ s�� trata���t� 
�ic��ciad�/ s�� disp�siçã � �i�a� ad�quada d�s r���it�s tratad�s ���tr��adas 4,00 

��� �r�qu0 �cia ad�quada/ c�� tra�sp�rt� ad�quad�/ s�� trata���t� 
�ic��ciad�/ s�� disp�siçã � �i�a� ad�quada d�s r���it�s tratad�s ���tr��adas 6,00 

��� �r�qu0 �cia ad�quada/ c�� tra�sp�rt� ad�quad�/ c�� trata���t� 
�ic��ciad�/ s�� disp�siçã � �i�a� ad�quada d�s r���it�s tratad�s Ad�quadas 8,00 

��� �r�qu0 �cia ad�quada/ c�� tra�sp�rt� ad�quad�/ c�� trata���t� 
�ic��ciad�/ c�� disp�siçã � �i�a� ad�quada d�s r���it�s tratad�s Ad�quadas 10,00 

 

�as� � �u�ic2pi� tr�qu� d� pr�c�di���t�/u�idad� a� ����� d� a��, � s�u 

I�S  �i�a� s�rá a �édia d�s I�S s d�s pr�c�di���t�s/u�idad�s uti�izad�s, p��d�rada 

p��� �(��r� d� ��s�s �� qu� �c�rr�u � ���tiv� �a���� �� cada u� d���s. 

3. �ONS IDE � AÇ Õ E S  F INAIS   

N� Mu�ic2pi�, �s s�rviç�s d� sa��a���t� básic� �ã � sã � su�ici��t�s para 

at��di���t� da d��a�da atua�, �xi�i�d� ���h�rias �� t�d�s �s s�t�r�s. 

��� � adv��t� d� ��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� básic� é d� 

�u�da���ta� i�p�rtâ�cia qu� u� ��d��� d� ��stã � ��ici��t� s��a i�p�a�tad� para 

�az�r �r��t� a d��a�da �xi�ida �� p�a��.  

��rta�t� para p�ssibi�itar a i�p�a�taçã � d� �MS �, a �r���itura d�v�rá r�v�r 

� ��d��� atua� d� ��stã �, busca�d� ��tr� as a�t�r�ativas aqu��a qu� p�r�ita a 

i�p�a�taçã � d� ��a�� Mu�icipa� d� S a��a���t� �ásic�, c�� �i�a�idad� d�: 

  Gara�tir as c��diçõ�s d� qua�idad� d�s s�rviç�s �xist��t�s busca�d� sua ���h�ria 

� a�p�iaçã � à s ��ca�idad�s �ã � at��didas;  

  I�p�����tar �s s�rviç�s �ra i��xist��t�s, �� praz�s �act2v�is;  

  �riar i�stru���t�s para r��u�açã �, �isca�izaçã � � ���it�ra���t� � ��stã � d�s 

s�rviç�s; �sti�u�ar a c��sci��tizaçã � a�bi��ta� da p�pu�açã � �  
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  Ati��ir c��diçã � d� sust��tabi�idad� téc�ica, �c��ô�ica, s�cia� � a�bi��ta� a�s 

s�rviç�s d� sa��a���t� básic�.  

Os ������t�s c��sta�t�s d�st� ��a�� c��pr���d�� subs2di�s para a 

d��i�içã � d� ��didas qu� p�r�ita� a ad�quaçã �, ���h�rias � u�iv�rsa�izaçã � d�s 

s�rviç�s d� á�ua; �s��t�; dr��a��� das á�uas p�uviais � ��stã � d�s r�s2du�s só�id�s 

�� Mu�ic2pi�.  

E �tr�ta�t�, sua i�p�����taçã � é d�p��d��t� da disp��ibi�idad� d� 

r�curs�s qu� p�ssa� �ara�tir a i�p�����taçã � � sust��tabi�idad� a partir da 

ap�icaçã � d� tari�as d� á�ua � �s��t�s � �bt��çã � d� �utr�s r�curs�s.  

E sta prática �ara�tirá a uti�izaçã � ���tiva d�st� i�stru���t� d� 

p�a���a���t� cu��s r�su�tad�s s�rã � c��tabi�izad�s dir�ta���t� para a ���h�ria da 

qua�idad� d� vida da p�pu�açã � � pr�s�rvaçã � da qua�idad� a�bi��ta�.   

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


